
Governo de Karachi mandou bombardear Dacca, dominada pelos separatistas
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ESTADUAIS MDB
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# PLAGIO — O composi-
tor Onildo Almeid», dé Ca-
ruaru, vai processar o seu
colega Caetano Veloso,
acusando-o de se apropriar
da música que éle registrou
há mais de dez anos. Se-
gundo Onildo, "Marinheiro
S6", de Caetano, é plagiada
de "Marinheiro, Marinhei-
ro", que o compositor- per-
nambucano editou em gra-
vaçfio da cantora Marinez.
(Sucursal, Recife.)

% COBRANÇA — O mi-
nistro Jarbas Passarinho
determinou providências, no
sentido do recolhimento das
contribuições em débito,
por parte de vários setores
empresariais, das respecti-
vas cotas de salário-educa-
cão, já que, segundo con-
clusões do Grupo-Taref a
encarregado do assunto, os
Estados e municípios devem
80% das contribuições, en-
quanto as empresas vincula-
das ao setor público devem
50% e as empresas priva-
das 20%. Para qua o MEC
possa atuar, o GT mantém
atualizada a relação nomi-
nal de contribuintes deve-
dores, que já estão levanta-
dos. Admite-se que, poste-
riormente, possa haver uma
divulgação nominal dos de-
vedòres que se recusarem
a cumpir a lei.

% PONTE -r- O líder da
Qp-Miçfo ua Câmara, depu-
tado Padrose» Horta (SP),
acatando «tigaftão do seu li-
dertdò J. G; de Araújo Jor-
ga (GB) endereçou, ontem,
ao, pxe-ldenta do Clube da
Engenharia, Hélio de Almei-
da, solicitação da um parecer
daquela entidade sobre o
projeto ou projetos da Pon-
te Rio-Niteról, ora em cons-
trução. O objetivo do pedido
da liderança do MDB é o de
colher elementos técnicos ne-
cessários a uma tomada de
posição por parte da banca-
da oposicionista sobre o as-
sunto, "que é da vulto e da
maior importância" -— se-
gundo o deputado, carioca —
"não apenas para os Estados
da Guanabara e do Rio de
Janeiro, mas de todo o Pais".
O ministro Mário Andreazza,
dos Transportes, comunicou,
há dias, ao presidente da.Câ-
mara, que se dispões a com-
parecer ao plenário daquela
Casa legislativa a fim de
prestar esclarecimentos sobre
a Ponte Rio-Niíerói, anteci-
pando-sé, assim à anunciada
intenção da liderança do
MDB de requerer uma comis-
são parlamentar de inquérito
visando a apurar possíveis ir-
regularidades naquela cons-
trução. (Brasília, Sucursal.)

9 SOLÚVEL — O presi-
dente da Comissão de Re-
cursos Orçamentários dos
Estados Unidos, Wilbur
Mills, considerou "aceitável"
o acordo 'do café entre os
Estados Unidos e o Brasil,
mas não se pronunciou sô-
bre a extensão do prazo de
participação dos Estados
Unidos no Acordo Interna-
cional do.Café, que expira
a 30 de junho.

Mills afirmou que, embo-
ra pudesse aceitar o acordo
entre Brasil e Estados Uni-
dos, não poderia tomar uma
decisão definitiva, até qua
tivesse oportimidade de es-
tudá-lo em detalhes. Porta-
voz da Comissão afirmou
que o governo vai aceitar a
participação dos Estados
Unidos no Acordo Interna-
cional até 1973, quando •*•
pacto deverá ser renovado
pelos países-membros. (Was-
hington, Reuters.)

0 RENÚNCIA — Alegan-
do que não existem condições
no quadro da atual política
brasileira para uma atuação
livre e independente da mo-
cidade idealista, o vereador
Oswaldo Jurema, filho do ex-
ministro Abelardo Jurema,
do MDB, renunciou ao man-
dato. Afirmou que na última
campanha, quando foi candi-
dato a deputado estadual,
mesmo derrotado, sofreu coa-
ção e ameaça de ser arran-
cado dos palanques dos co-
inícios, bem como intima-
ções e ameaças de prisão.
Disse que seu próprio parti-
do procurou boicotá-lo du-
rante a campanha. (João
Pessoa, CM-AE.)

O ex-cônsul Roberto Quintanilla> considerado
o personagem chave para a elucidação do caso
de contrabando dè armas "para Israel e do as-
sassinatò do ex-presidente da Bolívia, René
Barrientos, íoi morto a tiros., em Hamburgo,
quando se preparava para regressar à Bolívia,
para prestiil:'depoimento. . ;; ..,.' ...
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O Tribunal Superior
Eleitoral determinou
ontem a sustação
dos diplomas dos
30 deputados
estaduais do MDB,
ao acolher recurso
do sr. Carvalho
Neto, que
culminou com a
anulação da urna
4.782, da 259 ZE. O
presidente do TRE
da Guanabara,
desembargador
Mourão Russel,
disse que somente
executará a decisão
depois de publicado
o acórdão e, com
isto, a Assembléia
Legislativa da
Guanabara não
poderá tomar
qualquer deliberação
por falta de quorum.
O deputado Elci de
Carvalho, que foi
eleito no 309 lugar
deverá perder o
mandato, mas o
MDB está tomando
providências pára
evitar um mal maior.
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DE CALLEY
O presidente Richard Nixôn ordenou a imediata libertação
do Tenente William Calley, condenado à prisão perpétua
como responsável pelo massacre de civis sul-vietnamitas em
My Lai, e ordenou a revisão do processo. A ordem foi dada
pessoalmente pelo presidente Nixon através de um telefo-
nema ao imiirànte Thomas Moorer, chefe do Estado-Maior
Conjunto. .>
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Déficit federal

tende a cair

de ano a ano
De 1972 a 1974, a preços constantes
de 1972, o déficit orçamentário da
União será de 0,3 por cento, 0,25 por
cento e 0,2 por cento do Produto In-
terno Bruto, e será financiado pela
colocação de Obrigações do Tesouro.
Ainda para 1972, a receita federal
está estimada em Cr? 28,2 bilhões.
Esses dados constam do documento
básico para os orçamentos de 1972
e plurianual de investimentos, apre*
sentados ontem pelo ministro do
Planejamento.
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Delfim: venda

de solúvel

vai aumentar
0 ministro Delfim Neto disse ontem
em São Paulo que o acordo com os
EUA a respeito do café solúvel não
só resolve a velha divergência como
permitirá aumentar a exportação.
Segundo alguns técnicos, já este ano
as exportações de solúvel deverão
crescer cerca de 45 por cento.
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MERCADO DE CAPITAIS

Bolsa ainda acima
dos Cr$ 70 milhões
Com o pregão funcionando pela pri*
meira vez até as 14h, a Bolsa do Rio
manteve o volume alto de transações— CrS 71,3 milhões, para 14 mi-
Ihões de papéis. O mercado esteve
em alta durante todo o tempo e o
Índice médio subiu 29,6 pontos. Em
São Paulo, movimento Cr$ 46,6 mi-
Ihões.
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Ações: baixas

podem assustar?
O bom senso voltou ao mercado de
Bolsa, nos últimos dias. Excessos vão
sendo, corrigidos, algumas cotações
recuam. Advertência ao investidor:
agora, é hora de abrir os olhos para
baixas artificiais. Quem comprou ba-
seado na lógica, nada perderá. Para
uma decisão, veja "Altas/Baixas",

.;¦:•:*. !-Kl|p-. Página 13
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: reservas

já vão à Bolsa
As reservas de açõeç do Banco da
Amazônia feitas pelos investidores
junto a, corretoras ja estão sendo
transformadas em pedidos de subs*
crição, que passaram a ser entregues
às Bolsas, pelas próprias corretoras,
desde anteontem. A cota máxima é
de 3.320 ações por Investidor.
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Direita da Espanha
pede queda de Franco
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D. Eugênio
toma posse
no dia 24

O novo cardeal-
arcebispo do Rio de
Janeiro, Dom
Eugênio Sales,
tomará posse no dia
24 e até lá não falará
nada sobre seus
planos de trabalho.
Ontem, recusou-se
inclusive a comentar
a critica que cinco
padres da Guanabara
fizeram, contra a
sua nomeação pelo
Papa. Dom José de
Castro Pinto, porém,
disse que a atitude
dos padres foi
pessoal e que êies
não serão punidos
porque o interesse
da Igreja é
confraternizar. Hoje
continuam os
trabalhos da
Comissão de Justiça
e Paz, no Cenáculo,
iniciados ontem com
a discussão de
temas econômicos.
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Esposa tem
que ficar

com hippie
O juiz da 5ã Vara
de Família, Mário
Rebelo de
Mendonça Filho,
negou o pedido de
Ana Maria Martins
Medeiros, que
desejava anular seu
casamento com João
Medeiros Silva Filho
porque 

"êle se
transformou num
hippie".
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HA HO
Prepare o seu coração para dommgo. É dia de
Fla-Flu. Não interessa a vitória magra que o Flu-
minense conseguiu na quarta-feira. Pouco impor-
ta a irregularidade do time do Flamengo. O maior

jogo do futebol carioca independe disto tudo. Até
as noticias surpreendem: Tales já é do Flamengo
e pode estrear no Fla-Flu. Almir dc Almeida dei-
xará o Fluminense e Zagalo tem medo de Roberto.

ROTEIRO
Fluminense de ,1904: ainda não havia Fla-Flu e a camisa tinha as cores cinza e branca

CINEMA ?»¦¦• 5
TEATRO Fàr. 5
TELEVISÃO Pág.~5
RESTAURANTES Fág. 5
BOATES ' P*K- 5 anexo

Campeonato Carioca tem dois jogos hoje: Vasco x Madureira e Bangu x Bonsucesso
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Os bens culturais

FORÇAS QUE
SE

COMPLEMENTAM

EQUILIBRAR
AS

VERBAS

AMEAÇA A
MEMÓRIA

HISTÓRICA

CRESCIMENTO
HUMANO

HARMONIOSO

Para que uma Nação possa crescer interna e cx*
ternamente é necessário que ao lado da dinamização
das forças produtivas e da ampliação da rede de en*
sino, ela cuide da cultura, sem a qual todo esforço
para a educação popular ficará em meio do caminho,
perdendo multo de sua eficácia como instrumento de
valorização social do Homem. Lamentavelmente ain-
da não atingimos o estágio que permita compreender
que educação e cultura são forças não só correlatas,
como convergentes. Desta incompreensão pode-se dar
exemplo significativo comparando as verbas destina*
das hoje à merenda escolar e as atribuídas a todos os
órgãos culturais do Pais. Enquanto as primeiras são
da ordem de 67 milhões de cruzeiros, as segundas não
atingem a casa dos 23 milhões. O confronto não au*
toriza a conclusão de que se deva reduzir o montante
do numerário aplicado na merenda escolar, que cum-
pre papel importante no processo educativo dá crian-
ça. Mostra, apenas, a necessidade de se equalizar os
dispêndios feitos em educação e em cultura, ou, pelo
menos, de se estabelecer entre eles uma relação mais
equitativa e justa, equilibrando os recursos destinados
a ambas vertentes do processo de formação espiritual
do Homem Brasileiro.

Ainda, ontem, noticiávamos, que o Instituto Villa*
Lobos, que mais do que um centro de pesquisas é nos*
sa única universidade musical, está cerrando suas por-
tas. E por quê? Por carência de recursos. Dois têr-
ços da verba que antes lhe havia sido conferida, fo*
ram cortados.

A suspensão das atividades do Instituto Villa-Lo-
bos afeta o interesse da educação artística de cerca
de 700 jovens que, na instituição, completavam a sua
formação musical, num setor que tem, inclusive, pro*movido o prestígio intelectual do Brasil no exterior.
Ameaça idêntica pesa hoje, também, sobre o Museu
de Arte Moderna que, alem de ser valioso acervo de
obras de artes visuais, é também centro de educação
estética, inclusive de artes aplicadas às atividades in-
dustriais. As verbas destinadas pelo poder público
ao MAM são em 1971, as mesmas de 1966.

£ do conhecimento da Nação que todo o extraor-
dinário legado da arte colonial, a herança barroca que
fêz a grandeza do Brasil, sobretudo com a sua arqui*
tetura religiosa, está hoje sendo irreversivelmente
destruída. Em Minas, na Bahia, em Alagoas, no Re-
cife, na Paraíba, em Belém do Pará, no Estado do Rio
e no Rio Grande do Sul, templos, igrejas, conventos,
e'monumentos históricos estão largando os pedaços,
porque o Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional não dispõe de recursos que assegurem a res*
tauração e a conservação dessas obras, que constituem
a memória da nacionalidade.

Em congressos internacionais várias vezes já fo-
ram levantados, inclusive, por técnicos estrangeiros,
protestos veementes contra a dilapidação desse acer-
vo, que a Carta de Veneza definiu como patrimônio
tanto do Brasil como da Humanidade, porque teste*
munho da evolução universal do Homem.

A devastação dos nossos bens culturais não se li-
mita a atingir, porém, a obra magnífica dos artistas
barrocos que. com a sua arquitetônica e a sua escul*
tura. deram dignidade mental ao Brasil, no Norte, no
Nordeste, no Centro-Sul e no Extremo Sul. Alcança,

.igualmente, instituições como a Biblioteca Nacional,
que detém um dos maiores legados bibliográficos da
América Latina. Na raiz desse cataclisma cultural
está a ausência de verbas, que vem também afetando
os programas culturais de nossas Universidades.

Está o Governo Federal empenhado na determi-
nação de vencer a batalha da educação nacional.
Completará essa vitória, que é certa, no momento em
que der aos bens culturais do País a assistência e a
proteção que reclamam, a fim de que não percamos
o elo que nos liga, de forma permanente, ao nosso
passado artístico. Investimentos em cultura têm o
mesmo significado social das inversões feitas em edu-
cação. Impõe-se, assim, aplicar recursos nos dois se-
tores, a fim de que se evite a unilateralidade, no pro-cesso da formação espiritual do Homem Brasileiro
que, por mais que avance nas sendas da ciência e da
tecnologia, precisa manter seus vínculos com as fon-
tes humanísticas do saber, para que possa conquistar
uma personalidade harmoniosa, da qual dependerá a
limpidez da civilização que todos desejamos edificar.

O LEITOR
DfiG/
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Hoje, sexta-feira, no

Jornal de Serviço, a pági-
na oito é lôda de "O Lei-

lor dá as Cartas"

Controle da natalidade
A carta do dr. Alberto A. Lohmann,

publicada na edição de 22 próximo pas-
sado, apoiando meus pontos de vista
sobre o controle da natalidade, acres-
centou eruditos argumentos àquelas
modestas opiniões.

Todavia, ressalta o missivista que
o planejamento da lamília "não é coivi-
batido pela Religião Católica, que ape-
nas fa-; restrições quanto aos métodos
contraceptivos". Como tenho referido a
oposição das religiões nessa matéria,
venho explicar o porque desta ênfase.

Inegavelmente, são as religiões que
mais veementemente se opõem às prá-
ticas contraceptivas. Irreligioso que
sou, pode parecer parcialidade a mimia
atitude. Porém, vejamos: o maior obs-
táculo para a implantação do controle
populacional na índia têm sido as
crenças religiosas. Os árabes também
têm severos tabus que se opõem ao con-
trôle natal. O médico e cientista. A.
da Silva Mello assinala que são comuns
entre eles as práticas sexuais perver-
tidas, a fim de restringir cs nasciman-
tos.

Quanto à religião católica, o que
vemos? a Igreja sempre condenou a
contracepção, pois está em jogo a sua
severa doutrina, apoiada nos ensina-

rnenios do Apóstolo São Paulo, de qusa castidade é a virtude suprema, ió
sendo admitidas as relações sexuais en-
tre os esposos com a finalidade da re-
produção. Dizia Santo Agostinho: "As
relações com a própria esposa quando
a concepção é deliberadamente evitada
são tão ilegais e impuras quanto a con-
duta de Onam, que foi morto." Ante, po-
rém, a imperiosa necessidade de admi-
tir que o controle da natalidade é pra-
ticado aberta e confessadamente pelos
católicos, a Igreja vem cedendo, cho-
gandu a admitir, o método . Ogino-
Knauss, baseado nos períodos de infer-
tilidade da mulher.

O que nos conforta é que é grande
a quantidade de clérigos que discordam
cia orientação da Igreja, sensíveis que
são á miséria das populações margina-
lizadas.

Se nenhum outro argumento con-
vence os adversários do controle po-
pulacional. bastaria lembrar que as
cla.-ses mais favorecidas e de maior.
higidez praticam o controle da natali-
dade, enquanto que os componentes
dos straíti" inferiores são os de maior
prolr. k o que Theodore Roosevelt cha-
mava de "suicídio racial".

Orlando de Noronha
Cavalcanti

COLUNA
DOS

INTEGRAÇÃO ÜNIVER-
BIDADE-EMPKtHA — O
deputado Carloa d» Brito
•pruentou ontem projeto à
Assembléia Legislativa, vlaan-
do a orlar um sistema qua
permita o estabelecimento de
convênio» entre a Unlverslda-
do do Estado da Guanabara,
a Confederação Nacional da
Indústria e a Confederação
Nacional do Comércio para o
estagio d» estudantes na» em*
presas privadas e também a
absorção de aluno» recém-
diplomados nas atividades In*
dustriais, comerciais a ílnan-
cclras. A remuneração conce-
dlda nos novos profissional»
especializados e aos estudan-
tes no estagio seria coberta
com a redução de uma par-
cela das obrigações tributa-
rias dos empresários. O pro-
jeto — diz seu autor — abri-
ra um novo mercado de tra-
balho no Estado.

NOVO CARGUEIRO —
O ministro Mário Andreazza
preside às 11 horas da manha
de hoje, no Estaleiro Caneco,
a solenidade de entrega do
cargueiro "Vera", de 7,6 mil
toneladas, & empresa Linhas
Brasileiras de Navegação. O
cargueiro teve sua construção
financiada pela Superlnten-
dência de Marinha Mercante.
Possui 116 metros de comprl-
mento (da extensão do gra-
mado do Maracanfi) e 17,40
metros de boca. O cargueiro
será lançado ao mar no píer
na Praça Mauá.

UNIFICAÇÃO. FERRO-
VIÁRIA — Dentro de 12a
dias, as ferrovias paulistas
Mogiana, Sorocabana, Ara-
quarensc, Paulista e Sio Pau-
lo-Mlnas serão unificadas em
um só sistema, no sentido de
ser reduzido o custo operado-
nal e aumentada a produtlvi-
dade. A decisão foi tomada
ontem pelo governador Laudo
Natel que deseja também eli-
minar o crônico déficit que
atinge a rede ferroviária pau-
lista.

DECORAÇÕES DE PLAS-
TICOS — Os resultados do
concurso nacional de pintura
promovido pela Formiplac se-
rio revelados até o final deste
mês e, no momento, a comis-
são julgadora examina os tra-
balhos apresentados que fo-
ram condicionados ao tema"a utilização de material
plástico nas decorações". On-
tem, um grupo de artistas e
decoradores que participaram
do concurso visitou as ins-
talações da empresa, em Aca-
ri, percorrendo suas instala-
çõe;.

RODOVIÁRIA DO MÉIER
— Ontem, na Assembléia Le-
gislativa, a deputada Velinda
da Fonseca e o deputado Vil-
mar Palls enviaram requeri-
mentos ao governador Cha-
gas Freitas, indagando em
que pé se encontram as obras
de construçio da Estação Ro-
doviária do Méier, considera-
da' de importância fundamen-
tal para o transporte suburba-
no do Estado. A Inauguração
do terminal estava prevista
para setembro do ano' passa-
do e até agora não se sabe
quando ficará pronta. O sr.
Vllmar Palls propõe uma sé-
rie de iniciativas para auto-
fianciar a construção entre as
quais a venda de lojas e
stands em suas dependências.

AULA INAUGURAL — O
brigadeiro-médico Antônio
Bertini Filho, diretor do Hos-
pitai Central da Aeronáutica,
deu a aula Inaugural do curso
de Auxiliar de Enfermagem da
Universidade do Estado da
Guanabara ,

HABILITAÇÃO DE MEDI-
COS — A Associação Médica
do Rio Grande do Sul encer-
rou ontem as inscrições para
a habilitação dos médicos que
se formaram recentemente nas
faculdades gaúchas. Entretan-
to, os jovens médicos vêm pro.
testando contra essa medida,
afirmando que ela não tem
base legal e, de outro lado,
encontram-se plenamente ca-
pacitados para o exercício da
profissão.

REFORMA DO ENSINO
FLUMINENSE — A Comissão
de Assessoria Técnica do Con-
selho Estadual de Educação
iniciou ontem exame do an-
teprojeto de reforma do en-
sino do Estado do Rio. Os cs-
tudos relativos ao anteproje-
to obedecerão a normas que
se baseiam na aplicação fun-
cional do ensino, no sentido
de preparar os alunos pa*a
a vida prática.

PREÇO DO LEITE — En-
contra-se em fase final de es-
tudos na Assessoria Económi-
ca do Ministério da Fazenda
o pedido formulado pelo Sin-
dicato da Indústria de Lati-
cinios da Guanabara para a
concessão de novo aumento
para os preços do leite. O
aumento — segundo se ínfor-
ma — deverá ser de 27,3 por
cento nas vendas dos varejis-
tas ao consumidor. O preço do
litro do leite deverá passar a
custar 70 centavos.

O senador Benjamim Farah, do MDB da
Guanabara, estreou ontem no Senado
apresentando um projeto que autoriza o
Executivo a conceder ao funcionalismo
civil e militar da União gratificação espe-
ciai (13<?), no mês de dezembro de cadr
ano. BEASLL

TSE susta os diplomas dos
deputados do MDB-GB

O Tribunal Superior Eleitoral, aco*
lhendo recurso do sr. Carvalho Neto, en*
viou telepe ontem ao Tribunal Regional
Eleitoral da Guanabara, determinando a
sustaçüo dos diplomas dos 30 deputadds
estaduais do MDB, em face de a anulação
da urna 4.782, da 25.» Zona Eleitoral, in-
íluir na colocação dos candidatos.

Com a anulação dessa urna, a ban-
cada emedebista será reduzida de 30 para
29 deputados, enquanto a da ARENA sobe
de 14 para 15 parlamentares.

O desembargador Alberto MourSo
Rússel, presidente do TRE da Guanabara,
informou ontem, entretanto, que somente
tomara providências para executar a de*
cisão depois de publicado o acórdão do
TSE. Sustados os diplomas de todos oa
deputados do MDB, a Assembléia Legis-
lativa não poderá tomar qualquer delibe*
ração por falta de quorum regimental.

Embargo
O vlce-governador Erasmo Martins

Pedro, presidente do MDB da Guanabara,
anunciou, ontem, que o partido, através
de sua divisão jurídica, entrará hoje com
um embargo declaratórlo junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral, a fim de que
torne a sentença mais explicita, pois a hi-
pótese da perda de uma cadeira para o
partido não deve acarretar a sustação do
diploma de 29 outros deputados. Ao res-
ponder o embargo, o TSE deverá — se*
gundo espera o comando emedebista —
definir de forma mais clara a sua decisão.

Anulação
A anulação da urna 4.782 acarreta

a redução de um representante do MDB e,
aumenta a da ARENA de 14 para 15.
Ao que tudo indica, a anulação causara a
perda do mandato do deputado Elei de
Carvalho, eleito em 30'.° lugar na chapa
emedebista. Como entretanto a anulação
da urna pode alterar a própria colocação

dos candidatos do MDB, o TSE — se o
texto do acórdão confirmar o do telex —
mandou sustar todas as dlplomoçõcs.

De outro lado, o fato de o sr. Car
valho Neto ter sido vitorioso em seu recur-
so, a anulação da urna poderát fazer com
que êle não venha assumir o mandato,
mesmo com mais uma cadeira para a
ARENA. É que o TSE decidiu também
determinar a «contagem dos votos do sr.
Hélio Damasceno que alega que a cédula
oficial de votação apresentou grave erro,
atribuindo ao sr. Celso Amaro Ferreira,
o mesmo número de sua inscrição. Acre*
dita o sr. Damasceno qué, dessa forma,
muitos votos que lhe foram dados acaba-
ram sendo destinados ao sr. Amaro Fer-
reira. Se o sr. Damasceno obtiver êxito,
o sr. Carvalho Neto continuará sendo o
primeiro suplente da bancada arenista.
A decisão quanto ao sr. Damasceno não
modifica os votos obtidos pela legenda da
ARENA, já que o caso foi entre candí-
datos do mesmo partido.

Reunião
Na tarde de ontem, no Palácio Pedro

Ernesto, a bancada do MDB esteve reuni-
da e decidiu hipotecar solidariedade ao
sr. Elei de Carvalho e dirigir comunica-
ção à direção partidária, solicitando que
envide todos os seus esforços para man-
ter a atual bancada do MDB, recorrendo
a todas as Instâncias judiciais, utilizando
todos os recursos possíveis.

Texto do telex
É o seguinte o texto do telex enviado

ao TRE pelo TSE, com a assinatura do
ministro Djacl • Falcão: "Tendo êste Tri-
bunal acolhido representação do sr. Car-
valho Neto, devem ser sustados os diplo-
mas dos deputados estaduais eleitos pelo
MDB à Assembléia Legislativa da Gua-
nabara. inclusive o do sr. Elei de Car-
valho."

Álvaro Vale fala da Revolução
Na sessão de ontem da Assembléia Le-

gislativa da Guanabara, o deputado Alva-
ro Vale (ARENA), saudando a passagem
do sétimo aniversário do movimento revo-
lucionário de 1964, afirmou que "em pou*
cos anos a revolução brasileira pôde cor-
tar o País de estradas, triplicar a produ-
ção de energia, integrar a Amazônia e ini-
ciar a efetiva redenção do Nordeste." O
sr. Álvaro Vale fêz uma análise da histó-
ria política do Pais antes e depois da Re-
voluçâo de 30 até o momento atual. "En-
quanto se 'queria usar a Petrobrás para
agitação nas cidades; no governo Goulart,
a Revolução triplicava a produção de pe-

tr óleos nos campos da Bahia. A Revolu-
ção de 64 uniu de fato êste Pais em uma
corrente de entusiasmo e de amor à Pá-
tria, que nos faz hoje mais orgulhosos da
Nação a que pertencemos. É esta Revolu-
ção a responsável pela verdadeira, demo-
cracia que começamos a forjar no País.
Hoje, mais do que em qualquer outra épo-
ca, estamos próximos do ideal democrá-
tico. Porque o que careteriza democracia é
sobretudo a utilização dos instrumentos
de governo em beneficio do povo; é a in-
tegração do Estado nos anseios da Nação;
é o povo participando das decisões que
se tomam em seu nome.

Pereira Lopes pretende um
novo espírito para Câmara

"A nova Câmara dos Deputados é, e
deve ser, nova sob todos os aspectos semân-
ticos que a expressão comportar" — afir-
mou ontem o deputado Pereira Lopes, ao
presidir a sessão dg instalação do período
ordinário deste ano.

Definindo, objetivamente, "o progra- i
ma de tentativa de modernizar os supor-
tes da função legislativa", Pereira Lopes
revelou que pretende a introdução do
"contraditório técnico da instrução das
medidas legislativas". Seu programa de
trabalho foi sintetizado nos seguintes pon-
tos: reforma administrativa e do regimen-
So, assessoramento técnico e credencia-
mento instrutório, processamento de da-
dos, registro eletrônico de votação e am-
pia divulgação dos trabalhos legislativos.

Declarou o presidente da Câmara dos
Deputados que ela deve ser nova, "não
apenas na sucessão do tempo, mas no seu
espirito e propósito de modernizar as ins-
tituicões legislativas do país. Nova, na
mentalidade de seus atuais componentes
e nova, sobretudo, na compatibilização co-
mo estrutura e agencia superior, no cume
das instituições políticas, incorporando ao
processo legislativo, no'scu mecanismo e
conteúdo, as conquistas das ciências e da
tecnologia".

E acrescentou: "Nova, por fim, sem
rejeitar tradições, mas recusando-se, entre-
tanto, a ser um poder de Estado dissocia-
do da modernidade, em decompasso com
o Poder Executivo, que se acelera, nos
immüsos da história, ao enfrentar proble-
mas que reclamam soluções audaciosas e
impostergáveis."

O deputado Etelvino Lins, da ARENA
de Pernambuco, tomou posse ontem. Tam-
bém prestou o compromisso o sr. Ossian
Araripe, da ARENA cearense. Ambos não
haviam tomado posse a primeiro de fe-
vereiro porque se achavam doentes.

O deputado Pedroso .Horta, líder do
MDB, discursará hoje definindo a linha
de conduta da Oposição na Câmara. Pre-
vê-se que, logo a seguir, o lider Geraldo
Freire, da Maioria, responderá ao discur-
so, fixando por sua vez as diretrizes da
bancada do Governo. A ordem do dia da
sessão da Câmara, hoje, será destinada à
organização das comissões técnicas.

Rompimento
O MDB e a ARENA poderão romper

relações, após a Semana Santa, caso a li-
derança do partido majoritário persista no.
propósito de retirar da oposição a presi-
dência da Comissão de Legislação Social
da Câmara dos Deputados.

Pelo Regimento Interno daquela Casa,
os cargos de presidentes dos órgãos técni-
cos são distribuídos proporcionalmente aos

partidos políticos com representação na Câ-
mara. Existe, no entanto, a praxe de se
conceder à oposição determinadas presi-
dências, como a de Legislação Social, Eco-
nomia, Agricultura e Saúde. Anteriormen-
te, cabia também ao maior partido de opo-
sição a presidência da Comissão de Fisca-
lização Financeira.

Terceiro partido
O ex-vice-presidente da República, sr.

Pedro Aleixo, manifestou-se, ontem, oti-
mista quanto à possibilidade de recolher,
em menos de seis meses, o número de as-
sinaturas de apoio à constituição do novo
partido político, o PDR.

Ontem, os documentos de criação do
PDR foram . divulgados oficialmente pelo
Diário da Justiça, de 31 de março, como
determinam a Constituição e a Lei Orgô-
nica dos partidos políticos.

Análise
O deputado oposicionista Fernando Li-

ra foi escolhido pelo líder do MDB, sr.
Pedroso Horta, para analisar, em nome do
partido, no próximo dia 13 — após a Se-
mana Santa, quando a Câmara reabrir —
a mensagem do presidente da República ao
Congresso Nacional.

Posição do MDB
Reafirmando que o MDB prosseguirá

na sua pregação pela revogação rápida do
AI-5, o senador Nelson Carneiro disse, on-
tem," no Senado, que o MDB não é um
partido da Revolução, nem da contra-re-
voluçâo, mas sim da Constituição, cujo
acatamento e aperfeiçoamento defenderá
rempre.

Acrescentou que'"a oposição não crê
em governo forte sem imprensa livre e
responsável. A censura — disse — vem
causando à Revolução males infinitamen-
te maiores do que os recursos sangrentos
cie que se têm valido os que a contestam
pela violência e pelo desespero."

Depois de recordar o episódio em que
o líder da ARENA, sr. Filinto Muller, im-
possibilitou que os senadores do MDB con-
sumassem seu propósito de jurar a Cons-
tituição com ressalva do AI-5, o sr. Nelson
Carneiro afirmou que "a oposição não tem
parentesco com a mulher de Lot, e do
passado só reverencia aqueles valores glo-
rificados ou vítimas de injustiça, que de-
vem passar à História de nossa emanei-
pação." '

Declarou, então, que a oposição tem
o propósito de trabalhar pelo País, jamais
negando sua contribuição ao engrandeci-
mento nacional, mas "sem renunciar ao
dever de pleitear a pronta e completa ob-
servância dos direitos e garantias que in-
tegram o patrimônio cívico da Nação."

Reforma dos
códigos

O ministro da Justiça, sr.
Alfredo Buzaid, confirmou
ontem para "multo breve", o
envio ao Congresso de vários
projetos de reforma dos, no-
vos códigos. Segundo o mi-
nistro, na primeira leva se-
gulrno os projetos,do novo
Código de Processo Penal, a
Lei de Execuções, a Lei de
Contravenções e o projeto
que retifica diversas dispo-
elções do Código Penal. (Da
Sucursal de Brasília.)

Senado aprova
embaixadores

O Senado aprovou ontem,
em regime de urgêncla-ur-
gentlsslma requerido pelo li-
der Filinto Muller, u indica-
ções dos srs. Mem de Sá,
Araújo Castro e Sérgio Fra-
zão para, respectivamente,
ministro do Tribunal de
Contas da União, embaixador
em Washington e chefe de
nossa delegação permanente
na ONU. Aprovou ainda
projeto de resolução autori-
zando o prefeito de Porto
Alegre a realizar empréstimo
no exterior, no valor de Cr$
18 milhões, a ser aplicado
com o Plano-Diretor da Ci-
dade.

Desapropriação
com garantia

O deputado Ítalo Bruno
apresentou projeto de lei, on-
tem, à Assembléia Legislativa
da Guanabara, estabelecendo
que, quando houver desapro-
prlação de Imóvel visando a
planos da urbanização ou da
habitação, o Estado só pode-
rá desocupar o mesmo após
garantir outra habitação. Nes-
te caso o Estado concederá fa-
cilidades a esses moradores,
considerando os seguintes pon-
tos: 1) garantia para obter o
prédio na, mesma região; 2)
financiamento total; 3) as par-
celas de amortização dof inan-
ciamento serão fixadas em
quantias nào superiores a 40
por cento da renda familiar,
salvo se este fôr superior a
dez ssJárlos-minimos.

Nova imagem
do Brasil

O jornal londrino Finan-
ciai Times disse ontem que"o Brasil parece ter lançado
uma campanha diplomática
destinada a melhorar sua
imagem mundial". O perió-
dico indica que "nos últimos
anos, o regime brasileiro pa-
recia querer isolar-se até de
seus vizinhos latino-ameri-
canos, dando a impressão de
que visitantes não eram
bem-vindos".

Acrescenta o jornal que "a
ofensiva pode ser interpreta-
da como sinal de que o regi-
me atual está sentindo maior
confiança". (AP.)

Prefeito
deixa o MDB

O prefeito Adriano Valente,
de Maringá, no Paraná, in-
gressou oficialmente na ....
ARENA, ao assinar o livro de
filiação partidária. Eleito pelo
MDB nas últimas eleições,
Adriano Valente disse haver
concorrido pelo partido oposl-
cionlsta, por saber que não
conseguiria legenda na 
ARENA. "Minha vocação foi
sempre arenista" — explica
o prefeito.

Comemoração
na Bahia

A Bahia comemorou o séti-
mo aniversário da Revolução
com ampla programação por
parte do Governo do Estado.
O governador Antônio Carlos
Magalhães proferiu uma pa-
lestra, no Instituto Feminino,
e lançou o plano de restaura-
ção do Pelourinho, no Palácio
Rio Branco. As escolas da rê-
de oficial promoveram a rea-
lização de palestras alusivas à
data, enquanto a VI Região
Militar, a Força Aérea, a Ma-
rinha, bem como as Forças
Auxiliares, promoveram ações
sociais, com o auxílio de ór-
gãos federais, estaduais e mu-
nicipais, além de entidades dl-
versas.
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COLUNA
TRES

SYZENO — O general
Syscnò Sarmento, comandai1-
le do I Exército, que em bre-
vo deixará o Alto Comando,
comparecerá hoje à Vila Ml-
litar, onde será recepcionado
pelos seus antigos comanda-
dos da 1.» Divisão Blinda-
da. O general Syzeno Sar-
mento será nomeado minis-
tro do Superior Tribunal Ml-
litar, na vaga aberta com a
aposentadoria do ministro
Terra Ururai.

DESMENTIDO — O Ml-
nistério da Saúde esclareceu
ontem que não é exato haver
o ministro Rocha Lagoa
atropelado, em Brasília, como
foi noticiado, o menino Jú-
lio César Vanderlel no eixo
rodoviário. O que ocorreu foi
o seguinte: o carro que con-
dúzia o ministro da Saúde
trafegava em velocidade re-
duzida c, não obstante os es*
forços do motorista que o di-
rigia, não íoi possivel evitar
o acidente. A criança, logo
atendida, foi encaminhada
ao Hospital Distrital de Bra-
sllia e está passando bem.

« ANA AMÉLIA — Na
sessão plenária de ontem no
Conselho Federal de Cultu-
ra, o conselheiro Pedro Cal-
mon propôs um voto de pro-
fundo pesar pelo falecimen-
to da escritora Ana Amélia
Carneiro de Mendonça, fun-
dadora da Casa do Estudante
do Brasil, ressaltando a sua
grande figura humana e lite-
rária, bem como suas obras
em favor do estudante no
campo profissional, civico,
artístico e literário.

« COMISSÃO DA FAB —
O ministro da Aeronáutica
assinou portaria designando

os tenentes-coronéis-aviadores
Siudomar Machado de Car-
valho e Antônio Claret Jor-
dão e o major-especialista-
em-comunicações Adyr An-
drade Cescatte para,, sob a
presidência do p r i m eiro,
constituírem uma Comissão
com o objetivo de estudar a
especificação técnico-opera-
cional do avião de patrulha
destinado a equipar a Força
Aérea Brasileira.

0 TRANSFERÊNCIA — O
presidente da República as-
sinou decreto extinguindo a
Coordenação Nacional de
Bolsas de Estudo 
CONABE). O mesmo ato de-
termina a transferência dos
programas, do acervo e dos
íecursos ao órgão para o re-
cém-criado departamento de
apoio do Ministério da Edu-
cação.

0 SINDICATOS — O pre-
sidente da República regula-
mentou ontem o artigo 4 da
Consolidação das Leis do
Trabalho, aue trata do re-
cebimento pelos respectivos
sindicatos das contribuições
previdenciárias e do salário-
família devidos aos traba-
lhadores avulsos. De acordo
com o regulamento, o INPS
poderá credenciar sindicatos
de classe de trabalhadores
avulsos para o recebimento
das contribuições e paga-
mento das cotas de salário-
família, de acordo com a
conveniência e o interesse do
serviço.

0 DELEGAÇÃO A OMS
— O ministro da Saúde, Ro-
cha Lagoa, vai chefiar a de-
legação brasileira que parti-
cipará da XXIV Assembléia
Mundial de Saúde, a reali-
zar-se em Genebra, de 4 a
22 de maio próximo, sob os
auspícios da Organização
Mundial de Saúde- A dele-
gação brasileira será integra-
da pelos médicos'Rui Vieira
da Cunha e Alfredo Norber-
to Bica e pelo vice-almiran-
te médico Carlos Frederico
Fernandes da Cunha, além
do diplomata Washington
Luiz Pereira de Souza Neto.

0 EMBAIXADAS — Ape-
nas três das 71 embaixadas
acreditadas no Brasil já se
transferiram do Rio de Ja-
neiro para Brasília, atenden-
do ao pedido do Itamarati,
que deu um prazo até setem-
bro de 1972 para a mudan-
ça, sob pena de os retardatá-
rios não constarem na lista
diplomática. A primeira em-
baixada a mudar-se para
Brasília foi a dos Estados
Unidos, seguida das Embai-
xadas do Japão e Chile, a
Embaixada do Peru será
transferida para a capital fe-
deral no início do 2.° semes-
três de 1972.

0 ESTADOS AMERICA-
NOS — O presidente da Re-
pública, assinou decreto de-
signando a delegação para
representar o Brasil no I Pe-
ríodo Ordinário de Sessões
da Assembléia Geral da Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos, a realizar-se em São
José, Costa Rica, de 14 a 24
do corrente mês de abril. In-
tegram a delegação, como
chefe, o embaixador George
Alvares Maciel, chefe da
Missão do Brasil junto a OEA
e, como assessores, os diplo-
matas Gelson Fonseca Júnior
a Antônio Carlos Vereza
Coutinho, da Divisão da Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos, do MRE.

CJI: Ruiz-EIdridçge fala
sôbre pressões econômicas

Exercida Inicialmente sob forma
de ação militar, a violação do principio
de não-lntervcnçüo, consagrado no Direi-
to Intcramcricanoi tem se manifestado nas
últimas décadas, principalmente sob a
forma de pressões diplomáticas ou eco-
nômicas, como o boicote do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento ao pedido
do Peru para um empréstimo de dois ml-
lhões de dólares.

Estas foram as palavras do embaixa*
dos peruano Ruiz-Eldrldgc, delegado dn
Comissão Jurídica Interamericana, ao co-
mentar, ontem, um projeto aprovado pela
entidade sôbre o princípio de não-inter-
venção, que será examinado pela Assem-
bléia Geral da OEA, em sua reunião des-
te mé.--.

Ruiz-Eldridge fêz questão de difercn*
ciar a ação do terrorismo econômico de
uma violação de íorma econômica do
principio de não-intervenção. Ressaltou
que as medidas efetuadas pelo poder eco*
nômlco ou financeiro contra o governo
de um pais não constituem violação ao
principio de não-lntervenção, embora cs-
te caso caia dentro do Direito Penal, sen-
do chamado pelo chanceler peruano, Ed-
gardo Mercado Jarrin, de terrorismo eco-
nóniico. Frisou também que o pânico íi-
nanceiro provocado é um exemplo do ter-
rorismo econômico. Disse que os governos
estão obrigados a impedir tais manobras.

O delegado peruano iniciou seu co-
mentário lembrando uma frase de Tayl-
lerand ("A não-lntervenção é uma pala*
vra incógnita, que às vezes significa in-
tervenção".) Para Ruiz-Eldridge, a fra*
se é cínica, mas desgraçadamente realis*
ta. E continuou:

O principio de não intervenção
está consagrado no Direito Interamerica-
no e baseia-se na igualdade entre os Es-
tados que, por sua vez, existem não pelo
que possuem, mas pelo fato de terem uma
personalidade de Estado. Apesar de o
principio de não-intervenção estar con-
sagrado no Direito, tanto no Mundo co-
mo na América, acontece esta incógnita,
da conversão da não-intervenção em inter-
venção.

Ruiz-Eldridge caracterizou também os
diversos tipos de violação deste principio:

"As vezes em caráter militar, como ni*
décadas de 1020, 30, 40, 80 e 00. Na déco-
da de 00 a 70 houve intervenções de loi -
ma diplomática e econômica, esta última
na base de corte de créditos de ajuda. O
atual governo revolucionário peruano so-
freu Intervonofio no aspecto econômico,
que íoi rechaçada com energia',

Na opinião do delegado peruano, "po
dc-sc dizer que na América convivem
regimes variados, de formas fascistas ou
piores, até representações formais e a;
que tratam de criar uma verdadeira de-
mocracia política social e econômica t
também as que se baseiam na doutrina
marxista". Ruiz-Eldridge concluiu dlzen-
do que "a atitude jurídica, a boa política
c convivência demandam uma observnn-
cia rigorosa da nfio-intcrvcn.ão, como
fórmula elementar de garantia'.

Aprovação
O Comitê Jurídico Interamcrícano

aprovou, também ontem, o Informe espe-
ciai do representante boliviano, Caiccdo
Castilla, que trata dos assuntos pendentes
que serão enviados à Assembléia Gerai
da Organização dos Estados Americanos.
Foi aprovado também o Informe Prcli-
minar do dr. William Barnes, represen-
tante americano, onde èle apresenta as
linhas gerais do tema "Tratamento das
Inversões Estrangeiras", que será discuti-
do em agosto. O informe que o dr. Bar-
nes fez ontem, cita como medidas a se-
rem adotadas para a promoção de inver-
soes estrangeiras, a regularização das ga-
rantias de equitalivas e efetivas compen-
sações em caso de expropriação ou nacio-
nalização, a igualdade de tratamento do
capital estrangeiro com o nacional, os
tratados bilaterais para a proteção das in-
versões, os incentivos fiscais e os acordos
sôbre impostos. Como medidas para cou-
trolar e regular as inversões privadas cs-
trangeiras em razão do interesse nacio-
nal, o dr. Barnes citou as normas sobre
emprego de pessoal técnico e administra-
tivo e a proporção nacional de tccnolo-
gia e adestramento.

Hoje não haverá reunião do CJI, mas
segunda-feira serão discutidos vários pro-
jetos, inclusive a Ata Geral do Comitê.

Nôvo embaixador alemão
Chegará a Brasília, no próximo dia 14,

o nôvo embaixador da República Federal
da Alemanha, no Brasil, sr. Karl Her-
roann Knoke, que vem substituir Von
Holleben, seqüestrado no ano passado.

Nascido em Koenigsberg, na Prússia
Oriental, cm 9 de agosto de 1909, o em-
baixador Knoke formou-se em ciências ju-
ridicas no ano de 1936. Exerceu, em se-
guida, as funções de consultoria em uma
companhia de seguros. Durante a Segun*
ga Guerra Mundial íoi convocado para o
serviço militar. Depois de atividades na
Administração Regional e no Ministério
das Finanças do Estado da Baixa Saxô-
nia, nos. anos de 1945-50, entrou para o

serviço diplomático. Serviu de 50 a 54 co-
mo conselheiro de embaixada, em Atenas.
E, de 1954 a 58, no Ministério do Extc-
rior, em Bonn. Mais tarde foi transferido
para Moscou, como ministro-conselheiro.
Em 1960, ocupou o mesmo cargo em Pa-
ris. Em 1965 foi nomeado embaixador em
Haia, de onde seguiu em agosto de 1968,
como embaixador, para Israel. Karl Her-
mann Knoke chegará diretamente de Tela-
vi, para assumir o seu posto no Brasil.
É casado com a dra. Ruth Knoke, filha
do Conde Alexander Dohna, deputado ao
reichstaj* da República de Weimar. O ca-
sal tem uma filha e três filhos.

D. Eugênio assume dia 24,
sem resposta a opositores

Será no dia 24, às 16 horas, na Catedral
Metropolitana, com missa concelebrada, a
posse de dom Eugênio Sales como cardeal-
arcebispo do Rio de Janeiro — segundo
informou ontem dom José de Castro Pinto,
no Cenáculo das Laranjeiras, após a reu-
nião dos membros da Comissão de Justiça
e Paz, que discutiram "emprego, salário
e desenvolvimento, com análise dos mo-
delos de cooperação internacional".

Não fala
Ontem de manhã, dom Eugênio disse

aos repórteres que não tinha nada a falar,
porque ainda não foi empossado e sua via-
gem não é oficial. Sôbre o documento em
que cinco padres das zonas rural e subur-
bana da Guanabara fizeram criticas à sua
escolha pelo Papa — citando estudos íei-
tos pelas autoridades eclesiásticas nos
quais o mais "votado" era dom Aluísio
Lorscheider — limitou-se a declarar:

— Não discutirei o assunto.
Não pune

Por sua vez, dom Castro Pinto iníor-
mou que os padres não serão punidos,
explicando:

. — A nota dos padres cariocas fala em
nome próprio, mas eles não serão punidos
de acordo com o Direito Canônico. Nós,
da Igreja, queremos confraternizar e, por
isso, êlcs serão chamados e ouvidos. A
escolha foi excelente e eles verão que
devem refletir. Realmente houve cônsul-
tas ao clero carioca e dom Aluísio ganhou.
Mas íoi uma consulta sem importância,
porque a escolha cabe ao Papa.

Não sabia
Dom Aloisio Lorscheider, também ouvi-

do, negou que tenha sido a pessoa esco-
lhida por uma votação de padres que
lançaram um documento contra dom Eugê-
nio, afirmando:

— Eu não sabia o que o Papa sabia
ou queria. Eu mesmo estive dois anos aqui
na Guanabara e nunca mê meti nas obriga-
ções dos outros. Somente uma vez dom
Jaime me pediu para falar sôbre tortura
contra padres que foram presos. A escolha
do Papa teve dados da Nunciatura, ela
é quem pode informar o que houve. O
que sei é que o nomeado tem três meses
para tomar posse e até pedir prorrogação.

Encontro
Na sessão inaugural do Encontro Re-

gional Latino-Americano da Comissão
Pontifícia Justiça e Paz, aberta por dom
Eugênio Salles, que é presidente do Comitê
de Ação Social do CELAM, foi discutida
a urgência de levantamento de dados e in-
formações que situem a política de coope-
ração da Igreja com a mudança social,
especialmente em função das diretrizes do
documento de Medellin.

Nos andares de cima do prédio do Ce-
náculo, na Rua Pereira da Silva, Laran-
jeiras, dentro dos temas econômicos deba-
leu-se, conforme nota oficial distribuída
à imprensa, os modelos internacionais de
cooperação ao desenvolvimento, com uma
análise conjunta dos relatórios da CEPAL
e das últimas mensagens do presidente
Nixon, dos EUA, no que se refere à Amé-
rica Latina. Foi apresentado "um estudo
sôbre organismos de ajuda, enfocando o
relatório Miseror, drganismo internacional
que auxilia as obras sociais deste Cciti-
nente". Rômulo de Almeida, Bastos D'Avi-
Ia e Hélio Jaguaribe foram os debatedores.
A ação do Banco Mundial também foi
discutida.

O governador Chagas Freitas visitou
Dom Eugênio Salles às 15h30min sendo
recebido em audiência em que ofereceu a
colaboração de seu governo com a Igreja,
"para a paz e felicidade da Guanabara".

BANCO NACIONAL DE CRÉDITO
COOPERATIVO S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente «ditai, sSo convocados os senhores acionistas do Banco Nacional tle

Crédito Cooperativo S.A., para se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 2!)
(vinte e nove) de abril de 1971, às 12 (doze) horas, em primeira convocação, com
número legal; às 13 (treze) horas, em segunda convocação e não havendo número legal,
às 14 (quatorze) horas, em terceira e última convocação, com qualquer número, na
sede provisória, no edifício do Ministério da Agricultura (térreo) — Esplanada dos
Ministérios — Brasília — Distrito Federal, na qual será apreciada a seguinte ordem do dia:

a) — Aprovação dai contas do exercício encerrado «m 31 de dezembro de 1070:
b) — Balanço geral do exercício e demonstração da cont» de Lucros e. Perdas;
c) — Parecer do Conselho Fiscal;
d) — Helatório da Diretoria Executiva;
e) — Eleição do Conselho Fiscal, de acordo com o art. 36 dos Estatutos Sociais:
i) — Eleição dos membros do Conselho de AdministraçJo, de acordo com o art. 20,

dos Estatutos Sociais;
g) — Eleição da Diretoria Executiva, de acordo com o artigo 26. dos Estatutos

Sociais; e
h) — Assuntos gerais.
Avisamos, outrossim. aos senhores acionistas que se encontram à sua disposição,

na sede social provisória, os documentos a que se refere o art. !)!). rio Decreto-lei
n.° 2.627, rie 26 de outubro de 1940. os quais serão publicados no prazo previsto no
parágrafo único do referido artigo.

Brasília, 28 de março de 1571
PAULO DB OLIVEIRA LEITÃO

Presidente •sim*

Houai.
eleito para

a Academia
O fllólogo e escritor An*

tòntu llmuiiss foi eleito on*
tom para n Academia Brasi*
leira de Letras onde ocupará
ii cadeira número 17, portei**
fonte ii Álvaro Lins. Em vir*
hicli' dn desistência dos can*
didatos Frederico Trotta c
Jacob Goldbergi Antônio
Hnuniss loi eleito como cnn*
didato único,

Dos 30 volante? dn AcadC*
min, 31 votaram a favor, três
cm brnnco c dois se obstlvv
ram, Imediatamente após n
reunião, c-s membros du ABI.,
como l- da praxe, foram a
caia do novo acadêmico pnr.i"notificá-lo" de sua eleição,
A daia da posse, agora, dr-
pondera exclusivamente do
eleito,

Antônio llunaiss já era
membro da Comissão Maclin-
do de Assis dn Academia, ob-
tendo notoriedade com a trn-
duçüo do romance Ulisses, úf
James Joyce. Também Ira-
balliou na ONU e em várias
enciclopédias e dicionários,

Ao tomar conhecimento de
sua eleição, o nôvo imortal
afirmou que recebe sen in-
grosso na Casa de Machado
de Assis "como uma suprema
honra r. uma das maiores
emoções de minha vida".

— A Academia Brasilein
de Letras — disse — vive
momento fundamental de -us
evolução, graças, inclusive,
aos tu':f! anos de fecunda
presidência do notável Aus-
tregésilo de Alhaydc.

Acrescentou Houaiss que'a
Academia já se encontra en
condições de prestar os ir.aio-
res serviços à cultura orasi-
leira. ''Sua tendência natural
ó, cada vez mais, ampliar vua
atuação cm beneficio cio Pais
no campo que lhe é destina-
do, no qual, dentro da éter-
na dinâmica evolutiva, Lave-
rá sempre muito por fazer".

No dia 6 de abril será rea-
lizada eleição para a cadeira
número 3, concorrendo Her-
berto Sales, Djacir Meneses
e Humberto Bastos. No dia
22 de maio será preenchida
a vaga da cadeira númíro
30, com os candidatos J. G.
de Araújo Jorge, Paulo Car-
neiro e Geraldo França rit-
Lima. Para esta cadeira tam-
bém concorria o professor
Anísio Teixeira, que morreu
cm acidente (elevador) no
dia 11 de março.

ECT terá
inovações
e aumento

Criação da tarifa básica,
permitindo a venda de selos
em estabelecimentos comer-
ciais, colocação de caixas de
coleta em lugares públicos,
extinção da i>ia aérea e a reu-
nião de diversos tipos de re-
messa em uma única catego-
ria foram algumas das ino-
vações que o aumento das
tarifas nacionais e internaeio-
nais proporcionarão, infor-
mou ontem, em entrevista co-
letiva, o diretor do Departa-
mento de Serviços Postais da
Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, brigadeiro
José Carlos Rocha.

A instituição dó Código de
Números Postais, que entra-
rá em vigor no dia 15 de
maio, também íoi abordada
pelo brigadeiro. Na sua opi-
nião, o sistema será suces-
so um ano após o lançamcn-
to, permitindo operações pos-
tais com mais regularidade
e rapidez. O sistema prevê
a colocação, pelo usuário, de
um número identificador nos
envelopes, conforme a indi-
cação do Guia Postal Brasi-
leiro, que será distribuído a
partir daquela data.

Sôbre o aumento das tari-
fas (a partir do dia 11). o di-
retor informou que elas fo-
ram pedidas há mais de um
ano. O das internacionais jus-
tificava-se pela diferença de
preços cobrados pelo Brasil
e por outros países, já que
as tarifas são determinadas
pela União Postal lnternacio-
nal, que utiliza como base o
franco-ouro, e houve um rea-
juste cambial. As tarifas in-
ternas íoram elaboradas ten-
do em vista o retomo aos
padrões de 1940, com as de-
vidas correções monetárias."Ainda assim — frisou — o'aumento veio com 30 por
cento a menos do que pedi-
mos e está cem por cento
sobre os preços antigos."

O brigadeiro Carlos Rocha
explicou que a ECT comple-
tou a criação da "rede bá-
sica de transportes terres-
três", que utiliza 40 veículos,
nas linhas Rio—Porto Ale-
gre * São Paulo—Marcellno
Ramos. A empresa também
utiliza táxis aéreos, voando à
noite, na linha Rio—Belo Ho-
rizonte, devendo ser criada
a Rio—São Paulo—Porto
Alegre; em cada viagem sáo
transportadas mais de uma
tonelada de correspondência.
Informou ainda qu« a esco-
lha do meio de transporte a
ser adotado ficará, de ago-
ra em diante, ao critério dn
ECT, que acabou com a ria
aérea dentro do Brasil.

Brasil e Espanha assinam
acordo de ajuda técnica

Os ministra- úm Relações Exteriores do.
Br..»» e da Espanha, Mário Oibson Bnrixwi.
e Oregório Lopes Bravo, assinaram, ontem, |
em Brasília, o Convênio Básico de Coopera-
çno Técnica entre o» doto poises. A ceri-
monta foi realizada na Bala de Tratados
do Pulado Itamarati e, logo depois, foi apro* \
rado. mediante troco de notas, o convênio j
firmado entre a EMBRATEL e « Comp.uililu |
Telefônica da apanha para o estabeleci-
mento de cabos wibmarlnos entre os dois

p.llSf».
O acordo de cooperação técnica prevê, en-,

tre outros Itens, a prestaçáo de assistência
c coopersçAo múttiaa, levando em considera*
çfto suas respectivas possibilidades técnicas
e financeiras. Para tanto, durante n vi-
Rância do convênio, o Brasil e e Espanha
participarão, em comum, de assuntos técni-
cos com o propósito de acelerar e assegurar
o desenvolvimento econômico e o bttii-cstar
social dos duas noções. Os programas c
projetos especiflcoe de cooperação serão exe-
ditados segundo ae disposições de acordo* l
lomplementores. Para dar cumprimento nos
compromissos oriundos do convênio, será
constituída uma cc-nleaío mista, integrada
por representantes de ambos os governos, n
qual, cm principio, se reunirá uma vez por
ano, alternadamente, em Brasília e Madri.

A assinatura doa convênios íol assistida
pelo ministro do Planejamento, João Paulo
dos Reis Veioso. e pelo ministro Interino das
Comunicações, além dos embaixadores e
secretários adjuntos do Itamarati. O chan-
celer Mário Oibson Barbosa, no encerranien-
to da solenidade, ressaltou a Importância
dos dois convênios. Sôbre o acordo de ccope-
ração técnica, disse que vem disciplinar
um intercâmbio já existente, mas asora po-
dera abrir novos campos para os dois pai-
ses. Lopes Bravo também fêz um breve dis-
curso, agradecendo a recepção e declarando
estar satisfeito por ter firmado atos que
trarão para as duas nações maior sentido
de fraternidade, tanto no campo das ro-
municações, como no da cooperação técnica.

Encontros

Lopes Bravo íoi recebido, hoje k tarde,
pelo presidente da República no Palácio do
Planalto. Antes, o ministro do Exterior da
Espanha manteve um encontro com seu co-
lega brasileiro, no Palácio Itamarati, e vi-
sitou o vice-presidente da República Au-
gusto Rademaker, e os presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Câmara dos Depu-
tados e do Senado Federal. Após deixar o
Palácio do Planalto, visitou ainda, no final
da tarde, o governador de Brasília, coronel
Hélio Prates da Silveira. Esteve também no
terreno onde será construida a sede da Em-
baixada do seu país.

A noite, Lopes Bravo íoi homenageado
com um banquete no Palácio Itamarati, ofe-
tecido pelo chanceler do Brasil. O ministro
do Exterior espanhol deixará Brasília hoje,
pela manhã, viajando para o Rio de Ja-
neiro,

No Congresso
O ministro Gregório Lopes Bravo visl-

tou, por 20 minutos o Congresso Nacional,

tendo conversado com o presidente df Sc-
nado, Petrônio Portela, e com o presraente
da Câmara, deputado Pereira Lopes, quan-dn foram ressaltado os Interesses comuns hls-
pono-brasllolros, Lopes Bravo estava acom-
punhado pelo embaixador da Espanha no
Brasil, O senador Petrônio Portela, disse,
mais tarde, que Lopes Bravo manifestou
sim admiração pelo desenvolvimento lndus-
tiinl brasileiro, acrescentando que o seu pnl*e o Brasil devem conjugar, cada vez mal.*,
os seus esforços em beneficio do progressoc do bem-estar de seus dois povos.

Terrorismo
O ministrei do Exterior espanhol, mani-

fettou a Petrônio Portela e Pereira Lopes
que a Espanha, assim como o Brasil, em-
hora enfrentando a ação de minorias extre-
madas, caminham, democraticamente, rumo
ao fortalecimento das Instituições e do de-
senvolvimento noclonnls.

A recepção, entre deputados e senado-
res, compareceram quarenta parlamentares,de ambos os partidos.

Com Mediei
Após o encontro com o presidente Mé-dlci, na tarde de ontem, o chanceler espa-nhol, afirmou que "o Brasil e a Espanhacompartilham as mesmas aspirações e asmesmas Inqulctudes, inclusive adotando po-liticas de Governo bastante semelhantes,onde se procura o desenvolvimento econô-mico através de profundas transformações

sociais".
Lopes Bravo negou que o encontro como presidente, que teve a duração do 20 ml-nutos, houvesse sido debatido algum proble-ma das relações entre os dois paises: "Nfio

tratamos de problemas simplesmente por-que não existem problemas entre o Brasil
c a Espanha", comentou. (Sucursal de Bra-
silía.i

Na Guanabara
O ministro Lopes Brava chega hoje a

Guanabara, estando o desembarque previsto
para às llh30min, no pátio do Quartcl-Gc-
neral da 3» Zona Aérea, no Aeroporto San-
tos Dumont. O chanceler espanhol deverá
ficar apenas dez horas no Rio de Janeiro,
mas seu programa é bastante intenso.

O ministro das Relações Exteriores da
Espanha visitará o governador Chagas Frei-
tas ao meio-dia e no Palácio Guanabara
embarcará para um vôo de helicóptero sô-
bre a cidade. Às 13 horas, haverá um ai-
moço íntimo na Embaixada, onde duas ho-
ras depois será dada uma entrevista coletiva
à Imprensa.

O programa de Lopes Bravo continua
com a deposição de coroa de flores no Tú-
mulo do Soldado Desconhecido U6h30mln)
e termina com um coquetel ns 18 horas, na
Embaixada da Espanna, estando convidadas
300 pessoas. O chanceler viajará para Madri
às 21h40min, embarcando no Aeroporto do
Galeão.

Conselho da OAB é
defesa do Direito
"O funcionamento do Conselho Federal da Ordem

dos Advogados do Brasil interessa, indiscriminada-
mente, a todos os cidadãos brasileiros que nele devem
ter o instrumento vigilante que dê o necessário alarma
contra todas as formas de opressão e vilipendio dos
direitos fundamentais do indivíduo" ressaltou o advo-
gado José Cavalcanti Neves, ao assumir, ontem, a pre-sidéncia desse Conselho. A eleição da nova Diretoria
para o biênio que findará em 31 de março de 1973 foi
realizada ontem na sede da Ordem dos Advogados do
Brasil.

Votaram 23 delegações representativas das Seções
Estaduais. A chapa vencedora Indicou para vlce-pre-
sidente o dr. J. N. Máder Gonçalves do Paraná; para
secretário-geral o dr. Sylvio Santos Curado do Rio;
para subsecretárlo-geral o dr. Luiz Carlos do Valle
Nogueira do Pará e para tesoureiro o dr. José Tavares
da Cunha Melo de Santa Catarina. Houve apenas um
voto em branco.

Estiveram presentes á solenidade os mais desta-
cados advogados brasileiros como o dr. Carlos de
Araújo Lima, o dr. Alter Cintra de Oliveira, presidente
da seção do Rio Grande do Sul, o professor Haroldo
Valladão, o dr. Joaquim Corrêa de Carvalho Júnior de
Pernambuco, o professor Miguel Seabra Fagundes do
Instituto dos Advogados Brasileiros, o dr. Sileno Ri-
beiro de Paiva do Instituto dos Advogados de Pernam-
buco e os criminalistns Sobral Pinto e Heleno Fra-
goso, ambos do Rio.

O nôvo presidente, dr. José Cavalcanti Neves, de
Pernambuco, que recebeu o cargo do advogado Laudo
de Almeida Camargo, acentuou em seu discurso de
posse que "cabe ao Conselho pugnar pela defesa da
classe, aperfeiçoar sua, disciplina e seleção, aprimorar
o seu nível cultural e disputar a garantia do livre
exercício da profSsão". "Mas nada disso teria sentido
e razão" — acrescentou — "se, acima e além, não fi-
zéssemos tema de nossa corporação o que é tema dos
nossos pleitos como advogados, isto c, o resguardo
dos direitos fundamentais do homem, as garantias da
liberdade, da igualdade c da justiça. Sc não estiverem
asseguradas essas bases estruturais do Estado de Di-
reito, será vã a advocacia, será inócuo o órgão de
classe dos advogados."

Mediei cria escola
para atender o SNI

O presidente Mediei assinou decreto criando a Es-
cola Nacional de informações, órgão subordinado di-
retamente ao chefe do Serviço Nacional de Informa-
ções, que terá por finalidades básicas: ai preparar
civis c militares para o atendimento das necessidades
de informações e contra-informações do Sistema Na-
cional de Informações; b) cooperar no desenvoivimen-
to da Doutrina Nacional de Informações; c) realizar
pesquisas em proveito do melhor rendimento das ati-
vidades do Sistema Nacional de Informações.

O diretor da escola — nomeado diretamente pelo
presidente da República —, será um oflcial-general
da ativa das Forças Armadas, do posto de general-
de-brlgada ou equivalente, escolhido entre os inte-
grantes de lista tríplice apresentada pelo chefe do
SNI.

Com sede em Brasília, a Escola Nacional de In-
formações ministrará cursos e estágios relacionados
com as atividades cie informações do Sistema Nacional
de Informações, absorvendo gradativamente os alu-
nos que freqüentam outros estabelecimentos congé-
neres.

A escola devera começar a funcionar ja no pro-
ximo ano. (Bragflia, Sucursal.)

CJNTI corta
vínculo com

o exterior
A Confederação Nacional

dos Trabalhadores na Indús-
tria decidiu ontem desli-
gar-e de todos os organis-
mos internacionais traba-
lhistas com os quais vinha
mantendo relações. A enti-
dade resolveu ainda que
suas 58 federações reeaxa-
minem vínculos e filiações
internacionais e decidam
pelos respectivos cancela-
mentos.

A medida foi tomada por
unanimidade, após debates
em torno do protecionismo
econômico exterior. A ....
CNTI poderá, no entanto,
rever sua posição, re terml-
narem os conflitos que a lc-
varam àquela atitude.

Protecionismo
ü protecionismo econômi-

co íoi a túnica das mani-
festações dos oradores, que,
anteriormente, haviam ou-
vido com toda a atenção a
leitura do longo relatório
da Secretaria de Assuntos
Internacionais da CNTI.
Outra constante íoi que "o
nosso sndicalismo, procurai;-
do situar-se junto ao povo,
às autoridades c so empre-
sanado brasileiro, como de-
mocrálico, autentico c irre-
versivel, instrumento de
pensamento de ação dos Ira-
balhadores que moldura
suas atividades com os reais
interesses da Nação, insis-
liu na união de íôrçis
com as empresas e Governo,
rm prol do desenvoivimen-
Lo econômico nacional.

Encerrada a votação, quan-
cio a mesa diretora dos Ira-
balhos proclamava oficiai-
mente o resultado, Getúlio
Reimern-, presidente do Sin-
dicato dos Mecânicos de
Joinville, aparteou para di-
zer que "os trabalhadores
esperam, agora, que os mem-
bros da atual diretoria da
CNTr peçam demissão dos
cargos que ocupam em or-
ganizações internacionais".
O aparte íoi bastante aplau-
dido, ocasião em t- ie Olavo
Previatti, presidente do ór-
gão do classe, anunciou que
a providência ,ià estava sen-

| dn tomada. (Brasília — AE.)
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COLUNAamo
r AR A PSICOLOGIA •-

Agora no Centro, na Ru» Al-
cindo Guanabara, 15, &» an-
dnr, um eur«o d» Parap&leo-
lnulit com »ulM priUcu •
teórica». * o mundo maravl-
lhoso dos fenômeno» extra-
6cnsorlalJ a «eu dispor.

LEQUES — A Associação
dos Amigos do Museu da Cl-
dada esta revirando toda» aa
casas da cidade, em busca d«.
leques do tempo do Império.
Isso porque a Dlvls&o do. Pa-
trimônio Histórico quer fazer
durante o mes de maio uma
exposição multo original: A
História vista pelos leques do
Império.

PRAÇA XV — Quem
nunca viu nao pode perder.
£ o espetáculo de chagada
dos barcos de pesca na Praça
XV que ílca multo movimen-
tada durante esta época do
ano. Os pesqueiros fazem uma
verdadeira procissão e a Pra-
ça fica um dos poucos lugares
do Rio onde a gente sente o
clima de Semana Santa.

DESIDRATAÇÃO - O
outono Ji começou, mas a de-
sldrataçao continua. De se-
gunda-felra para ci, os hos-
pitais atenderam a mais de
200 casos, sendo que dois fa-
tais.

QUADRA — £ a loja de
discos importados. Fica na
Rua Maria Angélica, 113, per-
to da Rua Jardim Bot&nico.
A Quadra possui também
uma assessoria para venda e
instalação de equipamentos
sonoros.

TELEX — No antigo pré-
dio dos Correios, na Praça
XV, já está funcionando uma
cabina pública de telex. Ela
funciona com duas máquinas,
no horirio de 8 is 20 horas.
A tarifa nacional para uma
transmissão de três minutos
é de CrS 0,81 e a internado-
nal, para o mesmo periodo,
chega a Cr$ 62.49.

PROCURA-SE — Doutor
Paulo, que não diz o sobre-
nome, está procurando ai-
guém, mais especificamente
uma senhora inteligente com
os seguintes requisitos: insta-
lada, disposta a dividir des-
pesas com escritor sozinho.
Em troca, dr. Paulo oferece
alimentação, companhia e
amizade. Sem compromissos,
segundo anuncia. As senhoras
Interessadas devem escrever
para o CORREIO DA
MANHA.

JARDIM DE INFÂNCIA
— O Rio Comprido agora já
tem um Jardim de infância
público. Foi construído pelo
Lions Clube do Rio de Ja-
neiro no terreno da Escola
Estadual Jenny Gomes. A di-
retora do Jardim, professora
Alair Areno, informa que as
Inscrições começam na pró-
xima semana.

RIO — A biblioteca Es-
tadual da Avenida Presidente
Vargas, 1.261, é especializada
em documentos sobre o Rio
de Janeiro, dispondo de obras
raras e precisas sobre o as-
sunto. Ela funciona agora das
8 às 20 horas.

GLÓRIA — Manuel Tro-
go, responsável há vários
anos pelas atividades do Coro
da Matriz da Glória, no Lar-
go do Machado, lança em LP,
duas composições suas, em
época muito propícia. Polifo-
nia da Semana Santa é o ti-
tulo do disco e as compost-
ções são: Missa Simples, Mis-
sa para Coro e Semana San-
ta.

COSME — Cosme Alves
Neto, diretor da Cinemateca
do Museu de Arte Moderna,
é a única pessoa otimista no
MAM. O seu auditório de 200
lugares já é pequeno para o
público cada vez mais nu-
meroso que procura as re-
trospectivas da Cinemateca.
Recentemente, foi feita uma
estatística que apontou 6 mil
freqüentadores durante o mês
do março.

ASSVRIUS — Hoje, sex-
ta-feira, é um dia importante
para a cidade. Depois de quase
40 anos, o Restaurante Assy-
rlus será reaberto. Durante a
década de trinta, foi um dos
pontos mais procurados pelos
boêmios cariocas e as freqüen-
tadoras, ainda que não per-
tencessem às melhores faml-
lias da cidade, eram as mais
bonitas. A decoração dita
assíria e babilônica, muito
dourada, cria um clima dite-
rente. Boa sorte.

DANTON JARDIM — £
o strlp-teaser da revista Elas
querem é leite, que Berta Lo-
ran está dirigindo no Teatro
Miguel Lemos. Todas as nol-
tes, a platéia fica lotada, pa-
ra ver Danto se despir aos
poucos, ao som de Rififi. E
dizem que Danton é lindo.

PELO CANO — João Gil-
berto está nessa de dizer-que-
vem-mais-não-vem desde que
foi embora. Agora, quando Já
estava tudo pronto para a sua
apresentação por conta de Ri-
cardo Amaral, êle, pelo tele-
fone, avisa que ainda não é
dessa vez. O pior é que Ri-
cardo Já tinha alugado uma
casa para êle, durante três
meses.

RIO
Belarmino

Luiz Lobo

Como eu Ia dizendo, quando aca-
bou meu espaço ontem, o Belarmino
morreu, de morte morrida, que de
morte matada bem que tentaram mas
não deu. Contei que Morro Velho era
a maior célula comunista da América
do Sul (e Imagino que das outras tam-
bém). Contei da greve, que parou a
Redução. E contei que o padre Barbo-
«a fêz sermão, acusando os comunis-
tas. contando que êlcs c que mataram
Jesus.

Estava contando que o Belarmino
saiu de casa, desceu a rua do Boquei-
rão, atravessou a cidade sem parar,
desceu no rumo da Praça de baixo, ele-
fronte da Matriz, e parou na esquina
do «obradão, onde o Partido estava
reunido, cuidando da greve. Na beira-
da da escada, Belarmino encontrou Be-
larmino, seu Irmão.

Os primeiros nomes, não me lem-
bro. Mas eram dois machos, calmos,
respeitadores, bons-dias e boas-tardes
com grande facilidade, tirando o cha-
péu. Mas homens de não aturar desa-
íôro, qualquer desaforo. Sei não; conto
do que me lembro e de um ouvir fa-
lar que vai longe, mais de vinte anos,
mas dos Belarmino diziam que cada
um deles Unha mais cruz na beira da
estrada do que qualquer outro minei-
ro, menos o Bernardes- E olhando as
maneiras ninguém dizia. Mas eram.

Religiosos, muito, todos dois. Não

perdiam manhã de missa, que naquele
tempo missa era só de manhã, menos
a do Galo. E ficavam lá atrás, encos-
tados na parede, ajoelhando na hora
de ajoelhar, mas com um joelho só,
como homem. E comungavam. E carre-

gavam andor, vestindo a opa.
Só não eram coroinha nem sacris-

tão, porque padre Barbosa (acho que
era Barbosa mesmo) fazia questão de
sacristão de batina. E os Belarmino
respeitavam, mas vestir batina não
eram de.

Eram de armar barraquinha nas

festas, eram de tocar sino (e como

tocavam), eram de íazer qualquer tra-

balho que o padre precisasse, chega-
ram a encher a escola dominical, on-
de a turma de catecismo andava um

pouco vazia, por falta de quem sou-
besse conversar com as crianças.

Do que se dizia a respeito deles, ,
lembro mesmo c de um jogo Sete e

-Vila, Sete de Setembro de Belo Hori-
zonte e Vila Nova lá de Nova Llmí,
clube que lançou Peráclo para o mun-
dò. E de um juiz que hoje, a distância,
ja não garanto que seja ladrão, mas
que lá, na hora, era, e estava ròuban-
do para o Sete. Esse juiz era lutador,
homem forte, respeitado por sua dis-
posição para apitar no interior, em
qualquer campo. Sansão, careca de ra»-
par a cabeça com navalha, tinha nome
df respeito. Belarmino não respeitou.
Não sei qual dos dois irmãos fê**. a coi-
sa, mas o certo é que o vestiário do
juiz era um barraco de madeira, no
campo do Retiro. No intervalo, quando
óle chegou lá, o rapaz que tomava con-
ta tinha ido embora e suas roupas es-
tavam sujas. Nem pergunte de quê-

Sansão saiu vermelho, as veias in-
chadas, pulsando. E disse:

Agora mesmo é que eu vou rou-
bar.

Foram suas últimas palavras,. em
público, como juiz de futebol. Porque
o Belarmino ouviu e anunciou:

Se o Vila perder, o senhor tam-
bém perde. Ladrão aqui nóis mata.

Em -resumo: nós viramos o jogo t
ganhamos de quatro a ires.

Pois foi.

Os dois então se encontraram na
c.-cadinha estreita e empinada que le-
vava ao salão onde o Partido estava
reunido, cuidando da greve. Eles en-
traram c começaram, a jogar os comu-
nistas de lá de cima na Praça, desça-
deirando tudo, quebrando, botando pra
quebrar, acabando com a reunião que
tinha bem uns quinze e que no fim
tinha era morto, ferido com quebra-
dura feia e uns seis que fugiram.

Um Belarmino caiu com a cabeça
aberta, desmaiou, nunca se perdoou
de ter desmaiado. O outro, esse um
que morreu agora, antes rie bolar o
último pra correr sentiu uma facada
nas costas. Olhou pra trás e não viu
ninguém no cabo da faca. Mas se vis-
se, èta botina, tempo bom foi aquele,
quando eu vim de Minas, náo conhecia
esse marzão besta nem nunca tinha
vlslo sapo assobiando água.

Foi em 1954. Eu estava

vendendo barbatanas na

Rua Gonçalves Dias. Aí

apareceu um alemão

querendo saber se eu topava

vender um fantoche pra

êle. Não tinha muita

escolha, estava precisando
de dinheiro, aceitei. Pra

minha surpresa, vendi o

boneco antes de qualquer
barbatana. Pedi outros pra

vender. Eu vendi. Quando

eu percebi não era mais o

homem das barbatanas.

O Homem dos Bonecos
Se alguém disser que conhece um homem

que é sustentado por bonecos, acredite.
Princeslnhas, anões, fadas e boneces Já eram,
que o blá hoje é de foguetes, estações inter-
galáxicas e euperamias japonesas. Mas Ma-
noel Luis dos Santos vive de bonecos.

E vive há 17 anos, sustentando mulher
e sete filhas, todos estudando dlreitlnho.
Zèzinho, Carequinha, Marta Rocha, o Por-
quinho, o Coelho, o Donald e o Bôca-Grande
dão conta do recado, com seus risos ingê-
nuos e suas caias coloridas que atraem as
crianças e os marmanjos.

Uma casa em Mesquita, onde mora com
toda a família. Os bonecos é que compra-
ram. Os fillhos todos estudando, umas mô-
ças no nomia!, uns rapazes no científico,
os meninos no ginásio. Os bonecos é que pa-
garam. Uma vida bastante calma e a pos-
sibilidade de se aposentar ano que vem.
Graças aos bonwos.

>— É muito difícil fazer um boneco dês-
ses?

Não; não é muito dificil fazer um boneco
desses. Mas não chega a ser fácil.

Até 1965 Manoel vendia os boneces do ale-
mão. Ai o alemão parou de trabalhar e Ma-
noel resolveu fazer os fantoches. Com gêsso
sobre a cabeça dos bonecos do alemão, éle
fêz umas fôrmas. Depois, é só encher a
fôrma com uma substância química à base
de borracha, dar uns cinco minutos para
secar e tirar da fôrma.

— Só isso?
Não. É preciso ter sol para secar bem as

cabeças, uma meia hora chega. Depois, 11-
xar, para deixar tudo bem lisinho. Então
é hora de pirwar os olhos, a bòco, tudo com
iiqiiarela. A roupa-luva é feita pela mulher,
é fácil de fazer. Ah, Ia esquecendo, tem que
fazer as mãos também, do mesmo modo que
aa cabeças. Tudo pronto, é só juntar, com
linha e agulha. E tomar o cuidado de fazer
fôrmas de vez e<ii quando, porque todo mês

elas racham, não agüentam o ritmo de ven-
das.

E vender, é mais fácil ou mais difícil?
Vender é mais fácil. E o mais agradável.

Manoel vende seus bonecos passeando pelo
Calçadão do Leme, em Ipanema, em São
Conrado.

Eu quero esse aqui. Como é o nome
dele?

Esse é o Zèzinho.
O Zèzinho é o boneco mais votado, o pre-

ferido. Mas todos já apareceram no cinema.
Foi em Todas as Mulheres do Mundo, e Ma-
noel diz que nem notou que fora filmado.
Um dia, se descobriu no cinema. Já foi
também na televisão.

Manoel não faz só fantoches. Também
faz o "boneco de três caras", que ri, chora
e dorme. E na época da Páscoa faz o que
(polo modo de falar) parece ser seu traba-
lho predileto: o Direito de Nascer, um ôvo
de borracha que, quando a gente aperta, sai
um coelhinho.

Em um dia êle faz 30 bonecos. Em dez
dias, 300 bonecos. Em um mês pode vender
mil bonecos.

Mas ano que vem eu me aposento.
03 filhos já estão podendo com eles mes-
mos e eu preciso mesmo descansar desses
bonecos.

Você vai parar de fazer bonecos -pra
sempre?

Vou. Vou mesmo. Pelo menos pra ven-
der. Pode ser que, de vez em quando eu
vá até o quintal, pegue a fôrma, a borracha,
as'tintas e faça um boneco pra matar as
saudades. Mas é só. , "

O Zèzinho ri. E é engraçado, porque o
Zèzinho, olhando bem, é a cari do Manoel.
A gente não sabe se o Manoel é que faz o
Zèzinho parecido com êle. ou ee a verdade
é que Ms mel foi ficando cada vez mais
parecido com o seu boneco favorito..

Vm
carioca
na
Academia:
ANTÔNIO
HOUAISS
(Pronuncia-se uáis)

*\-^iífl3J^B ^m •> ¦ ''*:>lmt m%W'v H*,S33mw mW < t^mW mWí?v>^Cj^^SJH ^B"-' íPl*M I

"31 if" - li'¦¦*.f'^mmm H ¦¦: '¦*.¦ v_jSB I

• vm wm m¦ -jm mim m^mmi m^m\ m'Ml m^M wèM m

:^'>M mm-j^mm mi<*M M

WmWMÊ m¦ ¦aaM XmWm W'" ¦'^M Wm m

'-tWm Hl I
¦¦fàwMm Mm Mm mw^Ê ^1

Ái^m WÊ^m
WM m—m

'¦/'.V/y-é^-M W

¦¦ ->>vrc§^H ^m

tZ"' I
m\W-'-

^mmÊ mWmmWmV

OSTRAS 

com Hmío • palavras
ao natural s&o os pratos pre-
diletos desse carioca que a
Academia elegeu ontem: Antõ.
nio Houaiss, o homem que

sabe preparar mais de duzentos pratos
diferentes, que traduziu James Joyce,
o filho de libaneses que nasceu em
Copacabana (no ano do Senhor de
1915) mas qúe tem as duas faces do
carioca porque foi professor no Méier.

NSo tive educação canônica.
O-primeiro livro que leu foi um

Traité de Lingüistique. Tinha onze
anos mas já gostava de filologia. Há
pouco terminou uma enciclopédia com
165 mil verbetes. £ nas palavras que
se esconde, falando difícil quando
quer agredir. Seu primeiro diploma foi
de perito contador, obtido na Escola
de Comércio Amaro Cavalcanti. De-
pois fé? o curso de madureza e entrou
para a Faculdade de Direito. Féz três
vezes o primeiro ano e desistiu. Aos
vinte e.um anos era professor de por-
tuguês, latim e literatura. Apesar de
tudo, considera-se um autodidata. É
um homem que ama as palavras:

Augusto Meyer inventou uma
expressão que muito me sensibiliza:
sensualidade semântica. Veja, por
exemplo, a palavra mar. Que palavra
boa de se dizer! Quase tão boa como
peixe.

Peixes são uma frustração disfarça-
da. Êle diz que .gosta de pescar e, de
vez em quando, tenta. Como não con-
segue fisgar nada, desculpa-se, dizen-
do que o importante não é o peixe,
mas a pesca.

O nome Houaiss é herança de
meu pai, um libanês humilimo que
velo comerciar no Brasil. É nome
árabe que, surpreendentemente, não
tem qualquer significado. A transllte-
ração para o português deu-se através
do francês; Pronuncia-se uáis.

Quando era pequeno quis ser padre
maronita. O pai não deixou porque
achava prematura a vQcação. Pediu
ao filho que .esperasse até a primeira
experiência sexual, para poder optar
com mais conhecimento. Ele esperou
e desistiu de ser padre.

Ser absolutamente heterossexual
é um defeito meti. Embora acredite
que há sempre tempo para aprender,
creio qué morrerei com esse defeito.

Fisicamente êle nada tem de ca-
rioca. Cabelos e barba quase brancos,
olhos azuis muito vivos, fala baixo e

PS
"Uma pertinaz ignorância que se

quer menos ignorante", numa au-
todefinição de Antônio Houaiss; um
"homenzinho que mais parece um
projeto de gente, e é um gigante in-
telectual", no testemunho de Carlos
Drummond de Andrade ("na obra
de quem diminuem todas as minhas
angústias, frustrações e desesperos",
no dizer de Houaiss); éle é capaz de
inventar na cozinha. Citando-o: "Eu

invento pratos. Comer, para mim, é
um ato lento,de prazer. Faço quês-
tão de sentir o gosto das coisas. É
por isso que sou fã da comida chi-
nesa, todos os elementos são conser-
vados íntegros, mantendo seus va-
lõres individuais."' 

Conservado, Integro, mantendo seu
valor individual, Houaiss é um ho-
mem de paixões: 

"pra mim tudo é
importante, desde que tenha substân-
cia humana". Dal a mesma Impor-
tância que êle dá ao chope ("sou o
primeiro bebedor de chope") e a uma
enciclopédia, que custou a êle quatro
anos de trabalho (mas quando ficou
pronta, era uma «nciclopédia bem
brasileira, inserida numa enciclopé-
dia universal clássica).

Intelectual de tempo integral, tem
hábitos precisos e grandes prazeres.
Dorme cinco horas por noite e Ura
uma pestana de meia hora à tarde.
Trabalha oito horas na rua e seis
em casa. Não é um ressentido da vi-

da. Olhoi atentos, quase sempre de

polido, Poderia ter nascido em qual-
quer parte educada do mundo oci-
dental.

Orgulho em ser carioca não te-
nho, porque nada fiz para merecer tal
honraria. Mas tenho um grande amor
ao Rio. Em 1964 recebi vários convl-
tes de universidades americanas e
européias para lecionar. Mas não está
em meus planos deixar o Brasil e, no
Brasil, o Rio. Fui diplomata, sei o que
é o banzo.

Nasceu no Posto Três e morou tôda
a vida no bairro, com um breve in-
tervalo de Praça Saens Pena, Hoje,
mora na Lagoa que, para éle, faz parte
do complexo de Copacabana.

¦ — Quando nasci, Copacabana era
um burgo incipiente. Não é do meu
feitio lamentar o passado, mas abro
uma exceção para um bairro que
ppdia ter-se transformado no paraíso
terrestre e que a urbanização desu-
manizante transformou num inferno
que dilapidou pessoas e coisas.

postaria de ter escrito mais sobre
o Rio, como Marques Rebello, Lima
Barreto, José Hónorlo Rodrigues e
Manoel Antônio de Almeida. Para
compensar diz que é pequena autori-
dade em linguajar carioca, mas quem
conhece diz que não há quem saiba
melhor o carioquês.

Comer bem é para mim uma ne-
cessidade. Procuro não repetir o que
como, num espaço de quinze dias.

Ê casado há vinte e oito anos, mas
não tem.filhos por opção. Sua mulher
foi sua aluna na Escola Paulo de
Frontin, mas o namoro, discreto, só
velo a público quando ela se formou.

Sou obrigado a almoçar fora,
porque não tenho tempo para ir em
casa. Na cidade, almoço no Rio Minho
— onde se pode encontrar alguns pra-
tos à minha moda —e no Rio Branco.

A simplicidade do seu prato prefe-
rido não quer dizer que éle não goste
de requinte. Adora a comida chinesa e
acha que a moqueca baiana é algo de
extrema importância.

Falando em música popular,
vêm-me de Imediato à cabeça os no-
mes de Chico Buárque de Hollanda e
Paulinno da Viola. Aprecio também a
saúde mental desse desinibldo Jair
Rodrigues e creio que conheço poucos
epítetos tão bem dados . como o de
Divina, atribuído a Elizeth Cardoso.

Nessas coisas é que mostra ser ca-
rioca. Ficou radiante em saber que

óculos, fala rápido e gosta muito de
gente ("especialmente mulheres").
Se alguém come e bebe alguma coi-
sa, éle também pode comer ou beber
e gostaria de experimentar de tudo,
som medo, também, em relação à vida.
Sempre teve náuseas pelo aprofun-
damento, porque, para êle, especiali-
zação significa amputação. O seu so-
nho de ser tudo e todas as coisas
não perturba, no entanto, seu bom-
humor. Tem uma necessidade imen-
sa de contato rústico, quase barba-
ro com a natureza, e quando as coi-
sas começam a ficar ruins, consegue
ir para lugares distantes, desconfor-
táveis, onde não vê as coisas civili-
zadas. Melhor ainda: consegue, lá,
descobrir ilhas sensacionais.

"Olho para um ser humano como
um amigo, não um competidor. E
competir, quem há de? Quanto aos
inimigos — diz êle —, desenvolvi
uma autocapacidade de esqueclmen-
to." Está sempre lendo alguma coi-
sa de um setor quê não conheça.

Para vencer problemas íntimos,
entrega-se ao trabalho. Enquanto se
restabelecia da vida nacional e do
sofrimento com a longa agonia da
mãe (de quem foi ajudante na cozi-
nha) trabalhou de dez a quinze ho-
ras por dia, todos os dias, durante
onze meses, i traduziu Ulisse*., Ê
capaz de trabalhos imputados como
nauseabundos e cacetes, empreendi-
mentos sem qualquer atrativo apa-

Elizeth está cantando no CanecSo. Vai
assistir.

A pessoa de minha vida foi ml-
nha mãe. Uma mulher admirável, que
trabalhou como pouca gente, teve sete
filhos — êle é o quinto — e soube
conservar até o fim da vida a beleza
física e moral, a graça, o otimismo t
a fé. Morreu aos oitenta anos, sessen-
ta e seis dos quais passados no Brasil
e deu, até o fim, uma lição admirável
de vida.

A mãe 6 o maior entusiasmo de
tôda a entrevista. Para falar dela êle
abandona os gestos medidos de dlpTo-
mata aposentado,

A rebeldia juvenil é mais do quo
fundamentada, é objetivamente motl-
vada pelo caos de nossa civilização
que, sob a aparência de grandes con-
quistas, têm-se sobretudo caracter!-
zado pela conflitante irracionalidade
dessas conquistas.

O contado com os jovens é coisa
que não dispensa. Diz qué aprendeu
muito do que sabe com seus alunos.

>E tem o maior respeito pelas lições
diárias que os jovens estão - dando.
Tem 55 anos.

A folgança patrimonial da aca-
demia, graças á fecundíssima gestão
de Austregésilo de Athayde, íaz com
que ela tenha alcançado o momento
máximo de suas potencialidades. Pre-
tendo contribuir modestamente para
que essa plenitude de possibilidades
transforme-se em algo de efetivo em
termos de cultura brasileira.

Falar como acadêmico á fácil para
êle. Falar como o crioulo do morro
também. Falar é fácil para êle.

Uma das honras que vou ter é
a de ser recebido por Affonso Arinos
de Mello Franco. Outra é a de poder
conviver com gente boa como Fran-
cisco de Assis Barbosa.

Do que a academia espera dele não
fala. Mas o dicionário da instituição
parou na letra A.

Tive muito prazer nessa entre-
vista. Muito prazer mesmo. Acho que
ganhei um amigo. Apareça em minha
casa. Meu apartamento está sempre
aberto aos amigos. Você vai gostar de
minha casa. O apartamento é muito...
muito...

Confortável? Simpático? Gosto-
so?

Não. A palavra exata ê acolhe-
dor.

José Antônio Nonato

rente e que êle executa com a mes-
ma sincera dedicação de sempre, ape-
nas porque aquilo reflete a. sua ca-
pacidade de ver no escuro: "Nada
me seduz mais que a ordenação de
um assunto na busca de sua lógica
interna."

E nada o contraria mais do quo ,
o que chama de mesmismo gusta-
tivo, o sacrifício da qualidade na
industrialização da comida. Capaz de
emoclonar-se até as lágrimas com
uma feijoada bem servida (isto é,
com o acompanhamento da bebida
que se congemina para ela, a cacha-
ça), êle não pode perdoar um vatapá
mal feito; e um acarajé falsificado
considera uma ofensa pessoal. Do
molho Inglês nem quer ouvir falar,
porque é o mesmo para todas as si-
tuações, um absurdo além da sua
imaginação. Mas quando fala do ca-
rioca, da língua da terra, sorri dè*
lidado com as variações em tomo
da palavra comer e das suas lmpli-.
cações eróticas: "Muito antes dos.
psicólogos, o povo já sabia, não é?"

Ficaríamos aqui falando, falando,
e eu não chegaria ao ponto. Houaiss
é dessas pessoas que a gente conhe-
ce, conversa com êle duas ou trêi
vezes, e depois sai-se por aí dizen-
do que é amigo dele. Com Fran-
cisco de Assis Barbosa, ou Odylo
Costa, filho.

h.h, I
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TURISMO - O secreta-
rio de Turismo, Rui Pereira
da Silva, anunelou ontem aeu
propósito de Intensificar o tu-
rlsmo do Estado. Para isso,
vai conversar com todos os
secretários de Turismo do
Pais para estabelecer um in-
tercámblo. No âmbito esta-
dual, o sr. Rui Pereira da ]
Silva vai saber dos demais se-
cretárioa quais os eventos que
pretendem reallsar em suas
respectivas áreas .

RAINHA - Ellana Plt-
man é a nova soberana das
festas da Aleluia na Guana-
bara. Ela foi escolhida ontem
por um júri formado de Jor-
nallstas, radialistas e produ-
tores de televisão e será co-
roada dia 10, durante o Baile
do Gato, no Clube Sírio e LI-
banes. Concorreram com EUa-
na, Nélia Paula, Marlene e
Cldinha Campos.

EXPOSIÇÃO — Uma ex-
poslçlo de leques do Império
será aberta, amanhã, às II
horas, no Museu da Cidade
(Gávea), em colaboração com
a Assodaçlo dos Amigos da-
quele Museu. Ontem, o pre-
íessor Trajano Quinhões, dl-
retor do Patrimônio Histórico
— a qué o Museu é subor-
dlnado — disse que todo. mês
haverá uma nova exposição
no local.

ORTOPEDIA — O Centro
de Estudos do Hospital de
Ipanema (INPS), presidido
pelo dr. João Leonardo Bley,
vai realizar hoje, às 10h30min,
sessão anátomo-clínlcR, da
Clinica Ortopédlca, sôbre dois
casos de tumores ósseos. Os
relatores serão Wilson Rodri-
gues; o radlologlsta, Amarino
Oliveira e os patologlstas,
Anadll Roseli e Milano Fer-
rarL

VISITA — O governador
Chagas Freitas fêz ontem
uma visita de cordialidade a
todos os serviços administra-
tivos do Palácio Guanabara.
Acompanhado dos chefes dos
Gabinetes Civil e Militar, pêr-
correu todas as salas de tra-
balho, do primeiro andar ao
térreo, conversando com os
funcionários e interessando-se
pelas atividades de cada setor.

HORÁRIO — A partir de
hoje, será das 9 ás 18 horas
o horário de trabalho no Ga-
blnete Civil do governador
Chagas Freitas, para os ser-
vldores titulares de cargos em
comissão e funções gratifica-
das. Os demais funcionários
do Gabinete .Civil cumprirão
o horário de llhSOnün às 18
horas.

NOMEAÇÃO — O gover-nador Chagas Freitas nomeou
o proíessor Darcy de Siqueira
Vlllaça para exercer o cargo
em comissão de chefe de Ga-
binete do secretário de Educa-
ção e Cultura.

TEATRO — Em comemo-
ração ao 5.° aniversário de
fundação do ELMO — Peque-
no Teatro do Rio de Janeiro
—, íoi inaugurada, ontem, no
Salão Assírio do Teatro Muni-
clpal, uma Exposição de Arte
Cênica. O professor Manoel
Caetano Bandeira de Mello fa-
lou sôbre Teatro e Cultura. A
exposição tem o patrocínio do
Serviço Nacional de Teatro e
permanecerá franqueada ao
público até o próximo dia 15.

ACORDO — A Sears Roe-
buck, representada por seu
chefe de Relações-Públicas,
major Ruy Barbosa, assinou
Acordo de Patrocínio do Pro-
jeto Atividades Comunitárias
com o Comitê Nacional de Ciu-
bes. 4-S. O ato íoi realizado
na sede do Comitê (Rua Barão
do Flamengo, 22, grupo 504),
que orienta e apoia com me-
didas deste tipo 103 mil jovens
congregados em quase 5 mil
clubes em todo o Pais.

FEIXE — Para um atendi-
mento perfeito do público du-
rante a Semana Santa, a ..
CIBRAZÈM jà providenciou a
estocagem de 560 toneladas de
peixe, que serão acrescidas até
amanhã de mais 1.100 tonela-
das. Caso não ocorram novas
chuvas, esperam os técnicos da
empresa abastecer normalmen-
te Guanabara, Estado do Rio
e São Paulo.

PARQUES — O diretor do
Departamento de Parques e
Jardins, Glldo Borges, anun-
ciou para dentro de 15 dias a
fixação pela SURSAN, após
entendimentos com o governo
do Estado, das obras afetas
àquele setor, a serem iniciadas
este ano. Há 40 projetos no
DPJ, entre eles a construção
do aquário do Aterro do Pia-
mengo e de piscinas públicas,
que possivelmente serão loca-
lizadas na Quinta da Boa
Vista.

• PAVIMENTAÇÃO — O pre-
feito de Conceição de Maça-
bu, sr. Archimedes Custódio,
declarou estar mantendo con-
tatos com o general Rubens
Rosado, secretário de Trans-
portes e Comunicações, com o
objetivo de pavimentar o tre-
cho que liga a rodovia Amaral
Peixoto à sede daquele muni-
ciplo. A obra seria realizada
inicialmente numa extensão de
18 quilômetros e permitirá um
escoamento mais fácil dos pro-
dutos agrícolas. (Sucursal de
Niterói.)

GB O Instituto de Qeotôcnlca

tranqüilizou moradores do

Catete, cujas casas pare-

ciam ameaçadas por um

deslize.

Colégio Batista proíbe
a entrada dos cabeludos
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Os cabelos multo compridos ei barba
e uniforme em contradição com o regula-
mento do Colégio Batista, na Tijuca, fizeram
com que cerca de 100 alunos não pudessem
assistir às aulas de ontem.

Os alunos, reunidos em frente ao co-
léglo, reclamavam contra a proiblçfto de,
cabelos compridos além de não poderem fu-
mar nas dependências da escola ou sair para
fumar na rua. Afirmam ser Impossível pas-
sar a manhã inteira sem poder fumar só
porque o regulamento - da escola assim de-
termina.

Outros alunos contavam que os sandul-
ches vendidos na cantina vêm muitas vê-
zes estragados é os refrigerantes estão sem-
pre quentes. «Mesmo assim não nos perml-
tem sair para tomar um refrigerante gelado
nas horas de recreio". Reclamam que não
há um mínimo de conforto para assistirem
às aulas.

Argumentam que as medidas contra o
uso dos cabelos grandes foram tomadas com
a Intenção de se conservar a tradição da
escola, mas "isso não tem sentido porque
a escola deveria estar preocupada em man-
ter seu nível de ensino, não dando tanta
atenção às aparências." Os Jovens afirmam
que a diretoria da escola adotou a medida
para que não íôssem confundidos com hip-
pies ou viciados em drogas. "Não somos re-
voltados. Usamos cabelos compridos porque
gostamos, não havendo nenhuma implica-
ção maior no fato".

As normalistas lembram, que em todas
as escolas, jà podem dar aula de calças com-

prldas, mas no Colégio Batista a diretoria
continua dizendo que a proibição visa a pre-
servar a moral da escola.

Alguns alunos ameaçaram deixar a es-
cola, preferindo ficar sem estudar a ter que
concordar com as resoluções do diretor Ero-
tilde Malta do Nascimento.

X situação pode agravar-se. Os alunos
pretendem concentrar-se no portão até que
a diretoria resolva aceitá-los como são —
de cabelos grandes e as normalistas de cal-
ças compridas.

O coordenador-geral do Colégio, profes-
sor Jacyr, declarou que os alunos jà estavam
avisados desde o dia da matricula qüe, a
partir de abril, só poderiam freqüentar as
aulas se se apresentassem segundo.os rlgo-
res do regimento Interno. Explicou que den-
tro do contexto da escola não se pode per-
mltlr que as meninas usem calças compridas
e os rapazes venham de cabelos e barbas
crescidos devido à tradição evangélica do
Colégio Batista.

A revolta dos alunos contra a direto-
ria é grande. Prometem um movimento no
sentido de acabar de uma ves por todas
com as medidas tomadas pela diretoria. Que-
rem acabar com a «preocupação ridícula
com seus cabelos ou suas roupas."

Algumas escolas Já estão dando liber-
dade a seus alunos para usarem o cabelo
no comprimento desejado. Comenta-se até
que o ministro da Edubação teria declarado
que nenhuma escola do País deveria obrl-
gar seus alunos a cortar os cabelos, notl-
cia que não íoi confirmada.

"Villa-Lobos" 
ganha

mais verbas do MJíC
A solução da crise financeira em que sé encon-

tra o Instituto Vllla-LObos, segundo promeissa das
autoridades do Ministério da Educação ao seu diretor,
professor Reginaldo Carvalho, virá dentro de no má-
ximo dois meses, com a completnentaçâo da verba
destinada à instituição, que saiu com um corte de 2/3
do seu total, no orçamento deste ano.

O Instituto vem funcionando em condições precà-
rias desde a reabertura das aulas, com os alunos con-
tributado mensalmente com 25 cruzeiros para o pa-
gamento dos professores e custeio d>s atividades es-
colarès e deverá continuar assim até a concretização
da promessa feita ontem.

Ao iniciar-se o ano letivo, o professor Reginaldo
Carvalho, diante da imposição legal que determina o
começo das aulas em todas as escolas do Pais.no pri-
meiro dia útil de março, foi obrigado a abrir os cur-
sos do Instituto Villa-Lôbos apesar de não contar com
os necessários e devidos recursos. As disponibilidades
permitiam o pagamento apenas aos 3 professores efe-
tivos e a solução foi recorrer à técnica didática do
seminário, sob regime de crédito, e à cotlzação dos
alunos para a remuneração dos 53 professores con-
tratados. .

O professor Reginaldo, apesar de lamentar as dl-
Ilcúldades, mostra sua satisfação' com a receptividade
da campanha entre os alunos, cujo saldo de março
"Já garantiu uma-semana de aula".

Uma iniciativa partida das alunas foi a venda na
escola de doces e salgados trazidos de casa com a fi-
nalldade de aumentar a arrecadação de fundos para
a manutenção do Instituto na fase critica que atra-
vessa. (

Tecnologia tem 4
metas prioritárias
A integração do govêrno-emprêsa-universidaüe, in-

centivo a FUNDEPEG (Fundação para o Desenvolvi-
mento da Pesquisa do Estado da Guanabara), am-
pliação do Instituto de Pesos i Medidas e a constru-
ção do Centro de Ciências da Guanabara são as me-
tas prioritárias no programa do secretário de Ciência
e Tecnologia, Júlio Coutinho. O documento Já íoi en-
tregue ao governador Chagas Freitas, que o aprovou
integralmente.'

Para promover a ação conjunta do governo, em-
presa e universidade, o secretário informou que "se-

rão criados centros de formação de mão-de-obra e
assinados convênios com universidades, através dos
quais a Secretaria se beneficiará com resultados de
estudos e pesquisas, visando a um assessoratnento téc-
nico aperfeiçoado e uma incrementação dos recursos
tecnológicos estaduais".

A FUNDEPEG será dinamizada, voltando para
projetos especializados, pomo meios de Industrialização
do pescado, pesquisa tecnológica dá área do Grande
Rio, estudos sôbre o mercado de trabalho para ele-
mentos de nível médio e superior e organização dó
Centro de Informações e Documentação Técnica.

O programa do secretário de Ciências e Tecnolo-
gla) também prevê uma mais intensa atuação do Ins-
tituto de Pesos e Medidas, que ganhará "um setor de
controle de qualidade". Júlio Coutinho esclareceu aln-
da que o Palácio das Ciências integrará o Centro de
Ciências da Guanabara, devendo funcionar como um
"museu dinâmico, dando oportunidade ao público de
tomar conhecimento das Inovações e experiências do
mundo tecnológico moderno".

O programa do secretário de Ciências e Tecnolo-
gla ainda aborda a instalação do Centro de Tecnolo-
gla dà Guanabara, na Baixada de Jacarepaguá, onde
serão realizados estudos, experiências e trabalhos de
pesquisas, atuando em convênio com várias entidades
especializadas.

Mar de Cabo
Frio será

pesquisado
O almirante Paulo de Cas-

tro Moreira da Silva, presi-
dente-da Fundação dos Es-
tudos do Mar, expôs ontem
em Cabo Frio os planos se-
toriais do Governo federa!
para a criação da primeira
Universidade do Mar no
País, a ser implantada na-
quele município fluminense.

O pôsto-pilôto será insta-
lado no próximo domingo,
na Praia do Anjo, distrito de
Arraial do Cabo, em solem-
dade presidida pelo ministro
Jarbas Passarinho, que des-
tinou ao projeto a verba de
1 milhão de cruzeiros,

A nova unidade vai pro-
duzir gelo e salmoura, que
serão colocados no mercado
local para financiar as atl-
vidades de pesquisa e dos
cursos da futura universida-
de. Além de laboratório, o
posto dispõe de alojamentos
para estudantes e professo-

Adubo do mar

O Projeto Cabo Frio, será
concluído dentro de dois anos.
Visa a implantar uma infra-
estrutura em bases racionais,
que permita o aproveita,
mento econômico dos recur-
sos do mar através do adubo
das águas, tornando-as mais
produtivas e férteis.

É pensamento do almiran-
te Paulo de Castro Moreira ¦
da Silva, autor do plano, ins-
tituir um centro de pesqui-
sa que permita a exploração
racional do potencial econò-
mico, pelo emprego de mo-
dernas técnicas e pessoal es.

pecializado, "pois o homem
se limitou até hoje a extrair
e consumir alimentos das
águas, não criando condições
para a sua reprodução".

Produção
O projeto industriai prevê

uma produção diária de 266
toneladas de gelo, 1.320 to-
r.eladas de água do mar e
46 de água doce. No proces-
sd será utilizada uma usina
de dessalinização de água do
mar, que funciona, com su-
cesso, em vários paises do
mundo.

Quanto ao centro de pes-
quisa, vai recrutar estudan-
tes universitários, que serão
remunerados e receberão,
após o período de trabalho,
aulas sôbre ciências do mar.

Getúlio Vargas pode
parar com sobrecarga

A transferência dos serviços de pronto-socorro e neu-
ro-clrurgla do Souza Aguiar para o Getúlio Vargas po-
derá criar uma situação insustentável para esse hospital.
que já se mostra Insuficiente para atender à procura nor-
mal. Por enquanto, o atendimento ainda está sendo feito
sem problemas, mas vários médicos declararam que a si-
tuação não poderá ser mantida por multo tempo. O-Getu»
lio Vargas serve i população de uma área que vai de
Triagem até Raiz da Serra, em Petrópolis.

Entretanto, equipes do Serviço de Salvamento da Ma-
rinha, do Exército e do C. dc Bombeiros conseguiram, on-
tem, após quatro dias de trabalho, concluir a retirada das
águas que invadiram o subsolo de Hospital Souza Aguiar.
A enchente danificou as máquinas geradoras e distribui-
doras de energia, paralisando os elevadores e todo o ala-
tema de atendimento médico, além de provocar a copta-
mlnação de setores que exigem absoluta esterilização.

Recuperação
O Hospital Souza Aguiar está voltando, gradativa-

mente, a normalidade. Da maquinaria atingida pelas
águas, apenas as caldeiras (atendem & cirurgia, esterlli-
zação do hospital e lavanderia) e elevadores estão para-
Usados, devendo ser recuperados nos próximos dias.
Atenção especial está sendo dada ao elevador de emer*
gêncla, que será o primeiro a funcionar.

Cirurgia
O serviço de cirurgia foi um dos mais atingidos, prin-

cipalmcnte por causa da contaminação, sendo transferi-
do (equipamento e pessoal) para o Hospital Moncorvo
Filho, onde atendeu, ontem, a cinco casos. Médicos Infor-
maram que, nos próximos dias, será vaporlzada uma for-
tlsslma substancia bactericida no Souza Aguiar, que fl-
cará esterilizado em uma hora. A medida vai permitir
o funcionamento parcial da cirurgia.

O diretor do Souza Aguiar, dr. Raimundo Moreira
afirmou que a situação chegara a ser calamitosa, pois ha-
via tanta água e a destruição tão extensa que "era muito
difícil saber por onde começar a desobstruir". Entretan-
to. funcionários do hospital, juntamente com equipes da
CEDAG, Corpo de Bombeiros, Marinha e Exército, tra-
balharam dia e noite para que o pronto-socorro pudesse
voltar, no menor tempo possível, a atender à população.

Esforços
O dr. Raimundo Moreira disse que o Souza Aguiar é

o hospital mais bem aparelhado da Guanabara e, apesar
dos estragos, o atendimento é normal nos setores não
relacionados com a cirurgia e o ambulatório. "Ontem
mesmo, comentou, atendemos 322 casos não cirúrgies".

O diretor do hospital negou a paralisação do atendi-
mento cm casos de socorro-urgente, que estão sendo tra-
tados normalmente.

O dr. Raimundo Moreira explicou que o hospital
conta com 1.500 funcionários, dos quais 700 são médicos,
todos "colaborando espetacularmente dentro das condi-
ções precárias em que se encontra este órgão nos últi-
mos dias. Estamos aparelhados dentro dos padrões hos-
pitalares mais modernos, o que exige, de nossa parte,
um atendimento eficiente, sejam quais forem as circuns-
tâncias, mesmo que tenhamos de improvisar. Estamos
empenhando nossos esforços para que o hospital volte ao
seu funcionamento normal antes do término da semana
que vem".

Destruição
As águas da chuva conseguiram atingir o subsolo dn

hospital através do Instituto de Hematologia, que tem
uma passagem para lá no nivel do solo. Destruindo tudo
por onde passavam, as águas chegaram a atingir 1,60 me-
tro de altura e paralisaram todos os serviços existentes
no subterãneo do hospital.

Oito setores de importância fundamental para o fun-
cionamento do Souza Aguiar foram atingidos: as três cal-
deiras, lavanderia e rouparia, subestação de luz e força
(onde estão os geradores de energia), motores dos eleva-
dores, geladeira de cadáveres, oficina de manutenção, de-
pósito de peças de substituição e vestiário de serventes.
Com a paralisação dos serviços os enfermeiros foram obri-
gados a retirar, pelas escadas, os 500 doentes que estavam
internados, levando-os para outros hospitais.

Vilas do Catete não
correm mais perigo

O Instituto dc Geotécnica Informou ontem que apesar
das preocupações dos moradores, nüo será necessária a
Interdição das vilas dc casos números 21 e 27 da Rua
Tavares Bastos, no Calcle, atingidas pelas águas durante
o temporal dc dominai, O laudo dos engenheiros que cs-
tiveram no local concluiu pelo estudo do material que
se acumulou na espessa vegetação do morro situado atrás
das duas Mas, para depois afirmar se há ou não perigo
de deslizamentos.

Ainda atendendo a muitos pedidos diários, o Instituto
de Geotécnica encaminhou oficio a Secretaria de Serviços
Sociais, cm que solicita que os moradores da favela de
Santa Marta, cm Botafogo, tenham prioridade para sua
remoção, porque o morro não oferece as menores cón-
dições de segurança.

Sem perigo
O problema das duas vilas de casas na Rua Tavares

Bastos, náo preocupa muito os engenheiros do Instituto
de Geotécnica, após estudos efetuados no local, élcs dis-
«eram que a situação está sob controle e não apresenta
perigo para os moradores.

As duas vilas, com cerca de 50 residências, estão
localizadas ao lado de uma pedreira, onde já havia sido
feito um sistema de contenção e captação. Aconteceu
foi o desabamento de um grande número de pedras, vindas
de uma favela existente um pouco mais acima deste
morro, o que não chegou a afetar seriamente as casas.

Os técnicos da Geotécnica acreditam que as pedras
roladas obstruíram alguns pontos de escoamento de água,
o que, somado no elevado índice de precipitação do
temporal dc domingo, causaram a inundação da galeria
e a conseqüente inundação das casas.

Em estudos
Apesar dc não ter sofrido maiores danos, sendo seus

prèjuizos semelhantes aos da vila número 21, a vila 27,
ainda está em estudos, porque falta ser feito um levan-
tamento do material acumulado na vegetação de uma en-
costa nos fundos da vila.

Aqui o problema foi aumentado pelo grande número
de detritos encontrados no melo do capim que com as
chuvas desceram junto com a terra. A região desbastada,
será cuidadosamente examinada para se verificar a so-
lidez do terreno, cuja ameaça maior está sôbre as casas
3 a 20,

Santa Marta
A explicação dos engenheiros do Instituto de Geo-

técnica para o desabamento de três barracos no Morro
Santa Marta, em Botafogo, é de que as casas acidentadas
estavam situadas sob uma vala aberta de mais de 4 me-
tros de profundidade, onde eram jogados o lixo e o
esgoto, e que com a erosão da área lateral à vala, o ter-
reno despencou, carregando e destruindo os barracos.

Localizada numa talvegue natural, num ponto de
concorrência de maior fluxo e velocidade das águas
vindas da encosta do Morro de Santa Marta, a favela
apresenta uma construção inteiramente precária dos bar-
racos, levantados em estacas de pinho muito instáveis c
apoiados em talos de blocos e matacôes.

A grande convergência de águas pluviais pra o tal-
vegue cm que está instalada a favela, e a situação da
encosta, cuja inclinação média é de 40°, têm acelerado
a decomposição do terreno, que não está "forrado" com
material resistente à erosão na zona dos talos, possibili-
tando o desabamento de outros barracos.

Para os engenheiros do Instituto de Geotécnica, o
perigo que o morro representa para seus moradores pode
ser medido pela enorme quantidade de lama que o
carreada para as ruas adjacentes, principalmente a Rua
São Clemente.

A providencia tomada pelo Instituto de Geotécnica
para o local foi a remoção imediata dos moradores dos
barracos instalados logo acima da vala e também dos
que estão nas laterais, esperando-se para os próximos
dias uma solução da Secretaria de Serviços Sociais, quan-
to So abrigo para onde serão levados os moradores re-
movidos da favela.

Cetel vai
ter mais
telefones

O secretário de Serviços
Públicos,'Adhir Veloso de
Albuquerque, visitou ontem
a CETEL com a finalidade
de realizar uma assembléia
extraordinária e ordinária,
além de percorrer as depen-
dências da nova sede da
Companhia. '

Durante a assembléia
foram apresentados os rela-
torios da gestão anterior,
quando foram abordados, es-

pecialmente, os problemas
de operação e expansão,
destacando-se neste último
aspecto a significação do fi-
nánciamento obtido do ....
BNDE.

Expansão
A grande quantidade de

pedidos de telefones em
carteira impulsionou a ela-
boração de um outro plano
de expansão numa demons-
tração de pronto atendimen-
to. Para minimizar as con-
seqüências dessa situação,
a CETEL decidiu elaborar
um plano de maior enver-
gadura, com mais 30.000
terminais, O plano será rea-
lizado através de financia-
mento já concedido pelo ..
BNDE.

Após a realização da as-
sembléia, o secretário e sua
comitiva visitaram as no-
vas. instalações da CETEL,
localizadas, em terreno pró-
prio com 42.000 metros
quadrados, na Estrada de
Vigário Geral. No prédio
principal, com 8 andares e
área total construída de ..
10.320 metros quadrados,
foram recentemente inaugu-
rados o refeitório, almoxari-
fado e vestuário, permitindo
a unificação da administra-

ção e de órgãos de operação
em sede única, no centro da
área de atuação.

As obras complementares
em fase de construção na-

quela área — oficinas, de-

pósitos, garagem e ambula-
torios — oferecerão melhores
condições de funcionamento.

Viagem Rio-S. Paulo
vai demorar menos

Até abril do ano que vem a viagem de trem
entre Rio e São Paulo será feita em apenas cinco
horas. A informação sôbre o andamento das obras
e o prazo estimado para sua conclusão foi prestada
ao ministro dos Transportes, Mario Andreazza, pe-
lo presidente da Rede Ferroviária Federal, general
Adolfo Manta.

Em relatório das atividades da RFFSA, seu
presidente dá conta das atividades no trajeto Rio-
São Paulo e informa que, no momento, as obras es-
tão sendo atacadas nos trechos entre Cachoeira Pau-
lista e São Paulo, e Japeri ao cais de minérios de
Arará, com 62 quilômetros, o que desviará o trá-
fego de trens de graneis procedentes do Vale do
Paraopeba, desafogando as linhas suburbanas de
passageiros.

O novo trajeto, possibilitando o encurtamento
da viagem entre as duas capitais, já tem construi-
das as seguintes variantes: Cruzeiro-Cachoeira Pau-
lista; Lavrinhas-Cruzeiro; Queluz-Lavrinhas e Pi-
nheiral-Volta Redonda, numa extensão de 160 km,
empregando-se, pela primeira vez no País, dormen-
tes de concreto e trilhos soldados.

Empregando nas variantes do trecho Rio-São
Paulo o processo de soldagem aluminotérmica dos
trilhos, a RFFSA promete uma viagem mais silen-
ciosa, rápida e segura para os passageiros de seus
trens de luxo, que atualmente já fazem a viagem
entre os dois extremos, em pouco mais de seis horas
e meia.

A partir dè abril de 1972, afirma à Rede, a via-
gem se tornará mais rápida do que os modernos
ônibus que transitam pelas rodovias entre os dois
Estados.

O processo
Nos novos trechos, cerca de 200 mil dormentes,

do tipo francês "RS", foram empregados na via per-
manente. O uso desse tipo de material, de concreto
armado, segundo experiência em outros países, pos-
sibilita um tempo de duração estimado em cerca
de 25 anos, o dobro do tempo de vida de um dor-
mente de madeira de lei. No_ novo processo, que é
mais econômico, os trilhos são soldados em toda à
sua extensão, o que permite não só maior segurança
no tráfego como economia na conservação e do ma-
terial rodante, diminuindo sua fricção. Além do
mais, a aquisição de dormentes de madeira torna-se
cada vez mais difícil, pela escassez de material e seu
conseqüente aumento no preço.

Mais viadutos
A construção de três viadutos, uma passarela,

a melhoria das condições técnicas e restauração do
pavimento da pista antiga da Via Dutra, entre Para-
da de Lucas e Nova Iguaçu, são algumas obras que
o DNER anuncia para as rodovias que ligam o Rio
a São Paulo e a Petrópolis.

Estas obras têm por objetivo melhorar ainda
mais as condições técnicas das duas rodovias, do-
tando-as de características adequadas ao Intenso trá-
fego que suportam e preparando-as para a implan-
tação do sistema de pedágio.

As obras
Os melhoramentos programados pelo DNER pa-

ra a Via Dutra envolvem a construção de um via-
duto em São José dos Campos, de acessos ao Centro
Tecnológico da Aeronáutica, e a restauração do pa-
vimento asfáltico da pista antiga da rodovia, no tre-
cho entre Parada de Lucas e Nova Iguaçu, incluin-
do a construção do acostamento e sua pavimentação.

Na Rio-Petrópolis serão construídos um viaduto
e uma passarela para pedestres no km 5 da rodovia,
na localidade de Jardim Gramacho. Na entrada pa-
ra Caxias, onde já foi construído um viaduto, o ..
DNER está realizando as obras do trevo de acesso à
cidade, uma obra que vem sendo reclamada há
muito tempo pelos usuários da rodovia Washington
Luiz.

Sucupira
visita o

CORREIO
Estiveram ontem visitan-

do o CORREIO DA MANHA
os professores Newton Su-
cupira e Valnir Chagas,
membros do Conselho Fe-
deral de Educação e respon-
sáveis diretos pelo planeja-
mento das recentes reformas
de ensino realizadas no Pais.
O professor Newton Sucupi-
ra, que ocupa, também, a
direção do Departamento de
Assuntos Universitários do
Ministério da Educação e
Cultura, vem trabalhando
para reformular o concurso
vestibular tornando-o mais
operacional e correto, no sen-
tido de eliminar de vez o
problema do excedente.

Os educadores foram rece-
bidos pelos diretores do
CORREIO DA MANHA, Ar-
mando Faria Castro, Paulo
Germano de Magalhães,
Marcelo Alencar e Reinaldo
Jardim e pelos jornalistas
Alda Judith Vieira, Manoel
Antônio Barroso e Jomar
Pereira da Silva, com os
quais debateram problemas
atuais da educação.

O professor Valnir Chagas
considera a próxima refor-
ma do ensina que será envia-
da êsles dias ao Congresso
como "mais revolucionária
que a do ensino superior,
pois irá mudar totalmente a
estrutura atual, abrangendo
também o ciclo básico e o
currículo de pedagogia". O
professor Sucupira abordou
problemas referentes ao De-
creio n? 477, mostrando que
aquele instrumento só é usa-
do em casos cie absoluta
comprovação, pois o ministro
Jarbas Passarinho tem_ o
maior cuidado na sua aplica-
ção. Disse que as críticas _à
reforma universitária "são

manifestações das forças da
reação contra qualquer re-
forma, sobretudo quando ela
atinge cm cheio as rotinas
cristalizadas e privilégios cs-
tabelecidos".

Mostrou-se, ainda, satisfei-
to com os resultados do ves-
tibular deste ano, com 170
mil novas matrículas no

curso superior e já sem cs

problemas dos excedentes.
Vinte por cenlo dos profes-
sores já integram o regime
de tempo integral e dedica-
ção exclusiva, com um dis-

pendio de 152 milhões de
cruzeiros.

BANCO B0AV1STA S.A.
Uma completa organização

bancária. B9»
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A Fundação Getúlio Vargas estava últi-
mando, no dia de ontem, os cálculos da taxa
de inflação do mês de março.

O que se sabe, com certeza, é que a taxa
inflacionária registrada no primeiro trimestre
estará no nivel ou será ligeiramente superior
àquela de igual período do ano passado.

O chamado noticiário formal explicará
algumas razões desse resultado, que, de res-
to, já era esperado.

O certo, porém, é que êle demonstra ter
o Governo feito a opção em favor do desen-
volvimento, como meta prioritária, já que os
Índices de ativação do ritmo de negócios, em
geral, expressam esplêndido desempenho.

Poder-se-ia, ao mesmo tempo, concluir
que o combate inflacionário será realizado
com vigor, mas tão-somente na medida em
que. não prejudique a taxa de desenvolvimen-
to econômico — o que, em termos banais, sig-
nificaria dizer, desenvolvimento a qualquer
custo.

Mas essa conclusão é apressada, porque
o ministro Delfim Netto prometeu ao presi-
dente Mediei uma taxa inflacionária inferior
à do ano passado. E o resultado (esperado,
repetimos) do primeiro trimestre de 71 não
abalou sua convicção de cumprir a promessa.

O presidente das Caixas Econômicas,
Giampaolo Marcello Falco, conversando com
esta coluna, comentava a concretização da
primeira operação do Fundo do Programa de
Integração Social, celebrada, ontem, com Aços
Villares.

Essa operação de CrS 3 milhões (cédula
industrial pignoratícia), já referendada pelo
ministro da Fazenda, demonstra que o PIS (e
seu Fundo) estimulará o mercado de capitais
não só diretamente, mas por vias de fortale-
cimento de empresas, através d» injeção de
recursos.

Giampaolo dá um furo para todo o fun-
cíonalismo do Ministério da Aeronáutica: a
Caixa autorizou convênio que permite aos
servidores daquele órgão, em todo Paíss,
sacarem empréstimos pessoais, cujas pres-
tações serão descontadas em folha.

E mais adiantou: "A Caixa, em tempo re-
corde, e para satisfação de ambas as partes,
já completou o convênio com o IPASE que
permitiu aos contribuintes sacarem nas suas'
agências e descontarem em folha um total
de 50 milhões de cruzeiros.

"Agora, vai aprovar um aditivo de 25
milhões, com o mesmo fim."

Giampaolo contou, finalmente, que a Cai-
xa Econômica, tendo iniciado esta semana o
financiamento de casas em Brasília para o
funcionalismo do Itamarati, está estudando,
a extensão dessa medida ao pessoal dos de-
mais Ministérios.

Diz êle que as prestações serão suavíssi-
mas e descontadas em folha, também.

A Caixa, pois, de acordo com a política
do presidente Mediei, vai financiar a trans-
ferência do funcionalismo federal, ainda sedia-
do no Rio, para Brasília.

Precisa agora, em contrapartida, criar
mecanismos que fortaleçam objetivamente o
mercado imobiliário carioca, no momento em
que vai desaparecendo importante fator de
procura (funcionalismo) e os investidores vão
abandonando esse setor de aplicação por ou-
tros campos que vêm oferecendo melhor ren-
dimento, como a Bolsa de Valores, em parti-
cular, e o mercado de capitais, de um modo
geral!

Expressas

Sérgio Mendes vive, agora, com o terço
na mão, desde que teve sua vida salva, mila-
grosamente, no terremoto de Los Angeles. O
pianista e arranjador, que, até hoje, sofre os
efeitos do abalo em seu sistema nervoso, con-
ta, em carta, que durante os 15 dias que su-
cederam o terremoto, por 4 ou 5 vezes ao
dia, a terra voltava a desaprumar por alguns
segundos prédios e móveis, reajeitando-se até
retomar a posição de firmeza sedimentada.
Desde então, Sérgio, gênio comercial, tornou-
se religioso, quase místico • Jacques Klein
exibiu-se na madrugada de ontem, pela últi-
ma vez, no Number One. A certa altura do
recital pediram 

"uma valsa de Mignone". Éle
respondeu: "Isso eu não toco desde o Santo
Inácio." Isto é, desde a época de garoto em que
freqüentava o colégio da Rua São Clemente

O MEC fazendo sucesso com seus dois pri-
meiros LPs, com músicas de Edino Krieqer,
Marlon Nobre, Rinaldo Rossi e J. Lins, susten-
tados pela Orquestra Sinfônica Nacional. Ex-
celente iniciativa • Carminha Bardy, chefe
do Cerimonial do Palácio Guanabara, pintora
bissexta, reunindo suas pinturas de domingo
para expor na Galeria Studio, no Cosme Velho

Cario Ponti, em Roma, conta que há 10
anos tem os direitos cinematográficos de obra
de Jorge Amado. Acrescentou que, finalmen-
te, entrará em entendimentos com o escritor
baiano para rodar um filme na própria Bahia,
com Sophia Loren estrelando, em 1972. Va-
mos ter Dona Flor ou Gabriela, à italiana?

Cirne autoriza 96
ocupações de terras

O ministro da Agricultura,
Cirne Lima, presidirá hoje so-
lcnldade de distribuição de SU
títulos definitivos da proprle-
dada e 86 autorizações da
ocupação, beneficiando quase
1.S00 pessoas assentadas pelo
incra noa Imóveis rurais An-
drade e Arrolo Bonito, no Pa-
rnná. Acompanham o minta-
tio o presidente do INCRA,
José Francisco de Moura ca-
vnlcantl, e o diretor do Depar-
tamento.de Recursos Fundia.-
rios da autarquia, £nlo VUla-
nova Castilho...

A solenidade marcará o rei-
nlclo da titulação de terras
pelo INCRA, que, até o ílm do
ano vai entregar 5 mil títulos
de propriedade no Paraná, ba-
neflclando perto de 30 mil pes-
soas. Os imóveis Andrade •
Arrolo Bonito possuem uma
área total de 123.579 hectares,
distribuídos pelos municípios
de Capitão Leônldas Marques,
Catanduvas, Cascavel e Mate-
lándla..

Ambai eram áreas do Govêr-
no federal, tituladas Irregular-
mente e qut, depois da Revo-
luçáo, tiveram sua situação "le-
íinitivamente regularia. As
glebas Andrade o Arrolo Bo-
nlto tiveram origem, 1189, nu-
ma titulação do Estado do Pa-
raná para a Companhia Estra-
da de Ferro Blo Paulo—Rio
Orande, qua a recebeu Junta-
mente com as glebas SUva Jar-
dlm, Rio das Cobras, Mlssóes,
Chopln e Pinhão — como pa-
gamento da construçlo da fer-
rovia.

Além da distribuição dos ti-
tulos, os ars. Cirne Mala o Jo-
aé Cavalcanti, Inaugurarão oi-
to escolas, com 20 saiu da aula
e capacidade para 800 alunos,
no município de Capltlo LeO-
nldas Marquei, construídas
pelo INCRA em convênio com
o Ministério da Educação e
Cultura. Em Catanduvas serio
Inauguradas outras duas esco-
las, com cinco salas de aula
e capacidade para 300 alunos.

Natel inaugura nôvo
e moderno hospital

De acordo com a orienta-
ção do presidente Mediei, de
somente serem realizados
atos práticos no aniversário
da Revolução, o governador
Laudo Natel, inaugurou o
Hospital Gastrocllnica, que
passou a integrar a rede de
serviços assistenciais que o
Bradesco presta a seus íun-
cionários.

Depois de ser saudado pe-
Ia Banda de Música da Po-
lícia Militar, o governador,
acompanhado do almirante
Silvio de Magalhães Figuei-
redo, comandante do 6.° Dis-
trito Naval, deputado íederal
Adhemar de Barros Filho, e
do professor Edmundo Vas-
concelos. diretor do Hospi-
tal, percorreu as instalações
da casa de saúde.

Projetado por Oscar Nie-
meyer e dando mais a im-
pressão de ser um grande
hotel, o Hospital Gastroclí-
nica, localizado no bairro de
Vila Mariana, atenderá a tô-
das as especialidades medi-
cas, à exceção de maternida-
de. Com trezentos leitos
e cinqüenta médicos,' re-
ceberá desde pessoas de pou-
cas posses até as de recursos
mais avançados, que pagarão
pela sua comodidade.'O gi-

gantesco hospital, que ora
mantém convênio com o Bra-
desço, utilizou em sua cons-
trução cerca de Cr* 20 mi-
lhões.

A aparelhagem técnica é a
mais moderna, e as salas
operatórias, com ar condido-
nado, são dotadaa de tampa-
das para esterilização do am-
biente. A seção de terapia
intensiva pode atender 12
doentes simultaneamente, in-
clusive moléstias cardíacas,
rim artificial e dosagens
sangüíneas ininterruptas.

Amplo laboratório de aná-
lise facilita qualquer tipo de
exame, com seção .de endos-
copia e aparelhagem para
exames com luz fria e perfei-
ta visibilidade.

A comunicação interna do
hospital é feita por sistema
especial que facilita a ime-
diata comunicação de todos
os funcionários, sem deslo-
camento. Todos os quartos
são dotados de alto-falante,
através do qual o paciente se
comunica com ob postos de
enfermagem. O hospital íoi
considerado classe A, com
100 pontos de perfeição, pe-
las autoridades sanitárias.
(Da Sucursal de São Paulo.)

Ser hippie não é
motivo para desquite

Citando a música Jesus Cris-
to, de Roberto e Erasmo Car-
los, como exemplo de que mui-
tos artistas puseram sua arte
a serviço dos valores morais
e tradicionais' de sua época, o
juiz da 5> Vara de Família,
Mário Rebelo de Mendonça
Filho, nãp anulou o casamen-
to de João Medeiros Silva Fi-
lho e Ana Maria Martins Me-
deiros, na ação impetrada pela
esposa, sob a alegação de que
seu marido "transformou-se
num hippie".

Ser artista, ser compo-
sltor, não importa, necessária-
mente, em desprezo aos valo-
res morais e tradicionais, co-
mo também não importa, sen-
do o caso, no tomar atitudes
em desacordo com essa situa-
ção.— diz o juiz em sua sen-
tença, acrescentando:

Em verdade, se é o que
diz ser, a autora não queria
um marido, mas um provedor
de necessidades.

Sentença

No inicio da sentença diz o
juiz Mário Rebelo de Men-
donça Filho:

Pretende a autora anular
seu casamento, porque, segun-
do afirma, tendo sido educa-
da de acordo com os princi-
pios da tradicional família mi-
neira, teria se casado com um
homem que, pensava, os ado-
tasse, pois educado também à
égide deles. Esse homem, po-
rém, no curso do noivado e
à sua revelia, pois, em tal pe-
riodo, permaneceu em Juiz de
Fora, enquanto seu noivo se
radicava na Guanabara, teria
se transformado num artista,
num compositor, num hippie,
figuras que, de acordo com os
princípios da "tradicional fa-
milia mineira", devem ser
execradas, pois, levando uma
vida de libertinagem, sendo
desapegadas dos valores mo-
rais tradicionais, inclusive do
recato das pessoas casadas, go-
zam de má fama.

E, face a essa transfor-
mação — afirma a autora —
ao casar, teria cometido um
erro de pessoa, pois seu pro-
pósito era de unir-se a um
rapaz tranqüilo, de vida pa-
cata, afastado dos vícios, com
emprego fixo, salário certo e
hora certa para chegar em
casa.

Há, diga-se desde logo,
com conceitos expendidos pela

autora, manifesto exagero, pa-
ra não fajar em. absurdo. A
história demonstra, o dia-a-
dia confirma, que muitos ar-
tistas houve, como há, que pu-
séram sua arte a serviço dos
valores morais e tradicionais
de suas épocas. E, para exem-
plificar, não é preciso ir lon-
ge, não é necessário forçar a
memória, bastando relembrar
a composição de Roberto e
Erasmo Carlos — Jesus Cristo
— que, em seu sucesso e bele-
za, há de ter contribuído para
reaproximar da religião cristã
muitos jovens e mesmo adul-
tos, que dela vinham se afãs-
tando. A religião cristã é, sem
sombra de dúvidas, pela mag-
nificência de suas normas, um
dos valores maiores de nossa
civilização. Valor a que dois
artistas não procuram destruir,
nem diminuir e nèm exaltar.

Por outro lado, ser artis-
ta não importa, como quer a
autora, em ser mau marido ou
má esposa, pois, em verdade,
a felicidade no casamento de-
pende de muitos fatores, en-
tre os quais se pode colocar a
profissão de cada um, porém
com um valor minimo e qua-
se insignificante.

Fuga
Assim sendo, se um ho-

mem, que é técnico em conta-
biüdade e em administração
de empresas, em se casando,
resolve seguir uma carreira
artística, por entender que
nela é que se realizará, ne-
nhuma mulher poderá dizer
que, ao se casar, comeleu um
erro de pessoa.

Depois de outras considera-
ções, conclui o juiz:

Véhdo-se frustrada no
seu ideal, não tendo capacida-
de para entender o significado
real do que seja casar, pro-
curou um caminho mais fácil,
isto é, a fuga. Dai propor esta
ação que é sem sentido, pois
não há a menor evidência de
que os costumes, os hábitos,
ó modo de ser, tudo enfim,
que diz respeito ao réu, tenha
sofrido qualquer modificação.
Antes de- casar, o réu já era,
com o conhecimento da aulo-
ra, o que é. Tivesse, porém,
mudado e, ainda assim, uma
simples modificação no rumo
de sua vida não justificaria,
como não justifica, a presente
ação.

Peres idiz que déficit do
Paraná é de 400 milhões

Afirmando "que a melhor maneira de
servir o povo é n&o lhe mentir, ainda quan-
do as fantasias e as Ilusões possam carrear
a estima popular que a proclamaçfto da ver-
dade nem sempre enseja", o governador Ha-
roldo Leon Feres apresentou, ontem, a pri-
meira mensagem do seu governo ao poder
legislativo do Estado. Durante cerca de uma
hora, o chefe do Executivo íalou aos depu-
tados e demais autoridades presentes na As-
aembléia Legislativa, expondo a situação de
como encontrou o Estado ao assumir o go-
vêrno a 15 de março último, e as provi-
dências Já adotadas para superar as difi-
culdades em vários setores administrativos.

Esta mensagem — írisou Haroldo Leon
Peres —, consubstancia os primeiros relatos
ds um levantamento que determinei tio lo-
go a chefia do poder Executivo. «Nela nio
me detenho nas obras a as realizações da
Administração que me antecedeu, pois Ji
íoram bastante divulgadas. O que esta men-
sagem espelha é o que nio foi divulgado e
quem sabe, até subtraído ao conhecimento
do povo paranaense". Disse ainda que, "em
contraste com a fantasia financiada pelos
recursos do povo, a mensagem retratada com
aa côres da realidade a imagem de um Es-
tado economicamente pujante, mas que ho-
Je se encontra financeiramente comprometi-
do, estruturalmente desorganizado a tal pon-
to que considero seria grave omissão do go-
vernador negar conhecimento a quantos de-
têm e partilham a responsabilidade e o amor
pelo desenvolvimento de nossa terra".

Setor fazendárlo
Enquanto a receita orçamentária para

1971 foi prevista em Cr* 1.454.439.565,00, a
estimativa real de arrecadação náo passa de
Cr* 1.098.000.000,00, ao serem excluídas as
operações de crédito previstas e compensa-
das as variações de arrecadação, havendo
uma diferença de cerca de 30 por cento entre
a receita estimada e a que se aproxima da
realidade. Mas a despesa continua no mes-
mo nível, Indicando "um déficit" de quase
quatrocentos mllhOes de cruzeiros.

Quanto aos compromissos atuais do Te-
souto do Estado, refletem a situação de ir-
responsabilidade da administração anterior:
só còm o pessoal o débito vai a Crf 142 ml-
lhões. 'A dívida flutuante do Estado, até 15
de março de 1971, chega a Cr* 513.050.900.00,
distribuída entre pessoal e outros custelos.
Enquanto a previsão de arrecadação no pri-
meiro trimestre chega a Cr* 191,9 milhões,
o governo anterior liberou para aplicação
trimestral, a.importância de Crf 423,6 ml-
lhõee, o que dá um déficit trimestral da or-
dem de Cr* 231,7 milhões.

Inexistlndo coordenação e controle da
política governamental, a programação da
despesa sofreu distorções de tôda ordem. O
orçamento sempre se manteve como do-
cumento distante da real intenção e das
possibilidades efetivas do governo. Por ílm,
as prestações de contas do Estado, relativas
a 1968 e 1969, não tiveram suas aprovações
deferidas pelo Tribunal de Contas da União,
por se terem processado de forma Irregular
as aplicações de recursos da quota estadual
do Fundo de Participação dos Estados.

Banco do Estado
Os números refletem com regularidade a

jltuaçfio do Banco do Estado do Paraná,
Ntysse o-governador Leon Peres. O caixa, a

Habeas em
favor

de Tarzan
Deu entrada no Superior

Tribunal .Militar pedido de
hftbeaa-eorpus em favor do
civil Tarzan de Castro e de
sua companheira,'a uruguaia
Maria Cristina Ualenghi Riz-
zi, que íoram presos nó Nor-
deste, "após "terem entrado
clandestinamente no Brasil.

Tarzan de Castro respon-'
dia a processo, sob acusação
de atividades subversivas
durante o governo do sr.
João Goulart, e, em 1966, íu-
giu dá Fortaleza de Lage,
asilandò-se: na Embaixada
do Uruguai. O advogado Os-
valdo Mendonça pediu que
seja quebrada a incomunica-
bilidade do acusado e a pon-
tou como. autoridades deten-
toras os comandantes do I,
II, III e IV Exércitos. '

PCBR

Na 2* Auditoria do Exér-
cito teve prosseguimento o
sumário de culpa de 21 pes-
soas que foram incursas na
Lei de. Segurança Nacional,
sob acusação de terem orga-
nizado o Partido Comunista
Brasileiro Revolucionário ;.
(PCBR), com formação de
milícias armadas para atos
de subversão.

Na audiência prestaram
depoimento as testemunhas
de defesa, professores Nuno
de Souza Santos Lisboa, da
Faculdade de Medicina do
Estado do Rio, Maria Bea-
triz da Cunha Mota, Afonso
Prado Seábra e o pintor Edu-
ardo Alvim Corrêa, testemu-
nhas dos réus Marcelo No-
gueira da Cruz e Vera Lúcia
Carneiro Vital Brasil.

Indeferido

Após a audiência o Con-
selho pronurtíiou-se pelo in-
deferimento do pedido de
revogação da prisão preven-
tiva de Marcelo Nogueira da
Cruz, requerida pelo advo-
gado Antônio Barandier.

Rauen

O promotor Benedito' Fe-
lipe Rauen, titular da Audi-
toria da 11* Circunscrição
Judiciária Militar, Brasília,
informou, ontem, que foi re.
quisltado pelo sr. Alfredo
Buzaid, ministro da Justiça,
para servir em seu gabiente,
já tendo ali se apresentado
através de ofício do procura-
dor-geral da Justiça Militar,
sr. Jacy Guimarães Pinheiro.

17 de março d» 1971, apresentava o encaixe
técnico de Cr* 11 milhões, em ves do mini-
mo legal de Cr* 38 mllhOes, oferecendo um
déficit de caixa de vinte e sete milhões. O
encaixe necessário da ordem de Cr* 51 ml-
lhões estava reduzido a Cr* 14 mllhõse, com
um déficit de Cr* 37 milhões.

Em relação ao Banco do BrasU o saldo
devedor liquido era de Cr* 4.238.321^8, e o
Banoo do Paraná tinha em dinheiro, na
caixa, a quantia de Cr* 680.000,00. Quanto
ao redesconto de liquides, Junto ao Banco
Central, o Banco dó Estado processou alte-
rações de Cr* 14.714.000,00,. representando
efeito cumulativo sobre a situação de dlfl-
culdades apresentadas pelo estabelecimento.
Acrescentou que no primeiro trimestre, o
Banco teve despesas reais de Ct* 15,6 mi-
lhões e renda efetiva de Cr* 9* mllhOes,
com prejuízo de Cr* 8.686.338,00. Como os
depósitos a particulares montam a Cr* 201
mllhOes, os créditos em liquidação — repre-
sentando composições d* divida» do difícil
liquidação — elevam-se a Crf 38 mllhOes,
revelando percentual de mais de 10 por cen-
to de aplicações Indevidas ou de íavoritls-
mo.

MA CREDIMPAR — Companhia de Crê-
dito imobiliário do-Paraná —, será necessá-
ria a captação urgente de recursos da ordem
de 40 milhões da cruzeiros, para quo a com-
panhia possa saldar 35 mllhOes em compro-
missas J4 assumidos, além de formar o en-
cala» mínimo de 8 mllhOes, exigido pelo
Banco Nacional de Habitação, tses encaixe
situa-se, hoje, em torno de Cr* .'.
1.200.000.00.

No Centro Eletrônico de Processamento
de Dados do Paraná — CELEPAR — íoi
encontrada situação completamente lrregu
lar. A entidade está sem condições sequer
de atender às despesas operacional* em O
corrêncla dessas Irregularidades: os serviços
executados e não faturados pelo CELEPAR,
alguns desde 1987, somam mais de Cr* ...
1.480.000,00. Além disso, os serviços presta,
dos sem a cobertura contratual no valor de
Ci* 886.000,00, conclue-se que a empresa
apresenta um prejuízo potencial de mais de
dois milhões de cruzeiros.

Transportes
Depois de informar que os compromissos

asumldos no governo anterior e que vence
ram no presente exercido somam, somente
no setor rodoviário, mais de 183 mllhOes de
cruzeiros, o governador Haroldo Leon Pe-
res, disse que no setor ferroviário os com-
promlssos somam Cr* 267.151.800,00.

A analise financeira da Estrada de Ferro
Central do Paraná começa por revelar que
as faturas de serviços executados anterior-
mente a 15 de março de 1971, somam apro-
xlmadamente 90 milhões de cruzeiros. A
divida da Central do Paraná soma um to-
tal de 267 milhões de cruzeiros, para paga-
mento na atuai Administração.

•Flnalmçnte", disse o governador, "cum-
pre destacar que os compromlssso financei-
ros do governo anterior transferidos, sòmen-
te neste setor da administração, vencívels
em 1971, atingem um total de 300,5 milhões
de cruzeiros, Incluído neste valor o finan-
clamento externo destinado à EstradMe Fer-
ro Central do Paraná. (Curiitba, Sucursal.)

Menino de 21 meses
cai do 11.° andar

Laerte da Costs Reis, de 42 anos e casado com
Maria da Penha Reis, morador na cobertura do edi-
fício n° 32, da Rua Pompeu Loureiro, em Copaca-
bana, onde é zelador, estava trabalhando, às 8h e
30min de ontem no pátio Interno do prédio, quando
o porteiro Jeqvá dos Santos veio, correndo, âvisá-lo
que uma criança cairá dé um dos andares na área
dé serviço da casa oito da vila n.° 38 da mesma
rua. Laerte, sem perder tempo, foi averiguar e
constatou, já. em pânico, que o corpo era de seu
próprio filho, Marcelo Laércio Reis, de 1 ano e 9
meses. ..¦¦¦'

Marcelo estava com súa mãe e sua tia Janete
Cavalcanti, na cozinha. As duas conversavam dis-
traídamente, enquanto o menino brincava em um
canto do cômodo. O garoto "deve ter saldo de man-
sinho", conforme explica Laerte, pois ninguém no-
tou a sua ausência. Passou pelo corredor do terraço
e subiu numa pequena cobertura de telha, onde não
existe proteção, escorregando e caindo de uma altu-
ra de mais ou menos 50 metros..

Dona Sueli Machado, casada com Amauri Ma-
chado e moradora na casa em cuja área o menino
caiu, disse que acordou com o barulho do corpo
caindo contra o cimento do chão.

. — Estava dormindo quando o ruído de telhas
quebrando e de uma pancada seca me acordou. Mi-oha empregada, Carmem da Silva, veio me avisar
que uma criança estava caída na área interna dacasa. Fiquei desnorteada, e mandei chamar o por-teiro do prédio de onde a criança caiu.

Com os trigêmeos,
agora são 9 filhos

Os trigêmeos, uma menina, e dois meninos, nas-cidos quarta-feira no Hospital Carlos Chagas, estão
passando bem e recebem o tratamento normal dado
a qualquer recém-nascido. Este é o terceiro caso detrigêmeos com sobrevlda registrado no Carlos Chagas.

Maria Dolores da Silva se recupera da operação
cesariana a que íoi submetida para o nascimento dosdois meninos, já que só a menina nasceu de partonormal. O maior problema é o de Antônio de Souza,
que, com seu salário de Cr* 200,00, terá que sustentar
os trigêmeos, além dos 6 filhos mais velhos.

Maria Dolores ainda está multo fraca porque, co-mo explicou o dr. Sebastião Tlll, diretor do Hospital
Carlos Chagas, seu estado geral era precário quandose apresentou para o parto.

A menina, cem 1.800 gramas, e os dois meninos
um com 2.100 gramas e outro com 2.400 gramas sãoos caçulas da série. Sua irmã niais-velha, Teresa, tem16 anos; Marta, 14; Rélhaldo, 12; Roberto, 10; Leila,6, e Vanderléla, 5.

Os vizinhos da Estrada São Gonçalo, em Taquara,
Jacarepaguá, não se preocupam com a situação fl-nanceira da família de Antônio de Souza. Para elesa falta, de dinheiro deixou de ser problema, concen-trando atenção nos trigêmeos, os primeiros do bairro.

O médico Sebastião Tlll acredita que nos próxi-
mos 5 oias poderá dar alta a Maria. Dolores da Silva
e aos trigêmeos que, apesar do estado de subnutrição,
nasceram com ótimo peso e certamente sobreviverão.
O drama de Antônio -de Souza que, como disse uma
vizinha, "terá de esticar o salário-minimo como quem
estica borracha, ou então arrumar um bico noturno",
começará no momento em que os recém-nascidos che-
garem ao barraco da Estrada São Gonçalo.

GOLUNA
JULGAMENTO — O Con*

selho Permanente de Justiça
para o Exército, em Salvador,
Jugará 28 subversivos este mês,
divididos em dois processos.
No dia 16, será pedida a pri-
sio comum para seis pessoas,
entre os quais a Jovem suíça
Maria Hèlène. Apenas um dos
acusados, Claudlònor Fróea,
encontra-se foragido. Dezoito
pessoas serio Julgadas no dia
29, mu todas sé encontram
em liberdade; um dos acusados
é Mário José de Souza Pilho,

CASO DIVINO - Sobre o
fato de a Secretaria de Ser-
vlços Públicos achar difícil a
cassação da licença de expio-
ração de serviços da Empresa
Viação Elite, o Departamento
de Trânsito informou, ontem,
que a sua parte no problema
era saber se realmente o mo.
torlsta Divino Gomes da 811-
vaé licenciado pelo órgão, pa-
ra depois pedir, como íoi o
caso, a punição para a Em-
presa. Ainda ontem, o .....
DETRAN deu mais um passo
no inquérito: ficou esclareci-
do que Divino é motorista'
profissional, não se sabendo,
entretanto, a que categoria éle
pertence, enquanto que no Mi-
nlstérlo do Trabalho éle é re-
glstrado como motorista socor-
clstá, com a carteira nú-
mero 14.187 série 211-A.

MORTE NO MAR — O
chinês Plng SI Ühen, 48 anos,
2° piloto do navio «S.S. Rea-
dlng",' morreu no interior do
barco, na altura do Morro São
Paulo, perto do Município do
Valenca, no Recôncavo Bala-
no. O corpo foi recolhido do
navio, ainda em alto mar,
por autoridades da Polícia
Marítima e removido para o
Instituto Médico Legal, que
nio informou a causa da mor-
te do chinês, embora deixasse
transparecer que o corpo apre-
sentava sinais de violência. O
navio «S.S. Reading", que du-
rante sua permanência em Sal-
vador nio teve permissão pa-
ra aportar, ficando ao largo,
seguiu viagem com destino a
Buenos Aires.

PROIBIÇÃO — Adalberto
Chaves, o espirita que curava
câncer no Rio Grande do Sul,
foi proibido de vender os seus
remédios, por determinação
da fiscalização da Medicina.
Funcionário aposentado do
DCT, onde exercia o cargo de
telegrafista, éle afirma que re-
cebeu a fórmula' de curar cin-
cer através de "transmissões
medlúnlcas". E foram estas
transmissões que lhe deram a
oportunidade de chegar . ao
mult-miua e ao cxpelora, me-
dicamentos que não só curam
o câncer como também evl-
tam todas as doenças.

"PUXADOR" - Está sen-
do encaminhado a São Pau-
lo Rubens Pereira de Paula,
preso há dois dias por agen-
tes da Delegacia de Furtos de
Automóveis do Paraná, e que
confessou sua participação em
mais de 23 furtos de automó-
veis, sendo considerado ele-
mento importante de uma po-
derosa quadrilha de "puxa-
dores" de veículos que age nos
Estados de S. Paulo e da Gúa-
nabara. Rubens, que também
usa os nomes de Getúlio Cou-
to Sobrinho e Gibson Souto
Maior, era o encarregado de
negociar, no Sul, principal-
mente no Paraná, os veículos
furtados naqueles Estados.

ASSASSINATO - Um men-
digo foi encontrado por poli-
ciais da Invernada de Olaria
assassinado a pauladas, na en-
trada da Rodovia Presidente
Dutra, no contorno de Irajá,
ontem à tarde. A vitima não
foi identificada, sabendo-se,
apenas, quê era mendigo e fre-
qUentava o local. Ao seu lado
foram encontrados um Oha-
péu de palha e um galho de
árvore, de uns 70 cm de com-
primento, manchados de san-
gue. A 39? DD está investi-
gando.

CORTESIA — O general
Antônio Faustino da Costa
fêz, ontem, visitas de cortesia
ao Tribunal de Justiça da
Guanabara, ao Tribunal de
Alçada e ao Tribunal Superior
Eleitoral. No Tribunal de Al-
cada seu presidente fêz quês-
tão de assinalar .que, em 5
anos, era a primeira vez que
a casa era visitada por um
secretário de Segurança. .,

DESAPARECIDO - Fran-
cisco Machado Jr., de 8a anos,
magro, lm70 de altura, cabe-
los totalmente brancos, está
desaparecido desde sábado úl-
tlmo. A última vez em que foi
visto estava na Estação das
Barcas na Praça XV. Trajava
terno ¦clnza-escuro, com cha-
péu marrom, e levava sua
carteira profissional. Francis-
co sofre de perdas parciais da
memória. Mora no Conjunto
Residencial de Iràjá. Infor-
mações sobre Francisco para
o telefone 227-7410.

VISITA — As 18 horas de
ontem esteve em visita de
cortesia aosecretarlo.de Ségu-
rança da GB a bancada da
ARENA na Assembléia, lidera-
da pelo sr. Vltorlno James. Os
deputados demoraram-se ai-
gum tempo no gabinete do
general Faustino da Costa,
conversando sobre assuntos de
interesse da administração,
particularmente o que diz
respeito à necessidade de ver-
bas para melhorar a apare-
lhagem policial, inclusive para
construção do prédio anexo ao
velho casarão da Rua da
Relação.

Tj
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PREÇOS — Em virtuda
ae estarem em Brasília oi
secretários-gerals dos Minis-
térios da Fazenda. Indústria e
do Comércio e Planejamento,
que Integram o Conselho In-
termlnlsterial de Preços, foi
transferida para a semana
que vem a se3são daquele
órgão, Inicialmente progra-
mada para ontem.

Da pauta da reunião cons-
ta, como assunto principal,
o novo aumento dos preços
dos pneumáticos, câmaras
de ar e outros artefatos de
borracha, em conseqüência
da elevação dos preços da
borracha natural em bruto
— de cerca de 13 por cen-
to — concedida pelo CIP em
meados do mês'passado. A
solicitação dos fabricantes
dos artefatos é de 15 por
cento sobre os níveis atuais.

m AÇO'— Minas Gerais, quesomente nos dez primeiros
meses do ano passado produ-
2iu 1,7 milhão de toneladas
de lingotes de aço, continua
liderando a produção side-
rúrgica nacional, què no ano
passado ultrapassou, naquele
item, a faixa de 4,4 milhões
de toneladas.

A produção nacional nos
dois primeiros meses deste
ano, segundo dados forneci-
dos pelo Ministério da Fa-
zenda, superou em 10,2 por
cento o total verificado no
mesmo período do ano pas-¦ado, enquanto no setor de
laminados planos houve uma
elevação da produção da or-
dem de 12,2 por cento, em
janeiro e fevereiro, no cote-
jo com o mesmo período de
1970, com um aumento dos
laminados planos de 7,9 porcento e dos nâo-planos de
16,3 por cento.

DECRETOS — O pre-sidente da República, Emi-
lio Médicl, encaminhou on-
tem ao Congresso Nacional
mensagens que submetem
m deliberação do Legjslatl-
vo os seguintes Decretos-
leis, assinados durante o re-
cesso parlamentar: Fazenda:
prorrogando a não incidên-
da «Jo Imposto de Renda d*
que trata a Lei n* 4.862
(dois décretos-leis); alteran-
do a distribuição do produto
da arrecadação dos impostos
únicos, para o exercício de
1971; alterando a redação
do art. 9.o do Decreto-lei
a.* 401 que dispõe sobre a
legislação do Imposto de
Renda; estabelecendo a no-
menclatura aduaneira de
Bruxelas (NAB); dispondo
sAbre a entrega das parce-
Ias pertencentes aos muni-
cípios do produto da arre-
cadação do ICM; alterando
a legislação sobre estímu-
los à exportação de produ-
tos manufaturados; dispon-
do sobre a concessão de
isenção do Imposto de Im-
portação a bens e equipa-
mentos destinados à pesqui-
sa científica.

Planejamento: reajustando
os vencimentos dos servido-
res civis e militares da
União e do Distrito Federal
(dois Deere tos-leis).

Comunicações: autorizan-
do o Poder Executivo a de-
sapropriar área de terra no
Piauí.

Indústria e Comércio: dis-
pondo sobre a prestação dos
serviços de propriedade in-
dustrial.

Agricultura: consolidando
os dispositivos sobre as con-
tribuições criadas pela Lei
n.° 2.613 (Serviço Social
Rural).

Conselho de Segurança
Nacional: Decreto-lei estabe-
leeendo condições para a fl-
liação de entidades sindi-
cais brasileiras a organiza-
ções internacionais.

9 CACAU — Cientistas e
técnicos de sete países pro-
dutores e consumidores de
cacau, inclusive do Brasil,
vão se reunir no Centro de
Pesquisas do Cacau, em Ita-
buna, Bahia, nos dias 20 a
23 de abril, para discutir os
problemas relacionados com
o combate da doença conhe-
cida por podridão parda,
responsável por um prejúi-
zo médio, por safra de ca-
cau, entre 25 e 30 por cento
no mundo inteiro. A reunião
será patrocinada pela
CEPLAC e o American Co-
coa Research Institute ....
(ACRI).

A área cacaueira baiana
é de 400 mil hectares, dos
quais 60 mil constituem as
áreas-foco da podridão par-
da, onde a incidência da do-
ença é maior. Após mais
de cinco anos de pesquisas,
os técnicos do Centro de
Pesquisas do Cacau, visando
encontrar métodos, não dis-
pendiosos para o combate à
doença, chegaram à seguin-
te conclusão: só a renova-
ção da lavoura, substituin-
do-se a planta comum pelo
cacaueiro híbrido poderá
oferecer ao produtor uma
vantagem na luta contra a
enfermidade. A CEPLAC
distribuiu em 1970 6 milhões
de mudas de cacaueiros hl-
brido-k
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Solúvel: Delfim prevê
aumento da exportação

— Considero a decisão sobre o solúvel
bastante favorável aos interesses nacionais.
Com isso, nossa Indústria do solúvel terá as-
seguradas as condições para se desenvolver
e incrementar suas vendas ao exterior, afir-
mou o ministro Delfim Neto, após visita que
fêz ontem pela manhã ao governador Laudo
Natel, no Palácio dos Bandeirantes.

Enquanto Isso, a companhia Inglesa
Woodhouse, Drake and Carey Ltd., declarou
em seu mais recente relatório que a princl-
pai preocupação com o acordo do solúvel
entre Brasil e Estados Unidos está em seu
provável efeito sobra o mercado de café ro-
busta, com a remoção da ttuça de 13 centavos
de dólar por llbra-pêso sobre o solúvel.

Quota de importação
As 560.000 sacas de café brasileiro livre

de impostos, exportado para os Estados Uni-
dos, não afetarão o robusta, mas è provável
que haja substituição dos cafés brasileiros
mais caros, segundo a companhia.

A medida poderia encorajar maiores
compras dos Estados Unidos, reduzindo a
quantidade de solúvel produzido por amerl-
canos e, conseqüentemente, afetando as com-
pras do robusta. Os ingleses são de opinião
que o govêmo norte-americano talvez insista
em outras medidas dê segurança, como uma
quota de importação, para superar t
ameaça.

Estratégia

O secretário de Agricultura de São Paulo,
Rubens Araújo Dias. esteve, ontem, com o
presidente do IBC, examinando a conjun-
tura cafeelra e reafirmou, na ocasião, os
propósitos do mais amplo entendimento e
da maior colaboração da autarquia com o
órgão estadual.

Como resultado desse encontro, foi con-
siderado sobretudo a oportunidade de uma
reunião de secretários de Agricultura dos
Estados cafeeiros no IBC, para a aprecia-
ção da estratégia do café do Brasil.

Safras
O presidente do IBC, Mário Penteado,

deu inicio à nova fase nos levantamentos de

previsão de safras no Estado do Paraná,
•través da Implantação de metodologia mo-
dema - a mais avançada da América do Bul
— realizada por técnicos do Departamento
Econômico e do OERCA.

As pesquisas sobre previsão de safras,
custo de produção e outras características
da cafelcultura terão como base os levan-
tamentos aeroíotogramétrlcos, cujos testes
experimentais foram «aliados em Cornéllo
Procôprlo, naquele mesmo Estado, no ano
passado.

Técnicas

Os novos métodos serão agora Implan-
tados em Londrina e Maringá para atingir,
a partir de julho deste ano, toda a região
cafeeira do Paraná, onde os levantamentos
passam a ser realizados pele, técnica de amos-
tragem, tendo como sistema de referência as
fotografias aéreas em substituição ao antigo
Sistema baseado nas informações cadastrais.

Com o objetivo de difundir as novas téc-
nicas, viajaram para aquele Estado os srs.
Orlando Sá Leite, chefe da Divisão de Es-
tatistlca, e Cid Loureiro, do Serviço de Po-
tointerpretação do IBC.

O IBO vai promover novos investimen-
tos na cafelcultura da Zona da Mata de Mi-
nas, da ordem de 60 mil pés por propriedade,
segundo telegrama do presidente Mário Pen-
teado ao governador Rondon Pacheco.

A medida atende a reivindicações dos
cafeicultores da região, que vinham pedindo
ajuda ao Governo federal para evitar um
colapso financeiro na área.

Ferrugem

Quando a ferrugem se estabeleceu em
Minas, principalmente na Zona da Mata, o
Conselho Monetário Nacional, como medida
preventiva, resolveu limitar o plantio de café
na região para apenas cinco mil pés por
propriedade. Como a praga se espalhou para
outras regiões e até São Paulo, os mineiros
vinham tentando modificar o conceito do
CMN, só o conseguindo agora, através de
resolução do IBC, que liberou o plantio. (Be-
Io Horizonte, Sucursal.)

Técnicos acham que as
vendas vão subir 45%

O acordo de café solúvel feito entre o
Brasil e os Estados Unidos vai elevar as
exportações de nosso produto para o mer-
cado norte-americano em cerca de 45 por
cento, segundo previsão feita pelos técni-
cos do IBC, considerando-se que, em 1970,'
foram vendidas aos EUA o correspondente
a 450 mil sacas de café cm grão, enquanto
para este ano a estimativa é dc 650 mil
sacas.

Ontem, o presidenta do Instituto Bra-
sileiro do Café, Mário Penteado, recebeu
em seu gabinete o embaixador da Colom-
bla, Leônidas Londofio y Londofio, com
quem examinou assuntos relacionados com
a economia cafeeira dos dois paises. A
Colômbia está preocupada com a queda
de suas exportações e com a redução so-
írida pelo preço do seu café no mercado
internacional.

Formalização
O Decreto-lei suspendendo a taxa sô-

bre as exportações de solúvel para o mer-
creio norte-americano, a partir dt 15 de
abril, já foi assinado e publicado, ontem
mesmo, no Didrio O/icial.

O acjôrdo será formalizado através
de notas diplomáticas entre os governos,
brasileiro e dos Estados Unidos.

Perspectivas

Alguns industriais de solúvel afirma-
ram ontem qu^ o acordo com os EUA po-
de resolver o sistema de movimentação
das vendas, a curto prazo. A prazo maior,
são incertas as possibilidades de as emprê-
sas brasileiras intensificarem suas expor-
tações. Temem ainda que, a longo prazo, a
questão possa voltar à estaca zero, após
o término do acordo, com a possibilidade
de os Estados Unidos comprarem o café
do tipo robusta, na África, retirando-se
do mercado brasileiro, como nova forma
de pressionar o Brasil a atender suas exi-
géncias.

Vantagens
O acordo que o Brasil vem de firmar

com os Estados Unidos garante ao nosso
Pais a colocação, no mercado norte-amerl-
cano, de um contingente de café que, até
então, era fornecido quase que exclusiva-

mente peloa produtores do robusta, disse
o ex-diretor do IBC, lavrador e exporta-
dor de café José Maria Teixeira Ferraz.

Falando em São Paulo, destacou que
devido i sistemática de comercialização In-
tcrnacional do nosso café, estávamos fnra
do suprimento da indústria dc solúvel dos
EUA, exceto na parte exportada pelo Bra-
sil já como produto solubilizodn.

Essa falha foi corrigida sem pie-
judlcar a indústria nacional do solúvel,
cuja existência tem representado uma
ronda adcional à lavoura pela aquisição
de cafés que pelas suas características de
tipos, embora de bom paladar, não eram
comerdallzávels. Ê de notar-se que esses
cafés, com os quais a lavoura passou a
obter uma renda extra, significam cerca
de 10 por cento das safras. Por outro la-
do, a medida fará com que os Estados Uni-
dos voltem com maior vigor às suas com-
pras de café brasileiro.

Preservação
Por sua vez, o presidente da Asso-

dação Rural do Norte do Paraná, Ma-
noel Garcia Cid, disse:

A lavoura do Paraná sempre esté-
ve convencida de que o Governo encon-
traria uma solução adequada para o pro-
blema do café solúvel, entendendo-sc co-
mo tal a preservação da indústria solubi-
lizadora brasileira. Vamos agora fornecer
cafés para o seguimento da indústria ca-
íeeira norte-americana que não usava o
produto brasileiro. Essa conjugação de es-
íorços entre exportação de café verde e
solubilizado vai influir, poderosa e deci-
slvamente, nos hábitos norte-americanos
de consumo, que vinham sofrendo uma
perigosa distorção pela crescente partici-
pação dos cafés da variedade robusta nos
blends distribuídos aos consumidores. Ade-
mais, identificamos na fórmula aprovada
pelos dois governos sinais de que a co-
merclalização do nosso principal produto
de exportação será cada vez mais realista
e dinâmica, como aliás já indicaram ou-
trás recentes medidas do Brasil, nessa
mesma área, como por exemplo a flexibi-
lidade e adequação dos niveis dc preços
internacionais do nosso café. (São Paulo,
Curitiba, Sucursal)
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como o leite. o pão, o jornal que
você recebe em casa, também o extrato.
Extrato diário de conta corrente: o resumo da
movimentação de sua conta bancária.

Seja depositando,
seja sacando dinheiro, você terá no
dia imediato, o resultado dessas operações.
Mas não c só conta corrente.

()I:xt rato vai também

suas ações, seus dividendos e todos os
serviços que você usa

de um Banco. E que Banco pode oferecer
tantos, tão diversificados e qualificados
serviços? O Bradesco: o primeiro
Banco particular cio país. Só o Bradesco. ,

ar*
garantia de bons serviços

. UB HRADPSCO

Agiotas já
não dão
trabalho

O secretárlo-substituto da
Receita Federal, sr. Furtado
de Andrade, declarou on-
tem que continua em pleno
funcionamento a Operação
Agiotagem, que visa evitar o
empréstimo de dinheiro a ju-
ros superiores aos previstos
na legislação e sem paga-
mento do Imposto de Renda
correspondente. Adiantou que
a fiscalização não tem, po-
rém, apresentado grandes
resultados, nos últimos me-
ses, em virtude de os possui-
dores de grandes somas de
dinheiro estarem preferindo
aplicá-las no mercado regu-
lar de capitais, notadamente
na compra de ações na BM-
sa- Ao fazer a declaração,
cm entrevista coletiva, fri-
sou o secretário-substltuto:"Fazer agiotagem no Brasil,
no momento atual, seria bur-
rice, pois a rentabilidade do
mercado regular, em muitos
casos, ê superior i das tran.
sações Irregulares."

Explicou que, em atendi-
mento a denúncias, a fisca-
lização tem conseguido iden-
tificar diverso.: sonegadores,
mas as operações são de pe-
quena monta.

Omissos
Adiantou que estão em an-

damento cerca de 10 mil pro-
cessos para o cancelamento,
no Cadastro Geral dos Con-
trlbuintes, da inscrição de
firmas (pessoas jurídicas)
que não entregaram a decla-
ração de rendimentos relati-
va ao exercício de 1070 (ano.
base 1969). Estavam inseri.
tas um milhão e 100 mil pes-
soas jurídicas, mas a Secre-
taria verificou que cerca de
200 mil haviam deixado de
funcionar ou foram classifi.
cadas em categorias em qut
não é obrigatória a apresen-
tação da declaração de ren-
dimentos. Por isso, as res-
pectlvas inscrições foram
canceladas, por desnecessá-
rias, ao contrário do que
ocorrerá com as que não
apresentaram o documento,
cujo cancelamento terá ca*
ráter punitivo, pois deverão
encerrar suas atividades, in-
dependentemente do paga-
mento do Imposto devido e
das multas conseqüentes.

CIAT

Informou também que a 5*
Assembléia Geral do Centro
Interamericano de Admlnis-
tradores Tributários (CIAT),
de 11 a 19 de maio, no Rio,
permitirá ao Brasil "divul-
Sar em escala continental sua
política de incentivos fiscais,
valorizando-a como instru-
mento de excepcional impor-
tância na dinaemização econô-
mica dos paises em desenvol-
vimento".

Disse que a tese da delega-
ção brasileira — Administra-
ção de Leis de Incentivos Fis-
cais — será a "síntese de
nossa experiência, dando
uma contribuição positiva às
nações amigas na identifica-
ção de novas fontes de re-
cursos aplicáveis em setores
prioritários". Adiantou que
todos os países do continen-
te, exceto Cuba e Haiti, en-
viarão delegações, além de
observadores da ONU, OEA,
BID, AID e de países euro-
peus, asiáticos e africanos.
Comparecerão cerca de 300
delegados, inclusive o novo
comissário de Rendas Inter-
nas dos Estados Unidos, a ser
nomeado nos próximos dias
pela administração Nixon. O
diretor .do Departamento de
Assuntos Econômicos da
OEA,-sr. Nicolás Ardito Bar-
letta, pronunciará conferên-
cia e o professor Oliver Oi-
drum, diretor do Programa
de Tributação da Üniversi-
dade de Harvard, falará sô-
bre "Mensuração da Evasão
Fiscal". Confirmou também
a vinda do professor Victor
Uckmar, catedrático de Ciên-
cia das Finanças e Direito
Financeiro da Universidade
de Gênova, dos srs. Gérson
A. da Silva, diretor Executi-
vo do Programa Conjunto de
Tributação OEA-BID, Hugo
de Marco Ervetti, diretor do
Centro Interamericano de Es-
tudos Tributários (CIET), R.
G. Amoa, diretor do Instltu-
to Africano para o Planeja-
mento do Desenvolvimento
Econômico, do Senegal. Wil*
liam M. Feldman, conselheiro
da AID, e James Carrnl
Duignan, da Diretoria de
Rendas Internas da Irlanda
do Norte.

Objetivo

Disse que o CIAT foi cria-
do dentro do espírito da
Aliança para o Progresso,
.por indicação de um seminá-
rio de estudos sobre proble-
mas tributários, patrocinado
em Washington pela OEA.
cm 196R.

O objetivo fundamental do
Centro é promover condi-
ções, cm âmbito continental,
para a reforma e moderniza-
ção do.s sistemas tributários
dos países membros.
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CIGYP considera Brasil
bom para investimentos
Reunidos cm Nova York pelo Con-

selho Interamericano d» Comércio •
Produçlo (CICYP), representantes de
diversos países do Hemisfério conside-
raram o nosso Pais como grande cen-
tro pari Investimentos no setor do tu-
rismo.

O presidente do Sin.lícato dos Ban-
eoa do Estado da Guanabara, Teófilo
de Azeredo Santos, na qualidade de
chefe da delegação brasileira, informou
aos integrantes do CICYP que o nosso
governo estuda a criação de fundos de
financiamento la atividades turísticas
particulares. Os financiamentos seriam
concedidos a juros baixos e prazos lon-
gos de forma a complementar as apll-
cações de incentivos fiscais.

Histórico
Ao apresentar seu relatório, Teófi-

lo de Azeredo Santos, discorrendo sô-
bre a política de turismo desenvolvida
no Brasil, disse que a fase executiva
da Empresa Brasileira de Turismo ...
(EMBRATUR) começou, de fato, no
decorrer do exercido de 1969, com a
aprovação dos primeiros projetos de
hotelaria.

Já foram aprovados pela
EMBRATUR — anunciou — 38 proje-
tos de novos hotéis, cujo investimento
global atinge a Cr$ 849.364.189,50, dos
quais a iniciativa privada participa com
Cr$ 510.637.370,40 e a União com ..-.
Cr$ 338.706.819,10, representados pela
aplicação dos Incentivos fiscais para o
turismo-

A implantação destes novos ho-
téis representará a criação de mais ...
7.726 novos empregos, estiveis e dire-
tos. A capacidade de hospedagem do
parque hoteleiro do Brasil, com a con-
clusfio destes primeiros 38 hotéis apro-
vados será acrescido de 6.353 novas
unidades habitacionais.

Mais hotéis
Atualmente, encontram-se em

estudo, nos diversos setores especial!-
zados da empresa, mais 37 novos pro-
jetos de hotéis, representando mais
3.102 novas unidades habitacionais e
um investimento global de CrS
263.185.000,00, dos quais a União par-
ticipará com 50 por cento. Estes novos
projetos criarão, por sua vez; mais ...
2.950 novos empregos, estiveis e dire-
tos. JI foram liberados recursos aos
projetos aprovados mim montante de
Cr* 85.377.905,44;

Teófilo de Azeredo Santos esclare-
eeu também, que a ação da 
EMBRATUR, no setor da hotelaria, não
se limita simplesmente 1 construção de
novos hotéis. O parque hoteleiro já
existente também usufruiu dos benefí-
dos de incentivos fiscais, através da
aprovação de 54 projetos de melhoria
das condições operacionais. Um outro
auxilio prestado ao parque hoteleiro, já
existente, é a possibilidade de os ho*
téis obterem Isenção de todos os tri*
butoa federais pelo prazo de 10 anos,
desde que os mesmos aumentem a sua
capacidade habitacional ou sejam cons*
truldos inteiramente com recursos pró-
prlos. Até a presente data, valeram-se
déste benefício 16 hotéis, encontrando-
se em análise pelas autoridades cerca
de 22 projetos.

incentivos fiscais
O chefe da delegação brasileira ao

CICYP informou também que os in-
centivos fiscais para o turismo no Bra-
sil podem ser aproveitados de três for-
mas diferentes. A primeira delas refe-
re-se 1 dedução de uma parcela do Im-
posto de Renda devido pelas pessoas
jurídicas, que atinge a 35 por cento do
imposto, quando a aplicação se fizer
no Norte ou no Nordeste e 5,6 por cen-
to, quando á aplicação se realizar no
Centro-Sul do Pais. Estes valores, de-
duzidos pelas pessoas jurídicas, são
aplicados 1 livre escolha dos contri-
buintes, na construção de novos hotéis,
sob a forma de participação sodetária,
em ações preferenciais, com dividendo
minimo assegurado estatutàrlamente.
Estas ações sfio inalienáveis e irresga-
távels durante um prazo mínimo de 5
anos, a contar da data da subscrição.

— A segunda forma de utilização
dos incentivos fiscais para o turismo
destina-se exclusivamente aos hotéis já
existentes. As empresas que exploram
estes hotéis podem reter 50 por cento
do seu Imposto de Renda, aplicando-os
na melhoria de suas condições opera-
cionais, juntamente com uma parcela
igual de recursos próprios.—. A terceira forma de aplicação
de incentivos refere-se ô possibilidade
de os hotéis construídos ou ampliados,
integralmente com recursos dos pró-
prios empresários, obterem 100 por cen-
to de desconto de todos os tributos fe-
derais, exceto os da Previdênda Social
pelo prazo de 10 anos.

Financiamentos
O presidente do Sindicato dos Ban'

cos dp Estado da Guanabara explicou

também que a instituição ofidal nfio
pretende limitar sua colaboração ao Se-
tor Privado sob a forma de incentivos
fiscais, tstes recursos, embora de con-
slderável volume, sfio poucos para as
necessidades de aumento do parque ho-
tcleiro nacional.

Por estas razões, a direção da
EMBRATUR e as autoridades flnancel-
ras nacionais est^o estudando a crlaçlo
de Fundos de Financiamento as ativl-
dades turísticas. Os financiamentos se-
rão concedidos a juros baixos e longos
prazos com carência, tstes créditos vi-
rão complementar as aplicações de ta-
centivos fiscais, quando o fluxo de seu
ingresso nos empreendimentos em lm-
plantação não fôr suficiente para man-
ter os cronogramas de construção pre-
vistos.

Estrangeiros ,
O investimento em atividades

turísticas e hoteleiras no Brasil, além
de sensibilizar profundamente o empre-
sariado nacional, pelo extraordinário
incremento do turismo interno e exter-
no, atraiu também grandes empresas
internacionais, que vêm ao Brasil-tra-
zer a sua contribuição e o seu fcnoto
how, em um ramo que, na verdade ain-
da nfio atingiu o desenvolvimento téc-
nico administrativo que seria de dese-
jar. Por tais razões, a chegada das
grandes empresas internacionais de ho-
telaria é sempre bem recebida, pela
contribuição que as mesmas trazem ao
desenvolvimento do setor. '.

—¦ No próximo mês de outubro, se-
rá inaugurado na ddade de São Paulo,
o Supercentro Paulistãnda S/A. • —
São Paulo-Hilton, em local privlllegiado,
no centro da ddade. Este hotel dispo-
rá de 396 apartamentos de primeira ca-
tegoria, criando 504 novos empregos,
com um investimento global de Crf .;
126.000.000,00.

Igualmente, está em construção
no Rio de Janeiro, à beira-mar, o Shè-
Tdto-Rio, com 592 apartamentos, crian-
do 783 novos empregos, com um invés-
timento aproximado de 80 milhões de
cruzeiros. A nova diretoria da
EMBRATUR, tendo à frente o sr. Car-
los Alberto de Andrade Pinto, estabe-
leceu prioridade ao programa de for-
mação de pessoal especializado para as
atividades de tão importante setor —
concluiu o seu relatório o sr. Teófilo
de Azeredo Santos para os membros do
CICYP.

EMBRATUR pede crédito
para turismo interno

.— Somos 90 milhões de habitantes
num pais em pleno desenvolvimento.
Produzimos 400 mil veículos por ano.
Temos um Produto Interno Bruto em as-
censão. O asfalto já é uma constante em
nossas estradas, de Norte a Sul. Tudo
Isso indica que, boje, em vez de nos lan-
çarmos em vôos altos, sonhando com o
turismo em plano intornadonal, deva-
mos, por uma questão de lógica, conquls-
tar antes a etapa do turismo interno.

Depondo no programa Debate em
Painel, da TV-Bio, o economista Carlos
Alberto Andrade Pinto voltou a explicar
a política que pretende seguir a frente
da EMBRATUR e informou aos repor-
teres Maria Elise Couto, Áureo Ameno e
Floresila Pereira estar a espera de que
o Conselho Monetário Nacional atenda
ao seu apelo de abrü- uma linha'de cré-
dito para o turismo.

Nordeste
Entusiasmado com a recente viagem

que fêz ao Nordeste, Carlos Alberto An-
drade Pinto disse que a direção do Banco
do Nordeste está preocupada em finan-
dar obras de interesse turístico. Adiantou
também, que esse estabelecimento vai
desfechar em breve (17 de maio) uma
campanha no Rio e em Sfio Paulo con-
vidando gente de outras unidades a visl-
tarem a sua região durante ás férias de
inverno. Cariocas, paulistas, mineiros e
gaúchos poderão observar como é fácil
"comer" estrada asfaltada do Chuf a For-
taleza — assegurou!"

Sul
O presidente da EMBRATUR disse

que o Rio Grande do Sul encontrou uma
tradição ds turismo bastante bem situa-
da, como porta natural que 6 da entrada
da nossos vizinhos do Sul. Lembrou tam-
bém, que todos os anos, milhares de ar-
gentlnos e uruguaios, além de outros,
acorrem ao Rio Grande do Sul, em busca
das praias do litoral Sul, pergutando a
si mesmo: Por que não convocar essas
famílias argentinas que buscam Torres
eu Atlantlda para viajarem pelo resto do
Brasil?

— Mas, para tanto, urge que a EM-
BRATUR. tenha recursos para poder exer-
cer bem suas tarefas. Coordenando,'Igualmente, a publicidade que as emprê-
sas brasileiras, ou as que servem as nos-
sas linhas, fazem no estrangeiro.

Rio — Santos
Ressaltando a atuação do ministro

Mario Andreazza, dos Transportes, que-ao abrir tantas estradas, se torna credor
da gratidão de que quem se interessa por
turismo", informou que Andreazza convo-
cou a EMBRATUR para elaborar um es-
tudo sobre o aproveitamento turístico da
Rio — Santos. — O que foi multo bem
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Carlos Alberto Anotado Pinto quer créditos para turismo interno

pensado — acentuou — porque a rodovia
une os dois pólos econômicos mais for-
tes do Brasil e passa por um território'
belíssimo, de panorama ainda nfio desvir-
glnado de todo pelo homem. Não teria
sentido abrir-se a estrada, permitindo o
loteamento ^discriminado".

Guanabara
Perguntado sobre o propalado esva-

zlamento da Guanabara, Carlos Alberto
Andrade Pinto disse: "A tese do esvazia-
mento não é da alçada da EMBRATUR
Posso afirmar, no entanto, que o turismo
é o mais eficiente Instrumento econômico
da atualidade. Várias regiões menos de-
senvolvidas conseguiram equilibrar-se
graças ao turismo que 6 vocação natural
da Guanabara. Qual o brasileiro que não
sonha em conhecer o Rio? Havendo uma
boa coordenação entre os órgãos federais
e estaduais, a Guanabara terá oportuni-
dade de progredir muito nesse campo, no
qual tem todas as vantagens,.nfio precl-
sando, nem ao menos de promoção". ¦

Espírito Santo
Sobre a Costa caplchaba disse ser

este outro lugar que os brasileiros têm
praticamente obrigação de apredar. Car-
los Alberto Andrade Pinto Julga que ali
não existem maiores problemas porque
passou por lá recentemente e encontrou
a costa quase que totalmente recauchu-
tada.

— Aliás, para dizer a verdade —
acentuou — por esse litoral afora, é gran-

<y

de a responsabilidade da EMBRATUR.
Veja a BR-101, que vai do Chui a Fort*
leza. Cada Secretaria Estadual e a ....
EMBRATUR são responsáveis pela pre-
servação do patrimônio dessas terras que
margeiam o mar.

Brasília
Sobre Brasília' informou que náo está

afeta à EMBRATUR, mas disse acreditar
que o Distrito Federal e a Amazônia se-
Jam as duas mlehores pontas- de-i anca
para uma promoção imediata no exterior.
Brasília, por ter características arquiteto-
nicas em todo o mundo e, a Amazônia,
pelo seu charme natural.

O presidente da EMBRATUR disse
que o Brasil já tem seu calendário turis-
tico, mas não se pode dizer que seja per-
feito apesar do esforço desenvolvido pelos
seus funcionários, mas garante que lutará
para té-lo. Nessa ocasião, fêz questão de
ressaltar a boa ajuda que a Imprensa vem
dando ao turismo.

Crédito
Carlos Alberto Andrade Pinto per-

guntado sobre o desnível de percentagem
de incentivos entre o Nordeste e outras
partes do Brasil disse que em matéria de
turismo, o incentivo não tem o peso quelhe atribuem.

— Nenhum pais do mundo estruturou
esse tipo de indústria, clmentando-a só à
custa de incentivos fiscais. O que se tor-
na necessário é crédito à disposição dos
que queiram investir em turismo. Crédito
a longo prazo.

Hoteleiro
quer 25%

de incentivo
Álvaro Bezerra de Melo,

lider da Cadela dos Hotéis
Oíhon, afirma que o Govêr-
no federal deveria rever a
regulamentação do Decreto*
lei n.o 85/66, que criou a
EMBRATUR e abrir uma
exceção no que diz respeito
A aplicação do Imposto de
Renda na construção de ho-
téis na Guanabara.

' Como a maioria dos note*
lelros da Guanabara, Álvaro
Bezerra de Melo reivindica
poder aplicar 25 por cento do
Imposto de Renda, ao invés
de 5,6 por cento, como atual-
mente, em incentivos fiscais,
definindo esse caminho como
«'mais' adequado para o for-
taleclmento do turismo".

Esvaziamento
Proprietário da maior ca-

dela de hotéis que atua no
Rio de Janeiro, Álvaro Be-
zerra de Melo é de opinião
que no corrente ano/ a Gua-
nabara "começa a sentir dra-
mitlcamente os efeitos do es-
variamente causado pela sal-
da dos ministérios e autar-
qulas com destino a Brasi-
lia".

— A reivindicação de 25
por cento de incentivos fis-
cais possibilitaria novos in-
vestimentos capazes de de*
«envolver a economia do Es-
tado, cujos benefícios tam-
bém se refletirão no Brasil
inteiro, uma vez que o Rio
de Janeiro é a porta de en-
trada dos turistas estrangei*
ros.

Mercado
O sr. Bezerra de Melo

afirma que mercado existe
para que sejam construídos
mais hotéis. Isto, no entan-
to, deixa de ser feito devido
ô falta de finandamento a
longo prazo por parte dos
bancos oficiais e de maiores
facilidades por parte da
EMBRATUR.
—-Uma empresa que pode

construir no-Norte ou no
Nordeste um hotel aplicando
35 por cento do seu Imposto
de Renda, dificilmente pre
ferirá construir na Guanab»
ira, onde poderá descontar
•penas 5,6 por cento daquê-
le tributo, concluiu.

Turistas
ocupam d vo
dos aviões

Pesquisa realizada pelo Go.
vêrno federal revela que
cerca de 80 por cento das
passagens aéreas no Brasil
são adquiridas pelas chama-
das pessoas jurídicas, én-
quanto apenas 5 por cento
se destinam apenas para fins
turísticos. O restante fica di-
versifleado. Nã faixa da pes-
soa jurídica também estão
incluídas, as passagens com-
pradas pelo Governo.

A mesma pesquisa revelou
também, que no Brasil é de
10 horas o máximo, qué se
consegue na utilização de
uma aeronave para cada 24
horas, devendo-se isso, em
parte, à precariedade dè ai-,
guns dos nossos aeroportos
Nos Estados Unidos o fátõr
de utilização em '"¦ algumas
aeronaves chega a 18 horas.
O fator de utilização é o pe-
riodo em que o avião sé éh-
contra no ar.

Cruzeiro
tem saldo
positivo

Os dirigentes da Cruzeiro
do Sul consideram que o
aproveitamento de 61 por
cento das aeronaves e o áu-
mento de 23,5 por cento na
receita definem o. saldo po-
sítlvo apresentado pela. em-
presa aérea em 1970.

Em relação a 1969, a com-
panhla elevou a oferta em
10,2 por cento, dos quais
22,5 por cento no campo in-
ternacional e 6,6 por cento
nas linhas domésticas. A rea.
ção do mercado diante des-
sa oferta também foi favorá-
vel, registrando-se aumentos
de 16,9 por cento no tráfego
internacional e 3,3 por cento
nas linhas nacionais.

Ao atender 55 cidades bra.
slleiras e sete países da
America Latina, a frota de
jatos e turbo-hélices na Cru-
zeiro voou um total de ....
20.078.706 quilômetros du-
rante 41.326 horas. Isso sig-
rJfica a realização de 14.885
viagens com 31.426 pousos
em aeroportos domésticos e
internacionais.

Supersônico inicia

concorrência logo
A Comissão do Projeto do Aeroporto Interna-

cional do Galeão procederá no próximo da 5 de
maio á concorrência pública para dar inicio em
junho às chamadas obras civis: edifício terminal,
vias de acesso e Vadutos, conforme o cronograma
anteriormente traçado.

Aguardando que o ministro Delfim Neto, da
Fazenda, aprove as minutas do contrato oe flnan-
ciamento no valor de 20 milhões, de dóUtei, a Ço-
missão tomou conhedmento de que as Embaixadas
dos Estados Unidos, Inglaterra, França, Alemanha
e Canadá ji movimentaram indústrias e órgãos pu-
bllcos para um outro financiamento no valor de
15 milhões de dólares destinados' a compra de equi-
pamentos.

Funcionamento
As autoridades aeronáuticas afirmam que em

1973 o Aeroporto Supersônico do Galeão estará em
condições de, nas horas de pico, receber slmultá-
neamente, li aviões, «m pontos de embarque, entre
os quais dois do tipo. Jnmbo.

O financiamento de 26 milhões de dólares do
Manufâctures Hanover Trurt Company, que com-
plémehtará os recursos orçamentários para o côr-
rente ano ja está garantido e depende para a en-
trega do dinheiro exclusivamente da aprovação das
minutos.

Material
O brigadeiro Araripe Macedo; presidente da

Comissão do Aeroporto Internacional do Galeão, in-
forma que faz parte do cronograma das obras a
entrega do material a ser utilizado no Aeroporto
Internacional, isto é, as passarelas telescóplcas que
ligarão os aviões diretamente ao aeroporto; os apa-
relhos de proteção ao vôo, as centrais de comunl-
cação, o centro de computação de dados, equipa-
mento contra incêndio e viaturas especializadas.

— O material que nfio puder ser construído no
Brasil será comprado' nó pais onde fôr feito o fi-
nanciamento de 15 milhões de dólares, más sem
qualquer cláusula que obrigue a compra em deter-
minada fábrica. Aqueles cinco paises estão inte-
ressados em conceder o finandamento,' mas ainda
não apresentaram suas bases.

Cérebro eletrônico

já planeja viagens
Um computador 58, da Honeywell Buli, faz

parte agora do atendimento que a agenda Tran-
seuropa Passagens e Turismo dispensa a seus clién-
tes, significando planejamento detalhado das via-
gens, com. tudo previsto e solucionado.

A utilização de computadores no: setor de tu-
rismo é Inédita no pais,, sendo portanto pioneira a
agência liderada pelo economista Antônio Carlos
Santoro, & frente de uma equipe que trata da pro*
gramaçfio de roteiros, financiamentos, hotéis ef ali-
mentaçfio rios clientes, (São Paulo, Sucursal.)'

Hotel Nacional traz
US$ 100 mil à GB

No gabinete ,do presidente da EMBRATUR
Carlos Alberto Andrade Pinto» a sra. Estelle' Brill,
representante da Fléld Travei Service Inc, e José
Tjurs, presidente.do Grupo Horse, assinaram con-
trato no valor dê cem mil dólares, qué correspon-
dem à hospedagem de 600 pessoas, por um período
de oito dias, no novo Hotel Nacional-Rio.

Após a. assinatura do documento, que permi-
tira -à vinda de comerciantes norte-americanos ao
Rio de Janeiro, Carlos Alberto Andrade Pinto afir-
moü que o-contrato era mais uma prova de con-
íiánça que os estrangeiros têm nó Brasil, abrindo
assim, novas perspectivas para o desenvolvimento
do turismo nacional. .

Vendas
A vinda dos 600. nòrte-americános ao Rio de

Janeiro é um prêmio concedido a comerciantes dos
Estados Unidos, do ramo ótico-fotográíico, pelo gru-
po Márubeni Uda-Co, comp incentivo ao desenvol-
vimento da venda: de material ótico-fotográfico.
Para transportar os visitantes a Fleld Travei Ser-
vice fretou quatro Boeing da VARIG, que descerão
no Galeão, no mês de fevereiro de 1972, logo após
o próximo carnaval.

Perspectiva
Indagado sobre o que representa a vinda dos

comerciantes norte-americanos ao Brasil, Carlos Al-
berto Andrade Pinto declarou que no momento em
que o governo se preocupa em incentivar as ex-
portações como uma maneira de enriquecer o Pais,
o contrato assinado entre o sr. José Tjurs e a sra.
Estelle Brill, é uma nova perspectiva que se abre
ho ramo de turismo, mostra a confiança que os es-
trangeiros têm no Brasil.

Novo plano ligará
Iguaçu e Guaíra
Um. plano para o estabelecimento de roteiro

turístico permanente entre Foz do Iguaçu e Guaíra
possibilitando que ps visitantes conheçam na mes-
ma viagem, os dois grandes pontos de atração tu-
ristica do Paraná, foi apresentado à nova diretoria
da PARANATUR pelo.sr. Antônio Bordin, presi-
dente da Associação de Hotéis • Similares da Foz
do Iguaçu.

Os dirigentes da PARANATUR garantiram que
a empresa dará seu apoio ao trabalho desenvolvido
junto aos municípios da região, seguindo a orien-
tação traçada pdo governo, que prevê a consolidação
do turismo no Estado. Para isso, será incentivada
a criação do roteiro turístico através dos municl-
pios situados entre Cascavel e Guaíra, fortalecendo
a ligação Sete Quedas-Foz.

I NOTAS
#. SEMINÁRIO — Inte*
restado em auxiliar ao má*
xlmo na implantação do Pis*
aaporte, que como principal!
objetivos visa a atrair um
maior número de Visitantes;'
prolongar as suas estadas no
Rio e disciplinar os serviços
de Informações • de recep*
ção; o sr. Eduardo Helal,
presidente do Clube dos Di-
reteres Lojistas está pensan-
do em promover o Semlná-
rio de Turismo do Estado da
Guanabara.

f) RIO-8ANTOS — Carlos
Alberto Andrade Pinto, pre*
sldente da Embratur e Pe-
dro Padilha, secretário de
Turismo do Estado de Sio
Paulo decidiram preservar e
desenvolver ao máximo as
possibilidades turísticas do
litoral Rio-Santos, cuja rodo*
via estará inteiramente con-
cluida e asfaltada daqui a
três anos.

Jt 
FESTIVAL — Patrocina-

o este ano pelo Ministério de
Educação, o V' Festival de
Inverno de Ouro Preto pro-
moverá cursos de férias de
teatro, dança, música e artes
plásticas. A programação
cultural prevê exposições
cinema, teatro, concertos, es-
petáculos folclóricos, dança,
conferências, lançamento de
livros e um festival mirim.

f) MüJICOPA — Os agen*
tes de viagens brasileiros es*
tão preocupados com a falta
de programação de datas
para a realização da Mini*
copa, possivelmente em se-
tembro de 1972, Sabem quetorneio de futebol foi reco-
nhecldo pela FIFA è que a
CBD deverá trazer de. 16 a
20' seleções. Durante êsje
mês, deverão procurar o sr.
João Havelange para receber
outras informações, que fad*
litem a promoção do torneio
junto aos agentes de turismo
no exterior.

FEIRA DE MILÃO —
As cinco cidades considera-
das irmãs de criação de Mi-
lão serão as convidadas es-
peciais da grande Feira Ir*
ternacional de 1971, que se
instalará no próximo dia 14.
Chicago, Lion, Franckforte,
Lenlngrado e São Paulo são
as cidades consideradas Ir-
mis, pelas suas tradições mi'
lanesas. O último dos cinco
prefeitos à confirmai a sua
presença em Milão foi osr;
Figueiredo Ferraz* de São
Paulo.

NOVO HOTEL - O
primeiro hotel que a cadela
Hilton construiu na Suíça já
começou a funcionar nas
proximidades , do aeroporto
de Zurique. O Hilton Zuri-
que possui pisdha coberta,
restaurantes e bares decora-
dos com muita originalidade,
salões de festa e capacidade
para 320 leitos.

tO MAIOR — O mi-
nistro Marcus Pratlnl . de
Moraes, da Indústria e do
Comércio; ao visitar às obras
do Hotel Nacional-Rio de-
clarou ao sr. José Tjurs, que
esse era o maior empreendi-
mento do Pais, no setor do
Turismo, classificando corno
de grande importância para
o Rio do futuro. Localizado
na Av. Niemeyer, o Nado-:
nal-Rio íoi idealizado por
Oscar Niemeyer e sua cons-
trução está sob a responsa-,
bilidade do arquiteto Nauro
Esteves. ¦

CAMBIO — O Banco do
Estado de São Paulo (Agên-
cia Londres) recebeu autori-
zação do Banco da Inglater-
ra para efetuar diretamente
todas as operações de câm-
bio. Além da disposição dbs
seus diretores de divulgar o
turismo brasileiro, o Banespa
está distribuindo na Europa
uma new letter sobre o de-
senvolvimento da • economia,
brasileira. L-

NOVA YORK —- VAR-
SÓVIA i— A Pan American
World Ainyays inaugura dia
29 uma linha de Nova York
para Varsóvia, que ligará
pela primeira vez os Estados
Unidos à Polônia. Segundo
o vice-presidente de Marke-
ting da Pan Am, James O.
Leet, o novo serviço incre-
mentará o turismo e.o co-
mércio entre os dois países,
de vez que a empresa já pro-
gramou diversas excursões
incluindo a Polônia.

PASSAPORTE — André-
Frossard em sua coluna no
Le Figaro, de Paris, comenta
lei recentemente estabelecida
na Grécia, segundo a qual a-
polícia tem o direito de
recusar-se a dar o visa de
saída nos passaportes de to-
dos os cidadãos cujas ativi-
dades possam ser considera-
das como perigosas para a
segurança do pais.— Se eu fosse um policial
grego e um cidadão desses
viesse me pedir autorização'
pára ir exercer suas ativi-
dades subversivas em outro
lugar, eu ficaria feliz de po-der lhe dar todos os. visas do
mundo. Mas, é verdade que,,se eu fosse um policial gre-
go, seria também um coro-
nei, pois os militares detêm
ali todos os empregos civis e
eu teria, talvez a tendência,
por isso, de considerar um
visto de saída como algo a
ser merecido por uma con-
duta exemplar. — E con-,
cluiu: O passaporte é a mais'
alta recompensa nos regimes
autoritários.

ÉsasssssaisssBistMs
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EXTERIOR
Missão da
Unido em
Salvador

O chefe da MIssSo da Uni
do (Organização du Nações
Unidas para o Desenvolvi'
mento Industrial), sr. Geor

&W. 
Dzlaclelewsky esta em

vador a convite da Pro
moexport, para promover
um programa de exportação
as Indústrias baianas. De-
pois de realizar um trabalho
de pesquisa, o sr. Dzlacle-
lewsky vai dizer quais as
empresas que estão aptas a
colocar seus produtos no
mercado internacional. Pos-
teriormente, a Missão da
Unido utilizará os dados co-
letados, para estabelecer um
programa de assistência as
empresas selecionadas que
participarão do programa dè
exportação. Para isso, a Uni-
do levará em conta os se-
guintes requisitos bãslcos: 1

qualidade do produto; 2
preço requisitado; e 3 —

capacidade de produção das
empresas.

Botas de couro
gm fevereiro, a Mlrca S/A
| indústria instalada no

CIA — exportou 3.612 pares
de botas de couro para os
Estados Unidos. A receita
oscilou de 6,75 a 8,10 dóla-
res o par, tendo obtido quase
30 mil dólares.

Duplicação
Com sua duplicação já em

fase final, a Cimento Aratu
está testando seus novos
equipamentos. Nas primeiras
semanas de abril estarão em
fase de teste as escavadeiras,
que permitirão maior rapidez
e eficiência nos trabalhos de
ensacamento. Após rigorosos
testes, também entraram em
funcionamento os novos moi-
nnos que compõem a fase de
expansão da Cimento Aratu.

Usiba: capital
A Assembléia Geral Ex-

traòrdinária da Usina Sido-
rúrgica da Bahia — USIBA

aprovou o aumento do ca-
pitai autorizado, de 150 para
210 milhões de cruzeiros. A
SUDENE subscreveu 2 mi-
lhões e 200 mil, passando a
perfazer um total de partici-
pação no montante de Cr$
23.529.980,00. (Da Sucursal
de Salvador.)

ALALC
debate

tributação
Encerrou-se em Montevi-

déu a Reunião de Técnicos
em Tributação, convocada
pela ALALC para discutir
problemas relativos ao im-
posto sobre valor agregado
e sua adoção pelos paises
membros da Associação.

O Brasil foi representado
pelo coordenador da Escola
Interamericana de Adminls-
tração Pública, professor
Werner Grau, que apresen-
tou um estudo comparando
o imposto sobre valor agre-
gado, tal como é aplicado na
Comunidade Econômica Eu-
ropéia, e as formas vigentes
ou projetadas para aplica-
çãò do mesmo imposto na
América Latina.

Harmonização
O ponto'mais significativo

na ijenda da Reunião trata-
va dos "Requisitos mínimos
que deve reunir um imposto
do tipo valor-agregado pa-
ra satisfazer as exigências
que colocam o, desenvolvi-
mento do comércio intrazo-
nal".

A importância desse as-
sunto, vem de que muitos
técnicos em tributação estão
de acordo sobre a necessida-
de de descobrir uma fórmu-
Ia de imposto sobre valor-
agregado que permita sua
adoção pelos países latino-
americanos. Muitos desses
pi4;es conservam até hoje
uma aparelhagem fiscal ob-
soleta e heterogênea, que di-
ficulta o cálculo dos efeitos
dos impostos internos sobre o
comércio intrazonal. Para os
técnicos em tributação, en-
cpntrar a fórmula indicada

permitiria não sòmente a ge-
neralização do imposto na
ALALC, como tambés a har-
monização do seu emprego
através uma legislação fiscal
comum. Essa harmonização
já foi obtida há alguns anos
pelos paises da Comunidade
Econômica Européia.

Venezuela deverá
nacionalizar gás

O Congresso da Venezuela deverá provavelmente
aprovar o projeto de nacionalização dos recursos de
gás venezuelano. O documento de 15 cláusulas em
exame, que declara todos os recursos de gás natural"reservas do Estado", entrará em vigor Imediatamente
após sua aprovaçlo. Enquanto Isso, o governo toma
medidas para nacionalizar a distribuição de todos os
subprodutos da Indústria petrolífera, A Comissão Na-
cional do Partido Social'Cristão (COPEI), que exerce
o governo, apresentou ao presidente Rafael Caldem
um projeto para o Estado controlar o mercado Inter-
no de subprodutos de petróleo como óleos, graxas e
lubrificantes, cuja distribuição é agora mantida porvárias empresas petrolíferas.

Apoio
O congressista Jesus Bernardlno, do Partido So-

dal Cristão, indicou que o projeto, de 40 cláusulas,
objetiva regular todo o processamento desses subpro-
dutos "desde a refinaria até as lojas de vendas". Dis-
se que o Partido de AçSo Democrática, da oposição,
Já expressou seu apoio à Iniciativa.

Em outra medida para controlar o mercado de
subprodutos de petróleo, dois partidos menores da
oposição, o Movimento. Eleitoral do Povo e a União
Republicana Democrática, apresentaram anterlormen-
te ao Congresso uma lei de reforma para declarar"propriedade pública" todos os subprodutos hldrocar-
burados.

Fontes oficiais observaram que as medidas sobre
reformas nos setores de petróleo e hldrocarburetos
em geral poderiam ser Incluídas em uma só lei.

O govêmo progressista do presidente caldera,
mediante uma série de medidas de nacionalização e
aumentos de preços nos últimos meses, obteve 80' por
cento dos benefícios oriundos da Industria de petróleo
do país. A primeira medida nesse sentido foi a modl-
flcaçáo do sistema anterior de concessões e sua subs-
tituição pelo regime de contratos de serviços que
concedem ás companhias estrangeiras o direito de ex ¦
piorar o petróleo, porém sob o controle e supervisão
geral do governo venezuelano.

Obstáculos, não
A lei de reforma sobre os recursos de gás objetiva

tirar das companhias estrangeiras o direito de expio-
rar esses recursos que, segundo estimativas, chegam
a aproximadamente três bilhões de metros cúbicos.
O Partido de Ação Democrática, que tem maioria no
Congresso, já indicou que nfio colocará obstáculos à
aprovação do projeto sobre o gás, que, segundo aflr-
ma, foi originalmente sua Iniciativa. Este Partido, que
geralmente atua em concordância com o Social Cris-
tão, encontraria oposição Insignificante por parte dos
outros seis partidos não oficiais, na aprovação da ie:.

O governo venezuelano já tnn propostas de 30
companhias, principalmente dos Estados Unidos, pa:a
a construção de duas enormes indústrias dé liquefa-
ção de gás no Este e Oeste do pais. Estima-se que as
duas indústrias poderiam produzir 200 milhões de pés
cúbicos de gás por dia. Seus custos foram recente-
mente calculados pelo ministro de Minas, Hugo Perez
La Salvia, em um bilhão de bolívares (200 milhões
de dólares) • poderiam entrar em funcionamento, em
1974. (Caracas, Reuters.)

Marco alemão não

será revalorizado
Fontes do setor bancário e técnicos do mercado

de câmbio estrangeiro, em Frankfurt, não vêem pos-
sibilldade de uma nova revalorização do marco, da
Alemanha Ocidental no futuro próximo por causa da
situação econômica atual.

Alemanha Ocidental sòzrhha não poderia revalo-
rlzar o marco sob as atuais circunstâncias, acrescen-
taram. A revalorização seria uma possibilidade a parte
só no caso de outros membros do Mercado Comum
tomarem, a mesma iniciativa simultaneamente.

Fluxo de dólares
Entretanto, disseram que este movimento contra

o dólar exigiria tempo e coordenação e também' teria
que incluir o franco suíço e possivelmente a libra
esterlina.

A continuação dò influxo de dólares na Alemanha
Ocidental não era um problema da balança de paga-
mentos. Estes influxos eram puramente o resultado
das diferentes taxas de juros entre a Alemanha Oci-
dental e os Estados Unidos. . ,

Uma declaração do presidente anterior do Banco
Federal, Korl Blessing, em Munich, ho fim da última
semana, sobre a possível revalorização do marco con-
tribuiu para o nervosismo surgido np mercado de
câmbio estrangeiro nesta cidade durante os últimos
dois dias. Blessing disse que, se a Alemanha Ocidental
sozinha ser bem sucedida no controle da inflação, isto
poderia provocar um estado de desequilíbrio de tal
modo que a nova revalorização seria necessária.

Entretanto, Blessing disse que a Alemanha Oci-
dental não estava controlando seus problemas infla-
cionários, destacando a necessidade urgente de os
EUA restituir a estabilidade na sua economia, melho-
rar sua balança de pagamentos e reduzir sua taxa
de inflação.

A fraqueza continuada na economia norte-ame-
ricana e especialmente na sua balança de pagamen-
tos contribuiu consideravelmente para a fraqueza do
dólar e subseqüentemente para a sensibilidade da es-
tabilldade monetária em geral, observaram as fontes.

Por causa disso, o mercado sensível de câmbio es-
trangeiro reagiu ligeiramente & declaração de Blessing
e o dólar continuou a enfraquecer-se em todos os
principais mercados europeus.

A taxa ide paridade entre o dólar e o marco os
cilou pe 3.6305/09 para 3.6300/02, ontem, depois de
passar de 3.6325/30 para 3.6310/15 no dia anterior,
ou seja, uma oscilação de aproximadamente 25 pontos
em dois dias, disseram as fontes do mercado.

O 'ministro de Economia da Alemanha Ociden-
tal declarou que não é discutível a revalorização do
marco alemão no futuro próximo. As observações
de Blessing foram puramente hipotéticas e no mo-
mento o Ministério não tinha planos, nem mesmo
de contingência, para a revalorização do marco.

Mesmo que ocorresse um desequilíbrio íundamen-
tal, a revalorização era extremamente improvável por
causa dos problemas causados no setor de agricul-
tura. No momento a balança básica de comércio com-
parada com um ano atrás, náo é particularmente fa-
vorável: as importações aumentaram muito mais rá-
pidamente que as exportações. Por último, disseram
as fontes, que a revalorização, que afetaria as en-
comendas estrangeiras, poderia causar perigos sérios
para a competição da indústria da Alemanha Ociden-
tal nos mercados mundiais.

Reduções de taxas
O Conselho do Banco Federal da Alemanha Oci-

dental decidiu, nesta semana, em Frankfurt, reduzir
em um por cento as taxas lombarda e de juros, para
6,5 e 5 por cento, respectivamente, efetivas a partir
de hoje. (Munich, Frankfurt, Reuters.)

Traub
ampliará

filial
Os diretores do grupo ale-

mão Traub, srs. Karl Wels.
ser, Karl Heinz Stecb e Karl
Heinz Master, informaram
ontem que a organização
pretende fazer do Brasil seu
centro de exportação para
a América Latina. Para isso
a matriz alemã fará noves
investimentos e reinvesti-
mentos em súa subsidiária
de São Paulo, a Trauboma-
tie, que produz' tornos auto-
máticos.

A Traubomatic além de
atender o mercado, Interno
vem exportando, regularmen-
te para a América Latina e
outros países. Os. diretores
da Traub informaram que
o faturamento da empresa
no ano passado foi superior
a 100 milhões de marcos.

A Traubomatic promoveu
uma reunião na sede social
do Jóquei Clube que contou
com a participação de ban-
queiros brasileiros e empre-
sários alemães que se éncon-
tram em São Paulo para as-
sistlr à Feira da Indústria
Alemã. As discussões gira-
ram em torno de operações
de financiamento'e repasses
(São Paulo, Sucursal).

IAA vende
20 mil t

de açúcar
O Instituto do Açúcar e do

Álcool (IAA) vendeu ontem
à firma Cargill Incorporeted,
de Nova York, 20 mil tone-
ladas de açúcar demerara ao
preço de US* 157,33.8 a to-
nelada. A partida será en-
tregue em abril, e destina-se
ao mercado preferencial nor-
tc-americano.

A cotação do dia, UFS
151.7G. foi superaria em US<
2.57 por tonelada, o que
acarretou um "Over Price''
de USS 51.560,00.

Amanhã será colocada à
venda outra partida de 20 mil
toneladas, que faz parte e
um total de 85 mil toneladas
quota brasileira para ó pri-
meiro semestre de 1971.

Inglaterra
reduz taxa

de juros
Com o objetivo de revita-

lizar a economia, o governo
da Inglaterra reduziu de sete
para seis por cento a taxa
bancária de juros, em vigor
desde ontem. A taxa perma-
neceu no nível de sete por
cento desde 15 de abril de
1970.

No orçamento britânico
divulgado recentemente o
governo eliminou alguns im-
postos importantes que au-
mentavam os custos e es-
timulavam o processo infla-
cionário que está ameaçando
a Inglaterra. Para os empre-
sários a redução da tax.i
bancária de descontos é ou-
tra medida do governo .con-
servador para colocar em
prática os planos já atrasa-
dos de revitalização eco-
nômicii.

Mais créditos

Em suma, o corte na taxa
de juros na Inglaterra é mais
complexo que a redução des-
ta taxa decidida pelo govêr-
nó da Alemanha Ocidental,
por exemplo: êle tem mais
sentido nacione*. Um porta-
voz do Banco da Inglaterra,
que anunciou a redução da
taxa, disse o seguinte:

— As taxas de juros no
exterior diminuíram duran-
te alguns meses e outras rc-

¦duções foram decididas re-
centemente. A mudança de
hoje (ontem) na taxa ban-
caria está em harmonia com
esta tendência e objetiva
evitar as diferenças de ni-
veis entre as taxas neste país
e no estrangeiro.

Entretanto, dc fato. a ms-
dida não se reduz só a isso.
Suayizando a carga dos im-
postos no setor empresarial,
os preços conseqüentemente
baixarão — isto já está acon-
tecendo na Inglaterra —, a
demanda aumentará, as íá-
bricas semiparalisadas serão
reativadas e, no mercado de
trabalho, os temores de um
milhão de desempregados até
o fim do ano acabarão.

Ao mesmo tempo, o go-
vêrno já autorizou os bancos
a conceder mais créditos pa-
ra a indústria. Imediatamen-

, te, a redução da taxa banca-
ria de juros significa que os
empresários poderão receber
créditos com descontos me-
nores. Eles economizarão
10 mil libras esterlinas por
milhão que tomam empres-
tado. (Londres, Reuters, AP
e FP.)

EUA apoiam decisão do
MCE sobre preferências
O Departamento de Eslado, dos Es-

t tados Unidos, recebeu com satisfação' a
decisão do Mercado Comum Europeu de
criar um sistema de preferências que be-
neficiará as exportações de 91 países
subdesenvolvidos. As autoridades amcrl-
canas não comentaram a possibilidade dc
o governo Nixon adotar medidas seme-
lhanies.

O sistema do MCE será implantado
no dia 1 de julho deste ano. Recente-
mente, o presidente Nixon prometeu que
submeteria ao Congresso um projeto
criando um sistema de preferências, O
projeto ainda nno foi elaborado c nln-
guérn sabe quando êle será enviado ao
Congresso.

As autoridades admitem que o go-
vêrno ainda não está preparado para en-
viar a legislação sòbre preferencias ao
Congresso. Algumas autoridades conside-
ram que neste momento dificilmente o
Congresso aprovaria um sistema geral de
preferências.

Pressão
Se o Mercado Comum Europeu ado-

tar um sistema geral de preferências be-
neficiando as exportações de 91 países a
América Latina certamente exigirá que
os Estados Unidos assumam uma posição
idêntica em relação as suas vendas para
o mercado americano.

Em Washington, acredita-se que os
embaixadores dos países latlno-america-
nos irão aproveitar a realização da I As-
sembléia Extraordinária da OEA, progra-
mada para o dia 15 de abril, para pres-
slonar o governo americano. Os Estados
Unidos vêm prometendo há muito tempo
negociações sobre uma lista geral de pre-
íerências. Estas negociações sempre fo-

! ram -adiadas porque o presidente Nixon
alegava que todos os países desenvolvi*
dos deveriam participar do sistema geral
dc preferências.

O sistema
O plano aprovado em Bruxelas bene-

flciará as exportações da Asin, dn Afii-
ca e da América Latina. Países destes
três continentes poderão exportar um de*
terminado número de produtos pnrn os
seis países do MCE. Estas exportações
nfio deverão superar a um bilhão de rio,-
lares (um pouco mais dc 5 bilhões dc
cruzeiros).

O fato de o Mercado Comum haver
elaborado um sistema de preferências, suí-
preendeu os Estados Unidos. Mns o no*
vêrno americano ainda poderá lançar mão
de alguns argumentos. O plano que será
executado pelo MCE tem uma limitação:
não serão cobradas tarifas apenas pnra um
determinado volume de Importações do
mesmo produto, isto é, serão fixadas quo-
tas de importação. O que fór importado
acima das quotas será passível de Impôs-
tos..

A proposta americana, que está cm
estudos, prevê o estabelecimento de pre-
ferênclas sem limites. Mas, é claro, res-
salva em uma de suas cláusulas que não
serão incluídos determinados produtos
que afetem diretamente indústrias ame-
ricanas.

O Japão foi o único país industriou-
zado que está disposto a conceder um tra-
tamento preferencial as exportações de
países subdesenvolvidos. O governo japo-
nês foi quem propôs o sistema que será
estabelecido pelo Mercado Comum (o sis-
tema entrara em vigor no dia 1 dc julho).
(Washington, AP.)

Parlamento examinará investimentos
O deputado belia, Emlle Inter. propôs, on-

tem, cm Bruxelas, a realização de ema cen-
ferêncla entre representantes do Parlamen-
to Europeu (órçáo consultivo e legislativo
do Mercado Comum) e do Parlamento Lati-
no-Americano.

A proposta do parlamentar belga, que elo-
gia a declaração assinada em Buenos Aires
no dia 9 de junho do ano passado, foi rati-
ficada pela Comissão de Relações Econômi-
cas com o Exterior do MCE. A proposta
ainda será sul metida ao Parlamento Eiro-
pen em B-tmeiur-o e é uma resposla de!
Iniciativa da Comlstfo de Cco.denaçí.o La- i
tino-Airu>ricana (CECLAt.

A Comissão de Relações Econômicas com ;
o Exterior classifica a proposta de Inter de |"passe importante do ponto de vista politi- I
co para o inicio de um diálogo entre a Eu-
ropa e a América Latina".

Investimentos
O representante da Venezuela no Parla-

mento, Jorge Dager, pediu, ontem, o apoio

do Brasil para a proposta que será apreten-
t'da na reunião de maio, que prevê a cx-
tlnção de barreiras para os investimentos
a ser realizados por pais latino-amerlca-
no em outros do continente.

Por exemplo: a Petrobrás poderia Investir
em outros paises da América Latina e seu
capital seria tratado em igualdade de con-
dicoes com o do país que o recebesse. A so-
licitação de apoio à medida foi feito por
Jorge Da<ier (que também preside o Parla-
mento) ao representante brasileiro no Par-
lamento, deputado Ul'sses G •'marães, e ao
presidente d-1 Comissão de Relações Ex e-
riorss di Càmsra, d?p:itado Flivio MarcI-
Ho.

vDlsse o deputado Ulisses Guimarães que"Eeria criado um Mercado Comum de capi-
tais, semelhante ao regime de comunidade
que regula as relações comerciais da Amé-
rica Central". ò

Em troca do apoio brasileiro à proposta
venezuelana, Jorge Dager prometeu apoiar
a tese brasileira sobre atos de terrorismo.
(Bruxelas, Brasília, AP e Sucursal.)

Senador americano não
aprova Estatuto andino

O senador norte americano Jacob K.
Javits, membro da Comissão de Relações
Exteriores, declarou ontem, em Wash-
ington, que o Estatuto sobre investimen-
tos estrangeiros redigido pelos paises do
Pacto Andino é "economicamente errado''.

Javits criticou principalmente a esti-
pulação segundo a qual os estrangeiros i
teriam que vender a maior parte de sua*'
ações a investidores particulares ou aos
governos dos países andinos no prazo de
quinze anos.

Obstáculos
— Por causa do limitado capital par-

ticular dos mercados dos paises do blo-
co andino, só os governos seriam capazes
de mobilizar os recursos financeiros ne-
cessários para realizar uma política de
transferência — disse o senador. Esses re-
cursos limitados podem ser empregados
melhor em moradias, saúde, educação e ou.
tros projetos de infra-estrutura tão neces-
sários, mais que comprar das empresas,
unicamente porque são de propriedade es-
trangeira ou controlados por estrangeiras.

Javits acrescentou que não havia pos-
sibilidades de definir antecipadamente em
bases sólidas os termos de um contrato,
porque as condições de mercado se modi-
ficam. Além disso, os investidores estran-
geiros chegam até a abandonar as emprê-
sas nacionalizadas.

A Comissão de Ação Interamericana,
que representa o Conselho das Américas
na Colômbia, declarou ontem, em Bogo-
tá, que as 240 companhias norte.america-
nas que operam no país não farão novos
investimentos até que o governo colom-
biano adote formalmente o Estatuto sò
bre capitais estrangeiros.

A Comissão disse que o Estatuto —
a ser adotado por Colômbia, Chile, Boli-
via, Equador c Peru — desestimula o in-
vestidor estrangeiro. E adverte que, no
caso especifico da Colômbia, sua aplica-
ção "teria conseqüências muito graves pa-
ra a economia nacional". Critica sobretu-
do a imposição que obriga os estrangeiros
venderem 51 por cento de suas ações nas
indústrias básicas para o governo colom.
biano ou para particulares.

O governo colombiano, por outro la-
do, considera insignificante a participa-
ção do capital estrangeiro na economia
do país, com exceção da industria petro-
lifera, que não é atingida pelo Estatuto
do Grupo Andino. Os investimentos es-
trangeiros na Colômbia chegam atualmen-
te a 480 milhões de dólares (Cr$ 2.336.800
mil), segundo dados do próprio governo.

Até agora a Colômbia vem resistindo
às pressões de importantes setores da eco-
nomia nacional para que suspenda o Es-
tatuto sobre investimentos estrangeiros.
(Washington e Bogotá, AP)

Japão quer
aumentar

importação
O embaixador dn Japf.O

no Brasil, sr. Shlgeru Naka-
mura, declarou ontem clu-
ranie visita ao Congresso
que o governo japonês não
está encontrando nenhum»
dificuldade junto a autorl-
dades brasileiras pa"a seu
objetivo dc aumentar o vo-
lume do importações de pro-
dutos brasileiros.

Além do minério dc ferro,
: produto que o Japão impor a
j há muitos nnos, os japoneses
! estão interessados em Impor-
! tar um volume cada vez

maior dc soja, milho, a'.".o-
: dão e arroz. O embaixador

Nakamura revelou que a
maior porte do ;oja consu-
mida pelo Japão, antes da
II Guerra Mundial, era im-
portada da Manchúria (Chi-
na). Depois da guerra o Ja-
pão passou a importar soja
dos Estados Unidos e dc ai-
guns países 'atino-america-
nos. (Brasília, Sucursal.)

Comércio
de pimenta

retrocede
Um relatório oficial divul-

gado ontem cm Londres, da
Secretaria da Comunidade
Britânica, indica que a di-
minulçâo da colheita de pi-
menta no Brasil c Indonésia
contribuiu para "retroceder"
o comércio mundial desse
produto além do nivel bas-
tante reduzido referente à
produção de 1969.

Segundo o relatório, a ex-
portação brasileira de pi-
menta diminuiu muito em
1970, depois de alcançar em
1969 o recorde de 14.516 to-
neladas. A importação do
produto na Europa Ociden-
tal, em 1970. tr.mbém caiu,
exceto na Bélgica.

Na França, conforme os
dados de novembro último,
a importação caiu 18 por
cento (3,5 toneladas). Nos
Estados Unidos, a importa-
ção caiu 14 por cento (18.660
toneladas), por causa, como
na França, da diminuição
do ingresso da pimenta bra-
sileira (7 por cento) e da In-
donésia (50 por cento) (Lon-
tires, FP).

Exportação
de calcados
sobe 514%

Somente no ano passa-
do os Estados Unidos impor-
taram cerca de seis milhões
de dólares em calçados bra-
sileiros, contra um milhão de
dólares no ano anterior. Em
apenas um ano estas impor-
tações foram aumentadas em
514 por cento, sem incluir
o Canadá que é grande im-
portador do produto.

Essa informação foi fome-
cida pelo vice-presidente da
importadora e distribuidora
Howmark, de Toronto, Ca-
nada, sr. Arnold Goldstein
que chegou ontem ao Rio
trazendo quinze novos mo-
delos que serão encomenda-
dos na Companhia Presiden-
te de Calçados.

O calçado brasileiro tc.n
excelente aceitação no Ca-
nada e isso se deve princi-
palmente à qualidade do
couro utilizado na sua con-
fecção — um dos melhores
do mundo. No inicio deste
ano encomendamos cerca de
cinco mil pares de sapatos
e botas e agora vou manter
novos contatos.

Café
O mercado de café dispo-

nível funcionou ontem, íir-
me, com o tipo 7, safra 1970/
71, cotado a base anterior de
CrJ 21,00 por 10 quilos. Não
houve vendas, nem movi-
mento estatístico. Fechou
Inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

(Safra 1970/71)

CrJ

Tipo 22.00
Tipo 3 21.80
Tipo 4 21,60
Tipo S 21.40
Tipo R 21,20
Tipo 7 21,00
Tipo 8 

20,80

PAUTA — Estado de Minas
e Estado do Rio — Café co-
mum «afra 1970/71, Cr? 2,10.

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 1
(Contrato C)

Abert. Fech.
Abril  24,10 24.10
Maio  25,00 25,00
Julho  26,00 26,00
Setembro . .... 26,00 26,00
Dezembro  26,00 26,00
Janelro/72  26,00 26.00
Março/7J  26,00 26.00
VENDAS — Nada - Nada.
MERCADO — Calmo —
Calmo.

DISPONÍVEL
(Tipo 4 por 10 quilos)

SANTOS, X

Mercadorias
Hcje Ant Abert. Ffch.

Estilo Santoj .. 24,33 24,56 Abril N/C N/C
Estilo S. Rindo . 23,26 23.40 Maio N/C 42,00
Sem descrição .. 22,53 22,56 Julho N/C 43 10

Outubro N/C 43,70
MERCADO — Calmo - Dezembro N/C 44,00

Calmo. Março/72 N/C N/C
Maio/72 N/C N/C

Algodão
MERCADO — Calmo. Calmo.

O mercado de algodão cm VENDAS — Nada — Nada.
rama regulou ontem, colmo e
inalterado. Entradas 212 far- DISPONÍVEL
dos. sendo 126 de São Paulo ._ 1n .. ,e 86 de Minas; Saldas 295. (Por I0 **ull°s>
Existência 1.0-lfl fnrdos. „

,COTA^„E;sn=POR " «•«¦ ii»
QUILOS) 'i 46.30 46,30

(Entrega em 120 dias) ¦"> 45,50 45,50
'' 44,50 44,00

Fibra Longa fi 42,50 42,50
CrJ CrJ r, Vi 41,00 41.00

Scrldé, tipo 3 37,00 ) 17.50 39,10 39,10
Seridó, tipo 4 36,50 a 37,00 '< Vi 37,10 37,10

35,70 35,70
Fibra Mídl» 31,70 34,70

CrJ CrJ
Sertões, tipo 3 33,00 a 33,50 MEROADO — Calmo. Calmo.
SertOes, tipo 4 32,50 a 33.00
Ceará, tipo 3 31.00 n 31.50 MERCADO DE NOVA YORK
Ceará, tipo 4 30,50 a 31,00

NOVA YORK, 1
Fibra Curu

CrJ CrJ Abert. Fech.

Paulista, tipo 3 Nominal Maio 27,07 27,33
Paulista, tipo 5 30,50 a 31.00 Julho 27.47 27,63
MERCADO DE S. PAULO Outubro 28.08 28.70

Dezembro 28,11 23.58
S. PAULO, 1 Março 28.30 28.76

Maio 28.60 29.08
COMPRADORES "ilho 28,60 29.08
(Por 15 quilos) NA ABERTURA — Mercado

estável, com alta dc 1 n 20 •
baixa de 2 pontos.
NO FECHAMENTO — Mcf-
cado apenas estável, com ai-
ta de 27 e 68 pontos.

Açúcar
O mercado deste produto

regulou ontem, firme e Inal-
terndo. Entradas 20.200 sacos,
sendo 19.500 do Estado do
Rio e 700 de São Paulo. Sai-
das 10.000. Existência 29.786
sacos.

CotaçOes por 60 quilos —
Branco cristal dc acordo com
o Ato n.° 15/70 de 3/6/70 —
PVO — CrJ 46.08.

Cacau
NOVA YORK, 1

Abert. Fech.
Ma'.o  24,00 23.85
Julho  23,88,90 2.'l.33
Setembro ... 23,91/24.00 23.62
Dezembro .. 24,00 24.08
Março  24,93/95 24,34
Maio  25,10 24,86
Julho  25,40 24,12

VENDAS — Na abertura
22 contratos, no fechamento
914 ditos.
NA ABERTURA — Mercado
irregular com alta de 2 n
16 e baixa de 3 a 9 pontos.
NO FECHAMENTO — Mer-
cado apenas estável, com bai-
xa de 33 a 43 pontos.

Trigo
CHICAGO. 1

Maio .
Junho

Fechamento
Hoie Ant.

l.(i.")50 1.5812
1.5325 1.5075
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AAERGADO DE INFQRM/OO
Enxei__r a realidade tem o sen preço, te-ralmente a incompreensão (peto menoi).,

Entretanto, quase sempre, cedo eu tarde,
o« fatos acabam faaendo Justiça _ quemolhou atentamente a realidade., Mas geral-mente demora. _ quase surpreendente, porhso, ver com que rapldea ee fatos estie con-
firmando certas teses colocadas neste Jomal
o nem sempre bem compreendidas.

Tanto na série de repsrtoiens sobre Ml-
naa Gends, come na série que tratou de Sio
Paulo, Franklln da Olheira den ênfase a
certos problemas Implidtoa no modelo de
desenvolvimento. Para mostrar quo o pro-blema se repete sempre, à medida quo so
desce na escala: a questio do subdesenvol-
vimento está em escala mundial, como está
em escala nacional, retlonal ou até local.
O que se observa ne ronde plano — uma
parto desenvolvida, que se arlfanta at* i
custa de outra que aé caminha para trás —
repete-se na escala brasileira com o Nordet-
to ou a Amastala. Mas também dentro do
pólo desenvolvido — Sio Paulo, por exem-
pio — o fenômeno está presente. O Estado
mais desenvolvido tom também suas recifes
miseráveis, suas lerUeo de marginais; e e
crescimento de uma parto, principalmente
a Grande Sio Paulo — se fas à custo de
outras. Enfim, o problema da eoneentrae&o.

Um memorial que está sendo encaminha-
do arora ás autoridades federais; assinado
pelos presidentes das Associações Comerciais
de numerosas cidades importantes do lnte-
rior paulista (Sao José do Rio Preto, Blbel-
rio Preto, Campinas, Piracicaba, Preslden-
to Prudente, Amcatuba, psra citar apenas
algumas) o até da Grande Sio Paulo (San-
to André) é o melhor depoimento de que
nio em possível fechar oe olhos à realidade.
Porque, sem rodeios, oa empresários afir-
mam que "se está formando um novo Nor-
deste no Interior do Estado de Sio Paulo"

- Nio é preciso comentar, basta trans-
crever:"A atração Irresistível que a Grande
Sio Paulo.exerce sobre todo o interior, ho-

mens e capitais, rara problessas quase In*
superávels tanto para e pêlo que atrai come
para o que é atraído. A população da
Grande Sao Paulo crases em proporei* te**
métrica, enquanto as obras de lafre-sstru»
tura urbana crescem em proporção aritmé-
tica, avolumando-se as dificuldades de
transporto, alimentado, Umpesa pública,
polulçio do ar, rede de água o esgoto* o
iluminafio.

Do outro lado, o Interior descapltali-
tado, em beneficio da capital, enfrenta aa
conseqüências dessa anomalia, espodalmen»
to no que se refere a escassas de empregos
psra sua população e escassos de reoanoe
das Prefeitura*, em decorrência, novas le-
vas de homens buscam empregos na capital.
Eis o circulo vicioso o opressivo que denun-
ciamos."

E mais:
"A política de Incentivo* fiscais d* go-

vérno federal sempre teve per objetivo es»
timular a Iniciativa privada na crisçio o
no desenvolvimento de determinadas ati-
vldades em determinadas áreas que, sem
apoio oficial, nio conseguiriam fugir á es-
tognaeio econômica. Assim se fss na* áreas
da SUDENE, da SUDAM e outras, com re-
saltado* bastante compensadores. Todos
apoiamos a adoclo deita política. Todavia,
preocupado com o subdesenvolvimento da
regUo Norte-Nordeste, parece estar o go-
vêrno esquecido de que se está formando
um nivo Nordeste no Interior do Estado
de Sio Paulo. O que ora se afirma nio é
forca de expressio, sr. ministro, é a pura
realidade, embora esta nem sempre apare-
«a com nltldes, encoberto que está por um
manto ilusório de progresso o desenvolvi-
mento,"

Para reforçar a tese daa Associações Co-
merciais, basto lembrar: ainda em Janeirodeste ano, o governo paulista foi obrigado a
abrir frentes de trabalho na regue da Mn-
giana, no interior paulista, psra socorrer
os flagelados da seca. Como no Nordeste.

BIB

Em assembléia geral rea-
lizada no Rio, o Banco de
Investimento do Brasil ele-
geu sua diretoria para o
próximo exercício. Walther
Moreira Salles, George Pat-
ten Shaw e Marcüio Mar-
quês foram eleitos, respéc-
tivamente, presidente e vi-
ces do Conselho de Admi-
nistração e da Diretoria
Executiva. Antônio Fernan-
do Bulhões de Carvalho e
Arthur Chagas Diniz in-
gressaram no Conselho de
Administração, para onde
foram reconduzidos Augus-
to Trajano de Azevedo An-
tunes, Antônio Galloti, Car-
los de Morais Barros, José
Luiz Bulhões Pedreira, Pau-
lo Fontainha Geyer, José
Braz Ventura. Paulo Reis
Magalhães e Fulton Boyd.
Na Diretoria Executiva,
além do presidente e dos vi-
ces, foram reeleitos Roberto
Calmon de Barros Barreto,
Roberto Teixeira da Costa,
Sérgio Augusto Ribeiro, Ro-
berto Konder Bornhausen,
Thomaz Saraiva Przirembel
é Tomás Tomislav Antonin
Zinner. Para o Conselho
Consultivo, foram eleitos
Fernando Moreira Salles e
Alex Haegler (para as va-
gas). O BIB, do grupo
União de Bancos, é o maior
administrador- dê- fundos
mútuos do nosso mercado,
graças ao Fundo Crescinco,
Condomínio Crescinco de
Reinversão (ex-Deltec) e ao
Fundo Crescinco 157.

LARRAGOITTI

O sr. Antônio Larragoitti
Jr., presidente do Grupo
Sul América de Seguros,
vai receber dia 6, titulo ©
diploma de Segurador do
Ano de 1970, durante um
banquete em que será ho-
menageado pelo Clutíe de
Seguradores e Banqueiros.
Larragoitti, nascido na Es-
panha há 70 anos e natura-
lizado brasileiro há 35, é a
segunda personalidade dò
mundo econômico-financei-
ro escolhida pelo Conselho
Diretor da entidade, que há
dois anos instituiu os títulos
de Banqueiro do Ano e Se-
gurador do Ano.

HOLDING

O Grupo Antunes Maciel
acaba de constituir uma
empresa holding — a Ba-
rão de Três Serros — para
o controle acionário da Fi-
ninvest (financeira), que t=e
prepara para uma abertura
ainda mais ampla de seu
capital, atualmente distri-
buido por 200 acionistas.

O capital inicial da holding
é de 2 milhões, e 500 mil
cruzeiros, tendo o sr. Ru-
bens Antunes Maciel como
subscritor principal (98 per
cento da emissão ordinária
da Finlnvest). O nome Ba-
rão de Três Serros íoi es-
colhido em homenagem ao
bisavó dos Antunes Maciel,
que hoje dirigem aa emprê-
sas do grupo.

• NORDESTE

A SUDENE informa que
no mês passado mais 2.597
operários ocupavam novos
postos em sete indústrias
instaladas no Nordeste com
os incentivos fiscais do ..
34-18. Segundo estatísticas
do órgão, os incentivos pro-
piciaram a instalaçio de
234 empresas e a moderai-
zação de outras 71.

INDUCO

A Comércio e Indústria
Induco S/A assinou contra-
to cem a EMBRATEL pa-
ra fornecimento, instalação,
operação e manutenção dos
sistemas de fontes de ener-
gia para estações de micro-
ondas do tronco São Luiz
—Fortaleza. Isso vai per-
mitir a interligação de
São Luiz—Teresina—-Forta-
lezacom o resto do Brasil,
fazendo parte do Sistema
Nacional de Telecomunica-
ções.

SCHLOEMANN

A Schloemann AG acaba
de obter contrato para pia-
nejar uma usina de produ-
ção e lamlnação de aço pa-
ra a Companhia Metropo-
litana de Aços, siderúrgica
do Estado da Guanabara.
O planejamento está sendo
realizado em associação
com a Gutehoffnungshuet-
te-Aktienverein, da Ale-
manha Ocidental. A usina
terá uma capacidade inicial
de 130 mil toneladas de la-
minados por ano, que pos-
teriormente será duplicada.

LEVANTAMENTO

O primeiro trabalho a ser
desenvolvido pelos Escrito-
rios Regionais de Planeja-
mento do Estado de São
Paulo, dentro da orienta*
ção estabelecida pelo go-
vernador Laudo Natel, que
visa à interiorização da
economia paulistana, será
o levantamento de infor-
mações básicas atualizadas,
que permitirão a elabora-
Ção de um documento da

situação vigente em cada
uma das dez Regiões Ad-
mlnistrativas. Em seguida,
serão elaborados progra*
mas conjugados entre as
várias Secretarias de Es-
tado e Prefeituras locais
para cada Região Admlnis-
trativa, tendo em vista a
aplicação de investimentos
públicos ou privados.

ARGUMENTO
"Se o Governo federal

deseja fortalecer as emprê-
sas, conforme tem anuncia-
do, o melhor que terá a fa-
zer é aliviá-las da carga
tecnicamente injustificável
do Imposto de Renda sobre
as reservas e lucros em
suspenso, permitindo a for-
mação de capital de giro
próprio." tste é o argumen-
to que a Associação Comer-
ciai do Paraná está usando
para propor a eliminação
de qualquer incidência do
IR sobre reservas em geral
ou lucros não distribuídos
pelas empresas. O assunto
foi debatido em Curitiba,
durante a 14* reunião pie-
nária da Federação das As*
sociações Comerciais do
Paraná.

FINANCIAMENTO

O Banco do Desenvolvi-
mento do Estado de São
Paulo, dentro do seu pro-
grama de apoio à pequena
e média empresas, firmou
contrato de financiamento
no valor de 1.2 milhão de
cruzeiros com a Indústria
e Comércio Rol-Lex Ltda.
Os recursos liberados pelo
BADESP atenderão ao i>Ia-
no de expansão daquela
empresa no setor rie auto-
peças, incluindo a constru-
ção de novas instalações e
a. compra de equipamentos.

SECA
Segundo pesquisa efetua-

da pela Assessorla de Rela-
ções Públicas da Central de
Abastecimento do Recito •—
CARE — a produção de
milho do Estado de Per-
nambuco sofreu, no ano
passado, em conseqüência
da. seca, uma redução de
14,8 por cento em relação
ao ano anterior. Caiu de
13.758.971 espigas em 1969
para 11.717.730 em 1970.
Também se viram reduzi-
das pelas mesmas causas o
jerimum (abóbora),, cuja
produção em 1970 caiu de
1,92 por cento com relação
ao ano anterior, e a pinha,
que sofreu uma redução de
31,6 por cento em 1970, em
relação ao ano precedente.

DIEÜTOR ECONÔMICO
Diariamente, o Diretor Econômico pu*blica três páginas sobre o mercado
da capitais: além das cotações em
Bolsas, gráficos e interpretações do
Marcado da Valores, uma seção (Al-
tas/Baixas), que dá a ficha técnica
das empresas em maior destaque nas
negociações em Bolsa, pertençam elas
ou não aos índices. E também as no-
tícias sobra os outros, setores do mer-
cado do capitai» bancos, financeiras,
bancos do investimentos, depósitos de
poupança,.depósitos a prazo, incenti-
vos, fundos do investimentos etc.
Aos domingos, a análise e o noticia-
rio do mercado de capitais são ainda
mala amplos: tabelas sobre a evolu-
ção dos fundos de investimentos, ta-

belas e evolução dos índices preço/lu-
ero e das reservas das empresas que
mais se destacaram durante a semana,
análises de balanços, orientação ao
investidor otc. — além do noticiário
sobre os outros setores do mercado.
As terças-feiras, o Diretor Econômico
publica uma página sobro transportas
no Brasil, incluindo a construção na-
vai, o comércio oxterior, portos, aero-
portos, equipamentos, otc. Quarta-
feira dedica uma página aos setores
de energia o telecomunicações.
Quinta-feira é a vez dos sttores de
química o petroquímica.Na sexta-feira, tudo sobra turismo.
Sábado, o setor da construção civil e
o mercado de imóveis são analisados
e comentados.

CIAT verá
experiência

do Brasil
O secretárlo-substltuto da

Receita Federal. Luiz Gon
zaga Furtado de Andrade,
declarou ontem que a 8» As
cembléa Geral do Centro In
teramericano de Administra-
dores Tributários (CIAT)
de. 11 a 19 de maio no Rio,
permitirá ao Brasil divulgar
em escala continental sua po-
litica de incentivos fiscais,
valorizando-a como instru-
mento de excepcional im-
porUncia na dinamliaçlo
econômica dos países em de
senvolvimento.

Segundo disse, a tese da
delegação brasileira, "Admi
nistração de Leis de Incen-
tivos Fiscais", será a "síntese
de nossa experiência, dando
uma contribuição positiva as
nações amigas na Identifica-
ção de novas fontes de re-
cursos aplicáveis em setores
prioritário".

300 participantes
Cerca de 300 participantes

— maior número até hoje
atingido nas assembléias do
CIAT — estafío no Hotel
Glória, entre delegados, ob-
servadores e conferenclstas,
tendo o sr. Luiz Gonzaga
Furtado de Andrade anun*
ciado o comparecimento de
novo comissário de Rendas
Internas dos Estados Unidos,
a ser nomeado nos próximos
dias pela administração Ni-
xon. O diretor do Departa-
mento de Assuntos Económl-
cos da OEA, sr. Nicolás Ar
dito Barletta, pronunciará
conferência.'

Outra presença assinalada
pelo secretário substituto da
Receita Federal é a do prof.
Ollver Oldrura.' diretor do
Programa de Tributação da
Universidade de . Harvard,
nos Estados Unidos, que fa-
Iara sóbre "Mensuraçfio da
Evasão Fiscal". Confirmou
também a vinda do prof.
Victor Uckmar, catedrãtico
da Ciência das Finanças e
Direito Financeiro da Uni-
versidade de Gênova, Itália.

Objetivo do CIAT

O CIAT foi criado dentro
do espirito da Aliança para
o Progresso, por indicação de
um seminário de estudos só-
bre problemas tributários,
patrocinado em Washington
pela OEA, em 1966.

O objetivo fundamental do
Centro é promover condições,
em âmbito continental, para
a reforma e modernização
dos sitemas tributários dos
países-membros, dentro do
enfoque de que o aperfeiçoa-
mento do setor fiscal é fator
de desenvolvimento econôml
co e social, além de tornar
mais equitativa a distribui-
ção da carga tributária.

Assembléias

Desde que foi criado, o
CIAT vem realizando anual*
mente suas assembléias ge-
rais, tendo sido a primeira
no Panamá, para instalação
da entidade, e as demais na
Argentina, México e Uru-
guai. Todos os anos, o Cen-
tro também promove dois a
três seminários técnicos,
sempre em países do Con-
tinente.

teses encontros são imi-
nentemente técnicos, para o
confronto de idéias, teses e
exame de casos práticos tri-
butários de ordem adminis-
trativa e legislativa. A pardessas atividades, o CIAT
mantém em caráter perma-
nente diversos programas de
treinamento, para vários nl-
veis de especialização.

Déficit orçamentário
será de 0,3% em 72 ¦•:•*.-'. 

\\

O déficit orçamentário previsto
para o trlênlo 1972/74, a preços cons-
tantes de 1972, será de cerca de 0,3
por cento, 0,25 por cento • 0,2 por cen-
to do Produto Interno Bruto, respecti-
vãmente, a ser financiado, em sua to-
talidade ou na maior parte, pela colo-
cação de Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional.

Particularmente, para 1972 a -re-
celta estimada é de Crf 27.572 milhões
contra o dlspêndio de Cr$ 28.292 mi-
Ihões, com a despesa do pessoal ab-
sorvendo 45,1 por cento da receita
aguardada.

As bases para os orçamentos de
1972 e plurianual de investimento fo-
ram apresentadas ontem, em Brasília,
pelo ministro do Planejamento, João
Paulo dos Reis Veloso, em reunião
com os secretárlos-gerals fie todos os
Ministérios.

Objetivos

Em sua exposição de motivos, o
ministro do Planejamento colocou co-
mo objetivos primordiais perseguidos
pelas duas contas, a eliminação do
déficit de caixa, extinção de subsídios
a grande número de empresas gover-
namentais, controle rigoroso dos dis-
pêndlos, aumento da poupança em
conta corrente e eliminação dos fato-
res que acarretavam desvios entre o
orçamento e sua execução.

— Graças ao excepcional piogres-
so realizado quanto a este último as-
pecto — disse — o Brasil constitui,
hoje, um dos raros países do mundo
em que a programação de caixa em
execução corresponde ao próprio orça-
mento — mercê da eliminação dos
fundos de contenção — e o orçamen-
to, conseguintemente, representa o pró-
prio programa de Governo.

Projeções para 72/74

O quadro geral de previsões da
receita corrente da União para o pe-
ríodo apresenta os valores por fontes
de arrecadação, expressos a preços
constantes de 1972.

O IPI sustentará mais de 40 por
cento da arrecadação prevista para ca-
da ano, constituindo-se o IR como a
segunda fonte, representando poucomenos de 30 por cento da receita pro-
jetada. Outra parcela significativa é
a do Imposto único sóbre Lubriíican-
tes e Combustíveis Líquidos e Gasosos,
com uma participação em torno de 15
por cento.

A receita vinculada, resultante de
legislação específica, apresenta evolu-
ção ligeiramente superior à dos princi-
pais impostos. Em sua composição
merecem destaque os recursos destina-
dos ao Fundo de Participação dos Es-
tados e Municípios e ao Fundo Espe-
dal, e os relativos ao Imposto único
sóbre Combustíveis e Lubrificantes, cs
quais, juntos, representam mais de íiO
por cento do total das vinculações, no
triênio. .,--

A receita estimada e o déficit pre-
visto deverão permitir níveis' globais
de despesa na ordem de Cr$ 28.292
milhões, Cri) 29.605 milhões e Cr| ..
30.937 milhões, respectivamente,! em
1972, 1973 e 1974 (a preços da 1973,
que deverão aer corrigidos por ocasião
da elaboração das respectivas propôs»
tas de orçamento anual, levando em
conta o comportamento do nível do
preços que vier a ser esperado na épo-
ca).

As parcelas de receitas vinculadas
a determinados programas deverão
apresentar uma participação levemente
crescente no dlspêndio global (33,8%,
34,6% e 35,2% para cada um dos exer-
ciclos do período). '

A despesa do pessoal, a exemplo
do que se tem verificado nos últimos
anos, continuará apresentando decrés-
cimo em relação às receitas previstas
(45,1%, 44% e 43,2% em 1972, 1973 e
1974, respectivamente).

Despesas vinculadas

Cumprindo disposições constituclo-
nais, a destlnação de recursos arreca-
dados pela União aos Estados, Distrito
Federal, Territórios e Municípios corres*
pondera, no triênio, a 48,9 por cento
do total das vinculações previstas, im-
portando em Cr| 14.676 milhões, assim
canalizados: Fundo de Participação dos
Estados e Municípios, Inclusive Fundo
Especial, Crf 7429 milhões; Fundo Ro-
doviário Nacional, Crf 5.406 milhões;
Fundo Federal de Eletrificação, Crf
1.431 milhões e Outras Transferências
Vinculadas, Crf 810 milhões.

Os Programas de Integração Na-
cional e de Formação do Patrimônio dos
Servidores Públicos deverão absorver,
nos próximos três exercícios, parcelacorrespondente a 12,3 por cento dos
recursos vinculados. Restarão, pois, pa-ra. a programação por parte da União,
38,8 por cento da receita vinculada pre-vista, correspondentes a Crf 11.669 mi-
Ihões.

Orçamento de 72 ;

A receita prevista psra o próximo
exercício financeiro, Crf, 27.572 imi-
Ihões, deverá atender aos compromissos
legais com a programação vinculada —
Crf 0.335 milhões —. restando uma
disponibilidade correspondente a Crf
18.237 milhões para o atendimento dss
despesas com o peMoal, com outros
dlspêndios correntes a com as despeiu
de capital.

A despesa de pessoal, Inclusive ins-
tivos, pensionistas e encargos sociais,
deverá alcançar Crf 12.433 milhões,
abrangendo os podêres Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário e os compromissos
financeiros com os Estados do Acra e
Guanabara e o Distrito Federal Esta
estimativa considerou o último reajuste
concedido (20%), o crescimento da dei-
pesa decorrente d» concessão de van-
tagena aos servidores e os possíveis
efeitos da Inflação.

Aos programas de educação, agri-
cultura e ciência e tecnologia foi atrl-
buído um crescimento, a preços corren-
tes, de 16 por cento (correspondente aum acréscimo real de 4 por cento) só-bre os dlspêndios que deverão ser tea-lizados no exercício de 1972.

Necessidade do PQI

Na exposição ao presidente da Re-
pública, o ministro do Planejamento
considerou a necessidade de prepara-
ção, paralelamente com o Orçamento
Plurianual de Investimentos, que não
inclui as. entidades de administração
Indireta que não recebem remessas do
Tesouro Nacional, o Programa Geral
de Investimentos (PGI) para o triênio,
o qual consistiria na consolidação du
despesss de capital de todos ós órgãos
e entidades da administração direta e
indireta, quer recebam ou não cola-
boração financeira do Tesouro Nado-
nal, abrangendo todas as suas fontes
de recursos, internos e externos.

Receita prevista para o trlênlo
(Cr$ milhões de 1972)

1972
Imposto de Importação 1.620,0
Imposto sobre Produtos Industrializados .... 11.418,7
Imposto sóbre a Renda 7.397,5
Imposto único sóbre Lubrificantes e Combustíveis

Líquidos e Gasosos  4.183,0_._._ .... _34>5
97,5

242,4

1973
i

1974

746,3 1.882,5
799,6 12.123,9
740,6 8.088,9

Imposto único sóbre Energia Elétrica
Imposto único sóbre Minerais do Pais
Taxa Rodoviária
Taxa de Melhoramento dos Portos  _9Í,5
Outras receitas correntes, inclusive destinadas ao

Programa de Integração Nacional

.498,0
793,0
105,3
261,8
320,7

4.855,7
856,8
113,7
282,7
352,8

•••••••ae 1.606,4 1.701,9 1.800,3
TOTAL •••*••.  2Í.571,5 28.965,2 30.857,3

Produtos nacionais vão
.. ¦¦¦¦ .1

ter isenção do IPI
O presidente Mediei, baseando-se em

exposição de motivos do ministro da Fa-
zenda, assinou decreto-lei Isentando do
Imposto sóbre Produtos Industrializados
os produtos de origem nacional destina-
dos a empreendimentos industriais, quan-
do o fornecimento seja resultante de co-
leta de preços entre produtos nacionais
e estrangeiros.

Em sua exposição de motivos, o mi-
nistro da Fazenda destaca que as vendas
feitas no mercado nacional, de acordo
com as condições expostas, substituem
com vantagem as importações de produ-
tos estrangeiros, podendo, sob certos as-
pectos, serem assemelhadas às exporta-
çóes de produtos nacionais.

Incentivo
Os dispositivos propostos darão às

empresas nacionais melhores condições
para competir com fornecedores estran-

geiros, aproveitando-se dos finánciamen-
tos a longo prazo fornecidos por institui-
ções financeiras ou entidades governa-
mentais estrangeiras.

O decreto
O decreto é este:"Art. 1» — Ficam isentos do Imposto

Sobre Produtos Industrializados os pro-
dutos de Origem nacional destinados a
instalação, ampliação ou «equipamento
de empreendimentos industriais julgados
de interesse nacional, quando o forneci-
mento seja resultante de. coleta de preços
entre produtos nacionais e estrangeiros e
feito contra pagamento com recursos ori-
undos de divisas conversíveis provenlen-
tes de financiamento a longo prazo de
Instituição financeira ou entidade gover-
namental estrangeira.

Parágrafo único — A isenção de quetrata este artigo dependerá de prévia de-
claração, em cada caso do ministro1 da
Fazenda e somente será reconhecida '{de-
pois da aprovação pelos órgãos federais
competentes do projeto em cuja lmpían-
tação serão empregados os produtos.;Art. 2» — Até o exercício financeiro
de 1974, inclusive as empresas poderãoabater do lucro sujeito ao Imposto de
Renda, do mesmo modo autorizado paraas exportações, a parcela correspondente
às vendas, no mercado Interno, de pro-dutos manufaturados declarados, com
base no artigo anterior, isentos do Im-
posto sobre Produtos Industrializados.

Art. 3» — Este decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação,, revoga-
dos o artigo 2? e parágrafo único do De-
creto-lei n» 1.158, de 16 de março de 1971,
e demais disposições em contrário." !

EMPRESÁRIO:
O BRASIL JA FAZ

PESQUISA DE DADOS.
SABIA?

Centenas de Empresários necessitam de pes-
quisas e não sabem onde fazê-las. Desconhecem
que o Brasil já possui uma empresa de informa-
ção, documentação e pesquisa, especializada em
algo muito raro: a PESQUISA DE DADOS.

O ÍNDICE deu vida a seu impressionante
acervo documental da economia brasileira e está
em condições de oferecer os melhores serviços
no campo da PESQUISA DE DADOS.

A nova sede em Botafogo está à disposição
dos empresários públicos ou privados, necessita*
dos de PESQUISA DE DADOS.

O ÍNDICE também funciona em São Paulo."É impossível produzir, vender e comprar
sem CONHECER".

Você necessita de DADOS. Nós os temos.
Informe-se

O Baneo
de Dados

Rio: Rua Barão de Lucena, 44 — Botafogo —
Tel.: 226-2381

São Paulo: Rua 24 de Maio, 188, 1." slj. loja 130
— Tel.: 37-2869
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Comércio
vê na Ziceg

a solução
A criaçlo d* Zopa taoui-

trlal • Comandai da Hporta-
çto da Guanabara, da qua já
ta ««Um «ado uu, ao to-
vérno SpiUeto Peteea, tal ser
um ImportanU pano pu» a
reativação econômica, do Es-
tado—«firmou ontem o vice-
presidenta d» Associação Co-
marcial do Rio de Janeiro,
Paulo Protaalo..

Intra outros exemplou citou
aa aonaa de exportação da
Kalstung, em Formosa, •
Masan. na Coréia do Sul, res-
saltando qua % primeira, trêa
anos depois da instalação, ex-
portou UB$ 43 milhões em Ju-
Ino do 1MB, enquanto a zona
da Masan, que exportou üS$
41 milhões em 1B61, um ano
•pia ma entrada em fundo-
namento, atingiu ano passa-
do o total de U8| l bilhão
era exportações.

Incentivos
Também em Hamburgo,

Viena, Baamas, Bermiidaa
bém como na Colômbia, Fln-
lândla, Espanha, Estados Uni-
dos, Grécia, Índia e Irlanda
existem áreas semelhantes,
pouco diferentes quanto ao
sistema de operação, mas to-
das voltadas para o mesmo
objetivo. Na Irlanda existe até
um especial empenho do go-
vérno em atrair indústrias
norte-americanas e européias
para que se localizem ntque-
le pais.

Na Itália, além de Na-
poles Trleste e Veneza, que
possuem zonas de exportação
ji em funcionamento, outras
áreas estão sendo estudadas
para Implantação dos slste-
mu, apesar de a Europa es-
tar abrangida por toda área
de livro comércio do Mercado
Comum Europeu.

Dlnamização
Esclareceu o vlcí-prcsiden-

te da ACRJ que as empresas
que vierem a se instalar na
ZICEO, com a eliminação de
fronteiras, estariam em con-
dlções de Importar Insumos
para a exportação de uma
área de produtes nacionais
manufaturados paira o exte-
rlor bem como para oa demais
Estados do Pais. .

Apoio da
tfsaidà
Sudene

Mais de 220 quilômetros
de rodovias nordestinas, lo-
calizadas em cinco Estados,
foram pavimentados através
de convênio SUDENE/......
USAID, que também possi-
bilitou a implantação de 176
quilômetros de novas rodo*
vias.

Esta informação é do mi-
nistro Costa Cavalcanti, do
Interior, que também expli-
cou que o acordo firmado en-
tre aqueles dois órgãos, em
1968, beneficiou os Estados do
Maranhão. Rio Grande do
Norte, Paraíba, Pernambuco
e Alagoas, onde foram gas-
tos cerca de 13 milhões de
dólares.

Por Estado, as demais
obras executadas foram: Ma-
ranhão — MA-15, trecho
Arari—Pindaré Mirim, im-
plantação de 72 km; Rio
Grande do Norte,— RN-04,
trecho Ceará-Mirim—J. Câ-
mara, implantação, de 48 km;
Paraíba-— PB-01, trecho Ma-
ri—Guarabira,. implantação
de 15,44 km; Pernambuco—
PE-02,. Catende—Garanhuns,
pavimentação de 100 km; ..
PE-62, Carpina—Timbaúba,
pavimentação de 43,7 km;
PE-91, Catende—Agrestina,
pavimentação de 37,2 km.

Sudene quer
informações
de mercado

Os Centros de Informação
de Mercados instalados pela
SUDENE em todos os Estados
nordestinos serão ampliados a
partir deste mês em Pernam-
buco, com a criação de no-
vos núcleos de informações
nos principais centros de pro-
dução agrícola.

Através de sua Divísáo de
Abastecimento, e em convê-
nio com os governos esta-
duals, a SUDENE pretende
dotar os Estados nordestinos
de ampla rede de informa-
ções do mercado agrícola.

O ministro Costa Cavalcan-
ti Informou que na primeira
fase serão instalados postos
nos municípios de Maraial,
Camoclm de São Félix, Belo
Jardim, Igaraçu, Bonito, Li-
moeiro, Carpina, Cabrobó e
Vitória de Santo Antão, onde
serão colhidos dados informa-
tivos sobre a produção e cc-
mercialização de banana, to-
mate, feijão verde, laranja,
maracujá, abacate-; cebola e
outroe produtos agrícolas da-
queles municípios.

Amazonas produzirá
cassiterita em maio

A partir de maio, duzentas toneladas da casilte»
rlta «atarão atado retiradas mensalmente do subsolo,
Pela primeira usina da extração racionai desse mine-
rio que se furtai» no Ameaoau, oom recursos exolu-
alvamente nacional*, é quo iniciou a sua fase da ope-
«ção sábado passado, após tar tido Inaugurada ofi-
dalmente pelo ministro Dias Leite, de Minas • Ener-
«lo, na presença do governador João Walter de An-
drade e da empresários.

Dentro do dota meses, ,t> Mineração de Arlpuanà
aerá a primeira empresa de extração mineral do Bra*
«II e a quinta do mundo, levando toda sua produção
Para a praça do Porto Velho, onde aerá comercial!*
zada com as indústrias brasileiras de estánho. A Inau
guraç&o de um empreendimento desse vulto, segundo
disse Dlu Leite, assinala mala um passo na escalada
tecnológica que o Brasil empreende.

Garimpeiros
Os garimpeiros de áreas próximas, que traba-

lhavam semanas e meses para gastar, num único dia,
cm Porto Velho, o produto de seu trabalho antleconó-
mico, passaram a ser absorvidos nas atividades de im •
plantação da nova empresa e, hoje, já próximos dos
cem, estáo inteiramente'integrados na comunidade da
mineração e são profissionais qualificados, com todas
as garantias da legislação.

Além desse efeito social, • empresa já construiu
uma estrada de 190 quilômetros, que liga a usina ao
Porto fluvial do Rio Machado, afluente do Madeira,
por onde a cassiterita será escoada dentro de 60 dias.

Desafio aceito
Segundo cálculos geológicos já realizados por en-

tldades Internacionais, o Brasil detém 60 por cento
das reservas mundiais de cassiterita. As necessidades
do estanho no mercado internacional, somadas ao nos-
so potencial explorável, tomam necessária a crescen-
te participação da técnica noa métodos de exploração
do minério.

Para os responsáveis pelo empreendimento, o
desafio está sendo aceito pelo empresário brasileiro,
porque há, da parte do Governo, o suporte da infra-
estrutura, a partldpação nos riscos e uma legislação
que efetivamente estimula qualquer iniciativa bem pia-
nejada, alem de um órgão como a CPRM, cujo apa-
recímento transformou o panorama minerário do Pais.

Produção

A Mineração Arlpuanà aignifica, segundo seus dl-
retores, um convite á mudança noa métodos explora-
tórios de cassiterita no norte do Pais, uma vez que
a produção mecanizada, em Rondônia, vem renden-
do, até agora, apenas 40 toneladas mensais de ml-
nérlo.

Somente a Mineração de Arlpuanà qulntupllcará
essa produção, além de Já estar alcançando, em sua
fase inicial de atívldadeaté quatro quilos por metro
cúbico de terra.

Exemplo a .seguir
Ao falar durante o almoço que lhe foi oferecido,

após a inauguração da usina, o ministro Dias Leite
declarou que tem esperança de que outras empresas,
como aquela, venham a instalar-se para exploração
do subsolo brasileiro, enfrentando corajosamente o
desafio que a necessidade de expansão de nosaaa ri-
quezas impõe á Iniciativa privada.

Manifestou, também, teu desejo de que os outros
empreendimentos também se fixem com base na rea-
lidade, subordinados a uma atividade fixa e perma-
nentemente modernizada.¦¦¦-¦?¦ ••-• --

Rio Grande quer o
trigo na indústria
o Rio Grande do Sul predsa implantar indus-

trlas de alimentação em grande escala para aprovei-
tar melhor sua produção de trigo; ao mesmo tempo
que, abastecendo seu mercado e auprlndo as neces-
sidades nadonals com massas, biscoitos e bolachas,
estará abrindo, também novas oportunidades de em-
pregos.

Segundo o presidente do Sindicato da Indústria do
Trigo, Oavaldo Guindam, éste é o caminho para me-
lhor desfrutar da produção de trigo, Já que a ins-
talação de novos moinhos está proibida por lei não
havendo, pois condições de transformar em farinha
a quota de trigo de quase 354.000 toneladas, tota:
destinado ao Rio Grande.

Moagem obsoleta
Entende o sr. Osvaldo Oulndani que, apesar das

crescentes safras de trigo do Rio Grande, a indus-
tria moageira gaúcha não teve grande desenvolvi-
mento tecnológico. Quase todas elas utilizam métodos
tradicionais e as. que se desenvolvem e procuram
uma produtividade maior, fundem-se Incorporando sua
maquinaria, ,

— Existem também os chamados moinhos colo-
niais, que prestam serviços a terceiros, que não estão
registrados na SÚNAB e que por isso não recebem
quotas oficiais de trigo, fazendo somente o trabalho
de moagem e prestação de serviço.

Reajustamento
Disse ainda que o principal problema das indús-

trlas do trigo no Rio Grande está nas mãos da ....
SUNAB. As 125 indústrias moageiras gaúchas há mui-
to aguardam o reajustamento de seus custos indus-
trlais por parte do Departamento de Trigo da SUNAB,
em funcio da elevação de muitos de seus componen-
tes, principalmente energia, salários e sacaria. A ....
SUNAB enviou o pedido ao CIP, que o retém porque
o reajustamento dos custos industriais do trigo lmpll-
cam num aumento propordonal no preço do pão, No
Rio Grande os paniílcadores querem mais 22 por
cento pelo pão.

Financiamento
O sr. oulndani afirma que, apesar da lmportàn-

cia das indústrias moageiras na alimentação, não des-
frutam de qualquer beneficio fiscal, recebendo finan-
ciamento do Banco do Brasil para os trigos impor-
tado e nacional. Para o produto brasileiro o financia-
mento é de 75 por cento e para o trigo estrangeiro,
o valor do financiamento é de até 60 por cento de
seu valor, com prazo para pagamento de 30 e 60 dias
e um saldo de 40 por cento à vista.

Informou que o moinho extrai 78 por cento de
farinha para alimentação e o restante é farelo que se
transforma em ração animal. Esse produto custa no
moinho, incluído o ICM, 494 cruzeiros, sendo a fari-
nha vendida às padarias a 38 cruzeiros e 40 centa-
vos o saco, e o farelo a granel a 16 centavos o
quilo.

Tipos de quebra
As moageiras gaúchas estáo moendo trigo desta

safra desde novembro e para seu trabalho durante
todo o ano querem utilizar somente trigo nadonal, em-
bora no seu oficio dirigido ao Departamento de Co-
mercialização do Trigo Nacional (CTRIN) revelem
suas apreensões sobre o recebimento integral da quo-
ta em trigo gaúcho. As indústrias que ano passado
tiveram que misturar trigo nacional (85 por cento)
não sazonado, novo, ao trigo estrangeiro (15 por
cento) para obter um produto de boa qualidade, estão
preocupadas com os ônus que o cereal gaúcho apre-
senta por vários tipos de quebra: de movimentação
entre. origem e destino; de retenção dos silos e de
diferença de específico entre a origem e o destino.

Cirne reúne
secretários
estaduais

Os secretários de Agricultu-

ia de todos os Estados, Terrl-

tórloa e do Distrito Federei

váo h reunir, noa prórdmcs
dlu 14 o 18, cm Brasília, com

o ministro ©me Lima, que
lhes exporá as diretrizes seto-

riais para a agricultura e o

abastecimento, com o objetl-

vo da obter um maior entrosa-

mento entre a».atividades dos

órgãos federais « estaduais.

A reunião aerá preparató-
ria para oo encontros regio-

nais que o Ministério da Agrl-

cultura promoverá, para um

contato direto entre adminis-

tradores federais e estaduais.

Esses encontros serão lnfor-

mala, aem caráter de congresso,

com vlstaa a facilitar os en-

tendimentoo' destinados a in*

tegrar melhor oa trabalhos' na

agropecuária.

Racionalização
A decisão de Cirne Lima de

convidar os novos secretários

de Agricultura teve em vista,

bãsioamente, compatibilizar os

projetos de desenvolvimento
agrícola'do Ministério com os

executados pelos órgãos esta-

duals, definindo ao priorlda-
des, já estabelecidas pelo Go*

vérno federal, para obtenção

ne um maior rendimento nas

atividades no setor.

A exemplo da reunião que
manteve em Fortaleza, un Ja*
neiro último, com os governa-

dorea eleitos do Nordeste,

duando' enfatizou a integra-

ção de todos e» órgãos atuan-

tea na agricultura, o ministro

mostrará a necessidade de um

conhedmentó mais amplo, por

parte das autoridades esta-

duals, .das 'diretrizes fixadas

na área federal; tas» oonhe-

cimento servirá de base para

a superação das dificuldades

ocasionadas pelo paralelismo
de ação existente «n algumas

arees do Paíe. n-írihíl S

Sudepe
tem nova
estrutura

O presidente da República,
através do Decreto ti> 68.440,
deu nova estrutura básica à
Superintendência do Desen-
volvimento da Pesoa (SU-
DEPE) —, autarquia criada
pela Lei Delegada n» 10, de 11
de outubro de 1962, com sede
e foro na ddade do Rio de
Janeiro' e vinculada ao Minis-
tério da Agricultura.

Pelo decreto ora assinado, a
SUDEPE passa a ter a se-
gulnte composição: I) Conse-
lho Deliberativo; II) Cohselho
Consultivo; III) Gabinete; IV)
Assessorla de Planejamento e.
Orçamento; V) Assessorla Ju-
rídica; VI) Assessorla de Se-
gurança e Informações; VII)
Secretaria de Operações; VIII)
Secretaria de Administração;
IX) Divisão de Pessoal.

A Superlntendênda do. De-
senvolvlmento da Pesca será
dirigida por um superlnten-
dente, nomeado pelo presi-
dente da República, por indi-
cação do ministro da Agrlcul-
tura. O Conselho Deliberativo
se constituirá de representan-
tes dos seguintes Ministérios:
Agricultura, Fazenda, IhdüS-
tria e do Comércio, Marinha,
Relações Exteriores, Trans-
portes, Planejamento e Coor-
denação Geral e Interior.

O ato ora assinado revoga
os Decretos n's 1942, de 24 de
outubro de 1962, e 62.759, de
22 de maio de 1968.

Toma posse
novo diretor

do DNPM
O engenheiro Yvan Bar-

retto de Carvalho é empos-
sado hoje, às llh, no cargo
de diretor-geral do Departa-
mento Nacional Ua Produção
Mineral, em cerimônia pre-
sidlda pelo ministro Dias
Leite. Na oportunidade, rea-
llzar-se-á a transmissão do
cargo, até então exercido

pelo engenheiro Francisco
das Chagas Pinto Coelho. '

O sr. Yvan Barretto de
Carvalho pertence aos qua-
dros técnicos da Petrobrás,
empresa onde foi diretor du-
rante o Governo Costa e
Silva.

Troca de
patentes

com alemães
O empresariado brasileiro

terá á Ma disposição, em pou-
cos dias, dadoa atualizados só-
bre aa maio modernas técni-
caa empregadas pela indústria
alemã (e, portanto, européia)
graças a convênio assinado
em Munique entre o Instituto
Nacional de Propriedade In*
dustrlal Brasileiro e o Depar-
lamento de Patentes da Repú-
bllca Federal da Alemanha.

Peio acordo, cujas negocia-
çóes foram iniciadas em ou-
tubro do ano passado, a Ale-
manha compromete-se a for-
necer ao Brasil, a partir de
lioje, duas cópias de todos os
pedldcs de patentes feitos na-
QUele pais. Uma das cópias
será em forma de reprodução
Impressa dos respectivos do-
cumentos e a outra virá na
forma de cartões de compu-
tador com uma Janela conten-
ao um microfilmo de do-
cumentos.

O acordo dispõe, ainda, que
dez especialistas brasileiros,
indicados pelo INPI, farão ca-
tágio de aperfeiçoamento em
técnicas de eramés e classlfl-
cação de patentes em Muni-
que e Berlim Ocidental, por
períodos de até doze meses.

O órgão germânico, além de
íecebé-lce, cederá técnicos
kus para orientar e partid-
par da reorganização do Sls-
tema Brasileiro de Patentes,
segundo as mais modernas
técnicas européias. Alguns
desses técnicos Já foram sele-
clonados e estarão no Braall
no começo de 1972.

Em contrapartida, o INPI
promoverá, a partir de junho
de 1971, duas cópias de paten-
tea fornecidas no Braall a par-
tir de 1945. Por solicitação es-
pecial do INPI, o órgão ale*
mão fornecerá cópias «n ml-
crofilmes das patentes conce-
didas anteriormente a UM,
selecionadas pelo INPI, segun-
do um critério de prioridades
para o desenvolvimento bra-
6ilelro. Tal seleção será fei-
ta cem base em listas de cer-
tas clatses prioritárias que
nos serão enviadas pela pró-
prla agência germânica.

Participaram daa negocia-
ções e da efetivação do acór-
do o presidente do INPI, oo-
mandante Thomaz Thedim
Lobo, o secretário, de paten-
tes do INPI, Adalberto Mon-
teiro Morgado, e o presidente
do congênere alemão, dr. K.
Hartel. (Brasília, AE.)

Incra
distribui

títulos
O ministro Cime Lima, da

Agricultura, presidirá hoje,
solenidade de distribuição de
211 títulos definitivos de
propriedade e 96 autoriza-
ções de ocupação, benefkian-
do quase 1.500 pessoas as-
sentadas pelo INCRA nos
imóveis rurais de Andrade e
Arrolo Bonito, no Paraná.

Da solenidade partidparão
o presidente do INCRA, José
Francisco de Moura Cavai-
cânti e o diretor do Departa-
mento de Recursos Fundia-
rios da autarquia, ímio Vil-
lanova Castilhos.

O ministro Cirne Lima,-
acompanhado dos presiden-
tes do INCRA e do IBDF,
viajou ontem para Foz do
Iguaçu. Hoje, seguirá para
Cascavel, onde será realiza-
da a solenidade de entrega
dos títulos de propriedade.
No final da tarde, irá pára
Maringá, seguindo de lá pa-
ra Londrina.

Em Londrina, o presiden-
to do INCRA, partidpará de
reunião, na Associação Ru*
ral, para debater, temas li-

gados ao cadastramento de
imóveis rurais, litígios entra
proprietários e parceleiros,
desapropriações no Sul dt
Mato Grosso e reativação da
Comissão de Faixa de Fron-
teira do Paraná. (Brasília,
AE)

São Paulo
verá Feira
Francesa

O governador de São Pau*
to, Laudo Natel, recebeu con.
vite para inaugurar a Feira
Industrial Francesa a zer
instalada no Parque Anhem-
bi a partir de 9 de setembro.
O convite foi feito durante
Visita do sr. Renee Gulllot,
diretor de Feiras-Exposlções
Francesas para o Exterior,
ao Palácio Bandeirantes,
acompanhado do cônsul da
França em São Paulo, Ga-
briel Rosaz, e pelo sr. Da-
niel Rcbin, conselheiro co-
mercial daquele Consulado.
(São Paulo, AE).

ABECIP refuta as
críticas do arquiteto

O presidente da Associação Brasileira das Empre-
sas de Crédito Imobiliário t Poupança, Newton veloso,
referindo-se á palestra do presidente do Instituto rie
Arquitetos do Brasil, Benlto Sarno, na reunião de
anteontem do III Congresso Interamericano de Hnbl*
tação, disse que as criticas são válidas, construtivas
e mesmo necessárias, mas que deveriam ter sido feltns
somente entre as partes (IAB e o BNH), e nAo ex-
postas numa sessão de um congresso Internacional.

Em prosseguimento dos trabalhos do conurcsso,
os delegados que vão debater o quarto tema, seguros
nos Planos Habitacionais, visitaram ontem ns obras
financiadas polo BNH em São Paulo e so deslocaram
para Brasília, onde foram recebidos pelo presidente
Médld, pelo ministro Costa Cavalcanti c pelo presi-
dente do BNH, Mário Trindade.

Realismo
O presidente da ABECIP, ao se referir hs criticas

do presidente do Instituto dos Arquitetos do Brnsll,
afirmou que "a atitude do senhor Sarno criou Inclu-
slve uma situação de incompatibilidade entre sua
classe e o BNH".

Benlto Sarnó, em sua intervenção no oongresso.
havia mencionado "a baixa qualidade construtiva e
espadai das moradias construídas nos seis anos de
atuação do BNH" e o critério de financiamento:

"Temos medo de que, dentro em breve, moradia
para o brasileiro seja apenas um cálculo de Unidades
Padrão de Crédito, ou a preocupação com a prestação
mensal e conseqüente correção ou o pavor de ser le-
vado contra a vontade para um apartamento ou con-
junto residencial".

A reação do sr. Newton Veloso é a de que o
"arquiteto deu a impressão de que não entendia nada
do problema de habitação", e acrescentou: "Tudo

quanto o presidente dos arquitetos disse é uma com-
pleta utopia, em sua tentativa de separar a parte téc-
nica da econômico-finanoelra. G necessário que êle
ponha os pés na terra.

Mercado
¦ A situação brasileira no que diz respeito ao pro*

blema habitacional é excelente, sustentou o presidente
da ABEOD?.

— O Brasil realizou em cinco anos o que nenhum
outro pais conseguiu. Passamos de um mercado de
habitação vendedor para um mercado essencialmente
comprador. Na Guanabara, por exemplo, existem de
30(f a 400 casas em estoque, o que demonstra clara-
mente a condição de escolha do comprador.

' Aluguéis
O presidente do BNH; Mário Trindade, ao em-

barcar para Brasília, oom' representantes de vários
paises d% América Latina, para um encontro com o
general Garrastazu Médicl, disse que as principais
etapas do Plano Nacional de Habitação estão vlto-
riosas e que os preços dos aluguéis estão baixando em
todo o Pais, chegando a uma taxa de aumento anual
de apenas 11 por cento, inferior portanto ao Índice
de aumento do custo de vida, que ano passado foi de
20,9 por cento.

Frisou que segundo dados do Departamento Na-
cional de Salário do Ministério do Trabalho, os alu-
guéis subiram 43 por cento menos do que o custo de
vida no ano passado.

--.Atualmente 4 só procurar com calma para se
achar residências para alugar, a preços bem razoáveis.

Sobre aa criticas ao BNH, feitas pelo presidente
do Instituto dos Arquitetos do Brasil, afirmou que
foram construtivas e serão levadas em consideração
para possíveis estudos e revisões.

YYY "visitas

Na Guanabara, os delegados passaram o dia de
ontem em visita a obras do BNH e foram homena-
geados com um churrasco no Oávea Golf Club.

Um total de 35.000 unidades residenciais, reuni-
das em dezenas de conjuntos, foram visitadas. Diária-
mente, o BNH projeta slides e filmes sobre suas ati-
vidades para os congressistas estrangeiros e de outros
Estados. Os diversos setores do banco oferecem cens-
tantemente à apreciação dos delegados trabalhos e
subsídios sobre seus campos específicos de atividades.

Hoje: seguros
Os participantes do XH Congresso interamericano

de Habitação debaterão hoje o quarto tema — Segu-
ros nos Planos Habitacionais — com base na exposl-
ção do engenheiro argentino OuUlenno vila. O enge.
nheiro Haroldo Lisboa da Graça Couto, após os de-
bates, fará uma conferênda.

Quimig:
Minas apoia

projeto
Num encontro dc qua»e

uma hora, na manhã de on*
tem. com o sr. Rolf Elchholz,
dlretoi-geral da Klosckncr*
liiimboldt-Deutz Chemlc Aa*
lngcnbau, da Alemanha, c
com representantes do grupo
liderado pelo industrial Lau-
ro Mourão Guimarães, o go*
vernador Rondon Pacheco
manifestou o total apoio do
governo mineiro ao projeto
da Quimig — Cia. Química
dc Minas Gerais —. que im*
plantará um complexo pe-
troquimlco para a produção
dc linha completa de fertlli*
zantes compostos, no Trlãn-
guio Mineiro, com investi-
mentos da ordem de 75 ml*
lhões dc dólares, que corres*
pondem a quase 400 milhões
de cruzeiros, na sua etapa
inicial.

O capital da Quimig será
de Cri 150 milhões, com par-
tlclpação acionária majoritá*
ria do grupo Lauro Mourão
Guimarães e da Klosckner-
Humboldt-Deutz, devendo o
projeto a ser Implantado es
tar concluído dentro de três
anos, possivelmente na Re
gião de Uberaba, às margens
do Rio Grande. O fatura-
mento anual do complexo pe*
troquimlco da Quiming será
de Cr$ 360 milhões. Como
matéria-prima será utilizada
a produção diária de 500 to-
neladas de amorna, a ser fa-
brlcada pela Quimig a partir
da nafta de petróleo, da Re*
finaria Gabriel Passos, da
Petrobrás. (Da Sucursal de
Belo Horizonte.)

Sudam
promove

seminário
A SUDAM, o Banco da

Amazônia e a Fundação Ge-
túlio Vargas promoverão, a
partir do dia 8 deste mês, um
seminário sobre a Amazônia,
no qual falarão os ministros
Delfim Neto, da Fazenda;
Costa Cavalcanti, do Interior;
o superintendente da SUDAM
e o presidente do Banco da
Amazônia.

Eles explicarão ao empre-
sariado paulista as vantagens
que estão sendo oferecidas
aos investidores dispostos a
aplicarem na Amazônia e
todo o seminário será desen-
volvido no auditório da Fun*
dação Getúlio Vargas, na
Avenida 9 de Julho, 2.029.
com as conferências come-
cando sempre às 20 horas,
até o dia 27.

Os interessados em receber
certificado de freqüência de-
vem inscrever-se até c dia 6,
na secretaria da FGV. (São
Paulo — Sucursal.)

COMPAMDA PROGRESSO
INDUSTRIAL DO BRASIL

FABRICA BANGU
Sociedade Anônima de Capital Aberto

C.G.C. 33.000.03511

Quando da publicação, em data de ontem, do Rela-
tório a ser apresentado à Assembléia Geral dos Senhores
Acionistas a se realizar no dia 12 do corrente, foi omitido
o parecer do Conselho Fiscal, exarado nos seguintes termos:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal
da Companhid Progresso Industrial do Brasil, no de-
sempenho das atribuições que lhes são conferidas
pelos Estatutos e dispositivos legais, examinaram
cuidadosamente os balanços e contas referentes aos
1.° e 2.° semestres de 1970, bem como a escritura-
ção da dita Empresa, que encontraram lançada na
devida ordem e perfeita clareza, sendo de parecer
que os referidos documentos e, também, os atos da
Diretoria durante o citado período, merecem a apro-
vação dos Senhores Acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1971.

Ass.) José Mendes de Oliveira Castro
Fernando Machado Portella
Ádolpho Kock

36099
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RESUMO
1/4/1971 São Paulo Rio de Janeiro
índice Abert. 1.270,9 2.668,8

Fech. 1.293,9 2.679,3
Médio 1.263,8 2.671,0

Evolução do índice -I- 0,69?ó + 1,1%
Volume total Cr$ 45.906.620,18 71.375.007,11
Quant. de ações 12,033.064 13.966.974
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BOLSA DO RIO DE JANEIRO
OPERAÇÕES À VISTA

TÍTULOS Abt. Fch. Máx. Min. Méd Qtd.

Cl»
iôbre

média
anterior

Abramo 
Acesita, ord. c/100 ,
Acesita, ord. c/1000 
Acesita. pref
AGGS, ord
Alpargatas, ord
Açonorte, pref. c/A 
Antarctica 
Aratu 
Arno 
A. Villares, ord
A. Villares, pf. pt. c/A c/s.
B. Brasil 
BEG 
B. Nordeste 
Baneba 
Banespa 
Banéstes 
B. Nac. M.G., pref
B. M. Gerais, pref
B. Halles, pref
B. Halles, ord
Bradesco. pref
B. Real Inv. pref. c/dir. ..
B. Lavoura M. G. pret. ...
Bradesco Inv. ord
B. Est. Ceará 
B. Lavoura M. G. ord
Belgo 
Brahma, pref
Brahma, ord
B.E. Elétrica 
B. Roupas 
Cacique, pref. port. ant.

6.00 |
2,50 I
2,45
2.-J0 I

3.60 |
.1.00
3.00
2,45
2,70
2,70
2,45
3,60

34,00
6,00

14,10
4,45
6,00
3,05
1,60
1,47
1,83
1,79

15,30 j
22,00 I

3,00 [
8,30 |
2,85 I
3,00 I
6,00
3,95 I
3,55 I
1,08 I
1,90

18,00

6,00 6,00 |

C. Ind. pref. c/B | 1,05
port.C. Brasília, pref.

CBUM, nref.
CBUM, ord
C. Ind. ord. port
CTB, pref. nom
CTB, ord. nom
Ducal, pref. nom
Ducal, pref. port
Dinamo, ord. port
Docas, c/100 
Docas, c/1000 
Docas, novas 
Eletromar, ord
Estréia, pref
Embrava. ord. port
Eternit, ord
Eletrobrás, pref. port
Fabril 
Ferro 
F. Luz MG
F. Guimarães, ex/bon
F. Wlllys, ord. port
F. Tec. D. Rosa, pref
F. Tec. D. Rosa. ord
Fertiplan, ord. port
Gemmer, ord
Goyana, pref
Hime, pref. ex/dir
Hime. ord. ex/dir
Isabel, pref. ant
Isabel, ord. ant
Isabel, pref. nov
Isabel, ord. nov
Itau. pref. port
J. Olympio, ord. port
J. Olympio, pref. port. ..
Kibon 
Kelson's, pref. ant
Kolson's, ord. ant
Kelson's, pref. nov
Lojas Americanas 
Lobras, ord.' 
Light, ord. port
Light, ord. nom
LTB. ord. port
Mannesmann, pref
Mannesmann, ord
M. Fluminense 
Mesbla, pref
Mesbla, ord
Met. Aços, pref
Met. Barbará, ord
N. América, ord. port
P. Ipiranga, pref
P. Ipiranga, ord
Paulista F. 
Petrobrás, pf. pt. c/100 ..
Petrobrás, pf. pt. c/1000 ..
Petrobrás, pf./norn. ex/div.
Petrobrás, o/nom, ex/div.

pref. port. ..
pref. nom. ...'Bangu" c/sub.

Petrominas,
Petromlnas,
Prog. Ind.
Pirelli, ord
Petrominas,
Ref. União

ord. nom.
pref port. ,

Riograndense, pref.

Epringer 
Admirai, pref.

ano. pref
Siniitri 
Sid. Nac. pt. div. n° 6
Sid. Nac. pt. div. n? 7 .
Sid. Nac. nom
Souza Cruz 
Supergasbrás 
T Janer 
Unibancos. pref. nom. .
Unipar, dir
Unipar obrig. c/dir
Unioar, obrig. ex/dir. .
Vale, port
Va'e. nom
White

2,
7,50
6,75
1,05
1,50
1,00
1,00
1,45
3,74
3,45
3.35
3,20
0,85
1,75
3,60
2,70
2,25
0,75
3,50
0,88
1,35
1,00
1,80
1,80
3,97
4,50
3,50
4,40
4.11
2,35
1,65
2,10
1,60
6,20
3.60 I
4,00
3,25
4,55
3.70
4.40
4.30
3.00
1.10
1,00
5,10
3.52
4.60 i
1,05
2.65
1.90
1.30 I
3,10 I
2.80
3.10
2.35
1.18 I

12,20 |
12,20
10.50 I

4.50 |
1.20 I
0.60
3,00 I
2,75 |
0,66
3.70

12,50
2.70 '
5.30 I

26,00 I
1 4,15 I
I' 4,00 I

I 3,50 I
I 5.95 I
I 1,40 I
I 3.10 |

I 0.95 1
[ 15,00 |'308,00
:295,00
| 26,00

I 25,00
I 7,40

2,45
2,40
2.38

3,60
2,90
3,80
2,60
2.70
2,65
2,45
3,60

33,90
5,80

14,10
4,90
6,30
3,05
1,60
1,47
1,83
1.79

15.30
22,00

3,53
8,30
2,85
3.00
6,55
4,15
3,55
1,00
1,78

18,00
1,05
2.66
7,00
6,75
1,05
1,47
1,00
1,00
1,46
3.74
3,40
3,25
3,05
0,85
1,70
3,60
2,60
2,20
0,80
3,80
0,85
1,51
1,10
1,75
1,60
4,00
4,40
3,25
4,37
4,11
2,30
1,60
2,10
1,60
6,00
3,60
4,00
3.35
4.60
3,60
4,40
4.35
3,05
1,16
1,00
5.20
3,50
4,84
1,95
2.70
2,05
1.30 |
3,10 |
2,70 I
3.30 !
2,35 I
1,00 '

11,00 |
11.00
10.00 '

4.10 j
1,20 I
0,60 I
;i,oo I
2.85 i
0.66 I
3,60

2.70
5.00

27.20
4.40
4,00
3.50
5,90
1.40

I 3.10
0.95

15.00
308,00
295.00

; 26.00
25.00

7,40

5,70
2,40
2,30
2.35

3,50 |
2,85
3,70
2.40
2,70
2,65
2,45
3,60

33,70
5,60

14,00
4,45
5,90
3,05
1,60
1,47
1,83
1,79

15,30
22,00

3,00
8.30
2,85• 3,00
5,90
3,95
3,50
0,95
1,78

18,00
1.05
2,66
7,00
6,75
1,05
1,47
1,00
1,00
1,45
3,74
3.35
3,20
3,00
0,85
1,65
3,55
2,60
2,00
0,75
3,50
0,85
1,35
1,00
1,75
1,60
3,95
4,32
3,05
4,37
4,11
2,25
1,60 I
2,10 [
1,60
6.00 !
3.60 I
4.00 I
3,25 I
4,55 I
3.60 '
4.40 i
4.25 !
3.0O I
1.10 |
1.00 j
5.10 I
3.50 [
4.50 1
1.90 '
2.H0 '
l.flO !
1.10 I
3.10 '
2.70 I
3.10 '
2,35 I
1.00 |

11.00 '
10.05 I
10,00
4.00
1,20 '
0.60 !
3.00 [
2.70 |
0.06
3.40 I

12.50
2.70 !
5.00

20.011
4.00 !
4.00 I
3.50 I
5.8.Í :
1.30
3,05
0.P.Í I

15,00
308.00 308.00 308 00
205,00 '203.00 

3.% 00
I 26.00 I 25.71)

25.00 ; 25.D0
7.50 ! 7.35

2,50
2,45
2,40

3,60
3,00
4,00
2,60
2,75
2,70
2,45
3,60

34,00
6,00 )

14,20
4,90
6,30
3,05
1,60
1,47
1,83
1,79

15,30
22,00

3,53
8,30
2.85
3.00
6,70
4.15
3,60
1,08
1,90

18,00
1,05
2,66
7,50
6,75
1,05
1,60
1,10
1,00
1,46
3.74
3,50
3,50
3,20
0,85
1,75
3,60
2,80
2,27
0,80
3,90
0,88
1,70
1,15
1,80
1,85
4,00
4,50
3,50
4,40
4,11
2,35
1,65
2,10
1,60
6,20
3.60
4.00
3.35
4.65
3,70
4,40
4,35
3.05
1,16
1,00
5.20
3.52
4,84
2,00
2.85
2.05
1.30 I
3.10 |
2.80 I
3.40 !
2.35
1.18 '

12.30
12.20 '
11.00 :

4.50 I
1.30 ;
0.60 I
3.00
2.1)0 I
0.66 !

0 '
13.60 I 13.60

2,70
5.30

27.50
4.41)
4.00 í
3.50
6.01)
1.40
3.20
0,05 !

15,00

5,74
2,46
2,39
2,38

3,60
2,91
3,79
2,48
2,72
2,69
2,45
3,60

33,86
5,84

14,10
4,49
6,04
3,05
1,60
1,47
1,83
1,79

15,30
22,00

3,48
8,30
2,85 !
3,00
6,25
4,08
3,54
1,02
1,83

18,00
1,05
2,66
7,04
6,75
1,05
1,50
1,08
1,00
1,46
3,74
3,45
3,36
3,00
0,85
1,75
3,60
2,78
2,20
0,79
3,78
0,87
1,41
1,11
1,78
1,78
3,98
4.44
3,25
4,37
4,11
2,27
1,62
2,10
1.60 |
6.05 |
3.60 I
4.00 |
3.33 '
4.58 i
3.64 '
4.40
4.33 :
3.01 I
1,13 '
1.C0 I
5.19 ;
3.51 I
4.76 '
1.95 !
2.67 '
1.98 |
1.30
3.10 '
2.78 '
3.22 '
2.35 '
1.08 '

11,71
11.60
111.26

4.1)0
1.20

O.60 '
3.00
2.70 '
0.66
3.63 '

1.106

78.800
67.800

1.093.200
180.000
19.400
32.800

155.200
174.200

4.700
47.600

500
600

73.883
53.376
33.790
20.622
52.561

100

+ 0,05
+ 0,05
+ 0.01

0,02
EST.

0,12
0.15

+ 0,t6
0,02

+ 0,02

+ 1,00
0,10

+ 0,06
+ 0,09
+ 0,07

+ 0,05
11.110

1.350
1.260

610
67

1.105
100
100 |
300 |

698.200
210.900

61.600
153.200

83.200
1.000
1.600

39.600
10.800
2.000
2.000

62.186
64.025

700
32.100

1.072.600
69.300

692.200
80.800

500
78.300 + 0.05

+ 0,03
EST.
EST.

0,05
EST.

+ 0,27
+ 0,10
+ 0,05
0,07
0,09

+ 0,32
0,75
0,55

EST.
+ 0,02
+ 0,15

+ 0,05
0,58

+ 0,14
+ 0,16
+ 0.07

197.050
20.300
21.500

473.100
365.800
52.100
42.800

132.500
7.000
6.400
10.300
68.400
55.000
88.600
2.700

125.000
14.100

EST.'— 
0,02
0,05

+ 0,04
+ 0,36

0,05
0,09

+ 0,14
0,07
0,07

+ 0,01
+ 0,06

0,18
0,81
0,46
0,08

+ 0,02
200 ! — 0,10

2.000 '

3.700
2.000

400
62.500

121.200
0.200

300
154.700
52.100

174.000
7.500

109.700
10.7C0

107.200
30.000

460.500
110.000

7.1C0
43.800

109.900
ÍW.lflO
4H.30Ú

486.100
120.200
440.000

0,15
EST.
EST.
+ 0,12
+ 0,05

0,07
0,14

+ 0,04
0,08

+ 0,03

+ 0,15
+ 0,31
+ 0,70
+ 0,04
+ 0,02
+ 0,08
EST.
+ 0,05

0,03
0,25

+ 0,05
0,11
0.73
0,73

4.11) I
3.50
5.01
1.38
3.11

(i rijj

l5.na

25,8!)

18.815 | — 0,40
720.282 | — 0,15

6.607 | + 0,04
1.229 | EST.

100.500 | EST.
557.31)0 1 + 0,15

1.705 —
06.700 ' — 0,03

155.100 [ + 0,40
3R.900 | — 0.0.1
21.100 ; — 0,02
9.000 i + 0,01

112.100 | — 0,11
2.61)0 ! EST.
1.619 —

181 ..'100 i + 0,02
135.706 I — 0.08
100.000 ! — 0,06

8.410 ' EST.
4 EST.

47 | — 1,65
4 ] EST.

432.600 | + 0,32
331 I EST.

119.200 I + 0,06
MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES n\
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1-4-71
59.053

31-3-71
57.768

25-3-71
54.803

13-3-71
54.350

"rll riP i^0
23.708

(Elaborada pela Organização S. X. Li:,.'

registro oficial da adecif df, letras !>'¦¦
negociadas em 31 de março de 1-;

empresas

oresa s/a 7777.7
decred s/a 
DIX S/A 
FIANÇA S/A 
FORTALEZA S/A 

CAMBIO

VALOR

Volume alto,
mas operações a
termo declinam
Cora o pregão funcionando até as 14 horas,

a Bolsa do Rio se apresentou em alta e com
elevado volume de negociações, continuando
a manter o mesmo comportamento mais
tranqüilo da véspera. Foram negociados
aproximadamente 14 milhões de titulos, no
valor de 71,3 milhões de cruzeiros. No mer-
cado à vista, íoram transacionadas 63,9 ml-
lhões de cruzeiros, com 13,1 milhões de ações
negociadas. No mercado a termo, foram ne-
gociados apenas 900 mil títulos, no valor de
7,5 milhões.

O mercado se manteve em alta durante
todo o pregão, -confirmando a tendência apre-
sentada no fechamento da véspera. O índice
BV de abertura foi de 2.668,0 (mais 27,4 pon-
tos), com o IBV médio se fixando em 2.671,(1
(mais 29,6 pontos). O índice fechou em alta,
com mais 8,3 pontos sóbre o IBV médio, si-
tuando-se em 2.679,3.

As empresas que apresentaram maior
volume de negociações foram: Vale (12,5 mi-
lhões), Belgo (4,4 milhões), Dinamo (4,0 mi-
lhões), Acesita (2,6 milhões) e Banco do
Brasil (2,5 milhões). Das empresas que in-
tegram o IBV, as maiores altas foram em
Mannesmann ord. (17,2%), Ferro Brasileiro
(10,5%), América Fabril (5,3%), Banespa
(4,7%) e Belgo (4,5%). As maiores baixas
foram em Paulista de Força e Luz (9,2%),
Petróleo Ipiranga (7,2%), Petrobrás pref.
port. (5,9%), Brasileira de Roupas (4,7%)
e Alpargatas (4,0%).

Seis papéis atingiram o máximo de osri-
lação (10%) no pregão: Dinamo, que já abriu
no teto, Café Brasília, Baneba, Ferro Brasi-
leiro, Mannesmann ord e'Belgo. Cinco atin-
giram o máximo de 10 por cento de desva-
lorização: Hime — pref. fechou em baixa a
4,37, CBUM pref. fechou a 7,00, Dona Rosa
ord. caiu para 1,60, e Paulista de Força e
Luz, que recuou para 1,00.

Destaques
Antártica íoi mais procurada, em alta.

Acesita elevou sua média de preço, fechando
ligeiramente oferecida. Belgo íoi mais nc-
gociada, bastante procurada, cedendo ligei-
ramente no fechamento. Banco do Brasil bas-
tante negociado, evoluiu em alta, cedendo li-
geiramente no fim do pregão. As empresas
de solúvel bastante negociadas, procuradas
e em alta (Café Brasília e Dinamo). CTB
também mais negociada, em alta. Docas cedeu
no fechamento após evoluir em alta, bastante
procurada. Kibon e Lojas Americanas foram
menos negociadas, embora procuradas, apre-
sentando-se em alta. Nova América mante-
ve-se firme. Petrobrás foi menos negociada,
apresentando-se oferecida. As pref. nom. fe-
charam a 10,00 as ord. a 4,10 e as pref. port.
a 11,00. Siderúrgica Nacional foi menos ne-
gociada, abrindo em baixa, mas fechou firme
a 4,40. Souza Cruz, Vale o White foram mais
procuradas e se apresentaram em alta. Os"filões" da semana passada, parecem estar
sendo substituídos por Vale, Belgo e Bancc
do Brasi!, c, em tendência ainda a confir-
mar-se, Souza Cruz e White. Quanto a Man-
nesmann, ver "Altas/Baixas".

São Paulo
Em São Paulo a Bolsa também se apre»

sentou em alta, com o índice Bovespa subin-
do 8,6 pontos (0,69%), íixando-se cm 1.263,8.
Foram negociadas 45,9 milhões de ações, no
valor dc 46,7 milhões de cruzeiros.

As maiores altas foram para Eucatex
(15,9%), Mannesmann (13,9%), Cacique
(9,9%), Pirelli (8,4%), Kelson's (8,5%). As
maiores baixas íoram para Máq. Piratininga
(14,4%), Aços Villares (9,8%), Petróleo
União (9,7%), Lobrás (5,1) e Bundy (4,8%)

'IS .11.5.700,00
•'rS 401.200,00.
''lS 100.400,00

' ;i 218.800.00
1 '- : 
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Domingo,
no DIRETOR ECONÔMICO,

quatro páginas
sobre

Mercado de Capitais,
analisando a semana

que passou.
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MERCADO NACIONAL - Operações à vista *;*)

TÍTULOS
(Integrantes do INBV)

AcesIU ./.
AGGS, ord
Alpargata», pref
Alpargatas, 0rd
América Fabril 
Antarctica 
Arno 
Banco do Brasil ....
Bco. Est. Guanabara
Bco. Bit. Sio Paulo
Bco. Noroeste do Brasil
Banco Bradesco Inv., pf.
Bco. Brás. Desc, pret.
Belgo Mineira 
Brahma. pref. 
Brahma, ord
Braallelra de Roupas ..
Cacique. Café Sol., pf./pt.
Caia Anglo Brasil., ord.
Caia Sano 
CIMAF, ord
Cimento Itaú. pref./port.
Cimento Itaú, ord./nom.
Cobrasma, ord
Docas de Santos, antigas
D. Isabel, pref./port., ant.
Duratex, pref. 
Embrava, pref. 

I MÉDIAS I MERCADO NACIONAL
|BVRJ|BVSP|Quant.| Mâ*.| MlnT| Mod.

2,30 1,451823.200 2,51 2,30 2,41
3.00 3,30 27.900 3,60 3,27 3,53

2,02 10.333 2,05 2,00 2,02
2.01 2,02 52.153 3,00 2,85 2,91
0,70 0,70 570.729 0,80 0,75 0,70
2,<K 2,33 478.027 2,04 2,40 2,31
2.80 2,03 73.180 2,80 2,00 2,87

33,88 34,77 137.318 35,10 32,85 34,08
3.84 8,41 85.076 8,50 5,60 5,88
8,04 5,110 93.240 8,20 5,70 5,08

14,10 14,33 61.418 14,50 14,10 14,21
8,30 8,25 3.110 8,30 8,20 8,25

15,30 610 153 15,30 15,30
6,25 6,32 1184.849 7,02 5,90 6,27
4,08 3,98 231.304 4,15 3,70 3,97
3,54 3,20 63.493 3,80 3,50 3,54
1,83 1,96 117.022 1,99 1,78 1,88

10,00 16,93 93.450 18,00 16,00 16,98
16,38 28.975 16.67 16,00 16,58

8,23 5,28 62.800 5,30 5,00 5,26
6,08 16.799 7,00 6,60 6,93

6,03 5,84 48.300 8,20 5,75 5,86

2,23 51.100 2.30 2,10 2,23
3,37 3,30 985.082 3,90 3,20 3,35
2.27 2,83 105.870 2,30 2,25 2,38

2,58 17.600 2,60 2,50 2,58
3,04 386.000 4,00* 3,05 3,94

TtTULOS
(Integrante! do INBV)

I MÍDIAS I MERCADO NACIONAL
IBVRJI BV8P| Quant.| M4x.| Min. | Méd.

Ferro Brasileiro 
Ind. Vlllares, pf./pt., c/B
Kelson'i, pref
Kelson'i, ord
Klbon 
Lojas Americanas, ord. ,.
Lojas Brasileiras, port, ..
LTB, Ed de Guias, ord.
Magnesita, ord
Mannesmann, ord
Mesbla, pref., port
Moinho Santista 
Nova América, ord./port.
Paulista de Força e Luz
Petrobrás, pref./port
Petrobrás, pref./nom
Petrobrás, ord./nom
Petr. Ipiranga, pref./port.
Pirelli, ord
Refinaria Unlíio, pf./norn.
Samltrl 
Siderúrgica Nacional, pt.
Sld. Riograndense, pf./pt.
Souza Cruz 
Ultralar, pref./port
Vale do Rio Doce, pf./pt. |
White Martins ,

3,78 3,83 403.240 3,90 3,40
12,08 37.808 12,20 11,80

4,58 4,41 141.317 4,65 4,15
3,64 3,60 73.035 3,70 3,40
3,33 62.500 3,35 3,25
4,33 4,37 168.782 4,40 4,23
3,01 2,01) 84.600 3,18 2,98
5,19 8,23 349.850 8,45 5,00

5,34 16.570 5.35 5,25
4,76 4,84 207.222 5.00 4,50
2,67 2,68 587.693 2,85 2,35

2,94 74.464 3,99 2,90
2.78 110.641 2,80 2,70
1.08 1,14 830.781 1,20 1,00

11,62 11,96 1023.621 12,52 10,95
10,26 10,91 71.901 11,15 10,00
4.09 4,42 851.017 4,60 4,00
3.22 3.35 94.025 3,40 3,93
2.79 2,701117.300 3,90 2,50

2,00 22.271 2.61 2,60
26,92 10.115 27.50 26,00
4,04 4,24 131.066 4,50 4,00

13,03 12,93 208.587 14.00 12,40
5,91 5,83 232.846 6,00 5,70

| -| 2,33| 73.700| 2,33| 23

| 25.89] 25,98] 591.032) 26,00| 25,70]

j 7,42| 7,42| 174.322] 7.50| 7,23|

3,75
12,08
4,55
3,08
3,33
4,33
3,00
8,19
8,34
4,79
2,47

.2,94
3,78
1,11

11,77
10,47
4,13
3,22
2,74
2,80

26,90
4,17

13,00
8,"
2,33

25,1
7,42

TITULOS I MÍDIAS I MERCADO NACIONAL
(Nio Integrantes INBV) |BVRJ|BVSP|Quant.| Máx.| Min. | Méd.

Acealta 
Açoa Villares pref/port .
Açoa Villares pref/port .
Albarus ord/nom
Albarus ord/port 
Aços Villares ord/port ..
Aços Vlllares pref/port A
Açúcar União prcf/porl
Alpargatas ord/nom ....
Alpargatas pref/nom ....
Antarctica ord/port 
Aplik ord/nom 
AGGS pref/port c/5 ..
Artex ord/port c/35 ....
Artex pref/port A c/33 .
Artex pref/port B c/35 .
Atma preí/port 
Bco. Halles pref/nom ...
Bco. Halles ord/nom ....
Bco. Nacional MG pf/nm
Bco, Nacional MG or/nm
Bco. Lavoura MG pf/nom
Bco. Lavoura MG ord/nm
Bco. Estado Bahia 
Bco. Espirito Santo 
Brás. Energia Elétrica ..
Bco. Hcal Invest. pf/nom
Bco. Real Invest. ord/nm
Bco. Estado Ceará 
Bco. Bradesco Inv. ord/n
Bco. M Gerais pref/nom
Bco. Crédito Real MG ..
Bco. Mercantil MG or/n
Bco. Minas Gerais ord/n
Bracinvest pref/nom ....
Bco. Indl. Comi. Sul or/n
Bco Província RGS or/n
Bco. Estado ROS ord/nm
3co. Est. Paraná ord/nom
Bco. Merc. Indl. Paraná
Bco. Itaú América ord/n
Bco. América do Sul o/n
Bco. América do Sul pf/n
Bco. Aux. S. Paulo ord/n
Bco. A"x. S. Paulo pf/nBco. Band. Comércio pf/nBco. Bradesco ord/nom .
Bco. Brasul ord/nom ...
Bco. Brasul pref/nom ..
Bco. Com. Est. SP ord/n
Bco. Com. Ind. SP ord/n
Bco. Com. Ind. SP pf/nmBco. Itaú Invest. ord/nm
Bco. Mercantil SP ord/n I
Bco. Noroeste.Est. SP o/n I
Bco. NÔvo Mundo ord/n I•Bco. S. Paulo ord/nom .
Borlem pref/nom A ....
Brasmotor ord/port .... |Brasmotor pref/port c/13 |Braspla ord/port c/10 .. '
Bundy Tubin» ord/port
Bundv Tiiblns- pref/portCi3. Tel. Brasileira pf/nm
Cia. Tel. Brasileira or/nm
C B TT M pref/port .....
CBUM ord/port 
C?fó Brasília pref/port .
Cimento Aratu 
Carioca Industria] ord/pt
Cacique ord/port 
Cacique pref/port 
Cacique pref/nom
Carioca Ind. pf/port c/8
Cia. Tel. M. Gerais pf/n"ia. Tel. M. Gerais or/nm
Cia. Tel. M. Gerais pf/ptCia. Tel. M. Gerais pt/orCasa Dico ord/nom 
rasa Dico pref/nom'....
Cia. Geral Ind. pref/nomCervejaria Pérola pf/nomTica pref/port .........
Cldanw ord/port 
Cim. Gaúcho pf/port c/2
Cobrasma pref/port ant
Cobrasma prof/port nov
Colorado ord/port c/dir.
Conf. Guarapes or/pt c/8
Copas ord/port 
C. A. Lindemberg ord/pt
C. A. Lindember? pf/portDin-ino ord/port 
D. Isabel pref/port nov .Dinamo ord/port nov ...
D. Isabel ord/port ant .Durai port 
Ducal pref/nom 
Ducal ord/nom 
Docas de Santos nov 
gisf. P. P. Ipiranga or/n |Dist. p. p. Ipiranga pf/pt '
Dreher ord/port 
D. F. Vasconeellos pf/ptDeca pref/port 
Diâmetro ord/nom end
dulcora ord/port c'7 .
Pstrêla pref'port c/11
hstrêla ord/nort c/6 ..
Pmbrava orõ/nort 
Flornit ord/port 
FMK. ,t. OMmnln pref/portMif. ,T Ollnmio ord/port
FJetrobras pf/pt ex/bon
Eletromar ord/port .
_• ucatex ord /port ant ...
bucatex prefDort nov A
Eneatex ord/port nov ..
fiiçalcx pref/port C ant
Flekeiroz Dref/port 
Jord Wlllys ord/port ...-orri Willys pf/nort c/31
Ford WiUys pref/nomF. Luz de M. Gerais ,F. Oi limara?." ex'bon ...F. rfc. D. Rosa pref/portF- Tre. D. Rosa ord/port

2,38
2.45

3,60

I -:
I -I

1
1,79
1,60

3,40

4,49
3,05
1,02

22,001
18.021
2.85!
8.20!
1,171

—I
-I

2,55
2,45
3,13

2,10
3,00
4,68
2,05
2,60
2,40
2,88
3,40
1,34
2,70
2,35
1,49

1,10

3,69
3,61

23,29
23,07

8.20|

-I

-I

—I
—i
—I
—I

—i

1,50|
1.081
7.041
6,751
2.661
2.721
1,051

1,11
1,02
0,78
1,00
1,37

15,40
1,11
0,93
1,45
1.60
1,12
1,99
1,31

1,15
2,60
0,851

182.000
3.500

70.970
6.658
1.500
1.000

45.300
103.698
16.538
1.722

300
17.100
57.600

1.300
3.100

100
12.800
1.350
1.560

72.600

4.902
2.161

20.622
100

153.200
2.405'838

100
10.600
13.500
9.530
1.2C0
2.906

772
2.141

19:151
3.275

18.500
199

70.699
165

3.973
4.500

29.415
160
650

8.443
2.215

307
281

106.179
37.233

375
5.845

500
500

1.813
1,98| 105.900
1,90| 24.405
1,001 1.011
2,371 4.100
2,501 27.332

—I 110.586
1.04! 105.648-I
-I
-I
-I
-I

11,751
1,69!

14,301
1.05!-I -i

-I
-I

—I
-I

I
~\
-I

-I
—I

-!
3.74!
2.101
1,601
1.62!
1.461.
1,00|

3.09|

—I

—!
1.75'—!
3.<!0I
2.7RÍ
4.00!
3.001
2.301
0,851* I

-I
2,92!
1,93
1,741
1,70!
1,741

1,961
—I

1,261
0,701
0,851

5,00|
1.001
2.501
2,591
0,781

4,001

1,89'

I -!

1,111
I

—i
0,87!
1.411
1,78|
1,78[

10.800
2.000

39,700
4.700
2.000

17.889
92.450
3.125
1.600-.4 729'4.952

5.475
6.807

557
537

5.000
7.000

27.800
8.000

14.600
8.400
8.500

1,881 560.7001
6..-0I 64.0001
5,41! 11.3001
4.331 30.8001
5,63' 73.3001

—'1.076.1001
—' 2001

2.6701
17.4001
36.W0I

2.0001
200|

2,87! 104.499
23.1411
2.0171
5.1001
3.700!

82.6091
9.6^0!

28.5001
1,631 147.'33!
1.04' 30.0001
3.90' 200.550!
2.651 50.8001

2.9"0!
3.0001

30.000!
—I 5001

1.5.11 598.800!
1.26! 8.740!

382.1001
57.0001
10.5001

281.6521
7.80O|
2.0051

52.1001
42.8091

9.5001
6.4001

1,31
1,061
2,801
1,03!
0.871
0.661

—!
-I
-I

2,55
2,45
3,90
7,90
7,92
2.01
3,60
5,00
2,63
2,60
2,40
3,00
3,50
1
2,70
2,35
1,50
1,1
1,79
1.1

3,70
3,61
4,90
3,05
;1.05

23,50
23.20
2,85
8,30
1.49
1,05
0,92
1,50
0,94
4,10
1,17
3,00
1,70
2,10
1,70
1,10
1,!
0,78
1,00
1,37

15,40
141
0,94
1,45
1,60
1,15
2,00
1,31
2,40
1,15
2,60
0,85
2,05
1,90
1,00' 
2,63
2,60
1,60
1,45
7,50
6,751
2.661
2,75
1,05

12,00
18,00
14,30

1,05
0,60
0,37
0,80
0,42
1,06
1,12
1,15
1,80
3,001
1,95
1,75
1,70
1,75
1.92
6.50
5,50
4.75
6.001
3,74!
2.101
2,001
1,871
1.461
1,00!
0.85|
3.20!
2,531
2,971
5.001
1.001
2.60!
2,601
0.801
1.75!
1.061
3;ooi
2.P1|
4.00'
3.80!
2.371
O.Ril
1.731
1,301
1,501
1,271
2,801
1.15|
0.881
0,66!
0.881
1,701
1,92'
1,851

2,33
2,45
3,00
7,85
7,91
2,10
3,00
4,23
2,03
2,60
2,40
2,85
3,35
1,70
2,70
2,35
1,45
1,83
1,79
1,10

t

3,00
3,00
4,45
3,05
0,93

18,00
18,00
2,35
8,10
1,47
1,00
0,92
1,50
0,94
4,10
1.14
3,00
1,
2.10
1,65
1,10
1.08
0,77
1,00
1,37

15,40
1,10
0,92
1,45
1,60
1,10
1,90
1,31
2,40
1.15
2,60
0,85
1,95
l\"
1,00
2,50
2,43
1,30
0,83
7,001
6,75
2,66]
2J0|
1,051

11,20|
16,00
14,30

1,05
0,56
0,35
0,76
0,40
1,06
1,12
1,15
1,80
2,80
1,93
1,70
1,70
1,70
1,681
6,50!
5,301
4.321
5,251
3,201
2.10!
1,00!
1,60!
1.051
O.70I
0.851
2.851
2.491

. 2.971
5/M|
1.001
2.401
2,55|
0,761
1,381
1.001
.1..-5'
2.551
4 001
3.601-
1,871
0,85!
1.-01
o.nii
1.201
1.00!
2,801
1,001
0,87|
0.661
0.851
1,351
1,751
1.60|

2,38
2,45
3,13
7,85
7,92
2,10
3.01
4.ÍIS
2,63
2,00
2,40
2,C3
3,40
1,94
2,70
2,35
1,49
1,83
1,79
1,57

3,38
3,57
4,49
3,05
1,02

23,10
22,12
2,35
8,20
1,47
1,02
0,92
1,50
0,94
4,10
1.18
3,00
1
2,10
1,70
1,10
1,08
0,78
1,00
1,37

15,40
1,11
0,93
1,45
1,60
112
1,99
1,31
2,40
1,15
2,00

~0,85
1,98
1,90
1,00
2,57
2,50
1,44
1,06
7,04
6,75
2,66
2,72
1,05

11
16,95
14,30

1,05
0,57
0,37
0,80
0,41
1,06
1,12
1,13
1,89
2,92
1,93
1,74
1,70
1.(4
1,88
6,50
5,41
4,33
5.03
3,74
2,10
1,69
1,67
1.43
0,81
0.85
3,04
2.50
2.97
5,00
1.00
2.50
2.59
0.78
1.B9
1.04
3.61
2.70
4.00
3.00
2.11
o,as
1,53
1,26
1.31
1.06
2.S0
1.07
0,87
0,66
0,87
1.41
1.S2

TÍTULOS | MÍDIAS I MERCADO NACIONAL,
(Náo Integrantes INBV) |BVRJ|BVSP| Quant.| Máx.l Min. | Méd,

Fertiplan ord/port  |
Federal ord/noin  |
Federal pref/noin  i
Flpar ord/nom  ]
F. Tupi prcff,'port B .... I
F. Tupi ord/port c/41 .. |
F. Tupi pref/pert B rec I
F. Tupi pref/port A c/41 |
F. N. Vagões or/pt c/bon |
?. N. Vagões pf/pt- A c/b
Vcrlan Brasil ord/pt c/b
F. Bradesco ord/nom ...
F. Bradesco pref/nom ..
Gemmer ord./nom 
Goyana pref/port A c/6
Goyana ord/port c/6 ....
Garcia ord/port 
Garcia pref/port 
Hime pref/port 
Hfcne ord/port 
Hércules ord/nom 
Hindi ord/nom end 
Icisa ord/nom 
Iguaçu Café Sol. pf/port
Isan pref/port  |
Isan ord/port  I
Ind. Hering pref/port c/7 I
Ind. Krrhi? pf/pt A c/8 |
ind. Vilares ord/port ...
Ind. Villares pref/port A

—I 1,90

-j
-•1
-

4,44|
3,25|

4,37
4.11

Ke'son's nref /port nov
IJght ord/port c/5 
Light ord/nom 
Lojas Renner pref/nom .
Lojas Renner ord/nom ..
Lacta ord/port 
LTB ord/nom 
Met. Abramo Eberle pf/p
Met. Abramo Eberle pf/n
Met. Barbará
Mesbla ord/port

-I

H 
'

4.40!
1,131
1,031

1,60
1,1
0,731
0,83
2,92
8,03
8,05
4,50
2,92
2,60
1,00
1,38
4,84
4,70

11,22-I- -
-I —
-I 1,77

1,881
3.76|
3,65!
7,90
9,401

-I
—I

' —I
5,741

3,10|
1,98|

-I
-J -J

-I
0,941
3,88|
9.78|

3,10

Moinho Fluminense  I 1,95| —
Metrop. de Aços pf/end 1.301
Magnesita pref/port .... | 2,90|
M. Roscoe, ord./nom. ...
Minas Máquinas, pf./norn,
Minas Máquinas, ord./no.
Met. Sllber, prefVnom. .;
Mlcheloh, ord./nom. ....
Met. Wallig. pl/port. B
Madeirlt, ord./port
Madeirlt, pref./port. B .
Manah, ord./port
Máq. Piratininga, ord. pt.
Máq. Piratininga, pf./port.
Met. La Fonte, ord./port.
Met. Wallig, ord./port. .
Met, Wallig, pref./port. A
Moinho Flumin., ord./pt.
Nicola, ord./nom
Nicola, pref./nom
Ornlex, pref./port
Ornlex, pref./nom
Oxigênio Brasil, ord/pt.
Petrominas, pref./port. .. 1,20
Petromlnas, pref./nom. .. 0.60
Petrominas.» ord/nom ... | 0,66]
Petróleo Ipiranga, ord./pt.. 2,35
Progresso Industr. Bangu 3,00
Polar, pref./nom
Paraná Equip., pref./port.
Prosdócimo, ord./nom. ..
Prosdócimo, ord./port. ...
Part. e Vai. P. V. ord./no.
Petróleo União, ord./nom.
Petróleo União, pf./port.
Pirelli, ord./port
P. Germano, ord./nom. ,
Refinaria União, pf./port. 3,63
Ref. Pet. Ipiranga, pf./no.
Renner Hermann, pf./no.
Ref. Paraná, ord./nom. .
Ref. Paraná, pref./nom. .
Ref. Paraná, pref./port. .
Ref. Manguinhos, ord./no.
Real Part, Adm., pf./norn.
Real Inv. Cr. Fin., ord/no.
Real Inv. Cr. Fin., pf./no.
Ref. Cônsul, òrd./pt. C/20
Ref. Cônsul, pf/pt B C/20
Ref. Paraná, ord.port. ..
Ref. Paraná, pref./port. ..
Sld. Nacional, port. div 7
Sid. Nacional, nom
Sid. Mannesmann, pf./pt.
S. Aço Norte, pf/pt C/A
Springer Admirai, pf./pt.
SpTlnger Admirai, ord./pt.
Supergasbrás 
Springer Admirai, ord./pt.
Sid. Rio, Grand.. ord./pt.
Slfco Brasil, ord./port. .
Slfco Brasil, pref./port. .
Solorrico, pref./port. ...
Sudeste, ord./nom. end. .
Sudeste, pref./nóm
T. Janer, pref./nom. ...
Téc. Santanense, ord./no.
Transparaná, pref./port. .
Te. B. Campo, pref./nom.
Transauto, ord./nom
Transauto, pf./norn. end.
Trorlon, ord./port
Trorlon, pref./põrt. C/3 ,
U. Bcos. Brás., pf./norn.
U. Bcos. Brás., ord./nom.
Unipar Obrigações c/dlr.
Unipar Obrigações ex/dir.
Unipar Direitos ..'
Unipar, pref./nom
Vale do Rio Doce, nom.
Vulcábrás, ord./port. ... _ 2,40
Vid. Sta. Marina, ord./pt. — 0^90
Vid. Sta. Marina, pf./port. — 0,96
Zivi, ord./nom  |

-J

4.00
3,50
3,51
3,79
2,70

1,38

3,11

0,95

308,00
295,00
15,00!

1,90
25,00

1,78 I Zivi, pref./port.

0,
0,90
1,15

13,65
2,73
3,68
2,45
0,75
0,80
1,90

1,82
1,60
3,05

0.50
0,401

2,22

3,75
1.75
3,94
2,70
1,87

3,13
3,05
5,05

10.11
9,99
1,13
5,40

3,60
3,67
2,80

8,97
3,15
3.34
4'.29
7,50
8,05
3,14

0,60
1,55
1,84
1,54
1,36
1.05
1,00

1,92

10.300
100

50
333

16.973
8.200
1.020

45.083
9.000

38.890
12.500

500
4.600

93.900
121.100
500.000

13.277
15.700
90.400

• 8.700
2.000

238.400
2.853
1.O50
4.700

25.800
47.331
2.150

300
1.400

300
174.003

7.500
5.907
1.433

52.300
683

81.941
1.5001

59 /-O0
110.900
30.000

7.1O0
200
65

100
100

3.500
1.000

20.200
7.600

11.000
20.750
60.000
75.762
6.100
3.000
1.600
7.(00
4.000

500
21.248

781
34.500
6.607
2.738
2.707|

57.245
100.500
34.532
2.000
7.380

109.176
20.116
1.050

31.975
957.900
14.050
99.700
4.600
1.000

440
974

5.495
15.000
6.000
8.074
5.881

23.940
123.834
13.331
28.100
2.600
1.619

28.800
174.400
46.900
4.000

135.966
440

31.900
75.700
74.100
20.700
2.000

16.700
135.600

2.057
2.200
4.512
1.000

20.300
1.200

34.100
13.102
37.355

47
4
4

27.000
831

17.800
5.000

11.138
1.000
1.0001

4.00
0,70
0,70
1,30
2,10
1,40
1,60
2,00
0,75
0,85
2,96
8,05
8,05
4,65
3,50
2,60
1,00
1,30
4,r
4,70
3,95

12,19
1.1
3,20
1,80
1,90
3,80
3.65
7,901
9,40|
4,401
1.161
1.00
4,50
3,r
1,00
3,90
6,00
5,66
3,10
2,05
2,00
1,30
3,90
2,00
0,70
0.70
2,07
0,50
0,90
0,90
1,19

14,10
3,30
4,10
2,50
0,75
0,80
1,90
1,41
1,90
1,85
1,1
3,10
1,30
0 60
0,66
2.55
3,00
4,02
1,05
0,99
1,85
3,75
1,76
3,40
2,90
1,87
3,70
2,50
3,16
2,70
3,20
5,00
2.45
3,30
5,10
5,10

11,50
10,10
4.40
5,85
4.00
3.50
3,70
4.00
2,80
3.02
1,50
2,80
9,87
3,30
3,40
4,50
7,50
8,40
3.20
0,75
0,70
0,60
1,55
2,10
1,94
1,50
1,05
1,00

308,00
295,00
15,00
1,92

25,00
2,40
0,90
1,00
3,90
4,25

3,95
0,70
0,70
1,30
1,85
1,38
1,60
1,70
0,72|
0,80
2,90
8,03
8,00
4,32
2,90
2,60
O.70
1,35
4,37
4,11
3,95

10.60
tf'
3,20
1,73
1,80
3,55
3,60
7,90
9,40
4,40
1,10
1,00
4,42
3,79
0,90
3,82
5,70
t,66|
3,091
1,90
1,90
1,10
3,90
2,00
0,70
0,70
2,05
0,50
0,70
0,90
1,15

13,50
2,58
3,61
2,45
0,75
0,80
1,60
1,41
1,90
1,80
1,1
3,05
1,20
0,60
0,40
2,00
3,00
3,93
1,05
0,99
1,85
3,73
1,75
3,30
2,50
1,87
3,40
2,48
3,15
2,70
3,20
5,00
2,45
3,10
5,00
5,00
9,90

4,00
4,70
4,00
3,50
3,40
3,70
2,09
3,00
1,30
2,80
8,30
3,00
3,28
4,20
7,30
7,95
3,00
0,75
0,70
0,60
1,55
1,99
1,53
1,30
0,93
1,00

308.00
295,00

15,00
1,85

25,00
2,40
0,90
0,95
3,90
4,25

3,98
0,70
0,70
1,30
17
1,40
1,60
1,89
0,7!!
0,83
2,92
8,05
8,05
4,48
3.11
3,60
1,00
1,38
4,38
4,27
3,95

11,22
1,80
3,20
1,77
1,68
3,7,1
3,6"
7,90
9,10
4,40
1,13
1,00
4,49
3,80
0,94
3,88
5,74
6,66
3,10
1,98
1,95
1,30
3,90
2,00
0,70
0,70

.. 2,05
0,50
0,88
0,90
1,15

13,63
2,73
3,68
2,45
0,75
0,80
1,90
1,41
1,90
1,82
1,60
3,05
1,20
0,60
0,60
2,33
3,00
4,00
1,03
0,99
1,85
3,75
1,75
3,34
2,70
1,87
3,63
2,49
3,15
2,70
3,20
8,00
2,45
3,13
5,05
5,05

10,11
9,99
4,13
5,40
4,00
3,50
3,57
3,78
2,66
3,01
1,38
2,80
8,97
3,15
3,34
3,49
7,50
8,05
3,11
0,75
0,70
0,60
1,55
1,84
1,54
1,36
0,98
1,00

308,00
295,00
15,00

1,89
25,00
2,40
0,90
0,96'
3,90
4.23

MERCADO A TERMO - GB
 Títulos

Acesila TWTTTTT
Acesita 

',

Acesita .] ,V.......,
Acesita 

' 
/.

Acesita 
Acesita 

' '...'..'

América 
' 

Fabril ....
Banco do Brasil ...
Banco do BrasU ...
Banco do Brasil ...
Banco do Brasil ...
Banco do Brasil ...
Banco do Brasil ...
Banco do Nordeste .
Banco do Nordeste .
Bco. Est. São Paulo
Bco. Est. São Paulo
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 
Belgo Mineira 

| Pra.! Quant. | Cot.
60 10.000 2,646
90 20.000 2,668
90 18.000 2,604
90 10.000 2,72
90 20.000 2,70

120 8.000 2,74
90 30.000 0,869
90 600 37,74
90 3.000 37,963
90 8.000 37,85

120 3.000 38,70
120 700 38,81
120 10.000 38,95
90 3.000 15,90

120 2.500 16,074
90 4.000 6,913

120 20.000 6,00
90 3.000 7,32
90 20.000 6,99
90 20.000 6,66
90 52.000 6,69
90 5.000 6,771
90 10.000 7,392

120 12.000 6,783
120 9.000 6,34
120 12.000 6,87

Títulos
Belgo Mineira 
Casa Sano 
Docas de Santos Ant
Docas de Santos Ant
Docas de Santos Ant
Docas de Santos Ant
Kelsons"s Preí/Ant .
L. T. B. Ord .'.
Mesbla Pref
Mesbla Pref 
Meshla Pref 
Paulista de F. Luz .
Paulista de F. Luz .
Petrobrás Pref/Port .
Petrobrás Pref/Port ,Petrobrás Pref/Port .'
Petrobrás Ord/Nom .
Petrobrás Ord/Nom .
Pirelli Ord 

Pirelli Ord .........
Pirelli Ord ...;
Pirelli Ord 
Pirelli Ord 
Pet. Ipiranga Pref/
Port

Ref. UniSo Pref/Port

Pra.| Quant. | Cot.
120 22.000 6,954
120 5.000 6,07

60 12.000 3,672
90 6.000 3,61
90 18.000 3,79
90 6.000 3,76

120 j 6.000 5,29
90 f 5.000 5,772
60 1 20.000 I 2,862
90 ( 7.000 1 2,99
90 17.000 2,997
90 16.400 1,16

I 120 20.000 1,30
I 90 I 2.500 12,77
| 90 | 5.000 13,38

90 19.700 13,227
| 90 19.009 4.60

1 90 82.200 4,70
| 120 15.000 3,192

| 60 20.000 2,97
| 60 38.000 3,024

| 90 15.000 3,108
90 9.000 3.123

90 14.000
90 13.000

3,495
4,107

Títulos
Sid. Nacional 
Sid. Rio Grandense
Pref

Sid. Rio Grandense
Pref

Sid. Rio Grandense
Pref '.

Sld. Rio Grandense
Pref

Sid. Rio Grandense
Pref. 

Souza Cruz 
Vale do Rio Doce ..
Vale do Rio Doce ..
Vale do R. Doce Port
Vale do H. Doce Port
Vale do R. Doce Port
Vale do H. Doce Port
Vale do R. Doce Port
Vale do R. Doce Port |Vale do R. Doce Port
Vale do R. Doce Port
Vale do R. Doce Port
Vale do R. Doce Port
Vale do R. Doce Port
White Martins 
White Martin» 

Pra.j Quant. | Cot.
90 12.000

90 2.000

120 1.300

120 9.100

120 18.100

120 15.000
90 10.000
60 2.300
60 5.300
90 1.000
90 1.000
90 8.700
90 1.300

.90 6.000
90 6.300

. 90 800
120 2.100
120 10.000
120 3.700
120 800
90 20.000
90 1.000

4,392

13,937

14,427

14,43

14,82

13,504
6,578

27,68
27,864
28,638
28,76
28,64
28,64
26,86
29,12
28,93
29,58
29,41
29,412
29,64
8,25
1,251
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MERCADO DE CAPITAIS

ALTAS/BAÍXAS

rip«„ novo o bom senso: ,
riscos ao investidor?

As grandes oscilações do dia
AÇÕES DO ÍNDICE
RIO - ALTAS

Mnnneimann — ord
Ferro Brasileiro ,
A. Febril 
Baneipe 
Belgo 

¦AO PAULO — ALTAS
, Eueatex — op et

Manneimenn — op ...,,..
Cacique — pp 
Kelson'8 — op 
Pirelli - op

RIO — BAIXAS
Paulista IX 

. . Petróleo Iplrania — pref.Petrobrii — pp 
Brasileira de Roupas 
Alpargatas — ord

SAO PAULO — BAIXAS
. Miq. Plratlninga 

Açoi Villares — pp Pet. Unllo — pn ¦ LobrAs — op
Bundy Tublng — op 

17,1
10,9
11.3
4,7
4.5

13.1)
1.1,9
0.0
8.5
8.4
14
0,3
7,3
5.9
4,7
4.0•:,

14.4
9,8
9.7
8.1
4,8

AÇÕES TAMBÉM FORA DO ÍNDICE
MERCADO NACIONAL — ALTAS

Braspla — op 
Eueatex — ppA — nv 
Colorado TV — op 
Bco. Real Invest
P. -Germano — on 
Café Brasilia — pp Ford Willys — op 
CTB — on
Artex — op 
Eueatex — op nv 
Vale — pp — rec
Bco. Mercantil SP — on 
Eueatex — pp-at 
Cacique — op 
Ducal — pp 
Mannesmann — pp Bco. Itaú Invest. — on' ." neca — pp
Embrava — op 
Bco. Lavoura MG — on .....
Cons. A. Llndenberg 
Met. Wallig
Embrava — pp 

.Estréia — pp "Hindl — o. «nd. .'.
Whlte Martins — op 
Ducal — op,
Madeirlt — op
LTB — op 
Manah — op 
Eternit 
Uni3o dos Bancos — pn 
Melhoramentos SP 

MERCADO NACIONAL — BAIXAS

_
38,1
33.8
22,9
18,3
18,4
16,0
15.0
15,0
14,1
13,9
11,8
11.0
10,8
9,8
8,4
7.8
7,6
13
6,9
6,8
6,8
6,7
e.5
6,5
6,1
5,9
5,9
5,9
5,8
6,3
6.2
5,0
5,0

Financeira Heal 
Hime — pret. 
FundiçSo Tupy — ppA .
Transauto 
Máq. Plratlninga — pp ,
CBUM — pref
Máq. Plratlninga — op
CTB — pn 
Garcia — pp 
Beal Part. Adm. — pn .
CBUM — ord.
Goyana — ppA Cica — pp.
Cobrasma — pp Vulcabrâ» £. op
Fet. União — pp '..

33,9
24,0
16,4
14,4
14,4
12,0
10-
93
7,4
8,8
8,0
6,3
6,1
6,1
5,9
t,1

Na chuva, pra se molhar. Claro.
Mas nfio pra ser arrastado pela en-
xurrada. Andou difícil, para o inves-
tidor, manter ó equllibrío na avalan-
cha de grandes altas e baixas das últi-
mas semanas. Quando tudo sobe adoi-
dadamente como parar para pensar?
Oomo analisar tendências? Elas se
confundem em uma só, com Inicial
maiúscula: a tendência adoidada
para a alta.

O comportamento do mercado
nos últimos três dias é quase repou-
sante; o bom senso está presente em
quase todas as altas, que já não são
tão violentas e indiscriminadas — e,
se a tendência permanecer, muita im-
prudência cometida nos dias fogosos
de recordes virão à tona: alguns exa-
geros já começam a ser corrigidos.
O investidor que não se alarme com
essas correções, e nem contribua
para.excessos — agora, no sentido de
baixa de cotações. Atento a dados
como PLs e distribuição de bonifica-
ções, poderá julgar por si mesmo se
pagou demasiado caro por determi-
nadas ações, ou se, na verdade, o re-
cuo dos últimos dias é que é excessi-
vo, errado (os dados abaixo permitem
ver, claramente, a situação das em-
presas petrolíferas narticulares). Se
não foi imprudente, feche os olhos às
baixas, qué elas podem ser artificial-
mente provocadas. Se pagou demasia-
do caro, verifique se não vale a pena
pensar numa troca de posições, bus-
cando lucros dentro das tendências
agora reveladas pelo mercado: fé em
balanços, confiança em bonificações,
e, até mesmo, fervor em resultados
futuros de algumas grandes empresas.

Se o tempo é de bom sensot va-
Ha a pena. que as empresas, pressio-
nadas pelas Bolsas, encarassem com
maior seriedade (ou dignidade?) o
problema de informação ao mercado.
Por exemplo: haverá algum motivo
especial para a alta das cotações de
Mannesmann? Seria verdadeira a in-
formação de que a Thyssen absorveu
a Mannesmann alemã? O mercado não
deveria saber disso? As Bôísas não
podem perguntar, nem mesmo depois
da violenta alta de ontem, precedida
por um processo de avanços suces*
sivos?

As fichas das que estão em jogo
BRASPLA: alta que só pode cer expll

cada como obra de Investidores que gostam
de comprar ações abaixo do valor nominal
(nã véspera, cotadas a 0,74 cruzeiro), por
considerarem mais fácil realizar ganhos (pa.
ra o investimento render 10 por cento, por
exemplo, bastava que a ação aumentasse 74
e passasse de 0,74 para 0,85). Nada de atraen.
te, no papel, a prazo curto ou médio: lucro
por ação de 0,13 cruzeiro em 1870, e reser-
vas de apenas 12,6 por cento sabre o capital.
A (multo) longo prazo, talvez: a empresa
aumentou seu lucro liquido de 0,5 milhão
em 1968 para 0,8 em 196? (60 por cento) e
para 1,3 milh&o. em 1970 (novamente, 60
por cento de aumento no lucro). Papel pa-
ra ser pensado, talvez, no segundo semestre.

EUCATEX: todos os seus papéis su-
blram; a maior alta íoi para as preíeren-
ciais novas, cotadas também abaixo do va-
lor nominal: 0,95 cruzeiro, na véspera, con-
tra 1,30 para as preferenciais antigas, 1,55
para as ordinárias antigas, 1,20 para as or-
dinárias novas. Embora tenha conseguido
melhorar substancialmente seus lucros em
relação a 1969, a empresa, ainda em 1970,
apresentou' um dos lucros por ação mais
baixos do mercado.

BANCO BEAL DE INVESTIMENTOS:
decidiu aumento de capital,' de 40,0 para
50,0 milhões por subscrição, de 25 por cen-
to, de um milhão de ações, no valor de
10,00 cruzeiros. Suas cotações haviam de-
clinado nos últimos, dias e a recuperação
parece eventual: seu período de altas vio-
lentas, que durou praticamente duas sema-
nas, parece encerrado.

COLORADO TELEVISÃO: fecha balan-
ço anual em junho; apresentou um lucro
de ação multo bom no balanço de junho de
1970: 0,39 cruzeiro; reservas de aproxima-
damente 50 por cento sobre o capital, A co-
tação de 1,88 cruzeiro, ontem atingida em
São Paulo, o PL de suas ações é bastante
baixo, inferior á 5.

CAFÉ SOLtVEL DINAMO: negociou o
impressionante volume de 4,0 milhões de cru-
zeiros- ontem na Bolsa do Rio, logo abaixo
de. Belgo Mineira (4,3 milhões) e Vale (12,5
milhões, as primeiras colocadas. Encerra seu
balanço anual em junho; segundo dados de
análise divulgada pelo Departamento. Téc-
nlco da Bolsa do Rio, seu desempenho nos
últimos anos foi o seguinte: vendas, 8,9 ml-
lhões no exercício findo em dezembro de 1968;
6,5 milhões em junho de 1969 (apenas seis
meses de exercício) e 18,7 milhões em ju-
nho de 1970; lucro bruto, 4,0, 2,8 e 3,4 mi-
lhões; lucro operacional, 1,2, 1,7 e 1,3. mi-
lhões; lucro liquido, 1,3 1,7 e 2,8 milhões;
lucro liquido disponível por ação, 0,66 cru-
zelro em 1968,- 0,50 em 1969 e 0,39 em 1970.
Com o lucro por ação de 0,39, seu PL se-
ria pouco inferior a 10, para as ações on-
tem: cotadas a 3,74, no Rio. Provável aumen-
to de rentabilidade já no próximo balanço,
ante a assinatura do acordo sobre o café
solúvel, entre Brasil e EÜA.

• CACIQUE DE CAFÉ SOLtIVEL: ficha
técnica completa fornecida ontem nesta se-
ção. Lucro po. ação de 0,33 no balanço de
dezembro de 1970. A 11,50, as ordinárias
estão com PL pouco superior a 8; as pre-
ferencials antigas, a 16,95, com PL de 13,
aproximadamente; as preferenciais novas, a
14,30, com PL inferior a 11.

CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA E IGUAÇU
DE CAFÉ SOLÚVEL: fábrica com inicio de
operação previsto para este semestre.

VALE DO RIO DOCE: alta de quase 12
por cento para um pequeno lote de recibos
de subscrição negociado em São Paulo. Mas
vale a pena atentar para o enorme volume
de papéis da empresa negociados nos últi-
mos. dias. Vale é, sempre, investimento se-
guro a prazo longo- Ficha. completa forne-
cida a 30/3.

BELGO MINEIRA: em começo de acumu-
lação? Papel que talvez possa surpreen-
der já no próximo balanço semestral da
empresa, em junho. Apesar de ter sofrido,
como toda a indústria siderúrgica, a com-
pressão dos preços de seus produtos duran-
te quase todo o exercício de 1970, apresentou
lucro por. ação multo bom, de 0,37 cruzeiro.
Além da liberação de preços, que se refle-
tira nas vendas dos seis primeiros meses do
ano, a rentabilidade tenderá a aumentar com
o andamento de seus planos de expansão (foi
praticamente a única siderúrgica a continuar
investindo em escala apreciável, mesmo na
fase dos preços reprimidos). Reservas de
105 por cento. .

KELSON'8: caíra,, reagiu. Lucro por ação
dé 0,33 cruzeiro no balanço de dezembro de
1970; à cotação de 3,69, o PL ainda está
abaixo de 10.

PIRELLI: divulgou ontem seu balanço,
com lucro po. ação de 0,23 cruzeiro (a em-
presa realizou vários aumentos de capital em
1970); à cotação de 2,70, o índice PL é de
aproximadamente 12.

PAULISTA DE FORÇA E LUZ: convocou
assembléia, mas para decidir apenas sobre
pagamento de dividendos, não de bonifica-
ções.

PETRÓLEO IPIRANGA: Petrobrás puxa
para cima e para baixo. Errado, pois as de-
mais empresas petrolíferas deveriam ser jul-
gadas por seus próprios resultados. Com um
lucro por ação de 0,34 no balanço, suas ações
ordinárias, agora cotadas a 2,22, estão com
um PL de apenas 6,5; as preferenciais, a
3,35, também abaixo de 10.

PETRÓLEO UNIÃO: idem, ibidem. As
preferenciais nominativas, a 2,60, estão com
PL inferior a 7, para um lucro por ação de
0,38 cruzeiro, no balanço; a empresa já de-
cldiu bonificação de 30 por cento; levada em
conta essa vantagem, o PL cairia para apro-
ximadamente 5. Ordinárias cotadas a 1,71,
com PL de aproximadamente 4 e 3, nas mes-
mas circunstâncias,

CBUM: atingiu a máxima de 10,00 cruzei-
ros na terça-feira; caiu na quarta-feira, e,
ontem, a média, para as preferenciais, che-
gou a 7,00 cruzeiros — uma perda de 30 por
cento em dois dias. Para um lucro previsto
de 0,41 cruzeiro no balanço encerrado em
março mas atada não divulgado, o índice PL
estaria agora em tomo de 15, para as pre-
ferencials e ordinárias.

EMBRAVA: balanço encerrado a 28/2, em
vias de divulgação, lucro previsto de 0,42, PL
Inferior a 10 para as ações cotadas a 4,00
cruzeiros/ • MANAH, balanço a encerrar-se
em maio. lucro excepcional no semestral.

ARTEX, balanço anual em junho, lucro
por ação presumido em 0,34 cruzeiro; à co-
tação de 1,94, o PL, para as ordinárias, seria
inferior a 6.

EM LOTES
EM GIRO: Slfco do Brasil,

entrega de ctutelu relativas
ao 'wu aumento dt capital
(auemb-t-a dia 11/3); Mol-
nho santUta, entrega de ações
lntegraUudu contra apresen-
tiçflo dos recibos respectivos, a
partir du seguinte: datas: n°s.
1 a 150(30/1), Sil a 700 (2/4i,
701 a 1000 (7/4). 1001 a 1.400
(U/4), 1401 a 1700 (15/4). Após
16/4, qualquer número.

DIVIDENDOS: Magneslta,
6 por cento; Cobrasma: a par-
tir de 5/4; Colorado Rádio e
TV: desde 33/1; Duratex, 6
por cento as ordinárias e 4
por cento preferenciais: Banco
do Estado da Guanabara: io
por cento relativos ao segundo
semestre de 1870, calculados
Integralmente sobre o antigo
capital e pr* rata temporl só-
bre ás ações tonificadas (4
meses) e ae ações subscritas
(S meses); Indústria Têxtil
Cia. Herlng: relativos ao 2.°
semestre de 1970 a partir de
3./S, à razão de 6 por cento
por ação ordinária e preíeren-
ciai classe A, e 7,5 por cento
por ação preferencial classe B;
Banco Itaú de Investimento:
19.* dividendo, relativo ao prt-
meiro trimestre de 71, a partir
de 1/4; Cacique — 6.° divl-
dendo, 13 por cento pra rata;
ConfecçOes Guararapes, 13 por
cento ao ano, a partir de 8/4;
Banco de investimento do
Brasil, semestral, 6 por cento,
por remessa postal; Petróleo
Ipiranga, semestral, a partir
de 26/5.

BONIFICAÇÕES: Previs-
tas: Light, 35 por cento; Cóm-
panhla Telefônica da Bor-
da do Campo, 40 por cento,
capital de 30,7 para 42,9 ml-
lhões de cruzeiros (assembléia
dia 5); Alpargatas, 30 por cen-
to, capital de 106 para 132,5
milhões (assembléia 6/4); An-
tiretica, 16,6 por cento, capital
da 340 para 380 milhões; Ca-
sa Anglo Brasileira: 40 por
cento, capital de 31,0 para 43,0
milhões (assembléia dia 27/4);
Santista de Papel, assembléia
dia 28/4; Cimento Portland
Gaúcho, 15 por cento, capital
de 25,0 para 38,75. milhões;
Duratex, 25 por cento, capital
de 28,75 para 35 (94 milhões)
assembléia dia 20/4, • Novas:
Arno, 35 para 46í6 milhões;
Ferragens e Lamlnação Bra-
sil, 30 por cento; Refinaria
União, 30 por cento, capital de
140,6 para 183,8 milhões; Cida-
mar, 25 por cento; Móveis Cl-
mo, 25 por cento; Banco Co-
mercial do Estado de S. Paulo,
10 por cento; Delfim, 60 por
cento; Banco Real de Investi-
mentos, 33,3 por cento; Má-
quinas Plratlninga, 25 per cen-
to; Financeira Real, 200 por
cento (posterior subscrição de
100 por cento); Solorrico, apro-
ximadamente 14 por cento;
Clca, 20 por cento; Confecções
Guararapes, 50 por cento;
Banco Brasul de São Paulo,
16,6 por cento, posterior subs-
crição de 20 por cento; Indús-
tria Herlng, desde o dia 32;
T, Janer, cerca de 11 por cen-
to, capital de 18.0 para 30,0
milhões. • Em fase de entre-
ga: Vidraria Santa Marina, 20
por cento; Magneslta, 35 por
cento; Moinho Santista,,25 por
cento; FJW., 2 por cento;
Borghoff: 50 por cento; Éter-
nlt, 13 por cento; Fábrica Na-
cional de Vagões, 2 por cento.

DIREITOS DE SUBSCRI-
ÇAO — Correntes: Goyana,
20 por cento, capital de 16,0
para 19,22 milhões; Banco da
Lavoura de Minas Gerais,
26,17 por cento, até 22/4; Pro-
gresso Industrial do Brasil, 44
por cento, até 23/4; SPI, 19
por cento, aproximadamente,
capital de 8,4 para 10 milhões;
Banco Real de Investimentos,
25 por cento, capital de 40
para 50 milhões; Banco Real
S.A., até 24/4. Aços Villares,
22 por cento, aproxlmadamen-
te, capital de 57,4 para 70,0
milhões; Real Investimentos,
Crédito e Financiamento, 100
por cento, até 2/4 (capital de
4,5 milhões por bonificação de
200 por cento e de 13,5 para
18,0 milhões, por subscrição);
Metalúrgica N. S.» Apareci-
da; 25 por cento, capital de
25,0 para 31,25 milhões; Clca,
20 por cento (pagamento de
10 por cento no ato e 90 por
cento em 30 dias); Bangu, 44
por cento, até 23/4.

• ASSEMBLÉIAS — Em
abril: Cia. Bandeirantes de
Seguros Gerais, dia 3; Alpar-
gatas e Cia. Telefônica da
Borda do Campo, dia 5; Bra-
desço, Atma Paulista, dia 7;
Elekelroz, dia 12: Diâmetro,
dia 14; Vnle do Rio Doce, dia
16; Persianas Columbia, dia
18; Duratex e Cia. Telefônica
Sorocabana, dia 20; Sudeste
(ordinária) e Kngesa, dia 23;
Santista de Papel e Goyana
(ordinária), dia 28; Dulcora,
dia 29; Cimento Ipanema (au-
mento de capital), Solorrico,
Estrela e Eletrolar, dia 30.

Domingo, no
Diretor Econômico, quatro
páginas sobre Mercado de

Capitais, analisando a
semana que passou
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Mannesmann "estourou", Ferro Brasileiro subiu, Belgo fambém: o índice do
setor siderúrgico teve a maior alta do dia na Bolsa do Rio (169,6 pontos). Os
bancos se recuperaram (mais 77,5 pontos), o setor de alimentos também avan-
çou (26 pontos). O grande recuo, desta vez, foi do índice de energia elétrica
(menos 90,7 pontos), com as perdas de Paulista de Força e Luz. Outros em
baixa: comércio (menos 17,3) e têxtil (menos 2,8).
O grande avanço da siderurgia e dos bancos compensou as perdas do dia e a
média preço/lucro global ganhou 0,4, chegando a 33,0.

Bolsa de Nova York agora em baixa
Na Bolsa de Nova York, as

cotações tiveram pequenas
oscilações. O Índice Dow
Jones baixou 0,49, para
903,8. As grandes institui-
ções financeiras reduziram
suas operações depois de
completar os ajustes de
suas contas.no final do pri-
meiio semestre. Algumas
ações de cobre subiram, de-
vido ao preço firme do me-
tal. Kennecott subiu 3/1, a
39, Anaconda baixou 3/4, a
21 7/8, por causa de noti-

cias desfavoráveis sobre as Scotish e Newcastle lidera'
operações da empresa no ram as .-'rvejas. Gêneros
Chile. Foram vendidas ... alimentíaios, hotéis, segu-
13.470 ações, contra ros e imobiliárias subi-
17.160.000 na quarta-feira, ram.
quando houve alta no mer-
cado.

Londres
A redução da taxa ban-

caria provocou elevação de
preços no mercado de ações.
British Home, Debenham e
United Rapery tiveram boa
cotação entre as lojas. Al-
lied Breweries, Truman e

Paris
Tendência firme, em ge-

ral. As altas afetaram a
Locafrance, P o 1 i e t et
Ghausson, Printemps, La
Redoute, Alsthom e Stan-
dard. No mercad.o de ouro,
o lingote subiu 10 pontos
(6965). (Nova York, Lon-
dres e Paris, AP, AFP)

COTAÇÕES DA BOLSA DE VALORES DE NOVA YORK
NOVA YORK (Reuters-CM) —
Preços de fechamento das prin-
cipais ações, ontem, na Bolsa
de Nova York:
Allls-Chalmers 16-3/3
Aluminum Co 62-1/4
American Brands .9-1/4
American Broadcasting 38
American Can 44-1/2
American Cyanamld ... 32
Anaconda 21-7/8
Armco Steel 20-1/4
Atlantic 68-7/8
Bendlx 35-1/2
Bethlehem Steel 21-5/8
Borg-Warner 28-3/4
Burroughs 118-3/4
Cartepillar Tractor .... 47-7/8
Chase Manhattan 59-7/8
Chrysler 26-1/2
Colgate Palmolive 47-3/8
Columbia Broadcasting 38-1/8
Deere _ Company 42-"/4

Dupont  140-1/2
Eastman Kodak  79-1/2
First Nat. City  78-1/4
Kord Motors  60-3/8
General Electric  112-1/4
General Foods  41-1/4
General Motors  82-1/8
General Tire  24-3/4
Gillette  42-7/8
Goodyear  30-3/8
Gulf OU  30-1/8
Ingorsell Rand  50-3/4
Inter. Business 358
Inter Harvester  27-1/2
Inter. Tel & Te!  58-3/4
Merk Company ,'. 100-5/8
Metro Goldwyn Mayer 26-3/4
Minnesota Mlnnlng ... 113-3/4
Mobil OU  55-1/4
National Cash  43-1/8
Pan American  16-3/8
Pepsico  55-1/4
Pfizer  37

Radio Corp  35-3/8
Sears Roebuck  84
Shell OU  51-3/8
Singer  75-1/2
Stand Oil Califórnia .. 56-3/8
Stand. Oll Indiana .... 59-5/8
Stand Oll N. Jersey .. 79-1/2
Studebaker  68
Texaco  36-5/8
Timken Roller  36-3/8
Union Carbide  45-1/8
U. S. Steel  32-5/8
Westinghouse  80-3/4
Brazcan  17
Bank of. Am... 69-1/8 69-1/2
MÉDIA DOW JONES
Mais baixa do ano 830.58 4/1
Mala alta do ano . 916,83 18/3
Industriais (30 ttt.) 903.88
Trans 201.54
Utilities (15 tit.) .. 123,02
Composlte "A" (85 .

tlt.) 297.44

TAXAS DE CÂMBIO
O Banco Central do Brasil forneceu aa

seguintes taxas de câmbio livre:

DMar 
Libra Esterlina 
Marco Alemão 
Florim 
Franco Suiço 
Lira 
Franco Belga 
Franco Francês .....
Coroa Sueca 
Coroa Dinamarquesa
Xellm Austríaco ...
Dólar Canadense ...
Coroa Norueguesa ..
Escudo Português ...
Pesnta  
Peso Argentino ....
Peso Uruguaio 
Iene . 
S Convênios 

Compra Venda

5.080
12.26566
1.39827
1.41147
1.18059
0.008155
0.102209
0.91973
0.98217
0.67843
0.195326
5.02C20
0.71OM
0.175768
0.071120
Nominal
Nominal
n.014193
5.080

8.110
12.38895
1.40959
1.42287
1.19063
0.008234
0.103119
0.92823
0.99134
0.68499
0.199034
5.08415
0.717fifl
0.181405
0.074095
Nominal
Nominal
0.014313
3.110

Montevidéu 
Berna 
Estocolmo 
Madri
L'sboa 
Amsterdam 
Londres , 
Paris 
Bélgica 
Alemanha Ocidental
Noruega 
Áustria 
Dinamarca
Itália 
Peru 
México 
Japão 

0.4000
23.2â00
19.3650

1.430
3.4900

27.8223
2.4159

18.1325
2.0147

27.5462
14.0212
3.8500
13.3675
0.160775'
2.28 /
8.00 /
0.2797 /

0.4100
23.2850
19.3700
1.440
3.5200

27.8275
2.4162
18.1375
2.0153

27.5500
14.0262
3.8700
13.3725
0.160825
2.30
8.01
0.2799

FECHAMENTO

LONDRES, 1

OPERAÇÕES COM BANCOS

Repasses Coberturas

Nova York 
Ornada .'•••¦
"Cross" 
Alemanha Ocidental
Amsterdam 
Berna

2.4154
2.4320

99.26
8.7650
8.6773

10.3723

Dólar 
* Convênios 
Libra Esterlina 
Marco AlemSo 
Florim 
Franco Sulco
Lira 
Franco Belga 
Franco Francêi ....
Coroa Sueca 
Coroa Dinamarquesa
Escudo Português ..
Peseta 
Peso Argentino 

Bruxelas 119.82
3.088
5.086

12.28014
1.39992-
1.41314
1.18198
0.008165
0.102330
0.95082
0.98363
0.67923
0.175975
0.071204
Nominal

5.105
5.105

12.36563
1.40821
1.42148
1.13946
0.008226
0.103018
0.92732
0.99037
0.68432
0.181227
0.074022
Nominal

Paris
Roma

13.3163
1502.00

Copenhague 18.0613
Oslo 17.2230
Estocolmo 12.4715
Viena K.38
Lisboa 68.75
Madri 168.00
Buenos Aires 9.63
Rio de Janeiro 12.23
Montevidéu 596.00

/
I
I
I
I
I
I
I
/1502.50

2.413(1
2.4334

99.29
8.7700
8.6325

10.3773
119.92
13.3213

18.0663
17.2300
12.4763
62.43
68.90

íee.is
9.73

12.37

ESTRANGEIRO

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 1
Montreal 0.9928 ' 0.9931
Rio de Janeiro 19.56 19.69
Buenos Aires 25.00 , vend.

/ 606.00

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

LONDRES, l
Bank of London South Am. £ 235 l/a
Gable & Wireless LM. Ord. £ 128
Ocean Wilson k Co. Hold. Or. £ 28
Royal Dutcch Petroleum £ 20 1/8
Silo Paulo Rallways Co. Ltd. £ 16
Imperial Chemical Indust. Ltl. £ 260 1/2
Emp. de Guerra Brlt. 3-1/2% £ 39 5/8
Consols, 2-1/2% £ 27 3/4

NO LANCE
% A partir de hoje, a BM*
sa de Valorei do Itlo de Ja-
neiro passou ¦ diipor de sls*
tema telefônico de discagem
direta. Major facilidade a
rapidez nos contatos entra oa
corretores e ca Investidores!
não apenas do Rio. mu tam-
bém dai localldadei já in-
cluldai na rede do serviço
DDD. Telefone da Bolsa:
224-2238... % A Associação
Brasileira de Analistas do
Mercado da Capitais ¦—....
ABAMEC — promover* hoje
mais uma reunião-almôço,
na sede da ADECIF, 4 qual
comparecerão diretores da
Light. Na ocasião, serão
apresentados dados sobre os
resultados da empresa em 70,
e expostas u perspectivas
para este exercício... #
Segundo comunicado oficial
à Bolsa do Rio, a AGGS
Indústrias Gráficas — con-
vocará brevemente assem-
bléia geral extraordinária,
para proposta do aumento do
capital social da empresa em
60 por cento, dos quais 30
por cento através de bonlfi-
cação e 30 por cento por
subscrição, ao valor nominal
de cada ação... m, A Side-
rúrgica Pains, de Minas Ge-
rais, está promovendo o lan-
çamento público de S ml-
lhões de ações, numa opera-
ção sob a liderança da Cor-
retora Almeida e Silva e
com a participação da BMG
Corretora, Caravello, Del-
monte, Ney Carvalho e Pau-
lo Willemsens... % A Café
Solúvel Brasilia obteve, jun-
to ao Banco Central, certifi-
cado da condição de capital
aberto; seus acionistas pas-
sam a gozar dos benefícios
fiscais a que todas as "em-
presas abertas" têm direi-
to.... # A Bolsa de Valores
de São Paulo lançará em
breve seu Anuárlo de 1970,
ao preço de Cr$ 100,00. Os
corretores associados recebe-
rão um exemplar gratuita-
mente, além de 30 por cento
de desconto para a aquisição
de quantos números deseja-
rem, enquanto os assinantes
da Revista da Bolsa terão
desconto de 50 por cento pa-
ra um exemplar. Tendo em
vista a limitação do número
dos exemplares, pedidos de
reservas deverão ser enca-
minhados à Superintendén-
cia Executiva Técnica. O
trabalho não se limita a sé-
ries estatísticas; apresenta
análise macroeconômicas e
setoriais, com estudo dos re
flexos do desempenho da
economia nacional sobre as
atividades da Bolsa, em ge-
ral, e o comportamento das
diversas ações, em particular.

RS: Bolsa
mautém
a média

¦ Manteve-se praticamente
inalterado ontem o movi-
mento da Bolsa de Valores
do Rio Grande do Sul, com
vendas que totalizaram CrS
713.100,76. As operações re-
gistradas no mercado nacio-
nal, foram 5 por cento su-
periores às dc quarta-feira:
163.968 ações negociadas, no
valor de Cr$ 539.400,76.

A colocação de Letras do
Tesouro permaneceu normal,
com CrS 173.200,00.

Polar lidera
O pregão de ontem regis-

trou bom desempenho para
14 dos 45 tipos de ações ne-
gociadas no mercado nacio-
nal. Duas delas (Nicola p/n
e Distribuidora Ipiranga p/n
e o/p) estouraram o limite
de valorização, fechando com
compradores.

Cervejaria Polar p/n vol-
tou a liderar as vendas, pois
sozinha foi responsável por
20 por cento do total de pa-
péis negociados.

Os' preços médios das cin-
co ações mais ' valorizadas
ontem: Lojas Renner p/n,
4,42; Metalúrgica Eberle p/p,
5,85; Cervejaria Polar p/n,
4,00; Brahma o/p, 3,64; e
TJnibancos p/n, 1,05.

Expectativa
Razões psicológicas, mais

que quaisquer outras, pare-
cem motivar o excelente dc-
«empenho das ações da Dis-
tribuldora Ipiranga e de
Carroçarias Nicola. Os três
tipos da Distribuidora — p/p,
p/n e o/p — chegaram ao li-
mite de 10 por cento de va-
lorização. O mercado está
investindo na expectativa da
próxima assembléia Reral ex-
traordinária, prevista para a
próxima semana, c t|tie po-
deria conceder bonificações
de até 40 por cento. As rc-
servas da empresa são, atual-
mente, de 40 por cento sobre
o capital.

No caso de Nicola p/n, os
investidores permanecem na
expectativa da divulgação do
balanço da empresa, que po-
dera reproduzir a rentabili-
dade que ela apresentou no
exercício passado (0,30 por
ação).

O índice preço/lucro do
papel, giraria, então, em tôr-
no de 6. ainda baixo cm face
dns novas condições do mer-
cado. (Da Sucursal de Pôr
to Alegre.)
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Técnico sugere outra
redução do compulsório

Falando sôbre a nova modalidade de
recolhimento compulsório (entrou em vi.
gor ontem) estabelecida pela Resolução
n° 169, de 22 de janeiro último, que de-
termina sejam os reajustes feitos quinze-
nalmente e não mais com base nos balan-
cetes mensais, o técnico Francisco de As-
sis Jofflly, do Banco Lar Brasileiro, su-
geriu que o Governo reduza o nivel dês-
ses compulsórios "para que possam ser
reduzidos, também, os custos operacionais
e, conseqüentemente, as taxas de juros".

Alega que a redução seria "a única
solução racional para diminuir os custos
operacionais, porque um acréscimo na ta-
xa de juros — alternativa existente —
ou uma ampliação das faixas do redescon-
to tornam-se inviáveis a partir do mo-
mento em que a atual política antiiníla-
cionárla tende a reduzir o custo do di-
nheiro". E assegura que um endureclmen-
to das autoridades monetárias quanto a
essa pretensão "poderia levar os banco3
a abalar o mercado de Obrigações Reajus-
táveis do Tesouro Nacional, pois esses pa-
péis poderiam vir a ser negociados a qual-
quer preço".

"Sobrecarga onerosa"
— A circunstância de os reajustes dos

compulsórios não mais serem feitos men-
salmente a partir de 1» de abril — disse
Joffly — pode à primeira vista significar
um cálculo do compulsório mais adequa-
do, mas vai, na realidade, implicar con-
siderável aumento dos custos operacionais
e administrativos dos bancos comerciais.

Isso porque, sendo os balancetes
praticamente levantados duas vezes por
mês, far-se-á necessária à manutenção
quase permanente de um perfeito clrcui-
to de comunicações em aberto (telex, te-
lefones, malotes). Complementarmente, é
de se esperar uma sobrecarga em toda a
máquina burocrática envolvida na elabo-
ração diária das posições dos depósitos,
afiançou.

À luz do primeiro exame, como já
disse, a nova sistemática pode parecer
mais equitativa tanto para os bancos indi-
vidualmente, como para todo o conjunto,
sobretudo quando se leva em consideração
que à data dos balancetes mensais os ban-
cos podem — e costumam — apresentar
uma situação que não traduz a média de
suas reais disponibilidades durante o pe-
riodo sôbre o qual irão ajustar suas posi-
ções no compulsório.

Assim, quando sôbre um cresci-
mento acentuado de depósitos durante um
ou dois dias — os chamados depósitos
quentes — o Banco envolvido recolhe o de-

vido compulsório, êle está na realidade
sendo onerado, até o próximo reajuste,
pelo beneficio de um depósito que não che-
ga muitas vèzcs a ser auferido ao menos
por 48 horas.

E a reciproca e verdadeira quando
uma sensível queda de depósitos à data
do reajuste de posição — e a correspon-
dente liberação no compulsório — impll-
ca em desproporção entre o volume de dc-
pósitos durante 30 dias mantido em giro
por tal Banco e as sua» reservas no com-
pulsório, as quais, na hipótese de uma cri-
se de liquidez, podem se mostrar insuflei-
entes.

O recolhimento proposto na Reso-
lução 169 parece resolver a contento esses
dois inconvenientes, não fosse o fato de
os depósitos bancários apresentarem brus*
cas alterações entre a primeira e a segun-
da quinzena do mês, por motivos vários,
de que ressalta o hábito, de longa tra-
dlçSo entre nós, de fazer pagamentos no
fim do mês, os quais, evidentemente, não
retiram recursos ao sistema bancário,
mas determinam sua acentuada redistrl-
buiçSo.

Obrigações reajustáveis
Também as folhas de pagamento

mensais e o ciclo dos recolhimentos fis-
cais, previdenciais e trabalhistas, como o
Fundo de Garantia por Tempo de Ser-
viço — continua — contribuem para a
existência dessas diferenças bruscas. Ê
esta circunstância que irá se refletir no
compulsório, através de violentas altera-
ções das posições quinzenais com efeitos
diretos sôbre o cálculo das disponlbilida-
des de seus componentes, dificultando-
lhes, por conseguinte, uma estimativa no
volume aplicável no open market em pa-
péis de curtíssimo prazo.

Da mesma forma, a parcela remu-
nerada do compulsório deverá sofrer efel-
tos análogos àquela em dinheiro — as
Carteiras de ObrigaçSes Reajustáveis do
Tesouro Nacional vinculadas à ordem do
Banco Central são passíveis de acréscimos
ou decréscimos, conforme os recolhimentos
ou liberações quinzenais do compulsório e,
conseqüentemente, deverão fazer 6entir no
mercado de balcão os efeitos das constan-
tes alterações no compulsório.

E, muito embora na hipótese de um
acréscimo no seu exigível, os Bancos dis-
ponham de um prazo de 23 dias para efe-
tivar o correspondente depósito no Banco
Central, é natural que, quando de uma li-
beração, queiram transformar em caixa
um item até então imobilizado, mediante
oferta ao mercado de grandes lotes da
Obrigações.

Opções para compensar novos ônus
Levando-se em consideração —

prossegue Jofflly — a provável queda na
rentabilidade do sistema, devido ao difícil
aproveitamento de eventuais disponibilida-
des para aplicação a curtíssimo prazo, bem
como o inevitável aumento nos custos ad-
ministrativos dos bancos comerciais, cabe-
ria um estudo complementar, visando com-
pensar a rede bancária dos ônus advindos
da nova sistemática, escopo êste que seria
alcançado mediante a alternativa de qua-
tro opções.

Esssas opções: acréscimo das ta-
xas de juros vigentes, ampliação das fai-
xas do redesconto, aumento da parcela do
compulsório remunerada em ORTNs ou,
ainda, uma eventual liberação no compul-
sório.

Dessas quatro opções, só uma êle con-
sidera razoável: a última. Acha que a pri-
meira torna-se inviável a partir do ponto
em que a atual política antí-inílacionária
tende a reduzir o custo do dinheiro. A se-
gunda, também não serve, "porque está
fora do espírito do redesconto".

As duas soluções restantes — diz
o sr. Joffily — se afiguram como as mais
indicadas, uma vez que se vinculam — uma
direta e outra indiretamente — ao reco-
lhimento compulsório. A compensação por
meio do aumento percentual de 55 do exi-
gível em Obrigações Reajustáveis do Te-

souro Nacional, embora propiciasse aos
bancos auferir uma maior rentabilidade
(correção monetária e juros) com os re-
feridos papéis, resolveria apenas um as-
pecto do problema, pois as Carteiras de
ORTNs permaneceriam igualmente sujei-
tas às imprevistas oscilações do compulsó-
rio. j Uma solução mais satisfatória seria
conseguida com a liberação — em dinhei-
ro ¦— referente ao total (ou parte) do
montante das emissões em aberto de Le-
trás do Tesouro Nacional, considerando-se
que as mesmas vêm exercendo função pa-
ralela ao depósito compulsório e que im-
plicam, portanto, em uma sucção de re-
cursos do sistema bancário. E muito em-
bora as demais instituições financeiras que
as subscrevem o façam mediante saques
sôbre suas respectivas contas no Banco do
Brasil, tornou-se habitual o repasse dos
mencionados títulos ao, investidor — pes-
soa jurídica, o qual, ao adquiri-los de seus
dealers, saca contra os bancos nos quais
movimenta suas contas que, conseqüente-
mente, sofrem — e têm sofrido violentos
desencaixes.

Esta circunstância fêz com que as
Letras do Tesouro, originalmente destina-
das a aplicações de excessos de caixa de
instituições financeiras, viessem a trazer
para os bancos comerciais os efeitos de um
segundo recolhimento compulsório.

Finame: Cr$ 225 milhões
para equipamento novo
A FINAME. vai aplicar recursos da

ordem de Cr? 225 milhões em 1971, em
novas linhas de crédito para substituição
de material e equipamento industrial im-
portado com prazo superior a 36 meses
(habitual financiamento tradicional). A in-

formação é do sr. José Luís Moreira de
Souza, presidente da ADECIF, segundo o
qual, até 1968, os financiamentos abrange-
rão Cr$ 823 milhões.

Confirmou, igualmente, que as su-
gestões dos empresários financeiros, sôbre
não radicalização de prazos e diminuição
da taxa de juros, estão sendo consideradas
pelos técnicos da FINAME. Acredita pouco
viável, porém, qualquer composição de
juros muito diferente de 8 por cento ao
ano, mais as taxas das ORTNs, em vista
da necessidade de remunerar adequada-
mente as aplicações do PIS, um dos for-
necedores de recursos.

Condições
Afirmou que o novo plano de crédito

da FINAME irá utilizar sistemática seme-
lhante ao do financiamento tradicional, até
36 meses, e que, em um primeiro estágio,
visa ao mercado interno, competindo na
faixa do supUers credit para possibilitar
ao empresário nacional um efetivo suporte
de financiamento. Em etapa posterior, que
considerou ainda distante, o assunto evo-
tuiria, para permitir à indústria brasileira
ingressar na concorrência internacional,
principalmente na América Latina, onde
as condições nos seriam mais favoráveis.

A Junta Administrativa da FINAME
marcou reunião para 15 de abril, em prin-
cípio, quando deverá examinar os subsidio?
apresentados pela Comissão da ADECIF,
integrada pelos srs. Marcílio Moreira,
Mário Altlno, Belini Cunha e Luis F, Car-
doso, além de outras sugestões.

Ainda na reunião de ontem, o sr. Os-
valdo Antunes Maciel, da Finivest, propôs
que a ADECIF, em conjunto com a ANBID,
ABECIP, Associação de Bancos e Bolsa de
Valores, iniciem campanha no sentido de
obter das autoridades monetárias autori-
zação para a emissão, pelas instituições
financeiras, de ações preferenciais nomina-
tivas sob forma de "ao portador".

Argumentou que as ações preferenciais
nominativas representam "um puro aporte
de capital, ações de poupança, e se desti-
nam aos que, sem pretender dirigir as
empresas, desejam participar dos seus
lucros".

A seu ver, a ação nominativa é pouco
flexível e de negociação morosa:

Deve ser de interesse nacional que
se fortaleçam as instituições financeiras
e que se possibilite ao público participação
nesse lucro.

Para o sr. José Luís Moreira de Souza,
porém, a permanência da ação nominati-
va se prende à necessidade dc resguar-
fiai o capital nacional:

Sou contra a desnacionalização do
sistema bancário. Um país que perde seu
sistema bancário está liquidado como na-
ção soberana.

O prof. Teófilo de Azeredo Santos
esclareceu que a diretriz de resguardar a
nacionalidade do sistema bancário é con-
tinental, citando, como exemplo, o caso
da Venezuela, que considera como banco
estrangeiro todo aquele que tiver mais de
20 por cento de capital não nacional.

Ao final, ficou decidida a formação
rie uma comissão, integrada pelos srs.
Teófilo de Azeredo Santos, Osvaldo Antu-
nes Maciel e um representante de banco
estrangeiro, para equacionar as sugestões
a serem oferecidas, após aprovação, às au-
toridades monetárias.

BNDE diz
como obter

recursos
O Banco Regional de De-

senvolvlmento do Extremo Bul
(BRDE) revelou, ontem, que
ainda êste mês viajará para
Porto Alegre o presidente do
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico, Marcos
Viana, com a finalidade de
manter contatos com empresa-
rios gaúchos de Caxias do Sul,
sôbre financiamentos oom re-
cursos do FIPEME, 
PUNOIRO e FMRI.

O presidente do BNDE vai
dizer de que modo o empre-
sariado do Rio Grande pode-
rá utilizar os recursos desses
fundos, sendo provável que
nesse Ínterim o BRDE ultime
os entendimentos para a as-
sinatura de novo convênio de
repasse para financiamento ao
setor público • privado, atra-
vés de recursos da F~~N*~~**.

Vantagens
O diretor-superlntendente

do BRDE no Rio Grande,
Mauro Knljnlk, informou que
9 órgão está dinamizando o
financiamento de projetos, ln-
teressando o empresário dire-
tamente ou através das suas
entidades de classe, para as
vantagens oriundas dos re-
cursos da FDíEP. A agência
atenderá, prioritariamente, à
elaboração de estudos de via-
bllldade • projetos industriais,
agrícolas, agroindústria]* e
agropecuários, programas re-
gionals ou setoriais de desen-
volvimento, planos da uitoenl-¦ação e de colonização, estu-
dos de aproveitamento de re-
cursos naturais, estudos destl-
nados a orientar a aplicação
de recursos na infra-estrutura
de transportes, comunicações,
energia, saúde, abastecimento,
saneamento, habitação e edu-
cação.

O contato entre o sr. Mau-
ro Knljnik e técnicos da .
PINEP contou com a presen-
ça, também, de assessores do
Banco Interamericano de De-
senvolvimento. (Porto Alegre,
Sucursal.)

Subscrição
de ações
do BASA

As reservas de ações do Ban-
co da Amazônia, efetuadas pe-
los investidores junto a so-
ciedades corretoras, já estão
sendo transformadas em pe-
didos de subscrição, que pas-
saram a ser entregues às Bôl-
sas, pelas próprias corretoras,
desde anteontem. Para esses
Investidores, nenhuma altera-
ção houve, em relação ao es-
quema inicial, pois a recente
decisão do Governo federal, de
fixar sua participação no BASA
em 70 por cento, e não 51 por
cento, não afetou a parcela
de 20 milhões de ações destl-
nada às corretoras. Além do
mais, o novo limite para cada
subscritor, de 10 mil ações no
máximo, contra 25 mil ações
admitidas anteriormente, não
teve, também, qualquer efeito
na prática. Em virtude da
grande procura pelas ações do
BASA, a cota máxima por in-
vestldor já fora reduzida -r por
rateio nas reservas através das
corretoras —, par» 3,320 ações,
abaixo, portanto, do novo li-
mite. /

Primeira
operação
do PIS

A Cabe» Econômica Federal
aprovou ontem o primeiro íi-
nanciamento com recursos do
Programa de Integração So-
ciai, destinado a garantir aos
trabalhadores sua participa-
ção no crescimento do Produ-
to Bruto Nacional. A Aços Vil-
lares S. A. é a primeira firma
a receber o financiamento de
Cr$ 3 milhões, a juros de 5
por cento ao ano, com uma
taxa de abertura de crédito e
custeio de 2 por cento ao ano,
e mais correção monetária. O
dinheiro será dado para suple-
mentação de capital da firma.

Em seguida à reunião que
aprovou o financiamento, a
operação íoi referendada pelo
ministro Delfim Neto. Na oca-
sião, o presidente da CEF,
Giampaolo Marcello Falco,
afirmou que os participantes
do fundo obterão satisfatórios
resultados e ãs empresas se
rão oferecidos ágeis meqmls-
mos de financiamento a eus-
tos suportáveis.*'

Mudanças em projetos da
Sudepe atrasam execução

Está havendo atraso na
execução dos projetos aprova-
dos pela Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca no
período de fevereiro de 1967
a dezembro de 1870, em vir-
tude de modificações lntrodu-
tidas nos projetos por parte
de grande número de emprê-
sas, sem o conhecimento da
SUDEPE. Esta situação é, in-
cluslve, reconhecida pelo seu
atual superintendente, enge-
nheiro Fernando Araújo San-
tos, que afirma estar a SC-
DEEE tomando providências
para corrigir irregularidades.

A SUDEPE já aprovou até
boje, desde a entrada em vi-
gor do Decreto-lei n' 221 de
fevereiro de 1967, que regula
os Incentivos fiscais para pes-
ca, um total de 134 projetos,
com investimento global de
Cr$ 1,18 bilhão, no período
de 1967 a 1970. Deste montan-
te, as empresas deverão en-
trar oom Crí 490 milhões.

Dos 134 projetos aprovados,
98 tiveram seus recursos libe-
rados, na seguinte progressão:
Crí 1,65 milhão em 1967; em
1968, Cri 23 milhões; em 1969,
Crí 91 milhões; e em 1970, Crf
150 milhões. Até 31 de dezem-
bro de 1970 foram liberados,
portanto, Cr| 266 milhões, ou
seja, apenas a quarta parto
dos recursos.

Atraso
Os dados Indicam que está

ocorrendo um atraso na exe-
cução de projetos apresenta-
dos, a partir de 1967, e a
SUDEPE reconhece que gran-
de número de empresas náo
cumpriu as condições estipu-
ladas para a obtenção de re-
cursos. No entanto, essas em-
presas estão recebendo circula-
res da SUDEPE para que fa-
çam um balanço do que já foi
realizado e reformulem os pro-
Jetos cem a assistência daquele
órgão.

Oom tudo Isso, quem sal per-
dendo é o Investidor, pois em-
bora não tenha existido des-

vlo de recursos — nenhum
projeto será embargado — ha-
vera uma demora na entrada
em ritmo normal de produ-
ção. Até o momento, está ha-
vendo desconhecimento total,
por parte dos Investidores, do
real andamento de cada pro-
jeto, pois não houvs divulga-
Cão dos nomes das empresas
em situação Irregular. Os pre-
juízos em ténnos de tempo,
qua jà catão existindo, pode-
rão ser agravados, num mo-
mento em que a SUDEPE esti
empenhada numa campanha
que tem por objetivo atrair
novos investidores para o se-
tor da pesca.

Receberam mais
Em 1970, foram aprovados 86

projetos, dos quais 42 são ln
telramente novos e 34 amplia-
ções de antigos projetos. O
montante dos investimentos
atribuídos aos 66, sobe a Crf
620.899696,00. Em 1969, 40 pro-
jetos obtiveram aprovação da
SUDEPE; destes, 14 são refor-
mulações ou ampliações e o
restante, inteiramente novo.
Para os 40 projetos, foram
atribuídos Crf 386.327.797,00.

Das 12 empresas que mais
receberam recursos em 1970,
seis são de São Paulo, duas
do Rio Grande do Sul, três
do Estado do Rio, uma de San-
ta Catarina e uma da Guana-
baba. A Companhia Brasileira
do Pesca (COMPESCA), de 8.
Paulo, lidera as beneficiadas,
tendo recebido Crf
13.060.286,76. Em seguida vêm
Companhia Nacional de Fri-
goríflcos (CONPRIO), de S&o
Paulo, com Crf 13.073.406,36;
Leal Santos Pescado, do Rio
Grande do Sul, com Crf ....
8.812038,26; Indústria Nacional
de Pesca S/A, de São Paulo,
com Crf 6.566.641,52; Compa-
nhla Internacional de Pesca,
de São Paulo, com Crf ....
6.032.030,54; Companhia Brasi-
lelra de Pesca, (CIBRADEP),
de Santa Catarina e Guanaba-
ra, com Crf 5.911.622,55, Pesca-
bova S/A Comércio e Indús-
tria, de São Paulo, com Crf
5.430.033,43; Metal Porty S/A
Conservas Alimentícias, do Es-
tado do Rio, com Crf ,
4.993.022,00; Conserva» Coquei-
ro, do Estado do Rio, com
Crf 4.427.376,88; Pescai S/A In-
dústria Brasileira de Peixe,
com Crf 3.883.390,86; União

Brasileira de Pescas e Conser-
vas, do Estado do Rio, com
Crf 3.672.437,07 e Indústria e
Comércio de Pesca Brasil
Atlàntlo S/A, de São Paulo,
com Crf 3.478.311,16.

Renovação da frota
A grande maioria dos pro-

jetos aprovados de, 1967 para
cá se destina à captura e a
industrialização do pescado em
geral. Do total de Crf 
1.158.261.907,00, um montante
de Crf 666.064.536,00 está sen-
do empregado na renovação
da frota pesqueira através da
aquisição de 947 novos1 barcos.
Até agora a compra de novos
barcos — camaronelroa e de
arrasto, principalmente — têm
sido feita em sua maior parte
nos Estados Unidos, na No-
ruega, no México e no Chile.

No quadro anexo de libera-
ções da recursos até 31-12-70,
observa-se grande oscilação
na liberação. Em 1970, no mês
de Julho, ela atingiu Crf ....
23.283.878,51, caindo para Crf
17 milhões durante os três
meses seguintes, para Crf ...
10.651.820,46 em novembro e
subindo para Crf 19.030.726,65
em dezembro.

Uberaçio de recursos até 31/12/70 — Em Cr$ 1.000
... — I ...l.l.l II.,— ¦¦! I. . - - (I ¦ .

MESES 1967 1968 1969 1970 Taxa Média de
Crescimento %

Janeiro 2.064,6 5.520,1 6.849,9 99%
Fevereiro 1.372,6 2.013,0 6.638,3 137%
Março 94,5 3.643,7 9.110,5 1950%
Abril * 1.159,4 1.827,9 9.872,0 246%
Maio 680,2 4,800,6 3.700,6 341%
Junho 428,4 7.257,1 7.002,2 844%
Julho 4.568,5 9.356,7 23.283,8 126%
Agosto 2.079,4 9.969,1 17.875,2 • 228%
Setembro 1.969,5 13.283,6 17.459,2 302%
Outubro 420,9 2.324,5 9.992,0 17.166,6 284%
Novembro 610,6 3.803,1 13.772,6 10.651,8 169%
Dezembro 619,5 2.845,2 10.061,4 19.030,7 233%

Total 1.651,1 23.390,5 91.498,3 148.441,2 555%

!ifc'.U:.-.*'
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS

Fundo

Aimoré 
Alteras» 
América do Sul 
Anhaguera 
Aplitec 
Apollo 
Apollo n 
Apollo in, IV, V, VI ..
Araújo Vianna 
Barros Jordão 
BBI Bradesco 
BON Flnaclonal 
Baluarte de Invest
Bamerindus 
Bansulvest 
BMG 
Boston 
Banmérclo 
Bozano Simonsen 
Braclnvast 
Brandt Ribeiro 
Brasil
Catarinense 
CGC Valorização 
Caravello — FIC 
Cepelajo 
Cidade de Santos 
Cotlbra 
City Bank 
Complano 
Coderj 
Coflbens 
Corblnlano 
Credltum 
Crefisul (Cont. Capt.) ..
Crefisul (Cont. Equll.) ..
Creflsul (Cont. Patr.) ..
Creflsul (Cont. Garant.)
Cond. Deltec 
Creflnam 
Cresclnco 
Das Nações 
Delfim Araújo 
Delapleve 
Denasa 
Dinamiza 
Emissor 
Expansão Industrial ....
Falgon 
FBI Valorizaç&o 
Federal de São Paulo ..
Fibenco 
Fisca 
Fidelidade 
Fiducial 
Fiman 
Fundoeste 
Flp 
Finasa 
Finey 
Flplg 
Fivap . 

Valor da Ult. Dist Valor do
Date Cot (Crt) (Crt-Mêi) Fundo

(Cr? mil)
31-3 17,371
31-3 1,38
30-3 2,002
30-3 1,99
30-3 1,470
31-3 1,344
31-3 2,066
31-3 2,066
25-3 1,918
30-3 2,483
30-3 2,159
30-3 4,524
29-3 1,706
30-3 4,430
23-3 2,81
30-3 1,870
26-3 1,504
26-3 1,672
31-3 4,971
26-3 1,96
31-3 1,63
30-3 1,145
03-3 2,10
19-3 2,204
30-3 3,62
01-4 2,0988
04-3 1,348
30-3 2,276
29-3 1,764
26-3 1,404
11-2 1,12
16-3 1,719
30-3 2,48
30-3 2,36
31-3 67,472
30-3 53,863
31-3 49,745
31-3 42,807
30-3 2,178
30-3 21,503
30-3 2,953
29-3 1,621
29-3 2,35
29-3 2,309
30-3 1,882
01-4 1,360
04-1 1,553
15-3 1,321
26-3 1,197

24-3 1,288
25-3 1,609
05-3 1,52
26-3 1,755
24-3 2,992
31-3 1,561
17-3 1,39
16-3 3,89
30-3 1,979
30-3 2,94
18-3 3,035
15-3 ^112

0,611

0,090
0,05
0,53

0,06
0,0397
0,030
0,08
0,10
0,05
0,075

dez.
out.

dez.
mar.
dez.

dez.
dez.

dez.
dez.
set.
dez.
dez.

0,03 dez.
0,138 dez.
0,04 dez,

0,056846 mar.
15-

0,30
0,29
0,1348
0,024

ro-r.
dez.
out.
out.

dez.

0,193 dez.
0,47 dez.

0,33

13,91
4,91
3,68
5,25
0,064
0,913
0,30

0,065
0,124
0,07

50%

0,025
0,06
0,06
0,57
0,106

0,053
0,234

dez.

dez.
dez.
dez.
dez.
dez.
dez.
fev.

Jan/71
nov.
BM".

íev/71

dez.
dez.
dez.
Jan.
dez.

dez.
out

10% dez.

16.790
799

5.561
2.547
6.451

850
6.437

48.904
587

8.146
55.356
18.54Í
1.994

34.713
15.187
8.183

11.998
3.258

38.430
3.480
1.825
8.264
1.464
2.795

29.856
3.622

596
2.203

78.061
2.020

164
671

2.829
4.836
2.809

521
346

9.238
258.749

3.222
467.065

1.062
3.110
3.958
4.600

20.143
2.215

40.642
40.030

978
421
131

1.648
11.663
1.691
9.288

12.183
11.404
25.198

635
471

Fundo Date
Valor -da
Cot (Cr?)

Ult
(Crf

Dist. Valor d*• Mês) Fundo
(Cr* mU)

Glagrando 
Godoy 
Hemlsul . 
Hales 
Ipiranga . 
ICI Valorização 
US Sabba 
Império 
Induscred Invest. .
Induscred K. T. ...
Interval 
Invesbõlsa
Investbanco 
Itaú 
Krescente 
Libra 
Lerosa 
Levynvest 
Liquidez 
MD . ...;
MM 
Malsonave 
Master 
Mesquita 
Minas Invest
Montepio 
Multlpllc 
Nacional de Invest,
Nacional de Ações
Nacional de Obrlg.
Nortec 
Packlnvest 
PBBB 
Pariisa 
Pecúnia 
Porto Aranha 
Paulo Willemsens .
Provai 
Provlnvest 
Real 
Reaval
Regente 
Rique 
SPI 
Splnelli 
Safra 
Samoval 
S&o Paulo-Minas
Sojisa 
Solidez 
Souza Barroz ....
Sul Brasil 
Suplicy 
Tamoyo 
Técnico Aplick ...
Título 
UNI 
União de Invest.
Vera Cruz 
Vicente Matheus .
Vila Rica 
Walpires 

30-3 1,619 0,028 dez. Í70
30-3 1,696 0,14 dez. 4.658
23-3 1,68 42
30-3 1,722 0,04 dez. «9.583
02-3 3,72 11.607
24-3 9,76 24.073
30-3 1,75 0,027 out. 9.232
25-3 2,27 0,073 dez. 6.645
25-3 1,746 524
25-3 92,06 511
24-3 2,019 0,10 dez. I 9.299
25-3 5,6451 0,421 dez. 1.684
23-3 3,52 0,07 dez. 103.160
30-3 1,248 0,06 mar. 251.134
24-3 3,28 0,048 dez. 4.902
26-3 1,241 0,17 dez. 1.279
25-3 1,37 6,5 dez. 390
26-3 1,314 0,09 dez. 4.990
25-3 1,050 0,2500 dez. I 1.434
22-3 1,23 67
29-3 1,186 0,0647 out. 15.843
09-3 1,527 0,031 nov. 9.782
01-4 1,496 0,12 dez. 910
25-3 1,863 0,031 dez. 344

• 24-3 3,20 0,24 íev. 21.035
24-3 1,383 2.468
01-4 2,508 1,746
31-3 1,364 0,059 dez. 1.488
30-3 0,761 0,05837 mar. 5.365
30-3 0,145 0,15233 mar. 1.377
17-3 5,20 0,10 maio 328
30-3 1,545 1.363
25-3 1,582 2,359
25-3 2,33 0,023 dez. 1.309
26-3 1,523 0,09 dez. 352
25-3 2,327 0,31 dez. 2.805
29-3 2,281 0,30 fev. 6.725
23-3 1,351 0,02 dez. 747
25-3 2,277 1.801
24-3 3,77 0,11 dez. 55.420
24-3 3,26 0,02 nov.- 6.227
31-3 2,055 0,06 dez. 4.534
29-3 | 1,775 | 5.35 dez. 5.973
25-3 2;05 I 33% Jan. 1.884
30-3 1,113 I 0,76 íev. 1.229
24-3 1,94 I 0,05006 dez. 11.350
12-3 1,525 3% jan. 1.207
26-3 3,254 0,05 dez. 12.133
24-3 3,11 0,10 Jul. 3.194
25-3 1,64 _' 189
30-3 1,962 1.425
30-3 5,014 0,81 Jan. 163
30-3 2,714 J.924
26-3 2,175 0,08 Jan. 12.462
25-3 1,219 0,037 dez. 554
26-3 1,517 205
30-3 2,94 0,184 mar. 127.492
26-3 1,638 6,9 dez. 4.679
26-3 17,16 2,49 dez. 28.380
30-3 1,627 1.841
30-3 1,222 703
30-3 1,998 0,049 set. 1.229

FUNDOS DE INCENTIVOS (DEC. 157)

Fundo

Aimoré 
Anhanguera
Aplitec 
Aplik 
Bahia 
Bamerindus
BCN 
BIB Crescinco . .
Bio 
BMG 
Brafisa 
Bradesco
Boston 
Bozano Slmonsíii
Catarinense .
Corbiniano
Credltum 
Creasul 
Creílel 
Creflsul 
Creflpar 
Credinorto 
Credisan 
CGC
Caravello 
Cepelajo 
Copeg 
Creflnam 
Dis Nações 
Dscred 
Delfim Araúlo . .
Desenv. da Bahia
Denasa 
Emissor 
Ficsa 
FBI 
Fibenco 
Fidelidade 
Fiducial 
Flnaclonal •:
Finasa 
Finasul » 

Date
Valor da Ult. Dist.

Cot. (Cr?) (Crf-Mês)
Valor do

Fundo
(Cr? mü)

29-3 2,923
25-3 3,35
30-3 19,24
25-3 1,633
19-3 4,57
26-3 3,43

| 30-3 3,77
29-3 3,34
31-3 1,36
30-3 3,93
30-3 5,002
25-3 3,401
19-3 2,513
26-3 1,943
25-3 2,20
30-3 1,96
31-3 3,82
30-3 3,133
05-3 331
23-3 2,436
18-3 1,863
26-3 1,39
30-3 1,820
22-3 2,392
30-3 2,04
31-3 1,4579
31-3 2,1518
31-3 35.590
25-3 2,20
29-3 2,27

26-1 2.08
31-3 1,99
29-1 0,892
05-3 1,693
25-3 1,090
19-3 1,69
23-3 2,194
24-3 2,461
23-3 3,60
31-3 2,684
25-2 4,04

0,02
0,072
1,000
0,008
0,108
0,006

0,448
0,03
0,08
0,271

36,7
0,138
0,123

22%
0,302

1,20

0,08

dez.
dez.
out. ,
out.

eet.
mar.

dez.
dez.
<if-õ.'
fev.

dez.
dez.
mar.

abr,
jun.

íev.

maio

0,6337 dez.
0,064 dez.
0,08 out.

0,54
0,31
43%
0,26
0,24

dez.
dez.
abr.
dez.
Jun.

6.182
1.980
1.994

78
11.382
8.648

15.047
102.393

3.159
14.150
6.147

87.952
3.425

17.286
1.692

220
1.408
2.685
2.741

18.580
2.924
3.800

376
1.501
1.577

564
1.800

10.284
125

7.158

3.327
835
494
41

368
1.883

17.445
14.374
29.487
20.671

Fundo Data
Valor da Ult. Dist.
Cot. (Cr?) (Cr?-Mês)

Valor do
Fundo

(Cr? mil)
Flvap 
Flpig 
Fortaleza 
Godoy 
Halles
Hemlsul
ICI 
HS Sabba
Império 
Induscred
Investbanco . ...
Ipiranga 
Itaú 
Levy 
Lerosa 
M. 
M. 
Minas 
Malsonave 
Nacional 
Novo Rio 
Paulo Willemsens
Provai 
Real 
Rique 
Reaval 
Safra 
SBS 
SPI
Soíisa 
Souza Barros 
Sul-Brasll
SPM 
Suplicy
Splnelli 
Tamoyo 
Titulo 
União 
Vila Rica
Vistacred .. 
Walplree . 

22-3 1,516
18-3 2,058
09-3 1,33
30-3 4,004
25-3 3,012
26-3 4,6
26-3 4,63
26-3 0,456
25-3 2,181
23-3 3,572
23-3 2,68
26-3 3,99
30-3 6,099
30-3 2,496
05-3 3,03
26-3 1,2115
22-3 1,07
08-3 1,113
29-3 3,2065
31-3 6,264
25-3 1,80
31-3 2,32
23-3 2,203
24-3 3,70
31-3 2,734
18-3 2,52
09-3 3,17
24-3 0,452

05-3 S.442
30-3 4,579
24-3 5,010
08-3 1,485
30-3 1,556
30-3 1,374
31-3 1,864
10-3 1,811
31-3 1,239
30-3 2,937
08-3 1,088
30-3 1,397

0,366
0,31

0,72

0,24

1,18

dez,
Jun.

coz.
íev.

mai.

0,14543 dez.
0,010 mar.

0,10 lui.
0.064 dez.
0,81 Jan.
0,05 dez.

146
971

81
1.255

17.325
149

11.134
5.844

279
321

75.090
12.544

116.605
534
151

1.122
35

964
10.020
18.890
2.108

437
434

25.149
6.960

168
12.678
5.824

2.141
1.410

163
1.668

226
48

3.926
229
221
319

1.101
114
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A guerra continua devastando
Bengala Desh (antigo Paquls-
tão Oriental), enquanto os
vietcongs desencadeiam uma
ofensiva em três pontos do
Sudeste Asiático e no Oriente
Médio há novas ameaças de
conflito.

COLUNA
OITO

1* DE ABRIL — Centenas
de pessoas aglomeraram-se no
cala de Argel para ver as ba-
leias que o estariam bloqueando,
ao refugiarem-se de una tem-
pestade no Mediterrâneo. Nin-
guém viu as balelas, pois a
noticia, divulgada pela Rádio
Argélia, era falsa. Em Haia,
os ouvintes da Rádio da Ho-
landa foram mais cétlcos e
ninguém foi ao cais de Sche-
venlngen, que estaria afun-
dando, levando consigo todos
os barcos lá ancorados. Na es-
trada entre Halfa e Telavive,
em Israel, o primeiro de abril
foi comemorado com um car-
taz, anunciando uma epidemia"sexrepldêmlca".

ABORTO — O ginecologis-.
ta norte-americano Harvey
Karman anunciou um novo ti-
po de aborto, feito em um ml-
nu to, sem anestesia e. sem dor.
O aborto é feito com um tu-
bo polletlleno flexível, do dl&-
metro de um lápis, usado em
lugar da sonda metálica. Custa
só 60 dólares (cerca de Cr$
330,00) e, segundo o dr. Kar-
man, as pacientes sentem-se
eufóricas depois da operação,

ÓPIO — Membros da tribo
Meo, na Tailândia, entraram
em choque com a policia, en-
íurecldos com a construção de
uma estrada que atravessará
suas plantações de ópio. Três
policiais morreram e dois fi-
caram feridos, durante os com-
bates com os Meo, que apoiam
os guerrilheiros pró-comunis-
tas na fronteira entre a Blr-
mania • a Tailândia.

GUEvIlRA—Um texto iné-
dito de Ernesto "Che" Gueva-
ra será publicado na revista
Libre, a ser lançada em Pa-
ris. Além de Guevara, colabo-
raráo na revista trimestral Jú-
lio Cortazar, Carlos Fuentes,
Gabriel Garcia Marquez, Octá-
vio Paz e Mário Vargas Llosa.
A revista, segundo seus edltfl-
res, "se propóe & luta contra
a injustiça do . lstema capita-
lista, especialmente no setor da
bárbara exploração do Ter-
celro Mundo".

CONTRAMÃO — Os íran-
ceses ficaram Indignados ao
saber, através de uma rádio
oficial, que os automobillstas
dos paises do Mercado Co-
mum passariam a andar à es-
querda das ruas e estradas,
para "facilitar o Intercâmbio
turístico com a Grá-Breta-
nha." A indignação, porém,
durou pouco, pois se tratava
de um programa de primeiro
de abril.

SOLUÇO — O dr. Malvin
Salkind, de Londres, comuni-
cou ter descoberto o melhor
remédio para o soluço: uma
mistura de amoníaco e água.
Disse que foi o único reme-
dlo capaz de curar a crise de
soluços de uma menina de 10
anos, que durava há quatro
meses. Explicou que a mistura
deve ser suficientemente for-
te para que seu gosto seja de-
sagradável, mas náo tão forte
que corroa a garganta do
doente. \

REENCARNAÇAO — Mé-
dlcos, pedagogos e cientistas
participarão do Terceiro Con-
gresso Internacional para o
Estudo da Reencarnaçâo, a
se realizar em Buenos Aires
entre 8 e 11 de abril. Entre
os temas a serem tratados,
figura o dos "testemunhos
científicos, filosóficos e teoló.
gicos que demonstram a plu-
ralidads das existências".

CONSCIÊNCIA — Os pro-
prletárlos dos 40 bares de
Tuam, Irlanda, recusaram um
convite feito por uma cerve-
Jarla de Belfast para viaja-
rem, gratuitamente, até a ca-
pitai Irlandesa. O secretário
da Associação dos Proprletá-
rios de Bares, Tommy Joyce,
explicou a recusa: "— Podem
Imaginar que desastre se o
avião caísse? Perguntou êle.
Todos os bares da cidade te-
riam que fechar."

MONGOLISMO — Cientls.
tas suecos aperfeiçoaram tes-
tes de seleção e um "analisa-
dor de choro" para minimizar
as possibilidades de passar
despercebida uma lesão cere-
bral ou nervosa em um recém-
nascido. Acredita-se que o nô-
vo método poderá diminuir a
incidência de casos de mon-
golismo.

SS — Três oficiais subal-
ternos da SS foram presos em
Berlim Ocidental, sob a acusa-
ção de terem morto. judeus
entre 1941 e 1943. Hans Quan-
busch, de 65 anos, teria morto
34 judeus, Adolf Muller teria
morto 69 • Johann Baecker,
dez.

Palestinos e tropas do rei
lutam na eapital jordaniana

Aa tropas do Rei Husseln e os guerrilhei-
roa palestinos lutaram, ontem, novamente
em Amft e o governo informou que, de bases
estabelecidas na Siria, os guerrilheiros bom-
berdearam cinco aldeias ao norte da Jordâ-
nla.

A luta reiniciou-se depois de dois. dias de
calma, no momento em que o Rei Husseln
vem sofrendo forte pressão árabe pera que
termina os alegados ataques do Exército Jor-
danlano contra os guerrilheiros palestinos
na Jordânia.

O govêmo egípcio, em resposta a um pe-
dido de ajuda do lider guerrilheiro Yasslr
Arafat, Insistiu quarta-feira, na realização
de uma reunião urgente de representantes
árabes para estudar a crise jordaniana. On-
tem, Husseln declarou que estava' disposto
a assistir à conferência de cúpula, a qual-
quer momento e em qualquer parte, para
Indicar claramente quem é responsável pela
luta.

A Líbia, Siria e Sudão aceitaram também
a proposta do Cairo e, segundo os observa-
dores, pretendiam adotar a linha egípcia.

A Sir ia preveniu à Jordânia que um ata-
que do Exército contra posições guerrilhei-

ras "terá graves conseqüências para a cau-
sa árabe. Pontes bem Informadas disseram
que o ministro das Relações Exteriores Ab-
dei Hailm Kaddam convocou seu embalxa-
dor Spbbl Ghankneh para adverti-lo de que
a Síria teria que adotar uma atitude drés-
tica com relação à Jordânia "caso conti-
nuasse a repressão contra os palestinos".

Os guerrilheiros, estimulados pelo apoio
ejipclo e doe outros países árabes, declara-
ram que Jamais voltarão a assinar um pac-
to de paz cem Husseln.

O Jomal guerrilheiro Al Fatah afirmou
que "a Jordânia despedaçou todos os ante-
rlores convênios de paz • que não resta ou-
tra coisa aos comandos palestinos, salvo lu-
tar em defesa própria".

Segundo o comunicado emitido pele orga-
nlzaçio palestina Al Fatah, três civis mor-
reram ontem, em Amft, vitimas de um bom-
bardelo das forças Jordanlanas contra o balr-
ro Al Achrafleh.

A nota acrescenta que uma unidade de
infantaria das forcas reais ocupou a escola
de meninas situada em Dejebel, depois de
ter desocupado o prédio. Os soldados colo-
cadoe no telhado da escola abriram foro
com metralhadoras pesadas em todas as dt-
reções.

Riad diz que ONU vai virar bar
O chanceler egípcio* Mahmoud Riad

disse ontem que se Israel responder nega-
tlvamente à nota de Jarring, isso slgnlfl-
caria o fim das Nações Unidas e o salão
do Conselho de Segurança deveria se trans-
formar em um simples bar ou café.

Riad falou à imprensa no momento em
que deixava o Palácio do Eliseo, onde se
entrevistou durante uma hora com o presi-
dente francês Georges Pompidou e lhe fêz
a entrega de uma mensagem do chefe, de
Estado egípcio Anwar Sadat."Apreciamos aposição do Governo fran-
cês na crise do Oriente Médio, porque se
coloca do lado da Justiça e se esforça por
conseguir um acordo pacifico", disse Riad.

"Se a resposta israelense à nota de Jar-
rlng fôr negativa, afirmou Riad em respos-
ta à pergunta de um jornalista, Isto signl-
ficará simplesmente que pela primeira vez
na história das Nações Unidas, um pais
membro afirma em um documento (a res-
posta de Israel), que ataca outro pais e
ocupa os territórios de uma nação também
membro da ONU".

O chanceler concluiu que "isto nunca
ocorreu dentro do organismo Internacional
e que, se prosseguir, e o Conselho de Se-
gurança aceitar tal situação, podemps con-
siderar falidas a Organização das Nações
Unidas • seu Conselho de Segurança".

Israelense foge para o Libano
Um oficial Israelense de 32 anos desertou

na quarta-feira de sua unidade refugiando-
ee no Libano, informaram, ontem, fontes
oficiais.

Abraham iGaac Polac é o quarto desertor
Israelense que possa ilegalmente pela fron-
teira do Libano desde o dia 20 de dezetn-
bro passado."Sou muito feliz por ter saldo do Inferno

que é Israel" afirmou Polac, dizendo ainda
que "muitos soldados Israelenses, particular-
mente os que se encontram na frente ára-
be, estão prontos a desertar • fugir na pri-
metra oportunidade".

O desertor, que falava em inglês • árabe,
entregou-se voluntariamente às autoridades
e deverá comparecer perante os tribunais,
acusado de entrar ilegalmente no pais.

Romenos exigem do PCUS
novo tipo de relações

O prlmelro-secretário do Partido Co-
munista. romeno, Nicolae Ceausescu, pe-
diu ontem, em Moscou, uma "nova moda-
lidade de relações" entre os paises sócia-
listas, baseadas "na independência e so-
berania nacionais, direitos iguais e não in-
terferência nos assuntos internos."

A declaração de Ceausescu foi feita
durante a sessão de ontem do 24» Con-
gresso do Partido Comunista soviético,
pouco antes de o primeiro-secretário do PC
tcheco, Gustav Husák, ter agradecido à
União Soviética por ter intervido em seii
pais em 1968.

"— Esta ajuda internacional, disse
Husak, salvou nosso pais da guerra civil,
da contra-revolução e ajudou a manter o
progresso do socialismo." Husak foi entu-
siàstlcamente aplaudido quando maniíes-
tou sua "sincera gratidão ao Partido Co-
munista soviético, ao govêmo soviético e
ao povo soviético por terem atendido com

compreensão à preocupação dos comunis-
tas tchecos com relação à sorte do sócia-
lismo e por terem atendido seu' pedido de
ajuda".

O primeiro-secretário do Partido Co-
munista italiano, Enrico Berlinguer, mani-
festou a necessidade de "plena indepen-
dência para cada pais e cada partido".
Os comunistas italianos, disse êle. desejam
"expressar sua solidariedade para com o
Partido Comunista soviético e para com
todos os paises socialistas, mas isso não
significa que nos identifiquemos com tô-
das as decisões dos outros países socialis-
tas e, falando de maneira geral, com as
decisões que cada partido socialista to-
mou e continuará tomando dentro dos li-
mites de sua própria responsabilidade".

"— Nosso internacionalismo — afirr
mou Berlinguer — baseia-se no reconhe-
cimento da plena independência de cada
pais e de cada partido.'

Sindicatos italianos vão
fazer greve a 7 de abril
O governo italiano não conseguiu per-

suadlr os três principais organismos slndi-
cais do pais a desistir da greve geral de
24 horas, marcada para 7 de abril. Depois
de sete horas e meia de discussão, em Roma,
representantes do governo e dos sindicatos
desistiram de encontrar uma fórmula de
acordo. "— Esta reunião não conseguiu re-
sultados positivos", declarou um dirigente
sindical.'

Participaram das discussões o primeiro-
ministro Emílio Colombo, o vlce-primeiro-
ministro Francesco de Maetino, o ministro
do Tesouro, Mário Ferrari Aggradi o ml-
nistrp do Orçamento, Antônio Glollttl o
ministro das Finanças, Duigl Prettl e o mi-
nistro das Obras Públicas, Salvatore Lau-
ricella.

A greve foi declarada sob a alegação
de que o governo não satisfez os pedidos
sindicais sobre as reformas econômicas e
sociais de primeira importância, particular-
mente o projeto sobre moradia.

O premier Colombo qualificou de "mio-

pe" o critério dos sindicatos e disse que a
greve conduzirá a retrocessos e não a
avanços.

O primeiro-ministro disse aos represen-
tantes sindicais que o projeto de moradia
era a iniciativa mais progressista e ampla
surgida na Itália desde 1870. Seu objetivo é
incrementar a proporção de construções pú-
blicas do atual nível de sete por cento aos
25% registrados na maioria dos paises de-
senvolvldos.

Extrema-direita espanhola
quer que Franco renuncie

Milhares de direitistas realizaram, on.
tem, uma manifestação no centro de Madri,
pedindo que Franco renuncie e o exército
assuma o poder. A policia assistiu à pas-
seata sem intervir.

O momento mais ruidoso da marcha
registrou-se diante do quartel-general da
Policia Nacional, onde jovens falangistas
e veteranos da Guerra Civil fizeram a sau-
dação fascista e cantaram canções nacio-
nalistas.

O grupo gritava: "Queremos a renúncia
do governo", "Exército no poder", "Nem

vermelhos, nem. rei, nem Opus Dei". Antes
da passeata, os manifestantes se reuniram
em uma igreja, de onde saíram gritando
"Abaixo o rei".

Um homem que gritou 
"Viva o rei"

(referindo-se ao herdeiro presuntivo, D.
Juan de Bourbon), foi espancado pelo3
manifestantes, até que a polícia o salvou.

A frente dos manifestantes encon-
trava-se o político de extrema direita, Blas
Pinar, que há vários anos mantinha-se
afastado da vida pública. Falando através
de alto-falantes, diante do quartel da Po-
lícia Nacional, Blas Pinar denunciou a
"influência vermelha" na Espanha.

Na igreja onde se reuniram, os manl-
festantes assistiram a uma missa come-
morativa do 32.° aniversário da Guerra
Civil. O tenente-general Camilo Alonso
Vega, ex-ministro do Interior, de ten-
dências conservadoras, encontrava-se pre-
sente ao oficio religioso.

Jornal
prevê

retirada
Quando a Casa Branca

anunciou a antecipação do
pronunciamento de Richard
Nixon para dia 7 próximo,
a imprensa norte-americana
lançou-se a conjecturas sô-
bre se será anunciada a ace-
lcraçfio da retirada de tro-
pas do sudeste asiático.

A cadeia de jornais Scrlp-
ps-Howard, citando fontes
republicanos, afirmou que
Nixon anunciará a retirada
total das tropas se Hanói 11-
bertar todos os prisioneiros
norte-americanos. Tal medi-
da_ visaria contrabalançar as
Inúmeras manifestações pa-
ciflstas pi .vistas para os
próximos meses. Mas fontes
chegadas à Casa Branca de-
ram a entender que o
presidente anunciará sò-
mente o pn-osseguimento
da retirada em ritmo
mais acelerado, sem fixar a
data final. Segundo as in-
formações, o número passa-
ria de 12.500 para 15 mil
homens por mês.

Agnew
ataca

de novo
O vice-presidente Spiro

Agnew, numa reunião de ve-
teranos da guerra do Viet-
nam, declarou que "nenhum
de seus predecessores teve
de enfrentar uma luta soll-
tária frente aos comentaris-
tas, senadores e organiza-
ções eclesiásticas. Quase que
diariamente lhes é dito que
estão combatendo por uma
causa que não vale a pena e
é imoral e que devem aban-
donar os sul-vietnamitas a
seu inimigo."

Agnew completou que isto
não provém de Hanói mas
de alguns dos principais se-
nadores, comentaristas de
prestigio, figuras acadêmi-
cas e organizações religiosas.
"Não importa que o presl-
dente, suas famílias e a
maior parte dos norte-ameri-
canos não compartilhem des-
ta opinião masoquista, que
revela um complexo de cul-
pa, que está sendo explora-
do no sudeste asiático, a
campanha continua".

Nixon liberta Calley e
manda rever seu processo
O presidente Nixon ordenou a Imediata

libertação do tenente Willlam Cajey, «té qua
seja feita uma revlaío a fundo do veredicto
de culpa, por acusações da esiaiiJnato,em.
tido por um tribunal militar. O «cretário
de 1 mpren» da csm Branca, ao anunciar
a decisão, declarou que NUa» conalderou
que Calley não devia aer confinado à prisão
militar de Port Bennlng até W» * «nten-
ça do Júri tenha observado todpe os trtml-
tes de revisão, Inclusive po-lvals ape ações.

Interrogado se Nixon havia Interferido em
caráter de comandante-ohefe, o secretário
de Imprensa declarou que "agira como presl-
dente" e que a medida foi tomada por sua
Iniciativa própria. O próprio presidente co-
munlcou sua decisão eo almirante Moorer,
chefe do Estado-Malor das Pteças Armcidns,
que por sua vez a tmnrmitlu ao comandante
do Terceiro Exército em Port Bennlng.

Protestos
De "monstro de My Lal" o tenente Calley,

apís a condenação foi transformado no pri-
meiro mártir norte-americano da guerra do
Vietnam. Utaa onda de protestos levantou-
se nos Estados Unidos e milhares de tele-

gramas forem enviado» à Casa Branca soll-
citando a comutação da sentença. Outros

protestos tomaram a forma de resoluções
legislativas, renúncias de Juntae de recruta-

mento militar, vigília, campanhas e planos
para arrecadar dinheiro.

Os senadores Teddy Kennedy t Wllllam
Fulbrlght expressaram a opinião gemi de
que Calley era um bode expiatório o que sua
condenação só se Justificaria ae os mais altos
responsáveis norte-americanos compareces-
sem também a Julgamento. Kennedy acres-
ccnlou que o processo contra o tenente ier-
viu pn m que a opinião públloa norte-amerl-
cana recoiwddcresse o problema do Vietnam
e condcnnsse a Intervenção norte-americana
na euerra.

Muitos parlamentares endossaram a opl-
nlflo dos senadores e protestaram contra O
tnto de que Calley fome o único a pagar.
O Rovernador do Alabama recusou-se a en-
vi ir mais recrutas para o Exército. O ator
Audle Murphy, herói da guerra da Coréia,
disse não ter agido de maneira multo dlfe-
rente de Calley e culpou a doutrinação ml-
Utar.

Pesquisa
Horas antes da decisão presidencial, o

Inrtituto Gallup divulgou uma pesquisa re-
ferente á popularidade de Nixon. De Janeiro
até março esta popularidade caiu 6 por cen-
to, mantendo-se nos 50 por cento e atribuiu-
se Isto à política norte-americana na Indo-
china e i política econômica.

Vietcongs atacam em 3 frentes
Guerrilheiros do Vietnam, Laos e

Camboja retomaram a Iniciativa da luta
na Indochina arrasando uma base norte-
americana e outra sul-vletnamita, ocupan-
do uma posição estratégica nas proximi-
dades de Luang Prabang, capital impe-
rial do Laos, e combatendo nas proximi-
dades de Phnom Penh, capital camboja-
na.

Observadores consideraram os ataques
guerrilheiros e norte-vietnamitas cfomo
uma resposta à invasão sul-vietnamita no
Laos.

A guarnlção norte-americana da ba-
se Mary Ann, composta de 400 homens, e
situada a quatro quilômetros de Tam Ky,
foi dominada por um grupo de sapadores
norte-vietnamitas. O ataque ocorreu no
domingo mas só íoi divulgado ontem, de-
pois de uma investigação ordenada pelo
comando militar norte-americano para
descobrir os motivos do desastre mais es-
petacular sofrido pelo Exército norte-
americano no Vietnam do Sul. A base
controlava uma rodovia que leva à pista
HoChiMinh. ,

Os guerrilheiros vietcongs atacaram e
tomaram uma base sul-vietnamita situa-
da no planalto central do Vietnam do Sul,
causando fortes baixas. Informações de
Saigon afirmavam que os sobreviventes
continuavam lutando na manhã de on-
tem. Dois helicópteros norte-americanos
que apoiavam as tropas sul-vietnamitas fo-
ram derrubados pela defesa antiaérea
norte-vietnamlta.

Os vietcongs ocuparam a capital de-
partamental de Duc Duc, mataram mais
de 170 soldados sul-vietnamitas e destrui-

ram pelo menos 800 Imóveis da cidade. A
ocupação da cidade de Duc Duc, situada
a 40 km de Danang, importante base na-
vai norte-americana a noroeste de Sal-
gon, foi realizada no dia 29 de março (se-
gundo Saigon) e somente ontem íoi
anunciada. A companhia de forças regio-
nais que defendiam o local, tentou revi-
dar mas sofreu baixas elevadíssimas, se-
gundo o porta-voz governamental.

Guerrilheiros laoslanos lançaram um
constante ataque contra Luang Prabang,
capital real do Laos, e recapturaram uma
estratégica posição no alto de uma colina,
informou ontem iyn porta-voz do Minis-
tério da Defesa do Laos.

Tropas do governo cambojano luta-
vam na noite de anteontem' contra os
guerrilheiros numa ação que poderia de-
terminar a sorte de um comboio de bar-
cos carregados de gasolina e munições, o
qual pretende chegar a Phnom Penh. O
comboio passou a noite ancorado no Rio
Mekong, a 32 quilômetros da capital e
não havia sido atacado, segundo o alto
comando cambojano. Os habitantes de
Phnom Penh íoram mantidos desportos
pelas continuas cargas de artilharia que
explodiam a 10 quilômetros.

A incursão que ' um comando sul-viet-
namita efetuou ao Sul do Laos, terminou
ontem, 24 horas depois de ter sido inicia-
da, anunciou em Saigon um porta-voz
militar. Anunciada quarta-feira pelo pre*
sidente sul-vietnamita Nguyen Van Thieu,
a operação foi classificada por algumas
fontes militares como de pouca importân-
cia estratégica, destinada, sobretudo, a
manter o prestigio. .

Força Aérea paquistanesa
bombardeia civis em Dacca
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Crianças velam os mortos em Dacca

Americanos lançam Poseidon
A marinha dos Estados

Unidos iniciou as instalações
dos projéteis tipo Poseidon,
de cargas múltiplas, que po-
dem ser dirigidos a alvos se-
parados, informou-se ontem
em Washington.

Depois de um atraso de
três meses', o submarino Ja-
mes Mndison partiu anteon-
tem de Charleston, Carolina
d0 Sul, e se encontra agora
em alto-mar com 16 foguetes,
Poseidon, cada um dos quais
pode levar cargas nucleares
individuais.

A demora foi atribuída a
problemas da linha do pro-
dução.

Um.segundo submarino ar-
mado com projéteis Posei-
don. o Drmiei Boone, deverá
zarpar com os novos íoguc-
tes neste verão, e os Estados
Unidos projetaram convertei-
eventualmente 31 de seus 41
submarinos Polnris em por-
tadores deste tipo de arma-
mento nuclear múltiplo.

Poseidon, nome escolhido
para os projéteis, é, na mito-
logia grega, o nome dado ao
senhor dos mares, deus ir-
mão de Zeus que, com seu
tridente, domina as profun-
dezas do oceano.

Chocalho é arma de seqüestro
Armado apenas com um

chocalho, um velho de 60
anos obrigou o piloto de um
avião Douglas DC-8 da Eas-
bem Airlines a desviar sua
rota para Cuba, na quarta-
feira.

O jato regressou ontem a
Miami com seus 74 passagei-
ros e oito tripulantes que fa-
ziam um vôo de Nova York
a Porto Rico.

Ninguém deu importância
ao homem que passeava pe-
Io corredor do aparelho com
o chocalho de plástico, pois

julgaram tratar-se de um
louco.

Os passageiros explicaram
em Miami que o velho, iden-
tificado como Diego Ramirez,
de Nova York passara vá-
rias notas ao piloto dizendo:
"Domino completamente o
avião. Se quiser continuar
vendo a luz do dia, siga pa-
ra Havana".

O piloto esclareceu que na
cabina "ouvíamos o ruído
claque, claque, elaque...
Não sabendo do que se trata-
va pensamos no pior".

O senador Edward Kennedy manifestou ontem
no Congresso que havia recebido informes de que lide-
res políticos e estudantis dissidentes haviam sido exe-
cutados no .Paquistão Oriental. Afirmou também que
se registraram assassinatos indiscriminados e que existe
perigo de fome para milhares de pessoas. Kennedy não
citou suas fontes, mas seus assessores confirmaram
tratar-se de agências do governo norte-americano, con-
firmando,as notícias de que tais agências tém melho-
res informações do que as que são dadas à publicl-
dade.

Nas Nações Unidas, o secretário-geral U Thant,
expressou seu alarma pelo que acontece em Bengala
Desh e ofereceu ao governo paquistanês sua ajuda
no campo humanitário. Mas um porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores em Islamabad anunciou
que as gestões indianas junto à ONU não procediam
e nem justificavam a "ingerência das Nações Unidas
nesta situação". Acrescentou também que o parla-
mento indiano ao aprovar a resolução para a imedia-
ta paralisação da guerra "constitui uma flagrante in-
terferência nos assuntos internos do pais".

Enquanto isto a rádio oficial da Índia anunciava
que a Força Aérea Paquistanesa bombardeou Dacca
e outras cidades de Bengala Desh, enquanto em terra
o Exército lutava contra as tropas fiéis do xeque
Mujibur Rahman. Mas a agência Prnncé Presse, ei-
tando uma emissora clandestina, noticia que o Exerci-
to de Libertação controla completamente Dacca e que
Mujibur lançou um novo apelo ao mundo para que
seu governo provisório seja reconhecido e que o "aju-
dem na luta contra o colonialismo' do Paquistão Ocl-
dental".

Reforços
A agência Press Trust o} Índia citou a chegada do

reforços militares, aerotransportados em helicópteros
através do Ceilão. Disse ainda que jovens de 18 anos
estão sendo convidados a ingressar no Exército para
servir na região oriental (No Paquistão o serviço mi-
litar é voluntário).

A chegada de reforços faz prever uma maciça
operação contra o Exército tle Libertação, que, segun-
do a Rádio de Bengala Livre, domina a cidade-chave
de Jessore,'Dinajpúr, Chittagong, Comilla, Rangpur e
Bogra. Além disso, tropas do xeque Mujibur patrulham
ao longo da fronteira com a índia, em substituição às
forças ocidentais. A notícia é procedente, pois vários
jornalistas conseguiram cruzar a fronteira penetrando
em território bengali nos últimos dois dias. Não con-
seguiram porém chegar até a capital.

Os jornalistas disseram que em Jessore, a 38.5
quilômetros da fronteira, todas as casas comerciais
estavam fechadas e que puderam andar livremente
pelas ruas. Informaram que ônibus repletos de ben-
galis armados com paus e flechas chegavam a Jessore
para unir-se na luta. Notícias procedentes de outras
regiões dão conta das vitórias das forças do Exército de
Libertação.

A Rádio de Bengala Livre Informou ainda que
o xeque Mujibur tido com prisioneiro das forças oci-
dentais — está livre e dirige os combates de seu quar-
tel-general em Dacca. Anunciou também a morte do
filho mais velho de Mujibur, xeque Kamal, morto pe-
los tanques do Exército.

Por outro lado, o governo paquistanês denunciou
que vários indianos estão cruzando a fronteira para
juntar-se ao Exército de Libertação. Mas fontes de
Nova Deli afirmaram que se trata do uma medida de
efeito para dissimular as tentativas de introduzir em
Bengla Desh um movimento guerrilheiro que responda
às ordens do governo central.

Retirada
O governo britânico decidiu evacuar seus cidadãos

que estão em Bengla Delis. A BBC lançou várias
emissões especiais destinadas a aconselhar os súditos
britânicos a respeito das medidas que devem seguir.
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Sueca é
detida em

S. Domingos
A polícia dominicana con-

tlnua interrogando uma Jo-
vem sueca presa sábado na
cidade de Sfio Pedro de Ma-
corls, sob suspeita de estar
envolvida em atividades co-
munlstas no país.

O Serviço de Relações Pú*
blicas da Polícia disse on-
tem que ainda nfio se tinha
chegado a nenhuma conclu-
sfio.

Janet Maria Kollcm, de 20
anos, natural de Iteneran,
Suécia, chegou à República
Dominicana, a nove de mar-
ço e obteve permissão para
permanecer no pais durante
00 dias.

Um oficial da polícia In-
formou que antes da chega-
da de Janet ao pais, já se ti-
nham dados sobre suas ati-
vidades e acreditava-se que
sua visita tinha objetivos es-
peciflcos.

Segundo o oficial a jovem
pertence ao Partido Comu-
nista sueco e visitou várias
residências em São Domin-
gos com fins subversivos.

Janet Kollen foi levada
para a fortaleza militar de
San Pedro de Macoris e de-
pois transportada para o
quartel-geral da policia, em
São Domingos. As autqrida-
des náo definiram em' que
consistem as supostas ativi-
dades subversivas da jovem.

Colômbia
aumenta
inativos

O governo colombiano au-
mentou as pensões de apo-
sentadoria para os setores
oficial e privado e anunciou
a extensão do seguro social
aos trabalhadores indepen-
dentes, do campo e universi-
tários. As medidas foram
qualificadas pelo presidente
Misael Pastrana Borrero co-
mo "uma revolucionária mu-
dança social".

Simultaneamente ao ajus-
te de pensões e à ampliação
da segurança nacional, o go-
vêrno pôs em vigência uma
série de novos impostos e
aumentou outros que já exis-
tiam, tais como o das ven-
das.

As medidas, estão contidas
em três decretos entregues
quarta-feira à Imprensa pe-
Io presidente Pastrana, que
defendeu a obra'de seu go-
vêrno dizendo que estava
trabalhando com critério rea-
lista e prático.

Brasil é
elogiado
em Lima

O jornal oficial do Peru,
£1 Peruano, e o jornal El Co-
mércio t elogiaram ontem em
seus editoriais o decreto pelo
qual o Governo brasileiro
acaba de regulamentar a lei
que estendeu sua sobe-
rania marítima a 200 milhas.

Com esta medida, dizem os
jornais, o Brasil está fauendo
uso da faculdade que lhe as-
siste de fixar o limite de
seu mar adjacente e fazendo
honra à declaração conjunta
peruano-brasileira assinada
no dia 24 de março.

O jornal EI Comércio lem-
bra as principais disposições
do decreto e diz que para os
peruanos a decisão brasileira
tem um duplo significado:
ratifica uma posição coinci-
dente com a do peru e o re-
sultado da visita do chance-
ler Edgardo Mercado.

O Brasil, afirma, tem pma
rica tradição jurídica, e, ao
proclamar as 200 milhas co-
mo limite marítimo, está
agindo conforme sua velha
tradição. É preciso pois íeli-
citar e nos felidtarmos pela
presença do Brasil entre as
nações que ampliaram sua
soberania até as 200 milhas.

Nixon
janta eom

a OEA
Uma semana antes da aber-

tura da primeira Assembléia
Geral da Organização dos
Estados Americanos (OEA),
o presidente Richard Nixon
receberá, em Washington,
para um jantar, os embaixa-
dores latino-americanos que
se fizeram presentes àquela
reunião.

O jantar, servido na Casa
Branca, será uma reunião
puramente social, a primei-
ra deste gênero para os re-
presentant.s da América La-
tina, desde que o presidente
Nixon assumiu o cargo. A as-
sembléia d^ ministros da Re-
lações Exteriores da OEA co-
meçará no dia 14 de abril
em San José da Costa Rica.
O temário inclui numerosos
assuntos internos, mas segu-
ramente serão discutidos de
forma extra-oficial os assun-
tos relacionados ao comércio,
terrorismo, à política com
Cuba e os direitos pesquei-
ros. A assembléia da OEA
terá eomo convidados o Ca-
nada, a Guiana e 11 estados
não americanos.

Revolução na
ordem militar

GRESCE 

a perspectiva de reuoluçSo
nat normas militares, fenômeno

que repercutirá a /undo nas socle-
dades contemporâneas. A França

abriu o calendário de experiências com o
nóuo regulamento do Exército decretado
em 1066. Um principio anglo-saxão deter-
mina que a lei seja feita na prática. A
condenação do tenente William Calle.,
acusado da matança de cluls sul-vletnami-
Us em My Lai, forma jurisprudência. O
subordinado (Calleu e.ta.a sob o coman-
do imediato de um capltfio) deve agir em
função de sua consciência e do "bom sen-
so". Na carga contra o tenente o promo-
tor, também um militar, deixou claro que
só as ordens "razoáveis' deuem ser cum-

pridas,
O debate nos Estados Unidos se es*

tende há meses e se intenst/ícard com o
desfecho do julgamento. Depois da Se*
gunda Guerra Mundial os norte-america-
nos enforcaram o líder do alto comando
japonês responsabilizando-o por todos o»
crimes cometidos pela tropa. A perounta
é se isto não justi/icaria uma ação contra
o oeneral William We_t.no. eland, chefe de
campo na época de My Lai e criador do
"search and destroy" (buscar e destruir)
e "body cout" (contagem de mortos), ope-
rações geradoras de muita violência mili-
tarmente inútil. Mas das velhas normas
só restaram vestígios com as "repreensões"

sofridas pelos generais Samuel W. Kosfer,
comandante da divisão de Calley, e Geor-
ge H. Youno, seu adjunto.

Experiência

Os desdobramentos são inevitáveis,
embora o Exército norte-americano faça
o possível para evitar outro» julgamentos
do gênero My Lai. Um coronel veterano
de duas guerras, Anthony Herbert, recor*
re sem hesitações à imprensa para ser ou-
vido em denúncias de "assassinatos, tortu-
ra e maus tratos de prisioneiros vietnam.-
tas". Afirma ter testemunhas e acusa su*
periores de ignorar seus relatórios. Di/i-
cilmente o coronel Herbert será contido.
Atua com o apoio moral de brilhante car-
reira militar. Foi o soldado norte-ameri-
cano mais condecorado na guerra da Co*
réia. Ganhou dnco medalhas, uma de pra-
ta e quatro de bronze, em 10 meses de
campanha no Vietnam. Com a repercussão
do caso de Calley jornais e revistas norte-
americanos passaram a dar mais espaço a
êle.

A experiência francesa é um passo in-
dolor no mesmo terreno. Em 1963, a "co-

missão Exército-juventude", criada 10
anos antes, chamou a atenção para a ne*
cessidade de "redefinir o «til0 militar".

Newton Carlos

Dois generais de renome, Fernand Gamble.
e Charles Ailleret, dirigiram durante três
anos a preparação de um ndvo código. O
principio da disciplina, espinha dorsal da
organização, militar, /oi alterado em pro-
/undidade por um texto redigido pessoal-
mente por De Gaulle; "O dever de obe-
diéncia não retira do subordinado a$ res-
ponsabilidades que lhe impõe a (ei". Ter-
minava no Exército francês a era da "obe-
diéncia cega". O "dever de desobediência"
justificava, 26 anos depois, a rebelião do
próprio De Gaulle contra a submissão do
governo francês ao invasor alemão.

O regulamento adotado na França i
revolucionário em muitos aspectos. Resul-
tou de criticas feitas por setores repre"
sentativos da juventude. Baseou-se em
grande parte num inquérito junto a 10
mil soldados. Mesmo assim i considerado
apenas "um primeiro passo", por ainda
não dar ao recruta "um verdadeiro esta-
tuto de homem responsável". Desde já, no
entanto, a condição de "cidadão" predomi-
na sabre a de "soldado". Isto obriga a
recusar ordens ilegais, como "atentados d
Constituição ou d segurança do Estado".
Está dito textualmente que não i mais
obrigatório executar ordens "sem hesita-
ção ou murmúrio". _ a medida mais re-
volucionária. O subordinado adquiriu o di-
reito de reclamar contra punições injustas
e de ser ouvido pelo seu comandante.

Pressões

A organização militar tem reflexos
fortes nas sociedades onde atua e vice-
versa. As centúrias marcaram o império
romano. A decomposição dos Exércitos
profissionais, determinada pelo recruta.
mento obrigatório lançado por Bismarfc
na década de 60 do século passado, forçou
uma gradativa "comunhão" entre Forças
Armadas e povo e um jogo de influências
mútuas. Na Europa de hoje 70 por cento
dos recrutas saem das cidades, o que es-
vazia o velho "paternalismo militaT" aplt-
cável a camponeses passivos e incultos.
O novo regulamento francês reflete in-
clusive o comportamento de uma socieda-
de avessa ao colonialismo. Embora a Fran-
ça ainda tenha colônias, o militar nativo
foi colocado no mesmo nível dos metropo-
Htanos.

O julgamento de Oalley estabelece um
nóVo conceito de disciplina e abre as por-
tas à crescente participação popular em
assuntos das forças armadas. Na França
existe desde 1953 a "comissão Exérdto-ju-
ventude", na qual estão tanto escoteiros
como todos os movimentos de jovens cutó-
licos e trabalhadores. No momento a co-
missão pressiona por mais reformas.

Equador supera rebelião
sem disparar um só tiro

Sem um único disparo, o governo equa-
toriano pôs fim, ontem, a uma revolta mili-
tar contra o presidente José Maria Velas-
co Ibarra que, com isso, aumentou seu pres-
tígio junto ás Forças Armas, segundo os ob-
servadores. O líder da rebelião, general Luís
Jacome Chavez, rendeu-se Incondicional-
mente e apresentou-se ao Ministério da De-
fesa.

Ao mesmo tempo, o governo iniciou uma
série de prisões de adversários políticos, que
aparentemente apoiavam o golpe de Estado.

Os representantes de todos os partidos
políticos da Oposição publicaram, ontem,
manifesto protestando contra a prisão'dos
principais líderes políticos e qualificaram a
ação de «a mais eloqüente demonstração da
forma pela qual a ditadura pretende perpe-
tuar-se no poder".

Velasco Ibarra, que tem 78 anos, subiu
ao poder pela quinta vez ao vencer as elei-
ções de 1968. Seu mandato presidencial de
quatro anos expiraria a 31 de agosto de
1972. Mas, aconselhado por seu sobrinho, o
ministro da Defesa, Jorge Acosta Velasco, e
apoiado pelo Alto Comando Militar, deu um
golpe de Estado em 22 de junho de 1970 e
declarou-se ditador.

Velasco Ibarra tem utilizado os podêres
adquiridos para fechar universidades, desva-
lorizar a moeda e reprimir severamente a
Oposição politica.

Ditadura
Os Partidos Liberal, Conservador, Con-

centração de Forças Populares, Democrata-

Cristão e Instituclonalista Democrata, no co-
munlcado conjunto que emitiram ontem, dl-
ziam que "desde a Instalação da ditadura
vêm-se aviltando as condições políticas, eco-
nômicas e sociais do Equador".

Os partidos apoiaram implicitamente —
segundo os observadores —, a atitude dos
rebeldes militares, ao Indicar que, "é indis-
pensável o respeito ás Forças Armadas, co-
luna vertebral da Pátria, e o acatamento ás
suas leis especificas na solução de suas si-
tuações e problemas Institucionais, sem In-
terferências externas".

Os partidos disseram que, "as institui-
ções da pátria foram vitimas da ação de-
magóglca do governo, que perdeu o apoio
popular, e pretende se afirmar com medidas
que ameaçam a unidade das próprias Fôr-
ças Armadas".

O governo respondeu com a detenção
de numerosos dirigentes políticos. Em Quito
tinham sido detidos Francisco Salazar Al-
varo, conservador; Patrício Romero, Rodri-
go Borja, Pedro José Arteta e Luís Arauz,
liberais; dois generais da reserva e um co-
ronel.

Em Guaiaquil foram presos Jorge Za-
valda Baquerlso, ex-vice-presldente da Repú-
bllca, Francisco Andrade, Horácio Pulley,
Francisco Pena e Aquiles Rodrigues, conser-
vadores do Partido Concentração de Forças
Populares.

Eleições chilenas testam
coesão de todos os partidos

O governo chileno comprometeu-se a In-
formar logo após a meia-noite de domingo
os resultados cisa eleições municipais que se
realizarão neste dia. Enquanto Isto intensi-
fica-se a campanha eleitoral e surgem vá-
rias denúncias, de todas as partes, sobre
violências. Tanto o PDC quanto o PO comu-
nicaram assaltos às suas sedes em cidades
da região sul e a policia de Santiago tem
registrado vários choques entre oponentes
que realizavam propaganda e comícios. '.

Para os observadores, as eleições de do-
mingo ultrapassaram seu caráter municipal
e porão à prova a" coesão da direita chilena
e até mesmo a sobrevivência da democracia
cristã, enquanto que a esquerda tentará con-
solidar sua política ou vê-la em perigo de
estagnação. Todos 

"os 
observadores 6fio unft-

nlmes em afirmar que das poderão mesmo
transformar o panorama político do Chile."A esquerda, que ganhou as eleições pre-
sldenciais. não detém totalmente o poder e
seus representantes precisam de uma acel-
tação pública" — escreve o correspondente
da France-Presse. Querendo fazer a revolu-
ção sem sair da Constituição, Allende é obri-
gado a submeter seus projetos a um Parla-
mento ende suas forças são minoritárias.
Com a vitória, a Unidade Popular estaria
em condições de enfrentar um plebiscito no

caso de o Congresso recusar-se a adotar uma
reforma constitucional ou texto legislativo.

Direita
Para a direita, isolada após o PDC ter

preferido apoiar a UP, uma outra derrota
seria o fim. Deste modo está tentando po-
larizar os setores liberais e conservadores
para constituir-se a segunda força política
no país. Por seu lado, a democracia cristã,
após o rompimento do acordo tácito com a
UP, encontrou-se novamente diante de uma
esquerda que a considera um "aliado lamen-
tável" e de uma direita que a acusa "de
traição & democracia". Uma derrota traria
grave crise e a cisão.

Participação
Um projeto de lei que estabelece a par-

llcipação dos operários na direção das. em-
presas mistas e estatais foi entregue ao pre-
sidente Allende por uma comissão de traba-
lhadores, universitários e funcionários do
governo. O presidente analisará o projeto
cem o comitê econômico de ministros. Tam-
bém a Central única de Trabalhadores es-
tudará o projeto e os dois organismos se
reunirão para elaborar o texto definitivo.

Lanusse define eleições
como meta da Argentina

O general Alejandro Lanusse, que acumula a presi-
dêncla da República Argentina com a da Junta de Co-
mandontcs-Chcícs do Exército — além da chefia do
Exército, anunciou após sua primeira reunlfio ministerial
que a solução eleitoral é o "objetivo básico" de seu
governo.

Esperava-se ainda ontem a fala do ministro do In-
terior, Arturo Mor Rolg, restabelecendo os partidos poli-
ticos, .legalizados pelo general Juan Carlos Ongania em
1966. Mas a Confederação Geral do Trabalho (COT), em
longo comunicado, prefere não abrir qualquer crédito
de confiança ao novo presidente, alertando que o movi-
mento operário assiste as mudanças operadas no poder
como "mero espectador".'Dia mala a CGT controlada por
peronistas moderados: "O movimento operário não assu-
me compromisso com ninguém e se reserva o direito
lrrenunclável de manter sua plena e soberana' indepen-
dêncla. Que ninguém se equivoque. De nada 

"valerão 
aa

promessas nem as mudanças de governos se as atitudes
dos responsáveis pelos destinos do Pais nio estiverem
apoiadas por uma autêntica mobilização de massas".

Mudança de tom
Apesar das reservas da CGT,, o comunicado expedido

pela Secretaria de Informação e Turismo, em nome de
Lanusse, mostra uma mudança de tom. Ao Invés de enfa-
tlzar as "mudanças de estrutura" (Ongania) ou "o desen-
volvimento nacional e aprofundamento da revolução"
(Levingston), a nota acentua como "objetivo fundamental
da ação de governo a criação de condições lndlspensá-
veis para o restabelecimento de um governo democrático
eficiente e estável que assegure o pleno desenvolvimento
nacional".

lanusse Insiste também na necessidade de tornar
efetivo um verdadeiro regime de consultas que acompa-
nhe aa Iniciativas de caráter transcendente. Isto levou os
observadores a deduzirem que o ministro do Interior Mor
Rolg, logo após reabilitar os partidos políticos, deverá
convocar lideres políticos para a comissão (formada na
semana passada) que estuda os planos para a saida elei-
toral. Esta comissão coordenadora, no tempo de Levings-
ton, deveria ser Integrada apenas por militares. Ao mes-
mo tempo, em Buenos Aires, começam a dreular rumores
de que as eleições serão convocadas em principio de 1973
para a transmissão do poder em outubro.

A assessoria do regime militar anunciou também que
Lanusse só se dirigirá ao público argentino em fins de
abril "pois o momento agora não é de falar, mas sim agir".
O ministro da Economia e Trabalho, Aldo Ferrer, ao sair
da reunião disse que o peso não será desvalorizado, ten-
tando conter rumores de pronta desvalorização.

Perón tenta anular processo
O advogado Isidoro Ventura Mayoral, defensor de

Juan Domingo Perón, compareceu ontem ao Tribunal de
Justiça para solicitar a prescrição da única causa penal
que alcança o "Colonel dei Pueblo": um caso de desenca-
mlnhamento de uma menor.

O pedido se refere a uma acusação feita contra Perón
depois do golpe que o depôs, relacionada com supostas
ações intimas que teria mantido com uma menor de 14
anos de Idade, durante a época em que estava na presi-
dêncla.

Ventura Mayoral também pediu "que seja tornada
sem efeito a ordem de prisão e o pedido de extradição
formulados ante as autoridades espanholas". A maioria das
acusações a Perón ja se prescreveram dentro da siste-
mátlca penal argentina. Além desses processos penais,
Perón é acusado de "traição à" pátria" por um Tribunal
Militar, o que torna impossível seu retomo, mesmo que
os tribunais penais acatem o pedido do advogado, sem
consentimento das autoridades militares.

Greve de protesto
paralisa o Uruguai

Os trabalhadora uruguaios
cumpriram aa determinações
da Convenção Nacional dos
Trabalhadores, principal cen-
trai sindical, e realizaram uma
impressionante greve geral na-
cional. Montevidéu amanhe-
ceu completamente paralisa-
da.

O patrulhamento foi refor-
çado cm melo a um abando-
no total daa fábricas, lojas,
serviços de transportes e gás,
restaurantes, cinemas, estra-
daa de ferro • outras setores
operários. Oa Jornais não clr-
cularam e as companhias aé-
reas suspenderam os vôos nor-
mais.

A CNT convocou a greve
para apoiar uma série de exl-
gências que incluem a suspen-
efio do congelamento dos so-
lárloe, reabertura do jornal es-
querdlsta Ya, readmlssfio de
empregados despedidos etc...

Esta é a primeira greve ge-
rai, em grande escala dêete

ano, • recebeu um apoio qua-
se unanime dos ' operários.
Mesmo a coleta de lixo foi
suspensa. Náo houve aulas
nos estabelecimentos de ensl-
no público ou privado.

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores, controlada
pelos comunistas, havia con-
vooado para a tarde de on-
tem uma série de manifesta-
ções e concentrações em dl-
vemos bairros de Montevidéu,
para demonstrar o repúdio dos
operários pela política do pre-
sidente Pacheco Areco.

Na manhã de ontem, não
tinha havido qualquer inci-
dente entre os grevistas e aa
forças de segurança. Alguns
observadores temiam que à
tarde, durante as concentra-
ções, a polida fosse obrigada
a intervir ocasionando confll-
tos. Até as últimas horas da
noite, entretanto, não havia
qualquer informação sobre lu-
tas entre os operários e a po-
lícia.

Raptores mantêm silêncio*
Os tupamàros, que seques-

traram na terça-feira o pre-
sidente das Usinas Telefôni-
cas Estatais (UTE) Ulysses
Pereyra Reverbel, continua-
vam ontem mantendo total
silêncio sobre o estado do
alto funcionário, ferido gra-
vemente na cabeça no mo-
mento da captura.

O movimento extremista,
que também mantém em seu
poder o embaixador britânico
no Uruguai, Geoffrey Jack-
son, capturado no dia oito de
janeiro, não deu a conhecer
até o momento nenhum co-
municado relativo à situação
de Pereyra Reverbel e os ob-
jetivos do seqüestro.

O diretor da UTE, íntimo
colaborador e amigo pessoal
do presidente Jorge Pacheco
Areco, foi golpeado forte-
mente, na cabeça com uma
barra de ferro por cinco ex-
tremistas, que o levaram do
consultório odontológico no
centro da cidade onde era
atentido.
-Os esforços que realizou pa-

ra se defender, foram infrutí-

feros, já que não pôde utili-
zar o revólver que habitual-
mente usa e que nesse dia
havia deixado em cima de
um móvel na clinica enquan-
to era atendido por sua den-
tista, i disseram fontes poli-
ciais.

Após fazê-lo desmaiar, os
extremistas o retiraram dò
lugar com a cabeça sangran-
do, embrulhado numa colcha
e o levaram para çumo des-
conhecido, utilizando para es-
ta operação quatro veículos
roubados.

A operação de busca que
se vinha cumprindo para lo-
calizar o embaixador Jack-
son íoi intensificada a partir
do seqüestro de Peieyra Ro-
verbel, com novas invasões
domiciliares e inspeção nas
ruas. Até o momento a poli-
cia não conseguiu resultados
positivos.

Ulysses Pereyra Reverbel
já tinha sido seqüestrado pe-
los tupamàros em 1968, a
partir de quando se inidou a
onda de seqüestro que não
pára até hoje.

Alvarado
substitui
ministro

O novo ministro peruano da
Agricultura, general Enrique
Valdez Angulo tentava, ontem,
contornar as tarefas governa-
mentais no Importante setor
agropecuário, depois da sur-
preendente reüúncla de Jor-
ge Barandiaran Pagador.

Valdez, nomeado quarta-fel-
ra para substituir Barandla-
ran, que apresentou sua re-
núncla ante o Conselho de Ml-
nlstros, desempenhava até
agora as funções de diretor
do Serviço de Inteligência do
Exército e chefe do Sistema
da Reforma Agrária nos com-
plexos agrolndustrlais, criados
pelo governo revolucionário.

O atual ministro da Agrl-
cultura foi chefe de. impor-
tantes divisões do Exército e
é catedrático do Centro de
Altos Estudos Militares .....
(CAEX).

A designação de Valdez cau-
sou surpresa nos círculos ofi-
ciais. Aparentemente, ninguém
esperava a renúncia de Baran-
diaran, que ocupava a pasta
desde 11 de junho de 1969,

e foi encarregado de promul-
gar a ld de reforma agrária,
uma das de maior impacto
do governo Alvarado, desde
que tomou o poder em 1968.

A reforma agrária é uma
das mais difíceis tarefas a se-
rem cumpridas por Valdez.

Greves
Mais de 10 mil trabalhado-

res Iniciaram, ontem, uma sé-
lie de greves por tempo inde-
flnido paralisando as mais
importantes reservas de cobre
e ferro exploradas no Peru
pelas companhias norte-ame-
ricanas Southern Peru Copper
Corporation, Cerro de Pasco
Corporation e Marcona Ml-
ning Company.

As paralisações foram pre-
cipltadas pelos mineiros, de-
pois que a policia prendeu, na
quarta-feira, um dos prindpals
dirigentes do Sindicato dos
Metalúrgicos.

Em declarações à Impren-
i, o ministro das Finanças,

general Frandsco Moreyra, re-
feriu-se ao problema afirman-
do que "seria prejudicial de-
ter a produção ainda que seja
por um dia, pois este é um
assunto muito delicado que
repercute na economia do
país".

Ex-cônsul boliviano morto
em Hamburgo para calar

O ex-oõnsul-geral boliviano, Roberto
Quintanllla, foi morto a tiros em Hamburgo
por uma mulher que entrou em seu gabi-
nete e fugiu em seguida, deixando no con-
sulado uma peruca cinza e uma bolsa.

Quintanllla estava com as malas pron-
tas para regressar ã Bolívia e era conside-
rado a figura chave na investigação sobre
o contrabando de armas para Israel e a sé-
rie de assassinatos ligados ao caso.

Ex-dirétor do Serviço de Investigação do
Ministério do Interior, Quintanllla escreveu
há dias uma carta.à comissão de alto ni-
vel que investiga o assassinato do ex-presl-
dente Barrlentos, dizendo que não tinha
participado do caso mas fornecido dados
importantes para esclarecê-lo.

A noticia de sua morte causou grande
impacto em La Paz, onde as emissoras in-
terromperam seus programas para divulgar
o fato. O promotor Juan Carlos Camacho,
que investiga a morte do jornalista Jaime
Otero Calderon, dissera, há dias, que "sé
êle não retornar à Bolívia, solicitar-se-á ao
governo alemão a extradição de Quintanllla".

Na bolsa abandonada na fuga pela aí-
sassina do diplomata, havia um bilhete on-
de estava escrito "Vitória ou morte" e a
sigla ELN, do Exército de Libertação Na-
cional. Quintanllla é apontado como um dos
homens que organizou a operação en. que
Che Guevara foi morto.

"— Ainda não dispomos de muitas in-
formações e tentamos obter declarações das
testemunhas", disse um policial. Há, no en-
tanto, poucas dúvidas que o assassinato te-
nha tido por objetivo impedir que Quinta-
nilla contasse tudo que sabe sobre o contra-
bando das armas.

A 28 de fevereiro, Quintanllla tinha sido
afastado de seu cargo, mas continuava no
consulado à espera de seu substituto. O se-
cretário do consulado, Elke Beei, tentou de-
ter a assassina. Declarou que ela tinha vi-
sitado Quintanllla há uma semana, pedindo
visto para um grupo folclórico australiano
que queria visitar a Bolívia.

Um porta-voz da polida de La Paz, re-
íerlndo-se ao caso do contrabando de ar-
mas para Israel, disse que "agora as in-
vestigações se tornarão mais difíceis. Espe-
rávamos trazer Quintanllla à Bolívia para
ouvi-lo."

O diplomata tinha 43 anos, era casado !
e tinha três filhos.

Em Cochabamba, o corpo do ex-presi- j
dente René Barrlentos já foi desenterrado e
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Quintanilla erà o homem-chave nas in-
vestigações sobre a morte de Barrientos.

será autopsiado para averiguar-se se a mor-
te foi provocada pela queda do helicóptero
em que viajava ou por tiros de metralha-
dora. Acredita-se que a polícia boliviana
peça à alemã um relatório sobre as lnves-
tigações que forem feitas sobre a morte de
Quintanllla.

Terça-feira, uma das pessoas que fo-
ram interrogadas em La Paz, dissera que
Quintanilla talvez não qulse.se regressar à
Bolívia por questões de segurança. Há quem
diga que êle possa ter sido morto por sua
participação na luta contra as guerrilhas.

Torres adverte Washington
O presidente Juan José Torres, em men-

sagem ao presidente Nixon, advertiu que a
decisão do governo norte-americano de ven-
der suas reservas estratégicas de estanho
"provocaria na Bolívia reações adversas aos
Estados Unidos".

Quarta-feira, anundou-se em Washing-
ton a disposição de lançar no mercado ex-
terno um grande estoque das reservas de
estanho, o que dará grandes prejuízos & Bo-
lívla, onde mais de 50 por cento dp orça-
mento financiados pelas exportações do ml-
nério. Torres Instruiu seus embaixadores

em Washington e Londres para oferecerem
«tenaz resistência" a essa venda.

Bolívia e Tcheco-Eslováquia assinaram
ontem um contrato para a instalação de
uma usina de fundição de antimflnio no
complexo metalúrgico de Virgo, a 240 km
de La Paz. A usina poderá beneficiar cinco
mil toneladas de antimônio metálico por
ano e mil toneladas de ligas.

O ministro da Educação, Hugo Poppe,
anunciou que o poder Legislativo poderá ser
substituído por uma assembléia regional, na
qual estarão presentes somente três repre-
sentantes de cada região da Bolívia.
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ESPORTE
Dois jogos dão segulmento ao
Campeonato Carioca, hoje à
noite, um deles deixando o
Bangu sob a ameaça de elimi-
nação. Para o Fla-Flu de do-
mingo, se há a presença de
Ivair, de um lado, pode haver
a de Tales, do outro.
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Benedito Fonseca Moreira reunido com diretores da Socitdadí dé Criadores

Governo vai financiar a
exportação de puro sangue

O governo brasileiro, por
intermédio da Carteira de
Exportação • Comércio, au-
torizou o financiamento para
a exportação de animais de
puro sangue de corrida. Em
reunião ontem na sede da
CACEX, Benedito Fonseca
Moreira, diretor daquele ór-
gão e Fernando de Olivei-
ra, diretor da Carteira de Fi-
nanciamento da Exportação,
informaram aos dirigentes
da Sociedade de Criadores e
Proprietários de Cavalos de
Corrida de São Paulo, re-
representados pelo seu pre-
sidente, Antônio Luiz Ferraz
e os diretores Carlos Don-
deo Júnior, Urbano Junquei-
ra Meireles,,Alberto Machio*
ne e Vicente Mola Neto, este
secretário da Sociedade, que
a partir de hoje, a CACEX
iria- financiar todas as des-
pesas para que animais bra-
saleiros possam correr em
qualquer hipódromo estran-
geiro. Isso só foi possível,
graças aos trabalhos preli-
minares feitos pela diretoria
da Sociedade de Criadores «
Proprietários. Um planeja-
mento íol entregue e depois
de muito estudado pela dire-
ção da CACEX, foi possível
seu aproveitamento, que se-
rá sem dúvida, um grande
passo para a criação nacio-

nal, tanto da parta dos
criadores como também da
parte doa proprietários,
pois as facilidades serão pa-
ra ambos.

Responsabilidade

A Sociedade de Criadores
e Proprietários de Cavalos
de Corrida de São Paulo, te-
rá agora uma grande respon-
sabilidade, pois a ela caberá
selecionar os animais que
poderão ser exportados, tan-
to para correr como' para se-
rem vendidos. Nisso, Antô-
nio Luiz Ferraz, garantiu que
será feito com rigor. Como
para gozar das regalias do
financiamento o interessado
terá de dirigir-se primeiro a
Sociedade, esta fará uma
triagem e o animal que não
tiver condições de poder cor-
rer com êxito ou ser cendi-
do,-terá negado o financia-
mento. Antônio Luiz Ferraz
esclareceu que isso trará
grandes divisas ao País, co-
mo acontece na Argentina e
na Irlanda. Todos os prê-
mios levantados serão trazi-
dos para o Brasil, através
dos órgãos oficiais, pois para
isso, a Sociedade já tem ins-
talado em Caracas, Venezue-
Ia, primeiro país para onde
serão exportados nossos ani-

mais, pois ali é grande o in-
teresse pela nossa criação.

Há ali um escritório que i
administrado por Nahem Ce-
guias Salazar, médicoíorma-
do no Brasil e queconhece o
turfe, tanto brasileiro como
venezuelano. Também já foi
escolhido o treinador, que
será Manuel J. Azpurua So-
sa, líder de sua classe e que
já está com cerca dè trinta
e cinco vitórias.

Custo

Os cálculos apresentados a
CACEX pela diretoria da So-
ciedade, apresenta um custo
de Cr$ 17.500,00 para um
animal chegar e Caracas,
acompanhado de um cavala-
riço, com todas as garantias
e o trato de seis meses, pra-
zo por demais longe, para
aclimatação de qualquer
animal. Assim, o interessa*
do não terá desembolso ai-
gum no período acima. Es-
clareceu ainda Antônio Luiz
Ferraz, que o prêmio de um
páreo comum em Caracas,
eqüivale em nossa moeda a
Cr$ 20.000,00. Assim, expli-
caf o diretor, um animal de
três anos ganhador de três
corridas no Brasil, irá cor-
rer contra animais perde-
dores, o que é uma vanta-

gem enorme, sendo que as
éguas, terão direito dt ven-
cer o mesmo páreo, duas
vezes. Ganhando sobem pa-
ra uma nova série onde no-
vãmente terão_ direito de
vencer duas vezes. Como os
animais que serão exporta-
dos deverão ser de dois, três,
quatro e no máximo cinco
anos, bons ganhadores, per-
feitos, sem lesões e de boa
raça, logicamente não darão
prejuízos e sim lucros e ês-
ses lucros, serão creditados
aos proprietários e remetidos
ao Brasil pelos órgãos ofi-
ciais.

Com isso, os intermedia-
rios que têm vindo ao Brasil
comprar nossos animais, não
mais o farão, pois que.m qui-
ser exportar nossos animais,
só poderá fazê-lo por inter-
médio da Sociedade que dará
a CAGEX, parecer favorá-
vel ou não. Isto também foi
explicado no plano entregue
ao diretor da CACEX escla-
recendo, «ue até então, vi-
nham estrangeiros comprar
animais de preço* baixo para
serem vendidos pór pre-
ços elevados, desvalorizando
nossa criação e dando mui-
tas vezes prejuízos acs cria-
dores.

Bem Belo e Reriiin estão

prontos para vencer
Bem Belo e Remin s5o

dois nomes que estão em
evidência na reunião de
domingo. O primeiro,vem de uma expressiva
atuação quando fazia sua
estreia nas pistas cario-
cas e o outro de um fra-
casso que não deve ser
levado em conta, uma vez
que foi muito prejudica-
do durante o percurso.
Ambos estão em páreos
favoráveis e, em previsão
normal, dificilmente dei-
xarão escapar o triunfo.

Bem Belo

Bem Belo veio do tur*
fe gaúcho, trazendo boa
bagagem. Venceu três
carreiras no prado de
Cristal e obteve inúmeras
colocações, mostrando ser
um corredor de muita
utilidade. Isto a alazão
mostrou no primeiro con-
tato que fêz com as pis-
tas cariocas, quando per*
deu uma carreira ingrata.

Estreando na turma de
animais ganhadores de

uma carreira, Bem Belo
encontrou pela frente um
animal que também fa-
zia sua primeira aparição
na Gávea: Talak, que vi-
nha credenciado por boas
atuações no ' turfe ban-
deirante, onde venceu
uma carreira em Cidade
Jardim. E os dois mostra-
ram muita superioridade
na turma, quando foram
decidir o triunfo no pho-toehart, que acabou em
fioder 

do corredor pau-ista. Mas, enquanto este
largava na frente e fazia
um train à sua vontade,
Bem Belo ficava nos úl-
timos postos só conse-
guindo aparecer nos der*
radeiros metros, quandoinvestiu com grande ím-
peto, auase alcançando a
linha do ganhador.

Agora, Bem Belo volta
num percurso maior em
cem metros e vai enfren-
tar uma companhia bem
mais fraca. Praticamente
está sem adversários, pe-Io que conhecemos dos
outros inscritos, porém,

como é muito difícil um
animal ficar absoluto nu-
ma carreira, apesar de sua
condição de força incon-
testável, podemos adian-
tàr que apena sum dos ri-
vais apresenta algumas
qualidades para enfrenta*
ld. Falamos de Lácrimo,
que sempre correu bem
na milha, já que é um ani-
mal galopador, que segue
em toada "progressiva .e
possui u resistência neces*
sária para abordar à dis*
tância com Bucesso. Os
outros são muito fracos.

Caiu de turma

Remin está de volta nu*
ma turma muito fraca, on-
de tem de ser encarado
como força. Sua última
atuação foi muito fraca,
porém não deve ser leva-
da em conta, uma vez queandou sofrendo prejuízosdurante a disputa, depois
de ter corrido muito nu-
ma partida falsa. Remin
não confirmou a boa atua-

ção que anteriormente
produzira, quando, num
tropel bem mais forte,
largou na dianteira e re-
sistiu até os quatrocentosfinais, quando foi sobre-
pujado por Ras-El-Khima.
E ainda seguiu até o es-
pelho, perdendo os segun-
do e terceiro postos nos
metros finais.

Agora, Remin vai en-
frentar Okileco, Goiano,
Rio de Janeiro e outros,
que nâo apresentam cre-
denciais para derrotá-lo.
E continua muito bem, es-
tando num percurso bom

Sara 
impor sua superiori-

ade e contando com a di-
reção de Antônio Ricar-
do que é uma garantia,
notadamente agora que o
freio catarinense esta em
fase de grande reação,
tanto que, na última reu-
nião noturna, venceu com
os três animais que mon-
tou, tendo mostrado, no
dorso de Last Pet, que
continua sendo o jóquei
de grande energia de
sempre.

Mamoré deve vencer
Ito-.AH>, N. Cornri

S-S Aklmr, A. Ricardo .... M
Alpino, J. Pinto 84

4-7 Allm, D. r. Gric* .... B4
S Firme, c. n. Cirvillio DS
S VIU Itoci, n. Wbflro u

S.* Pirto — ki It horu —¦
1.4H metro* _ Cr» I.SU.H

1—1 Mimori, J.
1 Uniu, G.

J—3 Xintlil, O.
4 Provérbio,

3—J Brasileiro,
6 Enlelo, J,

4-7 Pégeio, A.
B Ab»dlo, A.
» Lábldo, J.

. Machado ..
Menetei ....
Cardoio ....
A. Machado
G. Fajundei
Queiroz ....
M. Caminha
Garcia ....
Pinto 

(ABADO

. ¦•• Páreo — ai 14 horai -
1.100 mrtro* — Crf I.SM.Ot

Kl
1—I Zaior, G. Menetei ... SS
2-a 1'aralio, A. Garcia .... M
3-.1 Poium, P. Alvei .... M
4—4 Don Onvaldo, M. Alonio S«

S Dlckion, i. Quclroí ,. M

:• Pino — ii llhllmln —
1.100 metro* — Crf (.(04,0*

Ka

1-1 Manelllalif, J. Machado SA ¦
2—2 Make Motiey, R. Ribeiro SS
3—"Upiala, D. Santoi ..., M I

II, llarmony, G. Menu. M |
4—5 Dalela, J, Brlzola ... Mi

Bonagué, J. Santana .. 56

J,« P^teo — àa 15 horai — i
l.ooo metroí — Cri 5.900,0* I
(Inicio do concurso de 1 Pontos).

Kl

1-1M. AblerU, J. BrltoU 37
2-2 Chula, G. Menetei ... S7

3 Rocinha, S. Bastoi .... OT
3-4 Ktirge, C. Amestely .. 87" Gedlcht, J. Pinto .... 37
4—5 Dardanela. A. Ricardo 67

STupIxa, M. Silva 37

4.» Parto — ia ]*h]0mln —
1.300 metros — Cf| 4.500,00 —

Ks
1—1 Barman, F. Pereira F». 55 1—1 Habon, J. Queiroz ....2 Concertlna. J. Machado 53; 2 Mentolado, A. Garcia ..2-3 Just A. Penny, A. Garcia 531 < Roquefort, N. Correri .

81 | 3—4 Maliret, J. Machado

Kl

80
88
88
88
88
38
M
38
88

" Maneco, C. Gnmr.
• Martfogl, O. i\ Silva ,.

1—S Zero, A. Ksiiion " Mooklln, R. Ribeiro ...
7 H. MnmKlc, G. Menct,

4—S Amor Mio, J. pinto ..." Javeljm, J. Soura 
S Berro D'Agua, N. tor.

S.» Pireo — »i i*h45mln
l.ooo mettoa — cri 6.500.00
Beltlnr

«.•Pireo — às lthlSmln —
1.000 metros — Crf 5,500,08

Ki

1—1 Senaque, A. Ricardo .. 87
Hanklno, C. Amestely 87

2-3 Bang, M. Hévla 37
Vlento, N. Santo 87

3—3 Couraçado, r. Pereira F* 37
EndyUro, C. R. Carv. 87

7 Bandúrrlo, A. Portilho 87
4—S Sweet Love, R. Ribeira 87

SAvaUr, D. Mllane* .... 87" Comalal, U. Melrellea 87

7.* Pireo — ia lihltmln —
l.coo metroí — crf s,***,M —
Bettlng

1—IGuatupé, A. «areia ...a Zaure, G. Fagundr* ,,
1—3 Mocambo, n. nibelro .,4R*nardler, R. Carmo .,

SMarimbi, O. Cnrdoso ..
3—8 Oamble, J. Machado .."D. Patrício. D. Santos

7 Doverlord, J. Pinto ,.
?-S Arone, B. Santos 

« Zavor, F. pereira F», .
V Eplgrama, c. Gomei ..

1.» Pireo — *- l«h20mln
1.30* metros — crt 5.500.00
Bettlng

Ks

68
511
5(1
58
5(1
58
88
58
58
BR
50

Ks

1—1 Blue, G. Menezes .... 57"Perl. J. Pinto 57
IXambul, P. Hocha .... 57

t—3 Farrenero, n. Carmo ... 57
4 Quedo, C. Amestely ... 83" Olímpico. A. Carcla ... 57

3—3 Van, C. It. Carvalho .. 57
8 Reboliço, d. Mllanez .. 57
7 Ammon, O. Cnrdoso .. 57

Ka ; 8 Talxlzelro, J. B. Paulielo 57
4-* Sem, D. Moreira 57

86 . 10 Garrido, J. Graça 57
38 " Blzantlado, C A. Sou/.a 57
SO* "Arrochado, J. Quelro. 57

Bem Belo não perde
DOMINGO | 2-3 Mahbud AU, J. Pinto

1 ' Okileco, C. Plnon ..1." Pireo — is 14 horu —! 3-5 Goiano. R. Ribeiro .1.200 metros — Crf 7.500,00 6 Bom Sucesso, D. Santos
Ki 7 Carlcé, G. Fagundea ..
53 ' 4-8 Peixe, E. Marinho ....
55 9 R. de Jan., C. Amestely
53 ! 10 Preto Velho, A. Garcli

1—1 Sclubed, J. Machado
2—2Aurkan, R. Ribeiro ..
3—3 Anaraby, A. Machado" Aflorada. N. Correri .. 55
4—4 Godmother, J. Pinto ... 35! 5." Pireo — is 18 horaiSEdhay, R. Carmo  83 1.400 metroí — Ctf 4500,0»

, í.» Pireo — ii I4h30mln —
1.10* metroí — Crf «JOO.o*
(Inicio do concurso di 7 Pontos)

Ks
1-1 Bem Belo, D. Sintoa .. 88
S-aUcrlmo, r. Pereira F«. 88
S-3 Caracter*, T. Mala .... 88

4 SUver Valley, O. Cardo. SS
4-5 H. Great, B. Santo* .. 38

SZarel, P. Alvea 58

3.* Pire* —' às IS horai —
1.200 metroí — Crf 1.SM.M

Ka
1-lMidi, A. Ssntoa 33
2—3 Gozadora, J. Machado 83
3-3 Serlnette. r. Pereira F» 83

Elogia, M. SUva 83
4—8 H. Slmphony, G. Men. 83

4.* Pireo — ia 15h30mln —
1.400 metro* — Crf 4.500,00

Kl
1—-Remin, A. Ricardo .... 58

Eberan, D. Mllanei ... 87

53]
58 I
33|
5'
54
54
53
87

«.* Pireo — is HhHmln —
1.200 metroí — crf 15.000,0* —
Bettlng

(CUisleo "Jos* Calmon")

Ks
1—1 Talfu, J. Pedro F»  83

Estuoso, A. Ramoi .... 58
H. Musical, G. Menezei 83

2—4 Don Mano, A. Garcia . 33
3 Galhardete, rt. Ribeiro 85
S Baldlne, O. Moreira ... 53

3-7 Leio, J. Pinto 53
8 Volex, J. Souza 85

1-1 H. W. End, D. Mllanez
SFlorlza, N. Correri ....

2—3 Q. Gemlnl, N. Santos .
O. Girl, C. OUvelra ....

3—5 Bonttona, J. Queiroz ..
Frexllha, c. Amestely .

4—7 L. Dance, C. R. Carv. .
8 Tinana, H. Ferreira ...
> H. Story, G. Menezea ..

BVakel, O. Cardoso 53" Black Steel, A. Ricardo 55
4-10 Kurós, T. Pereira F<>, 55,

11 Quanzo, P. Alves 55
12 Quldrige, F. Eslêves ... 55" Beam Ray, J. Queiroz 55
7." Pareô — á« llhlOmln —

1.400 metros — cri 4.500,00 —
Bettlng

Ks
1—1 Brooklln, M. Silva .... 58

2 Alguém, G. Menez 55
2—3 Ornato, J. Pinto 58

4 Ke-Tão, D. F. Graça .. 58
3—5 Tlnkerbell, J. Queiroz 53

Brlsk Boy, D. Santos .. 54
7 Agravo, c. Amestely .. 55

4—8 Cortejo, N. Correrá ... 53
Ministro, M. Santoa ... 54

10 Brometo, A. Alelxo .... 57

».• Pireo — is 17h45mln —
1.300 metros — cr$ 6.500,00 —
BetUng

1—1 II. Chief. G. Menezes
1 Menestrel, C Gomes

2—3 Krupp. U. Melrellei
4 Brando, J. Pinto ...

3—5 Capeticns. O. Cardoso
6 Enigma, D. Moreira .

4—7 Baffon, It. Carmo ..
8 Mosaico, A. Garcia .," Mazarino, J. Machado

Ks
56
56
56
56
56
56
56
56
56

Lidália tem chance
SEGUNDA-FEIRA

1.» Tireo — às 20hl6mln —
1.300 metros — Crf 5.500,00

Ki
1-1 Lidália, J. Pinto 57
2—a A16 Ternura, M. Alonso 87
3—3 La Bruyère, J. Machado 57

4 Oomph, C, R. Carvalho 87
4—5 Concorde, G. Fagundes 57

6 Sila, G. Alves 57

2.» Páreo — às 20h40mln —
1.000 metros — CrS 6.500,00
(Inicio do Concurso de 7 Pontos)

Ks

1—1 Lacelra, A. Ramoi ... 56
2 Tolhia, A. Alelxo 58

2--De Paz,, A. Ricardo ... 66
4 Xenotlna, J. Machado .. 86

3—SCraclcBell, D. Mllanez.. 56
6 L. Divina, ,T. Brlzola .. 56

1—7 Q. Chose, M. Silva .... 56
8 Guerrilha, A, Machado 56

3.» Pireo — is 21hl0mln —
1.300 metros — Crf 3,500,00

Ks
1—1 Nimbus, P. Rocha .... 57

2 Le Capucln, C. Pensab. 50
2—3 Batovl, G. Alves 58

4 Xcnosn, E. Marinho ... 56
3—5 Quedulce, C. Plnon ... 56

6 Aracatl, F. Pereira F», 53
4—7 Bira, J. Pinto 57

8 EIvette, M. Alonso ,,.. 51

4.» Páreo — is 21h40mln
1.000 metros — Crf 6.500,00

1—1 HldromeJ, O. Cardoso .
2 Carollna, J. Queiroz ..

2—3 Endecha, U. Meirelles .
4 Saurlta, R. Carmo 

1—5 Joselda, N. Reis 
6 Iublna, M. Silva 

4—7 C. do Vento, H. Vasc.
Bonaflor, J. Pinto ....
Garda, N. Correrá ....

Kl

56
56
56
56
56
56
56
56
56

5.* Páreo
1,600 metros

ás 22hl0min
Crf 5.500,00

Ks

1—1 Sirius, A. Garcia 57
2 Deca, N, Correrá 55

2—3 El Manlcero, O. Card. ,. 57
4 Kopada, G. Fagundes .. 55

3—5 Ben Omar, C. Amestely 57
SLublnho, D. Santos ... 57

4—7 Paramentado, A. Ramo! 57
8 Shelton, J. Queiroz ... 37

6." Páreo — ás 22h43mln —
1.300 metros — Crf 8.000,00 —
Prova Especial — Bettlng

3—8 Faraina. n. Carmo .... 51" Lns ortigas, C. Gomes 51.
7 Xiirosa, N. Correrá 57

4-8 Lara, J. Pinto 57
9 Conjurada, D. Santos .. 50" La Pampa, O. F. Silva 50

7.° Pirro — às 23hl5min —
1,000 metros — Cr* 4.500,00 —
BetUng

Ks

1—1 Ladrilero, A. Ramos .. 57
2 Gastona, C. Amestely 56

2—3 Bonté, o. Cardoso .... 56
Jarnô, R. Ribeiro 55
Resedá, A. Portillio ... 56

3—6 Bclford, B. Santos .... 57" La Esvejoli. J. Queiroz 52
7 Fazio, D. Mllanez 58

4—8 Oglmbo, J. C. Corria . 58
9IgacI, N. Reis 54

10 Acarezame, N. Correrá 67

8.» Páreo — às 23)i45mln —
1.600 metroí — Cr* 3.500,00 —
Bettlng

Ks

1—1 Jacarina, J. Queiroz ..
2 H. Excellent, G. Men. .

2—3 Jaldala, J. Machado ...
Glra-Glra, H. Ribeiro ..
Gianca, L. Santos ..,,

1—1 Iberlan, O. Cardoso .
2 Zl Cartola, N. Santoa

Ks 2—3 R. Fox, D. Mllanez .
4 Zarllco, M. Santos .

50 3—5 El Malak, J. Quelro?.
52 6 Esterel, A. Garcia .
56 4—7 Cadles, J. Machado
50 |511

57
40
58
53
56
56
50

8 Cadipó, J. B. Paulielo . 52
" The Quaker, £• Marinho 54

Guatupé volta na conta

e em turma muito fraca

COLUNA
NO/E

Guatupé está de volte na reunláo de ama-
nhã, depois de um pequeno descanso, O
filho de Epson, nas últimas vezes em que
íol às pistas, íol eleito íranco favorito e
nfio correspondeu, tendo mesmo produzido
as mais fracas atuações de sua reduzida
campanha: íol quarto e terceiro colocado,
quando, antes, havia entrado duas vezes no
segundo pôato, em ambas perdendo em cltna
do espelho.

Todavia, nessas atuações fracas, Guatupé
foi vitima de contratempos nas carreiras.
Corredor multo ligeiro, por este motivo sem-
pre Inscrito em pareôs de velocidade, não
encontrou nessas duas oportunidades, lar-
gadas favoráveis, sendo que, numa delas,
partiu com sensível atraso e, na outra, foi
levantado logo após o pulo, ficando para os
últimos postos. Foram performances que não
convenceram muito o carreirista que n&o
sabia, fia realidade, o que estava aconteceu-
do. Agora, Guatupé volta para mostrar o
que sabe correr de verdade e vai enfrentar
um tropel bem mais íraco, novamente no
quilômetro, que é sua distancia preferida.

Poupado
Esta semana, o filho de Ep6on foi multo

poupado nos exercidos, o que é bom sinal,
pois está com as energias guardadas para
a hora da corrida, o que sempre precisa
um corredor veloz e frouxo como éle é. As-
sim, trabalhou na base do carreirão, regis-
trando 70s no quilômetro, sem preocupação

de tempo. Todavia, deixou transparecer óti-
mas condições de treino, uma vez que neste
galope de saúde apresentou uma desenvol-
tura das melhores, o que revela que o des-
canso a que foi submetido só lhe deve ter
leito bem.

Bem montado
Guatupé, nesta oportunidade, vai muito

bem montado, pois contará com a direção
de Augusto Garcia, um jóquei recentemen-
te chegado a Gávea, mas que Já venceu no
turfe carioca em face de ter apresentado
muitos recursos no manejo das rédeas. Bas-
ta dizer que Garcia, em pouco tempo, ven-
ceu dez carreiras e está sendo procurado
por muitos treinadores, entre eles Ernani
de Freitas, que acaba de decidir que 6eus
pilotados, quando correrem no freio, terão
a condução do gaúcho.

Voltando a Guatupé, ainda podemos res-
saltar sua colocação no alinhamento. Vai
largar pelo décimo boxe, quase que por fora
de todos os competidores, o que é multo
bom para um animal espontâneo como éle,
que, assim, pode colocar-se bem na cariei-
ra e decidir a situação e seu íavor no mo-
mento adequado. Outra coisa: Garcia, en-
Ire. as muitas qualidndes que apresentou, é
um excelente largador, um jóquei muilo
atento nas partidas e que, geralmente, costu-
ma largar na frente cem seus conduzidos.
Desta forma, observamos que Guatupé tem
tudo para conquistar a primeira vitória nas
pistas.

FALTAM OÜ18 — Dos
animais cm treinamento do
Haras Vale da Boa Espcran-
ça, ja se,encontram na GA-
vca cinco, faltando Parnaso
e um potro de dois anos, íl-
lho de Iloblo e Mi ml Blouet,
esta filha de Ti lute, mãe de
Sablnus, que não chegou a
correr. Aqui Jíi estão aloja-
dos nas cochelras de Miguel
Gil os animais Gallium, Sa-
blnus, Sparkic, Tiziano a
Manlova, todos galopando
diariamente, observados por
Oswaldo Coutlnho (Vavá).
Ontem, montado por Bcqul-
nho, que será seu jóquei nos
futuros compromissos, este*
ve na pista o craque Sabl-
nus. O filho de Truite esta
bonito e mostrou-se mais
manso. Vai ser preparado
para reaparecer no G. P. São
Paulo ou, se houver oportu-
íiidade, numa prova antes.

4) AGUARDADOS — El
Flcttc e a potranca Tia Qui-
cn, esta de propriedade do
Stud Meus Nctinhos, estão
sendo esperados ninda esta
semana pelo treinador Gon-
çalino Fcijó. El Flettc foi a
mais recente compra do Stud
Roger Guedon. Trata-se de
um três anos, muito corre-
dor, cuja campanha no Hi-
pódromo do Cristal o colo-
ca como líder da sua ldadt.
Domingo último, derrotou
um lote de bons animais,
vencendo um clássico na dis-
tància de 1.200 metros. Por
El Flcttc, Boser Guedon pa-
gou boa quantia.

MALAFAIA — A égua
Malafaia tem sido vista ga-
lopando diariamente, mon-
tada por José Machado. A
filha de Quebec não voltou
para Cidade Jardim, aqui fi-
cando para ser preparada
para correr o G. P. Carlos
Telles da Rocha Faria quan-
do entre outras enfrentará
Elamiur, cujo reaparecimen-
to, segundo seus responsa-
veis, se dará aqui na Gávea
e naquela prova. Malafaia
não sentiu a corrida de do-
mingo, estando muito alegra
e seu galope chama atenção.

M) ANTECIPOU — O po-
tro Leio antecipou seu
apronto. Montado por Jorge
Pintn, o filho <ic Tainino c
Estilha marcou para 600 me-
tios 36s cravados, mostran-
do excelente disposição. Na
última corrida, G. P. Remon-
ta do Exército, terminou na
quinta colocação, devido a
porta do partidDr elétrico
não ter funcionado. Assim
mesmo, largando no último
posto, Leio ainda finalizou
no quinto posto, atropelan-
do com muita vivacidade nos
300 metros finais. Agora, Sil-
vio Morales espera que tudo
corra bem, e isso acontecen-
do, Leio vai obrigar os ad-
versários a correrem muito
para o derrotar.

BOA PARTIDA — Ma-
jor M (Cadir e Boateira) es-
tá sendo preparado pelo trei-
nador Antônio Pinto da Sil-
va para reaparecer na pri-
meira prova da Tríplice Co-
roa e ontem íèz uma parti-
da de 800 metros, marcando
51s3/5, dominando com fa-
cilidade um companheiro. O
aspecto do tordllho é o me-
lhor possível e levando em
conta o tempo assinalado na
tarde de sábado, 87s2/5 pa-ra 1.400 metros, Major M
vai figurar entre os pri-
meiros.

s> VIAJOU — O cavalo El
Caribe foi para Curitiba, on-
de vai continuar a correr. O
filho de Elpenor é um ani-
mal muito forte, firme e lá
no Tarumã deverá vencer ai-
gumas corridas. Como a tur-
ma aqui está mais forte, seu
proprietário resolveu man-
dar El Caribe para lá, com
a finalidade de vencer ai-
guns páreos e ali ser ven-
dido.

NOVAMENTE — José
Brizola volta ao dorso da
égua Mano Abierta. Foi porcausa desta filha de Armen-
dariz e Euterpe que o freio
paranaense foi suspenso,
numa das maiores injustiças
dos últimos tempos. Amanhã,
Mano Abierta volta ao freio
de Brizola, numa turma on-
de normalmente deverá pre-valecer, mas que também
poderá perder sem surpresa,
pois além de maümga, Mano
Abierta vai largar pela pe-dra número um. Sua derrota
para nós não será surpresa.

POUPADO — O cavalo
Zagor, força do primeiro pá-
reo, não foi exigido no
apronto, tendo descido a rc-
ta em 38s2/5, completamcn-
te contido pelo bridão G.
Menezes. Como vem de per-
der para Iguape e Pigano,
muitas vezes superiores a
estes adversários, Z a g o r
apresenta-se como uma das
melhores indicações para a
corrida de amanhã.

m DIFÍCIL — O sétimo
páreo de amanhã na Gávea
apresenta-se como o mais
difícil do programa. Habon,
Mentolado, a parelha Mai-
gret-Maneco, Zero e Amor
Mio vão ser apresentados
cm ótimas condições e com
nuiitas possibilidades de vi-
tórias. Qualquer- dos cinco
animais selecionados acima
poderá ser o vencedor, tais
as condições que ostentam.
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0 LIBERTADORES — O
Universitário de Deportes, de
Lima, é o vencedor do grupo
Um da Taça Libertadores das
Américas: derrotou o Spor-
ting Cristal por 3 a 0, na
capital peruana, terminando
sua campanha com seis Jo-
gos, três vitórias, três emp*-
tes e nenhuma derrota. O Ro-
sário Central, da Argentina,
ficou em segundo lugar, com
7 pontos, o Boca Juniors cm
terceiro, com 4, e o Sporting
Cristal em quarto, também
com 4.

Na partida de ontem, os
gols foram assinalados por
Rojas, aos IS minutos do pri-
melro tempo, Bailetti, aos 26
e Calatayud, aos 31 do se-
gundo.

0 MANCHESTER CITY —
Se as coisas continuarem no
mesmo ritmo de agora é
possível quo este ano o cam-
peão da Taça da Europa (que
vai disputar o titulo mun-
dlal com o campeão da Taça
Libertadores das Américas,
que pode ser o Palmeiras)
seja um time inglês. Ontem,
o Manchester City classi-
ficou-se para as semifinais,
derrotando o Cornifc Zabrze,
da Polônia, por três a um.
No primeiro tempo, os in-
glèses já venciam por dois a
zero.

Era um jogo de desempa-
te, pois no turno os polone-
ses venceram por dois a zero
e no returno os ingleses <e
vingaram, por uma conta-
gem idêntica. O jogo foi ren-
lizado em Copenhague, dian.
te de cerca de doze mil es-
pectadores. Na final euro-
péia de .70 o Manchester
venceu o Zabrze por dois a
um.

0 BRAULIO. NUNCA —
Os dirigentes do Internacio-
nal, de Porto Alegre, acha-
ram muito engraçado quan-
do ouviram dizer que o
Vasco ia propor a troca de
Valfrido por Bráulio. O pre-
sidente do Inter, Carlos
Stechmann, disse que os di-
rigentes vascainos têm todo
direito de tentar, mas não
vão conseguir — e o que
querem mesmo, falando em
Bráulio, não é mais que uma
tentativa de promoção pes-
soai.

— O Bráulio — disse —
continua sendo o Ídolo da
nossa torcida, e agora, queestá mais do que nunca en-
quadrado nos nossos planos,
seria bem pouco inteligente
trocá-lo. Se fosse o Pele e
o Tostão, a gente ainda po-
dia estudar. Mas o Valfrido?
0 CHINA E JAPÃO —
Era matéria, de tênis de me-
sa, está provado: ninguém
pode com a China nem com
o Japão. No Campeonato
Mundial, disputado em Na-
góiaj a China Comunista
sagrou-se campeã mascuii-
na e o Japão ficou com o ti-
tulo feminino. Os dois não
encontraram a menor difi-
culdade em acabar com
seus adversários.

Os chineses, que há seis
anos estavam ausentes do
tênis de mesa mundial, vol-
taram com grande brilhan-
tismo, mostrando que man-
têm a antiga forma e que
conseguiram até alguma me-
lhoria, renovando vantajosa-
mente sua equipe. Ficaram
com o título e a Copa Sway-
thling. No feminino, o vice-
campeonato também foi chi-
nês, mas a façanha maior
foi das japoneses, que ven-
ceram por 3 a 1, reconquis-
tando a Copa Corbillon.

Quanto ao Brasil, ficou
em 33.° lugar. E fêz
muito, pois terminou sua
campanha vencendo. Só que
o vencido íoi a íraquíssima
Colômbia, que se colocou
em 34.° lugar. A equipe pe-
ruana também não obteve
boa colocação e terminou
sua campanha vencida pelo
Vietnam do Sul por 5 a 0.

0 INICIO PERNAMBUCA-
NO — Será realizado do-
mingo, na Ilha do Retiro, o
Torneio Inicio promovido
pela Federação Pernambu-
cana de Futebol, e que de-
verá ser o último no Esta-
do. Participarão o Santa
Cruz, Náutico, Esporte de
Recife, Ferroviário, Central
de Caruaru e América.

O Compeonato Pernambu-
cano começará no próximo
dia 11 e terá três turnos
independentes, nos quais os
pontos de um não valerão
para o outro. O Santa Cruz
estará tentando o tricam-
peonato.

0 BAHIA — Os dirigentes
do Esporte Clube Bahia pa-
recém estar seguindo a se-
guinte politica: quanto mais
jogadores do America (do
Rio)' conseguirem, melho.-.
Já têm Miguel, e agora es-
tão tentando por todos os
meios conseguir contratar
Alberto, que o América com-
prou recentemente ao Grê-
mio de Porto Alegre. E não
é só isto: o Bahia também
está pensando em Aldeei,
quarto zagueiro do América.

Se fosse possível, os
baianos comprariam ainda
mais jogadores, de preferén-
cia do América. Seu maior
problema está no meio-cam-
po, pois lá só existem Amo-
rim e Baiaco para a posição.
Mas já que náo pode pensar
em Tadeu e Mareco, o Bahia
está pensando em Negreiros,
do Santos, c Adãozinho, do
Coríntians.
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Estão descobrindo que o
Santos não existe mais

Lá vai nosso Cruzeiro
atrás de mais dinheiro
Vocês se lembram do Milionários do

Bogotá? Era um time que tinha maravi-
lhosos craques argentinos, no tempo em
que o futebol argentino era maravilhoso.
Mas o futebol colombiano era artificial,
alheio às leis esportivas do resto do mun-
do — e aqueles craques funcionavam co-
mo uma espécie de mercenários sem ai-
ma. Resultado: aquele Milionários não
existe mais, hoje é um timezinho de se-
gunda.

Algo parecido está surgindo no Bra-
sil. Chama-se Cruzeiro Esporte Clube e
tem craques maravilhosos: Tostão, Dirceu
Lopes, Zé Carlos, Piazza. Agora, por co-
incidência, até um grande argentino: Per-
fumo. Mas, como o Milionários, esses era-
quês não têm pátria — estão desligado?
da sua alma, que é o futebol mineiro. O
Cruzeiro transtormou-se num time de ex-
cursões — espécie de circo de grandes
astros.

A cada jogo ganha cerca de Cr$ 50
mil. Mas se esquece da transitoriedade
que isto representa — em breve seu time
estará esfacelado, pois sem alma não há
time que sobreviva. Então, os torcedores
que agora se zangam quando alguém fala
mal desse estado de coisas vão chorar a
morte de um quadro que ainda está entre
os maiores do Brasil.

Hoje, às 13h, o Cruzeiro embarcará

para Salvador, onde jogará domingo, na
Fonte Nova, contra o Galícia, por Cr$ 55
mil, livres de despesas. Mal desembar-
cou de uma excursão à América Central
(onde obteve exíguas vitórias de 2x1 fren-
te a adversários fraquissimos), segue logo
para outra maratona. Tostão já começou
a achar ruim. Em breve, éle e todos os
outros estarão enquadrados no cansado
ritmo de quem joga sabendo que é só em
troca de alguns níqueis.

É possível que Wilson Piazza não si-
ga nessa viagem. Êle disse que só segue
se estiver resolvido o problema da reno-
vação do seu contrato. Piazza pede ....
Cr$ 300 mil de luvas, para renovar por
dois anos, e o Cruzeiro está relutando,
pois afinal se trata de muito dinheiro.

Dia 11, o Cruzeiro quer ir ao Pana-
má. As passagens já chegaram e o con-
trato já foi assinado com o empresário
Jorge Gutmann. O problema é que a Fe-
deraçáo Mineira e a CBD estão pensando
em proibir, o que levou os dirigentes a
pedirem a Tostão e Piazza que venham
ao Rio falar com João Havelange e o bri-
gadeiro Jerônimo Bastos, para que "doem
um jeitinho".

Para justificar esta situação o Cru-
zeiro alega que o Campeonato Mineiro c
deficitário. Por que não luta para modi-
ficar sua estrutura?

Na Semana Santa, Loteria
encerra aposta na quarta

A direção da Loteria Esportiva resol-
veu marcai- o encerramento das apostas
do teste 36, o da Semana Santa, para a
quarta-feira, porque terá que começar a
gravação dos cartões mais cedo em virtu-
de dos dias sanlifiçados..

Dessa maneira, os torcedores deverão
procurar sej-unda-íeira mesmo os volan-
tes e dar os seus palpites, evitando dei-
xarpara o último dia, quando o movi-
men;o normalmente torna-se maior. Hoje,
começará a gravação nas íitas magnéti-
cas aos computadores eletrônicos da ua-
tamec dos cartões do teste 35.

O chefe da cozinha do restaurante so-
ciai do Galeão, Gérson de Oliveira Cam-
pello, recebeu ontem o cheque no valor
de Cr$ 81.858,23, parte que lhe coube co-
mo um dos acertadores do teste 32. Quem
fêz a entrega foi o chefe da Divisão da
Loteria Esportiva, José Machado Coutinho
de Abreu.

Emocionado, o sr. Gérson Campello
agradecia a todo momento a Deus, pois
considerava uma "felicidade" o dinheiro
que recebeu. Não que os Cr$ 81 mil pos-
sam muda:- completamente sua vida de
homem .-i:np!c< c pai de cinco filhas. Mas
cie tinha um grande desejo e agora vai
realizá-lo.

L':v.a cias íilhas de Gérson Campello,
dc 16 anos, icve que amputar uma perna.
Deíde então queria comprar uma perna

mecânica para que ela pudesse andar sem
maiores dificuldades. Todos os planos quefêz com esse intuito não deram certo. E,
agora, acertou na Loteria Esportiva.

— Foi Deus quem me ajudou. A mim
e a minha filha.

Gérson Campello acompanha o fute-
boi de perto. É torcedor do Fluminense e
sempre faz um cartão na Loteria. Suas
posses financeiras não permitem jogarmuito. O máximo que já apostou foi
Cr$ 18,00.

Dos jogos de domingo, em São Paulo,
pelo teste 35, São Paulo x Coríntians é o
que começará mais cedo. De acordo com
as novas determinações da Federação Pau-
lista de Futebol, as partidas vespertinas
terão seu início marcado para as 16h.

Atlético, de Belo Horizonte, x Améri.
ca também começará às 16h. O Atlético
resolveu escalar seu time principal paraenfrentar o América e isso aumentou
consideravelmente suas possibilidades devitória. Antes, o Atlético estava ameaçan.
do jogar com os reservas, a exemplo do
Cruzeiro.

A participação de Sampaio Correia x
ferroviário no teste passado foi raotivo de
alegria para os maranhenses. A Federa-
ção local telegrafou para a direção da Lo-
teria Esportiva agradecendo a escolha do
jogo, que teve sua renda aumentada em
decorrência da inclusão.

Há tempos, os franceses vi*
ram um time chamado Santos,
cujo ataque tinha Doval, Men-
gálvio, Coutinho, Pele e Pepe
—¦ e guardaram dele a imagem
da melhor equipe de futebol do
mundo. Anteontem, os franceses
foram ver um time que tinha o
mesmo nome, mas era outro, do
ataque antigo só guardava a fi-
gura de Pele, e mesmo Pele era
outro. É lógico que tinham de
ficar decepcionados.

Os franceses, como os liabi*
tantes de outros lugares onde o
Santos tem estado ultimamente,
acabaram descobrindo que aquê*
le Santos não existe mais. O que
ficou no lugar dele é um time
que tenta jogar o mesmo futebol
da época em que aquele outro
Santos jogava. Esqueceu-se de
acompanhar os progressos do
futebol.

E, como Pele está no mesmo
time (um Pele cansado, um pou-
co pela idade e muito pela ma-
ratona a que seu clube o subme-

te), quem acaba pagando quase
tudo é êle mesmo. Ontem, a im*
prensa francesa o definia como"um turista cansado" e o acusa-
va de não cumprir o contrato de
jogar seu futebol. Dominguc
Franza, do Franca Soir (o jornal
de maior circulação na Franca),
disse que "se Pele tem coração,
como afirmam, não deve estar
muito orgulhoso de si mesmo".

"Nem do ponto de vista mo-
ral éle cumpriu o contrato dês*
se jogo destinado à arrecadação
de fundos contra o câncer.""Os 35 mil parisienses que
pagaram tanto dinheiro pelos
seus lugares no estádio, e os mi*
lhões que o viram pela televisão,
certamente chegaram à con-
clusão de que estavam sendo
enganados. Esperavam contem*
plar em ação o maior jogador de
futebol do mundo e apenas pu*
deram ver um turista cansado."

No vestiário, era justamente
esta a desculpa de Pele:

—- Eu estava muito cansado.
Não tinha me recuperado da via*

gem, nem das cerimônias da re
cepção. Se pudesse, eu até teria
saldo do campo, mas não podia,
pois se tratava de um jogo para
fins de caridade.

Assim mesmo, alguns jornais
ainda descobriram qualidades
nesse jogo de Pele. Disseram
que "a magia do rei perdura,
como perdura a de Brigitte Bar*
dot", que compareceu ao está-
dio com um short mais que exi*
guo, fazendo sensação.

Alguns jornais fizeram algu-
ma justiça, dizendo que a má
atuação do Santos era de se es-
perar, pois afinal êle cumpriu
uma verdadeira maratona para
jogar em Paris, a começar pelo
jogo de domingo, pelo Campeo-
nato Paulista. O próprio Pele
ainda se ressentia de uma con-
tusão, e as obrigações que cum-
priu antes do jogo foram de ar-
rasar. A maior decepção, segun-
do a imprensa, foi o próprio
Santos, com escasso jogo coleti-
vo apesar da presença do Cio-
doaldo e tantos outros.
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No princípio tudo
eram risos,
abraços, troféus,
alegria. Mas o
Santos mostrou
seu futebol
cansado, Pele
acompanhou o
ritmo pobre. E
os franceses
descobriram: o
Santos antigo já
acabou há muito.

Cassius Clay
diz que está
mal de vida

Cassius Clay anda muito aborrecido depois de sua
derrota para Joe Frazier. Não só pela derrota em si, como
(e, principalmente), porque acha que levaram a maior
parte do dinheiro de sua bolsa, de USS 2.500 mil, relativa
àquela luta:

Realmente recebi os dois milhões e meio de dó-
lares, mas no dia seguinte o "Homem Branco" de Wash-
ingtonme tomou um milhão e meio (Cr$ 7.620 mil).

Para Clay, o "Homem Branco" nada mais é do que
o Imposto de Renda e esta declaração êle fêz com a
maior tranqüilidade, perante um auditório estudantil na
Universidade Estadual de Chicago. Entrando em porme-
nõres sóbre o fato que tanto o aborrece, acrescentou:

O Estado de Nova York aplicou a mim e ao Fra-
zier um embargo preventivo de US$ 389 mil (Cr$ 
.1.976.120,00), o que me deixou apenas com US$ 620 mil
(Cr$ 3.149.600,00)., Como fui obrigado a pagar a meu
treinador e ajudantes e ter que fazer despesas diversas
eom hotéis, viagens etc, a minha cota ficou reduzida a
US$ 490 mil (Cr$ 2.489.200,00).

Sempre chorando as mágoas, Cassius Clay disse que
comprou uma casa e foi obrigado a vários gastos decoi-
rentes, como mobília, reforma, além de despesas que fêz
com os seus pais e irmãos. E concluiu, desanimado:

Ao fim de tudo isso, estou quase na ruína.
Pela sua palestra de uma hora na Universidade, Clay

recebeu um milhão e quinhentos mil dólares.
Enquanto Mohammad Ali afirma que suas finanças

não vão bem, comenta-se em Nova York que o pugilistanigeriano Dick Tiger está realmente na miséria. Êle já
foi o dono dos titulos mundiais dos médios e meio-pesa-
dos, tendo ganho centenas de milhares de dólares em sua
carreira. Atualmente com 41 anos, embora continue em
atividade, não luta desde julho passado e ganha a vida
como guarda de um vestiário, no Museu de História Na-
tural de Nova York, recebendo US$ 96 por semana.

Ao contrário da maioria, Tiger não foi um esbanja-
dor como tantos outros que não souberam fazer econo-
mias na fase de glórias. Êle é um homem sério, econô-
mico, mas como nigeriano teve a infelicidade de sofrer,
indiretamente, as conseqüências da sangrenta guerra de
Biafra. Ficou entre os vencidos e lá perdeu todas as suas
propriedades e negócios. O pouco que lhe restou está
bloqueado.

Tiger espera ir dentro em breve ao seu pais, parasaber se ainda lhe resta alguma coisa. No regresso, rei-
niciará o treinamento, na esperança de conseguir algum
contrato e reconquistar o título de meio-pesados, que per-deu em 1968 para Bob Foster. No momento, Tiger figura
em quinto lugar no ranking mundial.

Ainda"em Nova York, os círculos ligados ao pugilis-mo confirmam declarações de Joe Frazier de que pre-tende_ conceder desforra a Cassius Clay, mas isto só acon-
tecerá no próximo ano. Antes, êle espera fazer uma luta
amistosa de dez assaltos, para testar o seu estado físico
atual, contra um adversário não muito credenciado. Esta
luta seria nos próximos quatro ou cinco meses.

Falando num programa de televisão, a ser divulgado
nas próximas horas por uma cadeia de emissoras norte-
americanas, o campeão mundial de todos os pesos confir-
mou o seu propósito de continuar lutando. Sobre Clay,
comentou que o considera melhor agora do que há qua-tro anos.

Muitas lutas
O pugilismo internacional apresenta grande movi-

mentação nestes dias. Anteontem, em Tóquio, o japonêsMaseo Ohba conservou o seu título mundial dos Moscas,
frente ao venezuelano Begulio Gonzalez, por pontos. Ho-
je, em Los Angeles, o mexicano Chucho Castillo colocará
em jogo o seu título de campeão mundial dos gaios, con-
tra o seu compatriota Ruben Olivares. Enquanto isso, o
campeão dos meio-médios ligeiros (versão WBA), o ar-
«entino Nicolino Locche, enfrenta amanhã, em Buenos
Aires, o desafiantes espanhol Domingo Barreras Corpoai.,
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NARCISISTA - "Eu
nio tenho culpa de ser bo*
nlto ou se algum de vocês
me considera boa pinta", A
frase é do juiz Armando
Marques, quando entrevista-
do no programa de televisão"Plnga-Fogo", em SSo Pau-
Io. Sobre o seu estado civil,
disse que era "mais ou me-
nos" — nem casado nem sol-
telro. E acrescentou:

— Talvez por isso a tor-
cida costume usar aquele
grito de guerra tradicional,
nos jogos em que estou api-
tando.

Armando desmentiu que
ÍAsse inimigo de Pele, di-
zendo que o considera o
maior Jogador do mundo,
embora, durante uma parti»
da, nfio fizesse diferença en-
tre êle e outro jogador em
campo. Como árbitro, acha
que seu maior erro foi na»
quele Fia x Flu em que vali-
dou um gol de Hilton, feito
com a mão.

CAMPEÕES COTADOS
O Fluminense deu três

jogadores para o selecionado
brasileiro que acaba de con-

r'itar 
o Campeonato Sul»

erlcano de Basquetebol
Masculino, em Montevidéu

Marquinho, Luizinho e
Fioravante. Marquinho, In-
clusive, foi apontado pela
Imprensa como a maior fi-
gura do torneio, além de ter
sido o segundo "cestinha",
com 117 pontos. Juvenil até
o ano passado, êle deverá se
transformar, dentro de pou-
co tempo, no melhor pivô
brasileiro. Já na última
temporada, o Coríntíans es-
teve para levá-lo para Sfio
Paulo, mas o Fluminense
impediu que a transferência
sé concretizasse.

Agora, quem está interes-
sado no jogador é o Vasco,
que também poderá tentar a
conquista de Fioravante. Òs
responsáveis pelo basquete
do Fluminense não ignoram
o fato e já estão tratando de
se precaver. Este clube, In-
clusive, acaba de obter o con»
curso de Aurélio, que refor»
cará a equipe na temporada
de 71, juntamente com o pi*
vô Sérgio Toledo. Nenhum
dos dois, entretanto, partici-
para da "melhor de três"
contra o Municipal — mar-
cada para os próximos dias
16,20 e 23, decidindo o Cam-
peonato Carioca de 70 —, por
Já terem defendido os seus
ex-clubes, em competições
oficiais, o ano passado.

HOMENAGEM — A
Confederação Brasileira da
Basquetebol pretende home-
nagear os jogadores e diri»
gentes de sua delegação cam-
pefi sul-americana. Com a
chegada do presidente Paulo
Martins Meira — que foi a
Montevidéu assistir aos jogos
finais, como convidado da
Federação Uruguaia — o as-
sunto será estudado devida-
mente.

O principal obstáculo, co-
mo já aconteceu em oportu-
nidades anteriores, será o de
reunir aqui no Rio ou em
São Paulo todos os inte-
grantes da delegação. Em
principio, o pensamento dos
dirigentes da CBB é home-
nagear os campeões com um
jantar, além de possível-
mente mandar fazer meda-
lhas alusivas ao feito, para
serem distribuídas entre os
doze jogadores e o técnico
Kanela.

ê) XADREZ — O soviético
Lev Polugaiewsky continua
liderando o Torneio Inter-
nacional de Mar dei Plata,
com 6,5 pontos e uma par-
tida suspensa. O australiano
Alter Brone foi derrotado
ontem pelo argentino Miguel
Quintros, em oito lances,
numa partida pela oitava ro-
dada. Mesmo assim, Brone
manteve o segundo lugar na
classificação. Outros resulta-
dos: Vladimir Savon (URSS)
venceu Hernan Pilnik (Ar-
gentina), em 41 movimentos;
Miguel Najdorf (Argentina)
venceu o seu compatriota
Carlos Juarez, em sete lan-
ces; e Carlos Sumiacher (Ar-
gentina) venceu Samuel
Shweber, também argentino,
em três lances.

ARSENAL — O Arsenal
classificou-se para a final da
Copa de Futebol da Ingla-
terra, derrotando o Stoke
por 2 a 0, numa partida de
desempate disputada no
campo do Aston Villa, em
Londres. Seis mil pessoas as-
sistiram ao jogo, que teve
um gol em cada tempo.

Na final, dia 8 de maio,
em Wembley, o Arsenal jo-
gará com o Liverpool, que
já se tinha classificado antes.
O Arsenal ganhou a Copa da
Inglaterra em 1930, 1936 e
em 1950, quando venceu o
Liverpool por dois a zero.
Em 1965, quem venceu a
Copa foi o Liverpool, derro-
tando o Leeds por dois a um.

% DAVIS — Foi designa-
da a equipe argentina de tê-
nis que irá ao Chile dispu-
tar a Copa Davis. Seus inte-
grantes são Júlio Ganzabal,
Tomas Lynch e Ricardo Ca-
no. Guillermo Vilas foi desli-
gado, pois não quis se subme-
ter às" exigências de treina-
mento do capitão da equipe,
Oscar Furlong.

STJD (8 a 2) nega passe livre a Jairzinho
Jairzinho voltou a perder ontem, na Jus.

tlça, mais uma etapa em sua briga com o
Botafogo, o Superior Tribunal de Justiça
Desportiva, de acordo com o voto do relator
Roberto Bustamante negou, por 8 a 2, pro-'vimento ü reclamação do jogador, que piei-teava passe livre, por força do não recebi-
mento dos seus vencimentos de outubro, no-
vembro, dezembro e 13» salário de 1970, de-
positados pelo Botafogo num cheque de 34
mil na Federação Carioca de Futebol. Jair-
zinho, que já havia perdido no Tribunal de
Justiça Desportiva da FCF (7 a 0), recorre-
rá, através de seu advogado, ao Conselho
Federal de Desportos (antigo CND), mas
dificilmente obterá o que quer, ou seja,
desvincular-se oficialmente do clube.

Para a partida de amanhã contra o
América o técnico Paraguaio tem dois sérios
problemas para a escalação.da equipe. Carlos
Alberto, expulso na partida com o Bahia,
nfio poderá Jogar por causa da suspensão
antomátlca e a" presença de Jairzinho é
bastante duvidosa, mesmo com o otimismo
do médico Lidlo Toledo, após exame da
chapa radlográfica tirada ontem a tarde no
Hospital Miguel Couto.

— Houve apenas um edema no pé es»
querdò e felizmente não foi constatada ne-
nhuma fratura. No entanto, somente ama-
nha (hoje) poderá ser dada uma palavra
final, mas acho que se êle seguir o tratamen-
to com rigor — aplicações constantes de
gelo no local — poderá estar em ação.

De qualquer forma, as preocupações de
Paraguaio não diminuíram. Mesmo conside-
rando Mura um bom substituto, o treinador

ficou bastante aborrecido com a saida de
Carlos Alborto, achando que tôda a boa es-
tintura da defesa será abalada, Mas o pior
mesmo é a possibilidade da ausência do Jair.
Nesse caso entrará Careca, passando Paulo
César para o mela Se Jairzinho puder Jogar,
Paraguaio continuará a seu lado.. -

A estréia de Paraguaio no ataque atira-
dou ao técnico pelo espirito da luta • opor-
tunismo demonstrado pelo atacaiue, quu se
ressentiu apenas de melhor entrosamento
com os novos companheiros. Quem ficou en-
tuslasmado mesmo com o gaúcho foi Jair.

O amistoso com o Bahia revoltou pro-
fundamente os dirigentes do Botafogo pela
desonestidade do Juiz CUnamute França e a
violência dos baianos, Inconformados com o
show que levaram no primeiro tempo e o to-
que de bola consecutivo dos Jogadores do
Botafogoi O pior ficou por conta do árbitro.
Havia sido combinado antes que ninguém
seria expulso, Se algum jogador fosse ad-
vertido com o cartão amarelo a direção
técnica doseu clube o substituiria em segui»
da, para evitar posterior, suspensão e pre-
Juízo no campeonato. Mas êle não cumpriu
o acordo expulsando Carlos Alberto que ficou
revoltado com sua decisão.

— Esse CUnamute é um palhaço. Os
baianos batiam da cintura para cima e êle
nem chamava a atenção. Quando o Brito
fêz uma falta no Artur, êle colocou o dedo
no seu nariz, advertlndo-o em altos brados.
Como capitão, reclamei em termos e êle, co-
vardemente, me expulsou. Não cuspi como
disseram, nem houve problemas de prisão.

i|£.'(_7V , ¦;• Usé.ilb-í , ¦¦•< ÍÜS." r.ãJBÊSS* I

Zezé quer futebol sério
Os torcedores do América podem.ficar

tranqüilos. Nio verão mais os Jogadores brln*
car em campo,, quando acharem que a
partida está ganha. Podem acompanhar os'
demais Jogos do campeonato carioca que
sentirão a seriedade em cada uma das jo»
gadas, sem as findas desnecessárias quo

.prejudicam o conjunto e tiram a objetlvt-
dade.

Uma palavra de alerta será dada por
Zezé Moreira, na sua prelêção aos Jogado-
res, na concentração. O técnico pretende
conversar com todos, na véspera do jogo con-
tra o Botafogo.

Não chamo a atenção de meus Jo»
gadores, logo após uma partida, para que
eles não pensem que estou lhes fazendo cri-
tica. Eu apenas os alerto para as possíveis
falhas que ocorreram, pára que no jogo se»
guinte não se repitam.

Zezé acha que a defesa subestimou o
adversário, na partida contra o Bangu, por-•que marcou 3 a 1 no primeiro tempo. Con-
tra o Botafogo não haverá repetição deste1 fato. Zezé Moreira quer que o time jogue
com a'mesma seriedade contra qualquer ad-
versário. Além disso, quer uma equipe com
armação organizada.

Não adianta contra o Botafogo a'_ „
sério, organizado o contra outro adversário
Jogar brincando.

. Para Zezé, o América está preparado
para enfrentar um adversário sério como o
de amanhã. Acha que o time está subindo

de produção, porque está sendo armado pa-
ra um campeonato difícil. Zezé é partidário
de muitos gols. Quando uma equipe tem bons
atacantes, tem de Jogar para marcar gols.
Nao admite, o técnico que uma equipe de-
pois de fazer 3 ou 4 gols comece a brincar
ou cair na defesa.

86 aceito isto quando um time tem
um ataque formado por Jogadores de capa-
cidade limitada. Neste caso, depois da mar-
cação de um ou dois gols, todos recuam para

.garantir.
Mas, o receio de Zezé Moreira é não po-

der contar com Paulo César. Acha que Ser-
jão — eventual substituto — está multo bem,
mas sempre ocorre uma quebra no sistema
ou no conjunto.

Paes Barreto não quis adiantar muita
coisa. Disse que somente amanhã fará um
exame final em Paulo César. O Jogador sen-
tia, ontem, dores na coxa direita, em con-
seqüência de um tostão quo levou na par-
tida contra o Bangu

Já não foi nem tostão. Isto foi mes-
mo um milhão.

Mas, Paulo César não fêz: só tratamento.
Por determinação do médico, exercitou-se
separado dos demais jogadores, fazendo só
exercícios de tronco.

A concentração teve Inicio ontem fc nol-
te, voltando os jogadores para o quilômetro
18 da Rlo-PetrópoUs. Hoje fazem um con-
Junto leve.
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Vasco tem Madureira na conta de um teste
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O Vasco vai, finalmente, mostrar sua nova formação (à base de
jogadores mais jovens) à torcida, hoje à noite no Maracanã. Às
21h15min, começa a partida principal contra o Madureira, que
será dirigida por Carlos Félix, com José Silveira e Josias Miranda
Paulino, de bandeirinhas. A preliminar (19h15min) reunirá as equi-
pes do Bangu e Bonsucesso, numa partida em que o Bonsucesso
estará defendendo suas poucas possibilidades de classificação. O
juiz será José Mário Vinhas, auxiliado por Duarte Monteiro e Neri
José Proença.

O Vasco espera que o Madurei-
ra não atrapalhe seus planos. Por-
que em São Januário, apesar do res-
peito que o adversário merece, só
se fala na partida contra o Botafo-
go, dia 6, quando poderá inclusive
ser decidida a liderança do final do

.1.° turno.
Portanto, o Madureira, que pou-

ca coisa mostrou nesse campeonato,
servirá de teste para a nova forma-
ção do time vascaino, cuja velocida7
de e entusiasmo estão empolgando
Paulo Amaral. Todos reconhecem
que a volta de Andrada c a entrada
de Rénê, Jailson e Zé Dias melho-
raram a equipe.

Essa formação íoi escalada pela
primeira vez contra o Botafogo, no
jogo Interrompido pelo temporal. Os
16 minutos de partida não deram
para mostrar o quanto o Vasco me-
lhorou, mas deram para o técnico
sentir que a equipe crescerá muito
se o time fôr mantido. Na quarta-
feira, durante o treino de conjunto
em São Januário, o quadro titular
deu uma- demonstração de agressivi-
dade, que há muito não se via.

Dé foi dos jogadores que mais
lucraram com a entrada de Jailson
e Zé Dias. Com Silva (fora de for-
ma) e Luís Carlos (mau psicológica-
mente em virtude de cerrada e cons-
tante marcação da torcida), Dé pou-

co podia apresentar. Seu estilo de
jogo é todo à base da velocidade e
quando tentava armar uma jogada
com Silva, ali parava o ataque. Sil-
va demorava a devolver a bola e a
defesa adversária acertava a marca-
ção.

Agora, Jailson mantém o mes-
mo diálogo com Dé e ainda lhe pos-
sibllita uma faixa maior de campo
para as penetrações e os desloca-
mentos. Não há dúvida de que Dé
vai reaparecer como o positivo arti-
lheiro que sempre foi no Bangu. E
o Madureira, hoje à noite, no Mara-
cana, servirá de bom teste para o
Vasco acertar o time.

VASCO MADUREIRA

Andrada Dorival
Fidélis J Ivã
Moacir. Roberto
Renê Silva
Eberval Edmar
Alcir Russo
Buglê Tales
Zé Dias Beto
Dé Paúra
Jailson Cleber
Gilson Nunes Valdir

A não ser por um acidente, o
Madureira pouco poderá fazer hoje.
Sua campanha, que já está chegan-
do ao fim, pois está pràticamen-
te desclassificado, não o recomenda.
O técnico Nêlsinho não teve tempo
para armar o time e nem para esco-
íher melhor seus jogadores. Por isso,
Nelsinlho já deve ir pensando cm
1972.

O Vasco está resolvendo aos
poucos o problema financeiro. Na
concentração da sede náutica pagou
prêmios aos jogadores no total de
CrS 50 mil. Isso deixou todos ale-
gres e também mais tranqüilos. Já
se fala na contratação de reforços.
Carlos Alberto Cavalheiro se en-
tendeu com o Coríntíans pedindo o
empréstimo de Paulo Borges e Ala-
dim. Jurandir, do São Paclo, é ou-
tro que está nas pretensões do Vas-
co.

Enquanto isso, a política inter-
na está tranqüila. O vice-presidente
João Silva hipotecou solidariedade a
Agatirno da Silva Gomes contra Da-
nlel Marques e praticamente colocou
ponto final na crise que ameaçava
perturbar o clube a qualquer mo-
mento. Juntos, Agatirno da Silva
Gomes, João Silva c Amadeu Se-
queira pensam somente cm termos
de bi^f^.peonato.

Bangu corre perigo com o Bonsucesso

Paulo Amaral manteve Gilson Nunes porque está satisfeito com êle

A posição do Bangu na partida
desta noite, contra o Bonsucesso,
não é nada cômoda. O time, ape-
sar de superar a expectativa dos
torcedores — pois atravessava uma
péssima fase —, já perdeu seis pon-
tos e agora está ameaçado de des-
classificação. A sua grande esperan-
ça, contudo, é que o seu adversário,
o Bonsucesso, não venceu uma par-
tida sequer, perdendo pontos até
para o São Cristóvão e Madureira.
A equipe do Bonsucesso que disputa
o Campeonato Carioca de 1971 é
extremamente inferior a dos últimos
anos, quando o clube, contando com
jogadores de valor, conseguiu in-
clusive a «ua inclusão na Taça Gua-
nabara. O Bonsucesso de hoje, con-
trariando o próprio nome, só vem
obtendo insucessos.

Os resultados do Bangu até o
momente foram os seguintes: 0 a 1
com o Vasco, 4 a 1 sobre a Portu-

guêsa, 3 a 3 com o Campo Grande,
1 a 1 com o Flamengo- (sua melhor
atuação) e 3 a 5 com o América.
Já o Bonsucesso tem esta campanha:
0 a 0 com o São Cristóvão, 1 a 2

BANGU BONSUCESSO

Nei Tião
Cabrita Luis Carlos
Antônio Carlos Dutra
Luís Alberto Jurandir
Bauer Romero
Fernando Nilson
Acelino Gibira
Amauri Moreira
Alves Ernâni
Samuel Oberdã
Almiro Luis Henrique

com o Olaria, 0 a 2 com o Botafo-
go, 0 a i com o Fluminense e 0 a 0
com o Madureira.

Em sua última partida, centra
o América, o Bangü saiu-se mal.
Tomou três gols no primeiro tempo
e, sem ter estrutura para isso, quis
descontar a diferença na fase final.
O resultado é que acabou sofrendo
uma goleada de todo inesperada. O
ataque, perém, valendo-se da boa
movimentação dos homens de meio-
campo (Fernando, Aceline e Alves),
tem marcado gols e este detalhe lhe
será vantajoso. O Bonsucesso não
tem ataque e sua defesa é fraca.
Nem mesmo a costumeira retranca
des times fracos tem funcionado.
Assim, o Bangu c favorito e, pelo
menos por enquanto, ainda continua
na expectativa do manter-se entre
os oito clubes que disputarão os dois
tnnin.s finais do campeonatc.
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Jogo é dt graça
Venceu o bom tenso. Os por.

toes do Msrtctnl estsrlo «btr-
tos io público na têrçs-fclrs, ps-
ra a nova partida entre Vasco •
Botafogo. Foi o que ficou decl-
dldo, ontem., na reunião no Fali-

, cio Guanabara, entra o governa,
dor Chagas Freitas « os preatden-
tes dos dois clubes.

O medo de Zagalo é só um: Roberto
Quando Roberto pegar na bola, domingo, a defesa do Fluminense
estará com sua atenção redobrada. £ que Zagalo conhece de
sobra as qualidades do jogador com quem trabalhou durante anos
no Botafogo e, por isso mesmo, sabe que marcá-lo de perto é a,
melhor solução. O técnico quer uma boa exibição de sua equipe
justamente no dia em que Almir de Almeida fará sua despedida.

A preocupação dt Zagalo, assim
que terminou a partida de quarta-
feira contra o Campo Grande, pas-
sou a ser o Fla-Flu de domingo.
Tanto é verdade que éle subiu ime-
diatamente para as tribunas, a fim
de observar melhor o Flamengo queatuava contra o São Cristóvão. A
conclusão foi mais do que certa; o
perigo é Roberto, que, se íôr bem
marcado, diminuirá em setenta por
cento o poderio ofensivo do Flamen-
go.

Ninguém melhor do que Zagalo
para armar um btoqüéió1 especial
contra Roberto. Afinal dexoriías, êle
conhece o atacante muito bèrn, játrabalharam juntos ho Botafogo du-
rante anos e anos.'Mas Zagalo não

. gosta de falar sobre á tática que vai
empregar, antes dos jogos.'O que é
certo, entretanto, é que êle vai aler-
tar sua defesa para as duas caractè-
rísticas principais dè Roberto: 1.»)

os deslocamentos constantes para
uma e outra extremas, na tentativa
de tirar o seu marcador de perto da
área; 2.*) dc posse da bola, Roberto
só visa uma coisa: o gol.

Zagalo desta vez será mais cau-
teloso do que nunca. Êle só pede a
Deus que o Flamengo, sempre muito
entusiasmado depois de uma vitória
— mesmo que seja sobre o São Crls-
tóvão — vá todo para a frente, a fim
de resolver logo a partida. Assim, o
Fluminense poderá explorar melhor
os contra-ataques, com bolas em
profundidade para Cafuringa e Lula,
dois extremas velozes.

Não há dúvida de que Ivair veio
melhorar muito o ambiente nas La-
ranjeiras, sobretudo depois da boa
estréia que fêz contra o Campo
Grande. Todos no clube ficaram em-

polgados com a sua atuação • os
próprios jogadores ganharam mais
confiança. De Félix a Lula, iodos co-
jnentavam a atuação d« Ivair, seu
entendimento quase perfeito com-
Flávio e Lula. E o que todos acredi-
tam é oue contra o Flamengo, me-
lhor ambientado, Ivair possa render
muito mais.

Quem íôr arriscar um palpite
neste Fla-Flu é bom levar em con-
sideração que o próprio Departamen-
to Técnico do Fluminense considera,
que o time ainda não está completa-
mente recuperado .daquela'- série dc
cinco ou seis jogos (Taça Libertado-
res da América e Campeonato Ca-
rioca) em 13 dias apenas. Salvo
qualquer Imprevisto, o time é b mes-
mo que começou o jogo com o Gam-
po Grande.

Em busca de um novo supervisor
Assim que terminar a partida

de domingo, ainda no vestiário do
Maracanã, Almir de Almeida dirá
suas últimas palavras aos jogadoresdo Fluminense. Palavras tristes; de
despedida.

A notícia pegou 
'de. surpresa a

própria diretoria do. .clube. O viee-
presidente João $ouerÍX chegava
tranqüilamente às Laranjeiras, on-
tem à tarde, por volta das 16h30min,
sem saber de nada. Ficou espanta-
do quando vieram lhe contar:

— O Almir de Almeida está
reunido com o presidente do clube'
para pedir demissão.

João Boueri começou a adivi-
nhar: só podia ter sido umtelefone-
ma, na noite anterior, da mulher de
Almir de Almeida, que tratava da
situação do marido, no Paraná. A

verdade é que éle terá de reassu-
mir o seü cargo de professor na Es-
cola de Educação Fisica. Não há
mais licença possível. Almir de Al-
meida passou o último fim-de-sema-
na em Curitiba, numa última tenta-
tiva de conseguir licença. Só voltou
ao Rio para assistir à partida com
o Campo Grande. Preferiu não falar
nada com os dirigentes, mas espera-
va a qualquer momento o telefone-
ma que exigiria sua volta imediata
ao Paraná. Somente um pedido es-
pecial da diretoria fêz com que Al-
mir adiasse sua partida para segun-
da-feira, depois do Fla-Fíu. Até lá
hão se ¦ pode mexer num posto de
comando.

A saída' de Almir de Almeida
é um baque para o Fluminense.
Era o que estava estampado no ros-

to de João Boueri, depois de ser in'-
formado oficialmente do fato.

— Vamos ter que escolher' nft-
vo supervisor. Não vai ser fácil, por-
que êle terá que ser tão bom quak-
to o Almir. ..¦;

O primeiro nome foi logo colo-
cado de lado: era o do capitão Cláu-
dio Coutinho. É impraticável: Numa
época de convocação da seleção bra.
sileira o clube, estaria abandonado.
Coutinho, Zagalo e Carlos Alberto
Parreiras teriam que deixar de lado.
o Fluminense. O melhor agora, sé-
gundo Boueri, é deixar para pensarno assunto na semana que vem, com
muita calma. Almir de Almeida nãoX
quer indicar nome nenhum. Sobre o í
assunto limitou-se a dizer uma ira-
se antiga:

. — Ninguém é insubstituível.

Até aqui
Roberto tem

sido um homem
isolado no
ataque do

Flamengo. Com a
vinda de Tolas,
é bem possível

que as coisas
mudem para

melhor.

PESQUISA ESPORTIVA - CORREIO DA
MANHÃ, ÚLTIMA HORA, TV-TÜPI - PRO-

GRAMA FLÁVIO CAVALCANTI E SHELL.

YUSTRICH
DEVE CONTINUAR COMO 7ÉCNIC0 DO FLAMENGO!

|—| SIM NÃO
7.IARQUE COM V-M XF,DriECSITE Sil' VQTO EM QUALQUER DOS POSTOS
SHELL XA GlANATMM. STfÊPÓI. CAXIAS, NOVA IGUAÇU. SAO JOÃO DO

Mi-u-rr. xiuspjhjs iXmesquita.

Agora
você só tem até
as 15 horas de
amanhã para
dizer sim ou não
a Yustrich.
As urnas vão
ser recolhidas
e a apuração
final ;erá no
domingo.
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Zagalo está
tranqüilo para

o seu primeiro
Fla-Flu como

técnico. Só uma
coisa o

perturba um
pouco: a

presença de
Roberto no

ataque
adversário
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Fia começa a sorrir na
semana do jogo eom Flu

As coisas estão melhorando na Gávea. A começar pelo dinheiro,
que andava curto e agora pode surgir como por milagre: a Caixa
Econômica: está avaliando a sede velha e a hipoteca talvez dê ao
Flamengo de Cr$ 4 a 5 milhões. Além disso, o time vai se afi-
nando para o Fla-Flu de domingo, pois Roberto já não é um
goleador solitário: Tales veio para ajudá-lo.

No Flamengo, muitas novida-
des na semana, do Fla-Flu. Primei-
ro, assumiu ontem na Gávea o nô-
vo vice-presidente de futebol, coro-
nei Francisco Guimarães Coreixas.
A outra (talvez mais animadora
para o torcedor da arquibancada,
que vê no Flamengo a falta de jo-
gadores de boa categoria) foi a no-
tícia de que ò clube já acertou, prà-
ticarnentej um empréstimo no va-
lor de Cr$'4 milhões de cruzeiros.
Para conseguir essa quantia da
Caixa Econômica o clube vai hipo-
tecar a sede velha do Flamengo.

Õhtem, pela manhã, o coronel
Coreixas se reuniu com o técnico
Yustrich, o presidente XRicher e o
diretor de futebol Ivâ Coelho, paradiscutirem um assunto até então
inédito no Flamengo: um plano de
trabalho. Depois do encontro, An-
dré Richer afirmou que muita coisa
vai mudar no Flamengo. .

— Primeiro, o coronel Coreixas
vai se familiarizar com tudo que
acontece no futebol do Flamengo.
Depois de 30 dias, prazo pedido por 

'

éle, vai apresentar suas soluções.
Pretende trazer uma equipe de sua
confiança para trabalhar no clube.
Só não entendo o espanto com quetodos receberam a nomeação de ura
novo vice de futebol. Há muito
tempo anunciei mudanças no Da-
partamento de . Futebol do clube.
Mas não disse quem iria sair.

Para André Richer, a saída daIvã Drummond não tem nenhum
mistério. Apenas terminaram todosos mandatos dos vice-presidentes
e a renovação já era prevista.— O novo vice de futebol naverdade nunca deixou de colabo-rar com. o Flamengo. Agora, po-rem, o auxílio é mais direto. Paraos torcedores peço que esperem
um pouco para os resultados apa-recerem.

Quem estava todo feliz ontem
na Gávea era o ponta-esquerda Cal-
deira, que jogou muito bem na par-tida contra o São Cristóvão. Cal-
deira dá a impressão de ter se re-
cuperado psicologicamente depois
dos dois gols que fêz na quarta-

fe'.ra,_ está totalmente calmo. Para
êle, esse episódio é uma repetição
de um outro que aconteceu no Tor-
r.eio do Povo.

— No jogo contra o Internado-
nal joguei muito mal e sai de cam-
po vaiado. Na partida seguinte
atuei muito bem e até ganhei umrádio como prêmio, como aconteceucontra o São Cristóvão....

Caldeira explicou ontem porque foi escalado, depois de Yustrich
ter colocado Nei em seu lugar, du-rante o coletivo realizado um diaantes do"jogo.'Yustrich, ha verda-de, jogou com a sorte. Foi ao quar-to do" jogador na concentração edisse que o Flamengo não poderia
jogar sem ele. Procurou animá-lo, e
no fim das contas o técnico acer-
tou. Mas antes de Caldeira jogar e
fazer os dois gols nada podia ga-rantir que tinha tomado a medida
certa. Se-Caldeira jogasse mal, co-
mo foi contra o Bangu, seria o seu
fim no Flamengo.

Quando é que Tales estréia?
Uma verdadeira novela a con-

tratação de Tales. Primeiro, êle já
tinha acertado com o Botafogo. De-
pois, uma virada, e êle acaba no
Flamengo. Trocado até o fim do ano
por Sidnei, ambos com o passe fixa-
do em 300 mil cruzeiros. Para que
isso acontecesse, Buião teve que usar
sua amizade com Tales, para con-
vencê-lo de que a Gávea é melhor
que General Severiano.

Depois do treino Tales fêz quês-
tão de declarar ao repórteres que não
joga hâ dois meses e nem veio para
salvar o Flamengo. Está na Gávea
para ajudar. Para êle, não foi nada
demais trocar o Corintians pelo Fia-
mengo.

— Afinal, saio de um time do
povo e vou para outro do povo. Pa-
ra mim, torcida grande não tem mis-
tério. Sou acostumado a ela. O fute-
boi, sim, é que tem muitas diferen-
ças. Em São. Paulo, o campeonato é
disputado na base de muita luta. No
interior, então, é uma guerra. Lá não
tem time pequeno, e o exemplo está
aí, com a Ponte Preta, que chegou a
ser vice-campeã. No Rio, o futebol é
um espetáculo. O jogo é mais clãs-
fico, mais pensado. O ideal para
mim.

Tales diz que tem-muita vonta-
de de jogar domingo, no Fla-Flu
(que êle considera o jogo mais vi-
brante do Brasil). Mas o dr. Nei
Mauro acha difícil. Clinicamente, se-
gundo o médico, Tales está perfeito.Mas sua pulsação é de um jogador
há muito tempo parado (84 batidas
por minuto). Um atleta em boas
condições tem que ter muito menos
(48 batidas é o ideal). Em todo caso
Yustrich é quem decide. O técnico jáfalou que tem até amanhã para de-"
cidir sobre sua escalação.

Ontem na Gávea, Tales reviu
dois companheiros da época do Co-
ríntians; Buião e-Nei também sai-
ram de São Paulo pelo mesmo mo-
tivo. Ambos brigaram com diri.«en-
tes ou técnico, e o clube achou me-
lhor dispensá-los. Para Tales, o pro-
blema do Corintians é bastante gra-
ve.

— O maior problema deles é
psicológico. Há tantos anos tentando
ganhar um título, eles se desesperam
e por isso estão sempre comprando e
vendendo jogadores. De . qualquer
forma, não deixa de ser uma manei-
ra de tentar resolver o problema. O

principal é os dirigentes consegui-
rem calma para que os jogadoresmostrem bom futebol.

Sua melhor fase no' Corintians
foi na época de Zezé Moreira. Um
ataque, considerado por Tales excè-
lente, dava conta do recado.Bataglia, eu, Silva, Rivelino
e Gilson Porto. Esse ataque ajudou
nosso time a ficar 11 jogos invictos
no Rio-São Paulo.

A carreira de Tales começou
em 1962, na Ferroviária de Arara-
quara. Revelou-se como um dos me-lhores atacantes .do campeonato eimediatamente vários, clubes ..dó Rioe de S. Paulo quiseram contratá-lo. ÒCorintians conseguiu comprá-lo em1966. Ficou no Corintians até ontem,sendo que no final do ano.passado
foi emprestado — juntamente comBuião — para a Ferroviária.' Suatroca por Sidnei foi muito' bbá paraêle. ¦ , '•¦•_: .. •¦

Esse sistema de trocas -favo-
rece ao jogador e ao clube. No. meu
caso, por exemplo, já não tinha mais
ambiente1 em São Paulo e o melhor
mesmo foi me transferir. Acho qu*vou dar alegrias à torcida do íls-mengo.
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ELES CORREM AMANHA EM BRANDS HATCH E DOMINGO EM SILVERSTONE, NOS CAMPE0NAT08 DE FORMULA 3.EQS CARDCAS N/O
CORREM. OUTRA VEZ

Sábado a tarde, na' pista de Brands
Hatch, na Inglaterra, quando começar
a grande semana para a fórmula 3,
dois pilotos estarão ausentes: os ca-
riocas José Maria Ferreira, o "Giu", e
Ronald Rossi. tles deveriam começar
neste fim de semana sua participação
nos campeonatos europeus de Fórmu-
Ia 3, mas não conseguiram ajustar bem
o sèu Brabham-Ford, por isso resolve-
ram adiar a estréia para o dia 9 de
abril, no circuito de Caldwell.

Mas não foram só os brasileiro» quo
tiveram problemas. Depois da primeira
prova do. ano, também em Brands
Hatch, os europeus também desmonta-
ram seus carros para ajustes, porque
nfio .estavam acostumados a correr 'com
os motores de 1.660 centímetros cúbicos
de cilindrada, adotados este ano. A sus-
pensio de quase todos os carros; desde
o Lotus ao Martini, não aceita bem o
novo motor e precisa ser reforçada. '

tste ano, com sua náo participação
em duas provas do Motor Sport Inter-
national Fórmula 3 Championship e
uma de Forward Trust, o campeonato
Inglês, Ronald Rossi • José Maria per-
dem uma excelente oportunidade. Por-
que seus adversários, com exceção de
Bev Bond, qua no,ano passado foi ter-
ceiro colocado no Motor Sport e che-
tou bem no Forward, todos estão vindo
da Fórmula Ford e têm pouca expe-
riência. Entre eles Colin Vanderwell,
vencedor da primeira prova do Motor
Sport; corrida no dia 20 de março, na
mesma pista de Brands Hatch.

Faz nm mês flue Ronald Rossi está
na Inglaterra, ajustando os carros
Brabham equipados com motor Ford.
Na casa número 20 da Barnet Wood
Roád, em Bromley, Kent, muito perto
da pista de Brands Hatch, êle e Giu
acertam oa motores e treinam, com es-
perança de serem os campeões euro-
peus da categoria, o que quer dizer:
Fórmula I e Fórmula 2 no ano de 1972,
correr entre os cobras.

Além da fama, Rossi e Giu podem
ganhar muito dinheiro nessa temporada
na Inglaterra, Holanda, Alemanha e
França, porque o Motor Sport Interna-
tional dará prêmios do primeiro ao úl-
timo colocado (2.500 libras para o pri-
meiro — Crf 30.000,00 — e SO libras
para o último — 600 cruzeiros). Como
eles esperam conseguir pelo menos 25
colocações até o sexto lugar nas trinta
corridas que vão fazer, podem ganhar
muito. »

Os dois cariocas confiam em fazer
uma boa temporada:

— Esta ano o pessoal que corre é
novo e sem experiência. Além disso,
os carros de Fórmula 3 esto ano foram
equipados com novos motores, de 1.600
centímetros cúbicos de cilindrada, que
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José Maria Ferreira, piloto revelação da eéçola de Brands Hatch, pode ser campeão.

ninguém sabe quanto vão andar. Todo
inundo tem as mesmas chances.

Giu, engenheiro de 25 anos, tem
mais experiência de corridas que Rossi,
também «engenheiro, de 28 anos. Mas
em corridas Internacionais estão iguais,
porque estrearam em Fórmula Ford no
ano passado. Foram para a Inglaterra,

compraram uma Lola T-200 nova, quenão conheciam, e inscreveram-se nas
corridas. O carro não: fazia'uma curva
direito, a suspensão, dava trabalho, o
motor e a direção também. Mesmo
assim os dois conseguiram boas coloca-
çóes, fizeram tim contrato com a firma
inglesa Prometo, dt representações e

prometeram que este ano voltariam na
Fórmula 3.

Os ingleses acreditaram e quando
saiu o calendário Rossi e Giu foram os
.primeiros a recebê-los. Para os inglê-
ses Giu é um futuro campeão, desde
o dia em que na escola de pilotos de
Brands Hatch êle foi considerado o

aluno mais perfeito que Já passara poralL Chegou a ser instrutor, até quedesistiu ptra correr na Lola. Do ealen-
dario i ordem de inscrição nos princi-pais campeonatos foi só um telegrama.
A Promoto inscreveu os dois no Cam-
peonato inglês e no Motor Sport e eles
começaram a treinar na temporada bra-
sileira de Fórmula 3 que foi vencida
por Wilson Fittipaldi Júnior. Conse-
guiram 4.° e 5.» lugares em São Paulo,
6.° em Porto Alegre. Isso, sem nunca
terem pilotado um Fórmula 3.

. As possibilidades de Giu • Rossi
nos campeonatos europeus são grandes,
principalmente depois da primeira cor-
rida, vencida por um dos novos, quesubiu da Fórmula Ford: Colin Van-
derwell, que correu com um carro
Brabham igual ao deles, mas equipado
eom motor Repco. Foi em Brands Hatch.

Nas provas de classificado o me-
lhor tempo foi de Gerry Blrrell, queestava com um Lotus-69 de motor Ford
e fêz lm54sl. Vanderwell tinha o se-
gundo tempo: Im54s9. Os novos carros
traziam' problemas muito grandes, os
mecânicos não conseguiam ajustá-los e
os tempos chegaram a 2m42sl e até
2m58s7. Dos 40 Inscritos só quinze lar-
garam e Birrell pulou na frente, com
sua Lotus. James Hunt, com March,
era o segundo, seguido de Vanderwell
e Bob Evans.

Nas quatro primeiras voltas as po-sições não mudaram, mas na quintaHunt passou para a liderança e Bev
Bond melhorava muito sua posição,
aparecendo em quarto lugar. Na dé-
cima volta os quatro líderes — Hunt,
yajnderwell, Bev e Blrrell — estavam
destacados dos outros, mu na 21.* vol-ta quebra na válvula do motor tiraHunt da prova. Bev Bond passara porVanderwell, agora era o primeiro. Masa liderança durou pouco. Uma rodada
na curva; do S e Vanderwell pasta. Comêle muitos outros e Bond fica em quin-to lugar, mas reage e consegue progres-rivamente ser AP, 3.0 e segundo, per-dendo a corrida com 7 décimos de di-ferença do primeiro e um palmo dedistância.

1.»
Classificação final

Itepco-Colin Vanderwell -
Brabham BT35

2.° — Bev Bond — Ensign
3.° — Gerry Birrell — Lotus 69
4.° — Tom Walkinshaw — Mardi 713
5.° — Roger Wiliiamson — March 713
6.° — Patrice Compain — Martini-

Ford
7.° — Jacques Coulon — Martini-

Ford
8.» — Bredan Mclnerney ¦— Repco-

Brabham
9.» — Harald Ert — Lotus 69

10.» — Claude Bougoine — Lotus 69

CAMPEONATO MUNDIAL DE VIATURAS-ESPORTE - QUARTA PROVA - "MIL QUILÔMETROS DE BRANDS HATCH" - INGLATERRA
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Porsche 917, um carro quase imbatível. Está sem perder há 15 corridas

Domingo, na pista de Brands Hatch,
os melhores carros esporte do mundo
estarão participando da quarta corrida
do Campeonato Mundial de "Viaturas
Esporte, os "Mil Quilômetros BOAC".

Há 15 corridas que a Porsche não
perde. Este ano a Ferrari prometeu um
carro mais competitivo e conseguiu,
mas ainda assim não pôde derro-
tar os famosos Porsche 917 — Carrera,
com motor de cinco litros. E na última
corrida do campeonato, as "12 Horas
de Sebring", quem surpreendeu foi a
Alfa Romeo, confirmando o que havia
dito o piloto italiano Andréa de Ada-
mich, depois dos treinos:

— Vamos assistir à luta das Fer-
rari com os Porsche. Os dois vão brigar
o tempo todo pela liderança e os Alfa
Romeo ficarão na expectativa. Se hou-
ver contratempo com eles, estaremos
prontos para vencê-los.

Houve contratempo sim, mas prin-
cipalmente para a Ferrari de três li-
tros, que comandou as primeiras seis
horas de corrida, pilotada por Jacky
Ickx e Mario Andrettl, mas teve de
abandonar, quebrada. Depois a Ferrari

1 512 M de Mark Donohue e David Hobbs
bateu com o Porsche 917 de Pedro Ro-

[drigues e Jackie Oliver e teve de pa-

rar longo tempo no boxe, enquanto era
remendado com esparadrapo. Com qua-
tro horas de prova, a Ferrari tinha o
primeiro e o terceiro lugares, a Porsche
o segundo e o quarto. A Alfa Romeo
ficava em quinto. No íinal, a. vitória
foi da Porsche de Vic Elford, inglês,
e Gerard Larousse, francês, que soma-
ram mais 9 pontos aos 18 que a Porsche
já havia ganho. E no Campeonato de
Marcas a Porsche ficava com 27 pontos,
seguida da Alfa Romeo, com 10 e da
Ferrari com 9.

Mas as "i2 Horas de Sebring" pro-
• varam que ninguém consegue correr
; mais do que um Porsche. Elford e La-
irousse completaram 260 voltas, percor-
I rendo 2.163 quilômetros na velocidade
média de 181.200 quilômetros por hora.
Apesar disso, a Ferrari continua ten-
tando. Nos treinos, seus carros foram
os mais velozes, ocuparam as duas pri-
meiras posições no pelotão do largada
e íoram os únicos a derrubar o recorde
anterior do circuito. O norte-americano
Mark Donohue, em dupla com o i\-
glês David Hobbs, na Ferrari, 512M,
motor de 5.000 centímetros cúbicos de
cilindrada, conseguiu 2m31s65, com ve-
locidade de 198,500, e garantiu a pri-
meira posição. Andrctti e Ickx já ti-

nham recolhido sua Ferrari 312P à ga-ragem, julgando ser os melhores, de-
pois de terem marcado 2m32s47, tem-
po superior ao recorde de 1970, de Ma-
rio Andretti, com média de 196,700 porhora.

As 60 mil pessoas que foram a Se-
. bring viram a Ferrari liderar a pri-
, meira volta, mas na segunda quem pas-
sou cm primeiro íoi o Porsche 917 de

I Jo Siffert. A luta continuou entre Sif-
jfert e Mario Andretti durante tôda a
primeira hora da competição, quando

;0S carros haviam feito 23 voltas. De-
pois de hora e meia é que a Ferrari
tomou a liderança, quando Andretti
aproveitou-se de uma pagada do carro
de Siffert.

No final, depois da parada de duas
Ferrari'e da aproximação das Alfa-
Romeo, ficou em primeiro o Porsche
da equipe Martini International. Ra-
cing Team, considerado o ramo alemão
depois que a fábrica deixou de partici-
par oficialmente das competições. Na
verdade, ela continua a dar assistências
a duas equipes: a John Wyer (Jo Sif-
íert, Derek Bell, Pedro Rodrigues,
Jackie Oliver) e » Marlini Tnternatio-
nal Itacitig Team.

* 1
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NAO TENTE EXPLICAR UM FLA-FLU. DEPOIS DE 59 ANOS E 133 JOGOS
NAO APARECEU QUEM CONSEGUISSE. DESDE 0

PRIMEIRO, PASSANDO PELOS DE 1936 (OS TIMES SAO ESTES ACIMA),
41, 63 E 69, OS ÚNICOS QUE REALMENTE

DECIDIRAM UM CAMPEONATO CARIOCA, O FLA-FLU DESAFIA 0 TORCEDOR

RECBIA^RAB
MISTÉRD fWXÃO

EjOGQ
EAMOR

ÊU<)í V:..-: A*<:'AAAú*AÁ;"~,U; *» '
%WM , * * i

p»Pte'^aBf_

if | y I . 1 IM __ll^^M»r.' -m_l r ^Pl IP^i lül wm ¦W^^________W________> . • T^Wf -fl ^x J* * ''Wfêlltfry jfljfl _____IC_r$!_MTO_- mlW^Ê^m^mmmmmmS^ÊEmmWí

mmWÊÊÊm La. Wgw 1 ^ÉHI*>V K*'V^I ____ *»'V-bSL- fl flgl ll-I-i-. IPMs^»• -^¦L.w^PI |f __H_fc9___. ' I 11 i Hlii 1 i" ;l_r ^ ______ Hk.] li PP^I^p^'tiu+mg l__kflhW^K\ I Kl t^^l^SHHiíi¦J r lü ¦__&__>'.*^i| || li**^?! 'fl I*__._¦ r __fl fik^H II H_l^^ri' k4a ¦
j| _^flflflflsiflB^flflflBi^lsflflflflflflB«:'jj_____________________ I'Mr -tflflaflflflflflflflflsT X "ij___l__mMJ_rF' i_ra•^ ^ __l fl 1*1  tL II mS•Ir ._-¦ ü B_J |___m___________b_^ H| H|, K-Jm¦ j^BHH.^HK191^^HH|^ ^^IRPPl_^lH^^^fl9aHI

' ¦__! Rr Bi R 1 Br! fi^1 _r bp^t^ iRf Sii^sHBrlflCni5ífSr't*ffl^^iKi^_________F**\j*_. __¦___ ^_____________K-_E «fl K" '_________fl________flL W BsMilMI mrí.. i. Ia *__1__[ mmmm&
14 -flW V7_S*fll fi BBUfi fi¥'''fl_Pfi___fl ____. fl H« BrffliaB ^^Bl Ml II Eg?
i\ k, ^ÀWmmMÂ aLW^IU _____»! I1___Í_ÉW tmfflL^BLmW H' _____¦__ :*»_üw_.- mPJLmr -V^B fl* - fl __^1 flát_l H_^__i^K^SW_|__| ¦_____! SsgQ

mmmWmk"-^^àfjmV ***- mmWmí BB^B •- ,1 B^ ITV1 Kl^HHJflP^fl ___? .JKil^flr flftJH>fl"W B* -•'fl H^-^^fl Hl ^•.- ^_Mi^_iiifl_P__in ig__i•B___________r ^Bl ___R*______j_fT^_Bsr^ _B afl^ _BP *a> ,^ „ ^p ___-_'èl^_l BP^BJI |H •_ *fl^^^ ^^1 _^^l ______ _IÉ__fl__lí_____âlB_~£-%*«__E_!tÃ#^P_M___BiflB______i I _Kr _fliB_f __Bfl EB _n_rfl____i B ___! üliliOI M M Ir •''l Pi k pH IH
j^jJHH1^^3b_K ' ^^^HHHH^ m^mm\W^^^^^^^^^^^^^^hw v/l fi frjWy^ *<y% ^____________V____K_r^ I l^^w^ •; >^ '*^ ;ilSP^;:¦T t_f ¦; icflfll _^_K,_. _B_B_BB_r •¦* ^BBB_B_____________a fl ¦(» » »¦ 9mmM@m& <> s**^*. > . íü&s*s ^ ^_ «^' í», i„(., ,

_H"» *s -jK'»fl____r* __¦' _FÍ _IB iW ________¦ ___,- fl__l(i*21_4#^____il I 1 B-ÜJI
m\YMmMm\\ __-'•IM Bfl __B_^. __r

« ^^^•••¦•¦IWWí^WliWHHBTBte.'»! Ma###«tM

O 

FOTÓGRAFO metia a cabeça
no pano preto. Com a mão fa-zia um sinalzinho para que to-dos fossem mais para a direi-ta. Arrumava um outro deta-inee voltava para o pano escuro. Aten-

çao! O grupo todo formado, sério. Empe, Laport, goleiro, gorducho, com. osbraços cruzados no peito. Maia, ao seulado, irreverente, os bigodes vaselina-dos apontando para cima. Belo olhava
para a frente, a toalha em volta do pes-coco. No meio "do 

grupo, com um joe-lho no chão e mão na cintura, estavamos halves:. Leal, Muntzembecker (oMuntz) e Pernambuco. Sentados, em
primeiro plano, os forwards: OsvaldoGomes, Bartolomeu, Berman, E. Cal-vert e James Calvert.

Nas arquibancadas lotadas, o solbatia forte, ajudando no colorido. Asmoças, com chapéus floridos sentavamao lado dos rapazes bem vestidos, mos-trando as palhetas novas, onde sobres-saia uma fita verde-vermelha-branca im-
portada da Inglaterra. Havia um ar deimpaciência no estádio da Rua Guanaba-ra, campo do Fluminense. Seus jogado-res já haviam sido fotografados. E oadversário ainda não entrara emcampo.

No barracão da Praia do Flamen-
go, onde o pessoal do remo guardavaos barcos, Alberto Borgeth pedia pres-sa aos companheiros. Quando viu quetodos estavam vestidos, mandou chamardois táxis de sete lugares. Cada jogadorteve que entrar na.vaquinha do trans-
porte. Pelo caminho, Baena, Píndaro,
Néri, Cintra, Gilberto, Galo, Orlando,
Arnaldo, Bprgeth, Gustavo de Carvalho
e Amarante iam cantando. Poucos queviam o cortejo sabiam que ali estava o
time de futebol do Flamengo, o grande
clube de remo. As camisas quadricula-das prêto-vermelho não diziam muita
coisa.

Tanto à torcida como a pegada elegante de Marcos Car-
^BjHj neiro de Mendonça fazem parte da história do Fla-Flu.
% • p O maior jogo do futebol brasileiro é feito com uma ma-

'.. j * à teria nervosa, apaixonada. Texto de José Paulo Kupf er

Domingo, 7 de julho de 1912. Três
e cinqüenta e cinco da tarde. Frank
Robinson apita. Começa o primeiroFla-Flu.

As três e cinqüenta e seis, Calvert
marca o primeiro gol para o Fluminen-
se. Três minutos depois, Arnaldo Gui-
marães empata. No final do primeirotempo, os torcedores estavam sem en-
tender muito bem o que acontecia.
Aquele time do Flamengo, quase todo,
tinha sido o campeão de 1911, sem pon-to perdido e com apenas um gol contra.
O Flamengo, na verdade, era o pri-meiro time do Numinense, campeão de
11, que trocara de camisa. O Fluminen-
se, coitado, mandara para o campo a
sua segunda equipe. Com James Cal-
vert e Osvaldo Gomes, os únicos, queficaram.

No segundo tempo, a surpresa
cresceu. Aos 15 minutos, Cintra colo-
cou a mão na bola. Calvert chutou di-
reto. Baena segurou, mas a bola esca-
puliu para dentro do gol. Era o primei-ro frango do. Fla-Flu. Píndaro, la-atrás,
não se conformava. O tempo ia passan-
do. Aos 38 minutos, êle pegou a bola
e saiu correndo. Só parou dentro do gol
de Laport. A torcida do Flamengo, sem
fita inglesa nos chapéus, vibrou. Mas
o primeiro Fla-Flu acabaria diferente,
de uma maneira pouco esperada, abrin-
do a série infindável de mistérios que
envolveria a partida para o resto da
vida. Uma bola vinda de longe, sobrou
nos pés de Bartolomeu; E o segundo
time do Fluminense acabou ganhando
de 3 x 2.

Como explicar este resultado e to-
dos os outros que daí para a frente se
repetiram mais de 130 vezes, só no
Campeonato Carioca? Ninguém, até
hoje, encontrou a causa exata, como
ninguém, até aqui, conseguiu explicar
a razão da paixão que este jogo desper-
ta no povo. O Fla-Flu continua como
sempre foi: insondável, misterioso.

Alguns falam nas origens. O Fia-
mengo, saindo do Fluminense, forma-
do por dez jogadores que abandonaram
o clube porque não concordaram com
a escalação de Osvaldo Gomes e Emes-
to Paranhos. Outros lembram o ano de
1933, quando os dois clubes permane-
ceram na Liga, enquanto os outros se
transferiam para a AMÉA (Associação
Metropolitana de Esportes Amadores),
subvencionada pela CBD e patrocinada
pelo Botafogo. Um terceiro grupo pre-
fere citar Mário Filho e a criação da
guerra de torcidas, promovida pelo
Jornal dos Sports e inaugurada em
1936, num Fla-Flu. São apenas tentati-
vas de explicação. O que realmente fas-
cina no Fla-Flu — e que não tem cor*
respondente em nenhum outro jogo —
é a rivalidade sem ódio que o cárac-
teriza: o Fla-Flu é uma guerra feita de
amor.

A história do Fla-Flu começou an-
tes do 7 de julho de 1912,'no momen-
to em qué Ernesto Paranhos e Haroldo
Cox pedem demissão do Greund Com-
mittee, uma espécie de colegiado que
dirigia o futebol no Fluminense. Seus
membros resolviam tudo, até a escala-
ção do time.

Para as duas vagas apareceram
três candidatos: Almir Antunes, logo
eleito; Osvaldo Gomes, candidato da
diretoria; e Joaquim Guimarães homem
de Alberto Borgeth, representante dos
jogadores. Contados os votos, cada um
teve 15 a favor. Cavalcanti de Albu-
querque, lembrando os estatutos, disse
que o mais velho ganharia o lugar. Per-
guntou a idade de Joaquim. Nasci em
1890. Osvaldo Gomes, três anos mais
velho, não se sentia bem. Afinal, por
que ser eleito por ter nascido alguns

anos antes? Nem ouviu direito a per-
gunta: "E o senhor?" Também nasci
em 90, respondeu, quase sem querer.

A questão ficou adiada. O Flumi-
nense, naquele 1911, poderia ser cam-
peão invicto. Faltavam os jogos contra
o Rio Cricket, a 10 de setembro, e con-
tra o América, marcado para primeirode outubro. Para a primeira partida, o
time entrou com Baena; Píndaro e Né-
ri; Lawrence, Amarante e Galo; Osval-
do, Orlando, Paranhos, Gustavo de Car-
valho e James Calvert. Arnaldo Gui-
marães e Alberto Borgeth, como que-
riam' os jogadores, ficaram de fora. O
Fluminense passou pelo Rio Cricket
(fexO) e também pelo América (2x0),

quando apenas Arnaldo entrou no lu-
gar de Orlando.

Mas nada disso interessava mais,Nem parecia que o Fluminense era o
campeão. De cabeça baixa, os jogado-res saíram do campo. No Lamas, no
Largo do Machado, todos assinaram acarta de demissão. Um garoto foi .en-tregá-la no clube. Perguntou se deviaesperar a resposta. Não — disseram.

Borgeth e seus companheiros pen-saram no Botafogo, no Paissandu e aca-
baram procurando o Flamengo parafundar a seção de futebol. Houve re-sistência. O remo não aceitava muito ofutebol e o Flamengo surgiu como ex-
periência. Deu certo.

" ** <$£_¦__ ¦_S___SB-"::' ^Éifll IB^S^PI^P^P^ __fll_ÊÍ§il WmWÊÊ Wm>ÊÊtÊm{Wmm\mmm\ M^WÊÊÊ^^^^M
$&&£>â-_Í_H HB&_£»K&& '^íá&issísflfl ________ .________£ flfl __B'fi_B$4nflB]flfl _____ __H ___fiS_Bv:,7í>-'<&:>"^____HII^'.v:v^&^:w^^ MMMtmmmWisSfSKaSÊatmmm ___¦:____¦ ____>-_¦__& :•:¦:,¦jflPv f il11J^gLW^-^^^-^-ff^^--¦mmmWL\'-----¦¦¦¦¦¦*• ¦immM.Hflfl __fl_____SS_S_fl. _K-__fl HB:7:;::¦ '"lr^< <____¦ jmmjiÊ*£,í,>*Bl - _| II _|.'1_IH Kl

¦____f "^ '\T____l^flfl_____t ' 7v^_____l ______¦____! ^^F''y'- y>K____________> -________É_fW__flJ_______t__fl
iatl^S^^^üfil _fl_^^^fl__l __r% Lfi- --filiiisisSsl ^^"lá^í^^S^_sP____i __Bfia

iflÈlHfl _Püfl _kV' t1 Wmí &.«>¦. ÜflflflJf > * __Kwfl RB*' 7&W - fl flfl
HH O ||j|BW _Bl^^í^T»^_^_^___rv^^ll-=:____j .^h_hII ___fi_____

v^j\<«', > ^§ffs?s&™SS»BwB, ___Bs^ffiSi»w»f-___i __K____-P^_mls-_l __HB_i-g%Si«-___i__________¦¦''¦^^-'i, __lfl_____r I _Mp_f^ül__ flP%i__Í^___-__l
a*V^^ __K?^ *¦ s mmW^ Jruí/Ws&ai IM tT 1ifl__-fl___-

iiWÊÊÊ B__sSi_s___E -^^ a ¦¦ '"*r|'.V AjÊ¦ .." ,; i

Perácio era artilheiro e
(dolo. Jogando no

ataque do Flamengo foi
campeão em 42.

Entrou para a lenda do
Fla-Flu e virou anedota

Este é Bartolomeu. Êle
fêz o gol que deu

a vitória ao Fluminense
no primeiro Fla-Flu

da história. O Flamengo
tinha mais time.
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O que aconteceu com Veludo, aconteceu
com Dominguez e muitos

outros. Drama, comédia e lenda, tudo
junto, fazem do Fla-Flu um

jogo diferente. Nas arquibancadas e no
campo a morte tem várias formas.

TUDOA30NTECE
NO MAIOR DE

TODOS QS JOGOS
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Explicar a popularidade que o Fia-mengo, filho do Fluminense, alcançou,nao é tarefa fácil. Das muitas explica-
çoes uma diz que a turma do remo,
grande e poderosa naquela época, teriacontribuído para aproximar o futeboldo homem do povo, que preferia as re-
gatas ao futebol. Outra vai até as cô-res rubro-negras, que inspiraram Hitler
na bandeira do HI Reich e Getúlio Var-
gas, na do PTB, e que exercem forte
atração sobre a massa. Outra ainda, diz
que o Flamengo nasceu de um gestoapaixonado, e que seria sempre o clu-
be dos apaixonados.

Mas há quem retorne aos primei-ros dias, quando o Flamengo, sem cam-
po, treinava nos fields (como gostavamos cronistas de então) públicos da Praia
do Russel. Píndaro, Néri, Galo, batiam
bola junto aos garotos, os garotos iam
virando Flamengo. Por fim, alguns pre-ferem ligar a popularidade do Flamen-
go aos pretos, que o clube foi aceitan-
do, não de pronto, é certo, mas antes
dos outros.

O Flamengo — com ou sem ex-
plicação, tornava-se cada vez mais po-
pular. O Fluminense, também, crescen-
do, preocupava-se em manter a tradi-
cão de elite, dos jovens ricos que o
fundaram com duas bolas que Oscar
Cox trouxera da Inglaterra.

Nos dias de Fla-Flu, contudo, a pai-xão misturava todo mundo. Nas arqui-
bancadas ficavam as mocas com suas
roupas coloridas. Moças do Coi. Sion,
quase francesas, que nas provas pas-saram a trocar os santinhos de fé poruma fotografia de Marcos Carneiro de
Mendonça, de camisa de seda e fita
roxa na cintura. Nas gerais colocavam-
se os homens mais humildes, mais ru*
des, mas da mesma maneira apaixona-
dos. Flamengo até debaixo dágua, co-
mo diziam.

Por tudo isso, todo Fla-Flu parece
uma decisão. É jogo de vida ou mort»
A impressão geral é que não se sa' 1
mais quantas vezes os dois decidiram
o campeonato. O certo, porém, é que
isto não ocorreu mais de quatro vezes.
Decidir, mesmo, rigorosamente, os dois
lutando pelo título, o título ficando
com quem vencesse o iôpo, só aconte-
ceu em 1936,41, 63 e 69. E só em 1969
houve uma vitória; nos outros anos, as
partidas terminaram emnatadas.

Foi na década de 30 nue o Fia-
Flu transformou-se no grande esp°t.á-
culo do futebol brasileiro. O nome Fia-
Flu. por exemplo, sô surgiu em 192*1,
quando os dois formaram uma splerão
carioca em oue ninguém acreditava.
A Seleção Fla-Flu — maneira que os
torcedores dos outros clubes encontra-
ram para gozar o time aue iria joçar
contra os paulistas —, entretanto, ven-
ceu o jogo e terminou com o gozo. O
Fla-Flu pegou. Nesta época, os dois
clubes jogavam entre si quase todo
dia. Com a cisão, em 1933. o Botafogo
e o Vasco, com a ajuda da CBD, pas-
saram a trazer os grandes times argen-
tinos e uruguaios. O tiro saiu pela
culatra. Programava-se um Vasco e
Boca Juniors, a Liga marcava um Fia-
Flu. Iam jogar Vasco e River Plate,
mas, no mesmo dia, havia um Fla-Flu.
José Bastos Padilha, dono do Jornal
dos Sports e presidente do Flamengo,
promovia furiosamente o jogo. Mário
Filho, pensando no Fla-Flu, lançava a
guerra de torcidas.

O ano era o de 1936. Flamengo e
Fluminense terminaram o Campeona-
to empatados em primeiro lugar. Veio
a melhor de três. O campo do Flumi-
nense encheu como nunca (68 contos
de renda). A torcida do Flamengo des-
filou pela pista. A torcida do Flumi-
nense vaiou. Era a deixa. Na arqui-
bancada flamenguista apareceu uma
faixa: "Sossega, leão". Em seguida
surgiu o coro de Pó de Arroz, Pó de
Arroz.

Isso deixava a torcida do Fluml-
nense furiosa. Ninguém se lembrava
a origem do apelido. Talvez muitos
não soubessem da existência de Car-
los Alberto, o primeiro mulato do ti-
me do Fluminense, que no começo do
século entrava em campo com a cara
cheia de talco, camuflando a côr. Mas
o pior estava reservado para o momen-
to em que o Fluminense entrasse em
campo. Quando o time apontou no tú-
nei um avião saído não se sabe de on-
de passou pelo campo e jogou uma

galinha morta fantasiada de Fluminen.
se. No céu, Geet Stolberg, o aviador
rubro-negro, morria de rir.

O jogo acabou empatado, em
2 a 2. Leônidas brigou com Marcial
e os dois foram expulsos, aos 25 mi-
nutos do segundo tempo, por Carlos
Monteiro, o Tijolo. Nas arquibancadas
a pancadaria também comeu solta. O
Flamengo jogou com Raimundo, Alves
e Marin; Oto, Fausto dos Santos e Mé-
dio; Sá, Caldeira, Alfredo, Leônidas e
Jarbas. O Fluminense entrou com Ba-
tatais, Guimarães e Machado; Marcial,
Brandt e Orozimbo; Mendes, Lara, Rus.
so, Romeu e Hércules. A segunda par-
tida foi do Fluminense: 4 a 1. E a ter-
ceira acabou em 1 a 1. O Fluminense
foi o campeão.

Em 1941, pela segunda vez Fia-
mengo e Fluminense decidiram um ti-
tulo. Foi no campo do Flamengo, na
Gávea, ao lado da Laçoa Rodrigo de
Freitas. Os gue assistiram a êste Fia-
Flu talvez nao tenham visto mais um
jogo tão emocionante. Pelo Flamengo
estavam Yustrich, Domingos da Guia
e Newton; Biguá, Volante 

"e 
Jaime; Sá,

ZHnho, Pirilo, Reobem e Vevé. Um
grande time. O Fluminense contava

com Batatais, Renganheschi e Macha-
do; Malazzo, Brandt e Afonsinho; Pe-
dro Amorim, Romeu, Russo, Tim e Car-
rero. Para se ter uma idéia: o ataque
do Fluminense, apenas no Campeonato,
já marcara 102 gols.

O Fluminense fêz dois a zero (Pe-dro Amorim e Russo). Então aconte-
ceu Pirilo. Brandt estava em campo
mais morto do que vivo. Spinelli não
pudera jogar, nem Og Moreira, o jeitofoi colocar Brandt. Em cima dele Pi-
rilo empatou o jogo. Faltando cinco
minutos, Batatais se machuca. O em-
pate bastava ao time de Ondino Viei-
ra. De repente, alguém deu a idéia.
A bola sobrou e tomou um bico violên-
to. Foi cair na Lagoa. O juiz José Fer-
reira Lemos — o Jucá da Praia — fi-
cou impassível. Tinha a fama de nun-
ca levantar a voz, de não correr em
campo, de andar com passo de malan-
dro. Nem ligou para a bola na Lagoa.
Esperou que ela voltasse. Novamente,
a bola quicoií na área do Fluminense.
Direto na Lagoa.

Jucá não se preocupava com a bo-
Ia. O cronometrista (naquele tempo
havia cronometrista) estava ali para
isso. Mas, o diabo era Carrero, o pon-
ta-esquerda do Fluminense.

Carrero era um mulato muito ma-
gro, com uma cabeça enorme. Por cau-
sa dela e pela maneira de jogar era
chamado de o Rui Barbosa do Futebol.
O título o engrandecia. Carrero, es-
tranhamente, jogava parado. No bolso
tinha um recorte de um jornal inglês
explicando. "Traduzindo — dizia êle
— quer dizer o seguinte: quem deve
correr é a bola." Carrero explicava
com o recorte, mas não corria por ou-
tro motivo: a tuberculose, que acabou
matando-o.

O prato-feito de Carrero eram os
goleiros metidos a valentes. Yustrich,
principalmente. Uma vez Carrero dei-
xou Yustrich enganchado na trave,
tentando correr atrás dele. Outra vez,
com um leve toque de ombro fêz Ju-
randir, outro goleiro forte do Flamen-
go, cair com bola e tudo dentro do
gol. Carrero foi também o maior ca-
vador de pênaltis do futebol brasilei-
ro. Caía duro no chão com uma arte
inigualável.

No Fla-Flu da Lagoa Carrero atin-
giu a glória. Catimbou como nunca,
êle, o rei da catimba. Acabou fazendo
com que Jucá da Praia o expulsasse
de campo aos berros, palavrões c em-
purrões. E o Jucá se gabava de nunca
erguer a voz, de não sair do passo gin-
gado.

Mas a grande vítima do Fla-Flu
chamou-se Veludo. No dia 18 de de-
zembro de 1955, o Flamengo ganhou o
Fla-Flu do segundo turno por 6 a 1.
O Fluminense colocou toda a culpa da
derrota no negro forte, estivador quan-
do garoto, que salvara o Brasli em
1954, defendendo tudo, até garrafada,
na partida contra o Paraguai, em As-
sunção. A seleção se classificara por
causa de Veludo, w o Fluminense
perdera por causa dele.

Nunca mais Veludo vestiu a cami-
sa do Flu .Começou a cair, e terminou
miseravelmente, num barraco de Rea-

lengo, pesando menos de 40 quilos. Só,
com suas mágoas. Olhando o terreno
baldio em frente, onde um pretinhocomo êle voava no gol improvisado da
pelada vespertina.

Em 1963, um terceiro Fla-Flu iria
decidir o Campeonato Carioca. O Ma-
racanã nunca tinha visto tanta gente:177 mil pessoas pagando ingresso, fora
os penetras incontáveis.

Pela primeira vez nas decisões o
Flamengo sairia de campo como cam-
peão. O jogo, disputado no dia 15 de
dezembro, teve também-os seus lances
heróicos. Terminou sem gols e com .
muitos corações falhando. Mas foram fprecisamente os nervos de um goleiro I
que garantiram êsse empate e o titu-
lo. Na calma mineira de Marcial, o
Fluminense se desesperou. O Flamen-

Ío 
foi o campeão de 63 com Marcial,

hirilo, Luís Carlos, Ananias e Paulo
Henrique; Carlinhos e Nelsinho; Espa-
nhol, Airton, Geraldo e Osvaldo. O
Fluminense jogou com Castilho. Car-
los Alberto, Procópio, Dari e Altair;
Oldair e Joaquinzinho; Edinho, Evaldo,
Manuel e Escurinho.

Desta vez ninguém falou em mar-melada, história que também começounum Fla-Flu. Quer dizer: as insinua-
Íoes 

e o nome apareceram num Fia-lu de 39, exatamente aquele em que
^Flamengo conquistou o campeonato.
Bastava um empate. E o jogo acaboulxl. O Botafogo, que esperava umaderrota do Flamengo, não aceitou o re-sultado. Os torcedores do Botafogo sai-ram de campo berrando a palavra nova:Marmelada! marmelada! marmelada! OFluminense, pai do Flamengo .entrega-ra à vitória ao filho. Os torcedores doBotafogo, na realidade, apenas confir-mavam o amor que unia o Fia e o Flu.E êsse amor, até um escocês, que nun-
ca tinha visto o Maracanã, foi capazde sentir. O depoimento de Hugh Mc-Hvanney. editor de esportes do jornalinglês Observer, é claro:

— Para mim, um escocês criado
entre a feroz rivalidade dos Rangers
e do Celtic, futebol sempre foi sinôni-
mo de multidão imensa, mas, infeliz-
mente, nossos jogos quase sempre ex-
plodem em amargo ódio. Sei bem quepodem1 haver brigas sérias em jogos no
Brasil, mas, anteontem, o prazer queexperimentei foi em grande parte au-mentado pela visão de torcedores do
Flamengo e do Fluminense encontran-
do-se sem nada mais sério do que uma
troca de provocações amistosas."

Dominguez, todos diziam, valia
por meio time do Flamengo, naquele
campeonato de 1969. O goleiro argen-
tino. embora já fosse veterano, estava
em grande forma. O Fluminense, con-
tudo, entrou em campo para o Fla-Flu
decisivo numa posição privilegiada. Se
vencesse, seria campeão com uma roda-
da de sobra.

O Maracanã, mais uma vez, lotou.
Um urubu — lembrança da galinha
morta de 1936 — entrou em campo.
As torcidas mais uma vez duelaram.
Agora o que contava era o tamanho da
bandeira. As duas maiores bandeiras
do mundo entraram no campo. Até nis-
so houve empate.

Mas no jogo, pela primeira vez
na história de Fla-Flus decisivos, um
time conseguiu ganhar. Dominguez es-
tava nervoso." Aceitou um gol. No se-
gundo, saiu correndo atrás do juiz, que
se encontrava no meio do campo. Foi
expulso. Nunca mais pegou no gol do
Flamengo. No final, quando Flávio des-
fêz o empate de 2x2 e marcou o terceiro
gol do Fluminense, os torcedores ru-
bro-negros só tinham um nome na bò-
ca: Dominguez. Êle era o culpado. Foi
mais do que castigado.

O Flamengo foi campeão em 1914,
15, 20, 21, 25, 27, 39, 42, 43, 44, 53, 54,
55, 63 e 65. O Fluminense foi campeão
em 1906, 8, 9, 11, 17, 18, 19, 24, 36,
37, 38, 40, 41, 46, 51, 59, 64 e 69. São
os dois clubes que mais títulos pos-
suem. Mesmo assim, seus torcedores
não se acostumam com as emoções do
Fla-Flu.

Em 1964, houve um jogo no Ma-
racanã que terminou com um empate
de 3x3. As emoções, as alternativas,
os dramas e as comédias foram tantos
que um torcedor morreu do coração e
outro suicidou-se, quando o time adver-
sário fêz o terceiro gol. Um era Fia-
mengo. O outro, Fluminense.
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Romeu (de touca escondendo a careca)
e Leônidas talvez estejam

entre os que mais contribuíram para
que o Fla-Flu mantivesse

o clima passional que sempre possuiu.

FU-HII
Píndaro, saído do Fluminense, fêz um

dos gols do primeiro
Fla-Flu. Veio da defesa para marcar.

Estava começando
a mística da camisa rubro-negra.
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HORIZONTAIS

1—Naipe preto das cartas dc jogar.
5—Área da primeira cobertura do

navio,
7—Naquele lugar.
8—Cidade de Minas Gerais.

10—A principal estréia de uma cons-
telaçSo.

12—Cólera, ik.
13-ChcRar.''
14-Destilar.' ,15—Arma branca, maior c mais lar-

Ka que o punhal, .
n—Contração: de e a.
18—Detestável,
20—Nome de mulher.

VERTICAIS
1—Poeira.
2—Quadril.
3—Fruto da videira.
4—Circunspecto,
5—Quente, ardente.
ft—Curado.
7—Matéria que sai do vulcão,
9—Mãe-dágua.

.11—Nome qué se dá aos religiosos
de certas ordens.

14—Grande confusão ou desordem.16—Nome de homern.
10—-Sociedade Anônima.

1 12 II 14 I IS li I
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HORIZONTAIS

1—Liquido que se vomita do uma
só vez.

7—Branda, suave.
8—Pedra, em tupi-guarani.

10—Feiticeira.
11—Boneco que se faz mover e ges-

ticular por meio de cordéis.
14—Espaço de 12 meses.
15—Acabou-se!
16—Desacompanhado.
17—Tornar lustroso, íriecionando.

18—Nociva.
19—Liquido esverdeado segregado

pelo fígado.
20—Consentimento. .
21—Cidade do Estado de São Paulo.
23—Embarcação de recreio.
24—Feminino de êle.
25—Fastio.
27—Destruir, arruinar.

VERTICAIS
1—Aquele que gagueja.
2—Cabana.
3—Medida Itinerária chinesa.
4—Relativo ao fatalismo .
5—Pronunciar (o que outrem há

de escrever).
6—Homem que não crê cm Deus.
7—Irmão.
9—O que respiramos.

10—Mistura de água, cal, cimento e
nrcia.

12—Ave pemalta.
13—Inspeção.
15—Qualquer corpo esférico.
17—Safar-se (gíria).'
18—Coisa inacreditável, sem reali-

dade.
19—Rebuçado.
20—Passar para fora.
22—A acusada.
23—Viagem, jornada.
26—Do verbo ser.

HOR.: néon, tensão, pito, era, amora, az, pt, amada, ode, pior, ocular, orar. VERT.: neto, «nora,
oa, nfio, tímido, orador, papo, azar, ampla, alar, eco, Ur. .

HOR.: gude, cutelo, par, sair, racial, ter, ura, plnima, mordaz, cór, êle,'rédito, acha, «co, oitlva,
pote. VERT.: guri, ut, deslize, ela, cacareco, olticlca, parola, remoto, rume, aparato, raro, deve,
hlP. «.

HORÓ/COPQ „¦¦

ARIES
(21 d* marco • 20 d« abril)

O dinheiro — Você
pode. começar hoje um
ótimo período financeiro.
Basta usar a cabeça e
aplicar bem o dinheiro.

Os amigos — Prepare-
se para um dia cheio de
compromissos sociais. Em
casa, é preciso ser um
pouco mais dócil. Os pro-
blemas que surgiram com
a pessoa amada vão de-
saparecer muito breve.

A saúde — Relaxe o
mais que puder. Seus pro-
blemas são todos causa-
dos pelo sistema nervoso.
Se possível, faça uma pe-
quena dieta durante o dia
e não se descuide da ali*
mentação.

dos investimentos vai dar
muito certo hoje. Você
pode ser bem ousado, quenão estará sujeito ao me*
nor problema financeiro.

Os amigos — Sua timi-
dez atrapalhou um boca-
do seus problemas senti-
mentais. Mas nem tudo.
está perdido: não desista
e seja um pouco mais.
claro da próxima vez.

A saúde — Procure
não levar uma vida muito
agitada e fuja dos espor-
tes violentos. A época é
mais própria para descan-
sar.

n
TOURO
(11 d« abril a 10 de m«io)

O dinheiro — Tudo
que você fizer no campo

GÊMEOS
(21 de maio a 20 de junho)

O dinheiro — Muita
calma quando gastar seu
dinheiro. As suas deci-
soes no campo financeiro
hoje vão se refletir nos
próximos dias, não se es-
queça disso.

Os amigos — A vida
afetiva é o que há de
mais importante para vo-
cê. Evite os palpites de
terceiros. Êlcs só atrapa-
lharão.

A saúde — Cuide de
você antes que seja tarde.
Não deixe para ir ao mé-
dico só quando os proble-
mas aparecerem.

u
CÁJNCER
(21 dé Junho i 21 de. julho)

O dinheiro — Pare de
economizar. Chegou a ho-
ra de gastar o que você
vem guardando há ai-
gum tempo. Aproveite.

Os amigos — Seja mais
atirado e descontraído, os
resultados vão valer a pe-
na. Só é pena que você
não tenha adotado essa
conduta antes.

A saúde — Cuide um
pouco de sua saúde, prin-
cipalmente da sua apa-
rência. Procure viajar
para um lugar onde você
possa realmente descan-
sar.

ÍJ
LEÃO

(22 de julho a 22 dt agosto)

O dinheiro — O dia
não é bom para desper-
dícios. O que você puder
aplicar em imóveis será

bem aplicado. Procure os
investimentos mais se-
guros.

Os amigos — Procure
criar um ambiente agra-
dável em casa. Você é a
pessoa indicada para isso,
pois é quem tem mais
influência sobre as pes-
soas com quem convive.

A saúde — Está tudo
em perfeito estado, é só
não fazer extravagâncias.
Procure ser equilibrada
em seus horários, princi-
palmente na hora das re-
feições.

IJ
VIRGEM
(23 dt agosto a 22 dt tetembro)

O dinheiro — Cuidado
com as propostas que lhe
oferecerem. Elas podem
ser ótimas à primeira vis-
ta, mas é bom desconfiar
das coisas muito fáceis.

Os amigos — É muito
importante que você man-
tenha hoje um perfeito
equilíbrio emocional. Pre-
pare-se para alguns pro-
blemas sérios no fim da
noite.

A saúde — Se você le-
var a sério seu tratamen-
to médico, não é preciso
se preocupar com mais
nada. Você passará bas-
tante tempo sem precisar
cuidar muito da saúde.

LIBRA
(23 d« Mtombro • 11 d« outubro)

O DINHEIRO — Muita
compreensão e tolerância
ao tratar de negócios.
Seus amigos estão tentan-
ajudá-lo, mas eles são um
pouco confusos.

OS AMIGOS — Depois
de um período calmo, tal-
vez você tenha que con-
tornar uma série de mal-
entendidos com a pessoa
amada. Controle-se e não
se esqueça que o mais im-
portante é não se envol-
ver demais emocional-
mente, para não se des-
gastar.

A SAÚDE — Não adi*
anta ficar só pensando no
corpo que você queria ter.
Já esta em tempo de le-
var a sério sua ginástica.

O
ESCORPIÃO
(22 dt outubro f 21 dt novtmbro)

O DINHEIRO — Finan-
teiramente, você vai co-

meçar o dia com o pé di-
reito. Aproveite sua onda
de sorte e aplique a maior
parte de dinheiro que
puder.

OS AMIGOS—Não se
deixe envolver pelos pro-blemas. passados. Eles
marcaram muito sua vida,
mas você não pode éter-
namente continuar a vi-
ver pensando neles.

A SAÚDE —Dores de
cabeça e enxaquecas po-dem ser de fundo nervo-
so. Você está precisandoconsultar um neurologis-
ta para resolver proble-ma importante.

H
SAGITÁRIO
(22 dt novtmbro a 11 dt dizem-
bro)

O DINHEIRO — Se vo-cê ontem gastou demais,
Srocure 

economizar hoje.
íão deixe que suas finan-

ças se descontrolem por-
que depois será muito
mais difícil.

OS AMIGOS — Pro-
cure não discutir tanto.
As pessoas mais ligadas a
você não compreenderam
ainda que você está numa
fase crítica e acham queo problema é com elas.

A SAÚDE — Um pou-co de vitamina está fa-
zendo falta a você. Não
deixe de comer frutas.

CAPRICÓRNIO
(22 dt dtitmbro a 21 dt lanilro)

O DINHEIRO — Você
terá que trabalhar duro,
mas os resultados com-
pensarão. Procure saber
a opinião de seus colabo-
radores, eles poderão lhe
ciar boas idéias.

OS AMIGOS — Seus
amigos farão tudo quevocê precisar, não duvide
disso. Mas você precisa
ser mais claro, menos in-
trovertído.

A SAÚDE — Não se
descuide das horas de so-
no. Dormir bem é o me-
lhor remédio para todos
os probleminhas que es*
tão surgindo com você.

MM
AQUÁRIO
(22 dt |anelro a 1» He ftvtrttro)

O DINHEIRO — Pro-
cure gastar mais em di-
vertimentos. Você econo-
mizou muito e se acostu-
mou a levar um tipo de

vida muito metódico. Não
desperdice nenhuma
oportunidade de viajar.

OS AMIGOS — Decida
sua vida sem se deixar in-
fluenciar pela pessoa
amada. Você está-se in-
fluenciándo muito por ela,
talvez por um pouco de
preguiça de pensar no queé melhor para você.

A. SAÚDE — Faça um
regime desintoxicante.
Bastante sol e ar livre fa-
rão muito bem à você, e
fará com que seu humor
melhore.
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PEIXES
(20 dt ftvtrttro a It dt marco)

O DINHEIRO — Você
está muito ligado aos às-
suntos de economia e porisso acha que sempre apli-
ca da melhor forma o seu
dinheiro, mas é pura ilu-
são. Procure conselhos
dos amigos porque senão
você vai-se dar muito mal.

OS AMIGOS —Deixe
de implicar com seus ami-
gos e de analisar o traba-
lho deles. Com isso, você
está-se descuidando do
seu; seu chefe ainda o re-
preenderá severamente
por causa disto. Cuidado!

A SAÚDE — Não ligue
para os seus reumatismos.
Eles são naturais na sua
idade. «.
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Galileu, Galllel

volta, mas

só por três dias

Galilru-Galllel
voU», desta

vei no Malson d*
France, mu

¦A ttea, mesmo,*
>lé domínio.

Hoje é ài tlb,
mu sábado ¦

domínio, S Muoef.
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Baby Consuelo i Os Novoi
. Baianos estréiam hoje. seu

show no Casa Grande: 21h30min

AS 21 HORAS. NO 2* ANDAR DO
PRÉDIO NOVO DA PUC,"O PECADO MORA AO LADO", UMA

COMÉDIA DE BILLY
WILDER, COM MARILYN MONROE

E TOM EWELL, EM CORES.

ROTERO
NO MAM, AS 18H30MIN, ENTRADA

FRANCA, NOVA SELEÇÃO DE
CURTAS-METRAGENS DA TV-ALEMA:"A BELA ALEMÃ", "PANG" E"MANCHETES SOBRE UM ASSASSINATO".

O pianista Jacques Klein enta
sua vida ao piano em

"A Grande Noite". Tupi, 22h.

Entrevista
internacional
'As 23 horas, em
"Correspondente

Internacional", uma
entrevista com o

produtor do filme
"Love Story", que
vai estrear no Rio
brevemente. A
entrevista é ao
vivo, direto de
Nova York. Na Tupi.

C|\BvV\
Bom filme: Ceda um Vive
como Quer.

DA SEMANA
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DUBLO EM DALLAS CITV —
Western italiano em cores, dire-
ção de José Marli Zabalza com
Fred Beir e Edy Marandii. No
Plaza (Cinelándla), Olinda (Pra-
.ça Saenz Pena) • Mascote
(Méier). Horário: 14 — li — 18
— 20 e 22h. No Plaza sessfies a
partir das 10 da manhS. Censu-
ra: 14 anos.
QUANDO Ê PRECISO SER HO-
MEM (Soldier Bluc, — Western
americano em cores, dirigido por
Ralph Nelson, Candlcc Bergen,
Peter Strauss. Depois de passar
doía anos prisioneira de Índios
uma Jovem foge escoltada por
soldados. A diligência atacada
por Índios é destroçada. Só res-
tam ela • um toldado. tímido.
Na longa a penosa caminhada
ela o faz decidido a corajoso.
No Metro-Boavista (Cinelindia),
Metro-Copacabana (At. Copa-
oabana, Posto 4), Metro Tijuca
(Praça S. Petia), Coral (Praia-
da Botalogo); Brunl-Ipanema
(Praça Nossa Senhor» da Paz),
Beglnda (Cascadura), Brnnl-
Méier, 81o Pedro (Penha), Ma-
tilda (Bangu), Mello (Bonsu-
cesso). Horário: Z0h30min a ....
22h30mln. No Metro-Boavista ...
Ilh20mln — 13h30mln — 
15h40mln — 17h60min — 20h —
22hl0mln. Nos Metros Copacaba-
na a Xijncai I3h30mln — 
lBhéOmln — 17h50mln — 20h —
22hl0min, no Lagoa Drive-In.
Censura: 18 anos.
ERA UMA VEZ... NO OESTE
(Cera una volta nei Wet / Once
upon a time In the West) — Wes-
tem ltalo-omerlcano. Direção da
Sérgio Leone. Cláudia Cardlna-
le, Henry Tonda, Charles Bron-
son. Com a construção da primei-
ra linha ferroviária chegam os
ambiclosoa e especuladores de
terras. Quar.io a mulher de um
deles chega ncebe a noticia de
¦ua morte a não acredita na po-
breza dele. A procura do dl-
nhelro começa pm» ela e muitos
outros. No Roxy (Avenida Co-
pacabana. Posto 5). Horário ...
13h30min — 16hl3mln — lflh —
21h45mln. Censura: 18 anos.
CADA UM VIVE COMO QUER
(Flve Easy Pleces) — Drama
americano em cores. Direção de
Bob Rafelson. Jack Nicholson,
Karen Black. Um jovem foge da
atmosfera estéril de seu circulo
familiar e da namorada garçone-
te para viver entre trabalhado-
res.' Filme três vezes 

'premiado

pela critica de Nova York. No
Carnso-Copacabana (Avenida Co-
pacabana, Posto 6), e São Bento
(Niterói). Horário: 14 — 16 —
18 — 20 — 22 horas. Censura:
18 anos.

UMA VIUVA TODA DE OURO
(Una Vedova Tutta d'oro) — Co-
média italo-francesa em cores.
Direção de Michel Audiard. Mi-
chèle Mercier, Claude Rich. A
heranga de uma grande fortuna
em nome da mulher acaba coma
felicidade do casal. MaS ela não
a pode tocar antes que o mári-
domorra. O jeito é matá-lo, mas
êlé se defende, No Art-Copaca-
bana (Avenida Copacabana, Pos-
to 4), Art-Tijuca (Praça Saem
Pena), Art-Méler,' Art-Madurei-
ra, Santa Rosa (Caxias), Santa
Rosa (Iguaçu), Santa Rosa (NI*
lópolis) e Sio João (MeriO). He
rário: 14 — 16 — 18 — 20 — 22
horas. Censura: 18 anos.
HOMEM E MULHER ATÉ CER-
TO PONTO (Myra Breckinrldge)
— Comédia satírica americana
em cores. Direção de Michel
Sarne. John Huston, Mae West,
Raquel Welch. Um homossexual,
ianátioo por cinema, torna-se
mulher através de uma operação.
Quando tenta receber uma he-
rança, as dificuldades são imen-
sas. No Palácio (Clnelândia), ML
ramar (Avenida Delfim Moreira,
Leblon) e Comodoro (Haddock
Lobo). Horário: 14,40 — 16,30 —
18Í0 — 20,10 — 22 horas. Cen-
tura: 18 anos.
ERA UMA VEZ ... NO OESTE
(Cera una volta nei Was / Once
npon a time In the West) — Wes-
tem ítalo-americano. Direção de
Sérgio Leone. Cláudia Cardina-
le, Henry Fonda, Charles Bron-
son. Com a construção da primei-
ra linha ferroviária chegam os

ambiciosos a especuladores da
terras. Quando a mulher d* um
deles chef a recebe a noticia de
sua morta • não acredita na po-
breza dele. A procura do di-
nhelro começa para ala t muitos
outros. No Roxy (Avenida Co-
pacabana, Pòato 5). Horário: ..
18,10 - 18,19 - juo horas. Cen-
aura: 18 anos,
86 OS VALENTES VOLTARAM
(The Mckenile Break) — Drama
de guerra em cores. Direção de
Lamont Johnson, com Brlan Kel-
the, Helmut Grlmm. Selscentos
prisioneiros alemães num campo
fortemente guardado da Escócia
tentam fuga desesperada. No
81o Luiz (Largo do Machado) «
Santa Alice (Barão de Bom Re-
tiro). Horário: 13,30 — 18,40 —
17,30 — 20 - 22,10 horas, (fio
Luis) a 21,90 - 17 - 18.10 —
21.20 horas (Santa Alice).
SIMPLESMENTE MARIA (Sim-
plesmente Maria) — Drama me-
xlcano em cAr dirigido por Enro
Bellomo, com Sally Kamallch,
Bráulio Castilo. Jovem do Inte-
rior e seus tropeços na Cidade
Grande. No Capitólio (Cinelin-
dia). Caxias, Pirajá (Visconde
da Pirajá), Botafogo, Vila Isa-
bel (Av. 28 de Setembro), Leo-
poldlaa a Éden (Niterói). Ho-
rário: 14 — 18-18 — 20 — 22
horas. Censura 18 anos.

CONTINUAÇÕES

O AMOR t TUDO (Lovtng) —
Em cores, direção de Irvln Ker-
shner, eGorge Segai e Eiva Ma-
rie Salnt. Um homem que si
via o amor Junto à namorada,
amante e mulher. No Fax (Pra-
ça N. S.» da Faz), Scala (Praia
de Botafogo), Brltânia a Brunl-
Piedade. Horário: 14h — 16h —
lBh — 20b, e 22h. Censura: 18
anos.
UM UÍSQUE ANTES E UM CI-
GARRO DEPOIS — Comédia
brasileira em cores. Direção de
Flávio Tambelllni, com Mário
Benvenutl, Ary Fontoura, Ge-
raldo DEI Rey. Baseado em
contos de Origenes Lessa e Dal-
ton Trevisan. Três histórias de
amor. No Condor Largo do Ma-
chado e Casa Blanca (Petró-
polis). Horário: 14 — 16 — 18
— 20 e 22 horas. Censura: Livre.
VALíRIE (Valéria) — Drama
francês, direção de Denls Hérox.
Com Danlelle Quimet, Guy Go-
dln. Jovem órfã é raptada de um
convento por um amigo de mo-
tocicleta e sofre as conseqüências
do despreparo para a vida. No
Riviera, (Raul Pompéla, Posto 6),
Azteca (Catete), Hermida (Ban-
gu), Esperanto (Petrópolis) e
Sáe Jorge (São Gonçalo). Hora-,
rio: 14 — 16 — 18 — 20 — 22
horas. Censura: 18 anos.
AS ESCANDALOSAS — Brasi-
leiro, dirigido por Miguel Borges,
com Ollvia pineshi, Ivan C&ndl-
do. A vida de Madalena Fllon,
cortesã famosa do século XVIII
adaptada aos dias atuais do Rio
de Janeiro. No ópera (Praia de
Botafogo), Condor-Copacabana
(Figueiredo Magalhães), Pathé
(Clnelândia), Astor (Ministro Ed.
gard Romero, 236), Para Todos
(Méier) e Máui (Ramos). Hora-
rio: 14 — 16 — 18 — 20 — 22 ho-
ras. Censura: 18 anos.
MA.S.H. (M.A.S.H.) — Amerl-
cano em cores. Direção de Ro-
bert Altman. Com Donald Su-
therland, Eliot Gould Sátira só-
bre a guerra da Coréia. Médicos
e enfermeiras num hospital vo-
tante no campo de batalha. No
Carprl (Voluntários da Pátria).
Horário: lhl8mln, 3h30mln
8h49mln, 8h, lOhlSmin. Censura:
18 anos.

NOITE SEM FIM (They Call
He Mister Tibbs) — Poli-
dal americano em cores.
Direção de Gordon Douglas, com
Sidney Poitier e Martin Landau.
Uma Jovem é assassinada e o
Inspetor Virgil Tibbs, o mesmo
personagem de "No Calor da,
Noite", i destacado para resolver
o caso, No Império (Clnelândia).
Horário: 13,30 — 15,40 — 17,50 —
20 — 22,10hs. Censura: 18 anos.
POR UM .DÓLAR MANCHADO
DE SANGUE (Per Un Dellaro di
Gloria) — Western. Italiano em
cores, dirigido por Fernando Cer-
chio, com Broderick Crawford,
Elisa Montes. Choques fronteiri-
ços entre americanos e mexlca-
nos na época' em que Maximi-
liano de Habsburgo governa o
México. No Brnnl-Botafogo. (Vo-
luntários da Pátria), Bruni-Gra-
jaú e Engenho de Dentro. Hora-
rio: 14 — 16 — 18 — 20 — 22 ho-
ras. Censura 14 anos.
BONGA, O VAGABUNDO — Co-
média brasileira em cores, dirl-
glda por Vitor Lima, com Rena-
to Aragão e Maria Cláudia.
Aventuras e desventuras de Bon-
ga, um vagabundo sentimental
que faz tudo para tirar uma Un-
da garota da fossa e um grande
amigo que está prestes a afun-
dar na boêmia. No Copacabana
(Avenida Copacabana, Posto 4),
Ricamar (Avenida Copacabana,
Posto 3), Tijuca (Praça Saenz
Pena), Central (Niterói), Alamt-

«a (Niterói) a Petrópolis. Hora-
rio: 14 — 16 - 18 - 20 - 23 ho-
ru. Censura: Livre.

A GRANDE «CAPADA (La
Grande Vadrolile) - Comédia
francò-brltinlca dirigida pos
Carard Oury. Com Bourvil,
Terry Thomas. Três oficiais in-
flésea saltam em Parla ocupada
a passam por Incríveis aventu-
ras antes de encontrar ajuda
da uma freira t da resistência.
No Brunl-Cepaeabana .(Barata
Ribeiro, Posto 4) e Brunl-Saenz
Pena (Major Ávila). Censura:
Livre.
DOIS PERDIDOS NUMA NOITE
SUJA — Brasileiro, em cores,
baseado na peça de Plínio Mar-'
cos. Direção de Braz Shedlak,
com Nelson Xavier, Emillano
Queiroz. Doía personagens vi-
vendo num pardielro dividem a
miséria a suas IlusSes. No Odeea
(Clnelândia), Veneza (Avenida
Pasteur), Leblon (Ataulfo de
Paiva, Leblon), América (Praça
Saenz Pífia), Imperator (Méier),
Pas • Caxias, Coliseu (Méier),
Moça Bonita, Glória (Merlti).
Icarai a Rosário (Leopoldina
Rego 52). Horário: 14,40 — 16,30
— 18,20 — 20 — 22,10 horas. Cen-
aura: 18 anos.

FUGINDO DO INFERNO (The
Great Escape) — Reapresentaçlo
do drama de guerra americano
em cores.* Direção de John
Sturges, com Steve McQueen,
James Garner. Num campo' de
prisioneiros nazistas, um grupo
de oficiais aliados tenta a fuga
várias vezes. No Vitória (Cine-
lândia) e Rian (Avenida Atlân-
tica, Posto 4). Horário: 14,40 —
17,50 — 21 horas. Censura: 14
anos.

REAPRESENTAÇOES

O COLECIONADOR (The CoUec-
tor) com Terence Stamp e Sa-
manta Eggar. Em cores. Direção'
de Willlam Wller. No Parls-Pá.
lace (Prado Júnior, Copacaba-
na). As 14 — 16 — 18,— 20 —
22h. (Só hoje).

FÚRIA DOS INTOCÁVEIS (Ma-
chlne Gun Mc Caln) com John
Cassavetes, Florlnda Bolkan, Pe-
ter Falk, Gabrlele Ferzetl. Dl-
reçío de Qiullano Montaldo. Em
cOres, Mo Bronl-Saens Pena
(Major Ávila, Tijuca). As 14 —
16 — 18 — 20 — 22h. (Só hoje).

O TRANSPLANTE (II Traplan-
to) — Comédia italiana em cô-
res. Direção de Steno, com Car-
Io Giufre e Grazlela Granata.
Velho rico oferece milhões a
quem lhe doar órgão para um
transplante. Muitos se habili-
tam, mas desistem criando situa-
ções hilariantes ao tomarem co-
nhecimento do órgão a ser trans.
plantado. No Carioca (Praça
Saenz Pena). Horário: 14 — 18 —
18 — 20 — 22 horas. Censura: 18
anos. N

ACOSSADO (A Bout Soufle) -
Drama francês, 'dirigido' por
Jean-Luc Godard, história de
François Trufreut. Jean-Paul
Belbondo e Jean Seberg. Um
gansgster sem muito compro-
misso vive uma tranqüila aven-
tura amorosa enquanto é impla-
càvelmente perseguido pela Po-
licia. No Palssandu (Catete).
Horário: 14 — 16 — 18 — 20 —
22 horas. Censure: 18 anos.

A LIBERTAÇÃO DE L. R. JO-
NES (Liberation of L.B. Jones)
— Drama americano em cores,
direção de William Wyler, com
Lola Falana, Anthony Zerbe.
Próspero negociante negro do sul
dos Estados Unidos quer se dl-
vorciar da sua mulher negra qua
o trai com um policial branco.
Mas êle não consegue devido i
pressão que os brancos lhe mo-
Vem. No Festival (Edifício Ave-
nlda Central), Marrocos (Praça
Tiradentes), Helliday (Avenida
Copacabana, Posto 6), Bruni-Ple-
dade (Padre Nóbrega), Alfa (Ma-
durelra), Mello (Penha) e Rlver
(Caxias). Horário: 14 — 16 — 18
—20—22 horas. Censura: 18
anos.

LAWRENCE DA ARÁBIA (Li-
wrence of Arábia) — Direção de
David Lean. Superprodução In-
glêsa, com Ornar Shariff, Alec
Guinness, Anthony Quinn. Em
cores. No Bruni-Flamengo (Praia
do Flamengo) e Rio (Praça Saenz
Pena). Horário: 14 — 17,40 —
21.20 horas.

ASCENÇAO E QUEDA DE UM
PAQUERA — Comédia brasllel-
ra de Vitor di Mello em cores.
Com Mário Benvenutl, Cláudio
Cavalcanti, D11 ma Lóes. No
Alasca (Avenida Copacabana,

posto 6), is 14 — 16 — 18 — 20
e 22h. Censura: 18 anos.

imo
ESTRÉIA

Of NOVOf MIANOt MAIS
BABY CONSUILO NO FINAL OO
JUÍZO — Hora a. mela de músl-
ca produção de A. C. Fontoura
e. Paulo Lima. Aa llhJetnli. no
Teatro Casa Orande (Avenida
Afrânlo de Melo France, SM, Le-
blon, 227-8475) 18 cruselros, 10
estudantes.

ARI BARRACA — Música bar-
roca de Bach, Vlvaldl, Teleman
e outros pelo conjunto Ara Bar-
rflea. No Teatr» do Senac (Pom-
peu Loureiro, 45, 258.2648 e
258-2641). As ílharJmln. Apenan
9 espetáculos. v

A PONTi S6BRI O PÂNTANO
— Glauca Rocha com Anthero
de Oliveira a Marcos Walnberg.
Direção da Joio du Neves. No
Teatr* Oplnlf* (Siqueira Cam-
pos, Copacabana — 238-1118) às
aihtOmln.

CONTINUAÇÃO

SEU TIPO INESQUECÍVEL — O
encontro de uma professora qua-
rentona e suburbana com seu jo-
vem vizinho. Drama de Elól
Araújo. Direção de Fauzi Arap,
com Tereza Raquel * Odaviaa
Pettl. No Santa Rosa (Visconde
de Pirajá, 22). As aihSOmln ....
(247-8841). (Voltou, atendendo a
pedidos). 6 cruzeiros.
GALILEU GALILE1 — De Bre-
cht, pelo Orupo Oficina no
Teatro Malson de France (Ave-
nida Presidente Antônio Õaxioti
(252-3456) ás 21h, 5 cruzelroe.
Censura livre. Definitivamente
últimos três dias.
VIVENDO EM CIMA DA ARVO-
RE — Zlemblnskl dirige a co-
média de Peter Ustinov com Ro-
sita Tomás Lopes, Paulo Padl-
lha e Zlemblnskl. No Teatro Na-
clonal de Comédia (Avenida Rio
Branco, ao lado do Cineac) ....
(222-0367). As 21hl5min. 15 cru-
zelros. '
SENHORITA «CLIA — Drama
de August Strindberg. Violenta
paixão coloca frente a frente
uma moça aristocrática e um
criado brutal * ambicioso. Di-
reção de Martlm Gonçalves com
Maria Fernanda, Leonardo Vilar.
No Teatro das Artes (Avenida
Epitáclo Pessoa, 1664, na Lagoa,
227-0757. As 21h30min, 15 cru-
zelros, estudante Crf 7,50.
QUANDO AS MAQUINAS PA-
RAM — De Plínio Marcos, com
Marcos Paulo, o Klko da novela
Flgmallão 70, e Yara Amaral.
Direção de Nelson Xavier e ce-
nárlos de Joel de Carvalho. No
Teatro da Praia (Francisco' Si,
88, Copacabana — 227-1083), as .,
21h30min.' 12 cruzeiros e 6 pa-
ra estudantes.
O CAMARADA MIOUSSOV —
De Valentim Katalev. Direção
de Fábio Sabag, Com Ary Fon-
toüra, Aríete Salles e Maria
Cláudia. Adiada a estréia de on-
tem para hoje. No Teatro Co-
pacabana (Avenida Copacabana),
is 22 horas.
ALZIRA POWER - Uma soltei-
rona solitária recebe a visita da
um jovem vendedor de automó-
veis. Comédia de Antônio Blvar,
direção de Antônio Abujamra,
com Iolanda Cardoso e Marcelo
Pichl. No Gliuclo GiU (Praça
Cardeal Arcoverde. As 21h30mln,
tel. 237-7003, 15 cruzeiros.-
LA — Comédia de Sérgio Jo-
ckyman, já exibida ano passado.
Direção de Antônio Abujamra.
Temporada popular no Teatro
Meabla (Rua do Passeio, 42). Aa
21 horas, a 5 cruzeiros (252-3456).
TODA FERA TEM UM PAI QUE
t DONZELO — Comédia de
Emanuel Rodrigues e Costlnha,
com Costinha. No Teatro Dulcl-
na, no nono mês. Rua Alclndo
Guanabara, 17 (232-5817). As ..
21hl5mih, 15 cruzeiros.
CEGO, SURDO E MUDO, PO-
RÉIVf SENSUAL — Comédia de
Aurimar Rocha, com o autor,
Llllan Fernandes e Regina Célia,
Direção de Aurimar Rocha, D*
terça a sexta-feira, is 21h30min,
10 cruzeiros. No Novo Teatro de
Bolso (Avenida Ataulfo de Pai-
va,'169-A, Leblon). Telefones:
227-3122 e 287-0871).
AS ESTRANHAS VIDAS DO DR.
MANIA — Espetáculo com José
Vasconcelos. No Serrador (Cl-
nel&ndia), às 22hl5mln
(232-8531).

MUSICAIS

Mocotó, Doa Salvador e o gru-
Po Abolição, Texto de Chico
Anísio e direção de Osvaldo
Loureiro. Ben canta vinte mü-
slcas. Há efeitos visuais * pro-
Jeção de 350 slides. No Teatro
da Lagoa (227-3589 * 227-8686),
ao lado do Estádio de Ramo. As
21h30mln, 20 cruzeiros.
FICA COMBINADO ASSIM -
Com Claudete Soares, Aglldo
Ribeiro e Pedrlnho Mattar. Dl-
reção de JoSo Bittencourt. As ..
21h30min, no Teatro Princesa
Isabel (Avenida Princesa Isabel),
15 cruzeiros. Tel.: 236-3724.

SHOW

TEM PIRANHA NA LAGOA —
Revista que mistura textos de
Grlsolll, Oduvaldo Viana Filho,
Salomão, Meira Guimarães, Sha-
kespeare t outros. Com Vera
Setta, Llgla Diniz e Nestor de
Montemar, Música de José Ro-
drlx, no Circo-Teatro New-Ca-
tacumba, que Já foi de Jucá
Chaves. Na Lagoa (232.3206). As
21h30min. 15 cruzeiros.
A VIDA ESCRACHADA DB
JOANA MARTINI e BABY
8TOMPANAIO — Uma atriz do
teatro rebolado amante de um
gangster perseguido pelo Esqua-
dráo da Morte. Comédia musical
de Bráulio Pcdroso e músicas de
Roberto e Erasmo Carlos. Man-
Ha Pira, Carlos Koppa. No Tea-"to Ipanema (Prudente de Mo-
rais, 824, 247-9794). As 21h30mln,
20 cruzeiros.
VIVA A DIFERENÇA — Silva
Filho apresenta Elolna e 30 glrls.
Teatro Carlos Gomes (222-7581).
na Praça Tiradentes. As 20 e 22
horas. CrS 5,00.
TEM P1R1R1 NO POROR6 -
Revista com Nick Nicola roman-
dando o elenco. As 20h e 22h no
Teatr* Rival (Cinelindia) com

;vários preços, a poltronas a dez
cruzeiros (222-2721),

BCftTB

MICHEL — Totalmente redeco-
raoo, apresenta o pianista Har-
ry a Tinia Maria, que canta *
se acompanha. Fernando Man-
des, 25, nd Lido (235-2127).

TUDO O QUE VAI VEM — Show
musical com Jorge Ben, Trio

SUCATA - Samba autêntico,
com Sargentelli e "as mulataa
que não estão no mapa". Duas
apresentações por noite. Bar e
restaurante. Quinto més dn su-
cesso. Avenida Borges de Medel-
ros, 1426, ao lado do Estádio de
Remo da Lagoa (227-3589 e ....
227-6688). chopp duplo Cr} 3,00:
Crf 12,06 de couvert,
KATAKOMBE — As onze e uma
da manh, shows de passistas, ca.
brochas a ritmlstas. Silvio Alei-
xo comanda. Bom chopp. Ave-
nlda Copacabana, 1241, Galeria
Alaska (267-2735). Despesa mé-
dia por pessoa; Crf 25,00.
DRINK — Todas as noites Hele-
na de Uma, Haroldo Costa a
Sebastião Tapajós. Avenida prin.
cesa Isabel, 82 (257-7068). Cou-
vert: Crf 18,00 e consumação
mínima; Crf 15,00.

BALAIO — Um reencontro com
o piano de Sacha Rubln. An-
chleta, f, no Leme, anexo ao Le-
me-Lálace Hotel (257-8080). Exl-
gldo o passeio completo. Cou-
vert: Crf 15,00.
MACUMBA — Carlos Machado
estréia na Barra da Tijuca, dl-
riglndo «Candomblé na Bahia",
show de hora em hora até ás
cinco da manhã. Avenida das
Américas, perto da ponte da
Barra.
FLAG — A partir das sete da
noite, o ponto d- encontro do
pessoal jovem Johnny Alf, Luiz
Carlos Vinhas, Luiz Evi e Jua-
rez, no órgão. No primeiro an-
dar os últimos lançamentos. Xa.
vier da Silveira. IS (236-6037).
NUMBER ONE — Ulsqueria e
salgadlnhos. Salvador ao piano.
Em Ipanema — Maria Quitéria,
19 (267-2231). A partir das dez
da noite.
SNOOPY'8 CAVE BAR - Em-
baixo do La Pallette. Trio Min-
dulm • o pianista Tenório. Ave.
nlda Copacabana, 1142. A partir
das dez, diariamente (256-2966).
SCOTCH BAR — Decoração tipl-
ca de bar escocês. Dina Gonçal.
ves canta todas as noites. Fer-
nando Mendes, 28, no Lido ....
(257-2640). Sem consumação ml-
nima.
CAVE AUX FROMAGES — LU-
gar tranqüilíssimo, onde se ou-
ve o francês Serge Rode e o
acorteonlsta Gigl. Almirante
Gullhem, 282, no Leblon 
(227-3051).
BARMEN CLUB — Tangos * ho.
teros, com Amaro Viana aten.
dendo aos pedidos. Belíort Ro-
(O, 58, no Lido (237-4855).
VARIEIS — Ambiente de PUB
Londrino. Armando Nunes toca
a canta músicas solicitadas. Fl-
guelredo Magalhães, 354, loja B
(256-6194).

DISCOTECAS

LE BATEAU — Praça serzedêlo
Correia, 15 (236-3170). Consuma-
çlo de 25 cruzeiros, com direito
a Jantar ou bebida.
ZUM-ZUM — Barata Ribeiro, 90
(235-7327). Consumação mínima:
33 cruzeiros, com direito a Jan-
tar ou bebida. .
NEW JIRAU - Siqueira Cam-
pos, 12 (257-5738). Consumação
mínima: 30 cruzeiros.

laESRJaANÍTB
MARIO — Avenida Ataulfo de
Paiva, Leblon (247-4193). Despe-
sa média por pessoa, aem bebi-
da: 30 cruzeiros. Aberto • par-
tir daa aete da noite. Domingo
ao meio-dia.
ANTONINO-S - Avenida Ataul-
fo de Paiva,quase esquina de
Cupertino Durão (287-6791);
Abre de seis da tarde is ....
2h30mln. Despesa média por pes-
soa sem bebida: 30 cruzeiros
NINO'S — Oomlngos Ferreira,
esquina de Bolívar em Copaca-
bana (236-6484). Aberto do melo-
dia a uma da manhã. Despesa
média por pessoa, sem bebida:
30 cruzeiros.
ANTONIO-S — Avenida Barto-
lomeu Mltre, quasa esquina com
a Praça Antero de Quental, La-
blon (247-3711). Aberto a par-
tir das llh. Despesa média por
pessoa aem bebida: 28 cruzeiros.

ESPECIALIZADOS

LA PALLETTE (francesa) —
Avenida Copacabana, 1.142 (....
258.2966). Despesa média por
pessoa: CrS 30,00.
ADEGA DK tVORA (portuguê-
sa) — Maria da Graça canta ia-
dos. Santa Clara 292 (237-4210).
despesa média por pessoa: crf
25,00.
LE MAZOT (suiça) — Pedidas:
Poulet a Ia moutarde — viande
des grlson — chateaubrland Ma*
zot e fondue bourgulgnone. Pau-
ia Freitas, 31.A (23d-G717). Des-
pesa média por pessoa: Crf ..
30,00.
EL FARO (espanhola) — Aven!-
da Atlântica, 3.806-A, quase es-
quina de Francisco Sá, posto 5.
Despesa média por pessoa: crf
15,00.
REAL (mar) — Avenida Atlãn-
tica, 514 (257-2852). Despesa mi-
dia por pessoa: Crf 25,00.
LE ROND POINT (francesa) —
Fernando Mendes, 28-D. Despe.
sa média por pessoa: Crf 20,00.
LISBOA A NOITE (portuguesa)

Cinco de Julho, 335 (236-4451).
Tem show. Despesa média ior
pessoa: Crf 25,00.
A POLONESA (polonesa) — Hl-
léi-lo Gouveia 116, Posto 3. Des-
pesa média por pessoa: Crf 15,00.
VIZIR (árabe) — Constante Ha-
mos, 22. Despesa média por pes.
sob: Crf 15.00.

DOUBIANSKI (russa) — Gomes
Carneiro. Despesa média por
pessoa: Crf 20,00.
AL PAPAGALLO (italiana) —
Avenida Prado Júnior, 237-D ..
(237.4283). Despesa média pot
pessoa: Crf 10,00.
NEW MANDARIN (chinesa) —
Carlos Góls, 344 (247-6574). Des.
pesa média por pessoa: Crf 20,00.
PAPO DE ANJO (menu original)

Corcovado, 252 (245-3098) Fi-
ca ao lado da TV Globo, no Jar-
dlm Botânico. Quarenta cruzei-
ros fixos com direito a quatro
pratos variados.
SOL E MAR (mar) — Tem pia-
no de Miguel Nobre de 9 ás 2 da
manhã. Avenida Nestor Moreira
11, ao lado do clube Guanabara.
Despesa média por pessoa: Crf
20,00.

DRUGSTORES

ZEPELIN — Restaurante, bar,
litros, revistas, discos, objetos de
arte e chopp. Um dos pontos de
reunião da intelectualidade de
Ipanema. Visconde de Blrajá 499
(227.1289). O prato mais barato
custa 14,00. Um casal gasta em
média 35 cruzeiros.
DA LAGOA — Bar, restaurante
e sanduíches originais. Lugar
tranqüilo e discreto. Avenida
Borges de Medeiros, aa lado do
Estádio de Remo da Lagoa.

DANÇANTES

SAMBAO — José Messias co-
manda o show, com Zé Ketl,
Renata Lu, Paulo Marquês, ca-
brochas e ritmlstas. O espetáculo
começa i mela-nlole. Música pra
dançar a partir dns 10 da noile,
Constante liamos 140 (237-3318).
Couvert, 12 cruzeiros, Despesa
média por pessoa, para jantar,
IS cruzeiros (sem bebida).

GRINZING - Couvert de 12
cruzeiros. Das sete ás dez jan-
tar com música cigana. De dez
i meia-noite Jantar com música.
Depois, "Samba do Chinelo Nó-
vo", show com Grande Otelo,
Zélia Martins, Nlltinho Tristeza,
Ivete Garcia e Alegria. Despesa
média por pessoa para Jantar:
20 cruzeiros. Visconde de Pirajá
459, (257-2378 e 247-6640). Fecha-
do aos domingos.

SCHNITT — Cabrochas, capoei-
ra e macumba num show per-
manente. Cozinha genuinamente
alemã. Voluntários da Pitrla,
24, em Botafogo (226.5028). Ri-
.acionamento privativo com
guardador automático. Couvert:
Crf 2,00. Despesa média por pes-
soa para almoço ou jantar Crf
15,00, sem bebida.
BIERKLAUSE - O maestro
Gricha Bank toca plano até 22
horas. Depois, a Bandinha co
Alemão, com Stauber. Abre as
seis da tarde, cozinha alemi
Couvert: CrS 3,00 e despesa mé-
dia por pessoa: CrS 20,00. No
primeiro andar fica a "Fossa",
boate de música romântica. Ro-
nald de Carvalho 55, Praça do
Lido (237-1521).
O BIGODE DO MEU TIO —
Sob o comando de Luiz Haroldo
atrações variadas: Ellen de
Uma, Paula Ribas, que repre.
aentou Portugal no último FIC,
aerestelrof, um quinteto de pas*
slstaa da Unidos de Vila Isabel
• um conjunto dançante. Teo-
doro da Silva 668 (2384276) an-
tigo Casarão de Noel. Despesa
média por pessoa: 13 cruzeiros.

TBfVISto

9h35mln
4 — Capitão Meteoro (Filme de

aventuras)
10 horas

4 — Reis do Riso (Filme de
comédia)

10h30mln
4 — Artigo 99

11 horas
4 — Aventuras Submarinas (Fll-

me de aventuras)
6 — TV-Educativa

llh30mln
4 — National Kld (Filme da

aventuras)
6 — Programa Edna Savaget

(Variedades)
12 horas

4 — Vigilante Rodoviário (Fll-
me de aventuras)

12h30mln
4 — A Pequena orfá (Novela

em reprise)
6 — Educação de Base

13 rior»i
4 — A Próxima Atração (Novela
em reprise)

6 — Jornal do Rio (Noticias e
informações de utilidade pública,
com Rubens Amaral entre ou-
tros)

13h40mln
6 — Matinê (Longa-mentragem)

14 horas
4 — Romance na Tarde (Filme

Estranha Fascinação com Cleo
Moore e Hugo. Haas)

14h50min
13 — Tv-Educatlvs

15 horas
6 — Capitão Aza (Filmes in-

fantis)
15h25mln

13 — Programa Helena Sanglrar-
dl (Variedades)

16 horas
4 — Agente Fantasma, Bat

Masterson, O Zorro e Cisco Kld
(Filmes de aventuras)
13 — Gasparzlnho e Os Três Pa-
tetas (Filmes de comédia)

16h30mln
13 — Os Jetsons (Desenho anl-
mado)

17 horas
13 — Os Monstros (Filme de co.
média)

17h30mln
13 — Perdidos no Espaço (Fll-
me de aventuras)

UhlSmln
6 — 0 Meu Pé de Laranja Lima

(Novela;
18h30mln

4— Papo Firme (Com Nelson
Motta)
13 — 0 Príncipe e o Mendigo
(Novela)

UhSOmln
4 — A Pequena Orfá (Novela)
6 — Simplesmente Maria (No-

vela)

19 horas
4 - A Próstata Atração (No-

vela)
11 — Nós e a Fantasma (Filme
de comédia)

HhJímln
( — Correspondentes Brasllel-

ros Associados (Noticias)
13 — Tclejornal Plrelll (Noticias)

I9h4»mln
4 — Jornal Nacional (Noticias)

lth45mln
13 — Moacjr Franco Show (Va-
rledades)

20 horaa
4 — Irmãos Coragem (Novela)
C — Blbl Ao Vivo (Multas atra-

çôes. No mlnlteatro Milton Ro-
drlgues contracenará com Blbl
Ferreira em "A Testemunha" da
Oduvaldo Vlna Pilho. Milton bre-
vemente filmará no México com
Paul Newman e Lee Marvln)

20h30mln
4 — Faça Humor, Não Faça

Guerra (Renato Corte Real •
Jô Soares em vários quadros: O
Professor Nepomuceno de Alça-
trão e Mello revela, sensacional-
mente, quem Inventou o futebol;
Dona Florlsbela vende rlfaa na
fila de ônibus, o bêbado chato
tumultua um desafio de viola
entre Zé do Icó e Gutngulm Oa.
melelra, os dois maiores canta-
dores do Nordeste, e via Intels-
tat a primeira partida da tênis
aquático, o mais limpo dos es*
portes)

21 horas
13 — As Pupilas do Senhor Rei-
tor (Novelai

21h15mln
4 — 0 Globo em Dois Minutos

(Noticias),e Ordem do Dia (Edl-
torial)
13 — Lancer (Filme western)

22 horas
4 — 0 Cafona (Novela)
6 — A Grande Noite (Jacques

Klein contará sua vida ao plano.
O maesro Isaac Karabltchewsky
regerá a Orquestra de Câmara
da Rádio Ministério da Educa.
Ç»o)

22h30mln
4 — Ibrahlm Sued Repórter

(Noticias)
22h45mln

4 — Sessão dss Dez (Longa-
metragem)
13 — Inferno no Céu (Filme de
aventuras)

23 horas
e — Correspondente Internado-

clonal — Entrevista Internado,
nal com Howard O. Monsky,
produtor do filme "Love Story"
(Uma História de Amor). A en*
trevlsta será ao vivo, via saté.
llte, diretamente de Nova York.
O filme será lançado brevemen*
to no Rio, e depois da entrevia-
ta serão apresentadas algumas
de suas cenas principais, numa
montugem especial.

23h30min
6 — Comunicação (Gilson Ama*

do promove debates com Jovens
e psicólogos sobre o destino da
Juventude)

23h45mln
13 — Qual é o Problema? (Jorna-
llstlco)

24 horas
4 — Sessão oa mela-Nolte (Lm.

ga-metragem com o filme O
Monstro Submarino com Gene
Evans e André Morell)

6 — Perspectiva (Comentários
e noticias)

0h20mln
8 — VIdeo-tape completo de

Vasco x Madurelra.

RÁDD

MÚSICA

JORNAL DO BRASIL — 22h —
Primeira Classe — Suite Castos
e Polux de Rameau, Orquestra
Sinfônica de Londres regência
do Mackernas, Pavana con su
Glosa de Cabezón regência de
Nicanor Zabalota, Mamãe Gansa
de Ravel, Orquestra Sinfônica
de Chicago regência de Marti*
non. Prelúdio nv 3 de Villa-
Lobos regência de Julian Bream.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
— 20h30mln — Música Unlver-
sal — Peças de Hlndemlth: Die
Harmonle Der Welt, Sonata para
flauta e plano com Lenlr Slquel-
ra na flauta, Variações sobre
um velho tema de roda da In-
glaterra por Iberê Gomes Grosso.
22h5mln — Sala de Concerto —
Peças de diversos autores gra-
vados por elementos do "'En-

gemble Folyphinlque" da Or-
questra da Rádio Televisão Fran-
eesa s do "Ensemble Inf.irura-n-
lai di Paris" sob a «ireçSo de
Daniel Chabrum. A tr-"cao
ocorreu dutnnte o F-iH-al de
Avignon na França, -(.-Ho io
1970.
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"A Ponte Sobre o Pântano", de Aldomar Conrado, estréia hoje no Teatro Opinião, às 21h30mln
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noção de tempo. £
quase uma pesqui-sa para saber se eles conseguem

uma saída. Ou uma ponte sôbre o
pântano. v 
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"A Ponte Sôbre o
Pântano", de

Aldomar Conrado,
isola três

personagens.
Glauce Rocha,

Anthero de Oliveira
e Marcos Waimberg

no elenco. A
direção

é de João das Neves.
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"A Ponte Sôbre o Pântano",
de Aldomar Conrado, estréia hoje
no Teatro Opinião. Na peça, Glau-
ce Rocha é Maria, Anthero de Oli-
veira, seu marido, é o P, e Marcos
Waimberg, o desconhecido, é K.
Produção de Piehin Piá, direção
de João dás Neves, cenários de
Aloísio Magalhães e colagem mu-
sical de Geni Marcondes.

Aldomar Conrado é professor
de Literatura Dramática da Esco-
Ia de Teatro da FEFIEG — Fede-
ração das Faculdades Isoladas do
Estado da Guanabara. Em 1967,
êle obteve o terceiro prêmio num
concurso de peças do Serviço Ná-
cional de Teatro , com "0 Capeta
em Caruaru", que o Grupo Três
apresentou no Teatro Nacional de
Comédia. Com "A Ponte Sôbre o
Pântano", êle tirou q primeiro lu-
gar no Concurso de Dramaturgia,
realizado pelo Grupo Opinião em
1970. Aidomar fala da peça.

Os três personagens estão
sós, num lugar qualquer, e pro-
curam uma saída. Maria, P e K se
analisam. Procuram destruir-se
uns, aos outros. Alguma coisa de
fora os abalou interiormente, e
eles não sabem o que fazer. Por
isso é que Maria diz: "não sei de
onde viemos, nem para onde va-
mos".

0 texto mostra um mundo ter-
rível, diz Aldomar. Nele o homem
está perdido, caminha para a des-
truição e não pára. Apesar disso,
o- homem encara seus problemas
de frente. A peça chega a ser au-
tobiográfica, Aldomar explica por-
que:

Eu vivi os problemas que
apresento. Foi uma fase em mi-
nha vida que me marcou profun-
damente. Eu queria botar tudo
pra fora. As pessoas tinham que
conhecer minhas angústias, mi-
nhas neuroses. E também as mi-
nhas soluções. Se é que eu as en-
contrei. 0 que eu quero é mostrar
também a falta de comunicação
entre os homens. Tento descobrir
se este é um problema inerente ao

ser.humano. Ou se fatores exter-
nos inibem essa comunicação. Por
isso não dou nomes aos dois perso-
nagens — P e K. E Maria é um no-
me universal.

A força
de Maria

Para Glauce Rocha, Maria é o
papel mais difícil que já fêz:

—- Mas estou entusiasmada.
0 meu personagem é apaixonante.
Êle toca a gente. Obriga a uma to-
mada de posição. Maria nunca
cruza os braços. Ela está sempre
buscando uma verdade. E pergun-
ta sempre: "Quem sou e por quêsou". Em toda a minha carreira,
nenhum papel se aproximou tanto
de mim como esse. Maria se pa-
rece muito comigo. Tem proble-
mas idênticos aos meus. E, como
ela, ainda não encontrei soluções.

Mas Glauce Rocha também
gosta muito do texto d§ Aldomar
Conrado. Ela sente até uma certa
facilidade em representar um per-
sonagem que faz uma auto-analise:

É-também gostoso. Quan-
do ensaio, as palavras penetram
em mim. Esqueço que estou re-
presentando. Parece, realmente,
que estou vivendo tal situação. Eu
sou a Maria que luta, que busca,
que não desanima nunca. E tenho
vontade de salvar o mundo. Não
penso nas adversidades, no ódio.
Só no amor.

Durante boa parte da peça,
Anthero de Oliveira, o marido, não
emite palavras, apenas sons. Êle
não consegue exprimir o que sen-
te, apesar dos esforços de Maria.
P, parece um bicho assustado com
o mundo que está a sua volta.
Sempre cansado, êle depende de
Maria para sobreviver:

Nós nos encontramos num
momento crítico. E precisamos
nos manifestar de qualquer manei-
ra. Rápido. O meu personagem
tem um comportamento desespera-
dor. Logo no começo da história,
êle executa um sacrifício. No fi-
nal, é sacrificado.

Tudo leva a um final triste.
As angústias de cada personagem
são somadas. Anthero acha que
isso perturbará os espectadores da
peça:

Diante do texto, ninguém
poderá ficar impassível. Como os
três personagens, cada pessoa pro-
curará a sua própria saída. A sua
própria ponte. O pântano está aí.

E a relação que se estabelece en-
tre P e Maria é de rara beleza.

Marcos Waimberg, o K, entra
em cena na hora em que Maria está
dormindo. E êle perturba tudo.

De uma certa maneira —
diz Marcos — eu pioro uma situa-
ção difícil. Enquanto sozinhos,
Maria e P, tinham suas próprias
preocupações, suas próprias neu-
roses. Eles pensavam que estavam
sozinhos num mundo desconheci-
do. A aproximação de um outro
sêr os perturba ainda mais.

Marcos considera esse papel
como '.'uma união do útil ao agra-
dável". É aquilo que êle sempre
quis fazer:

Tudo o que eu dou como
K, procuro sentir.

Observo, também, as soluções
que o autor oferece. Talvez não
sejam as minhas. Mas, me ajudam
também a encontrar uma verdade.

Fidelidade
ao texto

João das Neves, o diretor, não
modificou o texto. "Aproveitei
suas riquezas. Trabalhei mais os
personagens":

— A peça tem uma força in-
crível. Apesar de ser terrivelmen-
te angustiante, ela mostra tam-
bém o lado belo da vida. Os espec-
tadores sentirão que nem tudo está
perdido. Maria, em determinado
momento, diz: "Não podemos ir
em frente. O pântano não deixa".
Mas, logo em seguida ela procura
uma ponte. •

João das Neves é formado pe-
Ia Academia de Teatro da Funda-
ção Brasileira de Teatro. Diretor
do Grupo Opinião, fundou o Grupo"Os Duendes". Como autor tea-
trai ganhou o primeiro lugar no
I Semihário de Dramaturgia Ca-
rioca, com a peça "O Último
Carro".

A noite de estréia — hoje —
de "A Ponte Sôbre o Pântano" se-
rá em benefício da 30.? Enferma-
ria da Santa Casa de Misericórdia.
Esta peça é a primeira de uma tri-
logia que Aldomar Conrado acabou
de escrever. As outras duas são:
"Quando se Respira Pelo Buraco
de Uma Agulha" e "0 Vôo dos
Pássaros Selvagens"..:

1
Hoja i o prlmalro con*

certo da aério: 21 horas,
Toatro do SENAC. Sio
quatro programas dif»-
rantas, numa sério da doi
conctrtoi. O programa
d» hoja tam Vlvaldl, Talo-
mann o Haandtl. Ama
nhí é o masmo, mai da-
pois oi programas sarão
dedicados a outros mas*
tros dos Séculos XVII o
XVIII. O conjunto é o
Ars-Barroca, composto
por Heitor Alimonda
(cravo), Celso Woltzanlo-
gel (flauta), Paolo Nardi
(oboé) o Guerra Vicente
(violoncelo). O Teatro do
SENAC fica na Rua Pom-
peu Loureiro, 45. O tele-
fone é 256-2641.

2
Maria Rúbia, depois de

ganhar o "Coruja de Ou-
ro", como melhor atriz
coadjuvante, poí seu tra-
balho em "Os Deuses e os
Mortos", um filme de Ruy
Guerra, v a i trabalhar
numa peça de teatro, fa-
zendo-um papel diferen-
te de todos os que ela fêz
até. agora (geralmente re-
vista). A peça é "Liber-
dade para as Borboletas",
uma comédia romântica
de Leonard Gersçhe. A
peça vai ser mostrada pa-
ra a critica dia 7, mas a
estréia ainda não foi mar-
cada (vai ser no Teatro
Ginástico). No elenco,
além de Mara, Sandra
Bréa — que está sendo
lançada em teatro —,
Gracindo Júnior e Jorge
Botelho. A direção é do
próprio Berbara.

3
"Alzira Power", peça

de Antônio Bivar, dirigi-
da por Antônio Ábujam-
ra, comemorou, ontem,
às 20 horas, a centésima
representação. A peça
está em cartaz no Teatro
Gléucio Gill* (Praça Car-
deal Arcoverde, Copaca-
bana), e tem Yolanda Car
doso e Marcelo Picci, no
elenco. A temporada este
perto do fim, e o preço é
único: 8 cruzeiros.

4
O "Programa do J. Sil-

vestre" que estréia ama-
«hã às seis da tarde na
Tuni, só vai trazer coisas
velhas. O qufi há de mais
novo são os iá gastos nua-
dros do "Plano Girafa".
O resto aDreienta o ve-
lho, sem nenhum dfcfar-
re ou s.dant.pt<ãn. N" ana-
rtro "Paoel Carbono" não
foi mudado nem o nome,
que continua o mesmo de
ouando era um programa
de calouros do rádio há
quase vinte anos. Aí vai
apresentar-se Claudete
Soares para recordar sua
primeira aparição em pú-
blico, feita nanuele nro-
grama do rádio. Nas
"Brincadeiras Musicais",
onde se anuncia a pre-
penca de" Eliana Pitman,
Ronnie Von, Miltinho,
Evinha, Trio Nagô ,e Pe-
ter Thomas, nada mais se
faz do que repetir o "Esta
noite se improvisa", da
Record de São Paulo.
Nem o "Céu é o Limite"
foi poupado: no quadro"O Crânio", a egípcia Mi-
cheline Christophe res-
ponde sôbre o Egito. A
única novidade: o progra-
ma agora demora quatro
horas.

5
No camoo do Bonsu-

cesso, ès 10 horas da ma-
nhã de domingo, o jogo
de futebol é entre os elen-
cos das novelas da Globo
— "Irmãos Coragem" e
"Assim na Tarra Como no
Céu" (que terminou re-
centemente). As atrizes
não joqarão, mas sarão
madrinhas. A renda seré
em benefício da ex-vede-
ta Nédia Montei, aciden-
tada num desastre de
avião.
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wu\o Germana
de Lamare

O piano tem a sua história, Linha
Cultural a conta. Mas quem fala de

oboé d'amore é o Balaio, porque fala
também de Ars Barroca e levemente
de Pindorama... Gente Muito Especial

hoje é Fayga Ostrower, que conversa

há anos com gravuras...

Linha Cultural
História

do piano
Mostra um excelente livro deArthur Loesser — Men,Womtn

córdío persistiu e se intensificouna ^emanha, mesmo depois que
aLSWÜmltJ1™ dentado, noSéculo Xvm. E que o nflvo instru-mento ainda vinha fazendo suasdum provas, submetido a proces-so de aperfeiçoamento progressivo,enquanto o clavicórdio, vendido,de preferência, à classe média, e amúsicos náo profissionais, servia
perfeitamente às necessidades mu-sicais da população. No cravo acorda épor assim dizer beliscada.Nq clavicórdio — é percutida.Mas ao contrário do que viria ocor-rer no piano, cujo martelo, ime-chatamente depois de percutir acorda, volve ao ponto de partida,a peça que percute a corda do da-vicordio fica aderente a ela, en-
quanto o dedo do executante esti-
ver com a tecla abaixada.

Essa peculiaridade mecânica
se casava intimamente ao estado
de espirito de um povo que vinha
de uma crise de sentimehtalismo
religioso para o Sturm und Drang
do romantismo. O movimento pie-tista reclamava expansões' indivi-
duais místicas, fora das solenida-
des do culto, no recesso dos lares.
E ficaram, quando esse movimen-
to declinou, as seqüelas na alma, a
propensão aos amores ideais e sem
esperança, com o Werther, de Geo-
the, nas ultimas décadas do Século
Xvm, desencadeando epidemia de
suicídios.

O piano, na época, apenas nas-
cia. O cravo, nos salões nobres, não
permitia as gradações de sonorida-
des que exteriorisassem os movi-
mentos afetivos. Mas no clavicór-
dio, ao se abaixar mais ou menos
rapidamente a tecla, já se obti-
nham gradações convenientes dé
intensidade. Além disso, no davi-
córdio, o fato de a peça percutido-
ra permanecer unida à corda, até
se largar a tecla, torna fácil obter-
se um efeito de vibrato, em que à
oscilação rápida do dedo corres-
ponde o trêmulo da sonoridade. É
o que os alemães chamam de Be-
bung.

Mostrava-se o davicórdio o
instrumento ideal para chorar as
mágoas. Quem tocava, de preferén-
cia, os instrumentos de teclado da
época? Eram de predileção das mu-
lheres e, em especial, das moças
de familia — constância que, no
sentido sodal, vai marcar toda a
história do piano. Mas o excessivo
caráter feminino do gesto musical
da época logo provocou reações,
como a de Johann Adam Hiller,
um dos dirigentes da vida musical
de Leipzig, qüe se insurgiu contra
a frivolidade reinante, condenando
a moda de certos compositores es-
creverem especialmente para mu-
lheres.

E raia, aos poucos, a era dó
piano, cujo aparecimento e campo
crescente de ação, depois de fazê-
lo na Alemanha, Arthur Leosser
pesquisa, na Áustria, na Inglater-
ra, na França e nos Estados Uni-
dos, com abundância de detalhes
e senso de pitoresco.

Já aos vinte e um anos, em
Mannheim, Mozart se converte ao
novo instrumento, ao examinar os
belos pianos fabricados por Stein.
E dai por diante se impulsiona a
carreira do instrumento, converti-
do no meio de expressão musical
que depois da voz humana é, se-
não o mais importante, o mais di-
vulgado do nosso tempo. Já antiga-
mente, o piano, nas zonas de fio-
rescência econômica de todo o Bra-
sil, foi o enlevo da sínhá moça,
nas casas patriarcais. E não raro
mesmo o símbolo, talvez o mais in-
discutível e definitivo, da prospe-
ridade e ascensão na escala social.

Cristofori, na Itália, inventan-
do seu piano, cujo som podia crês-
cer e decrescer mais sensivelmente
que o do davicórdio, dotou-o do
mecanismo do "escape", que faz
com qué o martelo volte à posição
primitiva depois de percutir a cor-
da, embora o dedo permaneça abai-
xando a tecla. Silbermann, em
Dresde, constrói dois pianos, os pri-
meiros que se fabricam na Alemã-
nha, e os mostra a J. S. Bach, que
estava ansioso pelo novo instru-
mento. Sabe-se que Bach criticou
esses pianos. Fêz ver a Silbermann,
por exemplo, que eram insuficien-
tes no registro agudo. Silbermann
destruiu os dois pianos. Outros, en-
tretanto, sucessivamente aperfei-
coados, se sucederam na sua ofici-
na, enquanto continuava a fabricar
clavicórdios de superior qualidade,
como o que pertenceu ao segundo
filho de Bach, Carl Philipp Ema-
nuel.

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Um peixe em chamas
para americano ver

Elisinha e Walter Moreira Salles, em duas mesas de toalhas
adamascadas e jarrões de flores tropicais

ao centro, ofereceram jantar de
despedida para the mott famoui yankee in thls land.

Sobre pratos chineses, cada um com um
motivo diferente, foi servido um consome de trufas, um

poiiion flambé, um peito de galinha com arroz
de açafrão, salada de champignon

e panquecas de milho. Ninguém realmente
morreu de fome... Um sorvete de café terminou o

jantar e a Moet Chandon o acompanhou o tempo tado.,
Fora os homenageados, Letizia compareceu

desta vez, estavam o embaixador da
Bélgica e Eliana Paxternotte de Ia Vaillé, Nininha

e embaixador Vasco Leitão da Cunha,
Hortência e embaixador Geraldo Eulálio Nascimento Silva,

Elba e embaixador Sete Câmara, ministro Boonstra,
embaixatriz Isabel Gurgel Valente, Tereza

Angulo. Pedro Leitão, Chica e
Eduardo Duvivier, Gilda e Franzio Salles,

Fernanda e Zezito Colagrossi, Carmen e Tony Mayrink
Veiga, Josefina Jordan, Carlos Roberto Aguiar

Moreira, Lúcia e Harry Stone entre outros poucos. ..i

O bom ladrão
ainda anda na moda

Arsône Lupin, que tem todo aquele tipinho
de ladrão bonzinho e já foi traduzido em
33 línguas, mas que nunca conseguiu apa-
recer no cinema em algum filme que pres-
tasse, acaba de completar 23 milhões de
exemplares editados sobre a sua pessoa
desde 1905... Ag at ha Chrlstle está roendo as
unhas de raiva... mas enviou telegrama de
congratulações...

—mm—»».————T——j—|p—- ———

Ars Barroca, um conjunto onde pianista Heitor
Alimonda toca cravo, Antônio Guerra Vicente, Vio-
loncelo, Celso Woltzenlogel, flauta, e Paolo Nardi,
oboé d'amore (que nome lindo!) estréia esta
noite no Teatro Senac, no lugar de Baden
Powell, para uma temporada de somente nove
dias... Quem gosta do barroco que apareça. De
música todo mundo gosta, é claro.

AS SEBOSAS

Juscelino KublUcheck indo até a Fossa
ouvir THo Madl cantar... % Vanja Orlco
está na maior flori»: vai cantar no Car-
ncgie Hall. Daroy Vllla Verde, que ianhon
o Concuno Internacional de Violio em
Faria, vai aeongpanliá-la em een recital
marcado para o dia 7 % Sento MarUnolII
esti expondo teu* retratoe cata noite ao
late Clube do Rio de Janeiro, depoii de
té-los mottrado bi alfuni anoe, em Roma.
na Galeria Lo Scalone • Cristiana Soua»
Campoa • Poleca Palhares circulando pelo
Jirau, anteontem, Ivan Chatas Freltaa
também... * Muieu de Arte Modems
está organliaado um debate para o pró-
ximo dominf o, aôbre o balanço de tMaa aa
últimas manifestações de criatividade em
que o público faila arte e oe arttrtas fil-
ma vam... a) Como eu Já havia, «Mo hi
dei dias que Pindorama, de Arnaldo Jabor,
ia a Cannes, só me resta diser açora que
Como é bom o meu francês acabou flcan-
do pronto para seiuir viagem também...

Davld Guimarães, Henrique Cordeiro
Guerra, Rogério Marinho e cantores Si-
monal e Pablo Sebastlan ouvindo no Num-
ber One a última noite de Jaeques Klein

Regina Mello Leitão, apesar de Insistir
que seu Jantar era intimo; tirou todas sa
pratarias dos armários (para mostrar que
as tem) e convidou o embaixador Glanen-
rico Bucher, Álvaro Americano, Marilu
Moreira, entre outros, para Jantar com
Vera Simões.

AS SÉRIAS

Outro candidato para a próximavaga da Academia Brasileira de Le-
trás: Embaixador Raul Bopp... •
Como cada vez mais estamos moran-
do em gavetas, nem mais de velhas
cômodas, mas já de mesinhas de ca-
beceiras, exalto o discurso de Benito
Sarno, anteontem, no IH Congresso
de Habitação, quando diz que as nos-
sas casas daqui a pouco nao vão ser
mais medidas pela fita métrica mas
pelo cálculo de Unidades Padrão de
Crédito... • Lea e Celmar Padilha
comprando a Lowndes de Turismo..
Preço: 500 milhões... • Anteontem,
no coquetel do Clube Comercial, ofe-
recido a Alternar Dutra de Castilho,
atual presidente da COPEG, os velhos
companheiros do ex-secretário de fi-
nanças do Negrão, além do ex-gover-
nador a presença de João Lima Padua
e de Raul de Góes, professor Benja-
min de Moraes, Sílvio Cunha e Antô-
nio Moreira Leite... • O índice)
Econômico está preparando uma pes-
quisa especialmente para o Congres-
so de Bancos a se realizar em Brasi-
lia, êste mês.
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Jane Birkin cantou tanto
Je faime para Serge

Gainsbourg que a partir
de julho serão três em
casa cantando... Serge,

aliás, acaba de lançar um
novo disco, Melody

Nelson, depois que seu
Mo), non plus chegou a
vender três milhões e
meio de exemplares...

AS SISUDAS
O embaixador da Iugoslávia e

senhora Mlrko Ostojic, convidando
para o coquetel amanha e para a exibição,

à noite, do filme A Batalha de Neretva,
no Bruno Flamengo... «9 Há algo

estranho no fato dos mesmos acidentes
ocorrerem na mesma época: também em

Paris, na Avenue Motte-Plquet, há
duas semanas, a senhora Simone

Chevalier caiu de seis metros de altura no
poço vazio do elevador devido a um

defeito na porta automática. E o
que mais enfureceu os franceses foi o fato

do prédio ser novinho em folha... s>
Ministro Bilac Pinto vindo ao Rio

para a Páscoa f Já o jurista Clóvis
Ramalhete acaba de sugerir às

autoridades a criação de um Banco
de Desenvolvimento Luso-Brasileiro... m

Chocada a cidade com o desapareci-
mento de Ana Amélia Carvalho de

Mendonça, mãe de Bárbara Heliodora e
mão forte da Casa do Estudante do

BrasU há décadas...

AS SONORAS

Confirmando a inte 11-
ção de abandonar a car-
reira em junho próximo,Frank Sinatra já pediu à
Prefeitura de Palm
Sprlng» para trocar o no-
mero de seu telefone...

Embora Oscar Nie-
meyer já tenha resolvido
viajar de avião, Jorge
amado continua fiel aos
seus temores: foi para a .
Europa, anteontem peloJulius César* • Esta noi-
te, emocionadissima, Jo-
sefina Jordan estará se
despedindo dos Mowin-
kel • Há tanta gente de
casamento marcado paraêste mês e o próximo
que Marita Lima (presen-
tes) está faturando o dó-
bro do que conseguiu no
último Natal... • Léa
Reis reuniu ontem um
grupo de amigos para ai-
moçar com leda Medei-
ros, porque ela vai atra-
vessar o Atlântico na se-
mana que vem... • Um
convite sobre a minha
mesa anuncia "o ressur-
gimento do inesquecivel
Assyrio", aquele salão
com leões alados, muito
mesopotâmicos, no sub-
solo do Municipal, justa-mente na tarde de hoje...

Mildred Rocha Miran-
da é quem vai oferecer o
chá-de-panela de Heloísa
Severiano Ribeiro, en-
quanto que Alicinha Sil-
veira o de Cristiana Ne.
ves da Rocha... • Vera
Simões atravessou o
Atlântico esta madruga-
da... • A Bolsa de Ar-
te, que José Carvalho vai
promover no Copacabana
Palace, no dia 26, em be-
nefício da Pestalozzi e da
ABBR, tem como patro-
nesses Nininha Magalhães
Lins, Lady Hunt, Maluh
da Rocha Miranda, Célia
Boavista, Hortência Nas-
cimento Silva, Berta Men-
des de Sousa, Iara Andra-
de, entre sessenta ou-
trás... • Maria Alice e
Guilherme Silveira ofe-
recendo, amanhã, um ai-
moço em Bangu • Níl-
son Penna foi quem de-
corou o Bafeau, para a
despedida de the famous
yankee: flores amarelas e
laranjas e vários posters
pelas paredes. "Uma ins-
piração hippie", diz êle...

Flávio Cavalcanti pen-
sando em Paulo Alberto
Monteiro de Barros para
chefe de seu departamen-
to de jornalismo... •
Embaixatriz Gilda Sarma-
nho trocando somente no
próximo sábado a Candc-
lária pela Notre Dame...

Depois da inundação,
a Brasserie reabriu on-
tem, com as tortas'de no-
zes já secas...

GEÍTTEmurro
Faiga Ostrower vai expor na Ga-
leria Bonino em setembro e ou-
tubro, depois de 5 anos sem mos-
trar suas gravuras. Ela tem os
olhos muito azuis e sua sensibi-
lidade transparece através de sua
fala mansa e pausada. Adora a
música. "Muitas vêzes, enquanto
trabalho, vou escutando e absor-
vendo os sons."

Ela viu ilustrações de gravuras e
ficou simplesmente apaixonada. "Em
parte, sou autodidata. Comecei a pes-
quisar em como as gravuras seriam fei-

tas. Minha técnica, no princípio, era ter-
rivel, não tinha noção, mas fui experi-
mentando e descobrindo. Comprava li-
vros e lia muito. Mas, foi em 1946 queeu participei de um curso da Fundação
Getúlio Vargas, sobre técnicas de gra-vura, e aí realmente aprendi. De resto,
é experimentar e ver o que sai. Eu digo
isso depois de 26 anos de profissão e
17 de lecionar Teoria da Arte no Mu-
seu de Arte Moderna. O problema da
técnica é uma questão de busca. É cia-
ro que se deve conhecê-la e dominá-la,
mas ela é apenas um instrumento, por-
que com o decorrer do tempo não usa-
mos todas. Vai-se procurando encontrar
aquilo que mais nos satisfaz, onde se
acha que pode dar mais. É uma desço-
berta, porque nos aprofundamos em
certas possibilidades. Encontrando a téc-
nica adequada à nossa personalidade,
pode-se criar maravilhas. Evidentemen--
te. só a técnica não faz o trabalho ar-
tístico. Pode-se ter técnicas maravilho-
sas e ser-se muito cacete como artista.
Tem-se de encontrar aquele ponto exa-
to, onde a visão artística encontra a sua
expressão adequada. Isso é que é im-
portante."

Seu trabalho fala por si. "Se meu
trabalho não fala por si, não se comu-
nica, não adianta eu dar milhões de ex-
plicações, inventar milhões de palavras,
escrever milhões de livros. Nada disso
vai salvá-lo. Realmente, o que eu quero

comunicar eu procuro fazer através da
linguagem formal. Que conteúdo isso te-
ria um nível verbal, eu não sei. Eu sei
que, ao longo dos anos, posso observar
um certo caminho pelo qual andei. É um
caminho que me levou mais e mais para
uma compreensão lírica e poética da vi-
da. Eu diria que meu trabalho se desen-
volve por um campo predominantemen-
te lírico."

Seria bom se nossa vida fosse sò-
mente uma obra de arte. "Quem diz que
acha a vida uma própria obra de arte
pode ser uma meta para elas. Isso seria
ótimo, mas eu acho que essas pessoas
que conseguem isso são muito raras.
Agora dizer que qualquer coisa que a
gente 

'faça 
já tenha um significado ar-

tístico, isso eu não • posso aceitar, não
acredito. Porque tem coisas negativas de-
mais, em muitas das que temos de fa-
zer, seria bom que as pessoas se reali-
zassem mais, que o potencial que elas
trazem dentro de si fosse inteiramente
realizado, e na maioria das vêzes isso
não acontece pelas razões das mais va-
riadas."

Faiga vai expor na Galeria Bonino,
em setembro, uma série de 30 traba-
lhos, que já começou a preparar. "Levo
muito tempo elaborando meu trabalho,
experimentando, até chegar o momento
que eu gosto.

Tânia Góes
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COLUNA
DCZE

9 ANA AMCMA — Faleceu
ontem a escritora e poetisa
Ana Amélia Carneiro de Men-
donça, líder nas lutas unlver-
sltárlas o presidente da Fun-
dação Casa do Estudante do
Brasil, qus criou Junto com
Paschoal Carlos Magno. Foi a
primeira Rainha dos Estudan-
tes, eleita o coroada no Teatro
Municipal. O . secretário de
Educação, Fernando de Car-
valho Barata, deu nota de pe-
sar pelo falecimento de Ana
Amélia.
0 SALÁRIO — O ministro
Jarbas Passarinho determinou
ontem providências no sentido
de recolhimento das contribui-
ções em débito, por parte de
vários setores empresariais,
das respectivas cotas do sala-
rio-educação, Já que, segundo
as conclusões do Grupo Tare-
fa encarregado do assunto, os
Estados e Municípios devem
60% das contribuições, en-
quanto as empresas vinculadas
ao setor público devem 50%
e as empresas privadas 20%.
« ADAPTAÇÃO — Segundo

o professor Newton Sucupira,
diretor do Departamento de
Assuntos Universitários do
MEC, o nosso ciclo básico, de
um ano é, apenas uma adap-
tação à nossa realidade, dos
dois primeiros anos do "colle-
ge". Acertamos em inspirar-
mo-nos no modelo norte-afne-
ricano, como hoje se inspiram
as universidades de países eu-
ropeus. No século passado, os
Estados Unidos não hesitaram
em aproveitar muita coisa da
universidade alemã. A gradua-
te school, um órgão da pós-
graduação americana, não é
outra coisa senão o transplante
da Faculdade de Filosofia Ale-
má, criada por Humboldt para
a Universidade John Hopkins.

Foi claro o professor Sucupi-
ra em afirmar que nesta fase
de implantação da nossa uni-
versidade temos que buscar,
ainda, inspiração em modelos
estrangeiros. Decorrerá muito
tempo para que a universidade
brasileira tenha desenvolvido
a sua plena identidade e pos-
sa definir com tôda nitidez os
contornos de sua imagem.
^ BENNETT — Foi uma
decepção para os professores
do Instituto Bennett quando
o conselheiro Clóvis Salgado
solicitou vista do parecer dado
pelo conselheiro Tarcísio Pa-
dilha, no sentido de autoriza-
ção de funcionamento das Fa-
culdades Integradas Bennett.
O processo para a autorização
de cinco novas faculdades que
funcionariam naquela tradi-
cional instituição de ensino —
que completou em 1970 cin-
qüenta anos de atividades
educacionais — vinha sendo
aguardado com ansiedade por
aquela comunidade evangélica
que esperava iniciar o concur-
so vestibular ainda no primei-
ro semestre deste ano.
0 POSSE — A professor;.
Rosalina Brand foi empossa-
da ontem, na Cidade Univer-
sitária, no cargo de sub-reitor
de Pessoal e Serviços Gerais
da UFRJ.

Administração convoca vestibulandos
A Faculdade de Relações Inter-

nacionais da Escola de Altos Estu-
dos dé Administração Internacional
divulgou ontenv a relação dos ves-
tibulandos que deverão matricular-
se até terça-feira, dia 6 de abril.

Os cursos da faculdade são em
nivel de pós-graduação e pretendem
preparar especialistas para cargos
técnicos dos organismos internacio-
nais (ONU, OEA, OIT), em escrito-
rios comerciais internacionais, em
associações comerciais e industriais.
A escola tem cursos de Administra-
cão Internacional, Gerência de Em-
presa Internacional, Comunicação e
Relações Internacionais, Segurança
Internacional.

t a seguinte a relação dos can-
didatos aprovados no vestibular:

Adalberto Luiz de Mattos, Adal-
berto NuneS Soares, Aderbal Ma-
nhães Siqueira, Adiise Albernas de
Oliveira, Adilson de Jesus Salgado,
Adriano Maciel Neves do Socorro,
Afonso Bortoni, Afranho Silva, Ak-
berto Nascimento Júnior, Alberto
Pinto Macedo Ribeiro, Alexandre
Alberto Leite Ribeiro, Alexandre de
Camargo Bastos, Alexandre Grun-
feld, Alessando Coimbra Ponce Leon,
Alfredo Faria Rego, Alfredo Matuck,
Altair.José Neto, Aluísio Quintella,
Alzira Maria de Salles Barbosa, Al-
zira de Oliveira Ferreira, Ana Araú-
jo de A. Albuquerque, Ana Lúcia de
Almeida, Ana Lúcia Mindello Car-
neiro Monteiro, Ana Maria Birgos,
Ana Maria Rezende Lima, Anaize
Câmara, Ana Alice Marques, Ange-
Ia Maria de Morais, Angelina Mo-
raes Frauches, Aníbal César Mene-
zes' dos Santos, Antônio Augusto
Cruz Lopes, Antônio Carlos Amaral
Sabóia, Antônio Carlos de Almeida
Gomes, Antônio Carlos Corrêa Fer-
nandes,' Antônio Carlos Marinho de
Maria, Antônio Cláudio Spina Rosa
Machado, Antônio Britis Pinto, An-
tonio Fernando Britis Pinto, Anto-
nio Hemir M. Fonseca, Antônio Hen-
rique Abrahão, Antônio Luiz Amo-
rim, Arei Fagundes Rodrigues Gue-
des, Aristiliano Ramos da Silva, Ar-
leide Oliveira Silva, Armando Fer-
nandes dos Santos, Arnaldo Argolo
Lages, Arnaldo Gonçalves da Silva
Queiroz, Arnaldo Sarres, Aroldo
Soares dos Santos, Arthur Rego Lins
Neto, Augusto César Gomes da Sil
va, Augusto César Rego Lins, Au-
gusto César Teixeira Gandra, Aulo
Fernandes dos Santos Júnior, Ayres
Soares de Souza, Belina Maria Lô-
bo e Silva, Caio Júlio Félix de Sou-
za, Camilo Rodrigues Guedes Fa-
gundes, Carlos Alberto Antonini
Xavier, Carlos Alberto Cunha, Car-
los Alberto de Miranda, Carlos Al.
berto Fernandes Paiva, Carlos AI-
berto Oliveira Silva, Carlos Alber-
to Pasqua, Carlos Alberto Ribeiro da
Cruz, Carlos Augusto Marques Car-
doso, Carlos Alves Callipo, Carlos
Celso de Almeida Mathias, Carlos
Daetwylen Xavier de Oliveira, Car-
los Eduardo Mello Teixeira, Carlos
Ferreira Paula, Carlos Ivan de Al-
molda, Carlos Lopes Mesquita, Car-
los Patrício da Silva Valle, Carlos
Roberto Levy, Carmen Maria da
Silva Guimarães, Celso Barroso,
Celso Rodrigues Mendes, César Au-
gusto Pereira de Sousa, César Au-
gusto Werneck Martins, Clarinda
Fernandes Rodrigues, Cláudia Isa-
bel Ballim Loewenthal, Cláudio Cs-

sar Gonçalves da Costa, Cláudio Jo-
sé de Souza Gomes, Cláudio Ponte-
chelle Marques, Cláudio de Morais
Monteiro, Clélia Maria Batista Lei-
te, Clóvis Linhares de Oliveira,
Conceição de Maria Lins Pádus,
Cosme Flores Osório de Castro, Cris-
tina Queiroz Pereira, Cyrano Fer-
nandes Gandra, Daisy Maria Fontes
Nunes de Oliveira, Dalila Bogado
Pedreira, Dalmo Freire Barreto Jú-
nior, Dalva de Barros Monteiro,
Daniel Barreto Pinto Rueda, Danton
Crespo de Araújo, Dario do Carmo
Ribeiro Júnior, Dcnise de Melo Cer.
deira, Deriy Gil Darós, Dilermando
Montojos, Dinah Brito Palmeira,
Djalma Barbosa de Souza, Domingos
Baratta, Doralice Garcez, Douglas
Queiroz de Figueiredo, Edgar Abran.
tes de Andrade, Edilce Almeida Fa-
rias, Edilson Claro Salles, Ednaldo
Matos Oliveira, Edson Baldoino da
Silva, Edson de Souza, Edson Au-
gusto de Oliveira, Eduardo José
Kamp, Eduardo Rocha Moreira, Edu-
ardo Ribeiro Lamouvier, Edwirges
Regina Caldas Viana, Elcio Azeredo,
Eleosipo Uelzá Pereira da Costa,
Eliane Barros Rocha, Elisa Friclello
de Teixeira, Elisa Maria Schroeder,
Elísio Ferreira Paula, Elizabeth Bar-
reto de Freitas, Elizabeth Dutra
Meireles, Elizabeth Maciel Ferreira,
Eminanuel A. N. Coelho,
Emmanuel Augusto D'0 Panto
ja Emmanuel Machado ' 

Vaz,
Enilda Borges Ferreira, Elmira Pi-
canço Pinto, Elza de Azevedo Fer-
reira, Elza Maria Millen, Eric En-
gelhart, Ester Ferreira Batista, Es-
trèla Tendler Euclides Tarréc.Oli-
veira, Felipe Augusto Barbosa, Fer-
nando Bianco Gonçalves Faria, Fer-
nando Macedo Versiani, Fernando
Corrêa Filho, Fernando Henrique
Daetwyer, Fernando Luiz Alves da
Silva, Fernando Augusto Moreira
Ribeiro, Flávio Barbosa Afonso,
Francisco Álvaro Marques de Melo
Teixeira, Francisco Ely Meireles,
Francisco Chagas Frota Medeiros,
Francisco Cordeiro A. Nováis, Fran-
cisco Edmilson Mendes Carneiro,
Francisco Otávio Gonçalves, Fran-
cisco Rodrigues Eiras Aguiar, Fran-
cisco Soares Leite, Generino Ferrei-
ra de Oliveira Mota, Gil Sevalho,
Geraldo de Paula Paiva, Gilberto
dos Santos, Gilberto Schinzel, Gil-
berto Santos Góis, Gilda Maria'Car-
rapatosç, Gilson Andrade de 0'.ivei-
ra, Gilson Sena Costa, Gislanana
Maria de O. Bandoli, Gláucia Silva
Cohen, Gleide Machado Andrade,
Gloria Bueno Amorim, Gloria Cristi-
na de Barros, Glória Lopes Soares
Pereira, Guilherme Daudt de Olivei-
ra, Haedyr Aparecida Beccari, Ha-
milton Agripino de Alcântara, Hei-
tor Trengrause Araújo Helanc Gan-
dra, Heleno Inácio Pereira Neto, Hé-
lio de Castro Cunha Filho, Henrique
Casini, Heloísa Helena da Rocha Bar-
roso, Henry Thomas Huismeyer,
Hermelinda Qulrino de Sá, Herman
Byron Araújo Soares Neto, Hilda Vic-
tor de Araújo Bastos, Hiiton Ma-
chado Filho, Horácio Romeu Folly,
Hortênsio Fernandes; Humberto de
Campos Monteiro, Humberto de Mo-
rais Gentil, Humberto Araújo dos
Santos, Humberto Scalercio Filho,
Iéda Rodrigues Gonzalez, Ua Araú-
jo, Inaldo Valóis Filho, Ildefonso
Antônio Haddad Fiori, Ilimar Testes
Manhães, Iracema Oliveira Neto de
Souza, Isaac Hoffé Zaguri, Ismael
João Abati, Ismar Haine Bezerra e

Silva, Ivan Luiz .Fernandes de Mello,
Ivan Luiz Maia Pereira, Ivan Muter
Pevoto, Ivanir Lougon, Ivo Setta,
Ivonilde Morais de Vasconeellos,
Jacob Fuks, Janete da Silva Casta-
nheiro, Jairo Nogueira Furtado, Jar-
dei de Azevedo Ferreira Júnior, Ja-
van Pinto Ribeiro, Jayme Freitas da
Silva, Jean Pierre Charles Hug, Je-
sus José Ignácio Vnsqucs Rodrigues,
Jacyr Menezes Guimarães, Jônlo
Delatl Machado, João Anel Dias Al-
meida, João Bcsco Rabelo Cabral,
João de Deus Ribeiro Brandão, João
Vitor Gomes Ribeiro, Joaquim Al-
berto Villela Ferreira, Joaquim Fer-
nandino Silva Fernandes, Joaquim
Fernando Matos Fonseca, Joaquim
Ribeiro Torres Loureiro, Jorge Bar-
ros Figueiredo, Jorge Eduardo Pa-
rente de Carvalho. Jorge Iorio Si-
mões, Jorge Luiz Martins Cardoso,
Jorge Maurício Alves Gomes, Jor-
gemar Teixeira Henrique, José Al-
berto Cabral de Oliveira, José Adau-
to Carneiro, José Afonso Drummond
de Paula, José Américo Barreto
Mahgeth, José Aniceto Moscoso
Queiroz, José Araquacran Ribeiro
da Cunha, José Baptista de Olivei-
ra, José Carlos Mendonça Vianna,
José Carlos dos Santos José Cordei-
ro da Costa, José de Oliveira Bor-
ges, José Ribamar Trindade Noguei-
ra," José Edgard Rosa Neto. José
Francisco Lima da Cruz, José Joa-
quim Cabral, José Milton Madeira
Vasconeellos, José Magno Oliveira
Bandoli, José Maria de Vilhena
Cotta, José Mário Barreiros, José
Mauro Peixoto Carneiro, José Mon-
teiro Netto, José Muniz de Carvalho
Filho, José Raimundo Santos e S__-
va, José Romildo Borges Ferreira,
losé Ricardo Reis Nunes, José Robér-
to Oliveira Fonseca, José Roberto
Pires dos Santos, José Scaramilla,
José Sebastião Vieira da Silva, Jua*
rez Chrispim Rangel, Jucelino Ra-
bcllo Alves Souza, Jumara de Sou-
za Gomes, Lais Corrêa Addor,
Laura Cristina Branco Teixeira,
Lauro Cavalcanti Albuquerque, 

'
Leandro Carneiro Riodades,
Leila Zigaib, Lenice de Barros
Geisel, Lenira _de Carvalho,
Liana Martins da Silva, Licia Nara
de Carvalho Pereira, Lilia Maria
Maia do Amaral, Linó Joaquim
Carrelero Marques, Livia Firpo An-
drado, Lueia Helene Costa Andrade,
Lúcia Maria Almeida Silva Pinto,
Lucilia Maria Guimarães Gasse, Luiz
Alberto Morais Stelman, Luiz Anto-
nio Soares do Nascimento, Luiz An-
tonio Freitas Martins, Luiz Augusto
de Souza Neto, Luiz Carlos da Fon-
seca, Luiz Carlos Lyra Lemos, Luiz
César Nader Salles, Luiz Cláudio de
Leoni Von Erven, Luiz Cristiano
Spinola Ferreira, Luiz Eduardo Ger-
vasio, Luiz Eduardo Felicio Santos
Duarte, Luiz Fernando Souza Hin-
gel, Luiz Fernando Pinto Cândido,
Luiz Francisco Peyon Cunha, Luiz
Heleno Mendonça Vianna, Luiz Or-
lando Meireles Pinto, Luiz Pinto dos
Santos, Luiz Sérgio Franklin, Lidía
Nunes de Barros, Lydio Ammann
Júnior, Mafalda Ferreira Cavalcan-
te, Manfred George Hufmagel, Ma-
nuel Alberto Mendes Balthazar, Ma-
noel Vieira, Marcelo Guarany Souza
Azevedo, Marcelo .Teixeira Vital
Brasil. Mareia Soares Banhara, Mar-
eiüo Rocha, Marcelo Caldeira Brant
F.°, Mareio Guardiã Coelho, Marco
Antônio Felix de Souza Neto, Marco
Antônio Soares Gonçalves, Marco
Aurélio Silveira Carneiro, Marcos

José Oliveira, Marcos Antônio Me-
nezes Santos, Margaret Lúcia Aizln,
Margaret Rose Galvão Brochado,
Maria Alice Dominguez, Maria
Auxiliadora da Silva, Maria do Car-
mo Martins Fadda, Maria do Carmo
Carvalho Cesário Alvim, Maria Ce-
cilia Coelho Marques, Maria Cecília
Teixeira, Maria Conceição Batista de
Luna, Maria Conceição Coelho, Ma-
ria Elisa Raposo de Almeida Figuci-
redo, Maria Franclsca Bccari, Maria
da Gloria Corrêa, Maria da Graça
Barros Monteiro, Maria das Graças
Cataldi Tavares, Maria José dos San-
tos Filha, Maria Leme, Maria Lidiá
Chaves Mesquita de Souza, Maria
Lúcia Monteiro de Moraes, Maria
Luiza Oliveira Costa, Maria de Lour-
des Corrêa de Mello, Maria de Lour-
des de Vilhena Cota, Maria Mada-
lena Videira, Maria Alvina Hasse
Gonçalves, Maria Orílla Mello, Ma-
ria Regina Rocha, Maria Zeliner Pe-
reira Corrêa, Maria Stella Rabello
de Britto, Maria Sylvio Miranda de
Barros, Marilene Marques Geicho,
Marilda Manhães Siqueira, Marina
Moreira da Costa, Mario Alberto
Vital Brasil, Mario Arnaldo Baker
Ribeiro, Mario de Assumpção Bor-
ges, Mario Sérgio Ribeiro Freire,
Mario Teixeira Leite Vasconeellos,
Mario Vasconeellos, Marisa Barreto
Pinto, Marlene Ferreira, Marlene
Parente Lião, Martinho da Rocha Fi-
lho, Mattos Pereira de Carvalho,
Marta Maria Ceravolo, Mauricêa Pe-
trúcia do Nascimento, Mauricio
Afonso Brupo, Mauricio de Araújo
Guedes, Melba Jurema Debraik An-
jos, Michele Salvagno, Miguel Trica-
rico Netto, Milton Luiz Cogliatti,
Milton Rocha Galego, Milton Valle,
Murilo Fernandes Gandra, Nandy
Maria Pena Pereira Roustan. Nata-
lina Dias Pinto, Nazaré Monteiro
Rubim, Nazaré Braiidt, Neide Lima
Ricardo Ribeiro, Nelson de Almeida
Soares. Nelson Corrêa da Silva Viei-
ra, Nelson Gonçalves Chagas, Nei-
son Luiz Provedel, Nelson Mamede,
Nelson Scaramella Filho, Nestor Sa.
bino de Paiva Júnior, Newton Fer-
reira Felizola Zucarino, Nilce Alber-
naz de Oliveira, Nilson Buitrago,
Norberto Alcântara, Norival de
Mello, Norma Borges Vides, Nuno
Domingos Lopes Filho, Olavo Gas-
par da Rocha, Oldemar Otávio Cor-
reia Dias, Olinto Vieira Searamuzzi
Filho, Qlny Mark Hass Gonçalves
Freitas, Osmar de Jesus Pereira, Os-
waldo Romão da Silva, Otacilio
Vieira da Silva, Otelo Villas Boas
Filho, Othoniel Conceição Pessoa,
Orlando José da Rocha, Pascoal Jor-
ge Gervasio, Patrício Rodrigues Gol-
deano Filho, Paulino Saião, Paulo
Antônio Gomes Patricio, Paulo Car-

.valho de Azevedo Filho, Paulo Ce-
sar Gomes da Silva, Paulo César de
Oliveira, Paulo César Straude Ribei-
ro Vieira, Paulo César Vieira Gua-
naes, Paulo Martins da Costa Côdo,
Paulo Roberto Felicio dos Santos
Duarte, Paulo Roberto F. Anto-
nini, Paulo Roberto Fiúza de
Mello, Paulo Roberto Marques Por-
to, Paulo Roberto de Oliveira e
Silva, ¦ Paulo Roberto . Rebecchi,
Paulo Roberto Rocha Câmara, Pau.
lo Roberto da Silva, Paulo Roberto
Villeti, Paulo César Eugênio da Sil-
va, Paulo Sérgio Ferreira Rodrigues,
Paulo Sérgio Lins, Paulo Sérgio de
Pádua, Paulo Sotto Maior Filho, Pe-
dro Antônio Chaves Gusmão, Pedro
Cavalcante Albuquerque Netto, Pe-
dro da Cunha Neto, Pedro Hamil-
ton Passos Lima, Pedro Marcos Fer-

reira da Conceição, Pedro Mesquita
Filho, Quintino David Aparlclo Pe-
nollel, Racso Alldo Garcia, Raimun-
da Janette Gomes Capella, Raimun-
do de Nazaré Magalhães Nobre, Rai-
mundo de Souza Bento, Raimundo
Pereira de Oliveira, Regina Hclma
Pontes Corrêa, Redes Flávio Tolly,
Reynaldo César Caruso, Rcynaldo
Moura, Renato de Freitas, Renato
Roosevelt Soldom, Rcnlldo Ferreira
da Conceição, Ricardo Alvin Ri-
chard, Ricardo Barros Gomes, Ricàr-
do César de Macedo Bruno, Ricardo
Curtis Frankel. Ricardo Schnabl
Gonçalves Moreira, Ricardo da Sll.
va Fragoso, Rita Maria dos Santos,
Rita Terezinha da Silva, Roberto
Ayda, Roberto Antunes dos Santos,
Roberto Dallton Orto Sisson, Róber-
to Martins Valle, Roberto Martins
Figueiredo, Roberto Seb-rtião Porto
Passos, Roberval Silva, Rogério Fer-
nandes y Fernandes, Rômulo Luiz
de Souza, Ronaldo Fernandes Pa-
cha, Ronaldo Monteiro de Moraes,
Rosa Lúcia Dantas de Sá, Rosa Ma-
ria de Azevedo BrasU Ferreira, Ro-
sa Mátuck, Rosa Zisman, Rosalvo
Francisco Bortoni, Rosáliá Placenti,
Rosane Fuchs, Rosley Gracie, Ru-
bem Waryer Wanderley Filho, Ru-
bens de Souza Gouvêa, Rubens Tei-
xeira de Azevedo, Rudolfo Mumme,
Ruy Reis Rocha, Ruy Barbosa de

¦ Souza, Ruth Aparecida F. Goudinho,
Samuel Soya da Penha Valle, Sei-
ma Ferreira Nobre, Selma Maria
Mattos, Sérgio Baker Ribeiro, Sér-
gio de Castro Neves, Sérgio Fernan-
des Batista de Oliveira, Sérgio Ma-
mede, Sérgio Nemiroswky, Sérgio
Neves da Cunha, Sérgio de Olivei.
ra Figueiredo, Sérgio Tinn de Ar-
mando, Schella Nayr dos Santos,
Scheyla . Moreia 'Moreira, Sydnei
Barbalho Pinto, Sylvia Regina A1.-
meida Pontes, Solange Amar, So-
lange Fontes Ferreira Wiltgen, Sô-
nia Maria de Paula, Sônia Maria
Oliveira Athayde, Sylvio Rodrigues
de Andrade, Synésio Casini, Takuo
Kawasaki, Tânia Machado de Andra.
de, Tânia Maria Andrade da Silva,
Targino José Dias Lustosa, Tereza
Cristina Vilarinho Carodos, Thalis
Teixeira Vital 

' 
Brazil, Therezinha

Imperial Coelho, Thomas Tibaul
Hardy, Tine Hugo Saepa Cardoso,
Tulliò Bonnini Macacoeiro, Waldyr
Bandolli de Oliveira, Valéria Muniz
Santos, Vanderlice Rangel Fernan-
des, Venezlo Augusto Benedito Lo-
pes, Vera Alice de Freitas Ventura,
Vera Laino, Vera Lúcia Vieira de
Miranda, Vera Maria Sárres, Ves-
pesiano Antônio Pereira, Victor Fer-
nandes y Fernandes, Vitor Murat
da Silva, Vileny Villela de Abreu,
Volmir Bandolli de Oliveira, Volney
Souza Silva, Waldemar Bar, Walde,
mar Lima de Miranda, Waldyr Sou-
za Motta, Walfredo Teixeira Vital
Ramos, Walter de Faria, Walter Rau-
luco, Wanda Maria Rodrigues . de
Carvalho, Wanda Marques Queiroz,
Wellington Cordeiro de Miranda,
Wellington Vieira dos Santos, Welina
de Abreu Dias Lima, Wilson Areai
Pereira, Wilson Lourival Wolf, Wil-
liam Gonçalves de Aymoré Ramos,
Wolpan Barros Dias, Yvone da Cos.
ta Teixeira e Yvone Eleonora Pas-
sos Dias.

Nova lista de bolsas
Com 301 nomes a Secretaria de Educação divulgou

ontem, a oitava relação de bolsas de estudos. A Comis-
são de Bolsas de Estudo prometeu divulgar até o final
desta semana as 1.5S9 bolsas que faltam para completar
as 5.000 bolsas de estudos concedidas.

Ê a seguinte a relação de ontem:
Marlene T. Varol, Rosângela R. Silva, Eucides Muc-

ciolo, Margareth T. Abreu, Fátima M. Lu., Antônio C. D.
Maia, no Coi. Com. Ana Bral; Regina L. Bandeira, Elsa
R. Gonçalves, Francisco C. L. Pereira, Robson R. Rosas,
Júlio C. B. Marins, Walter Rocha Sanchez, Almir A. Pi-
mentel, Silvio C. Muniz, Júlio C. S. Filho, Leila B. Silva,
Zeone Guaieto, Fernando L. Ramos, Iara L. Militão, Mi-
riam L. Militão, Tereza L. V. Rousseau, Valmi S. Silva,
Maria S. Silva, Teimo L. D. Affonso, Sônia G. Ferreira,
na Kscola Técnica de Comércio Santa Cruz; Elizabeth R.
A. da Silva, Marlene Barbosa, Eleise A. Sá, no Ginásio
do Educandário Santa Kita de Cássia; Crezilda G. Oli-
veira, Dolores A. Fonseca, Virgínia M. Santos, Sílvia R. A.
Cruz, Orlando Canedo Dutra, Américo S. C. Filho, Ro-
sângela D. Costa, Walter O. Barboza, Reginaldo C. Taye-
Ia, Silvana S. Ribeiro, Paulo R. G. da Silva, Altamiro
Rezende, Ana Maria N. Mariano, Sinval G. Silva, Cândido
C. M. Aguiar. Janete D. Iglesias, Maria P. Braga, Maria
A. Pereira, Vânia A. B. Rodrigues, Fernando Garcia, Antô-
nio C. Costa, Adilson P. de Sousa, Rosa Maria.Mariano,
no Colégio Marcilio Dias; Ronaldo F. Gomes, Anastácia
Fifas, Manoel L. Silva, Fernando J. C. Valério, Carlos F.
M. Júnior, Carlos H. M. Paixão, no Curso Werneck; Iva
G. Conceição, Mirtes A. Mattos, Tânia J. P. Alves, Sônia
M. C. Sardemberg, Maria F. S. Caetano, Jolina N. Vieira,
no Curso Vestibular Especializado l'si-1'ré Ltda.; Raimun-
do Nonato Bittencourt, Jorge C. Miragaya, Gabriel R.
Grilo, Ana M. L. Valadão, Honôrio O. S. Filho, Ronaldo
A. Cunha, Ivanilda N. Silva, Elcio J. Medeiros, Edite M.
F. Ferraz, Raul S. Souza, Sérgio O. Martins, Jorge R. D.
Graça, Marco A. Nascimento, Daniel Faria, Benedito B.
Leal, Roberto R. Mello, Nelson T. Pinto, Noemi M. Almei-
da. Paulo C. Amaral, Mário C. O. Lessa, no Curso Vesti-
bular Especializado Politécnico Ltda.; Joel S. Ferreira,
Pedro P. Santos, Maria Deslandes, Heliane B. Lucas,
Olímpio Barroso Sá, no Curw dr Kspceialização São
Marcos; Chirley Corrêa, Cláudia _' P. Araújo, Márcia M.

Parahyba, Lúcia I. S. Silva, Magda M. Parahyba, Maria
C. D. Fonseca, Maria C. Kister Aguiar, Lídia I. S. Silva,
Regia C. Corrêa, Maria G. C. Procópio, Jacqueline S. Al-
meida, Maria L. B. Meira, no Inst. I. C. de Maria; Sérgio
P. Oliveira, José A. C. Miranda, José C. Santos, Antônio
M. Silva, Antônio C. P. Muniz, José B. M. Ferreira, Moisés
L. Silva, José C. S. Paiva, Daniel G. Filho, Humberto
Carilho, Álvaro S. C. Pereira, Orlando C. Ventura, Paulo
C. S. Areias, Agediel A. Kelly, Eduardo R. Maia, Antônio
A. Estevão, Floriano S. Carmo, Luiz A. Martins, Edmundo
M. Macedo, Japir E. Santos, Zllma G. Silva, Zildo T. Silva,
Sajih Daychoum, Antônio M. P. Braga, Helmari Fonte-
nelle, José R. Viera Pires, Antônio E. D. Sommeiiatte,
Mário Pires, Jorge L. A. Santos, Jorge H. O. Pinto, Carlos
R. S. Melo, Cristina M. Barreiros, Demerval A. Pereira,
Américo C. Santos, Sérgio N. Souza, Francisco M. Olivei-
ra. Junio M. Versiani, Cleide M. S. Souza, Manoel D.
Martins, Reinaldo N. Castilho, Hélio P. Menezes, Carlos
R. C. Nate, João A. Moreira, Jorge M. S. Santos, Delmo
M. Correia, Carlos A. Gaspar, Marcos S. Gomes, Roberto
M. Ferreira, Marlene P. Belém, Orlando J. S. Valverde,
Suely B. Cruz, Elenice S. Rosas, Paulo S. T. Couto, Antô-
nio C. S. V. Sá, Flávio E. S. Vieira, Jorge R. Sandim,
Helena M. Abreu, Paulo H. Cohen, Antônio D. O. Sobri-
nho, Osvaldo M. Silveira, Eliana F. Vasques, Regina B.
Santos, Cristina L. Campos, Reinaldo J. R. Santos, Maria
L. S. Teixeira, Roberto Cascardo, Luiz B. Amaral, Roseana
M. L. Ramos, Elisabetl. M. P. Luz, José G. B. Filho, Alei-
na F. Neves, Antônio C. Ribeiro, José R. Zacharias, Sônia
M. F. Lautenschlager, Lourdes M. Carvalho, Maria G,
Silva, José J. R. Tomás, Orestes E. C. Filho, Angela M. L.
Machado, Lúcio M. Brito, Edunyra M. G. M. Assef,
Lúcia N. Souza, Anete V. Machado, Anne M. J. Hug, Jade
B. Pires, Solange S. Lambert, Rosali V. R. Costa,
Lúcia M. Porto, Ida Edalevici, Zilpha A. Bezerra,
no Curso Bahiense; — Marlucia M. Torres, Maria G. P.
Soares, Anita Souza, Josué G. Cunha, Djalma F. Silva,
Dante G. Júnior, Pedro L. Tavares, Maria A. C. Faria,
Nei Paiva, José G. Cunha, Eunice S. Pereira, Maria
L. Torres, Paulo S. G. Barbosa, Alberto P. Gomes, Se-
bastião A. Radich, Jerônimo V. Sales, Rosângela M.
Lago, Nelson G. Santos, Pedro P. Luz, Vera L. Barro..,
no Coi. Hclton Veloso Filho; — Jucelino Gomes, Sérgio
S. Pereira, Celma Gáglia, Carlos F. Cordeiro, Célia L. P.

Borde, Sidnei C, Loureiro, Edna C. Loureiro, Ana M.
Farias, no Coi. do Inst. Batista Americano "Villa Vai-
nueire"; — Jaçanã C. Gonçalves, Janguará C. Gonçalves,
Maria L. O. Martinho, Paulo C. S. Nascimento, no Coi.'
Santa Cecília; — Jussara C. Prata, Carlos A. F. Braz,
Lucilene F. Braz, Renilda Machado, Maria L. N. Bar-
bosa, Fátima R. Tosta, Juarez P. S. Santos, Angela
M. João, Angela M. T. Cunha, Ruth C. Silva, Gilberto
C Santos, Marina A. C. Silva, Sandra M. O. Age, no
(oi. Metalúrgico Elpidio Evaristo dos Santos; — Elton
G. Brito, Lúcia H. X. Cardoso, Jorge L. B. Pinto, no Giná-
sio Itú; — Virgulina F. Martins, Terezinha M. Q. Silva,'
no Ginásio Prof. Abner Andrade; — Francisco R. Xai-
vier, no Ginásio Independência; — Jorge E. R. Marinho,
Carlos A. Oliveira, Adilza Viana, no Ginásio Gama e
Souza; — Antônio C. Silva, Celso D. Aguiar, Josenlldo
M. Oliveira, Antônio C. Souza, Sérgio I. Silveira, Ana
L. G. Sá, Célia L. P. Sá, Maria F. P. Toledo, Angela
M. A. Oliveira, Luiz S. Castro, Terezinha L. P. Sá, Wal-
derez C. Oliveira, no Coi. Ricardense; — Rita F. Pes-
soa, Emerson C. Pessoa, no Ginásio Joana Alves; —
Francisco Oliveira, Luiz C. S. Lopes, Solange Silva, Noe-
mia B, Bomíim, Eliane I. A. G. Vasconcelos, Leide P.
Silva, no Coi. Alvorada; — Roberto P. B. Sena, Janette
M. Rocha, Maria C. T. Dias, no Inst. Copacabana; —
Maria G P. Andrade, Gilberto F. Oliveira, Itaci Alves,
D_vid F. Ribeiro, Lauro T. M. Carvalho, Marísia M,
Eiune, Sandra R. Araújo, Solange P. Rocha, Carlos
A. A. Esteves, Antônio C. P. Andrade, Maria H. P. Alves,
Walter M. L Filho, José H. Neto, Paulo S. M. Porto,
Sérgio R. Souto, Carlos A. M. Porto, Everaldo C. Filho,
Dinair M. Lima, no Inst. Guanabarlno; — Neide M.
Conceição, Frutuoso J. Barros, Orlando J. Barros, Fer-
nanda B. Araújo, Vanessa C. Pereira, no Ginásio do
Inst. Ipiranga; — Elias F. Silva, Alciléia D. Silva, Luiz
C. Jesus, Sérgio E. Santos, Pedro G.' P. Camacho, Se-
bastião S. Delbosco, Adilene C. Penha, Maria F. A.
Ferreira, Edesio A. Macedo, Zenite A. Teles, Rita C. P.
Lima, Alcir J. R. Paixão, Antônio P. R. Aguiar, An-
tonio E. Assis, no Ginásio do Inst. Barcelos Domingos;
— Tânia M. M. Dutra, Rui P. Medeiros, Teófilo C. N.
Monteiro, Djinira F. Silva, Rinaldo C. Mello, Luiz A. G.
Almeida, Valdells M. Mendes, no Coi. do Inst. Batista
Americano; — Geisa B. Silva, João M. P. Silva, Angela
M. C. Ferreira, Angela A. Brasil, João L. Belmiro, Ede-

nir M. Santos, Sebastiana Marcelo, Ione.P. Caldas, Zeny
J.;C. SanfAnna, Solange Pires, Léla Alves, Dionete No-
gueira, Maria H. C. Lago, Sebastião G. Oliveira, Be- í
nedlto Antônio G. Souza, César R. Mendes, I_uiz T.
Lobão, Lauro V. Oliveira, Antônio A. Neto, Jaqulson L.
Santos, Gprson M, Theodoro, Ademir C. Ferreira, Mauro
V. Silva, Luiz P. Carvalho, Ronaldo H. S. Rocha, Rita
P. Bezerra, Marly R. Rangel, Celio G,. Machado, Cecília
C. Ramos, José R. T. Campos. Fátima V. Lima, Sérgio
S. Marques, Amalia V. Lima, Nilzo L. Cartaxo, Vagner
Nahid", João C. Romão, Denise P. Farias, Romão E. S.
Santos, Roslno Borges, Leonardo S. Pires, Elolsa M. P.
Valadares, Elizabeth R. Soares, Vera L. C. Sodré, Vai-
delice F. Silva, Rita C. R. Brito, Rita H. Siqueira, Ivan
IJ. Costa, Nilo S. L. Chagas, Rita C. A. Costa, Maria
F. S. M. Oliveira, Alcione G. Lima, Maria L. R. Cal-
deira, no Curso de Especialização GEBfi Ltda.; — Alice
N. B. Filha, Maria G. G. Machado, Sebastião B. Gomes,
Dayse P. Silva, Angela M. R. Freire, Ricardo L. F. Sou-
za, Eurivaldo M. Pontes, Romário C. Moreira, lida A.
Santos, Luiz C, Costa, Neuza M. G. Machado, Dantes
P. Ai Junibr, Janice R. Rocha, Osvaldo S. Camacho, no
Ginásio Sul" Americano; — Samuel F R. Júnior, Eliseth
P. Mello, Mauro P. Barbosa, José L, p, Barbosa, Eu--
genia P. Silva, Carolina M. B.« Furiati, Valter P. Mo-
reira, Katia Sueli Varandas, Carmen L. Silva, no Edu-
eandãrfo Piratininga; — Rafael L. Braga, Doroty" B.
Pereira, na Escola Técnica de Comércio Bandeirante; —
Sérgio V. Souza, Luiz F. Silva, no Ginásio Bandeirante;

CONCURSO PARA
BOLSAS DE ESTUDO

Est.o aberta» na Secretaria do

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
T aí?_°_dia 8, àf íbr11 — 'nscrlçSo Para candidatos a BMsaide Estudo, ainda nao matriculados, no corrente ano. emalgum estabelecimento de ensino.As bolsas serão para qualquer série dos Cursos Primário.Ginasial, Colegial (Clássico e Cientifico) e Técnico em Con-tabüidade — Turnos Diurno e Noturno.

RUA GAGO COUTINHO N.° 25 - LARGO DO MACHADO
sao»
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CORREIO DA MANHA
Rio de Janeiro, OU,
¦exta-feira, 2*4-1871

Ano II
N.» 421 JOENAL de SERVIÇO
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Agências
GOMES FREIRE
At. Gomes Freire, 421 — Tel.: ....

242-1223
AGÊNCIA COPACABANA
Av. Copacabana, S60-A —* Tel.: ...

237-1M2
AGENCIA TIJUCA
Boa Conde de Bonfim, 406 — Tel.:

2S4-9265
AGÊNCIA MÉIER
Rua Silva Babello, 52-A — Tel.: ..

249-7005
AGÊNCIA NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, 370, lj. 8 — TeL:

23431
AGÊNCIA TERESÓPOLIS
Parque Regadas, 60 — Tel.: 2205
AGENCIA SAO GONÇALO
Praça Dr. Luiz Pslmier, 20 — "A El-

dorado"
BELO HORIZONTE
Boa Rio de Janeiro, 462 —¦ Tel.: ..

24-0470
BRASÍLIA — DF — Quadra 16, ca-

sa 22 — Tel.: 2-2524
CURITIBA — Rua Voluntários da

Pátria, 422
NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, 370. Loja 3.

Conj. 426. Ed. Líder — Tel.: ...
2-3431

PORTO ALEGRE
Av. Borges de Medeiros, 308 — Conj.

184, 18.» — Tel.: 24-2092
RECIFE — Bna Gervásio Pires, 285.

Loja 2 — Tel.: 2-5403
SALVADOR
Av. Sete de Setembro, 31, salas ...

504/5 — Tel.: 34451
SAO PAULO
Rua da Consolação, 222 — 13.° an-

dar — Tel.: PBX 256-8822.

TEMPO

D.
S.
T.
Q.
Q.
S.
S.

1
2
3

ABRIL
11 18 25
12 19 26
13 20 27
14 21 28
15 22 29
16 23 30

10 17 24

TEMPO: Bom, com nebulosi-
dade. Possível instabilidade ao
anoitecer.

TEMPERATURA: Estável.
VENTOS: Do quadrante Es-

te, fracos a moderados.
VISIBILIDADE: Moderada.
MÁXIMA: 32.5 em Jacaré-

paguá.
MÍNIMA: 19.5 no Alto da

Boa Vista.

DINHEIRO
O mercado de ações mante-

ve o mesmo comportamento da
véspera: volume elevado de ne-
gociações, acima dos 71,0 mi-
lhões de cruzeiros, porém em
ambiente tranqüilo, bem diverso
do clima agitado da semana an-
terior. O IBV médio subiu 29.6
pontos, e o fechamento foi em
alta. Mannesmann e Ferro Bra-
sileiro tiveram os maiores avari-
ços: 17,2 e 10,5 por cento.

Turismo
Página 4

Tudo sôbre
servidores e

militares
Página 6

Informações
sôbre São Gonçalo

Página 4
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Estréia lioje no Scoth-Bar, do

maitre Santos, o excelente cantor
Miltinho A casa, que já vinha apre-
sentando com grande sucesso a can-
tora Dina Gonçalves e o pianista
Anselmo Manzzoni, ficou com um
show de alto galiarito, isto sem co-
mentar os canjas que artistas de re-
nome dão quando lá comparecem.

SOCIEDADES
ANÔNIMAS

Roteiro dos Acionistas
As Sociedades Anônimas a seguir

relacionadas convocaram assembléia
geral para os dias indicados:

HOJE, DIA 2

"Costa Pereira, Bokel Engenha-
ria e Construções S/A" —¦ (Ordinária)
às 14 horas e (Extraordinária) às 16
horas.

"Gráfica Musical S/A" — (Ex-
traordinária) às 11 horas.

"Empresa Brasileira de Terra-
plenagem e Escavações S/A" — (Ex-
traordinária) às 10 horas.

"Casas Huddersfield Tecidos
S/A" — (Extraordinária) às 9 horas.

"Freios e Sinais do Brasil S/A"
— (Extraordinária) às 10 horas.

"Divulgadora e Editora S/A" —
(Extraordinária) às 14 horas.

— "Lowndes Turismo S/A" — (Ex-
traordinária) às 14 horas.

"Zilka S/A Comércio e Indús-
tria" — (Ordinária) às 15 horas.

"Casa Indiana S/A — Equipa-
mentos Esportivos" —¦ (Ordinária) às
10 horas.

"Beneficiamento de Itabirito
S/A "Benita" — (Ordinária) às 15
horas.

"De Mayo" Indústria Químicas
c Farmacêuticas S/A" — (Ordinária)
às (?) horas.

"Companhia de Produtos Chi-
micos Industriais M. Hamers" — (Ex-
traordinária) às 10 horas. '

AMANHA, DIA 3

"Viação Auto Dinâmica S/A" —
(Ordinária) às 17 horas.

—¦ "Paladium — Administração e
Participações S/A" — (Extraordiná-
ria) ãs 10 horas.

"Casas Gaio Marti S/A" — (Or-
dinária) às 16 horas.

SEGUNDA-FEIRA, DIA 5

"Bristol S.A. —¦ Distribuidora
de Títulos e Valores Mobiliários" —
(Extraordinária) às-lOh; -....'
/—•"Atenas' Publicidade S.A.''
(Ordinária) às lOh. '-'

—¦ "Guanabara Motores S.A."
(Ordinária) às 18h.

"Cruzeiro do Sul Capitalização
S.A." (Ordinária) às 14h.

"Importadora Mercantil S.A/
(Extraordinária) 15h.

"Ciadesa" — Comércio, Indús-
tria, Artigos Domésticos e Eletrônicos
S.A." (Ordinária) às lOh.

«Importadora Mercantil S.A."
(Extraordinária) 15h. '

"Casas Gaio Marti S.A. —• Im-
portadora e Exportadora" (Extraordi--
nária) às 16h.

,— "Cofrelar" — Associação de
Poupança" — (Ordinária) às 16h e
30min.

"Importadora Walter Maciel
S.A. — Comércio e Indústria" — (Ex-
traordinária) às 14h.

"Produtos Químicos e Farma-
cêuticos Riedel S.A." (Extraordiná-
ria) às lOh.

"Companhia Brasileira de Es-
truturas "COBE" (Ordinária) 14h.

"Socimbra— Sociedade Cons-
trutora e Importadora Brasília S.A."
(Extraordinária) às 14h.

"Companhia Imobiliária' Itécia
(Ordinária) às 16h.• — "Companhia Imobiliária Niolia"N
(Ordinária) às 17h.

"S-N Crefisul S.A. —¦ Distri-
buidora de Títulos e Valores Mobiliá-
res" (Ordinária) 14h.

. — "Sulista S.A. — Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos" — (Ordi*
nária) às lOh.

"Construtora Arco S.A." —
(Ordinária) às lOh.

"Tekno S.A. — Engenharia. In-
dústria e Comércio" — (Ordinária) às
lOh.

"Othon L. Bezerra de Mello Co-
mércio, Importação S.A." (Extraor-
dinária) às 14h.

"Esusa — Empresa de Serviços
Urbanos S.A." — (Ordinária), às lòh.

"Inconav — Indústria e Comer-
cio Naval S.A. — (Ordinária) às lOh.

"Santa Madalena Diversões S.A.
(Ordinária) às 14h.

"Pensa —- Planejamento e En-
genharia S.A." — (Ardinária) às 14h.

"CBS — Companhia Brasileira
de Sinalização" — (Extraordinária) às
10 horas.

"Lorenzetti S.A. — Adminis-
tração, Indústria e Comércio" (Ordi-
nária às 15h. (Extraordinária) às 18h.

"Conferco Comércio ç Indústria
S.A." (Ordinária) às 14h;

COMPRA E VENDA
DE IMÓVEIS

Zona Sul
LEME - COPACABANA

AV. PRINCEZA ISABEL, 181-A apto.
712. Rua Taylor, 31 apto. 1015, conju-
gado financiados. Tel.: 235-0784. Sr.
Mattos. 4610
COPACABANA — Aluga-se um quarto
confortável. Inf. tel.: 236-2536. 36097

PARA ampliar negócio vendo meu pe-,
queno e lindo apartamento baratissimo
com ou sem móveis. Tratar no local com
o proprietário de 12 às 21h. Av. Copa-
:abana, 1017/607. 26991

O LEITCÍl
MAS

CARTAS
VEJA NA FÃGINA OITO

SOFtt CLASaFIGADOS
Zona Norte

TIJUCA
ATENÇÃO: Vila Isabel, .ende-se, uma
loja com estoque, Instalada na rua, Vis-
conde de Abaeté n.° 30-B, esquina 28 de
Setembro. Trat. no local com ar.
Mahmoud. ' 20973

TIJUCA —¦ Apto. novos 2 q. sala coz.
q. empregada reversível — garagem
opcional. Ver e tratar no local com pro-
prietários a Rua . Barão de Mesquita,
663, esq. R. Uruguai. 2601

ALUGUEL DE IMÓVEIS
Zona Sul

LEME - COPACABANA
COPACABANA. Domingos Ferreira,
32. Aluga-se 1 sala, 2 quartos, depen-
ciência-, todo moblllado, telefone: ....
226*3564. 3877

KOMBIS ""
Pequenas entregas e excursões. MUDAN-

ÇAS PEREIRA. R. Real Grandeza, 35S c/3 —
Tel. 246-5849. 4603

MUDANÇAS PEREIRA
Caminhões fechados para mudan-

ças locais e estaduais. Escritório: Rua
Real Grandeza 358 —• c/ 3 —• Tel.:
246-5849 a qualquer hora. 4604

EMPREGOS
EMPREGOS DOMÉSTICOS

OERECE-SE 2 senhoras chegadas do
Paraná, cozinha, lava passa, doe. e ref.
dorme emprego, tel. 252-2328. 17788

GOVERNANTA
Precisa-se para duas crianças de

10 e 11 anos, de preferência estrangei-
ra. Exige-se referências.

Boa aparência, com prática, bran-
ca, alfabetizada, até 35 anos.

Fineza não se- apresentar se não
corresponder ao anúncio. Paga-se bem.
Combinar Av. Atlântica, 2016, 3? an-
dar. 17787

UTILIDADES P/0 LAR
MÓVEIS E DECORAÇÕES P/O LAR

Super Sinteco — 252-9016
Aplicamos 3 mãos. Damos as melhores

referencias de serviço perfeito. T. 232-9372.
21615

PAPEL DE PAREDE PINK
OFERTA

Vende e coloca papel nacional importa-
do e camurça a partir de 16,00. Orçamento
sem compromisso. 226-3985. 28030

OFERTA ESPECIAL
PAPEL PAREDE. Tel. 257-0577
Tenho vários padrões a partir de

15,00. Av. Copacabana, 583/815. 4607"CÕttHÔES7"
Fabrlcam-se e reformam-sc colchões do

crlna. Fáb. Luso-Brasllelra — Tel.: 243-0603.
Rua Santana, 100. 14797

GELADEIRAS - AR CONDICIONADO
ATENÇÃO! Compro geladeira usada
mesmo defeituosa, também conserto cl
garantia, tel. 256-7796. 3880

GELADEIRA — Ar condicionado, ar
refrigerado, balcão-frigoriiico, consertos
e instalações. Atende-se todos os dias,
até 22 horas. Visitas grátis. Tel
229-4219. 17785

ARTES-CURSOS
- PROFESSORES

COLÉGIOS - CURSOS - PROFS.
DOU aula de alemão (conversação)
tratar com Sylvia. Av. Copacabana,
1017/607.  26993
PROFESSORA de piano. Tel.: 257-0363.
Copacabana. 17778

LIVROS - COLEÇÕES - ARTE
QUADROS A ÓLEO. Dos melhores
pintores nacionais e estrangeiros. Ven-
de-se, compra-se e troca-se e facilito o
pag. Não deixe de fazer uma visita! é
maravilhosa! Rua Sorocaba 277, Bota-
íògò. "''2993T

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

LEILÕES

2.° LEUAO JUDICIAL HOJE
Jardim Sulacap —

Marechal Hermes
PELA MELHOR OFERTA

PRÉDIO
VAZIO, COM DEPEND. AOS FUNDOS E

EDIFICADO EM TERRENO DE
12,00m x 40,00m

RUA BARBARA HELIODORA N." 303
ERNANI, leiloeiro, autorizado por Al-

vara do Dr. Juiz da 2.» Vara de órfãos,
venderá em leilão, hoje, sexta-feira, 2 de
abril de 1971, às 16,30 horas, no seu es-
erltório à Travessa do Paço, 23 — 2.» —
Gr. 203/8. Mais inf., tel. 231-2444. 36050

MOEDAS compro e vendo e compro cé-
dulas antigas. Alfândega, Ul-A — sala
202. 26980
VENDO, 2 grupos clássicos lindos, 2
enciclopédias, mesas de mármore e
quadros á óleo para desocupar espaço
Av. Copacabana, 1017/607, de 12 às 211%

26992

AUTOMÓVEIS
VEÍCULOS
AERO WILLYS 1967, ótimo estado, Av.
Vieira Souto, 530. Ipanema. 3879
VW — Passo Consórcio. Carro sorteado
24/3 — 34 prest. pagas em 50. Entr. e
financ. parte paga. Vde. Pirajá, 287/101
— 247-6909 após 18 hs. .. - 28042

MODAS
MULHER PRÁTICA

VENDAS DIVERSAS
ANTIGÜIDADES, moedas, compro cédu-
las, medalhas, selos, pratarla, marfins,
bronzés, quadros, lustres, móveis, cristais
compro p. coleção. Só atende pessoas ido-
neas. Rua Aires Saldanha 36/303 — Tel.
256-4867. UBIRAJARA. 26979
COMPRO antigüidades, tapetes, porcela-
nas, pratarla, lustres, cristais, bronzes,
biscuits, moedas, móveis, pesos de papel.
Fone 246-2595 26988
COMPRO móveis de jaoarandá estillo D.
João V e D. José. Cômoda, papeleira,
mesa, cadeiras, oratório, também móvel
Luiz XIV e XV. Cômoda, bombe, vitrina
e outros. Quadros de bons pintores. Tel.
258-8352. 20971
FAMÍLIA AMERICANA vende, freezer,
gravador Robertz, projetor, máq. iil*
mar, sofá redondo, conj. console cl es-
pelho, estante, cristaleira. penteadeira
antiga, máq. escrever, TV, vitrola
stéreo, máq. polaroide, ski, baixela, ap,
jantar moritake, binóculos, tacos golf,
mão esq. aspirador, enceradeira, táboa
passar, tapete, máq. costura, malas, co-
bertores, ornamentos pi Natal, roupas,
miudezas em geral. Rua Gomes Carnei-
ro, 55, ap. 801 de 10 às 17hs, 4605
FAMÍLIA AMERICANA transferida
vende tudo de origem americana, ge-
ladeira 2 portas, máq. de lavar, máq.
de secar roupa, piano tipo apto. este-
reofônico, discos, TV portátil, ar con-
dicionado, televisão em cores, minicaset,
sofá de 4 lugares,- poltronas, mesinhas,
abajours, tapetes, biombo indiano, me-
sas de metal da índia, pratarias, sala
de jantar, estantes, cômodas, cortinas,
mesas de jogo, sansonite, dormitórios
de solteiro, cama beliche, dormitório de
casal com cama Kingsize, máq. pola-
roid, projetor de slide, ap. de massa-
gem, alteres, máq. de escrever, encera-
deira, aspirador, barraca e equipamen-
to para camping, serviço de porcelana,
faqueiro de prata, panelas corningwa-
re, e com fundo de cobre, ferramentas,
torradeira, liqüidificador, batedeira de
bolo, pipoqueira, cortador de legumes,
roupas cama mesa e banho, roupas de
senhora homem e crianças, copos, brin-
quedos, máq. de costura Pfaff, cnciclo-
pedia childeraft, enciclopédia World-
book, tacos de Golf, malas de viagem,
raquetes de tênis, etc. Av. Visconde de
Albuquerque, 333/204-A — Leblon.

3876

MANICURE com prática atendo a do-
micilio de segunda a sábado, mão 3
mil, pé 6 tel. 237-7534 Terezinha.

4609

ATOS RELIGIOSOS
A SAO JUDAS TADEU

Agradeço * graça alcançada.
CÂNDIDO

23392

AGRADECIMENTO
Heloísa agradece a S. Judas Tadeu

e Menino Jesus de'Praga, inúmeras

graças alcançadas. 4608

SANTA TEREZINHA
Agradeço.

R. B.
17700

EDITAIS
AÇÕES DO BEG

Comunlca-se, para os devidos fins, que
as cautelas do BANCO DO ESTADO DA
GUANABARA S/A, de nv 16.991 e 43.492 re-
presentatlvas de 1.860 e 4.102 ações nomina-
tlvas, respectivamente, cm nome de OSCAR
DE LUNA FREIRE, foram extraviadas.

Tal comunicação tem por fim a substi-
tulção das mesmas por 2? vias, que, estão
sondo requeridas, ficando assim nulas as
cautelas originais.

OSCAR DE LUNA FREIRE
17786

CLICHERIAS REUNIDAS
LATT-MAYER S/A

CGC 33.221.318/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores Acionistas
a se reunirem cm Assembléia Geral Extraor-
dinária na sede social na Rua do Lavradio
n9 162/0, nesta cidade, no dia 10 de abril de
1971, ãs 9,00 horas em primeira convocação
e ãs 10,00 horas cm segunda convocação, pa-
ra tomarem conhecimento c deliberarem sô-
bre a seguinte Ordem do Dia:

a) — Reforma dos Estatutos Sociais;
b) — Mudança da designação da Firma;
cl — Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1971.
Cllcherlas Reunidas Latt-llaycr S.A.

ELSE ROHDE AS5UJ1PÇAO DE ARAÚJO

COMPANHIA DE
EMPREENDIMENTOS

RESIDENCIAIS
Assembléia Geral Ordinária

CGC 32.176.398
Ficam convocados os senhores acionista!

para a Assembléia Geral Ordinária i reali-
zar-se no dia 30 de abril de 1971, na lede
social, à Rua Alcindo Guanabara nv 24, aala
1706, Guanabara — às 10 horas, a fim éa
deliberarem sôbre 09 seguintes assuntos:

a) — Relatório da Diretoria, Balanço. Sc-
ral, Demonstração <la eunta-de Lu-
cros e Perdas e Parecer 'do Con-
selho Fiscal, referentes ao exerci-
cio encerrado em 31 de deiembre
de 1970.

b) — Eleição da Diretoria • do Conse-
lho Fiscal.

c) —Fixação do»-honorários da Direto-
ria e do Conselho Fiscal.

d) — Assuntos Gerais.
A diretoria ratifica, outrossim, que sa

acham k disposição doa senhores acionista-,
na sede social, os documentos a que se re-
fere o artv 99 do Decreto-lei n? 2.627, dt
26/09/1940.

Rio, 30 de março de 1971
CARLOS PONTVIANNE

Presidente
14791

CAIXAS REGISTRADORAS
HUGIN S/A

AVISO
Acham-se k disposição dos Senhores

Acionistas, na sede social, na Avenida
Erasmo BraKa n.o 227-B, os documentos
a que se refere o artigo 99, do Decreto-
lei n.o 2.627, de 26 de setembro de 1040,
referente ao exercício encerrado cm 31
de dezembro de 1970.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1971
ROLF LENNART BJORK

Presidente
6067

Diretor
14799

CHINDLER ADLER S/A -
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

C.G.C. 33.053.992

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os Senhores Aclo-

nistas de Chindler Adler S/A — Co-
mércio e Indústria, a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, 110 dia 2!)
de abril de 1971, ás 10 horas, cm pri-meira convocação, c às 10,15 horas cm
segunda c última convocação, na sede
social na Rua São João Batista ns. 60/64,
nesta cidade, a fim de deliberarem sô-
bre a seguinte ordem do dia:

a) — Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração da Conta
tle Lucros e Perdas e Parecer
cio Conselho Fiscal, relativos ao
exercício social encerrado em
31 de dezembro de 1970;

b) — Eleição da Diretoria por pe-riodo de dois anos, na forma
(los Estatutos da Sociedade é
fixação de seus honorários;

c) — Eleição dos membros efetivos •
suplentes do Conselho Fiscal c
fixação de seus honorários;

d) — Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1971

CHINDLER ADLER S.A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Licinln MarUns Pinheiro — Diretor
6070
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NOME;

END:

Av. Gomes Freire, 471 -*- GB
2-4-1971, sexta-feira
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Cia, Brasileira de lirfortyio
Exportarão Andramax

AVISO

Ai-h..m.»e à cllhposlç.*io doa Senhores
Acionistas, na aode social, na Rua da
Quitanda. 7I/7S. 9.° andar (parte), nesta
eldnilr, oa documento» a que ae refere
o Art. no do Decreto-Lel 3.627, de 28 de
setembro de 19<0, relativos ao exercício
de 1070.

Itio rie Janeiro, SI dr marco de 1D71
PAUL JACOn

6010

Cia. Brasileira de Importação e
Exportação Andramax

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Aclo-
iiM» » se reunirem ,em Assembléia Ge-
inl Ordinária às 10 lioras do dia 30 de
abril de 1971. na sede social na Rua da
Quitanda. 71/73 — 5.» nndar (parte), nes-
ta cidade, a (lm de tomnr conhecimento
• deliberar sabre o seguinte:

a) Relatório da Diretoria, Balanço,
Demonstração da Conta Lucros e
Perdas do exercício (Indo em de-
zembro de 1970;

h) Elelçlio da Diretoria e dos mem-
bros do Conselho Fiscal ssslm
como fixaçflo dos honorários;

ei Outros assuntos de interesse da
Sociedade.

Rio de Janeiro. 31 dc marco de 1971
PAUL JACOB

608:

CHINDLER ADLER S/A -
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

C.G.C. 33.033.S02

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores Aclo-

nlstas de Chindler Adler ,S/A — Co-
mércio e Indústria, para se reunlrejn
em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 29 de abril de 1971.
ás 11 horas, em primeira convocação a
ás 11,13 horas em segunda a última con-
vocação, na sede social na Rua SSo JoSo
Batista ns. 60/64. nesta cidade, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

a) — Aumento do Capital Social;
b) — Alteração dos Estatutos;
e) — Assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 31 ds marco de 1971

CHINDLER ADLER S.A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Ltclnlo Martins Pinheiro — Diretor
6069

RELAÇÕES
HUMANAS
Quando a família

vive ajustada

Estamos em plena campanha contra
s toxicomania. Uma série de provi-
dências estão sendo tomadas para se
evitar a produção, o tráfico e consumo
de maconha e semelhantes, além do uso
Indevido das chamadas "bolinhas". Me-
didas policiais, principalmente, vêm
tendo tomadas. Leis, inclusive, estão
sendo preparadas. Mas, e as famílias,
estão sendo preparadas?

Ê muitç difícil, principalmente pa-
ra quem é pai de filhos menores, de-
clarar que parte do consumo de tóxicos
é de responsabilidade dos pais. Rara-
mente tomamos conhecimento de que
um jovem de família bem equilibrada
emocionalmente se desviou para o vício
OU dependência de tóxicos.

Mesmo que disposições orgânicas
possam favorecer a dependência, um
adolescente que viva num lar equili-
brado (emocionalmente) não procurará
a. maconha ou a "bolinha". Isto porque,
a qualquer-sinal, os pais que se rela-
cionam muito bem o levarão ao mé-
dico.

O lar alicerçado numa equilibrada
afetividade não pode ser destruído por
nenhum vício ou dependência. Se con-
siderarmos que o uso de entorpecentes
* a conseqüência de alguma fuga de
natureza psicológica, não teremos diíi-
culdades de admitir que o adoles-
cente que viva num bom lar não ne-
cessita destes recursos. A compreensão
afetiva de seus pais será o apoio para
superar' as depressões que este jovem
possa ier.

O homem, durante toda a sua exis-
têneia. precisa satisfazer uma série de
necessidades de natureza psico"|ígica,
dentre as quais a segurança, a aventu-
ra, o amor etc. Na infância e especial-
mente na adolescência, quando o indi-
víduo ainda não sabe ou não pode sa-
lisfazer adequadamente as suas neces-
sidades emocionais, é necessário que ai-
guém o ajude. Quando os pais sabem
dar apoio para que o filho, êle próprio,
satisfaça as suas necessidades psicoló-
gicas, estão ajudando a formar.um ho-
mem emocionalmente amadurecido.

Muitas vezes, as distorções quanto
à maneira de ajudar a satisfação das
necessidades mentais dos filhos, preju-
dicam ainda mais o indivíduo. O lio-
mem é um ser independente, mas esta
independência está relacionada a sua
necessidade de segurança. Quando
soltamos pipa (ou papagaio), devemos
dar a linha "na medida em que o ven-
to tem condições de alçá-la. Se pren-
dermos a linha, a força do vento pode-
rá arrebentá-la e adeus pipa. Mas tam-
bém se começarmos "a dar mais linha"
do que o necessário, a pipa cairá por
terra.

A campanha contra o tóxico é uma
necessidade. Mas precisa ser completa:
precisa atingir a familia. É muito mais
fácil a prevenção do que o combate ao
mal.

LUIZ BRAVO

Loteria da
Guanabara

Resultado da extração de ontem:

1° — 8.193 — CrS 50.000,00
2.o — 11.636 — CrS 1.000.00
J.° — 6.943 — CrS 500,00
4.° — 11.933 — CrS .300.00
Í.Ç — 10.413 — Cr. 200.00

|l) BANCO NACIONAL BRASILEIRO S.A.
AGtNCIA* NA GUANABARA

ACRE: Av. Rio Branco, 4-A
AV. BRASIL; Av. Guilherme Maxwell, 303
BENTICA: Av. Suburbana, 3S-A
CASCAOliRA: Av. Ernani Cardoso, 77-A.
COPACABANA: nu» Constante Ramos, S3-A
OUVIDOR: Rua Miguel Couto, 7
PIEDADE: Rua Assis Carneiro, 3'.'
TIJUCA: Rua Conde de Bonfim, 6GJ-A
TIRADENTES: Av. Gomes Freire, 140

AGÊNCIAS EM 8AO PAULO

AROUCHE: Largo do Arouche, (0 — Capital

BOA VISTA: Rua Boa Vista, 340 - Capital

PAMPLONA: Rua Pamplona, 1040 — Capital

SANTOS: Praça Antônio Telles, 14

SAO CAETANO DO SUL: Av. Conde Francisco Matarazro, 47

SANTO ANDRi:: Rua Senador Flaquer, 270

Carla PatonU at 1,414 u 12-13-1M9
MATRIZ: AV. ERASMO BRAGA, 25S-A — BEDE PRÓPRIA — KND. TEL. "BAMBRASRIO"

CAIXA POSTAL Nt M — JEC- 0» _ RIO DE JANEIRO — GB
INSCRIÇÃO NO CADASTRO «ERAL D| CONTRIBUINTES — Mr — 33 302.77t

DIRETORIA

rrederico llokel — Dlretor-Preiidente
Cllto Barbosa llokel — Diretor-Vlce-Presidente
Vedo Botelho Drummond — Dlretor-Superlntendenta
Frederico Bokel Neto — Dlretor-Gerente
Dario José Slgnoilnl — Diretor
José Affonio Machado de Carvalho — Diretor
José AfrAnlo de Moraea — Diretor
Rogério Larrnbla Castello Branco — Diretor

CONSELHO CONSULTIVO
Álvaro da SUva Freire
José da Silva Gonçalves
José de Souza Mendes de Recenda

CONSELHO FISCAL

t assi.-jio Rosas de Araújo Filho
IVilfred Fenha Borges
Eurlco Telxe'ra da Fonseca Filho
Antônio de 1-idua Bittencourt Filho
José da Silva Lima
Luli Antônio Horta Merlngolo

I

Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária
Senhores Acionistas,

Em cumprimento ài disposlçBei legais e estatutárias vimos submeter à vossa aprecia cio o presente relatório, acompanhado dos balanços a dai demonstrações da caia "Lucros
a Perdas", relativos ao exercício de 1971. ..

Como poderei» verificar, o nono Banco continuou a se desenvolver tendo 01 noisoi depósitos aumentado eêrca de 37% no exercício de 1970.
Servlndo-nos deita oportunidade agradecemos a cooperação doi senhores membros do Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal a seus suplentes, cujo mandato terminou, agra-

declmentos extensivos, aos nossos prestlmosos auxiliarei pela colaboração oficente • valiosa que nos prestaram.
Lembramos aoi Senhores Acionistas qua deverlo proceder i elelçio da Diretoria, do Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal e seui suplentes para o novo período, fixando para os mesmos os respectivos honorários, de acordo com oi Estatutos.
Para quaisquer outras Informações,. encontramo-nos ao vosso inteiro dispor. >
Rio de Janeiro GB, 4 de janeiro de 1971. — Cllto Barbosa Bokel, Dlretor-Vice-Presiden tel — Vedo Botelho Drummond, Diretor-Superlntendente. — Frederico Bokel Neto, Diretor-

Gerente. — Dario José Slgnorlnl, Diretor, — José Alfonso Machado de Carvalho, Diretor. — José Afrinio de Moraes, Diretor. — Rogério Larrnbla Castello Branco, Diretor.

Resumo do Balanço Geral em 31 de dezembro de 1970 — Compreendendo Matriz e Agências

ATIVO

Cr. Cr.
DISPONÍVEL 2.654.166,77

REALIZÁVEL

Empréstimos 20.717.M1.73
Outros créditos 62.220.892.94
Valôrti • Ben 6.020.978,57 97.959.433,84

IMOBILIZADO  10.388.084,60
RESULTADO PENDENTE

(Inclusive Despesas de Instalações) 168.448,17
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 333.117.135,02

444.297.268,40

PASSIVO

Cr| Cr»
NAO EXIG1VEL

Capital 10.271.290,50
Correção Monetária do Ativo 16,49
Reservas e Fundos 644.379,04 10.915.686,03

EXIG1VEL

Depósitos 33.834.139,66 .
Outras exigibilidade! 56.646.775,48
Obrigações (Especiais) ,.. 9.325.848,52 100.006.763,66

RFSULTADO PENDENTE 257 683 75
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 333.117.135.U2

444.297.268,46

Resumo da Demonstração da Conta "Lucros e Perdas" em 31 de dezembro de 1970

DtBITO

Despesas Operacionais 
Despesas Administrativas 
Perdas Diversas 
Amortizações

Fundo de Reservas Especiais 120.600,00Fundo de Reserva Legal 6.484,00
Fundo de Reserva de Risco em Operações de Câmbio .... 2.594,00

CRS
1.193.382,43
3.199.918,67

67.009,73
122.506,83

129.678,00

4.712.695,60

CREDITO

(lendas Operacionais

Outras Rendas 

Lucros Diversos . ,,

CR|

3.533.850,86

516.873,47

661.971,33

4.712.695,60

álIjSáffi^ft^if^^ttls aa^swBae^-A-títtto?^
Parecer do Conselho Fiscal

, tí__. °S ¦ÍI?*?"?f,ta*?0JI> »•"*»•• *> Conselho Fiscal do Banco Nacional Brasileiro S.A., no desempenho da mas funeóes letais «imiunmdíí pêií iSSS2i° "• "mMo" "'••bm camo * *"***' •conto d*LncrM •PerdM "Ü3S? ÍS SftSStSV«'SS, «SrSíTa o encontraram em perfeita ordem o Re-
parecer que os mesmos devem ser aprova-

Rio de Janeiro, 5 da janeiro de 1971 - EURICO TEIXEIRA DA FONSECA 17LHO - LUIZ ANTÔNIO HORTA MERINGOLO - ANTÔNIO DE PADUA BITTENCOURT FILHO.
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PRONTO SOCORRO

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA
Acidentes do Trablho

R. Conde de Bonfim, 149
Orientado Técnica

Dr. ARMANDO AMARAL — C.K.M. 4835

DOENÇAS SENHORAS E PARTOS

DR. ALOYSIO GRAÇA ARANHA %&
Prevenção de câncer, dlirlo 13 is 19h
P. Botafogo, 428. ap. 202 — 226-2264

DR. AL0ÍSI0 SOARES GUIMARÃES^?-
PREVENÇÃO DO CÂNCER DA MULHER

Colposcopia e Colpocltologla. Dlirlamente de7 is 11 da manhã. Av. Copacabana, 610 —
Grupo 320 e 321. Tel.: 288-5498 - marcar hora

OCULISTAS

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QÜABTAS. SEXTAS E DOMINGOS - Tel.: 252-8156

HOMEOPATIA

DR.KAMILCURI c.*.m.3.„
Nsureias. Angustiai. Fobias. R. México, 111si 1506 — T. 242-6849 — Diário. Marcar hora

CLINICA ÜROLÓGICA

DR. A. ACKERMANN C. R. M. 110

VIAI URINARIA!. DISTÚRBIO SEXUAL.
Doenças de Senhoras. Dai 11 is 18 hs. Rua
Senador Dsntas, 117 s/2.110 — Tel. 212-2447

OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA

DR. J. FERREIRA FILHO c.r.m. m
D. L BOTELHO FERREIRA c.r.m.3«-
DR. CARLOS FERNANDO c.r.m.«*i

Rua Santa Clara, 33 — Grupos 719 e 723
T. 236-1041 / 237-2740 / 256-3214 / 247-7378

C.R.M. 3811
OAROANTA, NARIZ, OUVIDOS, OLHOS

R. Debret, 23, 119 and. — 242-1065 e 225-0203

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

DR. ROBALINHO CAVALCANTIc.r.m. »44
CLINICA MÉDICA, DOENÇA NERVOSA

R. Míxlco, 41, 8? and. — 221-7818 - 226-2481

R. Álvaro Ramos, 405 — 15,30 is 20h. Marcar
JÜJ?»._-.T. 226-2136/226/3927/226-7411/226-7222.

DR. J.GRAB0IS |SíS
Ex-diretor do Instituto ds Psicologia da U.

HEMORRÓIDAS

CRM
2157

DRA. HILDA MARTINELLI „.„_,,„
B. Clinica psicológica. Nervosos. Piicotera-

pliJUvaroAJjtaJljaj^SM^
CLÍNICA DE NERVOSOS

ADULTOS I CRIANÇAS

Dr. Alípio de Salles Pessoas
COUTES AMEBIANAS I HEMORRÓIDAS

sem operação, dai 14,30 is 17 horas,RLJWjuel_Couto!_35^sala_ 407 — T. 232-4602
REUMATISMO *

DR. WALDEMAR BIANCHI Sífi
REUMATISMO I FISIOTERAPIA

Av. Franklin Roosevelt. 126 — 232-6589
VARIZES E ÚLCERAS VARICOSAS

DR. JOAQUIM SANTOS C.,M.U70
VARIZES ¦ ÚLCERAS rebeldes e doidas
nas pernas. Assembléia, 61, V>. T. 221-4989

SANATÓRIOS

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERVOSAS. Orientação:

Dr. Robalinho Cavalcanti. C.R.M. 644.
R. Carollna Santos, 170 — T. 229-3954

CLINICA DE REPOUSO Sla. EDWIGES
DOENÇAS NERVOSAS - Tratamento psi-
qulitrlco. e banho de mar. Dlreçio: Dr. Dlit
Sebaitlie Cammaroiino — C.R.M. 1.794 —
R. Dr. Cammaroaano, 63, Sepetlba. T. 395-0365

DENTISTAS

IMPLANTES DENTÁRIOS
DR. A. J. MARÇHON CRa iMl

ESTÁGIOS EM PARIS E LAUSANNE
Av. Copacabana, 807, sala 803.

Marcar hora: Telefona 256-4391

DR. LAURO SÉLLOS e.R.0. w
Cirurgia, prótese, doença da boca, odon-
tologia geral, Av. Engenheiro Assis Rlbei-
ro, 654. T. Const. 390-4750. Res. 390-2471, MH

DRA. ROSA MARY BRUNO c.r.o. «
DENTISTA - ESPECIALISTA EM CRIANÇAS

Tratamos sem dor. As 2*s, 4? e G?s
das 14 is 19h e sábados 9 is Ur30mln

Notas Médicas
0 As Matcrnldades de todo o -país
poderão requerer, até o dia 31 tle
março próximo, ao ministro da Saú-

| de o auxílio distribuído pelo Fundo
I de Assistência à Maternidade. Os re-

querimentos devem vir acompanha-
dos dos seguintes documentos: 1)
atestado de funcionamento regular
passado por autoridade local; 2)
comprovação do mandato da Direto-
ria; 3) estatísticas do movimento do
ano anterior. A Secretaria de Assis-
tència Médica do Ministério da Saú-
dc, a que está subordinada a Coope-
ração de Proteção Materna-Iníantil,
informa que o praso é improrrogável,
reiterando que o requerimento deve
ser dirigido ao ministro da Saúde.

O Curso de Psiquiatria Básica
na Prática Médico terá início a 14
de junho de 1971, sob os auspícios
do Centro de Estudos do Departa-
mento de Doenças do Tórax da Pu-
liclinica Geral do Rio de Janeiro,
Serviço do proí. Edmundo Blundi.
Informações e inscrições na sede da-
qu»lc serviço, Avenida Nilo Peça-
nha, 38, 9." andar, GB.

O proj. Mário Corrêa Lima, da
Escola de Medicicna ç Cirurgia du

Rio de Janeiro, deu inicio ao Curso
de Clínica das Doenças Infectuosas e
Parasitárias, destinado aos alunos du
4.° ano médico, no anfiteatro do
Hospital de Clínicas Gaffrée-Guinle,

JVa iS* Enfermaria da Santa Ca-
sa acham-se abertas as inscrições
para os seguintes cursos: 1) De Es-
pecialização em Endocrinologia, prof.
José Schermann, de março a novem-
bro, de 8 às 12h, no Hospital Mon-
corvo Filho; 2) De Especialização
em Gastroenterologia, de 6 de abril
a 15 de dezembro, às 3?s e 5"s de
10h30min às 12h30min, nal8? Enfer-
maria da Santa Casa; 3) Dc Espe-
cialização em Neurocirurgia, prof.
Murillo Cortes Drummond, abril a
novembro de 1971, com aulas no
Hospital Central da Marinha, CS.
Arnaldo de Morais e Hospital Ge-
túlio Vargas.

Para o Curso de Especialização
em Medicina Esportiva as Inscrições
estão abertas na Escola de Educação
Física da UFRJ, Av. Wenceslau
Braz, 49. Médicos poderão se ms-
erever, levando os seguintes do-
cumentos: diploma de médico;
registro no CRM; recibo de paga-
mento da taxa de anuidade. As aulas
serão às 2?s, terças e 5?s, de 18h e
30min às 22h, e uma sessão sema-
nal de 7h30min às 9h30min.

O O VI Curso de Especialização
e.m Cardiologia, dirigido pelo prof.
Nelson Botelho Reis,. na 6? Enfer-
maria da Santa Casa, terá inicio na-
quela enfermaria, sob o patrocínio
da Escola Médica de Pós-Graduação
Carlos Chagas.

Um orupo de médicos america-.
nos radicados em Minnesota, cum-
prindo um programa de boa vizi-
nhança, esteve cm visita, na ma-
nhã de ontem, ao Hospital da Lagoa,
do INPS. tendo sido recebidos pelo
sen diretor, dr. Nilo Timotheo da
Costa, que se achava acompanha-
cio dos drs. Milton Cortes c Celso
Carvalho, diretores das Divisões de
Medicina e de Serviços Técnicos, e
rie seus assessores imediatos, além
dc chefes de serviços e de outros mé-
dietís. O dr. Sérgio Allen, médico
brasileiro radicado em Nova York,
ocasionalmente Sg encontrava de vi-
sita àquele hospital, tendo-se incor-
porado aos médicos da delegação vi-
sitante, com eles tendo percorrido as
diversas dependências do hospital.

O Conselho Nacional de Saúde,
órgão de assessoramento direto do
ministro da Saúde, além dos cinco
membros natos, que são os atuais
secretários de Saúdo Pública, de
Assistência Médica, e outros direto-
reg do Ministério da Saúde, contará

ainda com os seguintes membros, re-
cém nomeados pelo ministro Rocha
Lagoa: general médico Arthur Al-
cântara, representante da ABMM;
Aresky Amorim, representante da
Academia Nacional de Medicina; Gil-
berto Junqueira, da ABAH; coronel
médico New Lannes do Oliveira, do
EMFA; professores Ernani Agríco-
Ia, Geraldo Siffert, Ugo pinheiro
Guimarães, Olymplo da Fonseca e
dr. Aristides Paz de Almek1

A Cadeira de Tisiologia e Pneu-¦mologia da Faculdade de Medicina
da UFF se reúne no Hospital An-
tônio Pedro, em Niterói, com o pro-
grama: 1) Eritema nodoso de repe-
tição; 2) Critérios para prevenir a
cronicidade da tuberculose.

O Conselho Diretor do Instituto
Interamericano da Criança fará a
sua 51* Reunião em Assunção, Pa-
raguai, de 17 a 29 de maio de 1971,
constando do programa os seguintes
assuntos: 1) orçamento-programa
para 1972-1973 e 1973-1974; exame
do relatório do díretor-geral de 1970-
1971; temário analítico do XIV Con-
gresso Panamericano da Criança. O
representante do Brasil é o profes-
sor Mário Olinto.

FERNANDO SEIDL

RODOVIAS
Principais ligações

PlinUo Rodoviário: Tel.: 2*1-913.%
Rlo-Belo Ilorliontl-Braiilia (BR-13V

BR-040) — Pavimentada em toda exten-
ifto. Total do percurso; 1.209 km.

Rlo-Sio Paulo-Curltlba-Pôrto Alegr»
(BR-482/BR-llfl) — Pavimentada em ti-
da extensão. Em virtude da queda d*
Uma dss pontes no Rio Acarl, no km 2,
o tráfego no sentido S&o Paulo-Rlo ;»
processa pela outra parte na segunda pis»
ta, enquanto' que o tráfego Rio SSo Pau»
lo, por uma das ruas laterais, escoando-
se normalmente. Entre os km 27 e 28,
trânsito em mela-plsta face obras no
acostamento, sentido Rlo-Sâo Paulo. To-
tal do percurso: 1.525 km.

Rio-Bahla (BR-116/BR-324) — Pavl-
mentada em' tôdn extensão, trânsito ori-
entado nos km 478-488-501 com desvios,
travessia do Córrego das Onças. Total do
percurso: 1.621 km.

Sáo Panlo-Golanla-BruOia (BR-050/
BR-365/BR-153) — Pavimentada em tú-
da extensão, trânsito normal. Total do
percurso: 1.159 km.

Sio Paulo-Belo Horltonto (BR-381)
Pavimentada em toda extensão, trân-

sito normal. Total do percurso: 568 km.
Vltória-Belo Horlsonte (BR-262) -

Pavimentada, trecho Vltória-Dlvlsa ES/
MO tráfego regular. Total do percurso:
503 km. .

Natal-Joüo Pessoa-Maceló (BR-101)
Pavimentada «ni toda extensão, trân-

sito normal. Total do percurso: 518 km.
Sio Luís-Tereslna (BR-135/BR-316)

Pavimentada em toda extensão, trân-
sito nornial. Total do percurso: 459 km.

Norte e Nordeste
Trechos de rodovias federais nas Re*

gifies Norte e Nordeste que apresentam
alterações no trânsito, motivadas pelas
condições locais de tempo ou obras di-
versas.

BR-174/Amaxonas — Passagem pro»
visórla no trecho Igarapé-Tarumanzlnho.
Santo Antônio Abonari-Uslna Pau Rosa
em Implantação (rodovia pioneira), inter-
rompido.

BR-317/Amazonas — Boca do Acre-
Cunha Gomes e Brasiléia-Assis Brasil em
implantação (rodovia pioneira) trânsito
precário.

BR-319/Amazonas — Trecho Humai»
tá-Põrto Velho, trânsito regular.

BR-406/Amazonas — Lábrea-Humal»
tá precário em' toda extensão.

BR-316/Pará — Trecho km 185 ao
278, trânsito precário, trecho não pavl»
mentado.

BR-308/Plaui — Trecho Pedro n-Di-
visa PI/CE, trânsito precário requerendo
cautela dos usuários.

BR-343/Piauí — Trecho Plracuruca»
Ponções em pavimentação, tãnsito regu-
lar.

BR-407/Piaui — Plcos-Jaicós, trânsito
regular.

BR-020/Ceará — Caridade-Canlndé
pavimentado, trânsito regular; Jaçuará-
São Luis-Madalena-Boa Viagem-Cruzet»
em construção, trânsito Interrompido. '

BR-222/Ceará — Km 230 ao 250 e 262
ao 332 regular; km 350 ao 262 e «Io 332
ao 362 em más condições.

BR-304/Cearâ — Trecho Boqueirão
do Cesário (km 0)-Divisa CE/RN ....
(km 92) em pavimentação, trânsito re-
guiar.

BR-405/Ceará — Trecho km 216 .^.
(BR-116)-Divisa CE/RN, trânsito regu-
lar com depressões. ,

BR-110/R. O. Norte — Trecho Areia
Branca-Mossoró em construção, trânsito
regular.

BR-226/R. <3. Norte — Santa Cruz-
Currais Novos em construção, trânsito
regular; Serra CaiadaSanta Cruz em
melhoramentos, trânsito regular.

BR-227/R. G. Norte — Caicó-Currais
Novos, em construção, trânsito regular.

BR-230/Paraiba — Trânsito regular
no trecho Cajá-Campina Grande, com
vários desvios face obras no acostamen-
to e conservação da pista. Trecho com
sinalização de advertência.

BR-304/R. G. Norte — Trecho Mosso»
ró — Açu em construção, trânsito regu»
lar.

BR-403/R. G. Norte — Trecho Mos-
soro — Divisa RN/CE — Entroncamento
BR-116, trânsito regular não pavimentado.

BH-101/Bahia — Trecho Eunápolis —
Itamaju, trânsito Interrompido; Euná-
polis — Camaguá regular. Ponte sobre o
Rio Paraguaçu em reconstrução.

BR-101/Sergipe — Trecho Maruim -
Carmópolis e Carmópolis — Própria em
obras de restauração do pavimento, trân-
sito regular.

BR-101/Alagoas — Trecho Maceió —
Divisa AL/PE obras de restauração do
pavimento, trânsito regular; Maceió —
Divisa AL/CE em obras, trânsito precá-

que

Centro, Leste e Sul
Trechos de Rodovias Federais

apresentam alterações no trânsito:
BR-W1/R. de Janeiro — Trecho Tan-

guã — Rio Bonito, tráfego permitido para
veiculos até 12 toneladas, processando-se
por uma variante construída na BR-101.
O tráfego para veiculos com tonelagem
superior a 12 deverá se desviar por Ma-
nilba em Tribobó, entrando na RJ-5
(Amaral Peixoto),' fazendo o percurso
normal.

BR-393/E. do Rio - Obras de acosta-
mento km 50. Sinalização de advertência,
homens trabalhando na pista.

BR-101/Esp. Santo — Trecho Safra
Divisa ES/RJ, processando-se em con-

dições precárias.
BR-136/M. Gerais — Rodovia,Rio —

Bahia, trânsito orientado entre as cida-
des de Dom Cavatl e Eng» Caldas com
desvios nos km 478-488-501, travessia do
Córrego das Onças.

BR-381/M. Gerais — Trecho Ipatinga
Governador Valadares interditado em

virtude de obras de melhoramentos e pa-
vimentação.

BR-458/M. Gerais — Mão-únlca na
altura do km 25/26, virtude obras na
pista.

BR-101/S. Catarina — Rio Bonito —
Itajaí em obras, trânsito regular, slnall-
zação de advertência; Paulo Lopes —
Criciúma em obras possibilitando trân-
sito temporário com alguns desvios; •
Criciúma — Divisa SC/RS, trânsito re-
guiar.

BR-468/Paraná — Desvio no trecho
da Serra compreendido entre os km 63
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Os aposentados do
Ministério do Trabalho ainda

não receberam o mès de 
fevereiro. O Maracanã está _

sem conservação.

Bueiros sem
os tampões
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Na Rua Baronesa de Uru-guaiana, no Engenho Novo, cincobueiros estão sem os tampões hámais de um mês transtornandomotoristas e pedestres.

Maracanã sem
conservação

O sr. Carlos Costa, residente
a Rua Barão.de Mesquita, 589, re-
clama contra o descaso da conser-
vação e limpeza das arquibancadas
e cadeiras do Estádio Municipal do
Maracanã, Estádio Mário Filho..
Afirma que as chuvas alagam inú-
meras partes das arquibancadas,
não havendo bom escoamento da
água, que escorre pelos bocais de
luz e buracos no teto.

"É lamentável que não se pro-cure limpar os encanamentos paramelhor escoamento da água. O
Maracanã está num verdadeiro
abandono, sem qualquer conserva-
ção". .

Human Race:

diretamente dos EUA

para o Orfeão

Portugal
Continuando a série de atrações in-

ternacionais e nacionais que vem apre-
sentando ao seu quadro social e convi-
dados, o Orfeão Portugal realizará no
próximo sábado, dia 3, um baile da pe-
cada, quando Ademir apresentará o
conjunto norte-americano "HUMAN
RACE", que fará um show de duas ho-
ras. Na mesma noite, o conjunto Ano
Luz, também se apresentará para a jo-
vem guarda oríeonista, que exige sem-
pre o melhor dos diretores do clube da
Rua Aguiar. O conjunto Humfcn Race é
atualmente um dos mais famosos dos
States, sendo esta sua primeira apre-
sentação na Guanabara. Traje esporte
ou na onda, inicio às 22 horas.

Notícias
Ontem foi realizado mais um chá

dos aniversariantes do Clube dos De-
coradores. As homenageadas desta tar-
de são: Roberta Macedo Soares, Con-

Casa abandonada Monumento a Badcn-
r!«c Ab,andonada Pelos proprietá- 19. As providências para a demo- Powdl depredadorios, esta casa na Rua Delgado de lição completa ainda não foram ¦carvalho, na Tijuca, nao resistiu tomadas, com o entulho ocupandoao temporal do dia 25 de fevereiro, a calçada. O local, segundo os mo-desabando e. prejudicando os mo- radores, serve de abrigo a maço-radores e vizinhos das 2 casas, 13 nheiros.
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Erguido para homenagear e

perpetuar o escotismo, o monu-mento a Baden-Powell na PraçaSão Sebastião, quase em frente aoHotel Glória, não tem mais a placade bronze, onde estavam assinala-dos os dizeres da contribuição doescotismo para o Brasil. A placade bronze a esta altura já deve tersido derretida para a sua comer-cialização. De um modo geral é to-tal o abandono dos monumentos daGuanabara. Quase todos ou tive-
ram arrancadas partes de sua or-
namentação ou servem de depósi-
to de lixo oú estão sem nenhuma
conservação. O relógio perto da
Avenida Epitácio Pessoa, porexemplo, que serve de acesso à
Lagoa Rodrigo de Freitas, está
quebrado. Outro, na entrada da
ilha do Governador, nunca dá a
hora certa: está sempre parado. E
os espelhos de sinalização? Boa
parte deles está quebrada.

Aposentados do
Trabalho não

receberam fevereiro
Os aposentados do Ministério

do Trabalho estão sem receber até
agora o mês de fevereiro. Apelam
ao Gerico para que os responsa-
veis pelo pagamento o coloquem
em dia, porque muitos deles estão
passando por privações.

CLUBES
Nelson Jorge

ceiçSo Duarte, Maria Adelina Vilela,
Carmem Dolores Pereira, Maria de
Lourdes Vivaldi, Hebe Lima, Marilia
Vento, Nayme André Buffara, Elidia
Marques, Ana Maria Vivas, Dair Bar-
bosa e Rita Friedrick.

Recebo a programação de abril do
Fluminense, cuja principal festa será
no próximo sábado, dia 3, quando será
realizado o primeiro concurso de fanta-
sias dos Destaques das Escolas de Sam-
ba em combinação com a revista Fatos
& Fotos. ÍPodemos informar com abso-
luta segurança, que não está reper-
cutindo bem nos demais clubes o en-
vio por parte do Departamento 60cial
do Fluminense de mesas e convites pa-ra serem vendidos entre os associados
das demais agremiações. Afinal, o Flu-
ipinense, que tem uma tradição de fidal-
guia, não precisa da colaboração de
seus coirmãos para ter sucesso numa
festa. Além disso, é preciso lembrar,
que cada clube deve arcar com sua
responsabilidade nos êxitos e fracassos.

O Ipu A. C. homenageou a sra.
Marlene Paiva, com um jantar no res-
taurante Papagaio, quando lhe outor-
gou o titulo de presidente de Honra da
jovem agremiação. Presentes os colegas
Sergius Silva e Walter Rizzo e ainda o
major Sérgio Xavier de Souza, sr. José
Paiva, sr. Paulo Ozias, sr. e çra. Ivam
Vasconcelos, sra. Albina de Souza e
muitos outros. Na RP o simpático Ed-
gard Martorelli.

Rápidas
O sr. e sra. Evaristo (Souza Cruz)

Castelo Branco, do Tijuca TC, come-
moraram o "níver" de sua encantadora
filha Simone, na última terça-feira, no
restaurante Tulipa. Entre os presentes
o simpático Carlos Alberto Castelo
Branco e sra. Aliás nesta noite.em me-
sas separadas dois dos melhores letris-
tas do momento, Aldyr Blanc e Marile-/
ne Amaral %. Os funcionários do Pon-
to Frio serão homenageados no sábado
de Aleluia, pela diretoria e associados
do Orfeão Portugal com o Baile do Ba-
ratopaca a) A Ação Cristã Vicente
Moretti, que fica em Bangu na Rua
Maravilha, tem como eua grande Pa-
tronesse a sra. Marlene Paiva. Cerca de
quarenta crianças excepcionais estão
internadas naquele educandário espe-
cializado. O importante é que não re-
cebem verbas oficiais a) Nelson Gon-
çalves vai receber hoje, na A.A. Vila
Isabel, o Troféu Noel Rosa. A festa foi
denominada Jantar dos Cancioneiros *)
Alexandre Pinaud é o grande favorito
das eleições do Clube Federal, onde tem
realizado uma gestão das mais profí-
cuas em beneficio da coletividade qua
preside $) O sr. André Richer foi re-
eleito presidente sem que ninguém to-
masse conhecimento. Que saudades dos
tempos do inesquecível Fadei Fadei,
quando o clube fervia durante uma
campanha eleitoral fazendo com que até
de maça os sócios fossem votar. — Bem,
por hoje é só.
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Karin Brigitte Preujs, candidata do
Automóvel Clube da Guanabara a"Miss Guanabara".

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje: Icléia de Sousa,
Ana Domingues yungria, lrani Barra-
das, Rosa Maria Fisani Monteiro, prof.
Francisco Maciel Pinheiro, desembar-
gador Carlos de,Oliveira Ramos, Fran-
cisco Ávila de Freitas, jornalista adv.
Teomar de Oliveira Correia, escritor
Pereira Reis Júnior, Alfredo Santos So-
brinho, Alberto Abraão Jacó, Charles
Eduardo Corfield. Jaime José Fernan-
des, Luís Inácio Ferreira de Castro, Ro-
naldo Marques Lima, Hugo Viana Po-
sada, Laerle Aparecido Carolo (do
Pontal), Oscar Siebel (de Porto Ale-
gre), dentista Herci Kruger (de Sta.
Maria, Rio Grande do Sul), Francisco
de Paula Pinto (diretor da Hime, da
Brás de Usinas Metalúrgica, etc), in-
dustrial Carlos Antich (diretor da San-
bra), Carlos Pereira Nogueira.

O casal sarg. esp. Roberto do
Couto Noronha — Maria Luizà do Cou-
to Noronha, está íestejand» hoje, o 1.°
aniversário natalício de seu filho Ro-
berto.

Completa, hoje, o 20.° aniversá-
rio natalício, a srta. Maria Rosa Mon-
teiro, filha do casal Aroldo Monteiro
— Edina Pisani Monteiro.

Festeja aniversário natalício,
hoje, o casal Paulo César Vergara Lo-
pes (que transcorreu ontem) e Zélia
Orcinoli Vergara Lopes (hoje), com
reunião intima na residência.

CASAMENTOS
LIZIA—AUGUSTO — Hoje, na

Igreja de São José, da Lagoa, às 18h e
30min, casam-se a srta. Lizia Seara-
muzzi, filha do casal Olindo Vieira
Scaramuzizi, e o sr. Augusto Corrêa Pin-
to Neto. das Relações Públicas da Ae-
rovias Argentinas, filho do casal escri-
tor Augusto Corrêa Pinto Filho. Serão
padrinhos, da noiva, os casais cel. Hélio
e Tereea Dornelle Mello e James Mack
Sarland; e do noivo, os casais Alberto
e Oceanira Kronssth, comte. Murilo Ri-
beiro Lopes—Maria do Céu Ribeiro Lo-
res e Eugênio Bathnann. Os noivos fa-

rão viagem de núpeias a Paris e Lon-
dres, pela Aerovias Argentinas.

POSSES
Assumiu o cargo de diretor de Pro-

dução da Empresa de Reparos Navais
da Costeira S.A. o comandante Jorge
Schaefer, ex-secretário de Indústria e
Comércio do governo do Espírito S)anto.

— O almte. João do Prado Maia
foi empossado membro do Instituto de
Geografia e História Militar do Brasil,
na Cadeira n.o 8, da qual é patrono o
almirante Barão de Teffé. Foi saúda-
do pelo almte. Washington Perry de

SERVIÇO MILITAI

ESTUDANTE DO CICLO COLEGIAL

Você pode obter adiamento de Incorporação
para o Serviço Militar Inicial. Procure informações no
seu Colégio.

Almeida, em solenidade no auditório
do Estado-Maior das Forças Armadas,
no Palácio Monroe.

— Tem nova diretoria a Associação
dos Empregados no Comércio do R. J.,
da qual' é presidente o sr. José Duarte
Dias.

FALECIMENTO
Foi sepultada ontem, no Cemitério

de São João Batista, Anna Amélia de
Queiroz Carneiro de Mendonça, cujo
corpo foi velado na residência da fa-
milia na Rua Cosme Velho n.° 857. A
Casa do Estudante do Brasil, da qual
era a presidente vitalícia, perde, assim,
a sua figura exponencial, motivo de tris-
teza para as classes culturais, educa-
cionais e estudantil, como social brasi-
leira.

MISSAS
Razam-se hoje as seguintes: rle 7.°

dia, às 18h, na Matriz do Sagrado Co-
ração de Jesus, em Petrópolis, por alma
de Edith Jorge; de 7.° dia, às llh, na
Catedral Metropolitana, por alma de
Josephina Bitencourt de Lamare; de 7.°
dia, às 9h, najgreja de Santo Antônio
dos Pobres, Rua dos Inválidos, por ai-
ma de Cândido Alves; de 7° dia. às llh,
na Igreja de N. Sa. da Conceição e Boa
Morte, Rua do Rosário com Av. Rio
Branco, por alma de Antônio Carvalho
do Amaral.

BELINHA
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% O' Jardim de Infância Pa-tro-pi,
um dos mais moderninhos do Leblon,
iniciou suas aulas ontem. Com vagas
para o maternal e jardim, aceita crian-
«as a partir de dois anos e cinco me-
ses. O Pa-tro-pi tem equipe de profes-
sôras especializadas, ensino dirigido e
orientação médica. A matricula é de Cr$
180,00 e as mensalidades de Crf 140,00,
já incluindo material escolar e lanche.
# A Escola de Decoração de Inte-
riores está lançando pelo método "Uni-
versidade no Lar" um curso especial de
decoração por correspondência. O pro-
fessor é o arquiteto Simão Goldman,
que é o introdutor do ensino de cores
em caráter universitário no Brasil e na
América do Sul. As aulas e explicações,
remetidas por via aérea e registrada se-
rão sobre teoria e prática de decora-
ção geral de residências, indústrias, es-
tabelecimentos comerciais, escritórios,
clubes, colégios etc. E ainda serão íei-
tos exercícios sobre a aplicação de cô-
res e seus aspectos estéticos e psicoló-
gicos nos ambientes, no ensino e esco-
Ias. Os estudos não exigem conheci-
mento prévio, por isso as inscrições se-
rão livres, sendo depois oferecido um
diploma que dá direito a exercer a pro-
fissão de decoradora. Para maiores in-
formações e matricula escreva para a
E.D.I. (Escola de Decoração de Inte-
riores), Caixa Postal, 2200, Porto Ale-
gre, Hio Grande do Sul.
0 Introdução ao Zen-Budlsmo é o
novo livro lançado pela Editora Civili-
zação Brasileira. O autor, Daisetz Tei-
taro Suzuki, é professor de Filosofia
Budista na Universidade de Kyoto no
Japão e universalmente considerado
uma' das maiores autoridades do Zen-
Budismo. O enorme interesse desperta-
do por êsse tipo de estudos fêz surgir
um verdadeiro mundo de supostos en-
tendedores da filosofia oriental que ge-
ram confusão e interpretações errôneas.
Nada mais seguro por isso do que co-
meçar a estudar a sério por meio deste
livro e dos ensinamentos de um verda-
deiro mestre.
a) As mãos constituem algo muito
importante na mulher. Por isso todo
cuidado é pouco. Para torná-las macias,
lave-as uma vez por semana à noite
com óleo de oliva. Quando puder apli-
que nas costas das mãos durante dez
minutos uma camada de purê de bata-
tas frio. Quando são avermelhadas use
cremes à base de glicerina e lave-as
com água morna e sabão neutro. No
caso de serem úmidas, friecione-as com
álcool canforado e pulverize-as com
talco. Se forem secas use freqüente-
mente cremes à base dc limão, lave-as
com sabão suavizante, enxaguando bem.
a) Mar é remédio para muita coisa.
A água salgada purifica, tonifica e de-
sinfeta a pele. Mas em compensação é
capaz de estragar os cabelos. Não dei-
xe de lavá-los cuidadosamente quando
chegar em casa. Para ativar a circula-
ção e eliminar a celulite, banho de mar
é a melhor das massagens. Entre na
água até a cintura, deixe as ondas se
movimentarem e depois ande um pou-
co dentro d'água. Caminhar cedinho
na beira da praia é bom para o corpo,
além do ar marinho rico em iodo ser
excelente para a saúde e frescor da
pele.
a) Mel é um alimento muito nutri-
tivo: 100 gr. equivalen a .'130 calorias.
Rico em vitamina B, êle permite o pre-
paro de uma bebida íorticante e esti-
mulante. Misture ao suco de duas la-
ranjas uma colher dc sobremesa de mel
e a gema de um ôvo cru. Ou num copo
de leite, coloque banana amassada e em
vez de açúcar, mel à vontade.
*) Você sabe como eliminar a fadi-
ga e as olheiras? Dormindo pelo menos
nove horas por noite e ingerindo o má-
ximo de vitamina C. A beterraba, o ai-
po, o pepino, o tomate, a laranja, o aba-

caxi, as cerejas, a pêra e o limão contêm
bastante dessa vitamina. Para acabar
com as olheiras: ponha dois punhados da
camomila em água quente, embeba as
compressas nessa líquido « aplique-ai
sobre a pálpebra durante dez minutos.
Garanto que as olheiras desaparecerão
rapidamente.
$) Olhos brilhantes e cheios de char-

me, quem não gostaria de ver? Princi-
palmente quando se chega cansada, de
olhos vermelhos e pesados, e se tem
que sair de noite. Para repousá-los apli*
que compressas de água fria e deite-se
na penumbra durante dez minutos. Ao
levantar eles estarão novos. Agora um
truque: se tiver que sair direto do tra-
balho e não houver tempo para éste re-
pouso, pingue uma gota de colírio em
cada olho e durante cinco minutos
cubra as pálpebras fechadas com a pai-
ma das mãos.
a) As pessoas acham graça porque
você parece um garoto, cheia de man-
chás roxas. 'Sabia que essas manchas
geralmente são provocadas por má cir-
culação? Convém consultar um derma-
telogista.
% Belinha hoje está da cara nova,
simplesmente porque está usando uma
peruca longa, escura, qüe lhe dá um ar
calmo, pacato. A bossa da roupa é a tú-
nica, que segue a linha atual. Corte re-
to, mangas longas ajustadas nos pu-
nhos, abotoamento de cima a baixo e
cortes que saem da cava em direção ao
pescoço. Pode ser feita em sarja, fazen-
das as mais rústicas possíveis, inclusi-
ve tecido de saco. Êsse tipo de túnica
deve ser sempre usado com cinturão
largo, de couro, corda, fios de lã tran-
cados, enfim, o cinto de sua imagina-
ção.
a) O professor Nonelli Barbastefano
começará um curso intensivo de decla-
mação e lírica, destinado a professores,
cantores e pessoas interessadas em li-
teratura e ópera. Informações no Con-
servatório Brasileiro de Música. Av.
Graça Aranha, 57 - 12.°, ou pelos tele-
fones 222-0380 e 242-5502.
9 Shopping de Belinha:

Bons produtos de beleza os de Jean
Balsom, Máscara Algagel para quem já
passou dos 30 e está com problemas de
flaoidez no rosto e no pescoço (Cr$ ...
18,00); para quem tem cútis oleosa e
poros abertos, Masque Rose (CrÇ 
27,00); um creme hidratante e nutri) i-
vo para pele seca e cansada é o creme
de framboeza que custa CrÇ 30,00. E a
Maskotille, uma máscara de efeito re-
pousante para pele seca ou mista. Na
Barbosa Freitas (Av. N. Sra. de Copa-
cabana esquina de Sta. Clara).
*) Tara gente miúda: o cabelereiro
infantil, Estetic Júnior, que fica na Av.
Princesa Isabel, 186 - loja F.
0 Para os homens de empresa, mui-
to ocupados, Belinha sugere um check-
up muito prático, pois não é a pessoa
que vai ao médico, mas o médico quevai ao cliente. Informações pelo tel.:
235-3369, com o cardiologista dr. Ralph
Berg.

Comida congelada: A venda no
Posto Shell, da Avenida Bartolomeu
Mitre, esquina de General San Martin,
no Leblon. O serviço chama-se Super-
chef. O mpnn é bem variado e os pre-
ços não .são caros. Para esquentar, bas-
ta colocar o próprio pralo de papel es-
peciai no forno, durante cerca de 20
minutos, e seu prato estará prontinho
para ser servido.

Para festas de aniversário: O má-
gico Toninho que se apresenta no Tea-
tro do Leblon, com espetáculo de má-
Ricas e palhaços, todos os sábados e do-
mtngos, às 17 horas (Av. Ataulfo dePaiva 269. Tel.: 287-0871), aceita con-
vjtes para animar festas de aniversá-
rios de crianças. Informações pelo tele-fone; 252-7798.
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TURISMO
SÃO LOURENÇO .

Fira i«i Sul do Minas e ei-
IA cercada pelas colinas do
Vale do Rio Verde, Do Rio
Rie IA são ".';! quilômetros
de asfalto e o melhor cami-
nho é prla Rodovia Presi-

dente Dutra, nté a altura de
Engenheiro Passos. Dai. cn-
tra-se k direita t roda-se
mais uni 80 quilômetros até
chegar i cidade, passando-se,
antes, por Itamonte.

t em São Lourenço que
tem inicio o chamado rotei-
ro da saúde de Minas Ge-
ralg que abrange, ainda, ai
cidades de Caxambu, Cam-
buquira, Lambarl e Pocoi dt

Caldas. O clima de Sfio Lou-
renço é bom, hu seis fontes
mlforosas,, vários balneários
e uma grande atração: a
Ilha doi Amarei, ótima para
passeios de barcos.

Ninguém deve deixar de
ver o Parque dai Aguai, com
um b ilneárlo que funciona de
8h30min As llh30min. O
parque tem jardins, lagos
barcos e, de janeiro a março,
fica aberto de 8h30mln As18h30mtn. No restante do
ano abre As 7h e fecha As17h30min. Uma visita reco-
mendade é ao Templo Teo-
lófico, na Rua D. Pedro II,
411.

As excursões mnls comuns
sfio A Fazenda Pamon (pe-
cuárlo, apleluiura) a 3 km
do centro; Jardim Nirvana,
a 3 km do centro, também
A pesca é no Rio Verde.

Dezessete liotóls acomodam
mlllvires dc turistas que se
dirigem a São Lourenço não
¦ó durante as férias mas
também nus fins dc semana.
Os principais si*io: Prlmus,
na Rua Cor. JUítlno, 881;
Brasil, na Praça João Lage;
Negrelros, na Rua Venccslau
Brãs, 242; Metrópole, na Rua
Venceslau Brás, 70. Há, ain-
da, os seguintes estabeleci-
mentos: Grande Hotel (Rua

Cor, Justlno, 7,',7) Londres
(Rua Cor. Junllno, 748);
Guanabara (Av. Getúlio
Vargas, 423); Universal (Av.
Getúlio Vargas, 271). Monte
Azul (Rua Junqueira, 238);
Sul América (Av. Getúlio
Vargas, ' 638), Os melhores
restaurantes são os dos pro-
prlos hotéis existentes na ci-
dade.

Estância hldromineral in-
çluida entre as de melhor ca-
tegorla em todo o pais, São
Lourenço tem altitude de
867m.
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As notícias Altino Fernandes

Ultimam providências para a pró-
xima viagem que realizarão a Manaus,
os senhores Manoel Macedo e José Ma-
cedo, da Organização de Hotéis O. K.
Macedo, com a finalidade de entrar em
entendimentos diretos com as altas au-
toridades estaduais amazonenses, em
torno da construção, naquela capital,
do seu anunciado hotel de 200 aparta-
mentos. Viajará na companhia daque-
les senhores o engenheiro Mário Bra-
sini, que fará os estudos técnicos de
preparação do projeto, assim como exa-
minará os terrenos selecionados como
viáveis para a construção do edifício
do hotel, que será, dadas as suas pro-
porções (20 andares, com lojas, buli-
ques, galerias comerciais e outras atra-
ções) o maior de Manaus. O sr. Tadeu
Macedo, chefe da Organização O. K.
Macedo, assegurou-nos que dependen-

do dele*, o novo hotel de Manaus será
uma realidade, a acompanhar assim o
interesse que o Governo federal vem
manifestando pela promissora região
amazônica.

• •
Tratando de assuntos ligados à en-

tidade que dirige, encontra-se no Rio
de Janeiro, hospedado no Hotel O. K.,
o professor Adcrson Dutra, reitor da
Universidade do Amazonas o juiz íe-
deral naquele Estado.

• *
São hospedes, igualmente, daquela

confortável casa de os senhores Lourival
dc Almeida Castro, diretor do Departa-
mento de Portos, Rios e Canais de
Ilhéus, Bahia, c Antônio Machado d*
Carvalho, negociante de café cm Ja-
cutinga, Minas Gerais.

atual Im-
mm"M «tf '. ¦'"t"<m^,mitf\ . ___!_____!__-__

¦ ¦ ~è SM:, s&em« Wmm mt

'Uri-' v *¦*!_. A w% it**^m W

'':_w":f:' ¦¦¦¦'y^mmJyr. ¦ ':;:4S'H!y.*y:'¥^&xm&mmmw^--^'-
^m\\-'¦"''/-AmMm^ ¦'¦¦'¦ ¦¦• s-.ss:xzAm^mm*m -^/m^:^--,:y ^"¦y-^S^mmW^---^''-'¦'¦''—'-ft_''.:-i 

m m '•.:¦¦ ^^t^^mMmW

Bfl MmT"'Â ^AW WÊmm Mki/'mMmWm, ' -'Üfl llJi |kwm* mmm mAm Mm

mm."' ¦' ''Am

MÈÊl' ^^(ÊjÈm

Ep "!¦ MmAm
BBPWSM^E^F mW m^M _|

-m mWmmm,,, ,fíWÊ mmm mkmm m
NA TAP É ASSIM: TAL PAI, TAL FILHO — No última quarta-feira chegava ao
Aeroporto Internacional do Galeão mais um jato Boeing 707-320 B, da TAP —
Transportes Aéreos Portugueses, no cumprimento de sua rota normal. Coman-
dando a aeronave vinha Henrique Dantas Maya, com cerca de 20.000 horas de
vôo, tendo já exercido as funções de Comandante-chefe, Comandante-instruror e
Superintendente de Vôo da TAP. E a seu lado, como co-pilôto daquele 'giganta
do ar", Pedro Costa Maya, de 25 anos de idade, fazendo sua primeira viagem re-
guiar, após ter passado por todos os cursos técnicos e práticos da TAP. Os dois
MAYA, pai e filho, sobrevoando o Atlântico juntos, deixam-nos a confirmação de¦fue a TÁP é, nos céus, a continuidade de nosso lar na terra.
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SUA VISCONDE DE INHAÚMA, 95
(Esquina da Av. Ria Branco)

TEL: 243-0875

NEJ TELEFONE:
242-6174
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COMPANHIA DE HOTÉIS NELBA
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PEQUENO /¦IMÔCOKLA MANHÃ
FILIADOS A EMBRATUR
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"UM DRINK EM
AMBIENTE AGRADÁVEL'
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AMPLOS tCONFORTÁVEIS
APARTAMENTOS.
RESTAURANTES DE CLASSE
INTERNACIONAL.
"AMERICAN-BAR"-MAGES-

TOSO SAIÃO OECONFOÊNCm.

TODOS OS APARTAMENTOS
COM AR REFRIGERADO EC0MTEIEF0NE

PRAIA DO FIAMEN60,20-6B
T£L 225-7366

FILIADO *A EMBRATUR

SERVIÇO NOTURNO DE BflR
, PEWENOALMÓCO •

* PELA MANHÃ
W| TODOS OS AMATAMENTOS
^«/ COM TELEFONE

FILIADO "A 
EMBRATUR

AV. GOMES FREIRE,430
TEL-.-252-2042-GB

ÜSMÊr-íce
O MAIS NOVO HOTBl DA CIMUABARA

COM SERVIÇO DE BAR, NOTURNO'
PEQUENO ALM0ÇO,PELA MANHA

70DOS OS APARTAMENTOS
COM TELf FONE

R.RIACHIH0,201-TEI. 221-3752
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SERVIÇO DEWR-N0TURN0
PEQUENO ALMÒCO PELA MANHÃ

TODOS OS APARTAMENTOS
COM TELEFONE E AR REFRIGERADO

fàãadoü Sntòtatcou.
R.S£N.DflNTA5.24-T£L: 221-4587
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NOITE. COMPLETO SERVIÇO DE BAR
PEIA MANHÃ. PEQUENO AIMÓÇ0

TELEFONE EM T00OS
OS APARTAMENTOS

FILIADO 'A £MBfíÂ7UR

AV.MEMDESÁ,1I7-TEL:252-4I9|-GB

SÀ)GOSCALO
Exaltação a
Revolução

de 64
Maurício Regent

Com a presença do prefeitoNicanor Ferreira Nunes, o Giná-
sio Municipal Castelo Branco, co-
memorou o seu primeiro ano de
fundação, com uma programaçãosolene, coincidindo com as cerimô-
nias alusivas ao sétimo aniversário
da Revolução de 31 de março. Na-
quele local houve hasteamento da
Bandeira Nacional; plantio de uma
árvore típica brasileira; missa cam-

Eal 
pronunciada pelo Arcebispo

K Antônio de Almeida Moraes Jr.
e inauguração da Biblioteca "Ca-
pitão Belarmino de Mattos" e ain-
da consultórios médicos e denta-
rio.

Na praça, ao lado do prédioonde funciona a Prefeitura gonça-lense, foi também comemorado o
aniversário da Revolução, com um
ato solene presidido pelo chefe do
Gabinete do prefeito professor Jo-
sé Alves Torres, estando presentetodo o efetivo da Guarda Munici-
Sal 

e da Banda Marcial do Ginásio
[unieipal Castelo Branco. Na opor.

tunidade os tenentes Salvador Al-
ves Filho e Laerte Salles, chefes
respectivamente das 8.a e 17.a De-
legacia de Serviço Militar, fizeram
a entrega de 40 certificados aos re-
6ervistas presentes, que prestaramcompromisso para com a Bandeira
e a Pátria.

Logo após hastear o Pavilhão
Nacional o sr. José Alves Torres,
usou a palavra, dizendo que aque-
Ia solenidade se integrava nas co-
momerações do 7;° aniversário da
Revolução que veio a 31 dé março
para instalar uma filosofia de or-
dèm e progresso, cultivando o ci-
vismo e a moral para que o Bra-
sil seja respeitado no concerto das
Nações.

O prefeito Nicanor, logo após
as solenidades do GMCB, seguiu
para o Centro Cultural e Esporti-
vo de S. G., onde prestigiou a sole-
nidade de plantio de 50 mudas de
pau-Brasil, duas de pinheiro e
uma de ipê amarelo, promovida
pelo Rotary Clube, presidido pelosr. Pontes de Almeida, que lançou
naquela cidade o "Bosque da Paz".

Gente e notícia

Somente agora é que o sr. Ari-
dio Lacerda vai assumir a Agên-
cia do Andrade Arnaud, em São
Gonçalo — Alcântara, tendo em
vista o término de suas férias
ocorrido dia 1 último.

Cinco nomes estão cotados
para ocupar a direção da Divulga-
ção oficial da PMSG. Todos cinco
são conhecidos jornalistas, com
atuação no município e em Nite-rói. Aguardemos.

O Carioca F. C. organizou oseguinte programa festivo, paracomemorar o seu 51.° aniversário
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COMSFRENTES:
PARA A PRAIA E
AV. COPACABANA
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SERVIÇO 0E BAR- DIA E NOITE
FILIADO» EMBRATUR
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Um dos orgulhos do povo de São Gonçalo, considerada a Manchester do Es-
todo do Rio, é o bem montado e aparelhado Hospital Luiz Palmier.
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O flagrante é de Nicanor Ferreira Nunes, que recentemente assumiu a Pre-
feitura de São Gonçalo. Ele estará presente a todas as comemorações da
revolução de 31 de Março de 1964.

GINÁSIO ICARAI
GINÁSTICA — MASSAGENS —
FISIOTERAPIA E REMOÇÕES
ICARAI — CENTRO — SAO

GONÇALO
TEL 4513

42118

CLÍNICA
SANTA TEREZINHA

Rodo de São Gonçalo. Tel. 8507

Olhos-Ouvidos
Nariz - Garganta

Urgência dia e noite 44983
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Bóa noite para weâ.âONdALENSE,
COM DOIMITômOS CONJUGADOS, EM FÔKMIC*

4 MÇAS NAS COHSiCAVIÚNA, CA«»AIA, f ANGICO
A NAZARÉ**
tem o Colchão PROBEL que você deseja
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de fundação (dia 11). Amanhã,
baile com o conjunto "Superbaca-
na"; dia 10, baile com "Star
Ritms"; dia 11, baile de aniversá-
rio com o "Bossa Quatro"; dia 17,
baile com "The Gentleman's; dia
23. 3.° Festival de Serestas; dia 24,
baile com "Viagem 6.000" em ho-
menagem a Sandra Maria, "Miss
Jambete 71".

Foi um sucesso a eleição
de "Miss Jambete 71" ocorrida sá-
bado último na "pérgula" da pis-cina da Casa Unidos de Portugal,
coordenada por Hercilio Miranda,
que contou com a presença de
ilustres figuras da* sociedade gon-
çalense e niteròiense. Ao final dos
desfiles' o júri apontou a senhori-
ta Sandra Maria, representante do
Mauá, como a Jambete 71.

O presidente da ARENA-
gonçalense; deputado Joaquim La-
voura, esta envidando esforços a
fim de encontrar uma sede parainstalar o Partido naquele muni-
cipio. Por outro lado desmentiu
esteja em campanha para disputar
a Prefeitura, pela terceira vez, no
próximo pleito. Quanto a reorga-
nização de diretórios, disse queaguarda a nova Lei de Organiza-
ção Partidária.

Desde ontem estão abertas
as matrículas do Movimento Popu-
lar de Alfabetização, as quais se-
rão encerradas dia 10.

— Constituiu acontecimento de
relevo a inauguração da Clínica N.
Sa. das Vitórias e do Pronto-Socor-
ro Psiquiátrico, naquele munici-
pio, sexta-feira última, que contou
com a presença do Secretário Sa-
ramago Pinheiro, deputado fede-
ral Brígido Tinoco, prefeito Nica-
nor P. Nunes, Moacyr Moreira Lei-
te, presidente da ACLRJ e do ar-
cebispo d. Antônio de Almeida
Moraes Jr., além de destacadas fi-
guras da política e da sociedade
gonçalenses. A nova casa hospita-
lar tem como seu presidente o co-
mandante Manoel Antônio de Fa-
ria.

A partir da segunda quin-zena deste mês estará em funcio-
namento a Usina de Leite do Co-
lubandê — S. Gonçalo, sob a dire-
ção da CCPL. Técnicos da Secre-
taria de Agricultura informaram
que duzentos mil litros de leite se-rão beneficiados diariamente. 130
mil litros, dessa produção inicial,
irão suprir as populações de Nite-
rói e São Gonçalo, enquanto que o
restante será destinado à trans-formação industrial. A nova Usi-
na absorverá toda a produção lei-
teira do norte fluminense, centro-
norte e da baixada de Araruama. *

O presidente do Legislati-
vo gonçalense Luiz Antônio Viana
enviou cumprimentos ao presiden-te Mediei, saudando S. Exa.
pelas comemorações de mais
um aniversário da Revolução de
março de 64. Na oportunidade
distribuiu na cidade um manifes-
to sôbre o grande evento nacional.

Em seu último jantar-fes-tivo o Lions Clube de São Gonçá-
Io, que tem na presidência Tho-
maz Nanei Jr., homenageou a da-
ta festiva em que se comemora
mais um ano da Revolução de mar-
ço de 64, contando com a presen-
ça de autoridades militares e ci-
vis.

Oitenta casais da Socieda-
de gonçalense serão homengeados
durante este mês, com uma gran-de festa organizada pela Revista
Gaivota. Na mesma oportunidade
as "Elegantes Gonçalenses de 70"
receberão também os seus diplo-
mas.

COLCHtoOE MOLASeortoNdicos ^nnn

IRMÃOS CARVALHO LTDA.
ESTOFADOS
FÁBRICAíLOJA:

R.DR.FRANCISCO PORTELA. 2713
TEL.8140-SÃOGONCALO-E.DO RIO
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FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

Na hora da emergência,

o endereço necessário
Conclulmoi a publicação da escala de

plantões de farmácias carioca*, neste mês de
abril. Ontem, fornecemos aos leitores a rela-
çio du que eatfto em plantão (diariamente
dai 20 àa 6 horas e, aos domingos « fcii».
dos, das S horas de um dia As 8 horas do
dia seguinte), nas doze primeiras administra-
côes regionais.

Lembramos aos leitores que, na re8iao
de Iraja, hi duas. farmácias que fazem o
plantão tanto diurno (domingos e feriados)
e noturno durante todo o més. Na região de
Santa Teresa há seis farmácias, que fazem
rodízio de cinco em cinco dias, durante to-
do o ano. .

K náo se esqueçam: o náo cumprimento
da escala de plantão deverá ser Informado
à administração regional da área em que se
localiza a farmácia ou drogaria faltosa.

XIII RA — Engenho Novo: 2 — Santa
Teresinha, Rua Dias da Cruz, 476; 3 — s
Jerge, Rua 2 de Fevereiro, 214, loja E e f'
4 — Rlaehnele, Rua 24 de Maio, 440; 5 —
Macaenile, Rua Dias da Cruz, 616; 6 - Dro-
ga, Jantar, Rua Dias da Cruz, 24% 7 — Di-
vlno Salvador, Rua Assis Carneiro, 20;_g —
Marcílio Diaa, Rua Maria Lulza, 4-C; 9 —
Chave de Ouro, Rua Adolfo Bergamlni, 390-C;
10 — S. Lucas, Rua 24 de Maio, 1005; 11 Z
Regls, Avenida Amaro Cavalcanti, 2.638-A; 12

Minerva, Rua S. Francisco Xavier, 993; 13
Nossa Senhora do Carmo, Rua 2 de Fe-

verelro, 1085-C; Santo Antônio, Rua Paraná,
396-A; 15 — Drogaiul, Rua Adolfo Bergaml-
nl, 104; 16 — Areai, Rua Aquldabã, 581-C;
17 — Tupi, Rua Cruz e Souza, 175; 18 —
Azevedo, Rua Lins de Vasconcellos, 240-A;
10 — Amaral, Rua 24 de Maio, 1331; 20 —
Caraplto, Rua 24 de Maio, 665; 21 — Divina,
Rua Barão de Bom Retiro, 459; 22 — Áurea,
Rua Aquldabã, 1.243; 23 — Torres, Rua Adria-
no, 112; 24 — 24 de Maio, 511; 25 — Elvl-
ra, Rua Dona Romana, 6S1; 26 — Pacheco,
Rua Barão de Bom Retiro, 1.184; 27 — Almir,
Rua Dias da Cruz, 121; 28 — Adelino, Rua
Dona Romana, 198; 29 — Piedade, Rua Assis
Carneiro, 65; 30 — Alayde, Rua 2 de Feve-
reiro, 1.000.

XIV RA — Irajá: plantões diários das
farmácias Santa Rita, na Acenlda Monsenhor

SERVOO
Félix, 504, t na Santo Antftnlo da Lucas, na
Est. da Água Grande, 1.158,

XV RA — Madureira: 2 — Bento Ribeiro,
Rua Carollna Machado, 1556; 3 — Nasclmen-
to, R. Carollna Machado, 1566; 4 — Wagner,
Rua Carollna Machado, 2046-B; 5 — Molse-
mar, Rua Divisória, 51; 6 — Simões, Rua Dl-
vlsorla, 82; 7 — S. Jorge, Est. da Pontinha,
41; 8 — Nossa Senhor» da Conceição, Est.
Intendente Magalhães, 640; 9 — Cardoso, Est.
Intendente Magalhães, 1153; 10 — Sáo Luiz,
Rua General Savaget, 80; 11 — Social, Ave-
nida General Oswaldo Cordeiro de Faria, 133;
12 — Gravata, 56; 13 — Valporto, Rua Ja-
rlna, 59; 14 — Nacional, Rua João Vicente,
1157; 15 — Maria da Penha, Rua João VI-
cen te, 1173; 16 — Sio Francisco de Assis,
Rua Monte Carmelo, 10; 17 — Est. do Portela,
703; 18 — Marechal Hermes, Rua Slrici, 62;
19 — Almeida, Rua Slrici, 8; 20 — Est. do
Sapé, 1025; 21 — Bom Jesus, Rua Antonleta,
233; 22 — Gentil, Rua Capitão Couto Mene-
zes, 4; 23 — Dona Clara, Rua Capitão Couto
Menezes, 28; 24 — Barros, Rua Clarlmundo
de Melo, 1135; 25 — Tetra, Avenida Ernãnl
Cardoso, 72; 26 — Camplnho, Avenida Er-
nánl Cardoso, 450; 27 — Santa Edwlges, Es-
trnda Intendente Magalhães, 372; 28 — Mo-
loar, Rua João Vicente, 55; 29 — Manhies,
Avenida Edgard Romero, 49; — 30 — Subur-
bana, Avenida Edgard Romero, 89.

XVI RA — Jacarepáguá; 2 — Praça* Vai-
quelre, 23; 3 — Tupaiba, Avenida Geremirlo
Dantas, 857; 4 — Jacarepáguá, Rua Cindido
Beniclo, 4152; 5 — Santa Lusla, Avenida Ge-
remário Dantas, 1454; 6 — Santa Bárbara,
Rua Cindido Benfcio, 319-C; 7 — Paraíso,
Rua André1 Rocha, 1471-D; 8 — Vitilia, Ave-
nida dos Mananciais, 25-B; 9 — Helen, Rua
Luiz Beltrão, 236; 10 — Maranguape, Rua Go-
dofredo Viana, 555; 11 — Santa Bárbara, Rua
Cindido Benfcio, 2978; 12 — Divisaria, Praça
Valquelre, 8-G; 13 — Sio Jerônimo, Rua Ma-
rangi, 987; 14 — Curicica, Rua 4, esq. da Rua
20 (Curicica); 15 — São Sebastião, Avenida
Geremirlo Dantas, 214; 16 — a mesma do
dia 2; 17 — Parperótlea, Rua Cindido Benl-
cio, 1736; 18 — Nossa Senhora da Penha, Ave-
nida Geremário Dantas, 12; 19 — Pechincha,
Est. do Pau Ferro, 31; 20 — Nova Olinda,

Rua Cindido Benlnln, 870; 21 — Randelran-
tes, Est. do Tlmllbn, 21R8; 22 — Archanio,
Rua Cindido Beniclo, 19Q8; 23 — Costa Pln-
to, Est. de JacareiiRRiiá, 7730; 24 — Est. rio
Tindlba, 2395; 25 - Levy, Est. dos Bandel-
rentes, 58; 26 — Crepúsculo, Rua Cindido
Beniclo, 1446; 27 — Preferida, Est. de Jaca-
repagui, 6101; 28 — a mesma do dia 1.°; 29

a mesma do dia 15; 30 — a mesma do
dia 3.

XVII RA - Bangu: 2 - Mariana, Rua
Chcburgo, 201-C; 3 - Avagam, Rua Nllópo-
lis, 27; 4 — Santa Itlta, Avenida Albino de
Paiva, 650; 5 — Santa Bárbara, Rua Bclizá-
rio de Souza, 3; 6 — R. Limites, 1404; 7 —
Sio Sebastião, Avenida Con. Vasconcelos, 45;

— A Nova, Rua Coronel Tamarlndo, 1852;
— Ilideraido, Rua Belizário de Souza, 425;

10 — Alvorada, Rua Olímpia Estêves, 736; 11
Ourlqiies, Rua Nllópolls, 27; 12 — Pedra

Branca, Avenida Marechal Fontcnele, 2910;
13 — São Benedito, Rua Olímpia Estêves, 359;
14 — Nossa Senhora das. Graças, Rua Barào
de Triunfo, 287; 15 — Santa Tereainha, Rua
Rio da Prata, 1250; 16 — Boiobi, Rua Sibéria,
531; 17 — Katla, Rua Gll Amora, 356; 18 —
Vitória, Rua SUva Cardoso, 84; 19 — Rua
Corrêa Seara, 65; 20 — Realengo, Avenida
Santa Cruz, 406; 21 — Nossa Senhora de
Lourdes, Rua Albino Paiva, 650; 22 — Ca-
panem», Rua Rio da Prata, 1602; 23 — In-,
dustrlários, Rua Marechal Modcstino, 219; 24

Acreana, Rua Estância, 27; 25 —' R. Ma-
naus, 73; 26 — Nazareth, Rua Rangel Pesta-
na, 621; 27 — Vila Mallet, Avenida Marechal
Pontenele, 2995; 28 — Regia Vieira, Es. São
Pedro de Alcântara, 1742; 29 — Popular, Est.
da Água Branca, 2078; 30 — Sagrado Cora-
ção, Avenida Cónego Vasconcelos. 161.

XVIII — Campo Grande: 2 — Confiança,
Rua Barcelos Domingos, 29; 3 — Iracema,
Rua Ferreira Borges, 30; 4 — Santo Agosti-
nho, Rua Ferreira Borges, 22; 5 — Maipu,
Rua Augusto de Vasconcelos, 20; 6 — Jardim,
Rua B, 164 (Jardim Santa Rita); 7 — Co-
mari, Rua Augusto de Vasconcelos, 76; 8 —
Pardal, Avenida Cesárlo de Melo, 1914; 9 —
Divino Redentor, Rua Barcelos Domingos, 25;
10 — Oddone, Rua Ferreira Borges, 4; 11 —
Luzes, Rua Coronel Agostinho, 17; 12 — Frei-
tas, Rua Viúva Dantas, 18; 13 — Santo Agos-

tinha, Rua Coronel Agostinho, 20; 14 — a
mesma do dia 2; 15 — a mesma do dia 3;
16 — a mesma do dia 4; 17 — a mesma do
dia 5; 18 — a mesma do dia 6; 19 — a mea-
ma do dia 7; 20 — a mesma do dia I; 21
— a mesma do dia 9; 22 — a mesma do dia
10; 23 — a mesma do dia 11; 24 — a mesma
do dia 12; 25 — a mesma do dia 13; 26 —
Admlr, Avenida Cesárlo de Melo, 1293; 27 —
Amaurl, Professor Antônio Reis, 4; 28 — Fio-
rália, Rua Anes Dias, 1; 29 — Murlci, Rua
Cosmos, 93-A, e 30 — Inhoaiba, Rua Gua-
rujá. 14.

XIX RA — Santa Crus: segunda-feira,
Marro 11, Rua Felipe Cardoso, 431, e Dona
Lulza, Praia do Recôncavo, 744; terça-feira,
Caridade, Rua Senador Camará, 61, e Praia
de Sepetiba, 650; quarta-feira, Santa Crus,
Rua Lopes de Moura, 66, e Tuplara, Est. de
Sepetiba, 5775; quinta-feira, Popular, Rua Fe-
lipe Cardoso, 453, e Dona Luís», Praia do
Recôncavo, 744; sexta-feira, Bragantina, Rua
Álvaro Alberto, 439; São Jorge, Rua Senador
Camará, 202, e Praia de Sepetiba, 650; sá-
bado, Sáo Sebastião, Rua Felipe Cardoso. 83,
e Tuplara, Est. de Sepetiba, 5775. Aos domln-
gos, estas farmácias fazem rodízio. Para o
mês de abril, estão escaladas: domingo, 4,
Santa Crus, Rua Lopes de Moura, 66, e Tu-
piara, Est. de Sepetiba. 5775; domingo, 11, Po-
pular, Rua Felipe Cardoso, 453, e Dona Luiza,
Praia do Recôncavo, 744; domingo, 18, Bra-
gantlna, Rua Álvaro Alberto, 439; Sáo Jorge,
Rua Senador Camará, 202, e Sepetiba, Praia
de Sepetiba, 650; domingo, 24. Sio Sebastião,
Rua Felipe Cardoso, 83, e Tuplara, Est. de
Sepetiba, 5775; domingo, 31, Marco 11. Rua
Felipe Cardoso, 431, e Dona Luiza, Praia do
Recôncavo, 744.

XX RA — llh» do Governador: 2 —
Aristldes, Avenida Paranapuá, 2095; 3 — Pan
Americana, Rua Mileto Maciel, 15; 4 — Clé-
lia, Est. da Porteira, 428; 5 — Santos, Rua
Tenente Cleto Campeio, 585; 6 — Linda, Est.
do Cacuia, 179; 7 — Guarabu, Est. do Galeão,
692; 8 — Paranapuá, Avenld» Paranapuá,
1460; 9 — Imaculada Conceição, Rua Peixoto
de Carvalho, 14; 10 — Governador, Rua Ca-
pitão Barbosa, 711; 11 — Taui, Rua Domln-
gos Mondlni, 9; 12 — Nossa Senhor» d» Aju-
da. Praça Carmela Dutra, 3-B; 13 — Ilha

Rela, Ri.a Manoel Bonfim. 40; 14 — Bnrl-
tor, Est. ria Caçula, 365; 15 - Capanema,
Rua Professor HIlarlAo ria Rocha, 156; 16 —
Coroli, nua Mareante, 8.1; 17 - Novo Mun-
do. Avenida Paranapuá. 102-11; IR — Dois
Irmãos, Rua Crundlúba, 110; 1» -- Rm Cam-
baíiba, 1404; 20 - Caçula. Rua Capitão Bar-
bon, 845; 21 — Rosa de Ouro, Rua Sobra;;!,
217; 22 - Est, da Caçula, 217; 23 • Ribeira,
Rua Malrionario, 291-C; 24 — a mesma do
rila 2; 25 — a mesma do dia 3; 28 — a mes-
ma do dia 4; 27 -- a mesma rio rim 5; 28 —
a mesma rio dia 6; 29 — a mesma do dia
7; 30 — a mesma do dia 8.

XXII RA — Anchleta: 2 — Pavuna, Ave-
niria Automóvel Club, 5376. 3 — Vitória, Rua
Aiaçatiiba, 65-B; 4 — Marlene, Avenida Au-
tomóvel Club, bloco "L", 1; 5 — Santa Luiia,
Est. Joíio Paulo, 1124; 6 — César, Rua Ara-
çatuba, 14; 7 — Barros, Est. Nazaré, 2374;
8 — Anrhlrla, Est. Engenho Novo, 48; 9 —
Sagrada Família. Est. Marechal Alencastro,
4115; 10 - Danúbio, Avenida Brasil, 2.1305; 11

Pio XII, Rua Projcda,, 24; 12 - Bandeiras,
Avenida Brasil, 23188, lojas 41 e 42; 13 —
Nossa Senhora de Guadalupe, Avenida Bra-
sil, 23390, loja 64; 14 — Marlner, Rua Marcos
dc Macedo, 120; 15 — Oriental, Rua Marcos'dc Macedo. 120; 16 — Suay, Rua Japoara, 143;
17 — Mamar, Avenida Automóvel Club, 5344;

a mesma do dia 7; 24 — a mesma do
dia 3: 20 — a mesma rio dia 4; 21 — a mes-
ma do dia 5; 22 — a mesma do cila 6; 23

a mesma do dlla 7; 24 — a mesma rio
dia 8; 25 — a mesma do dlá 9; 26 — a
mesma rio dia 10; 27 — a mesma do dia
11; 28 — a mesma do dia 12; 29 — a mes-
ma do dia 13; 30 — a mesma do dia 14.

XXIII RA — Santa Tereza: de 1." a 5,
Benjamim Constant, Rua Benjamim Cons-
tant, 61; de 6 a 10, Fonseca, Rua Áurea, 30;
de 11 a 15, Sio Jorge, Rua Almirante Ale-
xandrlno, 98; de 16 a 20, Santo Amaro, Rua
Santo Amaro, 38; de 21 a 25, Lorena, Lad.
Frei Orlando, 5, c, de 26 a 30, Cândido Men-
des, Rua Cindido Mendes, 98. Observação:
As seis farmácias dão plantão mensalmente
nas mesmas datas, independentemente do dia
da semana. Portanto, esta escala é válida pa-
ra todos os meses de 1971.

Aviões
Informações sSbre vôos (horários e preços) nas 24 hpras do dia:
VASP — 231-3K5, 242-1094 « 232-8095. VARIG — 252-S1M. CRUZEIRO

— 222-5011) « 242-C0S0. SADIA — 222-6S33 e 252-9791

Emprtsa Horário Data Preço Aviio
Sadia 10:15 Diariamente 345,20 Herald

Aracajo Varig 09:45 2» 3* 5» e sáb 421,90 Boeing
Vasp 08:15 3« sâb 383,50 Vlscount
Cruzeiro 00:01 3* 4> 5» 6' sáb dom 730,00 Caravelle
Cruzeiro 16:00 Diariamente 905,29 Caravella
Varia1 08:30 5» dom 726,40 Electra
Varig 23:30 4* 730,00 Convair

Belém Vasp 09:15 3» 5» sáb 669.20 Boeing-737
Vasp 09:15 4» 6» dom f)fl5,20 Boeing-737
Vasp 14.15 2» 4» 6» 799.00 Boeing-737
Vasp 21:30 3»-5« dom 669,2o Boeing-737

07:301 •
WM] i
15:45 \ Diariamente •j*-.-*****! í - ; ¦

Belo Pont* 17:00
19:15J 110,00 Diversos

Horizonte Aérea 09:00 2* 3» 4» 5* fi» dom
10:0O 2» 3» 4» 5» 6» dom

i 08:00 2» « 5a
10:30 «áb
13:30 De 2» a aáb m07:301 1

13:30 f de 2» a sáb
17:30 J
08:30 5* e dom
09:00 sáb

Pont* 09:30 3* 5» e dom
Brasília 09:40 4» e sáb 260,00 Diversos

Aérea 10:00 De dom a 6»
13:30 2» 3» e 5»
34,15 2» 4» e 6»
15:00 3« 4» e 5«
15:30 2» e 6»

21:30 3» 5» e. dom
Corumbá Cruzeiro 09:30 2» 5» e sáb ' 366,50 YS-11

Vasp 07:0O 2» 4» 6» dom 407,30 Vlscount
Cruzeiro 06:15 4» 6» e dom 442.20 YS-U 

"

Cnlabi Vasp 07:00 2» 4» 6» dom 456,20 Vlscount
Vasp 12:30 2» 3» 5» sáb 501,80 One-Eleven
Cruzeiro 12:30 4» 6» e dom 217,80 Caravelle

Curitiba Sadia 06:00 De 2a a sáb 178.20 Herald
Vasp 15:30 2» 4» 5» 6» dom 198,00 Viscount

Varig 13:00 Diariamente 108,00 Electra
Floria- Sadia 06:00 3» 5» e sáb 223,20 Herald
nópolis Sadia 08:30 2* 4* e 6a 223,20 Herald

Varlg 13:00 Diariamente 248.00 Electra
Cruzeiro 16:00 Diariamente 685,80 Caravelle

. Cruzeiro 17:45 2" 4« e 6» 685,80 Caravelle
Varig 08:45 4» e dom 521,50 Avro
Varig 18:00 Diàriament» 685,80 Boeing

Fortaleza Vasp 08:15 3» sáb 623.50 Vlscount
Vasp 09:15 3» 4a 5» 6> sáb dom. 685,80 Boeing-737
Vasp 18:45 Diariamente 685,80 Boeing-737

Foi
do
Iguaçu

Sadia
Sadia
Varig

06:00
08:30
09:00

2»
Sáb
Diariamente

309,10
309,10
331,80

Herald
Herald
Electra

Ilhéus

Sadia
Varig
Vasp
Vasp
Vasp

10:15
08:45
08:15
08:00
07:40

Diariamente
4» e 6a
3» sáb '
2» 5»
4' 6" dom

251,20
251,20
279,10
231.20
251,20

Herald
Avro
Vlscount
Samurai
Samurai

Maceió
Sadia
Sadia
Vasp

10:15
11:15
09:15

Diariamente
3» 5» e sab
4> 6» dom

390.80
477,70
477,70

Herald
Super-Jet
Boeing-737

Cruzeiro 00:01 3> 4» 5» sáb dom 986,10 Boeing
Cruzeiro 15:30 2» e 6» 986,10 Boeing
Cruzeiro 16:00 Diariamente 1.106,00 Caravelle

Manaus Varlg 10:00 3» 823,00 ConvairN Varig 09:40 4* sáb 755,40 Boeing
Varig 10:00 6» 755,40 Boeing
Vasp 00:30 3» 5» dom 755,40 Boeing-737
Vasp 09:15 3» 5» sáb 1.218.20 Boeing-737

" 
sadia 08:30 2» 4» 6» dom 539,00 Herald

Natal Varig 18:00 Diariamente 592,90 Boeing
Vasp 09:15 4» 6» dom 592.90 Boclng-737
Vasp 18:45 Diariamente 592,90 Boeing-737
Cruzeiro 14:00 Diariamente 377,50 Boeing •
Cruzeiro 17:30 Diariamente 377,50 Boeing
Sadia 06:00 3» 5» « sáb 283.10 Herald

Tòrlo Sadia 06:001 ,359,30 Herald/Jct
Alegre Varig 08:00 314,60 Boeing

Varlg 12:00 [Diariamente 346,10 Boeing

Varlg 13:00] 314.60 Electra
Vasp 15:30 2' 3» 4» 6» sáb dom 346.10 Boeing-737_
Cruzeiro 10:301 524,00 Caravelle
Cruzeiro 16:00 524.00 Caravelle
Sadia 10:15 428.70 Herald
Sadia 11:15 Diariamente 524,00 Super-Jet

Recife Varlg 09:45 524,00 Boeing
Varie 18:00 524,00 Boeing
Vasp 18:45 524,00 Boeing-737
Vasp 09:15 3» 4» 5» 6» sab dom 524,00 Boeing-737
Vasp 0B:15 3» sáb 476.30 Viscount' 
Cruzeiro 10:30 Diariamente 358,90 Caravelle
Cruzeiro 19:45 3» 5» «áb e dom 358,90 Boeing" Sadia 10:151 293,60 Herald
Sadia 11:15 Diariamente 338.90 Super-Jet
Va.'i! 09:45 358.90 Boeing

Salvador Varig 00:45 4» 6» dom 293.60 Avro
Vasp 18:45 Diariamente 358.90 Boeing-737
Vasp 09:15 4» 6» dom 358.90 Boeing-737
Vasp 00:00 2» 5» 293.60 Samurai
Vasp 08:15 3» sáb 326.20 Vlscount
Cruzeiro 16:00 Diariamente 672.00 Caravelle
Varig 08:30 5» dom 611,50 Electra

Sáo Luis Varig 08:45 6» 614,00 Avro
Vasp 09:15 3» 5» sáb 672.60 Boeing-737
Vasp 14:15 2» 4» 6» 672.60 Boeing-737

Vasp' 09:15 4» 6» dom 672.60 Boeing-737
Cruzeiro 09:00 I 

' 1 
Boeing

Cruzeiro 14:00 (Diariamente Boeing
SIO Cruzeiro 17:30 Boeing

Cruzeiro 22:00J Caravelle
Paulo: Sadia 17:30 2« 3» 6» dom Super-Jet

Sadia 20:401 Super-Jet
Partidas Varlg 12:00 [Diariamente 115,00 Boeing

Varig 20:00 Boeing
«o Varig 20:40 4« e sáb Boeing

Vasp 12:30 Diariamente Boeing
Gui elo Vasp 15:30 Diariamente Boeing

Vasp 20:15 3» 4» 5» sáb. dom Boeing
¦ Vasp 21:15 2» í» sáb dom. [Boeing

das
Sin Paulo: Ponte 06:001 1

ás [Diariamente [Diversos
8. Dumont Aérea 23:30 J

Varig 08:30 t» dom 801,60 Boeing

Teresina
Varlg
Vasp
Vasp

08:45 8*
14:15 2» 4» 6»
09:15 3» 5» sáb

553,30 Electra
613,10 Boeing-737
613.10 Boeing-137

Vitoria

Sadia
Sadia
Varig
Vasp
Vasp
Vasp

10:15
11:15
08:45
08:15
18:30
17:30

Diariamente
Diariamente
4» 6» dom
3», sáb
2» 3» .5»
6»

Observação: Os
cional do Galeão e

121,70
121,70
121,70
135,20
121,70
12KJ0

Herald
Herald
Avro
Vlscount
Samurai
Samural

aviões tipo jato partem do Aeroporto Interna-os demais do Santos Dumont.

Ônibus
PARTIDA — ESTAÇÃO HODO-
VIÁRIA NOVO RIO — 223-8508.
RAMAL 200.
ANGRA DOS REIS — Evali
5:45, 7:30, 9.15, 11:45, 16:30, 16:30,
18:30 — CrS 6,38.
APARECIDA DO NORTE —
Sampaio: 16:15, 8:45, 12:40, 18:0001"$ 9,20.
ARACAJU 

' 
— Fátima: 7h —

CrS 69,56. Leito às 4a., 7:30 —
CrS 138,07.
ARARUAMA — Antônio: 7 às
17h, de 2 em 2 horas, 21, 23,
23:30 — Crt 5.35.
BARRA MANSA — Cidades do
Aço.- 6:10, 7:10, 910, 11:10, 13:10,
14:10, 15:10. 1710, 13:10, 19:30;
sáb. 8:10 — Cr$ 4,35.
B. HORIZONTE — Cometa, 7:20,
8:20, 10:20, 12:30, 15:20, 19::»'.
2(1:20, 20,40, 23:20, — CrS 16.08.
Leito 23:40, 23:50 — CrS 32,96.
útil: 8:00, 10:00, 12:00. 14:00,
20:00, 21:00, 22:00, 23:00 —

CrS 16,69. Leito: 22:30 —
CrS 32,97.
BRASÍLIA — Brasília Imperial

9:15 — CrS 44,43. Itapemlrim:
13:00, 14:15, 20:30 — CrS 44,08 —
Leito: 17:00 — CrS 86,7.1
CABO FRIO — ViaçàolOOl: 6:45,
15:00 — CrS 6,72.
CAMBUQUIHA - Transmlnas:
8:30, 21:45 — CrS 12.23.
CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM

Itapemlrim: 9:00, 20:00, 22:00
CrS 17,08.

CAMPINA GRANDE — Itape-
mirim: dom. e 4a.: 8:30, 3a. e
6a.: 19:00 — Cr? 89,88. Nacional:
3a. e 6a.: 20:00. 4a. e dom.: 8:30

Crí 89,88. Leito: dom. às
7:00 — CrS 193,04. Planalto: 4a.
e dom.: 8:00, 20:00: 3a. c 6a.:
20:00 — CrS 89,88.
CAMPO GRANDE — Mato
Grosso: 10:30 — CrS 51,13. Lei-
to: 3a., 5a. « sáb., às 13:00 —
CrS 102,02.
CAMPOS — Santo Antônio:
7:00. 9:00, 11:00, 13:00, 15:15,
17:00, 21:00, 23:00, 23:30 — ....
Crt 12,10.
CARATINGA — Citran: 7:00,
18:00 — Cr$ 18,05.
CAXAMBU — Cidade do Aço:
8:15 diária: 2a. e 6a.: 20:30 —
CrS 9,999.
CAXIAS DO SUL — N. S. Pe-
nha e Centauro: 8:30 — 
Cr$ 51,34.
CRUZEIRO — Cidade, do Aço:
6:00, 10:00, 14:00, 18:00 — ....
CrS 7,93.
CURITIBA — Centauro: 17:00.
Centauro: 20:00 e 22:30 — ....
CrS 30,34.
FORTALEZA — Fortaleza: 15:00,
diariamente; 10:00, 4a. < 6a. —
Crt 99,25. Leito: 13:0!, 2a., 4a.
e 6a. — Cr? 90.2f Cearense:
9:00. i
GUARABIRA — Planalto — 3a.
e 6a.: 20:00, 4a. e dom.: 8:00,
20:00 — Cr$ 94.62..
FRIBURGO — Friburguense:
das 6:00 às 20:00 de hora em
hora — CrS 5.83.
GOVERNADOR VALADARES

Citran: 7:00, 18:30 e 20:00 —
CrJ 22,21.
FLORIANÓPOLIS — N. S. da
Penha: 14:00 — Crt 42,27.
1TAJUBA — Transmlnas: 7:45,
22:00 — Crt 12,51. Cometa: 7:00,
23:10 — CrS 12,51.
ITAPERUNA — Rio Ita: 5:30.
12:00, 21:45 — CrJ 13,26. Brasil
Bom Jesus: 12:00, 21:45 — ....
Crt 15,49.
GUARAPARI — Itapemlrlm;
7:00 — Ci'S 19.88.
ILHÉUS — Sao Geraldo 8:30 —
C(S 31,23.
ITATIAIA — Cidade do Aço:
6:00, 9:00, 10:00, 14:00. 18:00 —
Crt 6,29, Sampaio: 6:15, 8:45,
12:40, 18:00 — Cr? 6,27.
JOÃO PESSOA — Itapemlrim:
16:00, 2a., 3a. e 6a.; 8:30, 4a.,
dom. — Cr$ 93,03. Leito: 4a.,
dom., 8:30 — Cr? 185.82. Veia
Cruz: 18:00 — CrS 94.03.
JUAZEIRO — Bonfinense: 10:30
ais dom. — Cr? 67,85.
JUIZ DE FORA Útil: 6:00, 7:00,.
800, 9:00, 10:00, 12:15. 15:00,
16:00, 17:00. 1800, 20:30, 24:00 —

Cr? 7,35.
LAMBARI — Evanll: 8:00 —
Crt 12,89.
LONDRINA — Garcia: 20:15 —
Cr? 33,66. Leito: 19:00 — 
Crt 66,98.

• L1NDÔIA — Cometa: 9:30 e
22:00 — Cr? 21.12.
MACAE — Sot. Antônio: 7:00,
9:00, 11:00, 13:00, 15:15, 17:00,
21:00. 23:00, 23:30 — Cr? 8,48.
MACEIÓ — Alagoas 7:00 —
Ci-S 74.34. Leito: 7:30 — 
CrS 149.44. Progresso: 21:30 —
Crt 83,72. Leito: 7:00. 3a., sáb.

Cr? 149,44.

MURIAÊ — Citran: 6:40 — ..
Cr? 11,53. Natividade: 7:00 e
21:30 — Cr? 12,55. Brasil Bom
Jesus: 21:45 — Cr? 14.60.
NATAL — Aparecida: 12:00 —
Crt 90,73. Leito: 7:45, 5a. —
Crt 181,22.
PATI DE ALFERES _ S. Jor-
ge: 7:15. 13:30, 16:50, 18:15. Só
ás 6a., 7:15, 13:30, 1530 — ....
CrS 4,52.
PARAÍBA DO.S.VL — Salutaris:
6:30, 14:30, 16:30 '— Sn'aos dom.,
20:15, 21:30 — Crt 5,35.
PETRôPOLIS — Fácil: das 5:45
ás 23:45, de 15 em lõmln. —
única: das 5:15 ás 22:15, de 15
em 15mln — CrS 2,42.
PELOTAS — N. S. da Penha:
8:30 — Cr$ 65,05.
POÇOS DE CALDAS — Come-
ta: 7:00, 23:00 — Cr? 18,06.
PORTO ALEGRE - N. S. da
Penha — 7:30 — Crt 55,90. Lei-
to: 15:30 — Cr? 110.55.
RECIFE — Pernambuco: 7:15 —
Crt 89,62. Leito: 6:45 — 
Crt 178^6. Itapemlrim: 7:30 —
Cr? 89,62. Leito: 7:00 — 
CrS 178,22. Princesa do Agreste:
8:00, 3a., 5a., dom, — Cr? 90,73.
SALVADOR — N. S. da Penha:
7:30, 10:00 — Cr? 59,47. Leito às
13:00 r- Cr? 117,18. Itapemirlm:
7:00, 8:00, 14:00 — CrS 59,47.
Leito: 12:10, 12:30 — Cr? 117,16.
SAO LOURENÇO — Evanll:
7':45, 8:30. Sò às 6a. e sáb.,
18:00 - Cr? 9,79.
SAO LUIZ - Real-Bahla: 8:00,
6a., dom. 20:00, 3a. — Crí 112,56.
SAO PAULO — Cometa: das
4:30 ás 1:30, de 30 em 30mln.
única: 7:10, 9:10, 12:00, 13:10,
14:10, 15:40; 17:40, 21:10; 21:40,
22:10, 22:40, 23:10, 23:40. Ex-
picsso Brasileiro: das 5:50 a
00:50, de hora em hora, e tam-
bém às 8:20, 9:30, 10:20, 13:20,
14:20, 15:20, 10:20, 17:20, 22:1'0,
23:20, 23:25, 23:52, 0:20, 0:25.
1:20 — Crt 15.22. Há leitos nas
tn-s empresas, a partir das
23:00 — CrS 30,000.
TERESôPOLiS: das 6:00 ás
20:00, de hora em hora — ....
CrS 3,47.
TERESINA — Prince do Agres-
16:00, 3a., 5a.: 8:00, dom. —
Cr? 100.08. Luxo-Tereslna: 17:00,
3a. a dom. — Cr? 103.54.
TEÓFILO OTONI — São Geral-
do: 17:00 — Cr? 27.36.
TRÊS RIOS — Salutaris: 6:30,
8:30, 10:30, 12:30, 14:30, 16:30,
18:00, 19:30; dom. ás 21:30 —
CrS 4 96.
UBERABA — Normandi: 20:00
— Crt 33,30.
VITÓRIA — Itapemlrim: 9:30,
19:00, 19:30, 20:30, 20:45, 21:00,
21:15, 23:30 - Cr? 21,36 — Lei-
to: 20:30, 21:45 — Cr? 41,86.
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Emergência
PRONTO SOCORRO
CENTRO; S. AGUIAR. Pr da
República, 111 222-2121.
GÁVEA. M. COUTO. R. Mário
Ribeiro s/n, 227-0096.
BOTAFOGO. ROCHA MAIA. R.
G. Severlano, 91, 226-2121; INST.
PINEL: Av. Venceslau Braz, 65:
Psiquiatria e Neurologia: .....
226-358.1.
GOVERNADOR. PAULINO ....
WERNECK Estr. do Cacuia, 745.
Gov. 21.
PENHA. G. VARGAS. R. Lobo
Júnior, 2.923, 230-9898.
ROCHA MIRANDA, CARMELA
DUTRA. Av. dos Italianos, MHS
297.
MÉIER. SALGADO FILHO.
248-5029.
M. HERMES. C. CHAGAS. Av.
Osvaldo Cordeiro de Farias, a/n.
MHS, 225.
BANGU. OLIVEIRA KRAMER.
R. Nilópolis, s/n BNG, 4.
C. GRANDE. ROCHA FARIA.
Av. Cesárlo de Melo s/n. CGR,
454.

S. CRUZ. PEDRO II R. D.
João VI, 6, STC, 21.
RIO COMPRIDO. SALLES NE-
TO. Pr. Condetsa Faulo de
Frontin, 52. 248-5321 e 248-9397.
CAXIAS. D. DE CAXIAS. R.
Manoel Lucas, s/n. 3983.
NOVA IGUAÇU. R. Getúlio
Vargas, s/n, 2356.
NILÓPOLIS. P. S. MUNICIPAL.
R. Aclecesim Ganjar, 111. 2044
e 2939.
S. .1. MERITI 2230.
INST. PASTEUR. R. do Resen-
de, 123: 8 às 15h30min. Sábados,
domingos e feriados: 8 ás llh
.'lOniin. :
V. ISABEL. PRONTOCOR. Av.
28 de Setembro, 219. 243-4333 ou
248-7567.
TIJUCA. CLINICA DE URGftN-
CIA. R. Carlos de Vasconcelos,
160, gr. 4. 228-3609.
BOTAFOGO. PRó-CARDfACO.
R. D. Mariana, 219. 246-6060 —
226-6640.
COPACABANA. PRONTOCOR,
R. 5 de Julho, 99. 246-5214; S.
VÍTOR. R. Barata Ribeiro, 540.
237-8200; LUNA MEDEIROS. H.
Santa Clara, 115, 39 — 257-5757.
LARANJEIRAS. CENTRO DE
DIAGNÓSTICO CLINICO. R. A.
Salgado, 161 — 246-1804.
IRAJA. R. Padre Fonseca, 10
e 12.
JACAREPAGUA. R. Barão. 269.
BOTAFOGO. R. Voluntários da
Pátria, 409.
TIJUCA. PRONTOBABY, R.
Adolfo Mota, 81. R. Santa Fé,
3.1 — 229-0032.
MARACANÃ. SAM Cl. R. S.
Francisco Xavier, 163. 243-5230.
Filial: R. Barão da Torre, 533.
URCA. URGÊNCIA PEDIATRI-
CA. Av. Pasteur, 72. 22G-2909 —
246-0232. CENTRO. Av. Vene-
zuela, 134. BIB. 2o e 3»; Av. 13
de Maio, 23, 4"; Av. H. Vaiada-
res, 174 e 151; R. Sacadura Ca-
bral, 13.
TIJUCA. R. Conde de Bonfim,
149.

INPS
Postos de Urgência

PR. BANDEIRA. Rua Paulo Fer-
nandes, 28. 254-2225 e 254-1678.
CAMPO GRANDE. Rua Viúva
Dantas, 417. CGR 659 e
IRAJA. Rua Padre Fonseca, 10.
Tel. 90-0660.
e CETEL 90-0660.
BANGU. Rua Francisco Real,
7.074. BNG 846 e 93/0660.
BOTAFOGO. R. V. da Pátria,
409. 246-9097 e 346-3101.

Telefones
úteis

AGUA: 232-2171 ou 232-2127
ESGOTOS: 242-126
SERVIÇO MILITAR: 254-3425 •
248-5465
LUZ E FORÇA: 221-3008 — ..
234-4744 e 222-0500
LUZ: LIGAÇÕES: 243-8670
FAB: BUSCA E SALVAMENTO:
222-1414, 252-0541 e 252-1855
TELEGRAMAS FONADOS: ....
231-5843.
R. PATRULHA: 234-2010 e ...
234-2020; JPA-14; BNG-1073,
1074 e 1075; CGR-223. STC-82,
e Comp. Independente de Ra-
diopatrulha da PMGB — Vila
Kennedy, CETEL - 393-0122,
Bangu.

Bombeiros
CENTRO; 232-1244
Z. MARÍTIMA: 228-2888
SERV. FLORESTAL: 245-1234
HUMAITÁ: 226-1234
CATETE: 225-1234
COPACABANA: 237-1234
GÁVEA: 227-1234
PR. DA BANDEIRA: 248-1234

GOVERNADOR. GOV. S
CAJU: 234-1234
TIJUCA: 228-1234
V. ISABEL: 228-1234
GRAJAÚ: 238-1234
BENFICA: 234-1234
MÉIER: 229-1234
RAMOS: 230-1234
CAMPINHO: 228-3123
CAMPO GRANDE: CRG 6

Documentos
Postos Félix Pacheco
MAUA. Av. Venezuela, 31; 7 Aa
1« horas.
LEBLON. R. Humberto de Cam-
pos c/ Afránlo de Melo Franco
(14a. DD); 12 às 16 horas.
GOVERNADOR. R. Capitão Bar-
bosa, 645; 12 às 16 horas.
MÉIER. R. Santa Fé, 50 — 13
ás 22 horas.
MADUREIRA. R. Carvalho de
Souza, 98-A — 12 àa 16 horas.
BANGU. R. Quinhentos e Onze
S/n (34a. DD) — 12 ás 16 hs.
DEODORO. av. das Bandeiras,
gleba 3 — MHS 786 CETEL ...
94-0660.
IDENTIDADE DE MAIORES: —
Formulário comprado em pape-
larias; certidão de nascimento
ou de casamento; titulo de elel-
tor ou protocolo; duas fotos mo-
dílo 19. 2a. VIA: dois retratos
modelo 19; titulo de eleitor ou
protocolo. RETIFICAÇÃO JUDI-
CIAL (alteração de nome): for-
mulário; certidão de nasclmen-
to retificada; titulo de eleitor:
2 fotos modelo 19; carteira rie
identidade anterior. ANTECE-
DENTES. Formulário; certidão
de nascimento ou casamento.
FOLHA CORRIDA. Formulário;
certidão d* nascimento ou casa-
mento.
IDENTIDADE COM NOME DE
CASADA: Titulo eleitoral, ou
protocolo; formulário; certidão
de casamento; número do regls-
tro civil ou carteira do IFP.

Trens
PARTIDA: ESTAÇÃO

D. PEDRO II
INFORMAÇÕES:

223-4046
SAO PAULO — Roosevelt dià-
riamente: SP-1, as 5h30mln li
classe, Cr? 12,42 e 2.» 7,46. DV-1
as 8hl0mln, preço único Cr? ...
13,67. SP-5, às 17h30min, preços,
1.» classe, Cr? 12,42, e 2», 7,46.
Automolrlz, às 16hl0min, com
preço único de Cr? 20.00. DP-3
(Santa Cruz), às 23hl0mln, com
preço único de Cr? 15.00. Leito
iiipertor, mais Cr? 12,00, e infe-
rlor, mais Cr? 16,00.
BELO HORIZONTE — Diária-
mente: N-l, às 17h20mln, com os
preços: 1.» classe, Cr? 15,62, e 2»,
Cr? 9,40. Leito superior, mais Cr|
6.00, e Inferior, mais 7,20. D-3
(Veia Cruz), às 20hlõmln, com os
preços: poltrona (só um preço):
Cr? 17,20; leito superior, mais
Crt 12,00, e Inferior, mais 16.00.
SANTOS DUMONT — Diária-
menle, automolrlz, às 18hl5mln,
com preço único de 9,00.

OBS. As aquisições de passa-
gens podem ser feitas com 3 dias
de antecedência para SP e 5 psr»
BH. Os leitos podem ser reser-
vados com 10 dias. Os menores
de 4 anos não pagam passagem
e os de 4 a 12 anos pagam mela-
passagem.

MANGARATIBA — De segunda
à sexta-feira, RI-1, as 6h30mln. •
RI-3, às 19h30mln, com oi prr-
ços: 1.» classe, Cr? 4.50. • 2*. 3,00.
Aos sábados. RI-1 à» 7h05mln;
RI-3, ss ].14Smln; RI-5. às 19 hn-
ra«, com o* preços: 1." r:-«^

Crí 4,50, • 2« classe, Crí 3,00, o
SIE-1, as 6hl5mln, ao preço tini-
co de Crí 1.86. Aos domingos •
feriados, RI-1, as 7h35mln; RI-3,
às 19h08mln, com os preços; ia
classe, Crí 4.50 • 2.*, 3,00: SIE-1,
às 5h40mln, ao preço de Crí 1,86.

PARTIDA: ESTAÇÃO
LEOPOLDINA

INFORMAÇÕES:
228-0235 -- 264-1125

RÍDE FLUMINENSE — Rio Bo-
nlto (Crí 4,41) — Macaí (Crí
8.55) — Campos (Crí 8,68) — C.
Itapemlrlm (Crí 12,42) — Vllo-
rta (Crí 15.62). Horários — Trem
de aço (Cacique) diariamente, àa
22h.10mln. — Leitos: inferior (Crí
9,60), superior (Crí 8,40). Há ain-
da trens mistos diariamente, às
Sh25mln, com preços reduzidos.
Automotriz — Macaé (Crí 7.79) —
Campos (Crí 10,14). Horário —
de segunda a sábado, às 17 horas.
Crianças de 4 a 12 anos pagam
meia-passagem, com exceção da
Automotriz, RftDE MINEIRA —
Miguel Pereira (Cr? 4,41) —
Três Rios (Cr? 6,01) — Ubá (Cr?
9,75) — Viçosa (CrS 11.35) —
Porto Novo (Crí 7,08) — Re-
creio (Cr? 8,68) — Carangola
(Crí 11,89) — Cataguazes (Crí
8.22) — Manhuaçu (Crí 14,02.
Horário — Trem de aço Tncon-
fldenle), as terças, quartas, sex-
tas e domingos, às 20h40mln —
Leitos: Inferior Crí 9,60 • su-
perior (Crí 8,40). Há ainda trena
mistos diariamente, às 6h05mln
com preços reduzidos. — Cilan-
ças de 4 a 12 anos pagam mela-
passagem. TRENS DE PEQUENO
PERCURSO — Paia Guaplmlrlm
(Raiz da Serra de Teresópolls)
Crí 0,60. Para Vila Inho-
mirim (Raiz da Serra de Petró-
polis) Crí 0.40, a partir de zero
hora, com 17 trens diários.

Semana
Santa

A Catedral Metropolitana
do Rio de Janeiro apresentou
seu programa oficial para a
Semana Santa, que irá de 4 a
11 de abril.

De acordo com essa pro-
gramaçâo, os atos lltúrglcos
serão os seguintes;

Domingo de Ramos — 4
de abril, — 10 horas — Bén-
ção dos Ramos, oficiada por
S. Exa. Revma. dom José A.
de Castro Pinto, vigário Ca-
pitular, na Igreja de Santa
Cruz dos Militares (Rua V
de Março).

Procissão para a Catedral
Metropolitana e Missa Solene.

Qulna-Feira Santa — 8 de
abril — 9 horas — Solene
Concelebração e Sagração dos
Santos óleos.

Celebrante — Dom José A.
de Castro Pinto.

17h — Solene Missa Pon-
tifical da Ceia do Senhor,
Lava-Pés, Procissão do San-
tíssimo e Desnudaçác dos Al-
tares.

Celebrante — Exmo. D. Jo-
sé A. de Castro Pinto, vigário
capitular.

Sexta-Feira Santa — 9 de
abril — 15 horas — Solene
Função Litúrgica Comemora-
tiva da Paixão e Morte do
Senhor.

Oflclante. — Monsenhor
João d'Avila JO horas — Pro-
cissfio do Senhor Morto.

Sábado Santo — 10 de
abril — 22h30mln — Solene
Vigília Pascal.

Oficiante — Monsenhor Ivo
Caluliarl.

Páscoa da Ressurreição —
II de abril — 16 horas —¦
Procissão em volta da Praça
15 de Novembro, saindo da

Catedral Metropolitana —
Missa com Cantos na mesma
Igreja.

Tarifas
postais

Desde ontem, as tarifas in-
ternaclonais sofreram um au-
mento: as cartas e os cartões
postais custam agora 46 cen-
tavos se forem enviados para
os seguintes países: Argenti-
na, Bolivla, Chile, Colômbia,
Costa Rica, Cuba, El Salva-
dor, Equador, Guatemala, Hal-
ti, Honduras, Nicarágua, Pa-
namá,, Paraguai, Peru, Porto
Rico, República Dominicana,
Uruguai, Venezuela e Zona do
Canal do Panamá.

A tarifa postal para todo o
Brasil só será renovada dl»
11: 20 centavos o primeiro
porte (20 g) sendo acres-
centados 15 centavos aos de-
mais, de igual peso.

Cortes de luz
Hoje, dia 2, sexta-feira, tor-

na-se necessário interromper
o fornecimento de energia
elétrica nos logradouros abai-
xo indicados, a fim de pos-
sibilitar a execução de ser-
vlços indispensáveis à maint-
tencão e ampliação da rede
distribuidora local: SUBÜR-
BIOS DA CENTRAL — Em
Jacarepáguá e Vila Valquelre,
entre 7h30mln e 15 horas,
Ruas das Dállas, das Rosas,
das Horténsias, das Azaléas, ,
das Verbenas, das Cravlnas,
das Açucenas, dos Crlsânte-
mos, dos Miosótis, Silésia, Po-
merana, Nabuco de Araújo t
Embirl; Praça Valquelre: Es-
tradas Intendente Magalhães
e da Fontinha. Em Barro»
Filho, entre 6 e 12 horas,
Ruas General Miguel, Gilber-
to Fernandes, Enéas Martins
e Professor Waldemar Ray-
the; Estradas Almirante San-
tiago Dantas e da Boa Es-
perança; Beco do Fonseca •
Caminho do Campo. Em Ira-
já, entre 6 e 17 horas, Ruas
Beira Alta, Ribatejo, 1, 2, S,
4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, Flguei-
ra da Foz. Particular, Estre-
madura, Avclro e Traz os
Montes; Estrada da Água
Grande e Conjunto Residen-
dal Água Grande (antigo
IAPC). CAMPO GRANDE —
Entre 6 e 17 horas, Ruas Spi-
nosa, A, B, C, D, 

"E, 
F, G,

H, I, J, K, L, M, Eugênio
Neuman, Antônio Mordes, Da-
lita Tavares, Xavier Távora,
Maetlnga, Conde da Cunha,
Pedro ttran, Esdras Nasci-
mento, osé Cabeleira, Alfre-
do A.jvedo, Pedro Fontana,
Amador Silva, Monsenior Re-
sende, Sebastião Monteiro,
Moranga, Raul Pedrosa,
Águas Belas, Agrestina, Ca-
pitão Lafay, Aracruz, Fran-
cisco Santana, Augusto Bastos,
Gemlnlano Labre, Expedito
Fonseca, Pedro Tavares, Prn-
fessor Ramiro de Maios o Pr.e-
raba; Avenidas Cesano de
Melo e Aldo Botelho; Praças
"I" e Narciso Luzes. ESTA-
DO DO RIO — Em Nova.
Iguaçu, entre 7 e 18 horas,
Ruas Dom Joaquim, Dom
Manoel, Dom Antônio e ou-
trás; Avenida Abílio Augus-
to Távora (parte); Estrada
da Contenda (parte). Em São
João de Mrriti, entre 11 e 16
horas, Ruas Comandante Ari
Parreiras (parte), Maria Emt-
lia (parte), João Cândido. 12
de Outubro e outras; Avenl-
tis Operária.



CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, fl.» feira, 2 de nbrll de 1071 r «fORNAL DE SERVIÇO

O prof, Belmiro 81*
qinlri, * maior .Utorl-
«lede hr»*lltlr* »m Mr«

«lgo público, rupondt
«os domlnfo* no ....
JOItNAI. DK MKHVICO
ii ptrsunUs di lilto*
in. que podirto, «tri>
vei do cortas, lollcltar
infoim.ÇO-i t «irlaricl*
irtintoi lobrt qualquer
¦apeclo di legislação
quo rrajula aa ralKÇflti
do Fitado com oa seuo
funcionários.

f ;?_|^B»S|S_P^'v,*i^*rs__M B__~_
L_fl K_r ':-:' *¦"'*'"_! M

mmmW •¦ «t_?___KH__i _____T _r &JSm St; :Mr__ü__ ^-Hn_J-__^_!mqi ..'¦•íBDRl
l^^w*' l__B_-__

•»«

______

Servidores

Promoções no Ministério
da Fazenda, Provimento

de chefias no Estado

N6vo comandante
do CFN,

vice-almirante
(Fuzileiro)
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Militares
Assume hoje o novo

comandante do Corpo de
Fuzileiros Navais,

Pagamento do pessoal
da Policia Militar

começa dia 7

ESTADUAL

PROMOÇÕES — Forsm promovidos,
por merecimento, os servidores do Minls-
terlo d* Fazenda abaixo relacionado»:
Antônio Olivlo Machado, Atila Indiano
Brasil Americano, Valdir Bltencourt de
Carvalho, Alfredo Olímpio Graça Sena,
Geraldo de Melo Mendes, Alencar Frei-
tas, Osvaldo Silva, Américo Borges Cos-
ta. Florindo Lopes Zedes, João Alva-
renga, Maria Enillla Bugarlm Neta, An-
tônio Guimarães Sales, Vicente Oliveira,
Pedro Conrado Froener, Napole&o Fran-
cisco de Souza, Cloty Aquino Krebs, Re-
nato Blanchl, Wilson Ribeiro, Gastáo
Taurlno de Rezende, Durvaltérclo Silva
Pinto, Luiz Alfredo Baronl, Nathan Fer-
reira Amando, Humberto Pinheiro Ra-
mos e Rui Amaro de Matos. Por antlgul-
dade, (oram promovidos Adão Ivankin,
Enéas Plínio Furtado de Lima, Geraldo
Ferraz de Almeida, José de Oliveira Ra-
belo, Carlos Bizarro Sperb, Erasmo Fio-
rlano de Medeiros, Aldo Morais, Amaro
Pereira Junqueira, Levl Melo, Aufilóqulo
Rodrigues do Nascimento, José Clemen-
te Guerra, Jeremias Polachinl, Ciprlano
Cosme de Siqueira, Eugênio da Costa VI-
tal Filho e Aloísio de Almeida Sampaio.

INPS — Por ato do presidente da
República, foram readaptados no Instl-
tuto Nacional de Previdência Social, Hé-
Ho Fructuoso, Helle-Nlce Rodrigues Bar-
bosa, Jecy Romualdo, José Fldélis dos
Reis, Osmar Oliveira da SUva, Pedro de
Paula, José Gols e Vltallno de Araújo
Lima, no cargo de escrevente-datilógra-
fo; Geraldo Sieberath Sardinha, no car-
go de professor de Ensino Secundário;
Dlnéa Fernandes Novell e Otto Vito de
Andrade Pelizzaro, no cargo de revlsor;
Ailton Novals de Oliveira, Márcio Ge-
raldo de Azeredo Horta e Milton Mon-
teiro, no cargo de inspetor de riscos; e
Almerlnda do Nascimento SUva, Francls-
co Gabriel Parente Albuquerque, Kergi-
naldo Maia, João Leonardo da Silveira,
Cdna de Oliveira Lages, José Aníbal Ra-
mos de SUva e Mafalda Cretella Apicela,
no cargo de escriturário.

ESTADUAL
i

IDENTIFICAÇÃO DE PROVAS - As
provas de habilitação em Português e
Idiomas estrangeiros do concurso para o
provimento de vagas no cargo de biblio-
tecário nivel 4, destinadas ao Tribunal
de Justiça do Estado da Guanabara, se-
rão identificadas no próximo dia 11 do
corrente, domingo, na sede da Escola de
Serviço Público do Estado da Guanabara,
sita à Avenida Carlos Peixoto, 54. A in-
formação, que é da sra. Henriqueta Ma-
chado de Oliveira, diretora do Departa-
mento de Seleção da ESPEG, adianta
que os candidatos deverão se apresentar
no dia e local citados, às 7h30min, muni-
dos do cartão de inscrição e documento
de Identidade. Para quaisquer anotações,
só será permitido o uso de lápis preto,
sendo a vista de prova dada logo a se-
guir, mediante a apresentação dos do-
cumentos exigidos.

LICENÇAS-PRÊMIO — Por terem
completado tempo de serviço exigido em
lei, foram concedidas licenças-prémlo pa-
ra servidores na Secretaria de Agricul-
tura, sendo de 3 meses para Jaber de
Mello Alves, Moacy de Bulhões Paes,
Idéia Arrigonl Moraes, Luiz dos Anjos,
Alberto Gonçalves de Souza, Milton Pe-
reira e Jorge do Nascimento, e, de 6 me-
ses, para Manoel de Souza Cruz.

SALÁRIO-FAMÍLIA — Por terem
apresentado documentação hábil, a dire-
tora da Divisão de Habilitação do Depar-
tamento Geral do Pessoal da Secretaria
de Administração, concedeu salário-famf-
lia para os funcionários Alcides Gonçal-
ves, Amaury Salomão, Sebastião da Sil-
Va, Geraldo da Costa Santos, Mário Ma-
thlas, Nabucodonosor Botelho da Silva,
Ignácio Tavares Guerra, Albertino Du-
tra do Nascimento, Waldyr Pinheiro, Léa
da Rocha Silva, Lydia Salgado Rabelo,
Ana Maria Zaronl Martins, Reynaldo Je-
quirlçá, Almir de Aguiar, Odorlco de Sou-
za Filho, João Rodrigues de Souza, José
Rodrigues da Costa Filho, Jair Mariano
da Silva, Adhemar Brandão Martins, Ma-
noel Natal, Edmilson Pereira ,de Faria,
Elson Rangel Lopes e Leônidas Berthrand
Lima.

VAI RESPONDER PELO EXPEDIEN-
TE DO CERIMONIAL — O chefe do
Gabinete Civil do Governo do Estado as-
ninou ato designando a servidora Cár-
mem de Albuquerque Silva .para respon-
der pelo expediente do Cerimonial do
Palácio Guanabara.

CHAMADOS A PERÍCIAS MEDI-
CAS — Devem comparecer com urgên-
cia ao Departamento de Perícias Médicas
da Secretaria de Administração, que fun-
ciona na Rua Silva Jardim, 35, Praça
Tiradentes, os funcionários Aristotelina

Boulque da SUva Machado, Augusto de
Jesus Dias, Célia Almeida Gomes Perel-
ra, Jaynnl Martins Orlalndl, Jorge Alves
Corrêa, José Ribeiro Gonçalves, Maria
Edna Ignácio, Maria Lúcia de Abreu Ta-
vare», Marllene Guyott, Olegárlo M, Vaz,
Osman Duarte dos Santos, Oswaldo dos
Bantos e Sônia Peixoto Monte/..

ENFERMAGEM OBSTÉTRICA — Jà
estão abertas as inscrições para o Ciclo
de PaleRtras Sobre Enfermagem Obsté-
trlca e Saúde Pública, constante do Pia-
no d« Treinamento Descentralizado, ela-
boiado para o corrente exercido, o qual
se destina a enfermeiros lotados no Ins-
tltuto de Assistência aos Servidores do
Estado. A Informação, que é da sra. Hen-
rlqueta Machado de Oliveira, diretora do
Departamento de Treinamento Funcional
da ESPEG, adianta que as mesmas pode-
ráo ser feitas na Divisão de Enferma-
gem do Hospital Central do IASEG, à
Avenida Henrique Valadares, 107, diária-
mente, das 8 às 15 horas, mediante a
apresentação da carteira funcional ou a
profissional.

NOMEAÇÕES NO GABINETE MILI-
TAR — O governador Chagas Freitas as-
sinou atos fazendo as seguintes nomea-
ções no Gabinete Militar do Governo do
Estado: Walter Luiz da Silva, capltüo,
para assistente da Assistência de VlgUán-
cia du Assessorla de Segurança; Antônio
Lúcio Miranda Filho, 1» tenente, para
chefe do Serviço de Orçamento e Material,
da Assessorla de Administração; Júlio
Naldonl, sargento, para chefe da Seção
de Material do Serviço de Orçamento e
Material da Assessorla de Administração;
Antônio Janonl Filho, sargento, para
cheíe da Seção de Controle Orçamentário
da Assessorla de Administração e Kenato
Rodrigues Araújo, sargento, para chere
da Seção de Pesquisa e Coleta de Daaos
do Serviço de Controle e Informação da
Assistência de Informações.

CONCESSÃO DE TRIÊNIOS — De
acordo com a Lei número 802, de 1965,
foi atribuído o aumento trlenal a que fl-
zeram jüs, na proporção adequada ao
respectivo tempo de serviço e que varia
entre 5íí e 50% sobre os vencimentos que
percebem, aos seguintes servidores com
exercício nas Secretarias de Agricultura,
Finanças, Obras Públicas e Procuradoria-
Geral da Justiça: Suzana de Andrade
Chaves, Milton Rocha, Rubem Bemardes
de Lacerda, Aurelino Alves da Fonseca,
Daniel das Neves, Djalma Ferreira, Hélio
de Oliveira Gago, Antônio de Oliveira
Zephlro, Antônio Augusto Pinto Júnior,
Mário Ventura Tavares, Pedro Raphael da
Sílva, Ary Alves dos Reis, Theotonio
Bahia, José Felicio Haddad, Hernani Tei-
xeira Leite, Dirceu Alves da Costa, Elclo
Pereira Ribeiro, Cícero Costa, Graciliano
Mendes da Silva, Juarez Ribeiro de Sou-
za, Antônio Vicente, Wilson Eudóxio
Brandão, Alayde Lucas de Souza, Fran-
cisco Vieira dos Reis, Laudelino Bernardo
de Souza, Rubens da Costa Carvalho,
Nelson Pereira da Silva, Norma Nunes,
Paulo Medeiros Slmas, Haroldo Ignácio
da Silva, Felicio Coelho de Magalhães,
Waldlr Victorino da Silva, Marcelo Bar-
bosá de Azevedo, Sebastião Ferreira de
Almeida, Ivo Gomes de Oliveira, Eglalr
da Silva, Hugo Valente, Clrio Gabriel
Matte, Chrispiniano Leal, Maria da Luz
Pacheco, Álvaro da Cunha, Alzira Vieira
da Silva, Feliclano João de Souza, Ma-
noel Francisco da Paixão, Sebastião dos
Santos Reis, Avelino João José de Almel-
da, Enedino Motta, Antônio Lopes Mar-
tlns, Antônio Leite de Messias,'Manoel
Oliveira Castro] Álvaro Carneiro, Manoel
Ferreira Cruz, Alberto Pires Amarante,
Álvaro Silveira Bittencourt, Albino Coe-
lho Barbosa, Antônio José Cardoso, Antô-
nio Joaquim Fernandes Filho, Manoel
Francisco dos Santos, Osvaldo Mendonça,
João Henrique de Oliveira, Alaim Barbo-
sa, João dos Santos Filho, Alaim Amaral,
Carlos Alberto Gomes, Lourival Garcia,
Neide Soares de Souza, Ney Galdino dos
Anjos, Antônio Coelho da Silva, Gil Ma-
chado, José Márcio Bastos, Arlette de Al-
meida da Silva, Mário Ewerton Fernan-
dez, Huascar Rodrigues, Guilherme Oscar
Aquino de Oliveira, Derlinda de Almeida
Guimarães, Jorge Salles, Egberto Cavai-
cante de Albuquerque, Lucy Gomes Fer-
reira, Orlando Machado Pereira, Alberto
Souza Dunninghan, Rodoval da Penha
Carneiro, Autor Geraldo da Silva, Eury-
dice Pacheco do Nascimento, Joel Do-
mingues de Oliveira, Heddy Fragc«o Bar-
ros Vasconcellos, José Corte Real, Isma-
rina Nunes de Paiva, Waldyr Corrêa da
Silva e Antônia Figueiredo da Rocha.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO TEM
NOVO CHEFE DE GABINETE — O go-
vernador Chagas Freitas assinou ato no-
meando o professor Darcy de Siqueira
Villaça para exercer o cargo de chefe de

gabinete do secretário de Educação e
Cultura da Guanabara,

NOMEAÇÕES E DESIGNAÇÕES —
O governador Chagas Freitas nomeou, na
Secretaria de Segurança Pública, Ítalo
Fernando Ferreira para chefe da Seção
de Orientação Pedagógica, do Serviço de
Instrução, do Departamento de Trânsito;
Domingos Jesus de Azevedo Veloso para
chefe da Seção de Programação, do Ser--
viço de Suprimento, do Departamento de
Telecomunicações; Aldo Daddario paia
chefe do Setor de Expediente, da Seção

-de Administração, do Departamento de
Telecomunicações; Sebastião Edmundo de,
Brito para chefe de Setor de Limpeza,
da Seção de Limpeza e Conservação, do
Serviço de Zeladoria e Portaria; Nelson
Moura para chefe de oficina, do Serviço
de Manutenção, da Divisão de equipa-
mento e Telecomunicações; João Matrl-
dano Veloso para • chefe da Seção de
Vistorias, do Serviço de Manutenção, da
Divisão de Equipamento e Telccomunlca-
ções; Adilson da Silva Santos para che-
fe da Seção de Controle de Estoque, do
Serviço de Suprimento, do Departamento
de Telecomunicações; José Magno de
Araújo para chefe da Seção de Cadastro,
do Serviço de Manutenção, da Divisão
de Equipamento e Telecomunicações; Or-
laudo de Abreu Ferreira para chefe da
Seção de Treinamento, da Divisão de
Operações, do Departamento de Teleco-
municações; Newton Pinto Bravo Llmoei.
ro para chefe da Seção de Impressão e
Distribuição, do Serviço de .Publicação,
do Deparamento de Administração; Ro-
sélia Raso para chefe do Serviço de Pes-
soai, da Divisão de Pessoal, do Departa-
mento de Administração; Theresinha
Thome de Souza Carvalho para assessor-
técnico do diretor do Departamento de
Administração; Nelson Dias Moreira pa-
ra chefe de depósito, do Serviço de Ma-
nutenção, da Divisão de Transporte;
Luiz de Souza Rosário para chefe de de-
pósito, do Serviço de Suprimento, da Dl-
visão de Transporte; José' Jacome Gur-
gel para chefe do Serviço de Classifica-
ção e Lotação, da Divisão de Pessoal, do
Departamento de Administração; e Júlio
Machado de Campos para assessor-auxi*
liar, da Assistência Geral do Gabinete.

Pelo cheíe do Executivo carioca ío-
ram assinados ainda os seguintes atos de
nomeação: na Secretaria de Serviços Pú-
bllcos — Jorge Alberto Mlller de Olivei-
ra para diretor da Divisão Administrati-
va, da Comissão Estadual de Energia;
e Júlio Alves Ferreira para chefe do Ser-
viço de Expediente e Comunicações, da.
Divisão Administrativa, da Comissão Es-
tadual de Enrgia; na Secretaria de Ad-
ministrarão — Newton Barroca para as-
sistente do Supervisor das Comissões Per-
manentes de Inquérito Administrativo; na
Secretaria de Educação e Cultura —
Darcy de Siqueira Vilaça para chefe de
gabinete; na Secretaria de Ciências e
Tecnologia — Clemente Jayme Homsâni
para assistente do assessor-chefe da As-
sessoria de Clênsia; na Secretaria de Fi-
nanças — Alkindar José de Souza Castro
para encarregado de cartório, da Inspe-
tercia de Rendas, da Diretoria-Geral da
Receita; na Secretaria de Governo — Oli-
var Alves Pereira para assessor-técnico
do assessor-chefe da Assessoria-Geral do
Sistema de Processamento de Dados; e
na Secretaria de Obras Públicas — Car-
los Alberto Santos Coelho da Rocha pa-
ra chefe de Setor Técnico, de Distrito de
Edificações, do Departamento de Trân-
sito.

Pagamentos
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -

Serão efetuados em todas as Agências
de Depósitos da Caixa Econômica Federal

Filial Rio de Janeiro — GB, hoje,
sexta-feira, os seguintes pagamentos.
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA —
Departamento de Aviação Civil — Pes-
soai e aluguel (março), Hospital aer. dos
Afonsos — aluguel, Dir. Rotas Aéreas,
Campo de Suprimento e Manutenção do
COMTA, ECEMAR — aluguel; MINIS-
TÉRIO DO EXÉRCITO — Arsenal da
Urca, Instituto Militar de Engenharia;
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CUL-
TURA — Colégio Pedro II; MINISTÊ-
RIO DA INDUSTRIA E COMÉRCIO —
Inativos; INSTITUTO BRASILEIRO DE
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE)

Instituto. Brasileiro de Geografia.
NO BEG — O Banco do Estado da

Guanabara S. A. creditará em conta
hoje, dia 2, através de suas 43 agências
metropolitanas, os vencimentos do Gru-
po 16; Servidores do Estado, Tribunal
de Justiça, Tribunal de Alçada, Tribunal
de Contas, SURSAN, SUSEME, IASEG
ADEG, IPEG, ALEG, DER e Fundação'
Leão XIII.

BANCÁRIOS E SECURITÁRIOS
— Estão em curso as providências, no
setor sindical dos bancários e securitá-
rios, para a realização do encontro na-
cional que reunirá delegados das duas
categorias de 12 a 16 de julho do cor-
rente ano, na capital gaúcha. Alé o
presente, foram examinados no âmbito
de sindicatos e federações, o Regimento
e o Temário do cohclave, elaborados
pela CONTEC, que voltaram a ser dis-
tribuídos cm sua forma definitiva, após
a sua modificação na conformidade do
que foi votado nas reuniões destinadas
eo estudo dos dois documentos. Na pri-
moira quinzena do mês corrente, os sin-
dicatos e federações deverão voltar a
reunir os bancários e securitários para
deliberar sobre as teses que foram apre-
sentadas, e para elaborar um Programa
de ação destinado a orientar, estimular
a conquista de vantagens e a defesa dos
direitos já assegurados. Posteriormen-
te, em maio e junho, como promoção
do conciave e visando ao reforçamenlo
cas entidades de classe e à mobilização
dos. bancários e securitários para as
suas campanhas salariais deste ano, de-
verão os órgãos sindicais realizar: cam-
panha de sindicalização cm massa; dis-
cussão dos problemas das empresai,

SINDICATOS
com os seus empregados, visando à or-
ganizar Comissões Sindicais dentro das
maiores. Até 12 de julho, os sindicatos
já deverão ter remetido às federações e
estas à CONTEC, cópias de teses ou
trabalhos em suas assembléias ou con-
venções, bem como a relação dos dele-
gados eleitos ao Congresso, com a in-
dicação rias respectivas comissões cm
que ali funcionarão.

NOTÍCIAS
CONSTRUÇÃO CIVIL — Na se-

gunda-feira vindoura, dia 5, das 8 às
2(1 horas, n corpo social do Sindicato
dos Trabalhadores na Construção Civil
da Guanabara estará votando para a
escolha rie representantes classistas na
Justiça rio Trabalho. Concorre uma
chapa formada pelos srs. Nicolino Pa-
racampo, Théo Pires Ferreira e Walde-
miro Garcia Navarro.

ARTEFATOS DE BORRACHA —
Em assembléia na sede de seu sindica-

lo, os trabalhadores nas indústrias de
artefatos de borracha da Guanabara
votaram resolução autorizando a dire-
toria a firmar acordo com os emprega-
dores, ou a suscitar dissídio, para a
conquista de aumento. Na reunião foi
votada proposta prevendo reajuste na
base do que fôr determinado pelo DNS;
piso de admissão de 230,00 cruzeiros e
férias de 30 dias.

AEROVIÁRIOS — O Sindicato Na-
cional rios Aeroviários informa que jáestão sendo pagas, na sua tesouraria, ás
importâncias correspondentes à segun-
da parcela das bolsas do PEBE conce-
didas no ano passado.

LLOYD BRASILEIRO — O Sindi-
cato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e Contramestres em Trans-
portes Marítimos está convocando os
seus associados, empregados na Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, a
se reunirem em assembléia específica
na segunda-feira, dia 5, às 15 horas.
Estará em debate a segunda Convenção
Coletiva de Trabalho a ser firmaria
com a empresa.

FB_

Qapetnl
(I) - NECESSIDADE DE AS-

SISTÊNCIA — Considerando o
esforço do Governo dentro do.
conceitos de planejamento inte-
grado para valorização do ho-
mem brasileiro, a Caixa de Pe-
cúlio dos Militares-Beneficente,
através do Lar Fabiano da Cris-
to, fixou a posição do seu traba*
lho nesse esforço.

Do esboço de avaliação, da
necessidade de assistência para
integração sócio-econômica de
crianças ou de famílias sócio-
marginalizadas, elaborado pelo
Lar, extraímos: "Na verdade,
isolado o elemento humano co-
mo fator de progresso, veremos
que a valorização dos marginah-
zados esbarra na ausência de in-
terêsss por si mesmos e do im-
pulso da ambição que tanto pode
decorrer de causas econômicas
como culturais, ou de saúde fí-
sica, ou mais comumente, de tô-
das elas ao mesmo tempo. Per*
cebe-se que quantos possam pro*
gredir, realizam também o pro*
gresso do País. Há, todavia, uma
grande massa que não tem con-

dições dc reagir sem estímulos,
especialmente aqueles com for-
te teor de encorajamento moral
para fazer nascer a esperança
de que o esforço aue vier a des*
pender, será fatalmente, com-
pensado."

» * *

APARTAMENTOS NO "OR-
QUIDEA" — O Departamento
Imobiliário da CAPEMI infor-
mou, ontem, que ainda estão
por ser vendidos apartamentos
de 2 quartos, inclusive de cober-
tura, do "Ed. Orquídea", à Rua
São Francisco Xavier, 553, no
Maracanã, defronte à UEG. Os
apartamentos de 1 quarto fo-
ram vendidos no dia do lança-
mento e de 3 quartos, existe
somente um. Para maiores infor-
mações, os interessados poderão
dirigir-se à sede da Caixa, Rua
Senador Dantas, 117 sala 1.306.

"DIA DAS MÃES'? — Ulti-
mados os preparativos para o

concurso de redação sobre o"Dia das Mães", no segundo do-
mingo de maio próximo. Ontem,
a CAPEMI resolveu fixar em 10
o número de ginásios da Guapa-
bara cujos alunos participarão
com o entusiasmo demonstrado
quando da realização, no ano
passado, do concurso cívico"Corrente Pra Frente". Oportu-
namente, serão divulgados os
nomes dos estabelecimentos de
ensino sorteados, bem como as
instruções do referido concurso.

BRIGADA MILTTAR/RS
COM A CAPEMI — A Brigada
Militar do Rio Grande do Sul,
localizada na cidade de Andra-
das, daquele Estado, concordou
em efetuar os descontos nos sa-
lários de seus servidores, das
mensalidades devidas à Caixa.
Trata-se, sobretudo, de mais
uma manifestação do conceito
oue a Caixa goza também no Sul
do País.

EXERCITO
ATOS DO MINISTRO — O minis-

tro Orlando Geisel assinou portarias
mandando reverter ao serviço ativo os
seguintes oficiais: coronel Confúclo Dan-
ton de Paula Avelino, tenentes-coronéis
Mauro Luiz Corrêa Gomes dos Santos,
Benedito Celso de Camargos Pereira, Ga-
briel Antônio Duarte Ribeiro, Hindem-
burgo Coelho de Araújo, Osanan Lima
Barros, José Maury de Araújo Silva, Hil-
ton do Vale, Hamilton Holanda Teófilo -
e major Germano Antonlno de Mendon-
ça; coronel Gérson Machado Pires, coro-
nei Heitor de Caracas Linhares , e man-
dando agregar aos respectivos quadros das
armas a que pertencem ao coronel Paulo
Emílio Souto, coronel Plinio Freire de
Moraes Filho, coronéis Celso Túlio Pra-
tes da Silveira, Mareei Padilha, Geraldo
Augusto D'Abreu, Fernando Guimarães
de Cerquelra Lima, Newton Oliveira e
Cruz, Sebastião José Ramos de Castro,
tenentes-coronéls Rubens Mário Caggia-
no Jobia, Venlcio Alves da Cunha, e
major Marcus Vinícius Martins Teixeira
Júnior.

SEMINÁRIO DE ESTRADAS — O
general Rodrigo Octávio Jordão Ramos,
chefe do Departamento de Engenharia
e Comunicações, prosseguindo na sua via-
gem de inspeção das organizações mi-
litares sediadas em vários Estados, dei-
xou na manhã de hoje, às 7 horas, em
avião da FAB, Porto Velho com destino
a Brasília e Cruzeiro do Sul, onde fará
exposições sobre os trabalhos do V> BEC,
e 19 e 29 Batalhões Ferroviários, fazen-
do, a seguir, inspeções. De sua comitiva
fazem parte altos chefes militares e co-
mandantes de unidades.

FORTES EM URUGUAIANA — Em
companhia do general Rui ae Paula Cou-
to, o comandante do III Exército, gene-
ral Breno Borges Fortes, acaba de ins-
pecionar a 2* D.C. de Uruguaiana, do
comando do general João Jacobus Pele-
grinl.

SYSENO HOJE NA VILA - Hoje, a
partir de 9 horas, a 1* Divisão de Inian-
taria, do comando do general Fritz de
Azevedo Manso, através seus 25 mil ho-
mens, integrantes das Unidades da Guar-
nição da Vila Militar e Deodoro, estará
prestando uma grande homenagem ao
general Syseno Sarmento, comandante do
I Exército, que se despede por haver siao
convocado para exercer as funções de mi-
nistro no mais alto tribunal de Justiça
Militar do Pais. A solehidaae" a que esia-
rão presentes os altos chefes militares,
constará de recepção, desfile militar e um
grande almoço, na sede do Regimento
Escola de Infantaria, seguido do ofereci-
mento de uma lembrança ao homenagea-
do. O comandante da 1* Região Militar,
general Sylvio Frota, que está proposto
pelo ministro Orlando Geisel, para co-
mandar o I Exército, estará presente com
o seu Estado-Maior.

RAUEN A DISPOSIÇÃO — Atenden-
do ao solicitado pelo sr. Alfredo Buzaid,
o Procurador-Geral da Justiça Militar, sr.
Jacy Guimarães Pinheiro, colocou o dr.
Benedito Felipe Rauen, procurador junto
à Auditoria da 11» Circunscrição Judicia-
ria Militar de Brasília, à disposição do
ministro da Justiça. '

REVOLUÇÃO — Cumprindo o aviso
ministerial que regulou as atividades co-
memorativas da Revolução Democrática
(ie 1964, determinando sua execução não
só no âmbito do Quartel-General, como
também no Q. G. da Artilharia de Costa
e Unidades diretamente subordinadas e
prescrevendo a realização de palestras,
exposição de fotografias e painéis alusivos
à obra do desenvolvimento dos governos
revolucionários, particularmente na re-
cuperação econômica, social e moral do
Pais, a 1» Região Militar, está realizando
um calendário de comemorações que ter-
minará hoje, dia 2, contando com a pronta
colaboração dos órgãos abaixo em com-
plemento â palestra do comandante da
Região, general Sylvio Frota, versando
sóbre o significado da data: a) do Cen-
tro de Relações Públicas do Gabinete Mi-
nisterial; b) do Centro de Informações
do Exército; c) da Secretarla-Geral e Ga-
binete do Ministério dos Transportes,
através gua Assessorla de Relações Pú-

blicas; d) da Petrobrás; e) do Departa-
mento Nacional de Obras e Saneamento,
órgão do Ministério do Interior, que co-
laborou com a instalação de ilustrado
painel de fino acabamento e concepção
artística, animado com um roto-show
com vistas das principais obras dò De-
partamento. Ã colaboração do DNOS foi.
enriquecida com susgestiva palestra de
seu próprio diretor, dr. Carlos Krebe Fi-

, lho, animada com projeção de slides e
filmes; dà Embratex, órgão do Ministério
das Comunicações; g) da Agência de Pu-
blicidade A. N.

MARINHA
NôVO COMANDANTE DO CFN —

Assume hoje às 15 horas o Comando-
Geral do Corpo de Fuzileiros Navais o
vice-almirante (Fuzileiro) Edmundo
Drumond Bittencourt, em cerimônia a
ser realizada no Quartel General da
Corporação na Ilha das Cobras, presi-
dlda pelo comandante de Operações Na-
vais, almirante de Esquadra Antônio
Borges da Silveira Lobo. Transmite o
cargo o vice-almirante (Fuzileiro) Hei-
tor Lopes de Sousa. Quem é: O almi-
rante Drumond, nascido em New Castle
Tyne, Inglaterra, ingressou na Marinha
em 1937, tendo atingido o posto de ai-
mirante em 1964. Possui os cursos de
Oficial do Corpo de Fuzileiros Navais
feito na Escola Naval; Aperfeiçoamento
de Oficiais do Exército da "ESAO"; Pre-
liminar de Comando e Estado-Maior para
Fuzileiros Navais e Superior de Comando
da Escola de Guerra Naval. Passou re-'
centemente o Comando da Organização
de Apoio.

MISSA DE 30.9 DIA — A turma José
Humberto de Farias mandará realizar
segunda-feira, dia 6, às 9h30mln, na
Igreja Santa Cruz dos Militares missa
de 30.9 dia pelo Chefe da classe, falecido
més passado em acidente aéreo, ocorrido
em Saquarema — Estado do Rio.

PROMOÇÕES — O presidente da*R_.
pública assinou decretos promovendo no
Corpo de Intendentes da Marinha, ao
posto de capitão-de-mar-e-guerra, o
capltão-de-fragata José Antônio Cerro-
ne; na Reserva não Remunerada, ao pôs-
to de primeiro-tenente médico, os segun-
dos-tenentes: Vitorio Marchesini Júnior,
Jorge Raimundo de Cerquelra e Silva,
Antônio Fernando Reis Marques Pinto,
Humberto Barbosa Martins, Antônio Sa-
turnino Gonzalez de Codes, Francisco
Otaviáno Short Palm, Roque Cerqueira
Pires, Alexandre Silva Dumas, Carlos
Henrique Amaral de Oliveira, Juarez Pe-
regrino Braga, José Henrique de San-
taria, Nelson Lapoli, Eduardo Cordeiro
dos Santos Neto, Vicente Modesto, Mau-
ro Luiz Vieira, Aramis Rltzmànn Men-
des, Annlo Sérgio da Silva Grangeiro,
Alfeu Mariano de Oliveira, Rayltson Se-
bastião Pinto, Mário Fernando Ribeiro
de Miranda, Paulo Sérgio Mota Pereira,
Antônio Hugo Valle Pereira Carneiro',
Alonso Pena Aymoré, Samuel de Vas-
concelos Titan, Adervane Lima de Sou-
za, Luiz Otávio Ribeiro da Fonseca, Bo-
nifácio Tikayoshi TIaen, Manoel Antônio
Costacurta de Azevedo, Leonardo Izick-
sohn, Antônio Carlos Pelegrina Miranda,
Nilo de Castro Melo,.Ivan Sérgio Bad-
dini, Raul César Gaertner, Yunès José
Ayub e Ravel Fona e Franco. Ainda na
Reserva não Remunerada, ao posto de
primeiro-tenente cirurgião dentista, ns
segundos-tenentes: Emir Costa Lopes,
Acir dAlmelda Monteiro e Fernando
Raymundo Trindade Rodrigues.

DESIGNAÇÕES — Para a Comissão
Brasileira de Atividades Espaciais o con-
tra-almirante Roberto Anderson Cavai-
can ti; para participarem do Problema
Operacional 2F-71 do Curso de Comando
da Escola de Guerra Naval da Marinha
Americana, o capitão-de-mar-e-guerra
Antônio Luiz Franco de Sá, o capitão-
de-fragata Heitor Alves Barreira Júnior,
c o capltão-defragata Haroldo Basto Cor-
deiro Júnior; para vice-diretor de Arma-
mento da Marinha, o capitão-de-mar-e-
guerra Hugo Stoffel; para o Estado-
Maior do Comando-em-Chefe da Esqua-
dra o capitão-de-corveta Maurício Teno-
rio Wanderley; para comandante do Ba-
talhão de Comando do Comando-Geral
do Corpo de Fuzileiros Navais, o capitão-
de-mar-e-guerra (Fuzileiro Naval) Anto-

ulo Carlos Peixoto Laranjeira; para co-
pitão-dos-portos do Estado do Rio Grande
do Sul, o capltão-de-fragata Luiz Carlos
de Freitas; para diretor da Escola da
Marinha Mercante do Pará, o capitão-
de-fragata José Augusto Gomes Mace-
do; para comandante do Posto Oceano-
gráfico da Ilha da Trindade, o capitão-
de-corveta Erlch/Otto Fritz Hirschfeld;
para assistente do diretor do Hospital
Naval Marcílio Dias, o capitão-de-cor-
veta (Farmacêutico) Alberto Sebastião
Ferreira; e para ajudante-de-ordens dp
comandante da Força de Transporte da
Marinha, o capltfto-tenente Carlos Ro-
berto Continentlno Ribeiro.

AERONÁUTICA
NÔVO AVIÃO PATRULHA DA FAB

— O ministro da Aeronáutica assinou
portaria designando os tenentes-coronéls»
aviadores Slndomar Machado de Carva.
lho e Antônio Claret Jordão e o major»
especlalistas-em-comunicações Adyr An-
drade Cescatto para, sob a presidência
do primeiro, constituírem uma Comissão
com o objetivo de estudar a especifica-
ção-técnico-operacional-do avião de pa-
trulha destinado a equipar a Força Aérea
Brasileira.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS —
O Comando-Geral do Pessoal
(COMGEP) transferiu para a Diretoria
de Intendência o raajor-intendente Ray-

¦mundo Soares Bulcào de Vasconcelos,
do Centro Técnico de Aeronáutica; para
o Comando de Apoio Militar o tenente-
coronel-avlador Fernando de Assis Mar-
tins Costa, do Centro Técnico de Aero-
náutica, para o Serviço de Tráfego Aéreo
o major-aviador Reny Ribeiro, da 'Aca-
demia da Força Aérea e classificou no
Departamento de Pesquisas e Desenvol-
vimento, prestando serviço no GETEPE,
adido ao Centro Técnico de Aeronáutica,
o major-aviador Archimedes Gomes e no
Comando Aerotàtico o major-aviador
Carlos de Almeida Baptista.

ADIÇÃO DE OFICIAL — Passou a
adido à Diretoria de Administração do
Pessoal (DIRAP) o cap.-esp.-sup.-tec. Ei-
der da Rosa Mesquita, por ter sido no-
meado para servir na Comissão Aeronáu-
tica Brasileira (CAB) em Washington —
DC — Estados Unidos da América.

TRANSFERÊNCIA DE OFICIAIS —
A Diretoria de Administração do Pessoal
(DmAP) transferiu para o Núcleo do
Centro de Instrução de Helicópteros o 2»
ten.-av. R/C Sílvio Vasconcelos Vieira,
da 3» Esquadrilha de Ligação e Obser-
vação; para a Escola de Especialistas de
Aeronáutica o cap.-av. Walmlky Conde
Filho, da Comissão de Desportos da Ae-
ronáutica, adido à Academia da Força
Aérea (AFA) e para a Comissão de Des-
portos da Aeronáutica, ficando adido à
Academia da Força Aérea o cap.-av. Da-
nilo de Andrade Costa, da Escola de És-
pecialistas de Aeronáutica.

POLICIA MILITAR
PAGAMENTO NA PM - A Diretoria

de Intendência marcou o pagamento de
vencimentos do pessoal civil e militar da
Corporação, referente ao mês de março
71, que terá inicio dia 7 de abril.

Os tesoureiros das Organizações MUI-
tares deverão comparecer à DI, a partir
das 10 horas, do dia 6, para recebimento
do cheque correspondente, e ao Banco do
Estado da Guanabara, às 11 horas, do dia
7 para recebimento do respectivo nume-
rário.

OFICIAIS DO PANAMÁ — Viajaram
ontem com destino a Minas Gerais, a
delegação de Oficiais da Guarda Nacional
do Panamá, que realizaram Estágio na
PM carioca e que foram estagiar na Poli-
cia Militar de Minas Gerais.

VISITA — Cumprindo o seu progra-
ma de Instrução elaborado pelo Curso de
Aperfeiçoamento de Oficiais (CAO), vlsi-
taram ontem o 39 Batalhão da Polícia Ml-
Htar, no Méier, os oficiais-aíunos acom-
panhados de seus Instrutores. O coronel
Ernesto Ferreira Carqueja, comandante
daquela Unidade ofereceu-lhes um ai-
moço.

Participaram também da visita o
ten.-eel. Leonel Leal Messias e major Jor-
ge José Coimbra de Magalhães, respecti-
vãmente chefe e subchefe da chefia de
Relações Públicas da Corporação.
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A recomendação
Mais uma montagem (a 3,f) do

Quando ai Maquinai Param, de Pli-
nio Marcos, entrou em cartaz no
Rio: agora é com Marcos Paulo (oKlko da tevô) e Yara Amaral, diri*
^idas por Nelson Xavier, no Tea-
tro da Praia. Cenários de Joel de
Carvalho, produção de Luis Adel-
mo Soares.

CORREIO DA MANHA — Rio da Jnnriro, fl,» feira. 2 r!f> abril da 1871

TEATRO OFICINA

Qallleu Galilel, agora na Malion da Franca
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Glauca Rocha: Ponte Sobra o Pântano
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Moii Ferreira
Movimento teatral

Eitréia 1 — No Teatro Casa
Grande, em produção de Paulo Li*
ma e Antônio Carlos Fontoura, o
•how musical Oi Novei Baianos
mal* Baby Coniualo no Final do
Juízo.

Estréia 2 — No Teatro Opi-
nião, Glauce Rocha, Antero de Oli-
veira e Marcos Waimberg em A
Pont* Sobra *b Pântano, de Aldo-
mar Conrado. Direção de João das
Neves, cenários de Aloisio Mapa-
lhães e música de Geni Marcondes.

Estréia 3 — No Teatro do Se*
nac, para uma série de apenas no*
ve espetáculos, a apresentação do
conjunto Ars Barroca.

Gallleu mais trás dias
Depois do João Caetano, o

Grupo Oficina de São Paulo trans-
feriu-se com armas & bagagens pa*
ra o Teatro da Maison.de France,
onde apresentará de hoje até do-
mingo seu grande sucesso de
1969: Galileu Galiloi, de Brecht,
com Renato Borghi no papel prin-
cipal dirigido por José Celso Mar*
tinez Corrêa.

Dois tempos
a) Ivon Cúri está procurando

um teatro na Zona Sul para mon-
tar um show; vai ver o Senac e o
Santa Rosa.

b) E Maria Pompeu foi es-
colher para montar uma peça de
Sartre — Entr* Quatro Paradas.
Está também procurando teatro.

O papo
Ronald Golias perdeu a limi-
nar do mandado de seguran-
ça; sua temporada no Teatro
Maria Delia Costa de São
Paulo foi novamente inter-
rompida.

RETROSPECTIVA
POPULAR

GALILEU GALILEI
DEFINITIVAMENTE 3 ÚLTIMOS DIAS

TEATRO MAISON DE FRANCE -
- Res. 14J.34M

/ >

OFICINA DEVIDO AO GRANDI
SUCESSO

MAIS 3 DIAS de

GALILEU GALILEI
Agora no TEATRO MAISON DR KHANCK
Hoje, ia 21 hs. — Amanha as 10,20 e 22.3(1 hs.

Domingo, is IB e 21 horas

Ir fl
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De 3a. a dom., sessóes continuas a partirdai IS horas

TEATRO SENAC
R. Pompeu Loureiro, 4! — Res.: 256-2841

ARS
BARROCA

4 programas diferentes
Estreia Roje, «a. feira, is 31,10 hs.

Apenas 9 Espetáculos

OS NOVOS BAIANOS MAIS
BABY CONSUELO NO FINAL

DO JUÍZO
i Um show mágico — Prod.: A. C. Fontoura

e Paulo Lima
ESTRÉIA HOJE, 6a. FEIRA,

REAAAAAALMENTE! AS 21,30 hs.

TEATRO CASA GRANDE -
Av. Afrânio de Mello Franco, 290 — Leblon

Res. 227-6475

Sugestão

4 À podida quanto d* hoje é ra-
Ruzar no badalado e elegante res-
taurante-boate Palhota, onde o mai-
tre Palomares dá'um recado de alto
gabarito, um tremendo "Supremo
â Marechal", incrementado com
frango recheado de paté francês e
trufas, acompanhado de petit-pois
à francesa e batatas soutê. Compie-
tando a milonga um Blanc d*
Blancs, é aquele 'babadex" do lua-
rex. Gostaram?

VIDA NOTURNA
Roy Sugar

Hiiman Race vai
incendiar

amanhã a boate
do Orf eão

• Estes sco os tremendões que
compõem o conjunto americano
Human Race, que amanhã vão in-
cendiar e abalar os alicerces da ma-
jestosa boate psicodélica do Or-
feão Portugal, lá na Rua Aguiar,
na Tijuca, onde o internacional
Dom José Domingues Sanches, é o
cacique daquela tribo luso-brasilei-
ra. Aliás, o Sanches anda apresen-
tando o que de melhor existe no
mercado musical para os associa-
dos e convidados do seu clube.
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Brasíssimas

Zé Maria continua
dedilhando no Forno
# O restaurante Forno & Fogão,
onde o maitre Modesto é aquela
tranqüilidade, continua de vento
em popa, oferecendo como grande••tração o Zé Maria, pianista prá nè-
go nenhum botar defeito, diária-
mente no almoço e jantar. Zé Ma-
ria há muito tempo é considerado
um dos melhores instrumentistas
da noite, inclusive foi dono de vá-
rios restaurantes e boates. Atual-
mente é o cacique do famoso ''Tor-
resmo". lá na Rua Pompeu Lourei-
ro. Outro detalhe importante no

, Forno é a correria dos donos de
outras houses em cima do maitr»
Modesto, mas o tremendão Waldir
diz que é dificílima a saída do mi-
longueiro.

• Em primeira mio: Na noite
de quarta-feira, no restaurante-boa-
te A Tulipa, Paulo Simões, proprie-
tário da house, recebeu a visita do
grande intérprete Ivon Cúri acom-
panhado de sua esposa, oportuni-
dade em que ambos raguzaram jun-
tos e trataram da temporada que
Ivon fará nesta casa da Tijuca. Mais
tarde chegou o comediante Tutuca
qué bateu um tremendo papo com
o Paulo para acertar, também, a
sua presença no show que está sen-
do montado uara estrear breve-
mente na A Tulipa.

S Outra de primeira: O badala-
dc e noivinho Francisco Recarey,
que brevemente incrementará no
12.° andar do seu restaurante Cas-
teto da Lagoa, o Castelão, iniciará
na noite de amanhã conversações
com o produtor Luiz Haroldo para
que este moço bole a linha de
shows desta New-House. O-Paquito
ãçmonstra com esta iniciativa que
quer entrar nas badalações nocti-
vagas com muita malícia e decisão.

Notícia quente: Uma noite de
seresta, a estrear no dia 15 de
abril, e a Roda de Samba, dirigida
por Zé Kéti e Paulinho da Viola,
para estrear no dia 16 de abril,
são duas das atrações que irá apre-
sentar o Colyseu — Circo do Povo,
na Barra da Tijuca. agora a" cinco
minutos de São Conrado. localiza-
do atrás da boate Macumba. O Co-
lys*u — Circo do Povo, apresenta-
rá uma atração por noite, já éstan-
do programadas as Noites de Por-
tugal, Noite do Candomblé e a noi-
te dedicada ao teatro, que apresen-
tara uma peça inteira. Muito
quente.

Exclusiva: O excelente orga-
nista Chinoca. que incrementa a
animação noturna da cervejaria
Sehinitt, adquiriu recentemente
um órgão com bateria eletrônica
igual ao do seu colega Chuca-Çhu-
ca. O som do Chinoca é uma curti-
cão violenta, èie juntamente com
o Joel de Castro dizendo no gogó
são as autenticas atrações do Schi-
nitt.

A milonga do dia
• A partir de hoje os milongueiros Antônio Cochrane
(violino) e Antônio Rutier (violão), estarão dedilhando na
hora do almoço na Lapa, ex-Churrascaria Passeio, ali
na Cinelândia. À noite a grande atração é o José
Fernandes tocando piano e a Rosita Gonzalez dizendo
no gogó.

SAMBAO
da CHURRASCARIA GALETO
'<© mais autêntico e o maior

ahow de samba da cidade)
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JOSÉ MESSIAS
LIDERANDO ELENCO

COM MAIS DB
30 ARTISTAS

HOJE E TODAS AS
NOITES

Estacionamento próprio
— Ar Condicionado —
R. Constante Ramos. 140

— UM.; 23T-536S

SUCATA SUCATA SUCATA SUCATA SUCATA }HL-4a*»*«£25í£
í>^ /

Ç:mêsu deSUCATA^^;
ZIRIOUIDUM, Ól

! CADA DIA UM SHOW DIFERENTE COM
AS MELHORES ATRAÇÕES DO SAMBA •

BRASILEIRO
COUVERT: 15,00 ksi tcnnuni-li i ins ttsiuH

IE1UVA1:2J7-358* • 137-6616
I 1 SHOWS tlalIOl: 22 HS. t 24 HS. Abtftt dsidt il HS.
; SUCATA BUCATA SUCATA. SUCATA SUCATA

JOSÉ
VASCONCELOS

(SOZINHO)
"AS RSTRANIIAI VIDAB DO DR. MAMA"

APENAS 10 DIAS — Oasura llvrs -
tf ATRO SERRADOR — R. Senador lisn

Ias, 11 — Rea.; '3M.11I

SAmrnt* Sas, • taa., Si 21 h». — flihidn», Si
17.13 hi, DomlBios, ks IS e 21 h».

GRUPO OPINIÃO
GLAUCE ROCHA cm
A Ponte Sobro

o Pântano
rom Anthrro ir Oliveira a Marcos IValnheri
— Cens. * riis. Aloyslo Matalhles — Cola-

Cem musical: «my Marcondes

Direção — JOÃO DAS NEVES
REI.: »S-21I»

ESTRÉIA ROJE, «a. FEIRA, is 31.31 hs.

NOVO TEATRO DE BOUO - LEBLON
At. Ataulfo dt Paiva, 3f9-A

Ar Retrlteradu — Rea.: 2S7-M1I
A PAIXÃO ALUCINADA DE UM PRO-
FESSOR DE I.ATIM POR UMA EX-RUERRI-

I.IIEIRA DE ISRAEL

CEGO, SURDO e MUDO,
PORÉM SENSUAL

comédia dt AURI.MAR ROCHA
com Aurimar Roeba, Llllan Fernandes. Nei-

sob Caruso, Refina CéUa, Jost Maria
Monteiro

Dlreçlo do autor • cenário d*
Jotl dt Carvalho

ALFAVILLE vertt as atrizes
I opçíes: Morrer dt rir ou rir de morrer
HOJE, ks 21,31 bt. — Domínio, ks 11,13 (1,00)

t 21.lt hs.

6,00
ttn

Roberto Colossi apresenta
rUDO QUE VAI VEM

JORGE BEN
TRIO MOCOTÓ,
DON SALVADOR
• o grupo ABOLIÇÃO
Taxto .Chico Anísio'
Dlr. Oswaldo Loursiro
Visual d» Rubam Richfar
TEATRO Dl UGOI

Tel.227.3MH227.MB8

MWIM

a*i"ritv

Oe 3a. a 6a„ kl 21*» ht. Skb„ ks 20,30 t
22,30 ht. Dom., ks IS.1» • 20,30 bt.

«BBB^BB^BBMIR^HHRl^MHMI^MBttaBBlM^
Produções Artísticas alembluslcl

Apresenta

VIVENDO
EM CIMA

DA ÁRVORE
ZIEMBINSKI. ROSITA TO-
MAZ LOPES. PAULO PA-
DILUA. IIILDEGARD AN-
«EL, SÉRGIO DE OLIVEI-
RA, ANGELA VASCONCE-
LOS, REINALDO COTIA
BRAGA, VALQUIRIA CO-

LARES e ROBERTO* LOUZADA
Na comtdia de Peter Ustlnov com direção

de Zlembinskl
ROJE, as 21,15 hs.

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA —
RESERVAS: 222-0387

SERVIÇO MILITAR

ESTUDANTE DO CICLO COLEGIAL
ADIAMENTO DE INCORPORAÇÃO

Procure informações no seu Colégio

A PEDIDO DO PÚBLICO
VOLTA AO CARTAI

TEREZA RACHA
0DAV1AS PETTI

Íll(kSC|lBCkC*í \ <**f
(le ELOY ARAÚJO - HOJE. II.N kl.

TEATRO SANTA ROÍA - Rtt.t 2«M*MI
Snbadn: 13,00 (Eslurl-, : í,o0)

TEATRO DAS ARTES •¦ Ar Condicionada
perftlto

MARTIM GONÇALVES apreienu

MARIA FERNANDA
LEONARDO VILAR

I BEATRIZ. LVRA em"Senhorita Júlia"
dt Htrlndlien

De Ia. a (a. (elra, kl 21,30 ht, SATIAROS. aa
30 e T.'.30 In. DOMINGOS, is II e II horat

RES.: 227-0137

«or. EsL GB — Ser. Educ. Cult. —
Dep, Cult. — Dlvlsko Teatro

PAULO GOULART
Clorys Daly e Cláudio Ferreira apresentam

3 Altlmos dias

MM
Hoje r Amanh». ks 31 hs. —

Domingo, IS o 21 hs.
TEATRO MESBLA — RES.: 241-ttlt

Sibado, Cr» 1,00

Teatro Dulcina — 9.° Mês
R. Atelndo Guanabara. 17 — Ar «Adicionado

COSTINHA,
fcO UOXZULO"

DE TODA FERA TEM OM PAI QUI
t DONZELO

O público exige • COSTINHA continua cem
"A maior comédia do ano!"

WILMA FERNANDEZ — ANDREIA
SEBASTIÃO APOLONIO — FININHO
HOJE, ks 21,11 ht. — Rei.: 232-3117

3at„ tas.. Sai. a domt.: Estuds.: 30%

H^*tANpÕlSRÂl»5*Tpt5{^tM>^B
APRCUNTMI: ¦¦MCUUDETE Mlfema-JÈ

H CONJUNTO *0»TI»A»l» "^ H|

Dt 3as. a tas., ks 31,30 ht. 81b. kl 2S
22,30 hs. Domingos, kl 18 t 21,30 ha.

Vesp. ki Sas. ai 17 hs.

ESCRACHADA
I ^^^^'•¦w--Mocim.os^_^^^n
Ires.: 2t7-B7st mMBM
¦ Hoje, ás 21,30 hs. Nat II Jl|,|lT|l|||lias. e Vesp. dc Dom. InMMnMiÉiiEstuds.: .10% HIHRHD

af^iRINCÃO ^GAÚCHO
NIO í CARTAZ. í SUCESSO!!!

s. aaiaull •! yaiimç». ii . times

CHUCA-CHUCA v soa Croonur

l R I O I I' A C A H A 1

AMPLO ESTACI0NAMEHT0
PRÓPRIO

O MELHOR DO RIO
EM 2 ENDEREÇOS

LEBLON
qCSp-, sj Cozinha Interna-

^—P EM VILA
Hi.r ISABELmmJB1G09E¦DodlEUUO

Kconomlze o psica-
nallft-i, vd ao Bico-
•1c do Mel Tio. to-
mer o churrasco

iniii sabor de
TECADO

ELLEN DE LIMA
PAULA RIBAS EVANDRO (seres-
leito), ROBY RETIIY e o conjunto-

dançante "OS GRILOS"
H. Tcodoro da Silva, 6(i8 nes.: :::íi-oím

Renll Santos apresenia

ma cional.
Av. Ataulfo

de Paiva,
n.» IÍ35

Tel. 287-3361\_m
ffOUUflTE R«,aBuor0°tnete

At. fliirlolomeil .llilre n.° 430
Tel,! Mi-lUSS — LEBLON

RESTAURANTE
PIANO - BAR

com ZÉ
MARIA
3 seu PIANO BEM

TEMPERADO
RUA SOUZA LIMA, 48

COPACABANA - Tel.: 257*8008

CHURRASCARIA

0C0PÃ0
Aquele churrasco misto família, que di

para três - • a CrS 10,00
* Jantar-dancante — * fltlmos laiicamen-
tos em discoteca — * Serviço especial para
banquetes c bulfel: ile 10 a 500 pessoas --

« Casamentos, frstas etc. a Cr$ K.OO
Res.: ::>4-0615

SUPERDISCOTECA .lOSÉ BLANCO
Campo de Süo Cristóvão, 254

N.\n ROMOS OS MAIORES. MAS SOMOS
OS MELHORES — DlNElt'3 f CBC

Apresentando p**!*? «núncio Ifl-;; clr Pr«,c,

A

no CANECÃO
DE OUARTA A

SÁBADO

ELIZETH CARDOSO
Um show de BIBI FERREIRA

Grirmng
Apresenta

SAMBA DO CHINELO NOVO
Com GRANDE OTELO — ZÊLIA MARTINS— ALEGRIA — A8 DAMAS — NILT1NHO

TRISTEZA e grande elenco
Prod. c Dlr.: Hélio Silva e Wilson

Nascimento
1IO.IK K TODAS AS NOITES — A

MEIA-NOITE
Da» 13 ás 2'' lis. - Jantar com musica Cisaria.
Das 22 ã meia-noite - Jantar-dançantr com

Orquestra e Crooners
R. Visconde de IMrajá. 45Ü — Ipanema

RESERVAS: 2gl-23;j

Churrascaria 71vícenwo
A ÚNICA NO GÊNERO DA GUANABARA
Preço íinleo e lixo. Tudo Incluído: Cr»; 12.no
podendo repelir quantas veies apeteerr.

Chanca nio pa;a.
R. CONDE fiF. BONFIM, 435. lundnl

Ao lado tio TIJuc-a Tênis Club»

RESERVAS: 258*7091
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O LEITOR
-DÁ AS

CarTaS

Aqui está, como todas as
sextas-feiras, "O Leitor Dá
As Cartas" em página inteira.
Semanalmente, a carta de
maior conteúdo jornalístico
é transformada em reportagem.
Nosso leitor-repórter de hoje
é William Bretz, de Botafogo,
que nos escreveu queixando-se
do condomínio de seu edifício.
As demais cartas recebem
esclarecimentos completos
a respeito dos assuntos
que abordam.

Lei permite cão em apartamento
Possuo cachorrinhos no meu aparta-

mente. O condomínio, há tempos, resol-
veu cobrar multa de 15 cruzeiros poranimal. Houve protesto de seus proprie-tários, mas em vão, apesar do síndico
prometer solucionar favoravelmente o
caso. Pago 30 cruzeiros para ter o direi.
to de ter em casa dois pequenos cães.
Pretendi até recorrer à justiça, mas de-
sisti para evitar brigas.

Agora, o que fizeram os "donos"
do edifício da Rua Fernando Ferrari,
61? Em reunião secreta do condomínio,
duplicaram a multa para 60 cruzeiros
mensais para quem tiver dois animais.

Isso quer dizer que, daqui a mais
tempo, a multa subira para 100 cruzei-
ros, jpois tudo é pretexto para novas ex-
torções.

Há, hoje, um mal-estar geral no
edifício Júlio Barros Barreto e parece
que os prejudicados vão apelar mesmo
para a Justiça, que é simpática aos do-
nos de cachorros em edifícios cujo re-
gulamento interno não proíbe a manu-
tenção de animais nos apartamentos.

Freqüente

Ás divergências mais comuns entre
condôminos são as surgidas a respeito
de animais domésticos. Muitas vezes os
envolvidos são crianças que correm o
risco de serem privadas de seus cãezi-
nhos, ou então pessoas idosas e sem fi-
lhos que têm no cachorro seu melhor
amigo. "Uma transferência incrível",
nas palavras do Dr. Mário, cirurgião do
Instituto Nacional de Proteção Animal.

Constantemente tais litígios ganham
as páginas dos jornais, atraindo para os
donos de animais a simpatia da opinião
pública. Em Janeiro de 1970, a profes-
sôra Neusa Ramálho foi citada na Pri-
meira Vara Cível Â síndica Lourdes Ne-
ves, do Edifício Joy, em Copacabana,
movia-lhe ação para que retirasse de seu
apartamento a cachorrinha "Catita".
Em seis dias, Neuza recebeu mais de
uma centena de telefonemas, telegra-
mas e cartas de solidariedade, além de
duas crônicas jornalísticas defendendo"Catita".

Direito de propriedade

Quem ganhou na Justiça a causa
de "Catita" foi o dr. Frederico Fagim.
Êle é advogado do Instituto Nacional de
Proteção Animal, na Santa Clara, onde
há casa de saúde, instituto de beleza e"boutique" para animais domésticos. /

Em sua opinião, a proibição exisi
tente em alguns regulamentos de ediff-
cios — da criação de animais domésti-
cos, chega a se constituir numa restri-
ção ao direito da propriedade.

. Também a jornalista Lia Cavalcan-
ti, vice-presidente da Associação de Pro-
teção ao Animal, vê tal norma de condo-
mínio como violação da propriedade pri-
vada.

— "Recentemente, um jurisconsul-
to esclareceu-me que toda a tendência
da legislação moderna é diminuir a in-
fluência do condomínio na vida do con-
domino."

A lei

O advogado Klebs Pessoa Cavalcan-
ti, da administradora "Auxiliadora Pre-
dia S.A.", especializada, em condomínio
e o Dr. Frederico Fagim, dolNPA ex-
plicam as normas legais que regem o
problema.

Os condomínios de edifícios são re-
guiados pela Lei n.° 4.591 de 16-12-64,
chamada "Lei do Condomínio e Incorpo-
rações" e também pelas normas comuns
do Código Civil.
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De acordo com o artigo 9, parágra-fo 1.° e 2> desta lei, o regimento inter-
no dos edifícios deverá ser aprovado pe-lo mínimo de dois terços dos condômi-
nos è registrado no Registro Geral de
Imóveis, para ter validade. "

.! Se dois terços dos condôminos apro.
varem a proibição de animais em apar-
ta/nentos, assim como os demais artigos,
e a convenção estiver registrada, ne-
nhum morador — mesmo o inquilino
aue não participou da Assembléia — po-dera criá-los. Terá de pagar multa, se
assim pré-especificar o regulamento in-
terno e será compelido judicialmente a
retirar o animal, se o síndico fôr para a
justiça.

Só em tais condições, porém, é ile-
gal a criação de animais em apartamen-
tos. A Lei do Condomínio é omissa
quanto à presença de cães e outros ani-
mais em edifícios e, na falta do regula-
mento interno registrado, é ela que vaie.

O advogado Fagim conta que já
venceu inúmeros casos, inclusive o da
cadela "Catita", baseado nesse detalhe
jurídico. O regulamento do edifício proi-
bia a presença de cães, mas não era re-
gistrado e, assim, não tinha valor legal.

Segundo as informações dos profis-
sionais especializados, portanto, o leitor
William Bretz está certo e não deve pa-
gar as multas cobradas. O condomínio
de seu edifício falha várias vezes: reú-
ne-se em assembléia sem a participação
de todos os moradores, cobra multas não
previstas no regulamento e aumenta o
valor das multas, já ilegais, sem que tal
modificação seja votada por 2/3 dos in-
teressados.

O síndico

O dr. Semy Glantz é síndico do edi-
íício "Salk" na Raimundo Corrêa, mas
além disso é o juiz da 11a Vara Crimi-

nal. Apesar de gostar de animais, é con-
trário à presença deles em apartamen-
tos.

"Acho prejudicial ao próprio
animal, que fica preso. O regulamento
de meu edifício contém esta proibição
e, apesar de minhas filhas pequenas de-
sejarem muito um animalzinho, sempre
lhes explico que não é possível."

Ao contrário do dr. Fagim, o juizé favorável a que os regulamentos dos
edifícios contenham a proibição. No en-
tanto, como síndico, só pede aos mora-
dores que retirem o animal quando êste
incomoda os vizinhos.

"Uma senhora em meu edifício
possui uma cadelinha que ninguém ouve
latir. Eu próprio nunca ouvi. Permito
que fique. Recentemente, porém, outro
vizinho trouxe para casa um cão de
grande porte, que latia muito. Recebi
várias reclamações e tive de solicitar-
lhe que retirasse o animal."

Psicologia

Para Lia Cavalcanti, os edifícios.que
não permitem cães fazem um grandemal às crianças que neles residem:"O cachorro é a criança da crian-
ça. Os psicólogos são unânimes em afir-
mar a importância do contacto com o
animal para o desenvolvimento sadio
da personalidade. Acho uma mutilação
privar a infância da experiência maravi-
Ihosa que é ter um cãozinho como amigo.

Dedicação

Lia gosta de animais desde criançae conta que, em menina, pagava os mo-leques de sua rua para que abrissem as
portas da"carrocinha". qúe éuma coi-sa terrível, uma violência contra os ani-mais". Continuou fazendoTisso depois
de adulta, desta vez subornando os em-
pregados para que deixassem os ani-mais fugir.

Em 1956, escrevi uma carta aodr. Maroni, quando êle foi dirigir o De-
partamento de Veterinária, confessando
o suborno e pedindo que extinguisse acarrocinha. A publicação dessa carta na
revista Manchete valeu-me um encontro
com a Sociedade Protetora de Animais
e, daí por diantei nunca mais afastei-
me do problema."
;._ A Associação! Protetora de Animais
(APA), de onde Lia é vice-Dresidente, é
dirigida por Manoel do Valle e por vá-
rias professoras, entre as quais Dóris
Weylant, coordenadora do Colégio Esta-
dual Pedro Alvares Cabral.

A APA fornece, freqüentemente,
ajuda aos donos de animais em litígio
com seus condomínios. Atualmente, está
fazendo campanha contra a transmissão
de touradas para o Brasil, via Embratel."Um esporte cruel e deseducativo", diz
Lia.

Crueldade
"O brasileiro não é cruel em re-

lação ao animal, mas sim omisso." Lia
diz que concluiu isso após seus anos de
atividade na Apa e na SUIPA.
, .'..— 

"O povo não pratica crueldades
deliberadas, mas muitas vezes se omite
de se colocar contra elas."

Na opinião da vice-presidente da
APA, a crueldade parte mais das auto-
ridades e laboratórios.

"Quando surge o valor econô'
mico do animal, êle é maltratado.' É o
caso dos animais de tr.ação, dos que vão
para o corte e das cobaias."

Um caso gravíssimo, para Lia, são
as escolas primárias que executam expe-
riências didáticas cruéis, deseducando a
criança no amor ao animal.

Reclamação
Secretaria

esclarece concurso
Literário

"A Secretaria de Educação
organiza anualmente concur-
sos literários com prêmios
em dinheiro.

No entanto, os trabalhos
nao premiados slo devolvi-
dos sem nenhum sinal de que
tivessem sido lidos pelos com-
ponentes da banca examina-
dora.

Concorri doía anos seguidos
(1968 e 1969) e os trabalhos
devolvidos. estavam intactos,
com as paginas coladas entre
si, como se nio tivessem aldo
abertas.

Os concorretnes slo seres
humanos, dignos de respeito
e consideração. Se a comis-
sao Julgadora designada acel-
tou fazer a seleção dos traba-
lhos apresentados, ela devia
dar uma nota ou um pe-
queno comentário sobre cada
obra concorrente, para de-
monstrar que dispensou aten-
çfio. i

Além disso, quando se tele-
fona para lá, dizem o nome
do vencedor, mas nenhum
Jornal publicou o resultado
até agora, apesar do prazo
ter-se esgotado há multo.

Sugiro que:
1) Os resultados sejam pu-

blicados pela imprensa, Já que
se trata de um concurso pú-
Mico,

2) Que o número de pré-
mios seja ampliado. Atual-
mente o prêmio é único, o
que tira o estimulo dos que
se iniciam na arte de escre-
ver. O 2.» e 3.? lugares nfio
precisariam ser em dinheiro,
mas em medalhas ou dlplo-
mas de menção honrosa."

Comissões

Segundo o Departamento
de Cultura da Secretaria de
Educação, foram constituídas
pelo governo do Estado, em
1970, comissões integradas por
pessoas de real e reconhecido
valor literário para Julgar os
trabalhos.

Os prêmios eram de qua-
tro categorias: romance, poe-
sia, ensaio e literatura inían-
tll.

Os concorrentes tiveram
seus trabalhos encaminhados
às diferentes comissões, que
os examinaram durante três
meses.

Enulo — "Eu e o Mundo
na Obra de Carlos Drum-
mond de Andrade", de Afíon-
so Romano de Santana,

Literatura Infantil —
"Aventuras o Desventuras de
D, Oil nos tempos de VUa
Rica", de Alexandre Marques
Lisboa Luz.

Prêmio único

Segundo os organizadores, onúmero de prêmios nio pode-rá ser ampliado, pois o pré-mio único 4 estabelecido noDecreto-lei n.» 158 de 
24-3-69, onde foi conseguido
o valor do prêmio para trintae ires vezes o, MUrftfminimo
regional.

Motorista diz
que

respeita a lei
"- Peço á V. Sa. provldên-cias no sentido de acabar com

o abuso dos motoristas e tro-
cadores, que fumam em ser-
viço, embora coloquem parafora do ônibus qualquer pas-sageiro que tente acender um
cigarro.

Outro dia um motorista dis-
se que "a, lei é clara: o pas-sageiro que fumar será pôs-to para fora. Mas a lei nfio
fala em motoristas ou troca-
dores". Essa é boal... José...

A lei

Vencedores

A providência Já foi tomada
há multo tempo — mas pre-
clsamente no dia 22 de no-
vembro de 1958 *-, vem assi-
nada pelo prefeito do Distrito
Federal, José J. Sá Freire, e
por Alberto Pires Amarante, e
tem a forma de uma lei que
prevê punições, para quem fu-
mar dentro de transportes co-
letivos ou de elevadores: "Em
caso de desobediência, o in-
trator i:rá notificado por um
representante de autoridade ou
pelo responsável pelo veículo,
com multa de 100 cruzeiros (10
centavos), cujo pagamento se-
rá exigido no ato da infração,
sob pena de retirada do pas-
sageiro do veiculo ou eleva-
dor". Os menores escapam da
multa mas são retirados "do
veiculo ou do elevador", con-
forme estabelece o artigo ter-
celro da lei, publicada no dia
25 de novembro de 1958, no
Diário Oficial.

I

Em 17 de dezembro de 1970,
reuniram-se as comissões, que
apresentaram seus laudos, in-
dicando os vencedores. As in-
dicações foram encaminhadas
ao secretário da Educação e
Cultura, para que fossem ratl-
ficados o resultado final e os
relatórios das comissões.

Em janeiro último, íoram
divulgados os resultados e
convocados os premiados, um
de cada categoria, com ex-
ceçâo dos concorrentes ao
prêmio para Romance, que
não teve vencedor.

Os prêmios estão entregues
no momento e os vencedores
são os seguintes:

Poesia — "O Peregrino", de
Wilson Alvarenga Borges.

A aplicação

Entre o texto da lei e o vi-
cio dos passageiros colocaram-
se os motoristas. Mas por pou-

; co tempo. Dirigir um ônibus
| no trânsito do Rio — já na-1 quele tempo, confuso — e vi-
giar fumantes inveterados, era
trabalho demais. E, como se
não bastasse desrespeitar a
lei, havia passageiros que exi-
glam recibo da multa — coi-
sa que o motorista não esta-
va autorizado a passar — o
que complicava ainda mais o
problema. Em pouco tempo a
lei foi esquecida e passageiros,
motoristas e trocadores conti-
nuaram alimentando seu vício,
Impunemente.

Des anos mais tarde — em
68 — 0 aumento do número
de passageiros o de fumantes
tornou Insuportável viajar de
ônibus nessa cidade, No dia
17 de Julho o Diário Oficial
publicava uma portaria —
NO10 SPU — revigorando a
velha lei. Desta vez nio houve
reaçlo do público — certa-
mente porque o problema já
tivesse alcançado dimensões
bem maiores. A fiscalização
passou a ser feita pela Ocmis-
slo Estadual de Controle de
Transporto de Passageiros do
Estado da. Guanabara quemantém fiscais agindo direta-
mente — parando os ônibus e
fazendo vistoria — ou lndlre-
tamente — viajando como pas-,sagelros comuns.

A responsabilidade maior no
controle da aplicação da lei
continua sendo dos motorls-
tas: o passageiro é retirado do
ônibus e eles sfio multados porterem permitido que se fu-
masse. Quando eles mesmo
desrespeitam a lei estlo sujei-
tos, <m caso de reincidência,
a freqüentar a escollnha de
readaptação de motoristas, do
DETRAN.

O Sindicato

A fumaça é realmente
prejudicial à saúde e, por isso,
aprovamos plenamente essa
legislação. Nos dias de chuva,
então — quando os ônibus fl-
cam inteiramente fechados —
o ar se torna muito viciado.
Acho que todos deveriam res-
peitar a proibição.

Ccmo secretário do Sindica-
to de Condutores de Veículos
Rodoviários, José Ramos não
poderia deixar, entretanto, de
defender seus colegas de cias-
se:

A proflssfio é das mais
sacrificadas. Os motoristas so-
frerh toda espécie de expio-
ração por parte dos proprie-
tários das empresas. Na maior
parte das vezes o motorista
oú trocador acende um clgar-
ro por esquecimento: o ôni-
bus fica parado vários minu-
tos num engarrafamento e
acender cigarro num momen-
to de espera é, sabidamente,
ato reflexo de todo fumante.

A classe

Oitenta por cento dos mo-
torlstas e trocadores da Gua-
nabara fumam e respeitam a
lei, que aprovam.' Pedro dos Santos, por exem-
pio, é motorista há 16 anos e
nunca fumou enquanto dirige.
Faz, diariamente e várias vê-
zes, o percurso Praça Tira-
dentes-Jacarepaguá e, na ho-
ra e meia que dura a viagem,
nfio pega no cigarro. O cobra-
dor que trabalha com éle, Gil-
son José da Silva, também nfio
fuma, chama atenção dos pas-
sagelros que o fazem mas nun-
ca chegou a botar ninguém
pra fora. j

Luiz Faustino, também co-
brador, depois que soube do
crime que houve em São Pau-
lo — quando um passageiro
matou a tiros um colega seu
que lhe chamou atenção por-
que fumava — desistiu de fa-
zer papel de fiscal:

— Quem fêz a lei que ve-
nha obrigar que seja cumpri-
da. Se vejo alguém fumando,
disfarço e finjo que não vejo.

DIVERSOS
."Quero congratular-me com a dinâ-

mica direção do CORREIO DA MANHA
por mais um serviço prestado ao País
dedicando agora nao só , uma coluna,
mas uma página, para qüe o leitor pos-sa praticar a- democracia."

Carlos Antenor — Tijuca"Leitor habitual e agora assinante
do CORREIO DA MANHA, venho felici-
tar a redação pela louvável iniciativa dededicar, às sexta-feiras, uma página in-
teira às cartas de seus leitores, com es-
clarecimento de assuntos. Venho solici-tar que seja publicada minha exposição
anexa, se viável, dia 2."

Dr. Alberto A.. Lohmann — Gávea
Sua carta só nos chegou ontem,

sendo impossível atendê-la nesta edição.
Aguarde para a próxima semana.

APELO
"Sou uma pobre leprosa sem
recursos que o destino colo-
cou neste sanatório. Venho
pedir-vos um auxílio."

Eva Maria — Sanatório Padre Damião

Ubá — Minas Gerais

Já foi providenciado, em cará-
ter anual. Deverá chegar ainda
esta semana.

"Especial"
Decreto prejudica

Taquígrafo-
Parlamentar

"Com o processo de dele-
rloração que vem sofrendo
a carreira de taquígrafo-
parlamentar caminhamos à
largos passos para o colapso
do serviço taquigráfico nas
casas legislativas do País.

A Câmara Federal já apre-
senta um claro em seus qua-
dros, pois há mais de vinte
vagas que não se consegue
preeencher. .

Isso se deve aos vencimen-
tos que oscilam, pela atual
paridade, entre 700 e 800
cruzeiros mensais. A práti-
ca da taquigrafia-parlamen-
tar, surte e ciência, exige es-

tudos absorventes e especia-
lizados por um período nunca
inferior e dez anos. Após
tantos esforços, sacrifícios e
despesas, ninguém vai que-
rer ingressar no Legislativo
para receber pouco mais de
vinte cruzeiros por dia.

_ Em toda as casas legisla-
tivas do Pais, taquígrafos
manifestam o propósito de
mudar de profissão, pois a
carreira altamente técnica
de taquígrafo-concional jánão apresenta o menor atra-
tivo."

Álbano Meireles Saonda
— Guanabara

Paridade

A carta do loüor Albano
vem a propósito do decreto,

assinado em Janeiro pelo ex-
governador Negrão de Lima,
equiparando os salários dos
funcionários do Poder Legis-
lativo aos do Executivo e
Judiciário.

Segundo funcionários da
Assembléia cariocj, o decre-
to põe em prática a determi-
nação constitucional de pa-
ridade salarial para os fun-
cionários dos três podêres.
A Guanabara é o primeiro
Estado a cumprir a norma.

O salário inicial dos taquí-
grafos parlamentares, de...
Cr$ 1500,00, erá reduzido
para apenas CrS700,00.

Na opinião dos prejudica-
dos, a paridade é absurda,
pois os taquígrafos-parlamen-
res são incomparavelmente
mais especializados que seus
colegas do Executivo.

"Deles só se exige de 80
a 100 palavras por minuto,
enquanto nossa velocidade
precisa ser de ?30 a 150. Os
outros taquígrafos só apa-
nham ditados de cartas ou
ofícios, enquanto que nós
precisamos anotar, no calor
dos debates, o que dizem,
simultaneamente, dois ou
três parlamentares."

Para ser taquigrafo-parla-
mentar são necessários no
mínimo dez" nnos de prática
e aperfeiçoamento constante,
A carreira da maioria deles
inicia-se em escritórios co-
merciais, de onde vão para
repartições públicas. O cai-
go seguinte é o de auxiliar de
taquigrafia no Parlamento,
para enfim chegar ao posto
de taquígrafo-parlamentar.

— "E depois de tudo
isso — queixam-se eles —
tornam nosso salário equi-
valente ao de muitos engra-
xates.

Apoio

A favor dos taquígrafos-
parlamentares muitas vozes
têm-se levantado. Esta seção
publicou, na segunda página
do primeiro caderno da edi-
Ção de ontem, carta do depu-
tado federal Nina Ribeiro,
lembrando ''o funcionário
exemplar, a quem náo se per-
mite o descuido de uma vir-
gula, o registro inexorável
daquilo que vai ser lei ou do
que vai marcar o história
dos povos."

Também o deputado Gama
Lima Filho declarou a im-
portância da missão de ta-
quígrafo:

— "Considerando o nível
cada vez mais elevado dos
debates, no plano da Ciência
e da Tecnologia, torna-se
evidente que o taquígrafo-
parlamentar necessita não

apenas do domínio da téc-
nica das anotações mas tam-
bém de uma apreciável
cultura nos mais variados
ramos do conhecimento hu-
mano."

Tradição

A taquigrafia parlamentar
surgiu desde a Independèn-
cia, quando José Bonifácio
convocou um funcionário go-vernamental, Isidoro da Cos-
ta é Oliveira, para dar um
curso preparatório a funcio-
nários que taquigrafariam as
sessões da Constituinte.

Desde essa data, o taquí-
grafo nunca se ausentou da
vida parlamentar do País.
Muitos deles, ainda hoje
exercendo a,profissão, regis-
traram importantes momen-
tos históricos.

Na história da profissão,são lembrados os oradores
mais velozes, como Maurício

de Lacerda (180 palavras porminuto); David Campista
(185 palavras) ou Carlos
Peixoto Filho (190).

Os taquígrafos mais anti-
gos dizem que hoje o nível
dos cursos preparatórios de-
caiu o citam o mais afamado
curso de taquigrafia dos bonj
tempos, extinto há uns vinte
anos. Ficava na Travessa do
Ouvidor e pertencia a Oscar
de Lins Magalhães, irmão rie
Oswaldo Magalhães, o pio-
neiro da ginástica pelo rá-
dio, que tem estátua na Pra-
ça Saenz Pena.

— "Oscar tinha entusias-
mo e amor pela profissão,
que transmitia aos alunos, do
mesmo modo que seu mano
Oswaldo era apaixonado pe-
Ia ginástica."

Gravador

Adhemar Ferreira Lima é
secretário-geral da Associa-

ção íbero-Americana de Ta-
quigrafia e diretor da Escola
Remington.

Num artigo para a revista
gaúcha Parlamento, diz que
a possibilidade de o gravador
substituir o taquífrafo tem
sido estudada, debatida e ex-
perimentada. Mas o resul-
tado é sempre o mesmo: a
máquina será um instrumen-
to de ajuda profissional, mas
nunca sua concorrente e, me-
nos ainda, sua substituta.

— "O gravador — explica
Adhemar Lima — apenas re-
gistra. O trabalho do taquí-
grafo é mais que isso. A lin-
guagem falada é diferente da
escrita, e o taquígrafo pre-
cisa redigir aquilo que ano-
tou, mudando a colocação de
pronomes, substituindo as
palavras e expressões repe-
tidas e corrigindo lapsos de
linguagem, que não se no-
tam no discurso oral, ma»
são inadmissíveis num
texto."


